
ÜM áUÈÍIWÀJÜÔ NO ESPAÇO T\f\ DDASIL
— N.o 104

O Governador resolveu
considerar íacultativo o
ponto nas repartições da
Guanabara, no próximo
dia 11, consagrado à As-

censão do Senhor.
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Aslrtiiitiiila Alan Shepard caminhou para o RedslOne, tomou o seu asseulu na cápsula Mcrcury dó legume c, após stthir 185 quilômetros, joi recolhido no mar, ainda antes tle tt cápsula ser recuperada

Av. Rio Branco, 110/112
Telefone — Geral * 22-1S1R

End. TclCRráflco: JORDRAS1L
VENDA AVULSA

Pias úlcij .... CrS 3,00
Domingos •••• **»•'»» 15,00

AVISOS
TEMPO — instável, pas-

««andia a bom com nr.-
Inilosidadc.

TEMPERATURA — em
ligeira elevação.

VENTOS — do Quadran-
le norte, moderados,

M.ixniA — ZS.S (Serviço
Geográfico).

nl.NIMA — '^0.1 (Santa
Teresa).

PAGAMENTOS NO TESOU-
Ito — O Tesouro Nnclonnl pa-
íiará roje. dia 6, os vcnclmcn-
tos. pensões c proventos re-
lacíonndos no oitavo dia vitU
da tabela:

INATIVOS — Pis; 4903 a
¦1924 — Aposentados do .Ml-
nistério da Vlnção: depósito
nas Caixas Econômicas.

PAGAMENTOS EXTERNOS
— Previstos pnra hoje. àô-
mente scriío pagos .segunda-
telra:"llillislcliia da. Asiicilllnra:
Diretoria Gernl do Dep. dc
Piod. Nnc, Dlvlsfto de Afua».
nivlsfio de Fomento dn Pro-
durão Mineral, Divisão de
Gcolocl* e MlncraloRla. La-
bcratórlo da Produção Mine-
i-a.l, Serviço de Estatística da
Produção,

Ministério da F.dueacSo:
Museu Nacional. Escola Ann
Nery;
ACHADOS E
PERDIDOS
EXTRAVIOU-SE uma car-
teira profissional <ie médico,
expeslld;. pelo Conselho Re-
Kional de Medicina do Est.
d.v Guanabara, de n. 6 OIT,
pertencente á Dr. Joíío Lil-
Mo Ccsftrlo de Araújo. —
Qualquer recado pede-se tc-
lefonar pnra 47-4633.
gnÃílíTcA-SE ã qu em
.«.clir.r e devolver anel ouro
brilhantes Pedra azul; per-ciklo entre Sal Ferreira e
Raul Pompela. Entregar Av.
Erasmo Brasa n. 227. bl 1 201
PERDERAM-SE V a r 1 o s do'-
cumentos pertencentes a Ar-
cl-lmcla Coelho Mendes. Gra-
f.floa-íe a quem encontrar —
3_' favor entregar na reslden-
c!a.
PERDEU-SE nas Imediações
das ruas: Alzira Brandão, Pc-
reira dc Siqueira e Almlran-
te Cochrane. um relógio de
ouro. Pede-se a quem achar
o favor dc telefonar: 28-222(1
— (Grntifica-sc).
PERDEU-SE ontem, dia 4.
r.o ônibus 133, entre Larso
<ia Carioca c Run Santa Cia-
ra. no horário tias I7h 30m.
um livro Caixa c 2.» via da
declaração do I. R- da íir-
ma F.rna Abrabam. Pede-tíe
o íavor de avisar o contador
Sr. Pimenta. 52-4645. ou n
firma 37-9166. Gratifica-se
bcm. 
rROCURA-SE cach. mestiço.
Castanho, pequeno. — Muita
estlmaiçío. Tel. 47-0952. —
Hua Aníbal de Mendonça n.
R0. ap. 105.
PERDEU-SE uma licença de
ambulante em nome de An-
tamio Maria Dias. Pede-se »
quem encontrou, entregar na
Rua do Cntete, 216, fundos.
RELÓGIO perdição quinta.--feira, entre as Runs Copa-
cabana. Antônio Vieira e
Guetavo Sampaio. Gratifica-
.se generosamente por se tra-
tar de lembrança dc mãe já
í.-ala-cida Tcl : 37-2337.

EMPREGOS _
AUXILIARES DÉ
ESCRITÓRIO
AUXILIAR ÒÉ ESCRITO-
RIO (moça) com conheci-
mento dc contabilidade e
ilactil.ifrrafia. 1'rccisa-sc
para trabalhar na Gávea.
Tratar pelo tel- 2.-0080.
AUXILIAR contai)., mòçn —
Bon dactilo;;rnfii. otlmn aapn-
renda, c/ prática de escrl-
turaç&o — 20 000.00. Av. Rio
Branco. 257. 3.° andar, s. 305.
CONTADOR — Precisa-se p|
ei.ipr_.sa administradora de
Imóveis, com srande pratica
de serviços c dc referencia».
Cartas com prctençôes para
63 088, na portaria deste Jor-
nal.
CONTADOR (Al - Precisam-
-sc dois registrados, escre-
v_m a maquina, saibam ftt-
_er escritas avulsas, meio
expediente 8 ias 12 horas, no
Bairro do Mailer. Escritório
Despachante .da Prefeitura.
carta para AM-8 357. na por-
taria deste Jornal.
DACTILOGRAFIA E TAQU1-
GRAFIA — Para empregos
cm escritório — cursos rapl-
dos e eficientes em 30 ou 60
dias. — Instituto Brasileiro
Cultural — Av. dos Demo
rratleos, 635 — Bonsucesso
Rua Bento Cardoso, 12. P«
nha Circular.
DaVOTILÔGRAFOS (AS), aem
muita pratica, tendo desde o
RÍnaslal. mediante um trel-
no Intensivo de 30 dias. A
ata emprega cl seeurança psalários dc CrS 10!15 000.00 --
Av. Rio Branco, 151, sloia,
asala 209.
ESCRITÓRIO — Preclsa-se
rapar; ou senhor c-om práti-ra de contabilidade. Tratar
na Rua Sío Januário, 1 057— (3. Cristóvão).

EUA lançam astronauta e o trazem de volta
ARINOS: BRASIL ROMPERÁ COM CUBA
SE FIDEL ADOTAR LINHA SOVIÉTICA

Brasília (Sucursal) —Após
uma longa entrevista com o
Presidente Jânio Quadros, o
Chanceler Afonso Arinos de-
clarou ontem que o Brasil
npoia, cm principio, a con-
vocação, pelos Estados Uni-
dos, dc uma reunião extra-
ordinária da OEA para cs-
ludo do caso cubano c que,
se fôr instalado p o r Fidel
Castro um Governo dó tipo
soviético, o Brasil terá de
romper relações com Cuba
"não porque o deseje, mas
porque ainda sc encontram
cm vigor acordos Internacio-
nais dos quais participa-
mos".

O Ministro — que, na reu-
nião com o Presidente, des-
pachou apenas 36 dos 43
itens, ficando os demais pa-
ra a reunião ministerial da
manhã dc hoje — informou
que a instalação cie ura Go-
vêrno socialista em Cuba
não implica cm passagem
para a órbita soviética, já
eme possuem governos so-
cialistas paises como a
Suécia e a Austrália.

O Chanceler não teve co-
nhecimento da proclamação
de uma "república populai
socialista" de Cuba. Na sua
entrevista, revelou que o Go
vêrno mantém seu intuito
de formar um bloco neutra-
lista, estando cm "franco
desenvolvimento" as conver-
sações a respeito com os
Presidentes Tito e Nasser e
o Primeiro-Ministro Nehru.

Fidel cativa
parte dos
prisioneiros

Tranqüilo quanto n .sua sorte —

já sabe que ser.A apenas expatria-
do —. o padre jesuíta Tomes Ma-
chus. um dos três sa.cerdotcs due
se encontram entre os 1 100 ln-
vasoies capturados em Cubaa. con-
íessou que sua maior surpresa na
prisão foram os aplausos tributa-
dos pelos próprios contra-revolu-
clònarlo no Premier Fidel Castro,
no debate que. este. promoveu, ao
visitar os detidos.

_;nire os companheiros do pa -
dve Machos ria prisão Improvi-
jiada do Palácio do_ Esportes de
Havana — visitada ontem por
uma delegação de deputados e
Jornalistas brasileiro. — figuram
Mlró Torra (que escreveu ao pai
aconselliando-o a nSo tentar no-
ra invnsÃo) c Ramón Calviuo. que
participou da aventura por en-
cano; pensava que se tratava rie
um ivccK-cnd. Calvtno aceita, sem
protestos, que o levem ao paredón,
pelos muitos crimes de que o
acusam (Pag. 4). ,
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/lpós ií7iuí chegada calo-
rosa, cm que o entusiasmo
popular quase provoca um
desastre, ro m pendo os
cordões dc isolamento e.
tomando a pista antes de
o avião parar, o cx-Pre-
sidente Juscelino Kubi-
tschck foi carregado em
triunfo, c conduzido, cm
cortejo dc quase 70 carros,
ao Hotel Glória, onde, en-
tre vivas e aulausos, tre-
pado numa cadeira, afir-
vi ou que ó Brasil que a
Europa hoje conhece hão
c mais aquele de tempos
atrás, graças õpolítica de-
scnvolvimcntisia executa-
da por seu Governo. Ain-
da nó a e r o p orlo, o Sr.
K u bits c h e k recebeu os
cumprimentos oficiais do
Presidente Jânio Quadros
por intermédio do Chefe
da Casa Militar, e, ;;o\*
braços do povo. derramou
lágrimas dc emoção -num
lenço emprestado. Ao dei-
xar o Hotel Glória, o cx-
-Presidente dirigiu-se a
sfcit apartamento em Co-

pacabana. (Pag. 4)

Panair
vai ser só
dó Brasil

O controle absoluto da
Panair do Brasil por gru-
pos brasileiros e a aqnisi-
cão cie metade das ações
da Aeroyiás pela Varig
(que absolveria da Aero-
vias as concessões de li-
nhas para o exterior, no
Hemisfério Norte) sáo 05
dois grandes negócios que
se ultimam no setor da
aviação civil.

A negociação entre a
Varig e a Aerovias seria
da ordem de USS 2,2 mi-
Ihões de dólares e os di-
reitos da Pan-American
sóbre a Panair do Brasil
atingem USS 8 milhões.
Maiores detalhes na p. 9.

PTB discorda
do discurso
de Kennedy

A bancada do PTB na
Câmara dos Deputados di-
vulgou, ontem, nota criti-
«•ando a atitude dos Esta-
dos Unidos em relação à
política internacional que o
Brasil adota tradicional-
mente e que preconiza a
nãp-interyehção e a auto-
determinação dos povos.

O pronunciamento do Par-
tido Trabalhista Brasileiro,
através de nota oficial dis-
tribüida ã imprensa pelo
seu líder. Deputado Almino
Afonso, foi feito a propõsi-
to do discurso do Presiden-
te John F. Kennedy, que
o Governo norte-americano
se reservava o d i r e i t o de
chegar à intervenção no
caso de julgar a segurança
dos Estados Unidos amea-
cada. tPág. 3).

Mariani vai
amanhã a
Washington

<_5
O Ministro da Fazenda. Sr. Cie-

mente Mariani, viajará amanhã
para Washington, a Ilm de xiltt-
mar entendimentos com as auto-
r idades nOr te-americanos e diri -
gentes dc entidades internacionais
sediadas nos Estadas .Unidos, rto
sentido de uma composição da di-
vida externa brasileira.

Espera-se para qualquer momen-
to um comunicado do Fundo Mo-
netíirlo Internacional divulgando
os resultados do relatório de seus
funcionários sobre a situação eco-
nómlea e financeira do Brasil e
aprovando os pedidos de asslsièn-
cm financeira para fins de esta-
bUlzação de nossa moeda, o que
valerá como uma recomendação
aos governos de outros países* e
íírupo-5 privados com os quais o
Brasil negociou prorrogação de di-
vidas, na Europa.

O Sr. Mariani viaja acompanha-
do do Sr. Werther Teixeira, dlre-
tor da Carteira de Câmbio do
Banco do Brasil, e do Sr. Luclano
Machado, seu »ec,-etario particular.

Jogo leva
industrial
a suicídio

Depois de jogar até o úl-
timo dos seus bens num
cassino clandestino em
Lambari, o industrial Artur
Teixeira tentou suicídio, on-
tem. enterrando um pu-
nhàl várias vezes no peito,
no quarto n.° 48 do Hotel
Paissandu, onde está nós-
pedado con-, a esposa e dois
filhos.

O gerente do hotel, Se-
niior Narciso Sousa c Silva,
declarou que o industrial
quis matar-se porque lhe
deve Cr$ 200 mil referentes
a dois meses de hospeda-
gem e perdeu Cr$ 2 milhões
em Lambari, onde esteve
jogando durante a estação
de águas.

Alan Shepard, de 37
anos, o primeiro norte-
-americano c o segundo
homem a viajar ao espa-
ço, foi também o primeiro
a controlar sua cápsula
espacial, de nome Libcr-
dade. que, projetada por
um foguete Redstòne no
Campo de Provas de Cabo
Caiiaveral, na Flórida,
descreveu uma curva com
a altura máxima de 185
quilômetros, para cair a
486 quilômetros de distán-
cia do ponto de lança-
mento. .sobre o Atlântico.

Shepard. durante o tem-
po do vôo manteve con-
tato permanente com a
Terra, narrando a expe-
riência, apenas vivida an-
tes por Gagárin, da perda
total de peso. A gravação
da conversa do astronauta
com sua base fói transirá-
tida pela Rádio JORNAL
DO BRASIL, através de
uai- esí_rçQ__la._e_uipe_jijL
esfação, especialmente do
técnico Mário Elena e do
locutor Alberto Ctíri.

Shepard. recolhido por
um helicóptero da Mari-
nha 21 minutos após o
lançamento, foi submetido
a exame médico que com-
provou seu perfeito estado
de saúde. Cumprimentado
imediatamente pelo Pre-
sidente Kennedy, que o re-
ceberá segunda-feira na
Casa Branca, sua expe-
riência provocou uma re-
ação irônica dos cientistas
soviéticos, que disseram"já ter lançado e recupe-
rado animais ao espaço
em 1959'*. Gagárin. ao
contrário de Shepard, foi
posto em órbita e percor-
reu uma distância 110 es-
paço correspondente à cir-
cunferência da Terra. —
(Página 2)

Brasil faz
acordo com
a Romênia

Budapeste, Belgrado -

(AP-FP-JB) — O Brasil
e a Romênia vão reali-
zar, nos próximos cinco
anos, trocas comerciai."
no valor de 320 milKõfs
de dólares, segundo es-
tabeleee o acordo firma-
do ontem pelo Embaixa-
dor João Dantas, ao con-
cluir sua visita a Buca-
reste.

O Sr. João Danta.*-,
que já se encontra na
Hungria, assinou tam-
bém. cm Bucareste. uni
convênio de cooperação
cultural e científica en-
tre o Brasil e a Romè-
nia. (Pág. 4)

IMPORTAÇÃO — Preclsa-R«
moca « rapa;*, c] bastanti
prática, conh. Inglês. —- Boa
aparência. Av. 13 de Maio.
4Y, sala. 1207.

MOÇAS — 8' prática, soinen.
te p' ef-ritórlo, d ginastal.
clásslcc, técnico, normal, ao-
pcrlôr. empregamos prlo ív
sistema sl perda tle tempo.
100% certo, pi salários cie CiS

1117 000,00. Av. Ulo Branco.
131, süoja. s! 209.
MÓ^»l^lElsK_r^^PrTcTslí^n
para serviço -de auxiliar de
escritório dc um colcsio —
Tratar com o proírõsor Ca-
bral, diariamente na Rua
Voluntários da Pátria ti. 180— casa I. Botafogo. Acade-
mia Romana.. .
PRECISA-SE de moca sen»,
boa aparencia, com pratica
de escrlíollo. Apres. R. Sen
Damos, .At 4.», e| 413.

PRECISA-SE de p-ssoa. para
escritório de industria, rom ]multa pratica. Rua Arlslldc*
Lobo, 134-A.

I PRECISA-SE de moças ou! ruptizes para extração recibos
; contablllda.de. conhecimentos
Kcrais de escritório, livros
fiscais, balancetes e que seja

—-~ Pana-se a comlssfio. Rua
;A'ooltçfio, 5Õ9. Eng. de Den-
tro.

¦PRECISA-SE dc uma moça
jqne tenha grande prática de
Icorrespondente. Psaja-sc br.n— Tratar na Raia Teófilo
ÍOtônl. 58-sala» as. 1 001. J-
ílO.o »n<l, ,:|a*

RAPAZ que saiba dactllo-
srafía. paia trabalhar em
•escritório, precisa «-se. Rua
Francisco Eugênio, 176-A.

ZElaADOK - MOTORISTA
— CrS 11 mil, liorári» in-
tcgral, não consente nutra
atividade, confortável mo*
radia, para luxuoso e.lifi-
cin nn Lagoa, Carta tle
próprio punho Indicando
referencias. Iodos emprê-
ros ou atividades nnterio-
res. para a portaria deste
Jornal, sob o n. 37.

ALFAIATES E
COSTUREIRAS
ALFAIATE paia. Xar.cr costu-

iras para srnhora, R; Senhor
Idos Passos 135-A,' 
ALFÂTÃT!Í~~p7ecjsa-se «i»*'oficial dc paletó, a peça. Run'. da Passacem. 32. Botafoso.
ALFAIATE — Preclsa-se ofl-
cia! de paletó e c.Ucelro. Pe-

, de-se amostrae. Rua do Ro-
isarlo. 129. 2.°. sala 5.

|APRimDI_ de btiteiro.'
;nor. precisa-se em alíalata-:rta fina, ¦— Tratar na Rua
,Belfort nnxui 231-D, Lt«3o
i Copaca bana, *'

AJUDANTE, DE ALTA COS-
TURA e aprendiz, precisam-

; -se. R. Bolívar, 35. ap. 23.
ALFAIATE — PrecUo oficial
pür-íi trabalhar por mès ou a
|ioa.a. Rua Maestro Henrique
Vniiele, 15. loja E. Largo rio
B'cSo. Vila da Penha.
AJUDANTE de costureira ci
prátlcn em consertos de ve_-
tidos finos. Aceita-se na Rua
Haddock Lobo 452. lojaa.

I ALFAIATES E CALCEIROS
jíÀS) — Ptectsam-se paratrabalhar em fabrica de rou-
pas para homens. Tratar na

!Av. Ministro Edgar Romero,
1955 — Vaz Lobo.

AJUDANTE alfaiate — Precl-.;
_a-se de uma de preferencia;menor e que sela desembara-!
Cada. Rua Ncrval de Gouveia;
31, sob. em írente a estação,
de Quintino. Sr. Amado.
bòrdàdêíra ã~"singer -
Especialidade em vestidos dei
noivas. Run Sáo CrlstóvSo.!
1 047. ap. 202.
BUTEÍRO" DE PALETÓS 

"— 
|Preclsa-se. Tiatar na Casai

Guasparl. na Rna Sete dei
Setembro. 112. 5.» andar, cl;
Sr. Consentlno.
COSTUREIRA -Tprecisa-se c. |
prática de fábrica. Ru» Con-
de Pais '.Leme, 24S. Senador
Câmara, >

BU8E1ROS — rrceisa-se
dc liutciros com pratica
em fabrica de confecções
— Tratar na R- Prreira
Landim. 51, líamos.
CONTOÃMÊSTRE 

""modcTEtã

e ajudante de contramestre
para fabrica de confecções
em grande escala, que «saiba
preparar para grande produ-
ça\o. Vestido*, saiais, blusas,
cnlçavü para senhoras. Precl-
sa-se na Rua da Carioca. 40,
sobrado. Confecções Holly-•a-bòd.

CONTRAMESTRE ALFAIA-
TE. com nnilta or»t|c». ofe-
rece-sc. Tel. 43-a7«íb. cha-
mar Sr. Silva.

COSTUREIRAS — Precisam-
-sc com pratica em costuras

.finas de malhas. Máquinas
Slnger e Ovcrlook. Tratar na

ÍRua Dr. Paelie de Faria 7.
ICOSTUP-EIRAS — Precisam-
:se com pratica de fabrica de'camtsaj, n&o trabalha aos «a-
bados. Av, 13 de Maio, <"7,

Ssala 30".
COSTUREIRA — Preclsa-se
com grande prática e bom
gosto para roupas de menina.
Rua FYanclsco de Sá, 5, »p.
804.

COLARIKHE1RA — Precisa-
se de uma com bastante,
prática dc serviço tm fábri- .
ca. para fazer em casa. Pr-
Ka-se bem Rua da Alfánde-
ga. 333. l.° andar. Sr. Hugo.

COSTUREIRA -- Oferece-se.
para trabalhar » domicílio e
ocelta também costura em

Í§|_», Tei. 25-8087.

COSTUREIRA — Prcclsa-se.
com prática de máquina do
2 agulhas pari. eonfecçào de
soutiens. Favor apresentar-se
ua Rua Mala de Lacerda,
n.° 441-A.
CORTADORES — Precisa-
se etn fabrica de confec-

Jçõcs, com pratica. Tratar
|na Rna Pereira Landim n.
i 54. Ramos.
|iCoi««y na Pág. 6 diõ^Caiíu
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EUA lançam com êxito seu primeiro astronauta
Cabo Canavéral, 5 (UPl-FP-AP-JB) — O pri-

meiro astronauta norte-americano, Alan B. Shepnitl,
realizou hoje pela primeira ve/, na história mn Vôo
«o espaço cm uma nave dirigida pelo próprio piloto.
Slicpard lrmçou.-_e ao espaço jir 10 li 34 m. atingiu
uma nltura máxima de 185 quilômetros da Teria
e 21 minutos mais tarde íoi recolhido no Atlântico,
em perfeitas condições, a 486 quilômetros do ponlo
•le partida.

Slicpard viajou a hordo de uma cahina de uma
tonelada e meia de peso, que recebeu o nome de
Liberdade, lançada por um foguete Redstone, e
atingiu a velocidade máxima de 8 304 quilômetros
por hora. Durante cinco minutos Shepard conheceu
a experiência da falta total de peso mas conseguiu
dirigir a cápsula espacial na forma prevista tendo
mantido durante todo o tempo contato com a Terra.

O lançamento
t.l— Às 10h34m, hora local,
uma coluna de fumaça come-
cou a sair da base da foguete
e. o enorme veículo sideral co-
meçou a levantar-se lentamen-
te, levando na proa a c_p-
sula hermèticaniente fechada
em que viajava o astronauta
Alan Shepard." O íoguele elevou-se majesto-
samente paia o céu de um azul
brilhante.

O Redstone começou a to-
mar velocidade gradualmente,
até que, ao chegar à estratos-
fera, começou a deixar atrás
de st uma esteira dc vapor
branquíssima. O foguete pas-
sou velozmente pela chamada
zona de condensação, enquan-
to os fortes ventos da\'am à es-
teira de vapor n forma de uma
espiral.

Segundos depois, o foguete
converteu-se apenas cm um
ponto no céu, e em seguida
desapareceu completamente.

O astronauta Alan Shepard,
de duros músculos, fez a via-
gem atado a um assento ana-
t.mico, com amortecedores
contra choques, cm uma cahi-
na menor que uma cabina te-
lefônica.

. Shepard preparou-se mais de
dois anos para esta prova.
Embora partisse às 10h34m,
hora local, levantou-se às 3 da
madrugada, depois de somente
duas horas e meia dc sono.

geu medico o declarou em
"excelente estado físico". As
fihl9m, vestido com uniforme
especial de uns 10 quilos de
peso, entrou na cabinn, ajus-
tada na proa do enorme fogue-
te Redstone. de uns 25 metros
de altura.

Às 7h7m, a cabina íoi fecha-
da hermètieamente. Shepard

p c rmaneceucomplctamen-
isolado nela durante 207 ml-
hutos antes de começar a via-
cem ao espaço.
A PARTIDA

O piloto está recostado, pré-

pés, em seu assento de borra-
cha bruta: passam os tnstan-
tes, qúe parecem lioras. "T —
menos 15 continua tx conta-
gem..." "menos quatro... me-
nos um minuto... prossegue a
contagem".

Nessa altura a voz do con-
t r o 1 % d o r, imperceptivelmon-
te acelerada, mantém-se
neutra.

••Periscópio OK.
Válvulas de aceleraçSo fc-

chadas.
Tanque de oxigênio líquido

(OK) sob pressão."
A emoção domina técnicos e

centenas de Jornalistas que se
aOham no centro.

Subitamente, a voz monocôr-
dia exclama: "Acesso", e, de
imediato: ".Solta".

Com o estrondo de mU tio-
voes, no meio das lâmpadas do
foguete e dos vapores brancos
do oxigênio, espalhado ao pé
da torre de lançamento, o fo-
Kuete se eleva, pesadamente
nos primeiros instantes.

Cinco minutos depois do co-
mêço do voo livre. Sh e p a r d
acionava os três retrofogue-
tes, para diminuir um pouco a
velocidade, que era então de
4 500 milhas por hora.

Logo depoi.*-.. começava a vol-
ta á Terra. Em uma emissão
radiofônica, descrevia Shepard
o espetáculo que lhe oferecia
o periscópio, das costas da Ca-
rolina- e do Golfo do México.
Pela vigia ivtangular nio se
revelava, no momento, isenâo o
céu azul escuro. Cinco minu-
tos passara êle entre o céu e o
mar. Outros dois minutos- Es-
tava. Já agora em pleno retro-
cesso à atmosfera.

Aos 42 000 pés (12 600 me-
trosi abre-se um largo pára-
-quedas pontiagudo, segui-
do por outro 30" mais tarde.
A 290 milhas dali, a cabina de
Shepard pousa sóbre a água do
mar, sem mais força de que se
tivesse caído, da altura de um

so por correias da cabeça aos andar de edillcio.

O vôo espacial
Apesar do grande esforço fi-

sico e mental do estar alerta
e'manipular mais de cem ins-
trumentos. durante o vôo, She-
pard comunicou pelo rádio que
tudo andava bem.

Apôs utilizar um periscópio,
Shepard exclamou, Jubiloso:••Que bela vista!"

A 185 quilômetros de altu-
ra. o astronauta *podia ver o
Atlântico c a região dos Ca-
raibas. com suas ilhas verdes,
bem como a costa meridional
dos Estados Unidos, até o ca-
bo Hatteras, na Carolina do
Norte.

Uma vez de volta à Terra, a
bordo do porta-aviões, She-
pard regrtissou com agilidade.
á nave espacial Liberdade VII,
para recolher seu capacete,
que lá havia deixado, duran-
te sua recuperação, por heli-
cóptero.

Aparelhos eletrônicos de
grande sensibilidade, colados à
pele do astronauta, mantive-
ram os médicos, em terra, a
par de sua respiração, pulso e
temperatura. Os médicos des-
creveram, em uma palavra, as
condições do astronauta, du-
rante o histórico vôo: "Kxcc-
lentes". -

Durante todo o vôo, She-
pard falou pelo rádio com o
centro de controle de Cabo

Caiíaveral e com as forças que
o esperavam no oceano. As
seguintes são algumas de suas
frases:

"Que linda vista" (quando
seu periscópio lhe fêz ver, na
curvatura da Terra, o Cabo
Hatteras, na Carolina do Nor-
te).

"Muito cômodo" (quando
estava voando havia 5 minu-
tos)."Okey" (quando informou
que havia posto a nave em
posição, para penetrar na at-
mosfera de regresso à Terra

Durante cinco minutos, no
auge de seu vôo, Shepard co-
nheceu a experiência da abso-
luta falta de peso.

Em todo o tempo, contudo,
desempenhou suai. funções de
piloto satisfatoriamente, se-
gundo a ANAE.

Os médicos, que recebiam
pelo rádio noticias de sua res-
piração, as batidas de seu co-
ração e a temperatura de seu
corpo disseram que o estado
do astronauta era "excelente".

A bordo do Lake Champlain,
Shepard disse aos médicos que
o examinavam ansiosamente:

"Acredito que não terão os
senhores muito que fazer".

Durante o regresso, enquan-
to o veiculo íreava, suportou
forças onze vezes superiores à
gravidade.

A chegada
O astronauta Alan Shepard

íoi recolhido do mar, às lOh
55m, por um helicóptero pilo-
tado pelo Tenente Wayne

_ Koons, e depositado na cober-'ífC do porta-aviões Lake Cham-
plaln, principal navio da írota
de recuperação.

Os helicópteros mantiveram
tt cápsula espacial á visla des-
de que esta começou a descer
para o mar, em seu enorme
pára-quedas, e rodearam-na
até que tocou a superfície.

¦ Shepard subiu a bordo do
porta-aviões 30 minutos após
ter abandonado a plataforma
de lançamento, na cápsula.
Mas logo voltou a penetrar no
veiculo sideral, para recolher
seu capacete. Os 2 600 tripu-
lantes do Lake Champlain trl-
butaram a Shepard uma en-
tusiãstica recepção. Com passo
firme, o astronauta dirigiu-se
á enfermaria para ser subme-
tido a um minucioso exame
médico.

•'Não encontramos nada
anormal", declarou o Dr. Je-
rome Strong, depois que She-
pard foi submetido ao primei-
ro exame médico.

Os médicos disseram que o
estado físico do astronauta pa-
recia perfeitamente normal, ex-
ceto que transpirava muito e
tinha a batida do pulso ele-
vada. O pulso, contudo, voltou
rapidamente *o normal.
muito que fazer" — disse She-
pard aos médicos.

Shepard esteve em constan-
t« contato por rádio com a

.centril de control*.'"» base ou

com as forças de recuperação,
fno curso de seu histórico vôo.

Dentro de seu uniforme es-
pecial, a temperatura de She-
pard foi de 23.89 graus cen-
tigrados durante a subida c
de 25,56 durante a descidn. Na
cabina, a temperatura teve uma
média de 35,56 graus, porém
.subiu a 37,17 no voltar à at-
mosfera. Muitos suportam tem-
peraturas superiores tlurartle o
verão, nas ruas de algumas ci-
datles do mundo.

O pulso do astronauta foi de
105, o normal, durante o vôo,
porém na subida e descida che-
gou a 120. Nos cinco minutos
em que Shepard careceu abso-
lutamente de peso, o pulso foi
também normal.

O Dr. Stanley Whilc. medi-
co-chefe do Projeto Mercury,
declarou que Shepard falou
com voz clara e forte em todo
momento.

"Não acredito que tenham
Shepard podia ter ficado em

sua cabina enquanto um heli-
cóptero o levantava do mar.
porém preferiu soltar-se de
suas amarras, sair pela porta
e subir ao helicóptero em uma
espécie de nrgola atada a um
cabo. Quando os tripulantes
do helicóptero perguntaram se
queria ser recolhido dessa íor-
ma, respondeu tranqüilamente
pelo rádio:"Venham buscar-me."

Em Washington, o Presiden-
te Kennedv . o Vice-Presiden-
te Lyndon B. Johnson disseram
que toda a informação cienii-
fica obtida do vôo de Shepard
»*rã compartilhada com o
mundo. ?

Projeto ¦'
começou
há 2 anos
.Washington, 5 (PP - .JB) —,

Quando o Presidente Elscnho-
wei* criou a ANAE, em fins de
julho de 1958, a corrida no cos-
mos com a URSS estava per-
dida para os Estados Unidos. Os
soviéticos Já tinham lançado
três Sputniks' e conseguido co-
locar um animal em órbita. A
ANAE não dispunha de dlnhei-
ro .suficiente e havia falta dc
coordenação entre técnicos civis
e militares, Os soviéticos tinham
um sólido avanço em» matéria
dc propulsores gigantes de par-
tida, chave de tôdtt façanha es-/
pacial.

Mas o Governo norte-amerl-
cano tomou medidas para soln-
cionar tudo Isto O lato dc Mos-
cou pôr em órbita plataformas
cósmicas com um peso aproxl-
mado de 7 toneladas foi uma
das maiores antecipnções da
URSS. .

Vejo, por fim, o projeto Mer-
cury, que teve a aprovação ofl-
ciai do Governo norte-amcrlca-
no, cm outubro de 1958. Sela
meses mais tarde, a ANAE es-
colheu sete candidatos a astro-
naiitas. entre mais de uma cen-
tena de voluntários, todos pilo-
tos de aviões a Jacto.

O objetivo do projeto era co-
locar em órbita um satélite pi-
lotado pela mão do homem e
reconduzi-lo à Terra depois de
três órbitas, isto é, duas mais
que as cumpridas pelo primeiro
cosmonauta, o russo Yuri Ga-
gárin, a 12 do mês passado.

PRONTO PARA O VÔO

Redstone
provado
58 vezes

.

ri*

Calio Caiíaveral, 5 (PP-JB)
—¦ "Para reduzir o risco do pi-
loto,, todas as precauções devem
ser tomadas" disse recentemen-
te James Wcbb, o Diretor da
ANAE. E foi o que se íêz. Para
confiar a vida de um homem
no veículo espacial, constituído
pela combinação do foguete
Redstone e da cabina Mercury.
ANAE escolheu a parelha mais
segura de todas as usadas pela
ciência e pela técnica. O fo-
Buete Redstone funcionava há
vários anos, com precisão. A
cápsula Mercury foi objeto de
muitas provas. Na relativa-
mente longa história de seus 58
lançamentos, o Redstone não
teve senão dois fracassos.

Depois do lançamento dos
dois primeiros Sputinikse
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O primeiro astronauta dos Estudos Unidos, Alan H. Shepard, de 37 nnos, nu cabina que.levou 00 espaço ontem. Toda tt experiência jui controlada pelo próprio piloto (Foto AP)

A CAMINHO DO ESPAÇO

dos fracassos aa vangunrd, o
Presidente Elsenhower deu o
sinal de adiante no Exército.
Assim, a 31 de janeiro de 1958,
o Redstone modificado colocou
em órbita o Explorer, o primei-
rp satélite norte-americano.
Desde então, o descnvolvlmcn-
to seguiu ascensão rápida.

Milhões
viram vôo
pela TV

Nova Iorque. 5 (UPI) — A
feliz viagem do astronauta
Alan B. Shepard ao, espaço iol
recebida, hoje, pelos norte-
-americanos com profundo e
sincero entusiasmo.

Milhões de pessoas se reuni-
ram em írente aos receptores
de rádio e televisão nos lares,
restaurantes, bares e mesmo
nas esquinas de muitas ruas de
todo o país, para testemunhar
visual, acíisticamente ou por
ambos os meies o grande acon-
tecimento que ocorria no Cabo
Caiíaveral, até o instante do
lançamento.

As redações dos jornais e
radioemissoras receberam inú-
meros chamados telefônicos de
pessoas desejosas de se infor-
mar sóbre a experiência.

ANSIEDADE

Os membros mais próximos
da íamilla do astronauta dc 37
nnos de idade — sua esposa,
suas duas filhas e seus pais —
aguardavam com natural an-
siedade. Grandes multidões es-
tiveram nas praias próximas ao
Cabo Caiíaveral, e de todas
surgiram estrondosos vivas ao
ser anunciado o disparo do ío-
guete que conduzia o veiculo
em que ia Shepard.

O Presidente Jolin F. Ken-
riedy acompanhou com ansic-
dade os detalhes apresentados
nn tela de televisão e qualifi-
cou o acontecimento de "histó-
rico marco de nossas explora-
ções no espaço", advertindo,
contudo: "temos ainda de tra-
balhar com a maior celerlda-
de e diligência parn fazer pro-
gredir mais ainda o nosso pro-
grama no espaço".

A seguir, felicitou especial-
mente o astronauta Shepard
e expressou seus "melhores vo-
tos à. sua'família, que com éle
viveram êste dificílimo mo-
mento".

O povo reagiu com entuslas-
mo unânime."Isto é fabuloso" — excla-
mou Josephine Nrlno, empre-
gada de um salão de beleza de
Nova Iorque. Agora sim é que
estamos em marcha realmen-
te... Com efeito, alcançamos
e até passamos os soviéticos,
em minha opinião".

Invariavelmente, toda pessoa
interrogada demonstrou inte-
rêsse pelo estado físico de She-
pard. "Minha maior esperança
é que o astronauta esteja per-
feitamente bem", disse * éstr
respeito ' um comerciam-» -fit
Chlesjo.
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Às 10 1, ,1f m o íoguele Itril-lonr .subia tle Cabo Ciiãinernl, levando Shepard para seu primeirovão espacial', A partida foi assistida, através tln televisão por milhões tle pessoas nos Estudos
Unidos (Ràdiojoto Ll'l)

DADOS SOBRE O VÔO
Cubo Canavéral. 5 lUPI) — Detalhes do

vôo 110 espaço do primeiro astronauta norte-
-americano:

Astronauta: Alan B. Shepard.jiinior, Ca-
pitão-de-Fragula, 37 anos de idade, um dos
sete escolhidos para levar a cabo o Projeto
Mercury e o eleito entre os finalistas;

Veículo espacial: Cápsula em forma de
.sino. de uma tonelada e meia de peso, con-
tendo 127 instrumentos vitais e uma poltro-
na fabricada especialmente para o corpo de
Shepard;

Foguete: Versão modernizada do eficaz
Redstone, que também desempenhou papel--chave no lançamento do primeiro satélite
terrestre dos Estados Unidos e que levou
Ham, o chlmpanzé, em seu vôo espacial de 31
de janeiro último:

Vôo programado 1 A rota do vôo traça um
arco, levando o astronauta a 179 quilôme-
tros da Terra para, em seguida, descer num
arco ao Oceano Atlântico, a 490 quilômetros
do ponto de partida:

Tensão: A velocidade máxima da cápsu-
ln espacial foi de 8 200 quilômetros por hora;
o organismo do astronauta esteve sujeito a
uma pressão doze vezes maior que seu pró-
prio peso, e durante cinco minutos sofreu os
efeitos da falta absoluta de gravidade, flu-
tuando 110 espaço da sua cabina.

Nome: A primeira nave espacial norte-
-americana chama-se Liberdade e tem as

/

letras e números que lhe correspondem na
nomenclatura militar.

Síntese cronológica:
Disparo — 10 h 34 m da manhã, hora

dc verão dos Estados Unidos.
Queda no mar ç- 10 h 49 m da manhã.
Duração — 15 minutos.
Altura —; 185 quilômetros.
Distância — Cerca de 435 quilômetros.

COMUNICADO

A ANAE divulgou o seguinte comunica-
do, a respeito do histórico vôo do astronauta
norte-americano:

"Uma nave espacial da Operação Mor-
cury, que levou o astronauta Alan B. She-
pard no primeiro vôo espacial tripulado da
nação, desceu no Oceano Atlântico n aproxi-
madamente 485 quilômetros daqui"."A nave alcançou uma altura de 185 qui-
lômetros e uma velocidade de aproximada-
mente 8 200 quilômetros por hora. O vôo su-
bòrbltal do Mcrcury-Rcristoiie III durou 15
minutos. Os dados preliminares indicam que
o piloto atuou satisfatoriamente, durante o
vôo ".

Shepard teve que esperar três horns e
27 minutos, deitado de costas na cápsula, 110
nlto do foguete Redstone, antes do lança-
mento.

TS

A Corrida <lo Espaço
Cabo Caiíaveral, 5 (PP — JBi — A incrível vita-

lidade de que deu provas o Capitão-de-Fragata
Alan Shepard, no finai do seu vôo espacial, c uma
prova do êxito da prlmcirn fase da Opcraçfio-Mcrcury,

O sucesso íoi maior do que todo o mundo espe-
rava. Com isso lica provada a excelência do foguete
norte-americano Redstone, que, segundo as técnicos,
pode ser comparado nos foguetes soviéticas da mesma
capacidade. Essa façanha é, também, um indício
do adiantamento dos Estados Unidos no domínio
espacial e, particularmente, nas corridas que dispu-
tam as grandes potências.

Agorn náo há dúvida de qúe o Redstone estava pre-
parado perfeitamente, há muito tempo, para lançar
um homem ao espnço. Pode-se acreditar que, se os
Estados Unidos nâo efetuaram o lançamento, a 1 de
abril, íoi por excesso de prudência. Se se tivesse
levado n cabo o vôo nessa data, o astronauta She-
pard teria viajado pelo espaço 10 dias antes que seu
colega soviético Yuri Gagárin.

A vitória do piloto de provas da Marinha norte--americana, que, ao descer da sua cabina', pareciacm plena forma, depois de um salto a,o espaço na
velocidade de 8 850 km por hora, não deve fazer es-
quecev a grande tarefa que resta por diante, antes
que um astronauta norte-americano consiga realizar
n órbita de Gagárin. O soviético gravitou em torno
dn Terra durante 100 minutos,, ao passo que a pnrteda trajetória estritamente espacial de Shepard náo
é superior, segundo os primeiros cálculos, a 5 minutos.

Daqui no fim do ano, ou ao final do outono, a
NASA lem o projeto de realizar três órbitas em tór-
no da Terra, valendo-se do foguete Atlas, versão cl-
entífica do ICBM militar.

O próprio Presidente Kennedy declarou que não
está certo dç que seu pais consiga chegar à altura
da União Soviética, nesse éampo, antes dc muito
tempo, possivelmente 10 anos.

Os Estados Unidos terão que desenvolver vigoro-
samente os seus maiores propulsores de salda, c, pio-vávelmente, se verão obrigados a se lançar mais ati-vãmente no domínio dos carburantes .sólidos.

A União Soviética féz gravitar em torno da Terra
cães e outros animais, enquanto que p. NASA, na
sua primeira tentativa para pôr cm órbita uma cáp-sula espacial, teve que destruir o foguete que a trans-
portava, um Atlas.

Finalmente, os Estados Unidos levaram a cabosua tentativa na presença de correspondentes e cn-viados especiais cia imprensa mundial, ao contrário
do que aconteceu com o vôo de Yuri Gagárin. Cien-tistas soviéticos foram convidadas a vir a Cabo Ca-fnivcral, embora não tivessem aceito o convite.

Kcnncdv aumenta dotações
e Von Braun declara qúe
Shepard c apenas o começo

Washington, 5 (UPI-JB) — O Presidente Kennedy
declarou esta tarde, em seguida ao vòo do Capitão-de- ¦
-Fragata Shepard, que os Estados Unidos vão realizar
agora um "esforço substancialmente bem maior no es-
paço", inclusive um pedido de verba ao Congresso, além -
dos 1230 milhões de dólares já solicitados para o pro-
grama espacial até primeiro de julho.

O Dr. Werner von Braun, Diretor do Centro de
^í_____________iM^-*^^

se aperfeiçoam os grandes foguetes para os futuros vôos
à Luâ. e aos planetas, disse que o vòo de hoje era "sò-
mente o começo", acrescentando'que "coisas muito,
maiores virão no futuro".
LONGO CAMINHO

O Chefe do Executivo nor-
te-americano disse a Jornnlis-
tns que apesar do êxito do
vôo suborbitário de Shepard,
um fato histórico da nossa
própria exploração do espaço,"temos um longo caminho à
percorrer no espaço. Estamo.s
atrasados. Contudo, estamos
trabalhando duramente e va-
mos aumentar nosso esforço"."Cabe dizer que estamos fc-
licissimos com o que se pas-sou na manhã de hoje" disse
o Presidente, elogiando ao
mesmo tempo a "demonstra-
ção de coragem" e a grandefaçanha da URSS no primei-ro vòo humano em órbita á
volta da Terra, realizado neio
astronauta Yuri Gagárin.

Kennedy frisou que os Esta-
dos Unidos vão fornecer à co-
munidade cientifica de todo o
mundo as informações obtidas
no vôo de Shepard.

FELICITOU
PESSOALMENTE

O Presidente nortc-america-
no felicitou hoje pessoalmen-te. pelo radiotclefone da Ca-
sa Branca, o astronauta Alan
Shepard imediatamente depois
de terminado o histórico pri-meiro vôo espacial dos Esta-dos Unidos, em uma trajeto-
ria suborbital.

"Naturalmente, acompanha- -
mos pela televisão e estamos
sumamente contentes e orgu- *
lhosos com o seu feito" — dis- '
se" ainda o Presidente.

Depois de cumprimentá-lo, '
Slicpard respondeu: "Como «a-
be. tudo saiu perfeitamente
bem e encheu de satisfação
ianto a mim como aos quefl-
zeram isso possível." \

Kennedy transmitiu ainda!
ao Capitão Shepard cs cum-
primentos dc todos os mem-
bros do Conselho de Seguran- »
ça Nacional, que estava reu- *
nido na Caisa- Branca por ou-
tres motivos.

AINDA ÊSTE ANO

O Subdiretor da DNAE. Dr.
Hilgh L. Drydcn. .declarou queo vóo dc Shepard significa que"estamos prontos" para pôrum homem em órbita em tôr-
no da Terra antes de terminar
o ano.

A DNAE espera estar cm
condições dc enviar uma nave
sideral com' três tripulantes
em vòo em torno da Lua e de 

'
regresso à Terra em 1967. pro-vávelmente.

Os chefes da DNAE anun- '•
ciaram que o vôo- dc Shepard
íoi perfeito e Dryden di_se
ainda: -Foi um começo auspi-
cioso da exploração do espaço
pelos astronautas dos Estados
Unidos."

Moscou reage: experiência ,-f
é iguala que URSS
realizou com animais

Moscou, 5 (UPI-FP-JB)""— O' perito soviético''cm foguetes Georgi Pokrovsky declarou hoje que o
programa espacial norte-americano está atrasadouns dois anos, em relação ao soviético, acrescentai.-,ao: "O voo de hoje é, de certo modo, como os que:realizávamos na União Soviética em junho de 1959 

*
quando enviamos animais ao espaço e os recupera-mos. O interesse científico é o mesmo".

O lançamento do primeiro astronauta norte--americano foi recebido na União Soviética sem sur-'"~*
presa e com uma simpatia algo condescendente. Fa-lando em tom normal e sem comentários, o locutorde um programa regular de notícias da Rádio Mos--cou disse que os EUA lançaram um homem em umfoguete que "subiu verticalmente até 185 quilôme-tros".
NEM ESPAÇO NEM COSMOS

O locutor dando r noticia do
primeiro vòo espacial tripulado,
das Estados Unidos, nío fêz uso
fins tòrmos espaço nem cosmeí.
Relatou, somente no espaço de um
minuto, ao fina! rio noticiário re-
.u!ar. que o lo.uete tripulado Iol
disparado "ao longo de uma tra-
Jetórla balística orbital" e que o
tripulante foi recolhido do oceano"sentindo-se bem", segundo".iRèncla.. Ue noticia, norte-amerl-
cunf-sX

Sabia-se na URSS que os» Esta-
doa Uniúos preparavam para a
primeira quinzena de maio o en-
vio. de um homem ro cosmos, tm
um foguete que scsulria uma txa-
Jetória limitada. Mas dado qiíii*»

CnlSo Soviética conseguiu hi tre..'-
ít-manas uma façanha de multo
maior alcance, a tentativa dos Es-
tados Unidos, que em outras cir-
ciuistAucias teria stgnirtcado pri-'miclas notáveis na conquista
universal do cosmos, converte-se-
R_ora aqui, paradoxalmente, cm
prova nova c eloqüente da supe-
rlorldade soviética nesse domiiV.o.

Atrás desse sentimento adlvi-
nl\a-se. porém, particularmente en-
tre os cientistas soviéticos, vertia-
delro mpclto peias realizações da
técnica norte-americana no _ampo
pouco espetacular, mas cientifica-.
mente multo Importante, da "ml- ;
niaturl_a_âo'\ v"j
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PTB acusa John Kennedy de ferir a política exterior do Brasil[
Justiça
procura
Deputados

Brasília i Sucursal) — Os
oficiais cie Justiça cia 1.* Va-
ia. da Fazenda Pública dccli-
taram a tarde dc ontem ao
trabalho de localizaçfto dos
Deputados Emílio Carlos, Mu-
nhoz da Rocha. Es m er ino Ar-
nida, Ortlz Monteiro e Daniel
Dipp, a fim rie intimá-los a
pagar o alusuel de i-ícus apar-
lamentos dentro de 24 horas»
caso não queiram ser despe-
Jadcs.

O pedido de do^pejo foi'for-
mülado pelo IAPC e se ba-
neis no foto rie que Amos depu-
tados ertáo hA um ano sem
pagar os aluguéis devidos.

Bispo aceita
o Estatuto
do camponês

Brasília, 5 (AN-JB) — O Ar-
cebispo dc Goiânia concordou
em participar do Grupo Infor-
mal de Trabalho incumbido
pelo Presidente Jânio Quadros
da elaboração do Estatuto da
Terra, tendo comunicado sua
decisão ao Sr. Quintanilha Ri-
beiro, Chefe do Gabinete Civil
da Presidência da República.

Dom Fernando Gomes adu-
•riu cm sua carta o apreço do
Episcopadò brasileiro peio ns-
sumo, manifestando seu pro-
póslto leal c desinteressado der
tudo fax.er para quc o Estatuto
cia Terra seja a carta de li-
bertação do camponês bra.ú-
loiro.

Projeto dá
estabilidade

t

cm Brasília
Brasília (Sucursal) — O

Deputado Clemens Sampaio
apresentou projeto ilispon-
do que os servidores mandados
servir em Brasília só poderão
ser removidos para outros Es-
lados ou retornar ao Estado-ue ungem após o exercício
ininterrupto de dez anos na
nova Capital, contados a partir
dc 21 de abril de 1960.

Em sua justificativa, afirma
o Sr. Clemens Sampaio que o
Eslado deve proporcionar n
bem-estar social nos cidadãos,
entre os quais se encontram os
servidores públicos "através de
medidas que alem de evitarem
x inseçurança da família c o
crescimento da insatisfação so-
ciai, lhes concedam a paz de
espirito necessária ao perfeito
desempenho de suas funções.

Plano do
IAPETC cm
30 dias

O Diretor do Departamento-
--Gera! de Administração do
IAPETC, Sr. Adriano Pereira
rie Movais, informou que den-
tro de 30 dias remeterá o Pia-
no de Classificação de Cargos
daquele Instituto para o DASP,
explicando que o atraso da ela-
boração do plano deve-se oo
trabalho de pesquisa, que exi-
giu um levantamento indivi-
dual de cada servidor, com o
estudo dos diplomas e a inter-
pretação das leis íiscalizadoras
de cada profissão ou especia-
lidade.

— Deve-se considerar Iam-
bém — disse o Sr. Adriano Pc-
reira — que existem 28 decre-
tos criando cargos c carreiras
no IAPETC, aiém da inclusão
dos quadros de pessoal das
Caixas de Aposentadorias do
Rio Grande do Sul, Minas Ge-
vais e Santa Catarina. Quero
lembrar ainda que. em 1960
íoram efetuadas 1964 nomea-
ções para o IAPETC, e em 1961
foram exonerados mais de...
1000 servidores, t cada ato
n o m eatório ou exoneratório
exiRia nova contra-marcha nos
trabalhos. '

justiça-
sem luz
c água

Em conseqüência da falta d^
água e de energia elétrica, o
Foro Criminal, na Rua Pri-
meiro de Março, vem funcio-
nando deficientemente, para
prejuízo gerai da Justiça, sem
ciue qualquer providência te-
nha sido tomada pela adminis-
tração do prédio-

O problema da água é anti-
go. pois há meses ela não che-
ga ao Foro. A energia elctri-
ca, por defeito cie instalação,
vem faltando há dois dias,
obrigando a maioria dos car-
tõrios ao uso de velas.

Vários cartórios, em conse-
quéncia da falta de luz, estão
encerrando o seu expediente
mais cedo. Os escrivães e es-
creventes têm-se queixado des-
sa situação, pois não podem
trabalhar com continuidade, o
que está atrasando o ,iá atra-
sado trâmite dos processos.

Personalismo de Jânio deve
ser contido para extepor,
declarou Deputado Océlio

Brasília (Sucursal) — "O reconhecido persona-
lismo do Presidente Jânio Quadros, que se tem rea-
firmado através de tantos atos individuais na poli-
tica interna, cujos reflexos já dão a idéia de que nâo
foi uma eleição que consagrou a maturidade politi-
ca do nosso povo, mas uma revolução que se tor-
nou vitoriosa no País, deve quanto antes ser conti-
do na política externa."

Esta declaração foi feita durante a sessão de
ontem da Câmara dos Deputados, pelo Sr. Océlio
Medeiros, quando se referia à aprovação, pela Co-
missão de Relações Exteriores, de requerimento de
sua autoria, convocando o Ministro das Relações Ex-
teriores para falar sobre a conduta do Brasil cm
face da situação de Cuba.

m

TOTALITARISMO
?

Também o Deputado Da-
niel Faraco íoi ã tribuna
para aludir às perseguições
religiosas desencadeadas cm
Cuba por Fidel Castro, de-
clarando no pequeno expe-
diente:

— Representantes de um
povo que nasceu à sombra
da cruz — não podemos
aceitar que sc acoberte com
o manto fosco da incom-
precnsão e dos chavões des-

pistadores os atentados con-
tra os mais elementares di-
reitos humanos na infeliz
terra cubana.

BREVES
COMUNICAÇÕES

Abertos os trabalhos, fa-
laram em breves comunica-
ções os seguintes Deputados:
Dirceu Car doso, Floriceno
Paixão, Rubem Nogueira.
Ramon de Oliveira. Aroklo
Carvalho c Noiva Moreira.

remário da
reunião de
Ministros

Brasília (Sucursal) — En-
tre os muitos assuntos que
constam dá pauta para a
reunião ministerial dc hoje,
marcada para as 7 h 30 m,
no Palácio do Planalto, es-
tá o item referente à cria-
ção de um órgão de contrô-
le da despesa pública e o
estudo de um plano para a
realização da mesma des-
pesa.

Discutirão os minis-
tros com o Presidente itens
relativos à política conti-
nental. O Sr. Jânio Quadros
pretende examinar o.s man-
dados de segurança que cs-
tão sendo intentados con-
tra o Governo por parte de
pessoas e entidades envolvi-
das nas diversas comissões
dc sindicâncias contra a
corrupção no serviço púbü-
co.

REAPERTANDO O CINTO

O Presidente provável-
mente determinará a sus-
pensão, por tempo indeter-
minado, de compras de ma-
terial permanente, por par-
te do Governo. Quanto ao
material de consumo, o Sr.
Quadros fornecerá ins-
trüções rigorosíssimas para
reduzir ao máximo essas
despesas.

COISAS DA POLÍTICA

Jânio pede plano qüinqüenal para
concluir as metas de Kubitschek

O Sr. Jânio Quadros deu instru-
ções a seu. assessores para que lhe
seja apresentado até o fim deste viés
vm plano de governo abrangendo to-
dos os setores da administração, e cuja
realização possa ser ultimada nos li-
mites do seu mandato. O plano, que
por isso está sendo chamado qüinqüe-¦liai, iá sr pvrnntrn rvhnrnrin n f .» m

com a mesma votação maciça, e sua
eleição estará valorizada pelo contras-
te entre o vigor dc sua posição nas ur-
nas e a insignificància dos votos qucserão obtidos pelo seu concorrente.

O próprio Sr. Wagner Estelita,
em manifesto lançado ontem paraexplicar sua, candidatura, reconhece,

sido objeto de exame entre o Presiden-
te da República e seus auxiliares-tcc-
nicos cm várias reuniões, na •úXtifp.a
das qua is, realizada anteontem, no
Palácio do Planalto, o Sr. Jânio Qua-dros o discutiu, item por item, reco-
mendando então que o trabalho defi-
nitivo lhe fosse presente ainda no cur-
so deste 7nês.

Apesar do sigilo em que foram
mantidas, como de costume, as reco-
mendações do Presidente da Republi-
ca, sabe-se que o piano qüinqüenal,
resultante da verificação da imprati-
cabilidade de um Governo que se dis-
p e r s a na improvisação, consiste em
grande parte na continuação de algií-
mas das metas do Sr. Juscelino Kubií-
schek, no setor da energia, do trans-
porte e construção rodoviária, que o
Sr. Jânio Quadros deseja concluir. A
conclusão dc metas do Governo ante-
rior impõe a fixação de outras, que as
desdobrem e lhes dêem conseqüência.
O plano Jânio Quadros aponta, porisso, novos objetivos a alcançar naque-
les mesmos setores.

Uma das finalidades principais do
plano qüinqüenal e o que os assessô-
res do Presidente da República estão
chamando a consolidação do Orçamen-
to, que já foi atingida, segundo as mes-
mas fontes, teoricamente, precisando,
entretanto, ser conseguida na prática.

Com a execução fiel do seu plano,
fundado, quanto aos aspectos da poli-tica financeira, nos resultados que o
Governo espera obter da reforma cam-
bial iniciada com a Instrução 204, o
Sr. Jânio Quadros confia em que na
segunda metade do seu mandato já
não seja necessário recorrer aos crédi-
tos extraordinários e suplementares
para dar continuidade à rotina admi-
nistrativa.

Estelita não assusta

Correligionários do Sr. Juscelino
Kubitschek afirmam que a candidata-
ra do Sr. Wagner Estelita, lançada nas
últimas horas., p.aii-a. produzir -certos-
efeitos à chegada do ex-Presidente da
República, foi recebida entre os lide-
res partidários de Goiás não apenas
com tranqüilidade mas ainda com a
convicção de que a presença de um
concorrente na eleição aumentará a
expressão da homenagem que os goia-
yios desejam prestar ao Chefe dc Es-
tado que abriu horizontes imprevista-
mente largos a uma das unidades mais
pobres da Federação, com a transfe-
rência da Capital do País para o seu
território.

Como candidato único, o Sr. Jus-
celino Kubitschek, uma vez eleito Sc-
nador, teria que ouvir dos seus adver-
sários, no exercício do mandato, a ale-
gação de que o povo de Goiás nâo o
haveria escolhido se lhe fosse apresen-
tado outro candidato. Concorrendo
com o Sr. Wagner Estelita. ou com
qualquer outro candidato, será eleito

expressamente, quc seu. Estado foi be-
neficiado pelo Sr. Kubitschek, com a
7iiudança da Capital e com uma sé-
rie de outras obras decorrentes do
deslocamento do eixo político do País
para Goiás, e da necessidade de con-
solidar a nova metrópole erguida em
três anos no deserto do planalto goia-no. Funda sua candidatura, única-
mente, no imperativo de um protestocontra os métodos políticos usados
pelas cúpulas partidárias para abrir
vma vaga no Senado e levar o ex--Presidente da República a precn-ché-la.

A iniciativa do Sr. Valdir Quln-ias, candidato a suplente na chapa
do Sr. Estelita, de impugnar o regis-
tro da candidatura do Sr. Kubits-
cli.ek, negam também os correligiona-
rios do ex-Presidente qualquer impor-
tância. A argumentação limita-se arepetir o arrazoarío do Sr. Adauto
Cardoso c acrescenta a alegação de
quc a autorização dada pelo Sr. Jus-celino foi adulterada com o acresci-
mo, à mão, das palavras "pelo PSD".

.Mariaiti vai aos EUA
¦í

O Ministro da Fazenda embarca-
rá domingo para os Estados Unidos.
Tomou essa decisão, juntamente com
o Sr. Jânio Quadros, depois de uma
conversa telefônica com o Sr. Válter
Moreira Sales, que encareceu a neces-
sidade de sua presença em Wash-

. ington para concluir e assinar os
acordos que estão sendo encaminha-
dos junto às autoridades financeirasnorte-americanas.

O chamado do Sr. Válter Moreira
Sales e a ausência de preocupação re-
velada pelos assessores diretos do Se-
nhor Jânio Quadros levam a crer quechegaram a bom termo os entendi-
mentos entre os dois governos.

O Sr. Clemente Mariani virá hoje
para o Rio, embarcando daqui, ama-
nhã, para os Estados Unidos. Mas-

-ah^a^arLioipuráüa réuniâÕ^mini..
terial, convocada pelo Sr. Jânio Qua-
dros para as 7h 30m, da qual sairá
em tempo de tomar o avião das 9 ho-
ras que o trará a esta cidade.

Sérgio denuncia conspiração

Segundo ê l e próprio anunciou
ontem em Brasília, o Sr. Sérgio Ma.
galhães irá segunda-feira à tribuna
da Câmara para denunciar uma cons-
piração militar que assegura estar
sendo articulada em todo o País con-
tra o Governo.

Adianta que os militares interes-
sados não são caracter izadamente do
24 de> Agosto nem do 11 de Novem-
bro, distinção quc considera supera-
da. Seriam elementos variados, que
apresentariam como um dos pretex-
tos do movimento a politica externa
do Sr. Jânio Quadrai* ••*

Brasilln (Sucursal) --A bim-
cada do P.TB distribuiu ontem
nota criticando o Presidente
John Kennedy, tios Estados
Unidos, a respeito do seu dis-
curso pronunciado perante os
diretores e proprietários tle Jor-
nnls norte-americanos, no dia
-'2 dêste mês sóbre Cuba, não-
-intervenção _ autodetermlna-
ção dos povos.

— O PTB — diz a nota —
assinada pelo seu Ifder — con-
siderando seu dever examinar
o grave discurso pronunciado
no dia 22 do corrente pelo Pre-
sidente John P. Kennedy pe-
rante a Associação de diretores
e proprietários de Jornais nos
Estados Unidos, adverte que
tal pronuncia mento "contraria
os princípios de não-lnterven-
ção e autodeterminação dos po-
vos, que sempre constituíram
os fundamentos morais e Jiuí-
dicos da politica Internacional
do Brasil".

MANIFESTO DO LÍDER

Ê o seguinte o texto da nota
assinada pelo líder do Partido
Trabalhista Brasileiro, Depu-
tado Almino Afonso:"A bancada do PTB, segura
de Interpretar o pensamento
do nosso povo e considerando
dc seu dever examinar o grave
discurso pronunciado no dia 22
do corrente pelo Presidente
John Kennedy perante a As-
sociação dc Diretores e Pro-
prictáries de Jornais nos Es-
tados Unidos, e tendo em vista,
que o Primeiro Magistrado da-
qucla nação amiga anunciou
uma nova política de seguran-
ça, clara mente incompatível
com, os princípios de náo-in-
tervenção e autodeterminação
dos povos, que sempre consti-
tuiram os fundamentos morais
e Jurídicos da política interna-
cional do Brasil, e como aque-
lá nova política poderá consti-
tuir séria ameaça A unidade e
ao progresso continentais, de-
cidiu manifestar sua apreen-
são diante dos rumos perigosos
para a paz, contidos naquela
declaração, c sugerir quc o Go-
vérno brasileiro inicie gestões
diplomáticas que procurem rc-
solver a lamentável riivcrtrcn-
cia entre os Estados Unidos e
a República de Cuba, preser-
vando o ideal democrático pan-
-americano sem violação dos
princípios sagrados ria autocic-
terminação dos povos."

Estelita diz Diretor do DASP falou
por cjue se
candidatou

lira .si lla 'Sucursal) — O
Deputado Wagner Esteiila dis-
iribulu manifesto, ontem, pa-
ru Justificar o lançamento de
sua candidatura n senador por
Goiás, dizendo que ela tem,"antes de mais nada, um sen-
tido de protesto que permita
u manifestação, nas urnas, dc
ponderáveis correntes da opi-
nião goiana á candidatura do
Sr. Juscelino Kubitschek",

No manifesto, o Sr. Wagner
Estelita reconhece t"nós, co-
mo todo o povo goiano"I que"Brasília c empreendimentos
conseqüente:, trouxeram e tra-
ráo benefícios ao Estado de
Goiás", mas frisa que "náo c
apenas o progresso material
que importa". Diz também o
deputado quc resistiu muito an
desejo de candidatar-se porquê
c^la com a saúde abalada, após
quatro anos consecutivos de
presidir a Comissão de Orça-
mento.

Sorte de
Piuiaro em
sorteio

O Capitão Punaro Barata,
um dos participantes da rebe-
liáo de Aragarças, vai assistir
na próxima segunda-feira, as
14h30m, ao sorteio dos ofi-
ciais que o julgarão por crime
de deserção, cm Conselho Es-
pceial rie Justiça.

A data do sorteio íoi fixada
pelo auditor Clóvis Krucl de
Moralsí cia 1." Auditoria dc Ae-
ronáutlca, quc aguarda apena-.
a ata de Inspeção, a que foi
submetido o oficial, pnra dar
Início ao julgamento.

O Coronel Luis Penido Bur-
nicr, outro rebeide que regresr
sou ao Pai?, também esta a
disposição da Justiça, no QG
da 3.* Zona Aérea, onde se
encontram outros participantes
da intentona.

apenas 30 minutos sobre a ;"verd ade orçamenta ria"
Brasília (Sucursal) — Numa entrevista de ape-*'nas 30 minutos — unia das mais breves já realiza-das em Brasília -—, o Diretor-Gcral do DASP, Em-baixador Moacir Briggs, expôs aos jornalistas as li-nhas gerais da "verdade orçamentária" anunciada

pelo Governo, informando qúc a proposta do Orça-:mento de 1962 terá as despesas de custeio rigoro-samente estimadas, de forma que, salvo casos ex-cepcionais de erro de cálculos pelas repartições, não.haverá necessidade de se recorrer à prática dos cré-ditos suplementares.
O Embaixador Moacir Briggs dividiu a entre-vista cm duas partes, a primeira dedicada à leitu-ra de um trabalho intitulado Alguns Aspectos doPanorama Orçamentário Brasileiro e a segunda, aindagações dos jornalistas, que foram poucas. Na»

parte expositiva, afirmou que a "verdade orçamen-tária" visa a impedir a existência de dois Orçamen-tos, um aprovado pelo Legislativo e outro resultante,
de créditos adicionais.
EXEMPLOS

Para Ilustrar sua afirmação
ds que a proposta orçamenta-
ria, n o s Governos anteriores,
nfto correspondia á verdade
dos fatos, mencionou o Embai-
xador Moacir Briggs o exemplo
de 1960, quando a proposta do
Executivo registrava um supe-
ravit de CrS 2,5 bilhões, trans-
formado num déficit de CrS 86
bilhões ao final da execução do
Orçamento, não obstante ter
havido um aumento de CrS 41
bilhões na receita. Citando da-
dos específicos, informou que
naquela proposta fora consig-
nada uma dotação de CrS 4C0
milhões para cobertura dos de-
í 'ts das empresas públicas e
prlvrias da Marinha Mercan-
te, na qual foram despendidos,
no entanto, CrS 10.5 milhões.

Após frisar que essa supres-
s á o cie despesas obrigatórias,
ou a sua'subestimaçáo. estava
ocasionando a ocorrência de

"faio de suma gravidade", qual
seja a duplicidade de Orça-
mentos, anunciou o Diretor-

-Geral cio DASP que as despe-v
sas dc- custeio (pessoal, mate-,
rial etc.) foram rigorosamente
calculadas para a proposta de
1962, razão por que acredita,
que no próximo exercício náo
haverá o problema dos crédi-
tos suplementares, a nâo ser.
para atendimento'de casos im-
previsíveis ou dc emergência. .

Informou igualmente que d
Executivo pretende criar um-
sistema mais eficiente de con-
trôle de despesas para as Au-
tarquias — que darão um ônus
de CrS 40 bilhões em 1962 aos-
cofres da União, por fôrça da
nova Lei Orgânica — e quc cs-
tuclará com o Poder Lcgislati-
vo um processo paia contornar
o problema dos órgãos de ad-»''
m;..:stração descentralizada. ::

— O Governo — disse — náo
estabeleceu teto para a exe--
cuçáo orçamentária. As despe*-'
sas obrigatórias por força de
lei serão feitas com os recur-
sos tradicionais previstos na-r
receita tributária e outras ar-"
rccidaçõcs próprias do Orça-
mento.

Sindicância apurou que a
CIS adianton_juLimse^ 40
milhões sem comprovantes

A Comissão de Sindicância na Comissão do Im-
posto Sindical revelou que os adiantamentos não
comprovados nem devolvidos atingem CrS 
39 729 442,60. e anunciou que será instaurado in-
quérito para apurar a responsabilidade dos devedo-
res.

O resultado das sindicâncias e investigações jáconcluídas foi levado, pessoalmente, pelo interven-
tor da GIS, Sr. Arnaldo Sussekind, a conhecimento
do Ministro Castro Neves,

DIVIDAS

Foi concluído Já o levanta-
mento das dividas das ent iria-
des sindicais, para cuja liqui-
rincão será designada uma co-
missão de entendimento com ns
confederações, Icdern ções e
sindicatos devedores. Na im-
possibilidade de acordo quan-
to á forma de pagamento, a

CIS promoverá cobrança Juril-
rial.

Em seu despacho com o Ml-
nlstro do Trabalho, o Sr. Sus-
sekinri informou já haver rece-
Indo o inquérito instaurado
contra o ex-Diretor do SRO e
que as sindicâncias sóbre in-
tentação de tuberculosos r. a
Cooperativa Central de Traba-
lhadotes terminarão na pròxi-
ma semana.

Amaral congratula-se com
xlepuiados-oposie^

porque começaram oposição
O líder da Maioria, Sr. Amaral Neto, congra-v

tulou-se com a Oposição pela sua súbita atividade,
afirmando que já começava a lamentar que não hou-vesse uma vigorosa bancada, opondo-se ao Governona Assembléia, pois acha que-é necessária a existên-
cia de uma oposição enérgica e atuante, para cs-,
timular o Governo. Provocou o Sr. Hugo Ramos
Filho a vir ao debate, mencionando-o nominalmente.— De repente — afirmou — parece que todo
mundo foi espicaçado e resolveu fazer oposição. E
o Governo está precisando disso, porque todo Govêr-
no precisa de oposição. Nesta Casa. parece-me quealguns deputados custaram um pouco para fazer
oposição. O Deputado Hugo Ramos Filho, por exem-
pio. custou, náo sei por que — mas veio e está mos-
trando quanto vale. Mostrando sua fôrça que todos"
conhecem.

Petebista fala da Reforma
Agrária, mas acha que ela
jamais virá sem condições

Brasília (Sucursal) — A mensagem dos Bispos
Eclesiásticos de Belo Horizonte aos sacerdotes, sô-
bre a reforma agrária brasileira, foi analisada peloSr. Lima Teixeira, do PTB da Bahia, durante a ses-
são de ontem do Senado Federal para a conclusão
principal de que será necessário obter previamentecondições para execução da medida.

— Os homens da cidade, do campo e os técni-
cos definem a reforma de modo diferente — disse o
Senador. — Erram por exemplo os citadinos quan-do acham que só o inicio de uma reforma agrária
já vencera o desalento e o desânimo que envolvem
o campo.

TAPA-BDRACO

Depois ite tranqüilizar o Sr. Sal-
danlia Coelho quanto aos seus
prognósticos df renúncia do Go-
vernador e de considerar vi a sua
ameaça d» promover-lhe o lm-
peachmem, dizendo que i soli-
clátlo com a responsabilidade de
seus erros, o líder Amaral Neto,
nfirmou que A oposição nao vera,
como deseja, "aquele Governo de-
magóglco, Bovérno do momento,
cio cnpa-burnco, do cata-capim
* nada mais".

PLANOS E SOLUÇÕES

Lamentando nâo ter consegui-
do. ainda, concluir sua exposição,
nfto por falta do que dizer, ma»i
em conseqüência dos numerosos
apartes, que nâo costa de recusar,
o Sr. Amara*. Neto prosseguiu:

— Quero dizer a basa e a V.
Excias que vamos ter a solução rta
anua, a solução da limpeza ur-
bana. a solução dos* telefones, da
energia, mas nAo cm cima da

perna e eim com planos feitos a
que vfto começar a execuçAo ago-
ra. Nos Já temos ;aiantla de íl-
nnnclamento para a Instalação da"
termelétrica. Temos um Secreta-,
rio do Interior que n&o è politi-.
ro, quc nâo tem nenhum Inte-.
risse partidário e que. no Govér-
no. esta como técnico. Esse ho-
mcm. o Sr. Hélio Beltrfto, com sa-
crificlo enorme dc seus lnterès-
ses tiarticularee, trabalha dia e
noite para entregar completo o
planejamento de quc o Governo'
precisa para íazer desta cidade
aquilo que ela merece ser. Esse
planejamento nfio atende a cisa
euforia oposicionista das banca-
dns de oposlçáo nesta Casa. Ê um
planejamento mesmo, do tipo da-
qüêles que e-^sas bancadas nfi.o
conhecem c nSo viram íazer nes-
ta cidade. Ele dará ao Rio três
usinas de lnclneraçto de lixo. usí-
nas termelétricas, novas aduto-
ras rie que a cidade necessita. Nós
ramos faic-r raso. Nós vamos rea-
lizar íaso, falem o que quiserem.

DIFERENÇAS

Disse o Sr. Lima Teixeira
que as diferenças geo-econôml-
cas flo Pais não poderão ser
desprezadas pelos idealizaciores
da reforma agrária: climas,
ambientes sociais, costumes.
Tradições, qualidãcTèfUa trrnr"
etc. são fatores que terão tie
ser ponderados pnra a exe-
cução de uma reforma agrária,
Não será possível, a seu ver,
lnclufrem-.se Nordeste e São
Paulo num mesmo esquema.

Em suma, defendeu o Sr.
Lima Teixeira a criação, eni
primeiro lugar, das condições
quc abram caminho para a re-
íorma agrária.
CASO DE CUBA

O Sr. Novais* Filho, o primei-
ro orador, declarou que. fiel ao
sistema democrático, único que
respeita a personalidade hu-
mana. via com tristeza e com
temor "a deserção de um país
americano que se integra na
orbita comunista".

O que hoje se rotula de eo-
cialista é, na essência, rigoro-
namente comunista — disse —
porque socialismo impedindo
eleições é modelo muito dife-
rente do que se processa, por
exemplo, na Suécia, onde real-
mente impera a ordem sócia-
llst». nos métodos com o» quais
*e defende a sociedade, num
•n-penho quer funciona em to-
dos o* ângulos do «latem*, por
uma vid* da nivel- «MMrent«

pera o homem, seja qual íòr a
sua condição na comunidade.
POLÍTICA EXTERNA

O Sr. Dix-Huit Rosado, da
UDN do Rio Grande do Norte,
mais tarde emprestou da tri-
buna "lodo o seu apoio á ori-
eiit<iç.io-qttc^-trf>rTStdeTiTer-r3á-nicj"
Quadros vem dando á politica
exterior brasileira, com a ines-
timuvel ajuda do Ministro
Afonso Arinos". Ainda segun-
do o orador, o Brasil carece do
reatamento de relações que se
promove com os paises da Cor-
tina de Ferro, pois poderá com
eles manter o intercâmbio co-
mercial direto.

Voltou depois o Sr. Lima
Teixeira à tribuna onde, pro-
vocado por apartes de senado-
res udenistas disse que ao Sr.
Jânio Quadros só anima um
propósito: o de ódio ao Sr. Jus-
celino Kubitschek, o de ódio
a tudo o que realizou no Bra-
sil o seu antecessor. Caberia
ao atual Chefe tío Governo, as-
sistindo a agricultura e impul-
sionando o seu desenvolvimen-
to. completar o que o Sr. Jus-
celino Kubitschek havia reali-
zado no setor industrial.

— O Sr. Jânio Quadros, en-
tretanto, assumiu o Governo
sem plano» — prosseguiu — e
nele continua sem planos, sem
equipe técnica, sem orientaçio.
Inibindo ministros que, no seu
Governo, nfto passam d» fijzti-
rak deeorativ».». urra lniciatl-
va aem dina-nimnn.

Rebeldes de Aragarças já
somam 72 com inclusão
do Cel. Vespasiano Ramos

/TO Juiz Alcino -Piiítõ Falcão, da 24.a Vara Cri-
minai, indiciou, ontem, o Coronel-Aviador Joaquim
Vespasiano Ramos como participante do levante de
Aragarças, elevando para 72 o número de envolvi-
dos, 13 dos quais são civis, 35 oficiais da Aeronáu-
tica, 20 do Exército e quatro da Marinha.

O Juiz requisitou- ao Diretor do Pessoal da Ae-
ronáutica a presença, na 24.a Vara, segunda-feira,
do Capitão José Chaves Lameirão, "para dizer ao
Juízo aquele segredo que diz saber e que. perantea autoridade policial, disse que só diria ao Juiz Pin-
to Falcão".
os MAJORES

Ainda em despacho de ontem,
o Juiz Pinto Falcão pediu ao
Oeneral Diretor do Recruta-
mento do Ministério da Guerra
que iiiíorm e. com urgência,
quais 

"os 
qualificativos completos

dos Majores Ardovino e Sena
Câmara, que serviram na Cir-
cttnscrição de Recrutamento de
Ribeirão Preto, pois ambos es-
tâo indiciados no levante de
Aragarças."Foram também convocados a
comparecer, a.Meira, à 2*.* Va-
ra, os Tenentea-Coronéis Joíio
Paulo Moreira fJurnler, Geraldo
l*b*rt« Lebre, Kélion Dias

i

Sousa Mendes. Lauro Madurelra •
e Mânlio Garlbaldl Fischer Fi-
lizola.

JULGAMEíVTO

O Capitão Punaro Barata, ou-
tro insurreto. assistirá, segunda-
-feira, às Hh 30m, ao sorteio
dos oficiais quc o julgarão por
crime de deierção, cm Conselho
Especial de Justiça.

A data do sorteio íol fixada
pelo Auditor Cióvis Kxuel di
Morais, da l.» Auditoria da Ae-
ronáutica, que aguarda apenas
a ata de inspeção a que foi sub.-
metido o ofj-flal paia dar)iúcip
ao julgramemto, ¦• ->• ?*-*-*¦*
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Povo rompe cordão de isolamento para carregar Juscelino
Deputados e jornalistas do
Brasil vêem è ouvem
invasores presos por Fidel

Havana (De Araújo Neio, enviado especial do
JORNAL DO BRASIL) — Deputados e jornalistasbrasileiros, integrantes da delegação convidada peloGoverno cubano, visitaram, ontem, os 1 10Q contra--revolucionários capturados durante ainvasâo deCuba, entrevistando livremente os prisioneiros, en-tre eles o padre jesuíta Tomás Machos, que confes*
.sou sua maior surpresa na prisão improvisada do
Palácio dos Esportes: o Prender Fidel Castro íoi
aplaudido por muitos deles durante o debate que
promoveu por ocasião de sua visita aos detidos.

Todos os prisioneiros entrevistados -í que se
queixam das acomodações do Palácio dos Esportes
o informam que têm "tratamento humano/e decen-
te" — revelaram que "o grupo expedicionário saiu
de Miami para a Guatemala,-onde foi treinado porinstrutores norte-americanos, e rumou em seguida
para a Nicarágua, de onde partiu a invasão". A der-
rota da incursão, segundo cies, deve-se a dois fato-
res: 1) falta de apoio da aviação; 2) falta de ade-
são e reforços de seus compatriotas radicados em
Cuba.

MUDÀ1SCA

PEPITO
ACONSELHA O PAI

A opinião dominante entre
os prisioneiros é a de que os
organizadores da invasão me-
nosprezaram a aviação do Pre-
micr Fidel Castro e "o apoio
maciço do povo cubano à re-
voluçào fldellsta". Todos, den-
tre os inqueridos, manifesta-
ram que seria uma temerlda-
de e estupidez tentar repetir a
invasão este uno. Nenhum re-
conheceu o apoio e patrocínio
direto e ostensivo da invasão
pelo Governo norte-nmeriermo.
Alguns confessaram-se sur-
presos com o lato de terem
encontrado na Guatemala ins-
trutores americanos, que Idén-
tiflbãram como "do Exército ou ,
dos Fuzileiros dos Estados Uni-
dos".

Cardona Júnior, filho do li-
der anticastrista de Miami, cn-
violi a seu pai, através do
Deputado Osmar Cunha (PSD-
Santa Catarina), uma carta,
fm que manda, "beijo de seu
li lho Pepito" e o desaconselha
¦a repetir a tentativa, "por en-
quanto".
MISSÃO ESPIRITUAL

Os três sacerdotes espanhóis
incluídos entre o.s prisioneiros
disseram ao JORNAL DO
BRASIL que vieram em "mis-
são espiritual", como capelães
militares, acrescentando que
se engajaram na expedição a
convite de seus amigos cuba-
nos, "porque não podem con-
còrdnr com o comunismo em
Cliba".

O padre jesuíta Tomás "Ma--
chos declarou que nenhum
sacerdote usara armas, embo-
ra os trôs se vestissem como
.soldados. Todos conheciam
Cuba, viviam há anos nos Es-
tados Unidos e pediram auto-
rização a seus superiores, an-
1es de se incorporarem ã ex-
pediçãti. Confessaram-se •'sur-
preendidos e d e c e p cionados
com a absoluta falta de recep-
tividade encontrada entre o
povo cubano, pela causa cris-
tã", pois os invasores espera-
vam que seriam recebidos como
libertadores de Cuba. Os sa-
cerdot.es mostram-se tranqüi-
los diante de seu futuro, já

que estão informados de que
Fidel decidiu expatriá-los.

Minha maior surpresa —
disse-me o jesuita Tomás —
ocorreu no dia em que Fidel
visitou ' os prisioneiros e pro-
moveu um debute com eles. Em
certos momentos do debate,
muitos de nós o aplaudimos,
NA LISTA NEGRA

Embora estejam no mesmo
recinto ocupado pelos prisío-
neiros, os padres não podem
dirigir-se a eles. Dos 1100 ho-
mens recolhidos no Palácio dos
Esportes, totalmente incomuni-
caveis estão apenas Ramón
Calvino, Rafael Solero, Ramón
Conte e Santiago Bello. ex-po-
lidais v, militares que serviram
ao regime de Batista e são
acusados, atualmente, de cen-
teriás do crimes e torturas con-
ira cubanos.

Ramón Calvino. apontado
como "verdadeiro monstro" <•
responsabilizado pela morte de
mais de cem adversários politi-
cos de Batista, confessou
que participou da invasão por-
que fora enganado: convida-
raih-no para um week-énd em
Cuba. Embora refute as acusa-
ções feitas pelos fidelistas, sa-
be que dificilmente escapará a
el paredón.

Isto não me atemoriza —
disse — Meus carrascos tam-
bem—tennin.tráu—no—paredón
cedo ou tarde.

A maioria do.s demais prisio-
neiros é constituída por gente
da classe média, muitos deles
proprietários de terras c edi-
ficios atingidos pelas reforma
agrária e urjbana tle Fidel Cas-
tro.
BRASIL NAS
MANCHETES

A última nota do Presidente
Jânio Quadros, reiterando a
posição brasileira de respeito
no princípio da autodetermina-
ção. foi publicada em manche-
te por todos os jornais c ele-
vou o conceito do Brasil entre.
os cubanos.

Che Guevara, em palestra
com o.s parlamentares e jorná-
listas brasileiros, identificou o
Brasil, o México, o Equador e
os países socialistas como os"maiores amigos de Cuba".
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"Jii não nos consideram no mesmo niiel ilns
ntições siilitlesrniiilviilti.s"

O ex-Prealdente 'Juscelino
Kubitschek chegou, ontem, ao
Rio, àa ihihoui, desembarcan-
do no Aeroporto tio Giilcáo,
onde! o aguardavam cerca de
duas mil pessoas, dentre os
quais o Vicn-Presldent e João
Goulart, o rr-presüntante do
Presidente .Iilnlo"Quadros, Ge-
neral 1'edro Geraldo, alias per-
sonalldades do Pais o a quase
totalidade de auxiliares do Go-
vêrno passado.

Logo após o desembarque do
Sr. Juscelino Kubitschek, a
massa que se comprimia em
volta do Bandeirante da Panair
rompeu o cordão de Isolamen-
to formado por 90 soldados da
Aeronáutica c 20 da Polícia Mi-
lilar c carregou, em triunfo, o
ex-Presidente, que, não conlcn-
do n emoção, enxugou as lá-
grimas com um lenço que lhe
foi cedido na ocasião, .lá que
perdera o seu, no alvoroço dn
chegada.

NO HOTEL

Sempre cercado de vivas e
aplausos, o Sr. Juscelino Kubi-
l.schek foi conduzido em cor-
iejo formado por cerca de 70
automóveis ate o Hotel Glória,
onde ficará hospedado e foi re-
cebldó, tt entrada, por milhares
de pessoas, que soltavam íogue-
tes e fogos de artifício.

Novamente nos braços do
povo, ao descer do automóvel,
o ex-Presidente teve dillculda-
de em transpor a barreira de
todas as pessoas que desejavam
abraçá-lo, para tomar o eleva-
dor que o conduziria ao salão
de festas do hotel, onde pro-
nunciou rápido discurso do alto
de uma cadeira.

OUTRO BRASIL

Disse, inicialmente, o Sr. Jus-
celino Kubitschek que a dlstftn-
ela e o tempo nunca o separa-
ram da Pátria e que o Brasil,
que ocora encontrou no exte-

rior. Já não é o mesmo que co-
nhecera quando de sua viagem
à Europa, antes dc tomar posse
como Presidente da República:

Uma imensa curiosidade
cerca o nome ilo nosso Pnls —
disse — e Já náo o confundem
ninis com outras nações nem
mais 'lhe alteram n posição
geográfica. Já náo nos consi-
deram no mesmo nível das na-
cões subdesenvolvidas. Sabem
o.s europeus, hoje, sobretudo
tlepois tia arrancada heróica
do.s candangos; que a nossa Ca-
pitai se chama Brasília e que
Brasília nasceu, como nos mi-
Ingres criadores, da energia e
da audácia.

AMADURECIMENTO

Após referir-se ao dcsénvol-
vido atingido pelo Brasil em
seu Governo, o Sr. Juscelino
Kubitschek disse que volta a
Pátria, depois de amadurecida
reflexão, para de novo pnrtlei-
par dns responsabilidades da
vida pública.

Já provamos ao mundo e
f nós mesmos — em apenas
cinco anos de trabalho c pro-
dutlvidade, do que é capaz um
povo nuc, afinal, adquiriu a
consciência de que só rompeu-
do os elos da escravidão eco-
nômica, pode conquistar, como
outros novos do mundo, o mes-
mo direito à vida e ao confor-
to. à paz e à liberdade.

MESMA DISPOSIÇÃO

O ex-Presidente citou tam-
bém alguns aspectos dos planos
desenvolvidos em sua adminis-
tração, notadamente no âmbi-
to Internacional, quando fêz
referência no lançamento da
OPA, "hoje um patrimônio das
Américas", e à Iniciativa de
manter relações comerciais com
todo o mundo.

Finalizando, disse que acel-
tou "a desvanecedora convoca-
ção dos partidos e do povo
gokino" para candidatar-se ã
sua representação no Senado

Parecer
favorável
a Dulce

O Deputado Temistocles C.c-
vnlcántl devolveu, ontem, com
parecer favorável, a mensa-
gem que indica o nome da Sr *
Dulce Magalhães para o Tri-
bunal de Contas e que será
votado pela Comissão dc Jus-

Diplomatas
apresentarão
credenciais

O novo Embaixador da Inr
donésia no Brasil, Sr. Abu Ha-
hlfali, apresentará, hoje, em
Brasília, juntamente com os
Embaixadores da Polônia, do
Irá e da Venezuela, as suas
credenciais ao Presidente Jn- .

l:ç:i em nuiu.tu ejaraniMinuriii,
na próxima segunda-feira.

A mensagem da nomeação
do Sr. Café Filho, já aprovada
pela Comissão, está em poder
da mesa diretora para ser sub-
metida ao plenário, na próxi-
ma semana.

NO GUANABARA

A Comissão de Finanças ie-
cebeu, ontem, do Governador
Carlos Lacerda, informações
sóbre o plano do Governo em
relação á proposta orçamen-
tária. O Deputado Gérson
Bergher esteve no Pai á c i o
Guanabara, em companhia do
Presidente da Assembléia, Dep.
Lópo CotJho, para encarecer
ao Sr. Carlos Lacerda toda ur-
gèncín no anteprojeto de Códi-
go Tributário, dc cuja aprova-
ção dependerá o inicio dos tra-
ibalhos de elaboração do orça-
mento.

RONDON1 FILHA DE
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fjo lati» tia Presidente tln Liga tlc Defesa Nacional, tt Sr.* Ana Maria Homlon, represen_toii_eL-la.
mííify do homeiiugeutltt na cerimônia tle ontem.

liga cie Defesa Nacional
comemora aniversáriorde nascimento de Rondon
p No ritmo da marcha Colonel Boogie, soldados'tíoRxército, Marinha e Aeronáutica desfilaram on-
tem no auditório do Ministério da Educação, onde

;se realizou uma homenagem à memória do Maré-
chal Rondon pela passagem de sua data natalícia,
promovida pela Liga de Defesa Nacional.

O Almirante Álvaro da Mota e Silva, Presidente
da Liga de Defesa Nacional, abriu a sessão às 17
horas, tendo ao seu lado a filha do homenageado,
Sr.a Ana Maria Rondon.

iiui QUauros.
N.e segunda -feira, o novo

Embaixador da Indonésia con-
cederá a sua primeira entre-
vista à Imprensa, no Rio.

Divisão vai
controlar .
Escritórios

Nova divisão foi criada no
Departamento Consular do
Itamarati — n Divisão de Pro-
pagandn Comercial — que teia
a seu cargo o controle dos es-
crltõrios comerciais do Brasil
no exterior, já ti .tnsferidos pa-
rn a Jurisdição do Ministério
das Relações Exteriores por de-
creto de dez de março. A por-
taria criando a nova divisão
foi assinada ontem pelo Mi-
nistro Afonso Arinos.

Diz a portaria que "fica al-
terada, a título experimental o
provisório, a estrutura do De-
partamento Consular da Secre-
taria de Estado dns Relações
Exteriores, qne passa a ser a
seguinte: Divisão Consular, Di-
visão de Passnportes, Divisão
de Imigração e Divisão de Pro-
paganda Comercial. Os chefes
dessas divisões são equiparados
para "todos os efeitos aos de-
mais chefes de Divlsào do Mi-
nistério. •

Brasil e Romênia firmam
acordo prevendo trocas dc
320 milhões de dólares

Budapeste, Belgrado (AP-FP-JB) — O Brasil e
a Romênia firmaram ontem ao termo da visita do
Embaixador João Dantas, emissário especial do Pre-
sidente JànioJ3uadros_ao Leste-Europeu, um acôr-

Hõ~cõmêrclãl que prevê um total de 320 milhões de
dólares de trocas entre os dois paises, nos próximos
cinco anos, segundo informou a agência oficial iu-
goslava Tanjug, em despacho procedente de Buca-
reste.

O Embaixador João Dantas — que estabeleceu,
durante a visita, relações diplomáticas de seu País
com a Romênia — assinou também um convênio de
cooperação cultural e cientifica, no qual os dois pai-
ses estabelecem as bases para um intercâmbio de de-
legações de escritores, cientistas, artistas e parla-
mentares. O representante do Brasil seguiu ontem
mesmo para Budapeste, onde íoi recebido, ao meio-
-dia, por Janos Radvanyi, chefe do protocolo do Mi-
nistério do Exterior da 

"Hungria.

EM BUDAPESTE

Após a recepção no aeropor-
to de Budapeste, onde íol cum-
primentado por diversas auto-
ridades húngaras, o Sr. João
Dantas visitou o Ministério rio
Exterior, a fim de preparar o
ato dc apresentação dc oreden-
ciais ao titular da Pasta, Sr.
Endré Sik.

Um porta-voz brasileiro dis-
se que Dantas espera obter na
Hungria éxlto semelhante ao
obtido na Albânia, Bulgária, Iu-
coslávla e Romênia, países com
o.s quais o Brasil concluiu di-
versos acordos, através dessa
Missão especial.

Além disso, adotará providên-
cias pnra a instalação de uma
legação brasileira em Budapes-
te, tendo em vista que os dois
países há pouco estabeleceram
relações diplomáticas, no nível
de legação.

tivado que são amistosas ns re-
lações entre os dois paises, bem
como a possibilidade e a von-
tade mútua de ampliar ainda
mais essa colaboração, futura-
mente.

Missão
^enti

vem dia 11
argentina

Sukarno vem visita ütil
direto ao
Rio dia 10

Combatente
comemora
iVitória

PRESENTE
O General Freitas Rolim.

Comandante da 1.*. Região Mi-
iitar, discursou, e em seguida
os soldados das três armas, ao
«om da banda, entraram com
a Bandeira Nacional uo audi-
tóriof Falou, também, a Sr.a
Heiofea Alberto "Rírcs, Presi- ¦

(dente do Conselho Nacional de .
Proteção tios fndios.

jü"£à cerimônia estiveram pre-
sentes vários autoridades mili-
•tares, alunos do CPOR, Cole-
gios Militar e Pedro II, íVx-ol.c.
Normal Júlia, Kubitschek e re-

i presentantes deientídadee civis
e militarei. *

A Associação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil vai comemorar
amanha o Dia da Vitória,, com
missa campal, ãs 10 horns, o
culto evangélico às 16 horns, de
acordo com o programa elabo-
rado pelo Conselho Nacional
da Associação. As duns sole-
nidades .serão realizadas junto
ao Monumento Nacional dos
Ex-Combatentes.

Amanhã, às 9 horns, na sede
dn Associação, o General Hum-
berto do Alencar CnsteloBrnn-^
co pronunciará umn coníerÊn-,.
cia alusiva à vitória das Forças %
Aliadas. A AECB está npelan-i'
do para o'Governador do Es-j
tado e comércio e Indústria em.
geral no senüdo de que os ex-%..
-combatentes que sirvam sobL,
nuas ordena possam «sslcHr «••"•
eonferêncin.

O Itamarati confirmou a
chegada do Presidente Sukar-
no, da Indonésia, no próximo
dia 10, quarta-feira, acampa.-
nhado de uma grande comi-
tiva, na qual se destacam oito
Ministros de Eslado.

O Presidente Sukarno virá
diretamente para- o Rio, c
não para Brasília, como fo?
anunciado, embarcando no dia
seguinte para a Capital, onde
será recebido pelo Presidente
JnTrio Qtlndros. '~'

Segundo o programa da sua.
visita, o Presidente Sukarno
ficará em Brasília apenas nté
ãs primeiras horas da noite
do dia 11.

Nesse dia, conferencinrá cnm
n Sr. Jânio Quadros sóbre nn-
suntos de interesse comum nos
dois países, antes do almoço
que lhe será oferecido pelo
Presidente brasileiro. A tarde,
o Presidente da Indonésia será,
recebido pelo Congresso, em
sessão conjunta, e pek> Bu-
premo Tribunal Federal, vol-
tando depois ao Rio.

Em Belgrado, o porta-voz: do
Secretnrlado dos Negócios Ex-
teriores da Iugoslávia definiu
como "muito útil" a visita do
Embaixador Joáo Dantas, des-
tacando a assinatura de tun
n.côrdo de cooperação cconômi-
ca entre o Brasil e a Iugoslá-
via, durante um período de cln-
co anos.

Disse o porta-voz que, no cur-
so das conversações realizadas
durante essa visita, ficou posi-

Depois de dois adiamentos
sucessivos, chegará ao Rio no
próximo dia 11 a missão eco-
nómlca argentina, que vem cs-
tudar com o Governo brasilei-
ro o desenvolvimento do co-
mércio» entre os dois paises,
conforme recente acordo entre
os Presidentes Frondlzi o Já-
nio Qundros, em Urugualana.

A reunião da Comissão Mis-
ta Brasil-Argentina começará
com atraso tle uma semana —
já que a declaraçáo de Uru-
gualana estabeleceu o dia 4 de
maio para inicio das conversa-
ções — por causa da recente
demissão do Ministro Alsoga-
ray, que retardou a escolha da
chefia da delegação, agora eu-
tregue no Sr. Carlos Col Bene-
gas. ex-Pre.údentc do Banco de
la Naclón e uni dos mais co-
nhecídos financistas argéntí-
nos.

Quadro da
OMS terá 2
brasileiros

Dois médico» brtillelros — o
Sr. Bobervsl Cordeiro d* Farina
• o professor Pedro Pernambuco
TUho — foram Indicados pel»
Orgtnlnçlo Mundial de flaúd*
par» integrar isu quadro da pe-ritos sra drogaj causadora* rt»
t«xtoemanlaf, UmhiuI» a uerledo .

Secretário de Finanças
vai explicar terça-feira
a isenção para o café

O Secretário de Finanças, Sr. Mário Lorenzo
Fernandez, irá à Assembléia Legislativa, na próxi-ma tèrça-íeira, para fazer uma exposição sobre a
mensagem em que o Governo do Estado propõe a
isenção do imposto nas exportações de café, e a cria-
ção de uma taxa de selo no valor de um por cento.

Além dessa exposição, que se dispôs a fazer ex-
pontâneamente, o Secretário de Finanças será ou-
vido na próxima semana pela Comissão Parlamen-
tar de Inquérito ontem instalada na Assembléia,
para esclarecer a questão da divida dos exportado-
res de café pelo Porto da Guanabara.

Secretário de Finanças, na sa-
batina dn próxima terça-feira,
preferindo ouvi-lo no curso do
inquérito. O DeputAdo Alio-
mar Baleeiro, também membro
da comissão, porém, já se Ins-
creveu para interrogar o Sr.
Mário Lourenço Fernandes, pois,
segundo declarou "ainda não
tem ponto-de-vista íirmndo sô-
bre a conveniência de isentar
de imposto de vendas a. expor-
taçâo de café no Porto do
RiOk" í.

da República e, unia vez honra-
do com essa confinnça, con-
linuará, na Cftmnrn alta do
Pais, "a mesma vigorosa deíc-
sa do.s princípios é objetivos"
que nortearam sua atuação na
fresldéncia da República.

PRKtíKNTES

A expectativa que se criara,
notaclamentc enire o mundo
flliclal, em torno das persona-lidades que compareceriam n
chegada do Sr. Juscelino Kubi-
tschek, despertou uma curlosi-
dnde fora do comum, nno só
dn imprensa, mns, principal-mente, daa flauraa mais chega-
das no ex-Presidente da Re-
pública, cm saber quem estava
presente.

O JORNAL DO BRASIL
anotou, particularmente, os sc-
gulntes nomes: Senador Atiro
dc Moura Andrade, Vlce-Pre-
sidente do Senado; Deputndo
Ranieri Mazzilli, Presidente da
Câmara Federal: Srs. Horácio
Lofer, Fernando Nóbrctía, Al-
mirante Matoso Mnla c Bri-' 
gadeiro Henrique Fleiuss, que
foram Ministros do ex-Govèr-
no; Senadores Gilbcno Mnri-
nho. Jarbns Maranhão, Vitor:-
no Freire, Barros de Carvalho.
Apolônio Sales, Rui Carneiro e
Filinto Müller; o Ministro-Gus-
tavo Capanema; o.s Depulados

. Hélio Cabal, Gullhermlno de
Oliveira, Pnulo Pinheiro Cha-
«as. Armando Falcão, Pereira
do Silva, Josué de Castro, Car-
los Murilo, João Menezes, Emi-
vai Calado, Hermógenes Prin-
cipe, Aluisio de Castro; os Ge-
nerals Nelson de Melo, Djalma
Dins Ribeiro, João Carlos Bar-
reto, Américo Braga, Osmar
Dutra; o Almirante Aragno; o
Tenente-Coroncl Newton An-
drnde Melo e o Coronel Lino
Teixeira, que serviram no Gn-
binete presidencial; o Coronel
Oscar Silva; os diplomatas Ar-
mando Mascarenhas, Raul de
Vicenzi. Pascoal Carlos Mnft-
no, Aluisio Napoleão; os aca-
dêmicos Austrégesilo de Ataíde
e Josué Montclo; os deputados
estaduais Gama Filho e Con-
eeição da Costa Neves; c os
Srs. Augusto Frederico Sch-
midfc, Negrão de Lima. Sá Frei-
re Alvim. João Henrique. Ju-
ranciir Pires Ferreira. Augusto
e Ernãui do Amaral Peixoto.
Janari Nunes e Israel Pinhei-
ro.

EM COPACABANA

Deixando o Holel Glória, o
Sr. Juscelino Kubitschek diri-
giu-se para o seu apartamento,
na. Rua_ SiL_Eer rei rar-em
cabana, onde chegou por vol-
ta das 23h. Estava sendo
aguardado por familiares, ami-
gos e figuras da política.'

Logo após os primeiros cum-
primentos, o ex-P residente
chamou a um canto o Depu-
tndo Emivnl Caiado tUDN —
Goiási, com o qual passou a
conferenciar. Em seguida,
conversou, também em reser-
va, com os Deputados Armaii-
do Falcão e Carlos Murilo e
com o Sr. Amaral Peixoto.

A.s conversações girara m
quase que exclusivamente em
torno do momento político na-
cional, sóbre o qual o Sr. Kubi-
tsohck procurou obter ligeiro
relato.

COMEÇA
AMANHA

Após esses entendimentos, o
Sr. Juscelino Kubitschek con-
firmou que partirá hoje. às 15
horas para Belo Horizonte, pa-
ra se avistar com pessoas da
família e, no domingo, já em
Goiânia, iniciará sua campa-
nha eleitoral com grande co-
miclo marcado para às 17h.

FLAGRANTES:

1) O avião que trouxe o Se-
nhor Kubitschek chegou com
I2h e meia de atraso. E por
pouco não provocava um cie-
sastre de conseqüências lilipre-
visíveis, pois o povo, no romper
os cordões de isolamento, atl-
rou-se de encontro ao apare-
lho. que ainda deslizava na
pista. O piloto procurou en-
tão precipitar a paralisação do

SIM AOS GQlMOS

DC-3, visto que qualquer pes-
tóa que chegasse n, pelo menos
7u metros do nvlão seria suga-
dn pelas turbinas, sc estivesse'
de frente, ou morreria carbo-
nlzada, se ficasse atrás. Pou-
ca genle percebeu que, por Is-
so. o Jncto da Panair parou tão
distante do local inicialmente
previsto.

2i O povo que compareceu
ao Galeão foi por conta pró-
pila, sem us habituais condu-
çóes especiais, e ainda enfren-
t.ciulo as dificuldades da hora
<do rush) e do mau tempo, já
que chovia, Insistentemente.

3) O Sr. Kubitschek ía rc-
ceber uma homenagem dn tri-
pulação do DC-8, mas não
houve tempo: tinhç mais ho-
rns de vôo do que quolqucr
uo; condutores do nvião.

4) O cx-Prcsidentc chegou
no Hotel Glória com a roupa
intacta, embora tivesse perdi-
do umnabotoadura; os policiais-
què o cercavam sc apresenta-
vattt desalinhados e com ns
manga? dos paletó.;, principal-
mente, csgarçndns.

5) Frases: do General Pedro
Geraldo ao Sr. João Goulart,
no ver o novo entuslsamado,
ainda do alto da escada do •
avião: "É impressionante;"
Do ex-Embaixador c antigo
Prefeito Negrão de Lima:"Ainda não sei se serei can-
tiidato a senador pcia Guana-
bar,., em 62". Do Deputado
Gama Filho, referindo-se ao.
discurso que fez ontem na Cá- ]mara, respondendo no Sr.
Amnrn.l Neto: "É ótimo ser da
Oposição". Do Ministro Gus-'
tavo Capanema: "Juscelino
agora é que atingirá a glórin".
Do Sr. Jnnnrl Nunes: "Brasi-
lln ngora não será mais con-
fundida. Todo o mundo jásabe que a Capita! do Brasil
não é Buenos Aires".

6) O Sr. Juscelino Kubits-
ehek foi informado de queliojc. possivelmente, n horn do
seu embarque para Belo Horí-
zonte, receberá, em comS.ão,
cumprimentos de diversos ofi-
ciais da FAB-

A VÉSPERA

Paris (De Luis Edgar de An-
drnde. correspondente do JOR-
NAL DO BRASIL) — O ex-
-Presidente Kubitschek só sou-
bc que não poderia iniciar a
viagem de regresso, na noite
de quinta-feira, no próprio Ae-
roporto de Orly, onde chegou
às 22 h 45 m, pronto para em-
barcar. Informaram-no, então,
de que motivn. tóo-iiç^- p^,-,

iram o avião n pernoitar em
Londres, e isso impediria sua.
decolagem dc Orly depois da
meia-noite, como se previa,
porque n essa hora não se po-
de Inzer rtudo na cidade. Con-
formado, o ex-Presidente con-
versou com amigos nos salóes.
do aeroporto e tele grafou mo- I
dificando o programa.

Durante a manhã, estivera
no escritório do Banco da La-
voura. recebendo amigos e te- ,
lefonemas de Goiás; após o al- "
moço saiu para fazer compras
com D. Sara. adquirindo li-
yros e gravatas.

Agrária em
estudos no
E. do Rio

Niterói «Sucursal) — O Go-
vernador Celso Peçanha deter-
minou a criação de um grupo
de trabalho, com o fim cie es-
tudar a Reforma Agrária no Es-
tado do Rio, com base no le-
vantamento cie terras devolutas
e sua distribuição entre peque-
nos lavradores.

O grupo de trabalho é for-
macio pelos Srs. Tomar Campos.
Alencar Rego Barros, Jorge
Washington, Júlio Fraga Cam-
pos, Amadeu Latini e Mário
Fonseca Xavier. Sua primeira
reunião está marcada parn a
próxima quinta-feira.

NAO PERGUNTARA

O Deputado Paulo Alberto,
do PTN, eleito, ontem, presi-
dente da Comissão Parlamen-
tar do Caíé, por três votos n,
dois, vai-se reunir, hoje, com
o relator, Deputndo Rolnncl
Corblsler, para traçar a orien-
taçfto dos trabalhos da comis-
ako.

O Deputado Paulo Alberto,como presidente, considera, des-necessário 'fazer patcuixtaa ae » i Àr.ti'n "m ieMumecadont convocação fio* partido» • do povo goiano" -r
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Lacerda acusa 6^ Câmara de onerar o Rio em Cr$ 3 bilhões
Curso para
casamento
inicia a 13

Noivos, r c c 6 m-oasados e
maiores de ia nnos poderão
pedir inscrição no Curso de
Preparação Para o Casamen-
to, quc a Escola Normal Hei-
tor Lira vni realizar a partir
do dia 13. O.s temas serão tle"vital Importiinela parn a
educação intcçrrnl". segundo
avisa a própria Escola num
comunicado à Imprensa.

O Curso será realizado em
seis sábados consecutivos a
partir do dia 13 c nté o dia
17 de junho, estando abertas
ns inscrições, de 13 ãs 17 ho-
ras. na Secretaria da Escola,
na Rua Conde de Ãgrolohgò,
124G. Penha, 011 pelo telefone
30-1636,

Crupo que estuda leis
sindicais propôs medidas
contra o peleguismo

O grupo de trabalho designado pelo MinistroCastro Neves para modificar a legislação sindicarconcluiu, ontem, os seus estudos, propondo medidas
para acabar com o chamado peleguismo, que, háanos, domina alguns sindicatos do'Pais. *

A decisão dc que as direções dos sindicatos de-vem representar realmente a maioria da categoria
profissional, com dirigentes dela saídos, evitarátambém a infiltração de agitadores estranhos à
profissão.
ENQUADRAMENTO

Orientado pelo Sr. íidélio
Martins, Diretor do DNT, o
grupo de trnbnllio pretende mo-
dilicar ns normas de sindical!-
nação c sugere a constituição
cie umn comissão encarregada

de estudar, rever e planejar o
enquadramento sindical.

Os integrantes do grupo de
trabalho Já resolveram que os
renjustnmentos coletivos clc sn-
lários só deverão beneficiai* os
trabalhadores sindicalizados.

FIDEL COMUNISTA
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O exilado cubano Angel Laureado disse 1,11c Fidel Castro é comunista

Aiiticastrista_aeluj_jq^^
rêgimé^IeTldeTnão vai Buzina
durar até o fim do ano vai ser

punidaO Sr. Angel Aparicio Laurencio, delegado daFrente Revolucionária Democrática Cubana no Bra-
sil, disse ontem ao JORNAL DO BRASIL que a que-da de Fidel Castro deverá ocorrer antes do fim dês-te ano, porque "com terror, baioneta e canhão não
poderá haver autodeterminação de um povo".Exilado em Bogotá com mais três amigos, o Sr.Angel Laurencio veio para o Brasil para represen-
tar a organização anticastrista e dar assistência aosexilados. Disse que somente na Embaixada do Bra-sil em Havana há 50 asilados políticos.

DECLARAÇÃO

O Delegado da Frente Revo-
luclouárla duvida que Fidel Cas-
tro tenha reunido, como disse,
três milhões dc cubanos no dia
1.° de maio, quando anunciou
que Cuba era um país socialista.

— Como Fidel conseguiu le-
var dois milhões de pessoas pnra
Havana, que tem apenas um
milhão de habitantes? — per-
guntou.

Acredita que Fidel Castro
conta mais com o Exército de•10 mil homens — entre chine-
ses, russos e tcheco-eslovacos —
cio que com o próprio povo
cubano.

FUZILAMENTOS

Disse o exilado cubano que
Fidel Castro já fuzilou mnis do
mil pessoas e considera traido-
res todos aqueles que discordam
da orientação do Governo Revo-
luclonário, como aconteceu com
as Comandantes Morgan c Jesus

Cnrrera, que lutaram na Serra
de Escambrai.

Fidel costumava dizer que
Morgan era o único americano
honesto e em quem podia con-
íiar, No entanto, só porque am-
bos e r a m anticomunistas, ar-
ranjou um pretexto qualquer
para acusá-los dc traição c
mandá-los ao pelotão de fuzila-
mento — disse.

DECLARAÇÃO

O Sr. Angel Laurencio acha
que é o momento dc aplicar a
Declaração da Conferência In-
teramericana de Caracas, de
3954, condenando as atividades
cio movimento comunista inter-
nacional como intervenção nos
assuntos americanos. .

Comentou também as decla-
rações da mãe de Che Guevara,
dizendo que seu filho nâo é co-
munista.

Que dirá cia agora diante
dos pronunciamentos de 1.° de
maio em Havana?

Cardeal convoca católicos
para concentração de
solidariedade aos cubanos

O Cardeal D. Jaime Câmara celebrará missa "em
.sufrágio das vítimas dos últimos acontecimentos
sangrentos ocorridos em Cuba", durante uma con-
centração de católicos que está sendo organizada
pela Cúria Metropolitana, para o próximo dia 13, ás17 horas, no Maracanãzínho.

A concentração, em "solidariedade aos que so-liem em Cuba", faz parte das preces públicas queo Cardeal-Arcebispo do Rio determinou que fossemrealizadas "pela salvaguarda do Continente ame-ricano".

Os motoristas Infratores da
Lei dá Buzina vão ser punidoslogo que n Assembléia Legisla-
tiva .regulamente aquele dispo-
altivo'. O Diretor do Serviço cie
Trânsito, Coronel Antônio Mar-
quês, bnixará instruções, man-
dando quc ns multas sejam pa-
gas em selas.

Para combater o barulho. Jácsiá em vigor a portaria que re-
pula a Lei do Silêncio, que será
aplicada dns 20 às 7 horas, no
perímetro urbano, entre a Rua
Edgar Gordiiho e a Praia do
Russel.

O Capitão Dilson. as.-lsten.te
cio Diretor do Trânsito, disse ao
JORNAL DO BRASIL que a Lei
da Buzina, elaborada em 1958,
pela ex-Cámara dos Vereado-
res. será aplicada apenas no
centro da Cidade, também nas
lioras diurnas, sendo excluídos
o.s bairros e subúrbios.

Visando a descentralizar o
serviço, o Coronel Antônio Mar-
quês vai mandar instalar pastos
do S. T. em todos as Distritos
Policiais, para o recebimento de
multas, assim como íornecimen-
to do nada consta, documentos
c reclamações. As comunicações
entre os Distritos e o Serviço
de Trânsito serão feitas através
de teletipo.

Lacerda
amanhã em
Brasília

O Governador Carlos Lacei-
da viaja, amanhã, para Brasi-
lia, onde conferenclará com o
Presidente da República, se-
gunda-íeira, sobre assuntos li-
gados ft. administração da Gua-
nabara'.

Em nota distribuída ontem ít
Imprensa, o Governador Car-
lo.s Lacerda disse que nos "úl-
limos quatro nnos, .sucessivas
decisões da O." Crtinnrii do Trl-
bunal de Justiça representaram
«proxlninclnmente Cr$ 3 billiuc,
de ônus para a população dc»-
ta cidade, Importância ;,ui'ici •
ente pnra melhorar o abasteci-
mento de água no Rio ou do-
tú-la de uma rédc escolar su-
liclentc."

A declaração do Governado,'
íoi provocada pela nota du As-
sociação dos Magistrados do
Estudo da .Guanabara, crlllcnn-
do o despacho do Sr. Carlos
Lncordtv em sentença da 6."'
Câmara, que mandava Classifi-
car cêrea de '/uo funcionários
na função clc controladores du
Renda Imobiliária com orde-
nados de CrS 34 mil cada um.

SISTEMÁTICA

Após afirmar que. em todos
os regimes democráticos, os
juizes também sáo possíveis de
crítica, o Governador disse quoa C.a Câmara vem tomando
uma série de decisões contra-
rins ao interesse público, queempobrecem o Estado e criam
privilégios contrários ao regi-
me democrático.

— Não há reivindicação pos-tulada por funcionários do Es-
tado — continuou — que, dis-
iribuldii pnra a fi.'- Câmara,

naorencontre; desta, decisão fu-
vorável. São professores, con-
tadores, oficiais administrai!-
vos, advogados, engenheiros,
médicos etc, que obtêm promo-ção, equiparação, renjustamen-
to, qüinqüênios. Vc-sc a boné-
volèncla .sistemática com que a
li." Câmara examina questões
ajuizados condu o Eatado du
Guanabara.

JUl*í

Ü Governador Carlos Lucer-
tia acha que seu despacho não
atingiu n. Magistratura nem o
Poder Judiciário, porque sem-
pria cumpriu a.s suas decisões,
mesmo as mais injustas. Quisapenns fazei' Uma advertência
no povo, paru que saiba quem
está cometendo injustiça contra
o seu patriihjAiilo.A critica dirigiu-se a um
juiz, nâo ã Justiça nem uo Po-
der Judiciário. E um Juiz quesc fêz polilico — diz a nota,
referindo-se ao Desembargador
Osni Dunrte Pereira.

SANGRIA

Sempre que necessário as
decisões Judicinis.s.erão cumpri-
das. Mas devem também ser
analisadas sempre que icpre-
.sentarem, como neste caso,
uma sangria violenta aos co-
ires públicos. E ainda, mais:
uma sangria continuada c sis-
temática — concluiu.

PLANETÁRIO
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O planetário rln Escola Naval é

Funcionária Beneliimol Umao vai
era elemento de ligação
entre Pinotti e Ademar

O Sr. Manuel Leite de Andrade Neto, que pi-
lotou o avião do DNERu utilizado pelo Sr. Ademar
do Barros em sua campanha eleitoral, apontou on-
tem, quando depôs perante o Delegado Mário Lu-
cena, uma nova personagem do grupo Pinotti: a
Sr.1* Ana Benchimol, funcionária do Gabinete do
ex-Ministro e elemento de ligação entre o Sr. Ade-
mar de Barros e o Sr. Mário Pinotti.

Segundo o depoimento do piloto. Dona Benchi-
niol foi responsável por várias negociatas de Pi-
notti. inclusive a compra, pelo Ministério da Saú-
de, de 20 jipes quejo^am^ejitregi-ies ao Sr. Artoaar*-

-íl*--Be*l"1"--í'"s^~Di""~s^^ funcionária
mandava no ex-Ministro tanto quanto o Sr. Antô-
nio Franco de Oliveira.

apreciar
facultativo

A União do; Portuários vai
v>reclar, hoje á tarde, a de-
terminação do Presidente Já-
nio Quadros sobre o funciona-
mento normal dns repartições
com atividades industriais,
agrícolas, ferroviárias, portuâ-rias, marítimas e braçais. bem
como ns alfândegas, nos dias
de ponto facultativo.

O Secretário da Associação,
entretanto, esclareceu quc"nada há contra a medida que,na verdade, resolverá uma sé-
rie de problemaí, principa.-mente no que se refere ao de-
sembaraço de mercadorias".
As demais associações que re-
presentam o pessoa] atingido-i.inibem nno ,sc manifestaram
contrárias â medida.

o segundo instalado nn 1'iiU. V.stá à tlispn.lçãn rins ,tilégi„s

Escola Naval diploma nova
turma de aspirantes
e inaugura seu planetário

Com a presença do representante do Ministro
da Marinha, Almirante Jorge Matoso Maia, e do
Chefe do Estado-Maior da Armada, Almirante Ari
dos Santos Rangel, realizou-se, ontem, às 10 horas,
a cerimônia de juramento à bandeira pela nova
turma de aspirantes da Escola Naval.

Após a solenidade, foi inaugurado o planetário
da Escola Naval, o segundo instalado no País, com
objetivo de estudo de astronomia e navegação as-
tronõmica e que estará à disposição de todos os es-
tabelecimentos de ensino.

ORDEM DO DIA
O Dkelor da Escoía ¦jí*

ORI1HN-S

O Sr, Andrade Neto contou que,r:n maio cie 1039. foi chamado
pelo Diretor cio Departnmento Na-
cional de Euilerulas Rural», Sr.Atila Gomei de Carvalho, paraconduzir o Sr. Ademar de'Barros
a Cidade de Pliidamonhannnba.
Eütado de Silo Pniilo, no avlio

Decisão do
TSE não
salvou Sami

O indeferimento do recurso
contra a diplomação do Depu-
tado Sami Jorge, decidido peioTribunal Superior Eleitoral, se-
gundo decisão anunciada on-
tem cm Brasília, não tem qual-
quer relação com a slndican-
cia ora em curso no Rio, por
determinação do Desembarga-
dor Sadi de Gusmão, para apu-
rar a fraude eleitoral na 23.»
Junta Apuradora, da qual o
parlamentar foi o beneficia-
110.

O recurso agora denegado
pelo TSE data de cinco meses
e foi apresentado com o fim
de permitir uma recontagem
dc votos, entáo indeferida pornão ter o recurso se funda-
mentado cm provas concretas
de fraude. A primeira prova
concreta dc fraude surgiu riã
semana passada, quando a pc-ricin da Policia carioca com-
provou que o mapa oficial da
urna 1 409 sofrerá lavagem
química, para aumentar em 17
sufrágios a votação do Sr. Sa-
mi Jorge.

Em conseqüência dessa pro-va, reforçaram-se os indícios
de fraude nas outras 53 urnas
apuradas pera. mesma junta, o
que só a recontagem de votos
poderá confirmar. A decisão
tío TSE ressalva, aliás, quereexaminará a questão se lhe
forem apresent adas provas
concretas de fraude.

Cessa», prefixo PP-FETJ, perten-cente ao DNERu.
Durante quatro me.-re6. «ervlu o

Sr. Àdftmar do Barro**-, percorreu-do todo o Brasil o abastecendo o
avilto a.s custas do Ministério daSAíide. D-.irante êsíe período, re-
cebeu grande* gratificações, tan-
to do Ministério como cia CMTC.

Disse. «Inda, que durante o tem-
po em que serviu ao Sr. Ademar
de Barro-i*, procurou vArlas* v*zcji
o Sr. Mário Pinotti, mar.lfestan-
do a sua preocupação, mas o Ml-
nlstro sempre respondia dizendo
ciue continuasse;

BENCIUMOL
iO piloto Aiuirud» Neto disse qu«o Sr. Mário Pinotti tinha mi-do

de Dona Benchimol. uma. vez qu»dava ordens ao Ministro, dlscor-
dava dele quando hem entendia
e foi a responsável por várias ne-
coclntns no Mlnlòtérlo. das quais
participou o Sr. Ademar de Barros.

Uma dessas negociatas serln a
compra de cerra, de 20 Jipes peloMinistério da Sailde para a cam-
panha do Presidente do PSP. O
piloto estava, certo dia, na cnm
de Dona Benchimol. presenciandouma conversa com os Srs. Pinotti
r Ademar, quando, de repente,
re.-ebeu ordens da dona da casa
para retirar-se. Mas, ouviu, «hida,
trechos da conversa, perrnhendo
que se tratava de -uma crj»npr& de
Jipes. Em determinado momen-
lo, ouviu a Sra. Benchimol, quefalava alto. ohrigar o Sr. M-.lrlo
Pinotti r ksalnar um *Íhe<rue, <rue
nAo -.'.Voe' d« quantos mllhfies".
Tempos depois, apareceram cerca
de 20 Jlpe3 na casa do Sr. Ade-
mar tic Br.rrca.

NOMEAÇÕES

A Sra. Benchimol tamibém foi
responsável por várias nomeações.
entre elas a de um ex-investlsa-
dor. de nome Martlnelll, expulso
da Policia pelo crime de extorsão,
depola de \im Inquérito presidido
pelo próprio Delegado Mário Lu-
cena.

Foi Dona Benchimol. ainda,
quem mandou apacor a Inscrição
rJNERu. do avl&o que servia ao 8r.
Ademar, deixando somente o pre-fixo.

Há dias, sabendo que o pilotoAndrade Neto iria depor, Dona
Benchimol ameaçou-o com os ca-
panitas do Sr. Ademar de BarroE
e, ao zncHmo tempo, prometeu-lheum emprego rendoto. Diante da
recusa, o piloto íol chamado porela de alcaj-rtlote e morlqulnhao.

Cardeal faz
apelo a
jornalistas

O Cnrdenl-Arccbíspo Koc-
mintr, membro da Comissão
Central Preparatória do Con-
cilio de Jornalistas que se reu-
niram em Viena para festejar
seu patrono, São Francisco dc
Sales, concitou os jornalistas a
que fizessem" sua a causa do
Concilio, para que este se torne
uma coisa, de toda a Igreja e
de todos os fieis".

Sobre os resultados do Con-
cilio, disse o Cardeal Koeming
que esperava "maior liberalida-
de em matéria de liturgia e da
língua usada na mesma; refor-
ma da prática penitencial, do
direito canônico e„do indes de
livros proibidos: intensificação
da pastoral, com vasta reparti-
ção planlficnda do Clero; ela-
boração mais acabada dos di-
leitos dos leig-os".

Dando ampla liberdade aos
Jornalistas; o Cardeal afirmou
que o Concilio era de todas, e
convidou-os a dar suas impres-
soes, sem esperar informações
vindas de Roma, terminando
por lhes dizer: "informem toda
vez que a ocasião se apresen--
tar: advirtam quando lhes pa-
rocei- necessário; tomemadiari-
telra. quando acreditarem que
devem fnzê-lo".

Leopoldina
vai aumentar
as tarifas

A Leopoldina avisou ontem.
que i*. partir do próximo dia 1
de junho colocará em vigor
um aumento tarifário de 20'ó
nne viagens interestaduais de
suas linhas.

Não serão aumentadas, po-
rém, as passagens dos trens
suburbanos de pequeno per-
curso.

Almirante "Francisco Duque Gui-
maráes, que se encontra nos Es-
tados Unidos, participando de
uma reunião dc diretores de Es-
colas Navaic do Continente, re-
digiu antes da viagem a Ordem--do-Dia, que íoi lida após o úea-
iile dos alunos e aspirantes.

A saudação do Diretor p.o.s
ir-ALk íiiuilu.s i em ora que a Es-
c-ola Naval completa 153 ano.»
cie existência útil á Marinha de
Guerra e afirma que a data é
festiva, pois o estabelecimento
inaugura "mnis um grande me-
lhoramento para a boa forma-?
ção técnica dos jovens que se
dedicam à carreira naval".

AVIÃO REAPARECE APÓS 4 ANOS

OFICIO DAS ROGAÇÕES
O Chanceler dn Cúria Me-

tropolitana, Monsenhor Vital
Cavalcanti, em circular a todas
ns igrejas do Rio, transmite a
ordem do Cardeal no sentido
de que, nos três dias que pre-ceclem a Ascenção do Senhor
""próximo dia 11), seja rezado
o Ofício das Rognções, em ln-
tenção dos cubanos. O interÔs-
se do momento e n intenção
particular servirão pnra resta-
beleqer o costume dns roga-
cões,, segundo afirma a clr-
calar.

A", situação cubana é cons-
trungedora parn todos os pai-ses* da América, afirma Mon-
senlior Cavalcanti, "pois no.i
sentimos ameaçados em nossos
ideais cristãos e democráticos
pela implantação em nosso
continente do que será o quar-tel-general da bolcheviznç.to de-todo éje, se não a centelha
que poderá acender uma guer-ra de extermínio, dada a capa-
cidade de destruição que assis-

/ te ao nosso século conturbado".

CACOé
contra nota
redonda

üma comissão de alunos dn
Faculdade de Direito vai pedir,na próxima semana, no Diretor
em exercício, professor Llneu de
Albuquerque Melo, a suspensão
provisória das matrículas dos nlu-
nos que obtiveram ajusto de no-
taa nos exames vestibulares, ale
que o Conselho universitário Jul-KUe o sentindo recurso que llie
íol encaminhado.

O Presidente do Centro Aca-
dõmlco cindido de Oliveira. Sr.
Arlsteu Ferreira do Sousa, iníor-
mou que o CACO t,e manterá emassembléia permanente ati o Jul-
framento desse novo recurso, ao
mesmo tempo que dirigirá a Con-
Bregaçáo um protesto contra oarredondamento de notas dos ves-tibulsndos, medida que provocoua renuncia do professor HermesLlraa lj dlreçio da Faculdade.
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INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

C03IUNICAÜO N.°. 61/57

Venda de sacaria usada
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, lendo em

vista a Resolução n.° 31, de 1-7-59. da Junta Administrativa,
comunica que procederá á revenda de sacaria usada, me-
diante rateio, aos senhores cafeicultores, na base de 5 sa-
cos por mil (10001 cafeeiros, nas quantidades e condições
a seguir citadas:

ai—quantidade a ser rateada e respectivo preçounitário:
650 000 de 'J.x viagem a CrS 50.00
250 000 de ¦J." viagem a CrS 35,00:

bi — os pedidos — feitos por intermédio de coopc-
ratlvas de cafeicultores ou de entidades de
classe, que atestará a veracidade das declara-
ções prestadas — deverão conter o nome do cn-
feicultor. o de sua propriedade e localização
respectiva, endereço para correspondência.
número de pés de café e estar, até 30 dias após
a data da publicação déste. cm poder da de-
pendência do IBC citada na alínea f:

O — o pagamento — sempre à vista — começará a
ser feito 40 dias após a publicação dêste comu-
nicado. de conformidade com as relações afi-
xadas nas portarias dos Escritórios e Agências
incumbidos das vendas respectivas, onde esta-
rão consignadas as quantidades atribuídas a ca-
da cafeicultor pelo rateio apurado entre o to-
tal posto á venda e n quantidade solicitada:

di—efetuado o pagamento, o IBC providenciará a
remessa da sacaria vendida diretamente ao ca-
feicultor, por via férrea, frete a pagar e como
carga;

ei—o cafeicultor poderá retirar a sacaria, pessoal-
mente, ou por preposto. devida e expressamente
credenciado pnra essa finalidade, por carta com
firma reconhecida;

fi—os pedidos enviados pelas entidades citadas na
alinea a serão atendidos em S. Paulo e Goiás
pelo Escritório de São Paulo, na Rua Boa Vista.
164 - 4.° andar; no Estado do Paraná pela Sede
de Serviço de Assistência :v Cafeicuitura de Lon-
drlna, no Bairro do Aeroporto. Caixa Postal n.°
767: em Minas Gerais pelo Escritório de Belo
Horizonte, Rua S. Paulo, 900 - l.° andar: np
Espírito Santo pela Agência de Vitória, Rua
Nestor Gomes, 277 - 1.° andar;

- as dependências acima indicadas somente con-• siderarão os pedidos ent radosde conformidade
com os respectivos protocolos, ate âo dias após
a dnta deste comunicado e promoverão o ra-
teio previsto na alinea c, afixando, em lugar
visível das respectivas portarias, as relações
contendo as quantidades atribuídas a cada ca-
feicultor pretendente. Providenciarão, outros-
sim, a remessa de cópias dessas relações às en-
tidades que encaminharem os pedidos dos
mesmos;

-após o recebimento do valor correspondente à
snenria vendida, as Agências de Vitória e Belo
Horizonte darão autorização ao Escritório de
São Paulo para providenciar a remessa, dire-
tamente, ao cafeicultor. da sacaria respectiva
nos termos da alinea d;

i) — a Agência de Paranaguá remeterá imediatamen-
te para Londrina a sacaria disponível para re-
venda (200 000);

ji—o Escritório de São Pauio remeterá, também
com urgência. 180 000 sacos para Londrina, a
íim de completar a auota proporcional destinada
à distribuição no Estado do Paraná:

ki — o IBC se reserva o direito de cancelar os pedi-dos em que o número de cafeeiros indicado não
estiver conferindo com o do registrado em nos-
.sos cadastros:

1> — outrosslm. nào serão aceitos pedidos que não
forem encaminhados c atestados pelns entida-
des de classe ou cooperativas de cafeicultores:

m) — o limite máximo por cafeicultor será de 1000
sacos.

Rio de Janeiro, 4 de maio dc 1961. (ai Scrsio ArmandoIrarão — Presidente. ,p
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A renda da leria
O candidato
esquecido

O PAPA E
A RAINHA

A Rainha Elizubeth II,
da Grã-Bretanha, visitou
ontem o Papa João' XXIII.
A Rainha foi acompanha-
da pelo sou marido, o
Príncipe Philip, Duque de
Edinburgo. É a segunda
vez que a filha do Rei Jor-
ge VI vksita um bispo de
Roma. Elizabeth, antes de
casar-se, teve ocasião de
avistar-se com o Papa Pio
XII. Mas é a primeira vez
que um soberano da Grã-
-Bretanha visita o Sumo
Pontífice desde que um
Papa, em 1570. excomun-
gou a Rainha Elizabeth I,
considerando-a uma usur-
padora do trono. A atual
Rainha, que é, simbólica-
mente, a segunda das Eli-
zabeths, é também a ca-
beca da Igrp.ia Anglicana.
E, ao visitar o Pontífice da
Igreja Católica, fè-lo na
dupla qualidade de sobe-
rana e chefe de uma
igreja.

No entanto, por uma
coincidência (uma dessas
coincidências que nos f.-
zcm pensar duas vezes
antes de procurar classifi-
cá-ias como tais), a visita
de Elizabeth II ao Papa
João XXIII se realizou no
dia em que, no Calendário
da Igreja Católica, se co-
memora a festa litúrgica
do Papa São Pio V, o Pon-
tifice que excomungou
Elizabeth I. E c também
curioso que essa aproxi-
mação gradativa entre a
Igreja Romana c a Angli-* cana e entre a Coroa ln-
Rlésa e o E.stado Pontifício
se faça num período cm
ludo semelhante àquele
em que viveram São Pio V
e a Rainha Elizabeth I. È
até misterioso que esse
Papa simples c pouco ape-
gado às formalidades, ho-
mem cordial c até mesmo
— de quando em vez — Ir-
reverente, tenha como
principal preocupação o
espirito ecumênico e pro-**1 cure refazer o que os reis
e, rainhas de ontem e, ln-

.clusive santos incandesci-
dos pela fé, como São Pio
V. desfizeram: a unidade
de todos os cristãos.

Essa unidade è uma im-
posição da época em que
vivemos. E a Cristandade
já deve ter aprendido as
lições de outras épocas
cm que, por motivos que
não nos cabe discutir ago-
ra, ela se dividiu, diante
do perigo comum. São Pio
V, o Papa que tornou pos-
si vel a vitória de Lepanto,
foi o Pontífice dc uma
Cristandade que se dividia
mas que, ainda assim,
conseguiu impedir que a
Europa se submetesse ao
Islã. Quem pode negar
quo a situação atual em
tudo .se assemelha àquela
em que o Império Otoma-
no abraçava a Europa,
num crescente ameaça-
dor? É por isso que Eli-
zabeth vai a Roma fazer
uma visita singela a um
Papa também singelo. É
por isso que a Chefe da
Igreja Anglicana leva os
se__ respeitos ao Ponti-
íice da Igreja Católica
Apostólica Romana, se-
guindo os passos do Arce-
bispo de Canterbury, o Dr.
Geoffrey Pisher (c Fisher
quer dizer pescador), que
em dezembro de 1960 vi-
sitou esse mesmo Pastor
et N-nuta que usa o anel
do Pescador.

É a própria dimensão
espiritual do Ocidente que
se consolida com esse en-
contro. É o incontido de-
.sejo dc uma Cristandade
restaurada, sem ódios nem
preconceitos, sem dúvidas
nem dissenções, que se
torna cada vez mais pa-
tente, cada vez mais arti-

*-**¦ culada, num momento em
que nas fronteiras do Oci-
dente estào acampados

. outros exércitos que não
adoram um Profeta dife-
rente, que se apresentam
fortes e poderosos mas
que falam em nome do
Nada ou da mais terrível
das tentações — aquela
de uma Justiça sem Amor
e de uma Esperança sem
Céus. if *

Coragem
traniqüila

A rapidez c a segurança com que os
Estados Unidos agiram ao lançar um ho-
mem ao espaço c trazé-lo de volta, vivo e
confiante, é — para todos nós — um fato
tranqüilizador. As repercussões de natu-
reza psicológica não poderiam ser melho.
res, no mundo inteiro. Embora a agência
oficial soviética tenha procurado reduzir
a importância do feito, a verdade é que os
Estados Unidos deram uma prova expressi-
va do seu esforço para reconquistar o tem-
po perdido na corrida para o espaço. As-
sim, se o astronauta soviético, Major Yuri
Gagárin, foi posto cm órbita em torno do
planeta e fêz uma viagem mais longa, o
Comandante Alan Shepard, que apenas
descreveu uma parábola, teve a oportuni-
clacie única de ser o primeiro astronauta a
governar a sua nave. É evidente que as
técnicas utilizadas pelos peritos soviéticos
são, sob certos aspectos, mais aperfeiçoa-
das. Mas é bom saber-se que os especia-
listas norte-americanos procuram — agora
que foram, convenientemente, mobilizados
para isso — equiparar-se aos soviéticos ou
mesmo superá-los. Muito mais tranqüiliza-
dor é ter-se a certeza de que nenhuma na-
çáo terá o monopólio do espaço exterior.

Tivemos ocasião, há dias, de fazer cri-
tica.s à administração norte-americana, no
caso dos desembarques de forças dc exila-
dos em Cuba. Pareceu-nos que houve o de-
.ejo de lazer uma demonstração de força a
todo mundo mas que a insegurança norte-
-americana — especialmente no instante
em que a operação malogrou — chegou a
ser enervante. Agora, no entanto, estamos
diante de uma real prova de poderio c, o
que é mais tranqüilizador, de segurança. O
Governo norte-americano náo só decidiu
anunciar que a tentativa tle levar um ho-

.ria feita, ..uniu Lambemmon
deu todas as informações possíveis de ma-
ncira sóbria, fugindo á tentação de dar
muita ênfase aos aspectos sentimentais c
patrióticos. Pode-se dizer, sem medo de cr-
rar, que jamais tantas pessoas se preocupa-
ram com a sorte de um homem que cor-
ria um risco calculado. E essa preocupa-
ção é muito mais humana e profunda do
que qualquer exploração de propaganda.

A experiência norte-americana foi fei-
ta a céu aberto. Essa é a grande vanta-
gem com que não contam às chamadas
sociedades fechadas, como a soviética. Os
feitos da União Soviética não são despre-
ziveis. Muito pelo contrário. Mas, quando
a União Soviética se preocupa cm só noti-
ciar uma experiência depois que ela obtém
êxito — ainda que essa experiência seja de
grande interesse para todo e qualquer ha-
bitante do planeta — é ela quem está dan-
cio uma prova cie insegurança. Tudo leva
a crer que as autoridades soviéticas não
têm a coragem de enfrentar malogros even-
tuais. Há em tudo i_so uma lição que deve
ser aprendida pelas nações ocidentais. A
verdade é a melhor das armas e os Esta-
dos Unidos têm a obrigação de não se es-
quecerem disso, pois foi íun dos seus Pre-
sidentes, aquele que está presente na me-
mória de todos os povos do mundo, quem
disse que não se pode enganar todo o povo,
o t empo todo.

Os Estados Unidos, que o mundo se
acostumou a admirar, nós os reencontra-
mos ontem, no feito do Comandante She-
pard e na coragem tranqüila com que
as autoridades norte-americanas souberam
enfrentar um risco e as conseqüências de
um malogro possível. A guerra fria, que
se trava na superfície do planeta, é hoje —
mais do que outra coisa — um conflito psi-
cológico. Esperamos que o feito do Co-
mandante Shepard faça com que as auto-
ridades norte-americanas e o povo dos Es-
tados Unidos recuperem a confiança na sua
própria capncidade de enfrentarmos desa-
fios da nossa época. Afinal, não é preciso
perder a cabeça, igualar-se aos adversa-
rios no plano moral ou pensar em suprimir
informações ao conhecimento do público.
Basta que os norte-americanos sejam como
realmente são, corajosos e francos, para que
o mundo inteiro se sinta mais tranqüilo..

AÇÃO DE
FKONDI/.I

Eslá o Presidente Prondlzl,
da Argentina, empenhado
em reunir-se com outros
Chefes de Estado sul-amerl-
canos para que — o mais
brevemente possível — te-
ii h a m as democracias da
América Latina pontos-de--vista comuns sóbre os pio-
blemas hemisféricos. Depois
de avistar-se com o Presi-
dente Jânio Quadros, o Pie-
sidente argentino íoi ao
Uruguai, entendeu-se com o
Presidente Haedo, e vai ao
Chile, conversar com o Pre-
sidente Alessandrl.

Há problemas muito sérios
no Continente, neste instan-
te. Os dois mais graves são
a questão de Cuba. onde o
Primciro-Ministro Castro
proclamou u m & república
socialista, e o do atraso eco-
nòmlco latino -americano,
cada vez mais dramático e
perigoso. O Presidente Fron-
dizi, fazendo sondagens e
trocando idéias com outros
dirigentes, ao mesmo tempo
cm que põe a sua Chancela-
ria a funcionar, está agiu-
rio com inteligência e senso
de oportunjdade.

A atuação diplomática,
complementando a políti-
ca de estabilização financei-
ra, pode dar ao Presidente
Prondízi novas perspectivas
tanto no plano interno
quanto no externo. Apresen-
ta-se o Chefe de Estado ar-
gentino como o continuador
da politica continental de
desenvolvimento, pro posta
pelo Brasil, sob o nome de
Operação Pan-Americana, e
hoje adotada pelos Estados
Unidos, sob o no m e de
Aliança para o Progresso.

Neste momento em que o
Presidente Kennedy, dos Es-
tados Unidos, anuncia que
pedirá uma conferência pa-
ra a discussão dos proble-
mas econômicos do Heriiis-
ferio, o Presidente Frondizi
já está em ação. É o caso
de se perguntar se o Bra-
sil vai ficar de braços cru-
zados e se o Presidente Qua-
dros vai se resignar a obser-
var a ação dos outros países
que, afinal, estão defenden-
do uma tese apresentada
pelo nosso País, enquant o
pensa na África, na Ásia e
•*¦» Europa Oriental, t

BRÁSTIi E s
FRANÇA

O Sr. Antoine Pinay, que
desta feita chegou ao Bra-
sil pnrn negócios partícula-
res, declarou à reportagem
de um vespertino que o es-
quema apresen tado pelo Oo-
yerno do Brasil *o da Fran-
ça, para liquidação de sua
divida no prazo de 15 anos
"não entusiasma os círculos
financeiros franceses n e m
anima novos investimentos
no Brasil". Salvo melhor
juízo,-o Sr- Pinay veio ao
Brasil, agora, para tratar de
problemas relativos a invés,
timentos, acompanhando
quatro técnicos da Compa-
nhia Francesa clc Difusão
de Técnicas, Interessados em
contatos c o m autoridades
brasileiras. Pelo menos, até
a!, parece que a finalidade
da viagem do Sr. Pinay con-
traria a opinião que o pró-,
prio Sr. Pinay emitiu.

Aliás, a Informação do .Sr.
Pinay vem apenas confir-
mar outras noticias mais de-
talhadas sobre a reunião ha-
vida no último dia 29 de
abril, cm Paris, onde não
apenas o prazo pretendido
pelo Brasil foi questionado,
mas também o velho pro-
blema da liquidação de cer-
tos títulos, que t c m dado
margem, Já, a multo debate
c a m u i l o vaivém, o cé-
lebre caso da Pnrl-of-Pará.
Sabe porém, o Sr. Pinay co-
mo são difíceis certos enten-
cumentos c há do compreen-
der que. apesar tle tudo, ele.,
devem ser feitos, mes mu
quando não sejam de natu-
reza a agradar a todos. O
importante é não se perder
com os olhos postos no bico
dos sapatos, voltado para o
presente mais imediato: há
sempre alguma coisa mais â
frente e o bom acordo que
o Brasil conclua agora, será
dc efeito considerável para
o futuro dc suas relações
econômicas com os atuais
credores. O próprio Sr. Pi-
nay poderá ouvir, de muitos
investidores franceses, que
estão satisfeitos com seus
negócios no Brasil. Seria dc-
sejávcl que. pelo menos. íôs-
se menos dogmático e mais
compreensivo.

AINDA
O LIXO

Em^matéria de lixo, con-
vêm due as autoridades res-
ponsáveis pelo seu escoa-
mento — e, cm última aná-
lise, responsáveis por um se-
tor fundamental da saúde
coletiva — não mais se ilu-
dam, e deixem para o futuro
as soluções técnicas: o de
que precisamos, no momen-
to, é de soluções imediatas,
comuns, normais, empíricas,
convencionais. Toda vez que
se levanta, com urgência, o
problema do lixo, ouve-se
um rosário de soluções alta-
mente técnicas, mas que não
tem vigência para o Estado,
e assim já se procedia quan-
do a coisa se impunha, no
antigo Distrito Federal. Fa-
lava-se, atabalhoadamente,
em usinas de recuperação do
lixo, em riqueza espalhada
pelo lixo. em industrializa-
ção do lixo e coisas dêste
estilo. Como restnlado dêste
enfocamento uni tanto utó-
pico, não se atentava bem
para o lixo que se acumula-*
va às nossas portas, e o pro-
blema — de comum que era
— transformava-se quase
que em item de Congresso
Internacional.

Náo se defendia uma solu-
ção para o lixo, defendiam-
se teses sobre o lixo. Nada
disto, no entanto, pode con-
solar o catíoca. O carioca sa-
be perfeitamente que o 11-
xo é uma fatalidade a que
o Estado não pode furtar-se
de dar atenção c que, sen-
do assim, as soluções mais
convincentes são mesmo as
mais ordinárias. Tire-se pois,
o lixo de nossas portas, re-
gularmente, metòdlcamenle.
Para que o Gagárin não o
veja lá do alto, lá do azul
do espaço exterior,,»

Ao analisar recentemente
o p r o b I c m a da produção
agrícola na América Latina
a CKPAI. chamou a atenção
para uni ponlo crucial: o da
rentabilidade do investi-
mento na atividade agrícola,
Ninguém de bom-senso, que
disponha de recurso próprio;
fará aplicações num em-
preendlniento econômico que
proporcione lucros mínimos,
de uns poucos "por cento",
se descobre que, entregando
aquele mesmo capital a um
banco, ou apllcando-o numa
operação financeira qual-
quer, vai obter, sem muito
trabalho além do risco, uni
beneficio muito mais largo,
Não é de estranhar, face ao
quadro, que num país co-
mo o Brasil os lucros obtidos
na exploração do solo ve-
nham a ser Investidos nas
grandes cidades, n c m que
seja tão maciça, na expio-
ração agrícola, a participa-
ção do capital dc terceiros,
o que em última análise sig-
niíica o capital do próprio
Banco do Brasil.

O índice normalmente ad-
mitldo a titulo de renda da
terra o tradicionalmente dos
mais baixos generalizou-se
inclusive nos países mais de-
senvolvidos, a idéia de que
o preço do produto agrícola
deve ser subsidiado, direta
ou indiretamente, a fim de
que o produtor lenha meios
para ser um consumidor de
bens industriais. Criou-se,

em torno nos produtos da
terra, uma poderosa maqui-
na de mercados, dominada
pelos paises Importadores.

A agricultura brasileira
tem sido vitima e conse-
qúe nela de lodo êste quadro,
o que agrava os efeitos do
tradlcionallsmo aplicado ao
sistema de produção, carac-
terlzado pela cx.ensividadn
e pela mobilidade das áreas
de cultura. Nâo se com-
preende por que até hoje
produtos como o café não se
radicaram em determinadas
áreas, e o café caracteriza
bem o problema pelo fato
de ser lavoura de ciclo lon-
go. Os eafèzals se adentram
para o Oeste, se lançam pa-
ra o Sul, seguindo como que
a trajetória irregular dos
talhões de terra roxa. Ob-
servando as estatísticas agri-
colas verificamos que a área
cultivada evoluiu de 17,5 ml-
lhões de hectares em 1950
para 25 milhões em 1ÜG0,
com um aumento dc aproxl-
madamente 50.'<i, enquanto
a produção subiu de 60.2
milhões para 106.7 milhões
dc toneladas, o que é bem
menos de 50T. . Se olharmos
porém, a composição da pro-
dução agrícola nacional, o
quadro com que nos defron-
tamos é o do crescimento da
área em função sobretudo
de produtos de consumo ln-
terno, retratando tipicanien-
te uma produção de subsls-
têncla, enquanto um elen-

co de apenas tres produtos
— café, cacau e algodão —
sãõ os predominantes da
exportação, notando-sc po-
rém, que a inclusão do ter-
celro, neste elenco, é hoje
um pouco forçada.

Como organização de tra-
balho, a agricultura brasllei-
ra é pobre, dispondo no ano
passado de aproximada-
mente 6fi mil tratores,
contra os 82 mil que a Ar-
gen tina tinha em servi-
ço em 1957. O uso dc fertlli-
zantes somente ngora vem
sendo intensificado de for-
ma racional, mas pecamos, e
muito, no que toca á sele-
ção de sementes, a escolha
das áreas, às técnicas de
cultura e de beneficio. Os
números da produção fislea,
embora possam impressionar
ao leigo, não chegam a tra-
duzir a realidade, tendo em
vista a circunstância da má
qualidade ou da inferiorida-
de de grande parte dela
quando a confrontamos com
as especificações mais co-
muns e usuais no mercado-

Algumas medidas postas
em prática pelo atual Gover-
no deixam sentir a preo-
c u p a ç ã o pelo desenvolvi-
mento da agricultura nacio-
nal. É inegável que, neste
setor, precisamos inclusive
de uma campanha de edu-
cação, tle politizaçáo, mes-
mo, do produtor face às rea-
lidades do mercado.

...
¦

Um problema da linguagem

Uma Idéia de Bacon, que,
pela originalidade, pela es-
tranheza ou pela profunde-
za, tem merecido a atenção
dos historiadores da filoso-
fia, é aquela que se refere
à linguagem.

Considera o filósofo que
a palavra náo é a única
linguagem possível entre os
homens, e aduz várias pro-
vas dessa verdade, inclusi-
ve o fato dc se podrrem co—
municar os surdos-mudos,
Êlcs se comunicam por ges-
los. Assim, o gesio pode
tornar-se u m a forma de
linguagem tão perfeita
quanto a palavra.

A conclusão é que a pa-
lavra é apenas uma espe-
cie no gênero dos sinais.
Destes, uns se baseiam na
analogia, como os gestos, os
hleróglifos; os outros, não
passam de puras conven-
ções, como os que usamos
no alfabeto.

Uma vez que a língua-
gem, tal como a possuímos,
e uma convenção, podemos
imaginar u m a gramática
filosófica, fundada na com-
pa ração dos vários idiomas,
gramática que poderia che-
gar à constituição de uma
língua sem falhas. Poder-
-sc-ia escolher de cada lin-
gua o que houvesse de mais
perfeito, e assim acabaria-
mos por compor um dis-
curso formosíssimo, u m a
espécie de modelo raro, o
que seria a Vênus de Milo
dos idiomas, e então, por

Intermédio dele, poderíamos
expressar convenientemente
as concepções e os senti-
mentos de nossa alma...

Essa língua, assim mode-
lada e criada, viria, de cer-
to, livre dos erros da nos-
sa linguagem comum. Es-
taria fora e acima dos ido-
la jori, os fantasmas da
praça pública, que hoje tan-
to nos atormentam, tanto-deturpam a expressão exa-
ta do nosso pensamento. E
libertaria os homens da
triste contingência em que,
em tal assunto, êlcs se en-
contram. "Os homens pen-
sam que a sua razão diri-
ge as palavras. Mas é um
erro. Saibam que as pala-
vias, volvendo-se. por assim
dizer, contra o entendimen-
to, rcstitucm-lhc os erros
que deles receberam. E essa
é a causa que torna sofis-
ticas e improdutivas as ci-
inc ias e a filosofia."

Não seria isso uni erro do
filosofo — um dos seus Jan-
iasmas da caverna? Res-
ponderíamos que sim, pois o
que podemos imaginar é
que nada existe de mais
quiméneo, dc mais impossi-
vel do que a realização da-
quela língua perfeita, aque-
la Vênus dc Milo das lin-
giias, com que Bacon so-
nhava. Temos hoje —- mais
de três séculos depois da

Macio Leão

morte do filósofo — a ex-
periência de duas línguas
artificiais — a Volapuk e o
Esperanto.

E parece que nem uma
nem a outra tem a defini-
tiva vitória...

O Volapuk — criação de
João Martlnho Schleyer, em
1879 — chegou a ter certo
prestigio e bastante difu-

-são-,—Foi aceita cm muito..

Josué Monléllo

Ao escrever, na última
quinta-feira, sóbre o vlci-
to para o ¦preenchimento
da vaga do Professor Ah-
tônio Austrcgésilo na Aca-
demia Brasileira, mio fl-:
referencia a outro amiç/o,
que também se candidata-
ra à mesma cadeira: •<
Professor Djacir Meneses

Dizia o Camilo Castelo
Branco, citando uma ex-
pressão popular, que hc
esquecimentos que pare.-
cem lembranças.

Com efeito, ao silenctar
o nome de Djacir Meneses
entre os concorrentes d
eleição acadêmica, o es-
queclmento correspondeu
a uma lembrança. E isto
porque a omissão foi deli-
berada.

Por duas razões: a pri-
vieira, nâo ter Djacir con-
cluiüo o processo de sua
candidatura; a segunda,
ter cu a intenção dc es-
crever sobre êle a minha
crônica de hoje.

Uma candidatura é um
ato dc vontade do candi-
dato. Esse ato, no caso de.
Djacir Meneses, significa
uma aspiração legitima,
¦porquanto è êle, por sua
inteligência, por sua cul-
tura e por seus trabalhos
publicados, um valor posi-
tivo na ordem intelectual.

. Mas a candidatura não
é tudo. O essencial ê a
eleição. E a eleição de-
pende da vontade alheia.
Da vontade ou do compro-
misso anteriormente as-
sumido. Porque c perfeita-
mente válida, conforme
sabe o próprio Djacir,
mestre de filosofia, aquela
afirmação dc Orlega y
Gassct, formulada em seu
primeiro livro: Yo soy yo
y mi circunstancia.
Estou informado rir que,

lugares, na Europa e na
América. Na Alemanha foi
mandada ensinar pública-
mente pelo Governo a todos
os funcionários do Ministé-
rio da Guerra. Na Rússia
foi adotada como língua te-
legráfica.

O Esperanto — criado
oito anos depois, pelo Ur.
Zamcnhoff — teve e tem,
ainda hoje, mn prestigio
ainda maior. Multiplica-
ram-se as sociedades >.spc-
rantlstas pelo mundo afora.
E o melhor de todas as li-
teraturas já está, há muito,
traduzido para o novo e fa-
cíllmo idioma.

Mas, ainda assim, é evi-
dente que o Esperanto — e
muito menos o Volapuk —
não está destinado a subs-
tituir no mundo as línguas
que se criaram por si mes-
mas, e que são adoradas
pelos homens, por serem
aquelas em que se expres-
saram, através de milênios,
os desejos, os sonhos, os so-
frimentos e os desesperos
da humanidade.

OBSER] AÇÃO N.° H7

O homem — a nossa maior riqueza

Regresso hoje de um ter-
ritório que percorri com pro-
veito: o lúcido, o oportuno
livro do Prof. Castro Bar-
reto — População — Rique-
za e Segurança.

Castro Barreto — velho
amigo e companheiro da So-
ciedade de Medicina e Ci-
rurgia dos tempos de Màritl
Santos — analisou a rcali-
dade brasileira com aguda
penetração. Sanitarista, es-
pecializaclo em assuntos de
demografia. o autor de Es-
tudos Brusilciros de Popu-
lação deu-nos agora u m a
monogra f i a extremamente
interessante e s o b r e t u -
do muito rica de sugestões.
Lendo-a, meditando as gra-
ves advertências de Castro
Barreto, pensei imediata-
mente nos problemas íun-
damentais do Brasil.

Dos graves problemas do
Brasil, qual o mais urgen-
te? Dificil responder. Três
são talvez as questões pri-
maclais do nosso Pais: po-
breza, saúde, educação. En-
tretanlo, não é fácil deter-
minar, entre elas, aquela
cuja solução deve ter prio-
ridade. Belisário Pena acha-
va que o nosso principal pro-
blema era a saúde. Já Ml-
guel Couto entendia que era
a educação. Para o Sr. Jus-
celino Kubitschek é a po-
breza. A verdade é que és-
ses três fantasmas perse-
guem o Brasil — e uns se
entrosam nos outros. O Pais
é pobre porque está doente
— e está doente porque é
analfabeto. Dai a fórmula
de Miguel Couto: l.°i edu-
cação; 2.°i educação; 3.°)
educação; 4.°) saúde e ou-
trás mazelas nacionais.

Realmente, educando o
brasileiro, ensinamo-lo a
tratar-se e a preservar a
saúde — c um homem sadio
e instruído e sempre capaz
de produzir riqueza. Mas.

^ que esjjerar, como fator de

produção de riqueza, de um
homem doente, subalimen-
tado, abandonado de qual-
quer assistência? Eis o dra-
ma que estamos vivendo, es-
premidos enlre as teorias e
as opiniões das nossas cha-
madas elites dirigentes. En-
quanto isso, o Brasil vai
crescendo desordenada, mas
continuamente nào como
um todo, uno, coeso, homo-
gèneo, mas como arquipéla-
go econômico, de modo frag-
mentário e desordenado, on-
de as áreas altamente de-
senvolvidas IS. Paulo e Pa-
raná) e as áreas ricas, mas
assimètricamente d e senvol-
vidas iMinas, Rio Grande,
Santa Catarina e Bahia),
são regiões insulares, perdi-
das no meio de um imenso
mar morto de zonas subde-
senvolvidas como o Nordes-
te e de outras inteiramente
abandonadas, onde o ho-
mem está largado, num hu-
milhante processo infra-
-humano de vida, como a
Amazônia. •

Esse panorama, que tem
implicações econômicas
e sociais muito complexas,
mostra-nos que o problema
brasileiro não é tão fácil de
resolver como se pensa. Re-
quer reflexão, prudência e
uma certa dose de audácia
criadora, para não nos ato-
larmos definitivamente no
charco triste da pobreza
sem remédio, nem estlmu-
larmos tampouco o agrava-
mento das perigosas desi-
gualdades econômicas que
fazem do Brasil um Pais on-
de os Estados muito ricos
são ilhas cercadas de Esta-
dos muito pobres, o que po-
de comprometer a nossa
unidade e levar-nos à desa-
gregação e ao desespero. De
qualquer forma — mesmo
com doença, analfabetismo
e pobreza — o Brasil está
Indo para diante: está cres-
cendo, progredindo, erguen-

Peregrino Júnior

do a cabeça. O Pais tem fò-
lego de sele gatos. Por que
não aproveitar essa extraor-
dinária vitalidade, dan-
do-lhe condições adequadas
para viver melhor e criar
riqueza?

Manuel Ferreira, retoman-
do há pouco esse velho te-
ma, defendeu a tese de que
saúde é o problema n.° 1
e está na frente de todos.
E seu slogan c revoluciona-
rio: "saúde sem desenvolvi-
mento". Ao contrário disso,
o grupo Itatiaia (que asses-
sorou o Sr. Juscelinoi teima
em declarar que a chave de
tudo está no desenvolvimen-
to, pois enriquecendo o Pais,
dar-lhe-emos saúde e o res-
to. Mas, sem educação (Ml-
guel Couto tinha razão), é
que não é possível nem de-
senvolvimento nem saúde.

O Sr. Jânio Quadros —
não se pode negar — tem
adotado alguma s medi-
das lúcidas, enérgicas e co-
rajosas. Por que não enfren-
ta êle, desde logo, o tríplice
problema, colocando na pau-
ta dos seus famigerados bi-
lhetinhos s i multàneamente
— e com igual ênfase —
saúde, educação e pobreza?

Ê essencial para isso fco-
ordenar e fazer funcionar,
sinèrgicamente, os fatores
de riqueza, que, segundo
Castro Barreto, são quatro:
trabalho, solo, capital e téc-
nica. Acabou o tempo do"narcisismo geográfico": o
que vale mesmo c o homem,
que melhora e aproveita o
solo, traz o capital, realiza
o trabalho, executa as téc-
nicas, e é para os problemas
do homem que devem con-
vergir as vistas do Governo,
dando-lhe educação, saúde
e meios para viver e traba-
lhar de modo útil — a fim
de qiie ele possa afinal au-
mentar sua produtividade.

apresentando a sua can-
didatura ao pleito para a
escolha do Professor An-
tônio Austrcgésilo. o mes-
tre cearense, personalida-
dc forte c afirmativa,
quis positivar apenas uma
aspiração. Dai se ter Iimi-
tado d carta dc inscriçáu,
no seu primeiro aceno A
Academia.

Êle não desejou inodifl-
car o compromisso de seus
amigos na Casa de Ma-
chado de Assis. Por isso
não os procurou, como é
da 'praxe. A Academia è
uma casa de companhcl-
ros. A chave de sua porta
Implica num testemunho
de cordialidude. Essa e a
razão por que prevalece
até hoje a tradição da vi-
sita dos candidatos.

Em 1954, quando v;e
apresentei à Academia,
disputando a eleição com
onze concorrentes,.alguns
dos meus amigos mais
chegados, como Peregrino
Júnior e Rodrigo Otávio
Filho, não me puderam
dar seus votos, compro-
metidos que estavam com
outro candidato. Esses vo-
tos alheios passaram a ser
sagrados para mim. Nada
fi: para obtè-los. Pela fal-
ta dc um deles eu poderia
ter sido derrotado. Se isso
ocorresse, a responsabih-
dade era unicamente mi-
nha. Porque o ato de von-
tade. batendo à porta da
Academia, havia exclusiva-
mente sido meu, sem an-
tes ouvir aqueles amigos.

EUA estudam
farra para
o Viètnàrtie

Washington, 5 . UP1-JB1 — o
Presidente John Kennedy deela-
rou, hoje, estar considerando a
conveniência dc usar forças do.*.
Estudos Unido, no Vletnsme do
Sul, se for necessário, "para sal-
var o pais do doiiiinio comum.*--
ta", mus que nenhuma declsAo
ioi tomada, até agora.

Em entrevista à imprensa. Ken-
nedy declarou que o Vlce-Prcsl-
dente Lviidon Johnson se ocupara
na visita, que íará em breve, com
uma miss A o especial, ao Extremo
Oriente, da questão dt reforçar o
Vietname do Sul.

Adenauer
felicita,
EVA

Boné. 5 (ÜPIi — O Chance-
ler Konrad Adenauer diri.iu
jio Presidente dos Estadas Uni-
dos, John F. Kennedy, mens-a-
pem de consratulações pelo fe-
lis vôo do cosmonauta norte-
-americano.

De Caénabbíá, Itália, o Chefe
do Governo alemão ocidental
teiegrafou suas felicitações a
Kennedy e ao povo norte-ame-
ricano pelo êxito que encheu'
de orgulho todo o mundo oci-
dental.

A mensagem elogia também
as realizações científicas e
técnicas que tornaram possível
o vôo do cosmonauta Shepard. \
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Kennedy defende Doutrina Monroe e pede reunião econômica
Intelectuais e sacerdotes
dos EUA lançam manifesto
contra intervenção em Cuba

Nova Iorque, 5 (UPI-JB) — Quarenta e cinco
escritores, sacerdotes e intelectuais norte-america-
nus, encabeçados pelo veterano lider socialista dosEstados Unidos, Norman Thomas, publicaram hoje
uma declaração que será enviada ao Presidente Ken-nedy e ria qual se manifestaram contrários "a toda
e qualquer intervenção militar em Cuba, direta ouindiretamente".
INTERVENÇÃO

A declaração afirma, entro ou-
iras coUms, que "a Intervenção,
aiíora, poderia provocar a Tercei-
rn Gtieini Mundial", o é nsslnucln,
entro outros personalidades, alem
dc Tbomnii. por Rogor Bnlduln,
diretor aposentado da Unlfto do
Liberdades Cívicas dos Estados
Unidas ü Presidenta du Liga In-
.lernaclonal dos Direitos do Ho-
mem; John Bmiçt, decano do .se-
mlnárlo teológico da União: HeVe-

i iVndo John Lafnrguo» «acorclote Je-
auita e ex-editor da revista Amó-
rica; Krank P Z old ler, òx-Prõfclto

tsocialista de MMwmikcoj o rabino
.Isidoro Hnifmann, ciasesfior dos e.s-'tudantes 

Judeus na Universidade

Governo belga
ganhou rolo
de confiança

Bruxelas, S CFPi — O novo
Governo Lcròvre-Smiak obte-
ve. hoje. votação de confian-¦ça dn Câmara dos Deputados,
pom 147 votos a favor. 38 con-
tra e 15 abstenções. O Sena-
do se pronunciará na próxima'semana

do Columbiii; Soymour M, Llpset,
professor dn Universidndo do Co-liiinbin. e Oeprgo K. Hunton. dl-
rmor do Coiiscllio Católico Inter--Racial de Nova Iorque.

Tliomns explicou, em entrevistn
ft Imprensa, que a cleclnrnçno foi
aprovado pelos slitiinUirlos, como
indivíduos, <j os Identificou como
escritores, educadores c liderascipoiíuios e religiosos.

Assinalan drcInrnçAo qua Indu-
liltnvelmcntc uma lntorvonçllo mi-
lllai' conduziria n um nitrnvnnicii-
to dns tensões no mundo e tornn-
rln nlndn mnis difíceis ns nogooln-
çfies dn desarmamento, "Compro-
meteria vosso próprio (dc Keiinc-
dy) pro^rnmn parn ns reloçSes com
a América Lntinn. Apenas scrvlrin
á causa comunista".

A semilr, declara que "lodo o
mundo snbc que a CIA Iniciou,
orfiftiilzou d mnl dirigiu" a invn-
yâo de Cubn. Acrescenta que "todo
o mundo babe que os próprios li-
deres cubanos íoriim mantidos ln-
comunicáveis, no momento dcclsl-
vo, o que no comando estavam
norte-americanos".'Nilo lui cnnbõcs suficientes,
aviões suficientes, pnra mnntcr o
Comunismo forn dn Amcrlcn Lntl-
na ou dn Afiicn, ou dns nnçócs
recentemente emancipadas da
Ásin" — diz o documento. E acres-
icntn: "A linlcn defesa vcrdndcl-
rn t\ umn ofensiva pela Justiça so-
ciai c pela democracia, apoiada
pelos Estados Unidos".

Kennedy acerta com Cardona
medidas para auxiliai;
os exilados cubanos dos EUA

Washington, 5 (AP-UPI-FP-JB) — O Presidente"
Kennedy entrevistou-se, hoje, com José Miro Car-dona, Presidente do Conselho Revolucionário Cuba-
rio, com o objetivo de estudar as medidas que per-mitam ao Governo norte-americano auxiliar os re-
íugiados cubanos que se encontram nos EUA.

Pouco depois. Kennedy concedia uma entrevis-•ta coletiva, onde afirmou que os EUA não têm pia-' nos para preparar os exilados cubanos, a fim de
que combatam o regime de Fidel Castro. Ressaltou
que esses exilados podem alistar-se nas Forcas Ar-
madas norte-americanas, mas que não há intenção
de treinar qualquer 1'ôrça especial cubana.

i.MEDIDAS

Kennedy tomou as medidas
necessárias, para que Miro Car-
dona. possa erUrar em contato
com Abraliam Ribicoff. Secre-
liirio de Educação e Saúde, n
fim de discutir os problemas dos
refugiados cubanos, segundo in-
formou a Casa Branca.

O Presidente norte-america-
no expressou, também, sua sa-
tisíiição pelo maior reconheci-

Conferência
de Cúpula
dos neutros

Cairo, 5 (UPI-JB) — O Pre-
sidente da República Árabe
Unida. Gamai Abdel Nósser, e
o Presidente Tito, da Iugoslá-
via. estão organizando uma
Bònferéncia de cúpula, desti-
nada exclusivamente a nações
neutras, para discutir "o fu-

. turo da paz mundial" antes
que se inicie o próximo perío-
(io de sessões da Assembléia-
-Geral da ONU.

: Fontes bem informadas as-
seguram que Cuba recebeu
convite para assistir à confe-
rencia. Embora ainda não te-
nlia sido dada a conhecer a
lista dos participantes, infor-
ma-se que "mais de 20" lide-
res, entre os quais o Primeiro-
-Ministro da Índia, Jawahar-
lal Nehru, apoiam a iniciativa.

CONFIRMAÇÃO

A Secretaria das Relações
Exteriores da Iugoslávia con-
firmou hoje por um porta-voz
que. "está sendo objeto de con-
¦sultas. das quais participa a
Iugoslávia, o preparo de uma
conferência de cúpula dos
climnados paises neutralistas",
segundo telegrama de Belgra-

• do, da F.P.
Os in eis m os Informantes

acrescentam que Tilo e Nas-'ser 
planejaram a reunião de

cúpula durante a reunião que
tiveram no Cairo, no ano pas-
sado. A conferência náo deve-
rá ser oficialmente anunciada
enquanto todos os paises con-
viciados não responderem aos
convites distribuídos pelos em-
baixadoros da RAU e du lu-
goslávla."A intensificação dn guerra--fria" e particularmente os
acontecimentos no Laus e em
Cuba constituiriam o motivo
que inspirou a iniciativa dos
dois estadistas, que, segundo
fontes bem informadas, já me-
receu a aceitação de numero-
sçs chefes dc ostado.

Afirma-se que Tito e Nássor
desejam que além das nações
nfro-asiáticas que compare-
cerniu a Bandung. estejam
presentes nn anunciada reu-
nião os paises "que não par-tictpam de pactos militares
multi ou bilaterais.

É passível que se realize no
Cairo unia reunião para deter-
minar a data da conferência,com a assistência dos embai-xnctotès dos países participa n-t'es: •'•

mento, no Hemisfério Ocidental,
da necessidade de se reprimir
a.s tentativas do Premier cuba-
no, Fidel Castro,-de "arrebatar
a essa região a oportunidade cie
uma vida melhor".

Durante sua entrevista, expôs
que há alguns aspectos promis-sores da situação mundial, a
despeito das " inquieta nt es no-
ticias de várias partes do
mundo".

COMENTÁRIO

Por outro lado, o Tlie Times.
de L q n d r e s, comentava num'
editorial que "os Estados Uni-
clçs não têm outra alternativa
senão nferrar-se a unia .xilitica
de não-intervenção em Cuba"."No que se refere diretamen-
te a Cuba — diz o jornal — os
apreensivos espectadores dessa
revolução podem fazer pouco,salvo ter paciência e aferrar-se
a uma política de náo-inter-vençSò.

Êste é um sábio conselho paraos Estados Unidos, que sofre-
ram um intenso ataque e gran-de perda material.

A perspectiva de um posto
avançado do comunismo no He-
mistério Americano tem quedespertar todos os profundos te-
mores ás ideologias estrangeiras,
que são fundamentais no pensa-mento americano.

Talvez a América do Norte te-
nha aprendido, agora, a amar-
ga lição de que os exilados não
só triunfam raramente na con-
tra-revolução, como t a m b é m
unicamente tornam mnis extre-
ma a revolução, cuja direção
querem retificar.

A questão importante, agora,
não é propriamente Cuba. e
sim sua influência na América
Latina."

ATAQUE

Em Santiago do Chile, o Sc-
nador socinlista Salvador Allen-
(ie declarou, hoje, que a proje-
tada visita, a essa Capital, tio
Presidente Arturo Frondizi, da
Argentina, tem por objetivo in-
corporar o Chile á luta contra
Cuba.

Allende disse, em declarações
à Imprensa: "Estou certo de
que o povo chileno não verá
com agrado a presença, em nos-
so pnis, desse governante (Fron-
dizil. Nessa viagem, Frondizi
desempenha uma nova fase tie.
seu papel de leva-e-trás do Go-
vêrno norte-americano, tentan-
do aliciar apoio para uma agres-
são direta dos governos latino-
-americanos contra o povo
cubano."

"Revolnción'*
denuncia
EUA

Havana, 5 (FP) — os na-
vios de guerra norte-america-
nos aproximam-se freqüente-
mente da casta cubana c, com
seus refletores, enfocam a.s
milícias entrincheiradas á
beira-mar — denuncia o Jor-nal .Beroluclón. órgão oficial
do Movimento 26 de Julho.

O PAPA E A RAINHA
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Ao receber, ontem, a Rainha Elizabeth r o Príncipe Philip, o Papa Jtiãn
relações cordiais com a t

'«/in Joio XXIII ãcclarou que .se tratara th "ponto culminante nasi-lircianltti" (Radiófoto AP)

Papa João XXIII recebeu
em audiência especial a
Rainha Elizabeth e Philip

Cidade do Vaticano, 5 (AP-JB) — O Papa João"XXH^ret^eth-^rajer-em-audiéiwaa,-^^
nha Elizabeth II da Grã-Bretanha e seu esposo Phi-
lip, tendo declarado que essa visita constituía o pon-to culminante nas relações de cordialidade que man-tém a Santa Sé e a Grã-Bretanha, desde o iniciodo século.

Esta é a segunda vez que Elizabeth e Philip vi-sitam o Vaticano. Quando Princesa, Elizabeth foirecebida em audiência particular pelo Papa Pio XIIem 13 cie abril de 1951. •

Defesa de Eichmann refuta
documento dizendo que não
foi assinado pelo acusado

j£mmlJmx^_(AP-FP-3B) — Travou-se um de-

Washington, 5 (AP-UPI-FP-
JB) — O Presidente Kennedy
anunciou, hoje, em entrevista
coletiva, seu pedido de convo-
caçüo, para 15 üe Julho, de
uma reunião extraordinária, de
nível ministerial, do Conselho
Econômico c Social Interame-
ricano. a fim de por em mnr-
cha seu plnno dc desenvolvi-
mento econômico da América
Latina. O Conselho da OEA
se reunirá, segunda-feira á tar-
de, para decidir quanto ao pc-
riido.

Ao mesmo tempo, Kennedy
declarou haver possibilidades
de se aplienrem novas sanções
econômicas contra Cuba, e rea-
ílrmou a Doutrina Monroe c os
tratados lnteramerlcanos, que"contlnuarfto orientando a po-
litica externa dos Estados Uni-
dos".

DECLARAÇÃO

O Presidente Kennedy espe-
ra poder nsslstlr pessoalmente
a Conferência dos Ministros da
Fazenda dos países dn América
Latina, que se realizará em
Montevidéu, provavelmente.

O Presidente já hnvia dito,
no mês passado, que pediria
tal conferência pnra meades
deste ano, com o propósito de
levar à prática seu plnno eco-
nômico da Aliança para o
Progresso.

A declaração do Pri meiro
Magistrado n o r t e-americano,
textualmente, foi a seguinte:"Dei instruções, hoje, aos rs-
presentantes dos Estados Uni-
dos, perante o Conselho da Or-
ganização dos Estados Amerl-
canos, para que proponham a
convocatória, para 15 de Julho,
de uma reunião extraordinária
do Conselho Econômico e So-
ciai Interamericano a ser rea-
lizada num plano ministerial.

Os propósitos dessa reunião
serão iniciar e desenvolver pia-nos e ajustes referentes no de-
senvolvimento econômico n?a-
lista da América, bem como
detalhar os objetivos da ata rie
Bogotá e todas as zonas-cha-
ve de melhoramento econômico
e social. Isto será um nspecto
Importante do programa co-
operativo que incluo no con-
ceito da Aliança para o Pro-
gresso".

O Primeiro Magistrado ex-
pressou que a Conferência

terá tréí propósitos principais,
a iaber:

1) Alentar todos os Estados
livres do Hemisfério a fixar
um prazo pnra ultimar os pia-nos preliminares para projetos
que são necessários para pro-mover o bem-estar de todos
os povos do Hemisfério.

2) Criar o mecanismo paruajudar c* países participantes
na realização doí planes de
desenvolvimento.

3) Esboçar metas básicas de
desenvolvimento nas zonas--chave, com respeito à educa-
ção. uso da terra, impostas,
saúde pública, mobilização de
recursos, programas de ajuda
própria c establlizaçáo dos
mercados tíe produtos de con-
sumo.

Um informante do Departa-
mento de Estado declarou, an-
tes da entrevista que, segundo
o que pensa agora, a Confe-
rencia cuidará do nüriiero
maior possível de temas eco-
nómicos, tíe que Já se ocupou
uma conferência especial.
Acrescentou que Já foi redigi-
do o temário d_\ Conferência.

DOUTRINA MONROE

D:;se também Kennedy que:11 Os Estados Unidos comi-
ir.iam orientando sua políticaexterna no Hemisfério à base
da Doutrina Monroe e dos tra-
tados interamericanos;

2) confia em que exista um
maior reconhecimento da ur-
gêncla de um esforço comum
hcmlsférico para combate n.
pobreza e visando ã elevação
dos níveis de vida:

3) existe maior consciência
dos esforços do bloco comunls-
ta para se npoderar do con-
trôle dos movimentos revolu-
cionãrios do Hemisfério;

4) os Estados Unidos terão
que considerar todas as deri-
vações de um embargo total
do comércio com Cuba. se to-
mar tal medida. Acrescentou
que é medida estudada, agora,
pelo Conselho Nacional de Se-
Riirança. Os únicos artigos quesão vendidos a Cuba, agora,
são alimentos e medicamentos.

Numa declaração anterior,
sobre sua projetada Conferên-
cia Econômica. Kennedy havia
dito que os Ministros da Fa-
zenda das Repúblicas ameri-
canas seriam convocados parucriar a maquinaria destinada a
levar à prática seu plano eco-
nômico.

REUNIÃO

Não se revelaram detnlhes da
reunião mantida entre a Rai-
nha britânica o o dirigente da
Tcreja Católica Romann. na bi-
blioteca do Vaticano, hoje.

Contudo, logo após, o Papa
expressava sua esperança de
que "sejam concretizados os
ideais cristãos de paz. caridade
e fraternidade entre os homens
e as nações".

Di.sse o Pana: "Num mundo
agitado por tanta incerteza e
perigos, mas que, contudo, a.s-
pira tão ardentemente que seus
ideais de paz sejam transfor-
mados em realidade, a grande
e nobre nação britânica, tão
rica em coragem, espirito, ini-
ciativn e tenacidade, desempe-
nha um importante papel, o
qual nos sentimos felizes em
ressaltar, na presença de Vossa
Majestade.

"Sempre recordamos, com
prazer, durante a marcha dos
acontecimentos mundiais, a
preciosa contribuição que esta-
distas de vosso pais souberam

dar para a manutenção da paz
e desenvolvimento de relações
de amizade entre os povos".

Elizabeth respondeu á peque-
na alocuçáo do Papa com um
sorriso c umn inclinação de ca-
beçn, em sinal de assentlmento.

VISITAS

A entrevista entre João
XXIII e a Rainha Elizabeth II
se realizou numn ocasião em
que ns relações da Igreja Ca-
tólica com a Igreja Anglicana
se acham num alto nível de
cordialidade, simpatia e tole-
ràncln cristã. Esse fnto foi his-
tòrlcnmente acentuado durnn-
te a reunião mantida, em de-
zenibro, pelo Papa e cx-Arce-
bispo de Canterbury Gcoürey
Fisher.

Elizabeth é a terceira sobe-
rnna britânica a ser recebida
pelo Papa, no decorrer deste
século. O Papa Leão XIII re-
cebeu seu bisavô. Eduardo VII,
em 23 de nbril rie 1903; o Papa
Pio XII, seu nvò George V, a
10 de maio de 1923.

bate. hoje, entre o Promotor Hãusiier-e-tradvog-ado
de defesa Servatius, acerca da leitura do documen-
to que acusa Eichmann de responsável pelas medi-
das de extermínio dos judeus na Europa.

O documento, lido ontem ante o Tribunal, íoi
repelido por Servatius por não estar assinado peloacusado. Relata, principalmente, as contrapropostas
de Eichmann às sugestões sobre o problema judaico,apresentadas pelo Ministro de Estado do III Reich
encarregado dos territórios do Leste, Alfred Rosen-
tierg.

Rebeldes de Angola atacam
a 40 km da cidade onde
estava o Min. de Ultramar

Lisboa, 5 (FP-JB) — No preciso momento em
que o Ministro de Ultramar, Adriano Moreira, vi-sitava a cidade de Car ni o n a, acompanhado peloSubsecretário de Estado para a Aviação Militar. Co-ronel Kaulza de Arriaga, ura grupo de rebeldes lan-cou, ontem, um violento assalto a uma das mais ri-cas plantações de Angola.

O ataque foi contra Lufige, situada a 40 qui-lometros de Carmona, Capital do Congo Angolense,região em que se travaram, há cerca de três meses!os principais combates com os rebeldes. Os únicoshabitantes da Lufige, os negros Bailundos, trabalha-dores indígenas leais, conseguiram repelir o ataqueinfligindo pesadas baixas aos rebeldes.
REFORÇOS

Enquanto Isso. partiu cie Lis-
bon, n bordo de um trnnsatlàn-
tico especialmente fretado, o
mais importante reforço de tro-
pas enviado a Angola, num to-
tal de 3 400 homens, entre os
quais se contam elementos de
infantaria, engenheiros, desta-
camentos lisboetas de Cavalaria
e Artilharia Leve. de Coimbra.
Essas tropas se reunirão aos 9
mil soldados que Portugal já
enviou a sun província nfrica-
cana, por via mnritima e aérea.
nos últimos dois meses.

Se se levar em conta o con-
t ingente de dois mll homens,
que Já partiram para Moçam-
bique, o total de fôrçns envia-
das pnra reforçar ns unidades
estabelecidas Já nn África al-
ciuiçn um totnl tle 13 000 sol-
dados.

O tráhsatlftntlco Vera Cru/.
da Compnnhia Colonial dc Na-
vegnção. acaba de ser também,
transformado, para o envio ur-
gente de importantes contiu-
gentes militares.
ASSALTOS

Segundo notícias recebi d a s
em Luanda, nt rebeldes come-
çam a wsntli* a falta- da man-

tlmentos, em particular na re-
gião de 31 de Janeiro, no Nor-
te do Congo Angolense, onde
numerosos negros rendernm-se
às patrulhas militares, vencidos
peln fome. Alguns deles afir-
marnm que não comlnm há vá-
rios dias senão folhas de man-
dioca. Com efeito, quandoabandonaram ns plantações on-
de trabalhavam e ns senzalas,
os bandos de terroristas passa-ram a percorrer, famintos, os
campos, procurando meio de
saquear as plantações ou de
atncar ns pequenns localidades,
para poderem alimentar-se. Um
desses assaltantes desesperados
foi lançndo. ontem, por um gru-
po de rebeldes contra Barra de
Bande. localidade situada na
costa, n 40 km de Luanda. Uma
ponte foi. também, destruiria, e
atacada uma patrulha milita:',
nn mesma região.

A visita que o Ministro do Ul-
tramar efetua a tôrins essas lo-
Calidades castigadas pelos ter-
rorlstas é encarada muito favo-
rnvelmente, tanto em Lisboa
como em Angola. Isso mostra,
mais uma vez, a firme vontade
do Governo português, de res-
tabelecer a calma nesse terri-
tórlo, tanto no terrçrço militar
como no político. '

ACUSAÇÃO

Apesar de não e-stnr assina-
do por Elcliniann. declarou o
Promotor-Gcral que se pode
considerar como certa a pnrti-
clpnção atlvn do ncusado como
especialista na rednçfio desse
documento.

Hausner apresentou, depois,
no Tribunal, um relatório en-
viado a Eichmann. relativo aos
judeus alemães deportados pn-
ra o tristemente famoso gueto
de Riga (Letônia).

Um segundo relatório do SS
Ptnhlecker mencionava a liqui-
dnçáo de 118430 judeus e 3 487
comunistas dos Paises BAlticos.

Deve-se recordar que durnn-
te a instrução do processo. Ei-
chmann precisou que Stahlec-
ker foi para éle "um amigo e
uni herói" durante a sua juvèn-
tude.

PEDIDO

Ouvidos os depoimentos de
hoje e após uma interrupção
de 20 minutos, o Tribunal, de
acordo com o advogado Serva-
tlus. resolveu estabelecer, an-
tes da próxima terça-feira, a
l<sta de perguntas que serão
feitas pelos tribunais federais
alemães encarregados de reco-
lher os testemunhos de 8 ex-na-
zistas citados pelo advogado
alemão como testemunhas de
defesa. Trata-se de:

D Eberhardt von Thaden,
ex-Conselheiro de Legação en-
carregado das questões judai-
CílS.

2) Professor Frnnz Six, ex-
-Coronel encarregado dos servi-
ços de contra-espionagem.

31 Max Merten, ex-coman-
riante militar na Maeedônia.

4' Herman Krumey. delega-
do de Fiehmann em Viena e nn
Hungria.

5) Otto Wii.kelnianii. ex-co-
mandante supremo das forças
SS e da polícia da Hungria.

6i Edniund Veesenmayer. ex-
-Embaixador alemão em Budn-
peste.

7> Bner, último comandante
do campo de Auschwilz, atu-
nlmente encarcerado.

8> Reinrich von Der Bnch Sa-
lesky, ex-chefe dos Comandos
alemães.

Na próxima segunda-feira, o
advogado Servatius também
pedirá a convocação do Dr.
Wilhelm Hoettl. que reside na
Áustria, e dc Walgtcr Huppen-
kothcn, que vive nn Alemanha.

DEPOIMENTOS

Apresentou-se ao Tribunal
a 34k testemunha de acusação
desde o começo do julgamento.
Trata-se de Eliezer Kreschs-
tnst, um dos poucos Judeus que
escaparam vivo do gueto do
Riga. que fèz n sua drclnração
em alemão.

Km primeiro lugar, n teste-
munha recordou a prisão de
5 000 judeus de Riga, quando a
cidade foi ocupada pelos ale-
niãesens liquidações sucessivas,
tanto das judeus letões como
dos judeus alemães, segundo
Kreschstadt, 40 000 judeus vi-
vinm em Riga antes da guerra.
Ao terminar a conflagração só
restavam 800.

Reftrindo-ue ¦ ãs numerosas
•xscuçóe* «umiriia «tonada*

na Letônia durante a guerra, a
testemunha evocou particular-
mente ns operações perpetra-
das só durante um mês, de 23
dc outubro n fins de iiovem-
bro de 1941. Kreschstndt recor-
dou os assassinios cometidos
por um nazista, que atualmeti-
te vive em completa liberda-
de no Brasil. Mulheres e cri-
ancas foram liquidadas sem
piedade alguma por ésse mons-
tro, declarou o depoente, quea seguir precisou que essas
execuções se desenrolavam fo-
ra dn cidade, á beira das se-
pulturas e ante as quais ns vi-
Cimas eram obrigadas a se des-
pirem.

TRÊS GUETOS

Foi assim que morreu o his-
loriador Judeu Schlmon Dub-
nov — afirmou a testemunha
— que em seguida explicou aue
o bairro judeu de Riga foi di-
viriido em três guetos. No pri-
meiro. viviam 4 000 Judeus ic-
toes; no segundo, só havia mu-
lheres letãs. enquanto que no
terceiro foram reunidos 18 000
judeus originários de Hambur-
go. Hanover, Bochum, Kassel,
Dresde. Viena, e Praga. A prin-
cipio. disse Kreschstndt. os com-
bolos de judeus alemães chega-
vam sem nenhum cadáver, mas
a partir de 1943, só 2 ou 3 pes-
soas em 1000 escapavam à,
morte.

A.s rações alimentícias do
gueto dos judeus letões se
compunham de 125 gramas de
pão por dia, 25 gramas de mar-
garina por semana e 125 gra-
mas de carne por mês. Para se
poder obter mnis alguma coisa
era preciso pngnr com ouro. A
situação dos judeus alemães
era ainda mais desesperada.
acrescentou a testemunha.

Os alemães Instalaram fora
de Riga um pequeno campo de
concentração dirigido pelo SS
Lnnge, que não hesitnvn em
assassinar os Infelizes com ns
suns próprias mãos.

TEI1ROR

Em novembro de 1942. adu-
í-iu Kreschstndt, os três guetos
foram reunidos num só. O ter-
roí- cios nazistas reinou, então,
com mais crueldade. Duas ou
três pessoas eram assassinadas
em público todos os sábados
(dia sagrado para os judeus).
Em conseqüência da subleva-
çáo do gueto de Varsóvln, em
1943. foi criada, em Riga, uma
organização de resistência ml-
litar clandestina. Mas eln, foi
descoberta pelos nazistas e fo-
ram executados 300 resisten-
tes. Pouco depois foi instala-
do um novo campo de concen-
tração em Kaiserwald (perife-
rln de Riga). Encontravam-se
sob as ordens do SS Eisener.
que 'oi preso recentemente na
Alemanha Federal. Nesse cam-
po eu mesmo fui internado, tie1-
cliirou a testeinunhn. As 5
horas fazia-se a chamada cios
presos, um por um. Depois co-
nieçiivam as execuções ou for-
niavam-se os contingentes que
eram destinados no campo de
Auschwltz.

Em 1944 soube-se que os na-
zistas organizaram uma série
de comandos encarregados de
limpar as valas comuns. Mas
nenhum membro desses co-
marcos regressou eom vida,
precisou Kraachitadt.

Betancourt pede medidas de
urgência para reduzir
os salários e elevar impostos

Caracas, 5 (UPI-JB) — O Presidente Rómulo
Betancourt solicitou ontem ao Congresso da Vene-zuela a adoção de uma série de medidas econômi-
cas de emergência, inclusive a redução dos venci-
mentos dos funcionários públicos e o aumento dosimpostos, simultaneamente com novas normas paraestimular as inversões reprodutivas.

As companhias petrolíferas não serão afetadas
pelo aumento de impostos, em atenção ao fato de
que foram as mais atingidas pelos aumentos tribu-tários de 1958, mas mesmo assim Betancourt espe-ra diminuir de 535 para 350 milhões de bolívares odéficit orçamentário calculado para o segundo se-mestre do ano em curso.

COTA DE SACRIFÍCIOS

O Presidente Betancourt de-
clarou que esta "hora de diíi-
culdades" requer que todos os
venezuelanos forneçam a "sua
cota de sacrifícios".

A redução de vencimentos rie
funcionários públicos e traba-
lhadores do Estndo será de de.'',
por cento para todos os que
ganharem mais de 300 bolíva-
res mensais.

No que se refere aos impôs-
tos, serão adotadas as seguiu-
tes medidas: elevação do lm-
posto de renda, aplicação de
unia nova tarifa para o impôs-
to complementar, a criação c'e
um novo imposto sobre divi-
dendos e ampliação de outras
categorias de contribuições.

O imposto sobre heranças se-
rá elevado de 75 por cento so-
bre as tarifas atuais.

Betnncourt declarou que com
isto o Governo espera afreca-
dnr no próximo semestre 100
milhões de bolívares a mnis.

O Presidente dedicou uma
extensa parte de sua niensa-
gem a explicar ns considera-
ções que havia tido o Governo
parn solicitar a isenção da ln-
dustria petrolífera dessas me-
didas.

Dentro das medidas propôs-
tas para estimular a.s inversões
reprodutivas, Betancourt anun-
ciou o estímulo e a ajuda com
créditos a longo prazo para
construções, e elevnção dos
aluguéis das novas construções,
a intensificação do plano de
obras públicas, a ajuda à in-
dustria nacional p a utilização
até o máximo do crédito ex-
terior.

O Presidente declarou ainda
que utilizava em sua niensa-
gem "palavras de rude fran-
queza" porque não queria
ocultar ao povo a gravidade da
situação.

Estedeu-se longamente sóbre
a precária situação fiscal em
que havia ficado o pais depois
da queda do ditador Marcos
Pérez Jiménez e declarou que
necessários eram os esforços e
sacrifícios de todas as classes
sociais.

Betancourt deverá estabcle-
cer um controle de preços sô-
bre os artigos essenciais e de
primeira necessidade.

Considera-se que a ampla
maioria da coligação governa-
mental no Congresso assegura
a imediata aprovação das me-
didas solicitadas.

Betancourt prometeu a mais
estrita fiscalização par» desço-
brir e punir os sonegações de
impostas, bem como uma se-
vera vigilância tiôbre os preços,
para impedir ê. eispeculaçAo.

ORDEM NO ESTADO
"E requisito indispensável —

afirmou — que ponhamos or-dem na casa do Estado."
Terminou fazendo um apelo

ao patriotismo dos Venezuela-
nos pnra que aceitem ns novas
cargas, como sua contribuição
para resolver os problemas
econômicos nacionais.

Betancourt disse, a ésse res-
pei.o. que estava "orgulhosa-
mente certo de que o povo ve-
nezuelano dará sem regateios
sua contribuição de coopera-
ção e esforço".

O orçamento para o segun-
do semestre de 1961, apresen-
tado ontem ao Congresso peloGoverno, é de 2 922 600 000 bo-
livares, cifra que representa,
ur.a redução de 242 200 000 bo-
livares em relação ao primeirosemestre.

O Ministro da Fazenda, Sr.
A n d r e s German Otcro. iéz
uma exposição sóbre o acúmu-
lo dos deficits nos últimos
anos. e declarou que uma das
causas mais importantes dessa
situação era o aumento dos
gastos nacionais e estatais,
bem como de verbas destina-
dns a aliviar o desemprego, a
diminuição da renda aduanei-
ra e n baixn dos preços do
petróleo.

No tocante ao orçamento da
despesa, o Ministério de Obras
Púbiicii-s aparece comova Pasta
mais favorecida, com 616 ml-
lhões de bolívares. Seguem-no
os Ministérios rie Relações Ex-
teriores, com 566 milhões. Fn-
zenda, com 319 milhões, Edu-
cação, com 284 milhões, e De-
fesa Nacional, com 281 mi-
lhões de bolívares.

0 CAUlMflR:
PESADELO

DlIMTUREZfl
Lm arlij,-o impressionante, apre-
sentando mna das mais antigas e
horrendas criaturas da Terra —
o ealaiiuir. Vm polvo com tentá-
culos de trís me.lros já ê um gi-
gante. Os calamares são dez vê-
íes maiores! Conheça de perto o
calamar, lendo fsse intcrcssaiits
artigo em Seleções de maio, qu*
lhe oferece ainda farta matéria d«
grande atualidade. Seleções, ..-
venda em tõdv; as bancw. V
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JH EM SOCIEDADE

Embaixadores: preferência
ira os da carreira

Pedro Müller
pa
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LJll líl
Srs. Marzagão e. Saulo Ramos

Quando fechávamos esta coluna, rece-
belrios a noticia de que a última turma do
Instituto Rio Branco enviara a diversos sc-
nadores memorial solicitando qu o Sena-
do rejeite indicação dc embaixadores cs-
tranhos â carreira diplomática, fazendo re-
íerêncla explicita aos quatro últimos indi-
cados para a África c Israel.

Curioso que, na tarde de ontem, con-
versando com o Senador Vitorlno Freire,
líder da Maioria, este nos disse que só em
condições especiais tem votado para a che-
fia de nossas representações diplomáticas,
cm nomes estranhos á carreira. Assim foi
com o rir. Válter Moreira Sales, para
Washington e com o Sr. Clrllo Júnior, que
merrecu seu voto pov ser o presidente do
PSD de São Paulo.

Tal orientação foi adotada ao tempo do
Governo Dutra.

Como líder dn Maioria, a influência do
Senador Vitorlno Freire é imensa, para
aprovação do.s nomes que serão submetidos
ao Senado. E, pelo que pude concluir da
nossa conversai somente o Sr. Rubem Bra-
ga não sofrerá sua oposição, pois o senado:'
é leitor de suas crônicas e seu filho. Luis
Fernando, c grande entusiasta do cronista,
tentando, por todas as maneiras, boiar em
relevo, diante do pai, as qualidades do jor-
nalista-

AUSENTE

Sammy Davis Jr. não deu a sua aucli-
cão de quinta-feira. Alegaram que o can-
tor tinha um compromisso inadiável nos
Estados Unidos.

CAFÉ TEM RELAÇÕES PUBLICAS

Tomou posse, ria chefia do Departa-
menlo de Relações Publicas do Instituto
Brasileiro do Café, o jornalista Augusto
José Marzagão. em ato presidido pelo Mi-
nistro Sérgio Armando Frasão, de todos os
diretores do IBC, do Sr. Saulo Ramos, re-
presentante do Presidente da República, do
Embaixador limar Pena Marinho e pes-
soas ligadas ao café.

O Sr. Marzagão, nc discurso dc posse,
mostrou claramente qur pretende com o seu
trabalho atender não só às áreas nacionais,
mas também às Internacionais, visando a
expansão cio nosso principal produto dc ex-
portação-

TEATRO

Dando cumprimento ao seu programa
de Teatro de Repertório, o Estúdio Produ-
çfies estreou ontem n peca O Idiota, de.
Dcistoicvski, em adaptação rie Leo Vítor. A
pera será repetida apenas hoie e. amanhã.
No elenco, a Sr." Rositn Tomás Lopes e
Srta. Germana De Lamare.

BANGU

Hoje, no Clube Naval,- acontecerá mais
um Desfile Barigu que terminará com a cs-
colha da miss elegante do clube. Pnrtici-
parão ns sôcins: Sônia e Vera Saldanha,
Elza Maria Rocha Pinto, Maria Cristina
Bacnn, Marisa Ferreira, Sandra Beatriz
Broda, Márcia Brancâo, Márcia de Faria,
Lídia Dolabcia, Marin Beatriz dc Azevedo,
Maria Cristina Rosado, Mocma da Rocha,
Maria Cristina Viana, Cibele Rabelo e Ma-
ria Inés Taborda.

LAGOINHA

Fòl eleito para n presidência do Lagoi-
nha Còuritry Club, o Sr. Bolcslau Knmpc,
n quem agradecemos a remessa do permn-
ncnle paia Cl.

PADRINHOS: DOIS EX-PRESIDENTES

Casam-se no dia 17, na Catedral, a
Srta, Dalse Nevvland com o Sr. Luís Fer-
nanrio Freire (filho do Senador e Sr." VI-_
torlno Freire), Serão padrinhos, na ceiimó-
nia religiosa, o ex-Presidente Enrico Dutra,
o ex-Piesiclcntc c Sr.1 Juscelino Kubits-
ciiek, Senador e Sr * Gilberto Marinho tde
quem o nono é oficial de gabinete).

LOTAÇÃO ESGOTADA

. » Nada menos de 37 oficiais integram o
Gabinete dn Ministro Grün Moss, da Ae-
ronnutica. O seu antecessor tinha ape-
r.as 12.

NO RIO

A Srta. Mayte dOrey eslève passando
alguns dias na casa pctropohtana dc sua
nmign paulista, Loiy, Sr.1 Cecll Himc.

CLUBE & CLUBE

O Sr. Armnndo Bnlbi, diretor-soclnl do
Iate Clube Jardim Guanabara, resolveu,
uma vez por més, convidar os sócios de
clubes que não tem sede no Rio pnra pas-
sarem o dia no Inte. Amanhã, será n vez
<n primeira, por sinal) do Clube Fazenda
da Grama, cujos sócios moram no Rio e
que passarão todo o dia no lato, pratican-
cio esportes c terminando com unia sessão
de cinema, às 22 horas, fi umn Iniciativa
que, temos certeza, dará ótimo resultado.

TAVARES DE MIRANDA
INFORMA DE S. PAULO

1) Foi descoberto num arquivo de Dics-
dem o valioso manuscrito Zoobiblion, dc
Zacarias Wagner iltil4-16C8), que durante
os anos dc 1633 até 1641 se encontrava no
Brasil a senico da Companhia das Índias
r que desenhou aquele livro com 100 llus-
trações (e interessantíssimas anotações) sò-
bre animais, peixes, frutas c plantas bem
romo a vicia do.s Indígenas, negros, mulatos
rtc. Zciobililiiin cate agora não foi publica-
do Inteiramente, estando traduzidos apcitns
nlgiins trechos) está sendo vertido pnrn o
português pelo professor Enrico Schacfter.
Wagner esteve no Brasil junto com Post
(sobre que o Embaixador do Brasil cm Haia,
Joaquim de Sousa Leão. está fazendo um
interessante estudo) e Eckhòut, sóbre quem
no próximo número de Habitai o professor
Sctmcffer publicará um trabalho.

2) Cnmilinha Cardoso foi autêntica
r.nii...x'iiiii ei., |>ir i-it-c duas eminentes
figuras do tuife carioca: o Presidente Fran-
cisco Eduardo de Paula Machado e o Sr.
Roberto Seabra, destacados inimigos cor-
diais. Durante a jornada do Grande Pré-
mio Sào Paulo, Camlllnhn Cardoso fêz com
que os dois turfistas tivessem uma comi-
vencia assídua cm vários locais agradáveis
da noite, como o Cave e o Stardust.

3) Voltou do Rio a equipe de cabeci-
nhas de ouro do Harmonia, que tinha ido
disputar o campeonato de bridgc com o
Cottnlry c o Jóquei cia Cidade Maravilhosa,
A luta íoi Intensa e a representação pnulis-
ta vencei; o primeiro, mas perdeu para o
segundo das clubes. O resultado foi ótimo.

•ti Um anúncio diferente está alixndo
na irente dn casa número 184 da Avenida
Goiás, em S. Cactnno do Sul: "Precisa-se

de uma mulher de 35 n 40 anos para casar
com um rapaz de 4:i ano.. Boas referen-
cias"

Sr.a regi Snles

Alunos
acusam o
diretor

Niterói (Sucursal) — A m;üo-
ria dos alunos da Escola de Co-
mérclo Jalro Malaíftln — há dins
despejaria por falta de pagamon-
to do prédio onde funciona ha
oito anos — abandonou o cole-
rio, acusando o sen diretor de
nfio ter Idoneidade moral.

Os alunos, que antes""dcfrnd^-.~
ram a. escola contra o despejo,
dizem que o Diretor Malafala os
ikou como escudo para ueober-
tat a sua íalta. Querem agora
que o Estado determine a en-
rampaçfio da escola, anexando-»
ao Liceu Nilo Pcçnnlm.

Reunião
do GATT
em Genebra
Genebra. 5 (PP) — O Con-

cselho dos Representantes .10
O ATT (Acordo Geral de Co-
mércio e Tarifas) reunlr-sé-á
de 8 a 12 do corrente nes!a
cidade, e as partes contratan-
les realizarão sua 18." Confe-
rencia. de 15 a 19-

O Conselho examinará as
propostas para 

~sBfrtÇíUi—dos

problemas tlc política comer'--
ciai que se apresentam aos
Estados que acabam de obter
independência. '

Governo da Guanabara
\. Importâúeias devidas a .servidores
2. Governador concede exonerações
.'í. Alos do Seerelário de Administração

AVISOS RELIGIOSOS

Pm-» oportuna abertura de cr*.
dito especial, o Diretor do Depar-
tamento tio Pessoal mandou rela-
ritmar Importàncifts devidas nos rp-
pulr.teíi servidores: Cai men Ferrei-
ru. Miranda. CrS 12 000,(10: Bran-
ca Sofia cln Castro PelUs*. CrS
24 103.301 Alalr ria Silva Ciulmn-
ráes. Crs 2 41B.40: Maurício Bi li:-
niíciin, CiS 4 103,30; Pcii-onllha
Pacifico Tfcrre.s. Crs 6 683,S0; Or-
lando Lourlval Bezerra, OrS ....
ss .143,20: Célia Maltz Ferreira, .
CrS 10 «30,00; .lalr Antunes Ma-
charlo. Crs 9 500,00: Trresn Azeve-
do Vilela, Crs 43:1.50; Joáo Paulo
do Sousa Bezerra, CrS 7 470.00;
Ararl Otllla HolU, CrS M OOO.OO;
Isldro I.opcs da silva, Crs 6 .'.00.00;
Nlta Caminha Soares l.cite, CrS
163.003.-. 0: Nll/a de Castro Santa
Aua. rS 12 31(1.20; Srbast.lfto Au-
Riisto da Costa, CrS 1 730.00; An-
tonlo Alil-Hamla, CrS 23 300,00;
Terèaçlhl.» Braga da Fonseca. CrJ
21 450.00; Otaclllo EugêhlO Vieira,
Crs i soo.oo; Nllce Alvo Poralzo;
CrS 20 329,70: Carmen Otcro Va-
rela. rS IR 0.17.70: Vl.-ente Dannl-
bale, rS 16 400,00: Maila Isabel
11. rios Costa, CrS 5 163 7(1: Jo:e
Ole.aiio Santos. CrS 13 000 00:
Atiriaha Margarida Guimarães de
Andrade, CrS 20 44S.50: Nacltr B-.i-
tista ds Deus, CrS 690.30; e Nor.
mu Prouza de Santana, Cr$ 
2121 306.90.

EXONERAÇÕES

O Governador aulnoti atoa exo-
nerando, a pedido, o advogado RI-
caído César Pereira Lira, do car-
go üe Assistente do Governador;
c au.lillar-rcglatrftdor Haroldo Sou-
aa da Silva dc Chefe do Serviço
rie Correspondência, do Departa-
mento de AwlBtôncl* Social, e omotorista Wilson Ferreira Dlcu de
Chefe do Serviço Administrativo,
do Albci-j-uc da Boa Vontade.

SECRETARIA DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Sccrct:irlo: Designando
Fernando Augusto Chaves Faria.
José Pamplona Vieira Peixoto. Ex-
pedido cia Silveira Bastos, Mana
de Lourdes Gari-lya Lacerda par»a Secretaria dc Educação e Cul-
tura; Napòleâô de Noronha pi.
cado p.ua o Departamento dc Es-
t.-aclaj cc Rodagem; Maria da?
Dures Narciso de Pinho para o
Departamento de Assistência ao
Servidor! e Acílio Contino para a
Secrei-irta de Saúde e Assistência.

— Departamento do Pessoal —
Despachos do Diretor: Lucilla de
Araujo Lopes da Costa Bustaman.
le. Vítor dc Campos Cortes, Au-
rêllo Brás da Cunha Soares. Mau-
ro Ribeiro Vlegas, Wilson Marquescie a:

Pinto Filho para o Departamento
de Higiene:

— Departamento dc Tubereulo-
se — Ato.i do Diretor: Removendo
Milton de Oliveira para o Ilospl-
tal dlfipetvárlo Misncl Pereira;
Relnaldo França, Jofto Martins C.
Branco para o Hospital abrlso P.
Almeida Ma.alhftcs; Argentina
chaves Diamantino, Beatriz ca-
vatrAnti FnlcAo. Maria Irabel de

Matos Soares ' Silvia Cabral para
o Hospital Sanatório Sao Eebas-
tlio,

SECRETARIA DE FINANÇAS

Atos do Secretírlo; Designando
Carmen Gonçalves para o Serviço
rir AdmlnlstracAo: removendo Dar-
cy Garcia da SUva para o Depar-
wrnento do PatrlmAnlo.

Ceie r da Se

Defeito
atrasa trens
na Central

O trnfCRO na Linha Auxiliar

sofreu atraso, ontem, porque
houve avaria na rede elétrica,

deixando sem energia o trecho

de Francisco Sá a Magno. Os

trens circula ram pela linha '27

O pantógrafo do trem UA-
—11H—causou o acidente assim

que a composiçAo entrava em

Francisco Sá .

Prlda Amboss. Zlta da Rocha Lo-
pes, Carlos Marciano, Maria An-
tonleta de Freitas Macedo. Maria
cia Glória Torteroll, Clara Plmen-
tcl de Andrade. Alzira Clara? de
Sousa Gulmaries, Franclaca dc
Paula Co:-ta Duarte, Edgar Garrl-
do de Oliveira. Joaquim Ribeiro
da Silva. Abraham Mlnon Nahon.
Valeria de Sousa Masell, Maria
de Lourdes Borges da Fonseca
Am.ulo, Donárlo José de Sousa, Al.
eldes de Azevedo Silva. Liclo Ves-
púclo Cordeiro Molcta, Jofto Al-
melda, I.-nbcla Helena de Sa Pc-
relra. a \i r e a Marinha Leal dc
Araújo, Alexandre Ltxsowsky, Meu-
riclo Lacerda Filho, Mocma de Sa,
Luísa Sanílento, Hlglno Marcai
Relnaldo Ribeiro de Mora'a. Os-
car Brás, Celso Pereira da Fon-
seca — Asslnadaa iu. a. _.-; ..^;
Carmen Ferreira Borges, Ataíde da
Silva. Zulmlra Vltorlna das San-
tos, Maria Comes de Oliveira, Ma-
rlna Duarte da Silva, Rosana Fia-
via de Abreu, Rita Flncschen do
Carmo — Concedido o salário la-
mllla; Jcilla Cardeal Alves — Con-
cedido «o dependente Clrley no
prnodo do abi 11 dc 1950 a maio
de 1900; quanto ao dependente
Jorge nfto tem amparo legal; An-
tóir.o Padua Rela Neto, Hetty Lo-
rettl, Maria Célia Unira! dc Sou-
"a — Compareçam para reassumir
o exercido de suas funções; Ma-
miei Gomes dos Anjos, Gérson
Marques Landeanjos, Letlcla Bo-
irei da Silva, Ana de Carvalho, Ja-
cob Bluraen Ooldemberg — Can-
ecle-se; Silvio de Meireles Beja,
Adalberto Bartolomeu de Flguel-
redo. Lidlo Rodrigues Manga, Gu-
tomberg Martins, JoAo Batlata
Soares — Indeferido; Eulo Júlio
Alonso da Costa — Aguarde; Car-
men de Son.sa Barbosa — Hela-
clone-se na forma dos pareceres;
Natanlel Rôno Macedo — Agviar-
de; Mftrlo Kemusl de Freitas —
Arqulve-se; Virgílio da Silva —
Concedidos trfs meses de licença
especial; Clotlldes Rodrigues Les-
sa, Cfmdlda Alves Lima — Pague-
-sc em termos o funeral, ficando
o saldo de folha dependendo de
autorlzaçfto Judicial; Isaura Sam-
paio Gomes — Cumpra-se; Ma-
nuel Monteiro Soares — Pague-se
em ttrmos o funeral; Severo Gar.
gagllone — Concedidos quinze me-
íes de licença especial; Carllna
Ribeiro Gomes — Concedidos três
meses dc licença especial: Gízelda
JlcrmenegUda, do Melo Torres —
Aprovo; Manuel Novela ria Silva
Júnior — Concedidos do/.t mesc*
de licença especial.

SECRETARIA
S.MJDE E
ASSISTÊNCIA

DE

Atos do Secretftrlo: Designando
Jaymt K*ne para o Departamento
d» Assistência Hospitalar; Sylvio
Luiz Frota Nogueira, Oscar dí Sou-
• a Chtrmoiit • Jorge Marcellno

Primeiros-Tenentes
José Gildo Mendonça e

Rubens Sandes Ovelheiro
(MISSA DE 7." DIA)

tO 

Ministro da Aeronáutica convida
os colegas, amigos e parentes dos
Primeiros-Tenentes JOSÉ GILDO
MENDONÇA e RUBENS SANDfcS

OVELHEIRO, falecidos no acidente de
aviação ocorrido domingo último, no Ama-
zonas, para assistirem à missa de 7.° dia,
que em sufrágio de suas almas será ceie-
brada, na próxima segunda-feira, dia 8, as
11 h 30 m. na lqre;a da Candelária. Ip

Ao glorioso Santa Rita de Cássia
São Judas Tadeu e Santo Antônio

Agradeço a graça al- Agradeço graças a'can-
cançada. — I.M.P. I çadas — Odeltc.

AM PEDRO EÁNDIM

+ 

's) CLUB MUNICIPAL; com profundo
pesar, comunica o falecimento <lo SCÜ
o s t i m a d o Sócio-Bencmcrito, Ex-Prc;

sidcnlc do Conselho Deliberatico c Ex-Pi-
rclor, DH. PEDRO LANDliM, ocorrido on-
tem, cm sua residência. O corpo ficará ex-

posto à visitação até às 13 horas, na capela
do Cemitério São João Batista quando será
transladado para o Cemitério da Irmandade
de Ni S.a dá Conceição, Niterói, onde será
inhumado às 16 horas.

O CLUB MUNICIPAL convida a • todos
os seus associados para o derradeiro adeus
ao seu estimado c ilustre consócio. ('!"

GETÚLIO DA SILVA 
^

BARREIROS
(MISSA DF, 7.° DIA)

| Antônio Barreiros e filhos convidam parentes
«a» c amigos a assistirem missa por alma do seu

1 querido GETÚLIO, que será celebrada, às
1 9h30m, dia 8 (oito), Igreja N.S. de Lourdes,

em Vila Isabel, Boulevard 2.3 de Setembro. Aos que
comparecerem ao piedoso ato ns nossos comovidos
r"i".",dccimonto?.

.£*-

iC-.r.^-^HHIr' ¦ *:''-''7'f. •.,><-;

mWSL. w
ififlíüK JjWfflMBir^ ¦—vffg1 --^p;

¦^

Esporte é com a

CONTINENTAL

Ai^IANIIÃ
4 partir das 15 horas

diretamente de
Santiago (Chile)

Waldyr Amaral (pela 6." vez premiado
o "melhor locutor esportivo do ano*')

x ChilE
99

pela ^TAÇA 0'HIGGINS

Narraeão de Waldyr Amaral
Comentários de Geraldo Borges

Patrocínio de GILLETTE
ir

BOLSAS E COTAÇÕES
M E R C A D O K I A S

CAFÉ raie comum
llbfracíiu em

.. crs sg.^s
do corrente:

rjíicido df RnóagcmO mercado dp cafA dl.sponfvelj
funcionou ontrm. sustentado
com o.s preços Inalterados. O,Minas ...
tipo 7 foi mantido na hnus i,n-iEstario do Hlo
tirlor de CrS 500.00 )ior 10 qccl- Espirito Santo
los e durante os trabalho* não Bahia
houve vendas, nem caíê riespa-
chado para embarques. Fechou Tot.il
inalterado.

cCOJAÇOKá

-ripo
Tipo'ripo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

De;>di! o 1» do mis .
Df. dc co l» dc Julho
idem, ano pa.ssado .

•Entrada p! caminhão
CrS 5Õ0.00'Desde o 1» rte lulho
CrS 540.00 j
CiS 530.0(1'
CrS S^O.cin:
CrS 510.0o'
CrS 500,00
CrS 400.00'

sn.
700

1.0011
65;

i.ooe1

15.60EJ
703.48"
7:>0.04>1

2.608
634.67-.

cEMBIHQUESl

(PAUTA SEMANALi

Km 4 do corrente:
^ÍEuvop»América rio Norte .

América do Sul »..«

E.U do Hlo — Cal*
comum 

Minas Gerais —
Caie comum ...

c. fe fino
FU do ParanA, —

CrJ

: Tot.l 

48.00 Dtfdo n 1" dn ni*« .
Desria o 1" rie julho

.Sfl.flOjIdtiO, *no pa.sáatío
ea,SSj Existência  .

(Df.cde o 1" d» Jciilio

S 773
1.890
1.484

9.147;

n.147
301.834
ni so"
4è» .«65
ISO 005

ALGODÃO
Estive ftlnd* ontem, o mer-

cado de.-ctr produto, firme f
com at cotações inalteradas.
Entraram 55 lardos de Seio
rajlo. Saíram 370. Existência"1.436 íardos.

(COTAÇÕES)

IVALIDADES: Por 60 cjccilor
ft!irn toicun Prir. Fttt.

Scrldò - tlpoj 3-4 1.400 a —

Filtra fiteúfa

Srrl6r> . tipos 3-4 1 300 » —
Ceai* - tipos 3-4 1.3S0 a

fibra Curta

Matas - tipo 3 .. 1.300 a 1.2r.O
Paulista . llpo 3 . 1.170 a 1.300

AÇÚCAR
, O mercado da açúcar rfsulouj
;»inria ontem, estivei e eom ns;' preços inalterados. Entravam

200 *aC0* do é',*( a d" t\n nio i'
Saíram is ooo. iM-tenria ....|
143.413 lacot. I

(COTAÇÕES)

QUALIDADES: Por (0 cjilllo.
Branc-o Cristal CrS 270.00
Mac-cavlnho .. Cr? 913,00

Títulos
* Búlsa dc Títulos lundonou

ontem, Bam maior atividade,
lanto assllh que os ncüõcio"
reailíados foram ai>«r.h-c regu-
lares. As apólices da União, as
ObriKaçües do Reaparelhamcn-
to Econômico, ab de Otierra, as
FstariuaH e Municipal.; rota-
i-am-.se calmas c sem alifiaQSo
dlcna de Importância. As ações
c'e bancos regularnm estiveis c
inalteradas. As ações da bel-
po Mineiro. Ciganos Souza
Cru?! e Mesbla acusaram bal*
i-:a e ai demais ficaram Inalte-
radas. Foram vendidos tíuvan-
t- os prepiíes 39.163 títulos, m
\alor vendável de CrJ 
10.166,011.00, como sc vi abaixo

VENDAS EFETUADAS

•4pl.s cio União: Cr*

100,0C, c1 4 S. V. .
Idem, Cr$ 200.00. c|
7. 8. 
Orau III, Crt 1.000
Idem. Cr$ 5.000.00

r.iífirfuníJ Apll.

615
38

1342
80

4

Minas, 5r;. — norl.
Minas 1034. port. —
2» serie 
8. Paulo, Uni tor-
mizadas

Municipais

lei RIO — Plano A
Idem 
Idem, com imo?...
Lei ií20 — Frano R
Emp. 1331 

70

1S0
720

3.630

Oltll

St

643

Bancos At,òrs

43 Unlf
SS D. Em. — nom. .
ro.lõem — pott.' ....

Q t) rffflçóf.Ji
rii tv#apavelhémf-ntri ¦

1353 .....-*
I Orau UI, »<T,, Crl

«35
B35
700

710.

310
150

2.:42

15

300-oon

Créd neal de M-l
na* Qerali 

Componítfoj

Á Expoâlçio Moda».
Pref
Brahm* '— Ord- ..
Iriem — Pref
Idem
Cicarors S. Crui —
port.
Idem
Idem
Ferro Brasileiro .-
:¦ - 1.. de Mina»
t*ec»l« 
Klbon — Ord. ....

550
5fc'0

540
100

750
K10
580:
MS

3 030
a .mo
3.9.S!'I
1.4701

1001

106 Idem 315
330 Lojas Americanas.. 2.300

;.;i20 Me>bla — port, -ãCi
SOO Idem 253

6 Mlneraç&ò Morro
Velho 1.300J

9 Nacional clr Alcalls 1.000
2700 Paulista de P. e Lu.: 305i
no it. Mineira — port. 3.000Í
105 ldcn 3.0t0[

50 Irtrm 3.020
2.) Idem 3.030
50 Idem 3.04o!

C35 Idem 3.050!
20 Idem 3.050;
25 Idem — NoittS 2.500
98 Idem 2.9B0
50 Mannesnínnn. Pref. 3.200|

203 Sid. Nacional I.S50
116 Idem 1 300!

1800 Uni.io Brasli-Bolt-
via de Petróleo —
Plfl 33Si

50 Vale do nio Doce,
nom 2.590J

200 liK-m 2.o."!i|
50 idem '2.650;

708 Idem — pott. 3.3W:
360 Valei ía Quarta 155!

'044 Willys Overiand
Ord

10285 Idem 

Bolsa de Nova Iorque
jYorfl Iorque. 5 — (AP! —

O mercado rie valores apre-
.sentou hoie a* reguíntes co-
taçfir?;

c\lllfd Chemirrl Corn
Allls Chalmerà 
Alumtníiim Líd
Alumlnlum Company
Amerada Petroleum

Airlines
Can 
Cvnamlrt

Mot-rs 
Sm»H í: r.

Su-,

100
1UI

Debintures

3 Petrobrás. Crí 300
83 ldcm. Cr$ 1 000.00

/,'fcflí Hipfttrcnrta»
/,u Raucu ttl i:.i»nn da

170
850

Atrierlcan
American
American
American
American

fln ..
\merican
American Tel
American Tol?rceo
Anconda Company
Arnico s.telí .,.".
Armou r Co.

Associated Drv c.
Atlantic Rçflttlng^laldwín Hamilton
Bendlx Cor? .,.
Betnlehem Siffl
noelnp Alrplane .
Borden Co
Bom Warner ....
Brldceport Brás* .
Burroughs Corp ..
Canadlan Pacific 1
Case. J. I. Co ..
Celanese Corp Am
Cer:-' Or»
Chrysler Corp ...

,-.« 50
27.50
37.00
72.13
80.13

40.73
43. ?0
18.75

70.25
33.38

125.13
81.75
61.50
74.75
49.38
77,55
5S, 50
'5.13
62 00
40,50
46.83
Í4.13
39.50
37.13
35.73
24.88
11.30

?fitl
44.00

Cltlfs Service 
Coca Cola Company ...
Colgate Palmolive 
Commonwslth Ecllson ,.

; Consolidated 
Continental Oil 

iCorn Products Co
Crane Companv 
Crown Zellerbach 
Curtldd Wrl(t!:t .......
Di^tíll Corp-S; «ganíns
Douglas Alrcraíi ,
Dou' Chemical 
Du Pont de Nemours .
Eastern Air Unes 

lEaitinan KodaV .......
Food Macliln»:-; l: Chen
Ford Motor Co. ..
Oeneral Dynamlea ....
Oeneral Electiic 
Oeneral Mills 
Oeneral Motor; ...
General Telcplmi * ....
Oeoigla Paclüc Cnrp
Oetty OU 
Ollleltc Co

IGoodrich, B. P.
\ Goodyear Tire K
jOrace. \V. H.
¦Gulf Otl 
, Ingeisoil Rand 
Intl Busin?,-»* Mf.ch ..
intl Harvest er 
Int! Nlckel 
Intl Paper 
Intl Tfl Ar Tfl .......
Jenrt A; I.tufhHn ...

Cu.

SP

54 25
RS. 00
42.00
73.75
,"0.13
¦9.50
00.50
03.75
58.50
20.75
40.38
33.63
71.63

209.75
28.75

115.00"2.00
84.13
3a. 13
6-Í.13
33.75
40.30
23.3Q
73.38
18.25

116.00
36
37.00
71.50
42.00
78.23

TU.00
52.38
S0.30
32.00'"¦>. 13
t.8.78

Kalfer Alumlnlum 
Kennecott Coppcr 
Llbby vens Ford 
Ligpett .fc Myers 
Loclíheed Airc 
Lone Star Comem 
Lorlüard, P. Co
Martin Co
Merck & Company .
Metro Ooldwyn Mayer ,.
Mlnneapolls Honey-sell .
Minnesota Mlnln. .4: M:.
Mont.omery Ward 
Moore Mc Cormack Linrv
Motorola Inc. 
National Blsculi .-
National Cash r.-. W,~:
National Dalry Proa, .
National DlstlHer.i 
National Ojrpsum 
National Lead ..-...'...
New York Cent'. '• 
Korthveit Alrlic ¦ 
Ohlo OU 
Olln Mathieaor ¦ ;
Vaíiflc Cas A:
Pan Am World •
Paramount PIt' ;cs 
Penrsyhanla RK 
Pepsi Cola 
Pflwr Charles 
Phelps Dodge
Philip Morris 
Phillips' Petrol 
Pure OÜ
QuaV-er Oats 
Radio Corporation ......
Raytheen Comti.nv 
nepilhlle St-fl1*?.

25-p.evnold.s Tobacco 
13iRo'yal Dutch Petrol ....
63lst Regl< Paper 
SSlsears Rorbuclc 
njshell OII 
00 Shell Transport 
7S,slnclalr OU 
63j8ocony Mobil OU 
75 South Am Gold A: Plat .
00 South Califórnia Edison"3 Southern Company 
88ÍSperry Rand 
50'3taneiard Brands .......
63[Standard OU Califórnia
75iStar.dnrd OU Indiana ..
**y Standard OU New Jersey
íj-stanriard 011 Ohlo 'J(l!Sterllnf: Druc ' -jstudebftk Pacfcsrd .....

.^i Texaco Inc
Thompson Rumo V. ...00 Tid-tc-ater OU•' T»entr Century to;

50 Trans World Mrllre.
•W,Union Carbide 
T5]pnit>n ou Calirorr.ia .
00 Union Pacific 
00 United Alrcraft Cor»
75 United Air Unes 
63,untted Frult ,,

.23JUS Industries ..,.-...,
SSjUS Unes 
63;U8 Rubber 

M.75iUS SmeK *: Refln ..
SS.OOcUS Steel
"7 00'W*1 ner Brp5 Pictutes
MitflJWeat*» Union Tel ...
e3.38>Westir.Khouse Electric
.".00 Yale- *: To»-ne 
~' POJYourir- nwr. 81V**Í Âi

1J7- - 

>- 50
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_ÍOEDAS
l#BRA
Venda , CrS 770,00
Compra C.rS 750,00
DÓLAR
Vencia CrS 275,50
Compra CrS 268,50
LIVRE

(O mercado tle t-lmhlo livre aluiu
ontem, calmo, com os bancos parti-rt|lnrf.i rendendo o dólar a CrJ ..
771..10 e comprando a Cr. ___._. r a
Hora a Cr.? 770,00 i> a Cr$ 750,00 res-
PQctlvamente.

.Fechou Irreaular. porém, limite-
rado.

DIVERSOS BANCOS

DÓLAR — (ABERTURA)

Vend»  17S,._
c»."iPia  — aoS.-.-il)

' . (PECHAMENTOl

Vfn.a ..-  — J73,_o
Compr» - sai. go

LIBI.A — (ABERTURA)

"-Venda  _ 770,00
Cgaipra  _- 750.00

(FECHAMENTO)

Venda  — 77n.nn
Compra  — 750.no

BfcLGICA — (Franroí

Venda  — 5-49,1
Compra  — 6;35,1

HOLANDA — (Franco)

Venda  — 7H.6I)
Compra  — 74.74

PORTUGAL — (Escudo)

Venda  — ,.6_
Compra  — 9.38

ALEMANHA — (Marco)

Vi-nda  — 60.39
Compra  — 67.6_

FRANÇA — (Franco)

\'enda  — 88.52
Compra  — 5..80
í

. 8U1ÇA — (Franco)

\/<-nr]a  — fi:i 64
compra  — ii_ n_

l 
' 

« * '

ITÁLIA — iLlra)
1

V»nci_  — OU.
«fompra  — 0.432

ÁUSTRIA — (Shlllinj)

^enria  — ltl.BJ
tlompia  — . io.3C

OFICIAL

O Banco do Brasil declarou ope.
rar no mercado de cftmblo ollcial.
eifclujivaniente paia PVC. em cir-
cülaçSo, as srsuinles taías:

Crt:
ijibia  52.01187
lloiar  18^92
* ranço francês  3.870S
Branco belga  o,3783
Branco suíço .........'  4,3805

.ira '. „_. 11.0306
Cjjroa sueca ...*,- __, 3,6767
Qoroa dlnnmarqlt.esa .... . 2.7491
-sendo -. ,¦,'., ¦ 0,68.79
-fiiilllnc  0,7860

arco  4.7745
-florira  5,2768

P
r Jornal do Brasil, Sábado, fl-5-81, 1,8 Cae".

anair 100% brasileira" e Varis: controla Aer
unia oferta inicial rli» >—•'

ovias
Com unia oferta inicial de 5

milho... de dólares, os repre-
senlantes de uni grupo brasi-
leiro ligado-a o.<i negócios da
avlnçf.0 com. rcinl, ora cm No-
va Iorque, procuram comprar
08 interesses da Pan-American
na Panair do Brasil.

Hnbe-se que a Pan-American
é credora da Panair por 8 mi-
lhões de dólares.

SUSPENSE na
AVIAÇÃO

HA dias, e em primeira niAo,
o JORNAL DO BRASIL Infor-
mou que estavam sendo ultl-
m ii d o s importantes entendi-
mentos entre as mais Impor-
tantos empresas da aviaçfio co-
mercial, resultantes dos estu-
dos que foram procedidos, em
conjunto, pelos responsáveis
por essas empresas c pelo Pre-
sidente da República c autori-
datlcs da aeronáutica, visando
solucionar a grave crise cm
que se debate êste ramo da ln-
dústria do transporte.

Ao mesmo tempo em que um
grupo negocia cm Nova Iorque
com a Pan-American, a Vniig
comprou 50% das ações da Ae-
íovlas Brasil, empresa ligada
ao consórcio da Real, pagandoa bagatela de USS 2,2 milhões.
A operação Inclui as licenças
de importação de três aviões
Conviiir 900 ia jacto), e queseriara utilizados pelo grupo
Real-Aerovlas n a s linhas de
Miami e Tóquio, linhas cujas
concessões foram também ce-
didas à Varig. Com isso a em-
presa do grupo Bcrta se asse-
gura o controle das rotas pa-ra os Estados Unidos.

REAL NA
CABOTAGEM

As linhas mantidas até ago-ra pela Aerovias para os pai-ses do Prata passarão a . s e rexploradas pela Real que fica-
rá, também, com todas as li-nlias internas da Aerovias e afrota a elas vinculada. A tran-saçao está fechada dependeu-
do. para sua comunicação ofi-ciai. apenas da concordância
do DAC do Ministério da Ae-ronáutica.

Código
Tributário da
Guanabara

CEPAL INFORMA
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Proibição dá exportarão
tle toros de iacararidá:

i •

São Paulo solieitou
Na reunião de ontem da Junta Deliberativa doInstituto Nacional do Pinho, o Sr. Raul Lupattclli,representante do Governo do Estado dé São Paulo,informou que a solicitação de suspensão da expor-tação de toros de jacarandá pelo Porto de Vitóriaíoi encaminhada ao INP em julho do ano passado,ainda na gestão anterior.
Esclareceu que o pedido íoi íeito pelo Sindicatoda Indústria de Serrarias, Carpintarias e Tanoariasdo Estado de São Paulo, que transmitiu ao órgãocompetente a pretensão de uma íirma paulista, nãohavendo, portanto, qualquer possibilidade de inter-ferência de interesse pessoal do atual presidente doInstituto Nacional do Pinho no assunto.

A DEOLARAÇAO

Entreposto
do IBC
em Beirute

{etinião Vlcnànaria tia Comissão Econômica para a
Im, rm Santiago do Chile no dia -1. rem como objetivo

de seus problemas genéricos. Cerca tle 200 delegados .
para' discussão jnrto material informativo, cuja reproduçãodo Sr, Juan Enriques Fernandes (Folo Al)

região e a formulação
observadores receberam

América Latina, 'da 
ONU, que se. insta-

lisciissão tios problemas econômicos ,la
convidados ou
esteve a cargo

Firmas
multadas
pelo IBS

O instituto Brasileiro do Sal
aplicou multa tle 24 milhões de
cruzeiros às llrmas Henrique La-
UC, Comercio c Indústria S. A. e
S. A. Indústrias Reunidas Fran-
CISCO Matarnzzo, cm virtude de
haverem Infringido as lei* que rc-
suliim o comércio dc sal.

A multa cm questão, aplicada
folldiiriamentc ás duas firmai, foi
Imposta no descobrir a fiscaliza-
,5o do 1I1IS que 8 507 000 qui-los dc sal. retirado., das salinas
para Uns industrial., forniri des-
vlado.s de sua finalidade e lança-
dos ao consumo comum.

Adotando medidas desta natu-
rc.a e outras que serio postas cm
visor para coibir abusos que re-
flundam cm prejuízo cia Indústria
«ilnclra pacional c, prlnclpnimcn-
tf. da populaçSo. o IBS eslá
cumprindo a finalidade para a
qual íoi criado.

Empréstimos e depósitos
aumentaram cerca
de 6 vezes de 52 a 60

O movimento bancário brasileiro, de acordo como Serviço de Estatística Econômica e Financeira doMinistério da Fazenda, e com base nos balancetesdos bancos e casas bancárias em funcionamento noPais, vem acusando intenso crescimento
Assim, de 1952 para 19Q0, os saldos cios emprés-timos (registrados em 31 de dezembro) se elevaramem valores absolutos, de 126,3 para 776,1 bilhões decruzeiros; os cie encaixe em moeda corrente de 7 7para 36,8 bilhões, e os dos depósitos de 128.2 para753,8 bilhões. -

ÍNDICES

Em números índices, tomando
por base o ano de 19.12, enquanto
a conta de empréstimos alcançou,
cm 1560, o vaior de 61_, a dc cn-

A diretoria da Associação Na-cional de Máquina.., Veiculo*
Acessórios e Peças, reuniu-se sob<*» presidência do Sr. Fablo Bn.i-tos, ontem, para ultimar osnstM q-.io vinha.

de-

S P E C I A _, ' ¦ %
i
JO Banco do Brasil forneceu para

a*, compras relativas às exportações
cit café as seguintes taxai;

; Cr$:
Ulbra ...1,658
¦-lotar S0.00
-¦Manco francis 18,366
I-anco belga 1,955
-¦Yan_o suíço 20,79-
-ir* 0,1.5
Ctoroa sueca 17,44*4
CÍoroa dinamarquesa .... 13.03a
Sàcudo 3,130
Shliling 3.4_G
Marco _'_,666
rioiim 2...03-

CÂMARA SINDICAL

;.lfc_ins cambial-./i-arfo.- cm _ dt
Tff.fíO (ic 1961.

MERCADO OFICIAL,
i
'Paises;

Cr$:
vVi.-i.ii_a do Norte — Dólar 18;03
Alemanha — Marco 4,7754
EJlnamarca — Coroa 2,7481
Trança — N. Franco 3,8635
Ul..-Bretanha — Líbia .. 5'_,331_

MERCADO LIVRE
5
f

Cri:
America üu Noite — Dólar 281,ü2
Alemanha — Marco 71.0 _
Áustria — Slillllng 3,45
BclKica — Franco l.elca ., 5,64
Dinamarca — Coroa 40,80
Fiança — N. Franco .... 57,39
AJi.tria — Siiilllng 10,89
Canadá — Dólar 285,50
Holanda — Libra 78,68
Grã-Bretanha — Libra ... 785,78
Itália — Lira 0,4548
Portugal — Escudo fl.oo
Suécia — Coroa Ti 4,68
Suíça — Franco 65,33
l/pugnai — P_su 25,70

1.11,111(10 èlrt lor-no do ante-projeto do Códlso Trl-butario do Estado da Guanabara
elaborado pela Sccrctarlh das Fl-nanças.

O Sr. .1. N. Mader Gonçalves,
diretor-secretárlo da entidade, con-deiuou as /poníos-do.-V-sta Íirma-

idos em debates «nterlorns sobro
diversos artigos da proposiçãoPelo consultor Jurídico da AM
MVAP, Sr. Vlzcu Gil, foi apresen-
tada uma análise que consubs-
tancla a.s opiniões e as sugestões
da entidade. Longa e exaustiva-
mente, essa análise focaliza os
principais, dispositivos do ante-
projeto, apontando Inconvenientes
e mesmo falhas de técnica.

ENTREGUE

A diretoria da ANMVAP decidiu
aprovar o trabalho do consultor
Vizeu Gil c ontem mesmo o en-
tregoi. ao Sr. Caio Mendonça,
coordenador tios trabalhos dc ela-
boraçSo do Código Tributário.

Prometeu o Sr. Calo Mendonça
examinar, com os demais membros
da comlssUo de coordenação, as
criticas e sugestões oferecidas pe-la ANMVAP, cuja diretoria será
posteriormente convidada para um
debate mais amplo dos diversos
problemas suscitados pela entl-
dade.

Brasil poderá importar
máquinas para c alçai]ux

ralxe cm moeda corrente corres-
pondeu a 475 c a de depósitos a
583. O ritmo dc crc-clmento apre-
sentado pelos cmprCstlmos e dc-
póslto.. bancário.» ultrapassou o
rio melo circulante nacional tiue,
lambCm com base 110 ano de 195_i
se elevou para 535 em 196Ü.

Se atentarmos para o desenvoi-
vimento de cada uma dessas _é-
rlcs, levando em conta o aumen-
to dos valores de cada ano em
relação ao ano precedente, ven-

de procedência inglesa
Londres (BNS.) — O Sr. Robert Cotíicr, Gerentede Vendas da C.I.C. Engineering Limited, íirmaae-.Bath, Condado de Somerset, acaba cie regressarde uma viagem de 6 semanas pela América Latina,trazendo pedidos avaliados em 17 mil libras esterli-nas, feitos pela Companhia Viveco, da Argentina.Acredita êle na possibilidade de conseguir ene o-mendas semelhantes, no próximo ano, no MéxicoVenezuela, Chile, Brasil c Uruguai

..._i-__os, ciue. niT caso das em-
préstlmos, as taxas de acréscimo
oscilaram entre o minlmo de
10.2 *_, (je 1954 piu.a 1!)55_ c 0 nuw
xlmo dc 53,9 % (de 1959 para
1960,. Na série relativa ao encal-
xc o menor crescimento (de 9.2';)
se verificou dc 1955 para 1950 e o
maior Ide .17.. r,') de 1958 para
1939. Com referencia aos depósl-
tos, os aumentos relativos o«cl-
laram entre 8.5 % e 42,3 *¦;., res-
pectivamente cm 1953 e 1900.

A decIaraçAo do Sr. Raul Lu-
pattclll, aprovada por unanlmlda-
de. pelos outros membros da Jun.
ta Deliberativa, foi vazada nos fi-?-
gulntei tórmos:

"Em SSo Paulo, pelo 
"Jornal 

A
Kúllia da Manhi, de 3 do correu -

Extinção
das ações ao
portador

Brasília (Sucursal) — A Co-
missão de Economia aprovou,
ontem, o substitutivo San Tia-
go Dantns ao projeto do Depu-
tado Armnndo Rollemberg, que
extingue as ações ao portador,
com c ê r c a ,de dez emendas
quase todas do Deputado Gui-
lhermc Machado.

É pretensão das lideranças do
PSD e do PTB, com apoio de
grande parte da UDN, trans-
formar o projeto cm lei antes
da lei antitruste, ã qual servi-
ria de base. Espera-se. assim,
que a matéria figure cm pauta
jã nos próximos dias.

PRAZO

O projeto determina a con-
versão das ações ao portador
cm nominativas no prazo de
180 dias. a contar da data de
publicação da nova lei, e dá aos
certificados de ações íorça pro-
bante, podendo ser negociáveis
mesmo nas bôlsns.

Estabelece ainda que as trans-
ieiciiclns poderão ser feitas atra-
ves de endosso, cessão instru-

MAQUINAS PARA
CALÇADOS .

¦A C.I.C. Engineering Llm!-
ted especializa-se na fabricação
rie maquinas liara confecção rie
calçados, além de ser detentora

//.//se:

posse
na CSN

MOEDAS

OS:
América do Norte — Ual»r 279,37
Aicnunha — Marco 70,83
Argentina — Peso  .1.37
IVança — N. Franco .... 56.13
cj-.ile — Peso  0.-600
Clllic — Escudo 253.69
Itália — Lira  II.-1537
Paraguai — Guarani  2.00
Portugal — EàCUdü  9,49
Suécia — Coroa 60,50
Suíça — Franco ,65,93
Uruguai — P-.su 2õ,ü0

Lima Rocha
reconduzido
à Petrobrás

Brasília, 5 (AN) — O Pre-
sidente da República assinou
decreto reconduzindo ao cargo
cie Diretor da Petróleo Brasílei-
ro S. A. — Petrobrás — o Sr.
Heitor Lima Rocha, com man-
dato a iniciar-se no próximo
dia 10 do corrente.

. Aasinou também decreto, au-
torizando a Petrobrás a insto-
lar e operar no canal de São
Sebastião, no litoral do Estado
de »So Paulo, terminal marili-
rnode carga.e descarga de pe-
trólco bruto « derivados.

indústria
çoiigratiilq-sè
com a Marinha

BRASÍLIA. 5' ÍAN1 — O Mi-
nistro da Marinha recebeu do
Sr. Zulío de Freitas Malmann,
Presidente da Federação das
Indústrias do Estado da Gua-
nabara e do Centro Industrial
cio Rio de Janeiro, o seguinte
telegrama:

"A indústria carioca congra-
tula-se com Vossa Excelência
pela nova orientação que vem
ciando a esse Ministério, rela-
tivamente ao setor econômico.
Ainda recentemente, tivemos a
satisfação de tomar' conheci-
mento das palavras do Alml-
rante Luís Otávio Brasil, que
ao assumir a Diretoria de Ar-
mamento, prometeu dar todo
apoio possível à indústria
mecânica brasileira, em caráter
supletivo, por entender que não
teria cabimento que uma orga-
nização industrial do Estado
fosse concorrer com ns congé-
nères nacionais. Hoje. verifica-'
mos, com nova alegria, que "o
Excelentíssimo Senhor Presl.
dente da República aprovou,
ciando" ordem de "pronta exe-
cução". o programa da Mari-
nha, com o propósito de colo-
car sua maquinaria e seus
técnicos à disposição das in-
dústrias do País, como melo
supletivo de facilitar a sua ex-
pansão". A determinação dada
por Vossa Excelência, para que
a Diretoria de Armamento es-
tabeleça um contato com os
meios Industriais — estão cer-
tos a Federação das Indústrias
do Estado ria Guanabara e o
Centro Industrial do Rio de Ja-
nelro — será uni passo impor-
tante para essa nova mentali-
dade de entendimento entre os
empreendimentos do Estado -e
da Iniciativa privada. A In-
dústria Nacional muito há rie
lucrar com essa arejada e pa-
trlótlcíi í__vld*ncl_."

O Sr. Heribcrto Hulsc. cn-
genheiro e industrial de Santa
Catarina, tomou posse, ontem,
às 17 horas do cargo dc Vice-
-Presidente da Companhia Si-
derúrgica Nacional, cm soleni-
dade realizada na sede da em-
presa, com a presença de in-
dustriais, autoridades, minera-
dores de carvão c altos funcio-
nários da CSN.

Ao empossá-lo, o engenheiro
Paulo Lima Vieira, Presidente
da CSN, ressaltou, cm discur-
so, as qualidades do Sr. Hcri-
berto Hulse, que traz para o
cargo um acervo de êxitos ria
iniciativa privada e ampla ex-
periência na administração pú-
blica. Congratulou-se com a
Companhia Siderúrgica pela
eleição do novo vice-presiden-
te, que colocará a serviço do
desenvolvimento do Brasil to-
do o seu cabedal de conheci-
mentos.

Agradecendo a ' saudação, o
engenheiro Heriberto Hulse
evocou sua contribuição, desde
os primeiros tempos da Com-
panhia Siderúrgica Nacional, na
pesquisa do carvão que viria
alimentar os fornos de Volta
Redonda.

Ressaltou ainda sua disposi-
çáo dc, no exercício do cargo,
prestigiar o emprego do carvão
nacional na indústria siderur-
gica e de encaminhar as solu-
ções do aproveitamento dos
carvões secundários de Santa
Catarina.

Delegação de
Cuba à sessão
da CEPAL

Santiago do Chile. 5 (AP-JB)
— O Subsecretário de Relações
Exteriores, Fernando Dozso, ln-
lormou hoje que segunda-feira
chegará a delegação de Cuba
para o novo período de sessões
da Comissão Econômica para a
América Latina (CEPAL) que
se realiza aqui. .. missão _
chefiada por Roland Diaz An-
Ui___i, Minis-fo du F__v___e_-, .

de ura processo especial de sol-
riagem da sola com a pala dos
sapatos.

Em entrevista concedida à
imprensa, disse o Sr. Cottíer
que a viagem íoi um completo
êxito e sua missão teve rendi-
mento especial por falar êle o
castelhano. Em todas as partes
teve carinhosa acolhida e cn-
I revistou-se com as mnls des-
laçadas figuras da indústria dc
calçados rios paises que visitou.

Disse ainda o Sr. Cotticr que
o principal objetivo de sua via-
gem foi realizar consultas para
o estabelecimento de uma rede
de representantes, o que será
feito em quase todos os países
visitados.

BOM MERCADO

Está o Sr. Cotticr convenci-
rio de que existe na América
Latina um bom mercado para
as máquinas c processos cie sua
íirma, que aliás já são empre-
gados por alguns dos principais
fabricantes de calçados de vá-
rios paises. Podem ser usados
por operários sem muita espe-
cialização.

A C.I.C. Engineering Li-
mited, subsidiária da C. and J.
Clark Limited, é'a principal la-
bricanle de calçados da Grã-
-Bretanha, tendo sido formada
rm 1955. A íirma exporta cerca
de 41% dc toda a produção de
sua fábrica de Bath.

Exportações
do Brasil à
Inglaterra

Londres (BNS1 — As exporta-
Coes brasileiras para a Grí-Bre-
tanlia se elevaram de 5 milhões
e 900 mil libras esterlinas no pii-
meiro trimestre de 1960 para 7
milhões e 400 mil libras no pri-
meiro trimestre deste ano. En-
quanto Isso, a GrS-Bretanha ex-
portou para o Brasil 4 milhões
e 500 mil libras no primeiro trl-
mestre cie 1961 contra 3 milhões
e 800 mil libras em Igual Inter-
valo dc 1060.

Esses* dados constam das estn-
tístieas há pouco divulgadas na
Capital britânica sobre o comer-
cio do Reino Unido com a Am>-
rica Latlnua no trimestre inicial
dêste ano. Em gernl, esse cornar-
cio se mantém aproximadamente
no mesmo nível do ano passado.
Melhorou, porém, em relaçfto a
trís países, sendo um deles o
Brasil.

Os dois outros foram o Peru.

que exportou para a OrA-Bieta-
nha, no primeiro trimestre de
1961. 2 milliAes t 600 mil libras
• Importou do mesmo pais 4 ml-
lhftes t melo de libras; • s Uru-
suai, .ue exportou 5 mühó.s t
100 mil libras. Importando 3 ml-
Ih-t» * 100 mtl librai.

RELAÇÃO ENCAIXE-
DEPÓSITOS

A rclacSo do encaixe sóbre o to-
tal do., depósitos, no período em
íoco, caiu cradatlvamentc. embo-
ra com oscilnçõeí;. tendo se man-
tido entre as extremos de 6,3 r.
cm 1953 e fie 1.4 ;. em 1937. As
r.IaçOes de empréstimos sõbrc dc-
pódios evldencam que somente
nos anos de 1952 e 1959 os saldos
dos últimos ultrapas-saram os dos
primeiros. Nos demais anos ocor-
reu o Inverso, tendo o de 1954
consl-inado a maior proporçfto d.
empi-Cstlmos «.bre depósitos, com
114,8 ',.

Construção
de armazéns
no interior

A Comissão Executiva de Ar-
niaz.ns e Silos — informou o
seu Presidente, Sr. Poti Tupi
da Fonseca — abriu concor-
rència pública para a constru-
ção de cinco grandes armazéns
no interior do Pais. Os locais
designados, depois de minucio-
sos estudos, foram os seguiu-
tes: Itapcva e Taubaté, em São
Paulo: Cachoeiro dc Itapemi-
rim, no Espirito Santo: Inha-
plm e Manliuaçu, em Minas
Gerais.

As bases da concorrência, ex-
plicou o Presidente da CEAS,
foram publicadas no Diário
Oficial da União, datado de 28
de abril do ano em curso. Os
municípios escolhidos são to-
dos de grande importância
econômica nas zonas em nuc
se situam em cada um dos Es-
tados e abrangem setores pro-
riutivos de arroz, milho, feijão
e outros elementos íundamen-
tais á alimentação.

RíiDE NACIONAL

No momento, por outro lado,
frisou o Sr. Poti Tupi da Pon-
seca, a Comissão Executiva de
Armazéns e Silos toma parteem um grupo de trabalho ins-
tituido pelo Governo para es-
tudar a organização da rede
nacional de armazéns e silos,
tendo em vista propiciar à pro-
dução agrícola de todo o País
elementos seguros de proteção
e conservação.

mento particular ou pvblico e
por direito hereditário. Impõe
averbações c anotações diversas
nos livros dc registro, conforme a
forma da transferência, e con-
cede o prazo de cinco dias paraa suscitaçáo dc qualquer dúvi-
cia quanto a essas anotações
ou averbações.

índices do
custo de vida
uo País

O custo de vida .em diferen-
les regiões do Pais, aumentou
nas seguintes proporções:

Estado da Guanabara, no pe-
riorio de janeiro (inclusive) tíe
1961 a março do mesmo ano,
5.54ÍÍ-: no mês de janeiro,
3.69 .; em fevereiro. 0,68".;
em março. l.OflS*.. Porto Aleg-
gre, Rio Grande do Sul, de ja-
neiro de 1961 (inclusive) a maV-
ço do mesmo ano, 16.80 .-; no
mês de janeiro, 13.20*;;: em fe-
vereiro, 2.71*"'; cm março,
0..6rr. Niterói, Estado do Rio
rie Janeiro, no período dc feve-
reiro (inclusive., de 1960 a mar-
co de 1961, 32.72*;: São Gon-
calo. no mesmo Estado e no
mesmo período. 28.95'-'. Ribei-
rão Preto. Estndo de Sáo Pau-
lo. no período de maio de 1960
(Inclusive) a março dc 1961.
23.45%. Fortaleza. Ceará, no
período de março de 1960 (in-
cluslvel a março de 1961,
29.16". . Natal. Rio Grande do
Norte, no período de abril de
1960 (inclusive) a março de
1961, 35.45%. Maceió, Alagoas,
no período de abril de 1960
(inclusive) a março, de 1961,
27.43*..

Esses dados foram forneci-
dos pelo Serviço dc Estatística
da Previdência e Trabalho
iSEPT), atendendo a solicita-
ções de várias procedências.

Divulgação
dos preços
mínimos

Carne
preocupa
Jânio

O Presidente da República,
cm despacho ao Ministro das
Relações Exteriores, esclarece
nue está ciente do trabalho re-
íerente â defesa das nossas ex-
portaçõe_ de carne e determi-
na que cumpre apressar os tra-
balhos. no que respeita à Bél-
Sica. e verificar se dificuldades
dessa natureza nào estSo ocor-
rendo com outro* palie».

Brasília. 5 (AN) — O Minis-
tro da Agricultura recomendou
aos diretores do Serviço de
Economia Rural e du Divisão
de Fomento da Produção Ve-
getal que promovam, através
dor, órgãos do Ministério, nos
Estados, a mais ampla divul-
gação do decreto que fixou os
preços mínimos para a safra
agrícola de 1961-1962, mobili-
zando os agrônomos para queorientem os agricultores no sen-
tido de procurarem as agências
rio Banco do Brasil mais pró-ximas às suas localidades, a
fim de que possam obter os cs-
clarecimcntos sobre a execução
do decreto governamental, evi-
tando-se a ação especulativa
dos intermediários.

O Governo está efetivamen-
te interessado no amparo aos
produtores, razão por que lhes
garantiu preços mínimos cora-
Josos, para incentivar a produ-
ção dc gêneros de primeira ne-
cessidade. adotando medidas
complcmentarcs, como arma-
ze-na mento dos produtos e
maior volume de financiamen- I
tos através da rede bancária
olicl&l. I

te. tomamos conhecimento de um
tclesrama dirigido ao benhor.lTe-
sidente da RcpiU-lica por 26 iir-
mas dc Vitória, denunciando o
atual Presidente do INP, dc ,qUò"o Senhor Paulo Km.tlcr Bornhau-
1.011. Presidente do Instituto N'a-
«lona! do Pinho c filho do Sena-
dor Irlncu Bornhausen, atendeu-
do a seus Interesses pessoais, pre-
tende o fechamento da exportação
do Jacarandá pelo Porto de Vltó-
ria, a pretexto de proteçío das
nossas reservas florestais".

Diante dl_so. cnmo medida mais
primária e elementar para defesa
tio atual Presidente do INP e na
finalidade de Presidente de um
dos Sindicatos de Sáo Paulo e com
a responsabilidade dc Hc.rescn-
tante do Governo do Estado de
Sáo Paulo, cabe-me esclarecer a,
este plenário apenas uma infor-
maçáo. que derruba In-totum. a
acusaçflo contida naquele tele-
grama.

Comunico aos Senhores Mem-
bros deste plenário que o pedido
de suspensão da exportação dc to-
ros de Jacarandá, partiu do Sin-
dlcato da Indústria de Serrarias,
Carpintarias e Tanoarias do Esta-
rio de Sáo Paulo, a pedido dc uma
íirma associada. cnbcAdo ao Sin-
dlcato apenas transmitir a quem
de direito, o pedido, dc um asso-
dado.

Para encerrar, esclareço que o
oficio daquele sindicato foi da-
tado de 23 de julho do ano findo,
quando outro era o Presidem*
desta Autarquia.

Brasília, 5 (AN) — O Che-
fc do Governo, em despa-
eho aos Ministros do Exte-
rior c da Indústria e Co-
mércio, assim como ao Pre-
sidente do Instituto Brasi-
leiro do Café, determinou a
criação c a instalação Ime-
diata dc um entreposto de
caíé em Beirute, subordina-
do, de forma direta, à di-
rcção do Instituto Brasilei-
ro do Café.

Recomendando "ampla
delimitação da zona de in-
fluència do entreposto que,
normalmente, deverá servir
ao pais no Próximo e Médio
Oriente", o Presidente da
República estabelece que a
chefia do entreposto terá
as funções, não só de ad-
ministração, mas, também,
as que compete aos chefes
dos escritórios do IBC.

Além do chefe do entre-
posto de café, o Chefe do
Executivo determinou que
o IBC envie a Beirute os
Srs. Rui de Almeida, pela
Associação das Indústrias
de São Paulo, para o fim
especial de. juntamente com
o Embaixador do Brasil, es-
tudarem a possibilidade e a
conveniência d a imediata
instalação de um ou mais
entrepostos de outros pre-
dutos, na zona franca da-
queic porto.

Esclarece, finalmente, o
memorando presidencial que
o Ministério das Relações
Exteriores proporcionará tô-
das as facilidades ao Insti-
tuto Brasileiro cio Café e à
delegação que se dirigirá ao
Líbano.

Expectativa no mercado de
café de Nova Iorque em face
da próxima saíra 

"d^BrãsiF
Nova Iorque, 5 (UPI) — O caíé santos B paraentregas futuras fechou hoje entre inalterado e cin-co pontos de alta. Foram vendidos 64 lotes. O M es-teve entre inalterado e cinco de alta, sendo vendi-dos quatro lotes. O R fechou com um a cinco pon-tos de alta. Não houve vendas.
A atividade mais importante foi a liquidação decoberturas, por motivo do fim de semana. Não hou-ve novos negócios porque os operadores preferiramesperar notícias do Brasil sobre a safra cafeeira.No mercado de entrega imediata não variaram

os preços dos cafés, que chegaram ao fechamento
com. as seguintes cotações:

O santos 4 a 36 7.8 centavos por libra. Os co-lombianos a 43 3.4, os lavados mexicanos coatepec
a 37 1 2 centavos, os ambriz 1 c 2 a 29 e 19 1/2centavos, por libra, respectivamente.

Nova Iorque, 5 f AP-JB> Contrato n." 8:
Cotações cm cents por libra-
-peso. entregas futuras: Jujlio  3.32

Contrato B: .Setembro '. 3.24
Outubro  3.22

Julho  36.45 Março  3.18
Setembro  35.84 Fechamento: alta de 7 pon-Dezembro  35.58 tos. Vendas 201 contratos.-Março  35.2&

METAIS
Contrato ___': Nova Iorque. 5 ÍAP-JB> —

Maio 43 51 Cotações cm cents por libra-
Dezembro..'!.'.' 

" " 
40 55' 

"Pêso* no disponível, para os
¦ seguintes produtos:

Contrato R: Antiirnônio .. .- 36.25
Máiq  J5.56 Cobre 30.00
Julho  16.05 Chumbo 11.00
Setembro  15.14 Zinco 11.50

E-lanho USS 108.83
ALGODÃO

CACAU
Nova Iorque. 5 IUPH — Nova Iorque. 5 (UPI) — Co-algodão, para entregas futuras, tações do cacau, para entregateve hoje outra sessão calma. imediata, em centavos norte-na qual os preços flutuaram -americanos por libra (453,6entre altas e baixas. gramosi, FOB Nova Iorque, o
A fibra fechou com dois pon- fechamento da Bolsa,

tos de baixa a 10 tie alta. Abri- TIpo HnlF ANrrPRTnRra com oito pontos de alta HOJE ANTERIOB
20 de baixa. Em Nova Orlcans, Accra 24.05 24.25
fechou com dois pontos de bai- Bahia 24.30 24.50
xa a nove de alta. Equador 23.35 23.55

AÇÚCAR
Nova Iorque, 5 (UPD — r 7 ,açúcar mundial número oito. lUnUSlriU-

para entregas futuras, fechou
hoje entre inalterado e em alta /»v/////./ lnide sete pontos. Foram vendi- »^-m«mi ili
dos 201 lotes. »/"#•>_

O açúcar nacional numero UtlllllUSle
sete fechou inalterado e ío-
ram vendidos 78 lotes. Jl> se adia quase concluído o

A relativa firmeza do mim- ''ssudo feito pelos órgãos da In-
dial revelou atividades de co- 'lüstrla carioca a respeito do pro-
_.,•»,,,¦„ ni.ii,,,,.!.,. 'eto e substitutivos ao abuso dobeituia atribuídas a ura ope- pociel. econômico. A comissão en-lador importante, enquanto os carregada do assunto, coordena-
vendedores se mostraram prin- da pelo Sr. Mário LcSo Ludolf.
cipalmente reservados. apresentará seu trabalho na pró-

Nova Iorque 5 (*\P JB* xlma semana, na reunião plena-
Cotações em _«êpo_ libra- ^^S^^___^^
-peso. entregas futuras: centro Industrial do Rio de Ja-

Contrato n.° 7: nelro. DeverSo ser encaminhadas
as conclusões _ Câmara. Federal.

Julho  6.4^ com cópias a outras entidades de
Setembro  ., .. 6.45 classe, Inclusive à ConfederaçSn

—„„, ,-. i _„ Nacional da Indústria, para um
Fechamento: vendas 78 con- trabamo conjunto sóbre _ ma-

trato. Mercado inalterado. teria.

MAG
// RN
BRASIL INFORMA'
diariamente às 7,55 - 12,30 - 19 hs -
nos dias úteis e 12,30 e 19 hs aos dom
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BELINI E ZITO SAO OS PROBLEMAS PARA AMANHÃ
lmprevidència maléfica

Célio de litiirDs

Voltamos a. tratar dc um assunto que de quando cm
vcr. é objeto dc sérios reparos de nossa parte, como seja
o precário eslado físico c conseqüente estafamento dc jo-
gadores profissionais de futebol, coisa fartamente divul-
gada pela imprensa c rádio. Compreendemos muito bem

. a ânsia dos clubes profissionalistas na utilização desses
elementos julgados indispensáveis à maior eficiência tâc-
nica dc suas equipes. São muito pesadas as despesas com
o pagamento dc um quadro de profissionais, jnincipalmen-
te por culpa dos próprios dirigentes que náo vacilam cm
pagar salários exorbitantes c gratificações nababescas num
espirito perdulário que c mesmo para estarrecer. Êssc
modo dc agir c causa principal do malefício a que nos
referimos.

S verdade que temos sempre combatido tais paga-
mentos tanto mais quanto julgamos que, a rigor, nenhum
jogador dc futebol vale tanto dinheiro como muitos rc-
cebem dc vários clubes. Mais dc uma vez temos salien-
tado o grande excesso nas gratificações a quem, por de-
vcr dc profissão c contrato, nenhum favor faz cm jogar
bem e sc esforçar pela vitória. Não somos contra o pa-
gamento dc gratificações, o que julgamos razoável, mas
somos contrários ao excesso que tanto onera os cojrcs so-
ciais dos nossos clubes.

Condenando como temos condenado tais dispêndlòs,
procuramos, igualmente, defender o próprio jogador qite
lambem é humano c deve ser tratado eom a considera-
ção a que tem direito. Temos criticado o modo pelo qual
muito dirigente tntta um jvofissional como sc fósse coisa,
como tal incluído no rol dc mercadoria que se vende,
aluga, troca c até empresta, como temos lido e ouvido
?io noticiário esportivo, escrito e falado.

Temos acentuado a conveniência dc os clubes não sc
precipitarem forçando jogadores cm recuperação a jogar
com esforços prejudiciais a si próprios c ás equipes a que
pertencem, impedindo uma cura comjileta. O resultado
dessa imposição c torná-los fisicamente menos aptos por
sc ressentirem freqüentemente, de contusões anteriores
que não chegaram a ficar radicalmente eliminadas.

Agora mesmo o preparador da seleção brasileira que
deve jogar com a equipe chilena cm disputa da Taça
0'Higgins, em Santiago, está a braços com o estado fí-
sico dc Belini c Quarentinha, ressentidos de contusões dc
que foram vitimas c voltando a campo sem o descanso
indispensável para uma perfeita recuperação.

Imprensa e rádio anunciam que o Santos levará Pele.
ao exterior dc qualquer maneira, embora esteja ele sob
severa vigilância medica. «í o caso dc se perguntar: quan-
do será possível evitar tudo isso?

CBD não vai poupar
dinheiro para fazer
o Brasi

fiO RITMO DO DESENCONTRO

A seleção brasileira, depois de seu jogo em Assunção, eslá cm Santiago rom vários problemas e. aleuns tiosaparecem na joio podem não jogar contra
rom itirios problemas

ti Chile, amanhã (Foto ile Oldemário Touguinhó)
fogndores qu»

Dr. Pedro substituiu
Goslina em tudo:"b e
bom médico

il biíeampeao
Santiago do Chile, (de Oldemário Toúgúinlió,

enviado especial do JORNAL DO BRASIL) —
Em Santiago, onde nunca tinha estado antes uni
presidente dá CBD c aonde veio para continuar
seguindo tle perto a excursão dos brasileiros, o Sr.
João Havclangc disse ao JORNAL DO BRASIL
que não serão poupados esforços, mesmo linancci-
ros, para que o Brasil seja bicatopeãó mundial dé
futebol, no ano que vem.

—¦- Sc fôr preciso desde já manter um grupo
èm treinamento até a Copa do Mundo', a CBD pro-
ourará arranjar um jeito dc cónségui-lo. a critério
do treinador. Mesmo que tenha muito prejuízo em
dinheiro, a CBD não abandonará mais. nem por
um minuto, o preparo cia seleção, que está acima
dc ludo. no caso, para o Brasil — continuou.
BOM DE EMBAIXADA

e querido
Santiago dó C.liili' ide Oldemário Tòugimihõ

enviado especial do JORNAL DO BRASIL) -
Quai;cutiiilia, seni nenhuma firmeza
tura dá coxa direita; tornou-se
para o Dr. Pedro dá Cunha
não mai- poder aproveitá*Jò
contra o Chile; resolveu aconselhar sua
eim-i-ipieiileineiile, sii__yjiIta_ilo_Rj_o_

Didi é outro problema do Dr. Pedro da Cunli.x.

,1,

na muscula-
Um grande problema
que. na certeza <!<•

próximos jogos
dispensa c,

nos

que
Cos
sua
rido

assumiu n lugar lia tanto tempo do Dr. Hílton
mg, ua seleção, mas (
alegria, dedicação

como o áriti

c eni pouco tempo, com
10a vontade, já é tão que*

médico.
INJEÇÃO, NAO

Não era programa cio Sr.
.Toão Havclangc vir a Santla-
ro, inicialmente. Visitaria ape-
nas Assunção, cidade que tam-
bém nunca tinha recebido um
presidente cia CBD. Mas lá
mesmo — onde conversou com
o JB, durante um treino do
Brasil, batendo bola ã margem
do campo, Jazendo cmliaixa-
das com regular aptidão c de-
pois chutando bolas para Cas-
tilho — resolveu ir também
ao Chile, por dois motivos:
concluiu que não seria delica-
do visitar só um dos dois pai-
ses a que iria a seleção c, cin
Santiago, poderia observar da
perto o iocal da concentração
dos brasileiros para o ano que
vem. Assim, espera eliminar
desde já qualquer problema
que pudesse atrapalhar a CBD
em 1UG2.

Sente íalta de Feola, nes-
ta seleção? — perguntamos de-
pois ao Sr. João Havclangc.

Já estava habituado a
ter "o gordo" como nosso
treinador e não há dúvida que
estranho um pouco a sua au-
séncia. Mas a única diferença

c de ordem sentimental. Sei
que Aimoré tem a mesma ca-
pneidade técnica que o atuai
tecnico do Boca Junior.s. O
Brasil t e m diversos técnicos
com a mesma capacidade de
Feola. O importante é que
cada um, além de sua capaci-
dade técnica — c mais do que
ela, talvez — saiba tratar os
jogadores com humanidade. E
é bom constatar que, também
neste ponto, não tenho restri-
ções a íazer a Aimoré — cn-
cerrou.

O Dr. Pedro dn Cunha ca-
tivou. rapidamente, a amizade
dos jogadores porque, além do
.seu gênio brincalhão, leva a
extremos dc cuidado sua obri-
nação profissional, procurando
a todos os jogadores, um por
uni, para saber dc seu estado
atlético, depois dc cada exer-
cicio. Indica, Imediatamente,
o melhor tratamento aos que
encontra fora das condições
perfeitas.

As vésperas do segundo Jogo
contra o Paraguai. Nilton
Santos procurou-o, pedindo
para tomar uma injeção de
cortisona, pois seu joelho cs-
tava doendu sem parar e tinha
medo de não poder tomar par-te no segundo jogo.— Não, injeção não aplico
nenhuma — respondeu o dou-
(or. Tenha calma que com a
aplicação de ondas-curtas vocp
rapidamente estará bom.

Nilton Santos ainda argu-
3iicntou que depois, no Chile,
onde a concentração o muito
longe dc Santiago, poderia ha-

HÁVELÁNGE ná embaixada

Bangu venceu
a Opor

em Gotemburgo
Estocolmo, Suécia (FP) —

O Bangu derrotou o Alliansen,
em Gotemburgo, por 3 a O, on-
tem à noite, depois dc ter ter-
minado o primeiro tempo em-
patado por zero a zero.
TUDO CONTRA

O campo de Gotemburgo, por
causa das chuvas fortes que
caíram sóbre a cidade até ape-
nas meia hora antes da parti-
da, tornou-se bastante escorre-
gadio c, por isso. Inadequado
para o estilo de jogo usado pelo
Bangu. A temperatura baixa,
de 8 graus centígrados, serviu
também para atrapalhar a exi-
bicão dos brasileiros que. ap*--
sar de tudo isso, acabaram
agradando ã. torcida local.

Os quadros formaram assim:
Bangu — Ubirajara; Hélcio,
Darci Faria, Zózimo c Nilton
Santos; Ananlns e Zé Mana
t Válter); Correia, Paulo César,
Vermelho e Beto.

Alliansen: — Andersen;
¦Tohansson, Whlng, Wettérling
o Nilsson; Oiofsson Berndtsson,
Bpquist, Borjesson, B. Johnas-
son- e Knutsson/í

"V »¦ ,.i-J_4 '«£ ^ jS^Í^Í **Vy_i,»^•¦''¦ '"*« ¦«•-.:'•¦*¦: " 
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ver dificuldade no tratamen-
to. Mas o Dr. Pedro estava
bem a par de todas as condi-
ções de Santiago e- explicou
que a concentração era longe,
sim, mas possuía um excelente
Departamento Médico.
DE TUDO

Mas o médico não fica no
Interesse exclusivo pelo estado
atlético de cada jogador, to-
mando conhecimento e pro-curando saber dc tudo o que se
passa, cm todos os setores.

Na concentração do hotel,
vários jogadores, entre eles
Didi — e até mesmo o técnico
Aimoré Moreira — queixaram--se de dores nas costas, porcausa dos colchões, excessiva-
mente moles. O Dr. Pedro da
Cunha pediu logo ao gerente
do hotel, que providenciasse
algumas tábuas, para botar
debaixo do colchão dos quenão se estavam dando bem.
Garantiu com que isso as dores
nas costas passariam. E pas-
saram mesmo .

Agora compreendo -• diz
o Dr. Pedro — por que o Gos-
ling serve à seleção há tanto
tempo e com tanto gixsto.
Nunca imaginei que fosse gos-
tar tanto de tratar com os jo-
gadores, nem que chegaria a
admirar, como admiro hoje, a
absoluta compreensão entre os
dirigentes.
ALEGRIA

Todos que já tiveram casos
a tratar com o Dr. Pedro es-
tão satisfeitos com o serviço
recebido e — principalmente— com a boa vontade demons-
trada. Além de Didi e Qua-
rentinha, Gilmar jà precisou
tratar do braço, e Oreco, de
uma pequena inflamação no
olho direito, além de Z i t o,
cujo caso é especial.

Zilo pediu para o médico
examiná-lo, reclamando de do-
res na coxa, em busca, talvez,
de uma dispensa para o se-
gundo jogo contra o Paraguai:

Você está em tão boas
condições que agüenta jogar os
Í10 minutos biúncando.

Zito entrou, jogou os 90 mi-
3Ultos e não sentiu absoluta-
mente nada.

O importante em tudo isso
é acentuar que havia, sem dú-
vida nenhuma, um certo cons-
trangimento inicial por nâo
ter vindo o Dr. Gosling, com-
panheiro de tantas jornadas.
Mas hoje o Dr. Pedro já é o
que se viu, depois de poucos
dias: um homem ao qual já
se podem estender, dentro do
respeito, as brincadeiras de
Castilho, um dos maiores hu-
moristas da .seleção. E èle sabe
responder brincando, também.
Um homem com quem se en-
trosaram não sé todos os jo-
gadores, mas até mesmo os
massagistas Mário Américo c
Assis, com quem èie lida cons-
tantemente e que estão alegres
com o novo médico.

Amarildo gostou muito
dc jogar porque c bom
e pode dar em aumento

Santiago do Ghile (de Oldemário Toumiinli..,
enviado especial do JORNAL DO BRASIL) *--
Coin uma promessa <!c uni novo aumento «— c bom
¦— por parle do Botafogo, se chegar a titular da
seleção bra.-ileira, Amarildo. que já estava feliz só
por ler sido convocado, nâo cabe dentro de si,
agora, depois que teve oportunidade de jogar pelaseleção brasileira_eja__ _____<_;",o,

Amarildo gosta dc jogar mesmo é na meia, po-sição em que foi lançado nos dois jogos contra o
Paraguai, mas joga em qualquer posição do ataque
e diz que no selecionado lutará pela vaga seja em
que lugar fôr. Çom 21 anos e muita vontade, adia
que suas po-sibilidades aumentam eom Didi. Oua-
rentinha c Garrincha ao lado.

„*í»pe
O Presidente Jnãn ílatelange juntou-se à delegação dn lirasil em
Assunção — onde bnleu bola e até chutou em mil

continua a acompanhá-la em Santiago. (Foto dt
Oldemário TaugjnnhóJ

Leoiiid
bate
recorde

«Ifforal
«i

M.oscou — 'FP. — O n»d»dor
«oviétlco Leontd Kole»mc!sov mi-
lhorou ontem o record» doa too
metro» nudo d« Deito clijílto, ob*

vi&?j>jm^&:mM^^x^ti&>^-

OLHO NA .
PRúXIMA

Garrincha, aliás, è para
Amarildo. o maior jogador do
mundo. Além da alegria de
ter três companheiros de ata-
que na seleção. Amarildo tam-
bém fica contente por ser o
terceiro camplsta convoca-
do, fazendo de sua cidade, as-
sim, a recordista em ceder jo-
gadores á seleção.

E olhe que Campos ainda
podia dar mais alguns titulares
que náo fariam feio, hein!

Êle tinha esperanças e che-
gou a ficar um pouco decep-
cionado, quando não foi con-
vocado. Mas é moço e a de-
cepção não chegou a ser tão
grande: sabia que não faltaria
oportunidade de ser convocado
na próxima, a seleção que vai
disputar a Copa do Mundo.
Mas sabe, também, que tendo
sido convocado agora aumen-
taram muito suas possibilida-
des de volta r, na seleção dc
1962.

MAL DE FAMÍLIA
Seu jogo é corrido, mas du-

ro. ríspido até, âs vezes — "tu-
do por muita vontade de ven-
cer", explica — e por isso mes-
mo não tem medo de Jogador
de defesa que entra com muita
violência. Segue, em muitas
coisas, os passos do pai, senhor
Amaro Silveira, que foi o maior
ponta-esquerda de Campos, no
seu tempo, e, como o negócio é
de familia, já tem um irmão
Jogando no Juvenil do Améri-
ca. Amarildo sabe. por exem-
pio. que se a convocação para
o selecionado d e u-1 h e uma
uma alegria imensa, muito
maior deve ter sido a alegria
de seu pai, cm Campos, com
quem não pôde estar no rápido
intervalo entre a convocação c
a viagem para o Paraguai. Seu
pai sempre adorou o futebol e
deve estar feliz como nunca.

Falador, alegre c brincalhão,
Amarildo Já mereceu o apeli-
do de Papagaio, entre os com-
panheiros de seleção, onde se
sente, exatamente por causa
desse gênio, como um verda-
deiro veterano. Não esconde
que apesar de muito satisfeito
pela convocação, não dormirá
sóbre isso e lutará muito ain-
da para conseguir um lugar de
titular,

OS TÉCNICOS
Paulo Amaral tem sido

meu grande incentivador —diz
Amarildo. Acato no mesmo
momento qualquer conselho
que der e devo a êle o fato de
Já conseguir, hoje em dia, fu-
gir um pouco das provocações
de adversários, mantendo-me

mais calmo durante os jogos.
Na opinião dos técnicos,

Amarildo tem cotação alta.
atualmente: Paulo Amaral.que
lida com cie mais intimamen-
te há mais tempo, considera-o
um dos melhores Jogadores do
Brasil e que pode ser titular
em qualquer seleção. Além dis-
so, tem, na vontade com que
se lança á. luta para vencer um
jaàgo, uma grande arma que
técnico algum deixa dr apre-
ciar — slnd* na palavra de

Para Aimoré. Amarildo. tan-
lo quanto corajoso, é técnico
e clássico, na maneira dc jo-
K a r. "Uni excelente jogador.
em suma", diz o treinador. E
acrescenta:

— É um dos cogitados paraser titular da seleçáo. Tudo so
depende da oportunidade que o
andamento das coisas lhe der.

j. Silva não
gostou da
ida de Ubert

A Ida do Ivincloiiairlo Ubert. em
companhia de Martin Francisco,
a Belo Horizonte, serviu ontem pa-ra agravai o clima de tnal estar
dentro do Departamento de Fu-
tebol do Vaico, pois o Vlce-Pre.si-
dente João Silva aborreceu-se com
o fato e esti disposto a cha.mar a
atenção do técnico, dizendo-lhe
que os funcionários sSo pat-os pa-ro, "ervlrcm ao clube e nao íun-
danarem rie acompanhante.» pes-soais de treinadores.

O Sr. JoSo Silva esteve ontem
em Sio Januário para verificar a
autenticidade da denúncia que re
a.ebera sobre a Ida de Ubert a
Belo Horizonte. Embora nSo fi-
zesse malore-i comentários, o diri-
sente mostrou-se decidido a pu-nlr Martin Francisco e o íunclo-
nario pela Irregularidade.
TJÉLIO. NOME
DA OPOSIÇÃO

O candldiuo da oposicío aí íu-
turas eleições presidenciais no
Vasco, Sr. Manuel Joaquim Lo-
pe*. anunciou ontem, num almô
ço. que na sua plataforma o téc-
nlco Délio Neves é o homem ln-
dlcado pnra dirigir a equipe de
futebol. Pelos planos do candl-
dato pura o Departamento de Fu-
tebol, Ell ficará como auxiliar d»riéllo, enquanto Ba.rbo.ia, com An-
ta-mlo aMoiclra. dlrlslráo os Juve-
nls.

O Sr. Mun.iel Lopes crè que a
Indicação de Déllo Neves para ix
direção da. equpe encontrará apoio
quase unanime dentro do clube,
ajudando-o com os votos daque-
les vascainos que vêem e se preo-
cupan» multo com o futebol.

Dc Belo Horizonte. Mnrtln Fran-
cLsco telefonou ontem para o Vrs-
co, pedindo que os jogadores Ml-
tuca e Mauro seguissem para lá
Imcdlaatmente, pois há Interesse
do Meridional e do América Ml-
nelro na compra de seus passes.
Martin Informou também que o
amistoso que o Vasco fará no do-
mingo. náo será em Uberaba, co-
mo pensava antes, mas numa cl-
dade vlsinha. Ij.«ripava. Além
dòsse Jogo, o Vasco fará outro,
no dia 10. em Uberlãnda.

Aguinaldo c
Nei viajarão
terça-feira

São rauln a sucursal) — Os
jogadores Nei e Aguinaldo. do
Santos, viajarão terça-feira,
para o México, a ilm de in-
grassarem no América e Oro.
físpectivamente. Aguinaldo.
que íoi vendido ontem, jocará
no mesmo club«i do seu com-
q_«^^.^*f_ft«?io.

Santiago dn Chile {Dc Oldemário Toiigiiinlui,
enviado egpecií.1 do JORNAL DO BRASIL) — Sem
mais poder contar com Qiiai-enlinha e com dois
problemas graves — Belini c Zito — a seleção
brasileira treinou ontem, à tarde, em Santiago,
aprontando parii neu primeiro jó«ro contra o Chile,
aiiianlin, pela disputa dn Taea O.Higgins.

0 técnico Aimoré Moreira ainda não escalou
a equipe, pois dificilmente Belini poderá jogar,
apesar dc ainda havei- esperanças, o Zito também,
por estar inteiramente fora dc forma, Jair Mari»
niio e Calvet, no entanto, serão mantidos ria equipe
titular e Amarildo terá o lugar que era de Qua-
rentinha.
DIDI TAMBÉM

A seleção brasileira chegou
ontem, às 11 horas, a Santiago,
depois de haver pernoitado cm
Mendoza, na Argentina, pois
anteontem o avião não conse-
EUlu transpor a Cordilheira dos
Andes, mesmo após duas tenta-
ti vas.

O técnico Aimoré Moreira,
que pretendia dar um treino
em conjunto ontem. íoi obri-
gado a mudar de planos, devi-
do ao atraso da viagem, fnzen-
do apenas um rápido indlvi-
dual e. leve bate-bola, do qunl
não participaram Didi, Zito,
Belini c Coutinho.

Os três primeiros, porém, são
os grandes problemas dc Aimo-
ré. sendo possível que Didi e
Zito, pelo menos, entrem no
início do jogo. Se não agüen-
tarem, então, serão substitui-
dos por Amaro e Gérson ou
Mengálvio. Já Belini, ainda
que o Dr. Pedro da Cunha tc-
nha esperanças que se recupere
até amanhã, está com o mús-
culo da perna muito sentido —

tem princípio de distens&o — «
dilicilmente Jogará.

OS QUE PICAM

Por outro lado, o técnico Ai-
more Moreira resolveu manter
ns Jogadores Jair Marinho b
Calvet como titulares. Ambos
deixaram o Brasil como rescr-
vas e só cm Assunção, substitu-
indo respectivamente a De Sor-
tli e Oreco, e Jogando bem, ga-
róiarám o lugar no team. Jair
Máílnho é, talvez, o Jogador
mais animado da delegação, cs-
tando felicíssimo por ser titu-
lar.

Amarildo é outro que se tor-
nou titular, com a saída dc
Quarentinha. Aimoré Moreira,
para escalar a equipe dc ama-
nhâ. já sabe que poderá con-
tar com Gilmar, Jair Marinho,
Calvet, Nilton Santos, Garrin-
cha, Coutinho, Amarildo e Pe-
pe. Zito e Didi dependem dn
um novo exame para entrar do
início — o que é mais prova-
vel — e Belini 3erá substituído
por Mauro, se não puder Jogar.

ABORRECIDO

Quarentinha, ontem i noite no Galeão, em companhia de sut
esposa, rli-ia que. se não licor hom não joga miiis nem na

Botafogo

Quarentinha voltou de
Santiago porque joelho
está grosso como coxa

Do mesmo avião ipie le\ou a seleção brasilei»
ra de Mendoza a Santiago. Quarentinha desembar-
cou ontem ã noite no Itio. eom o joelho direito
muito inchado — tão groíso quanto a própria coxa
— e nma tristeza enorme por não poder conti*
iiiiar jogando na equipe de Aimoré.

A volta de Quarenrinba foi decidida — segun-
do éle mesmo contou ao JORNAL DO BRASIL «—-
no próprio aeroporto de Santiago, depois de en-
Icndimentos entre o médico da seleção. Dr. Pedro
da ("unha, o técnico Aimoré e o supervisor Çarlo*
.Nascimento. O médico, convencido de que o ata»
cante não tinha mais condições para jogar eni San-
liago, assinou um termo de responsabilidade gela
decisão de devolver Quarentinha ao Rio para tra-
tamento.
SACRIFÍCIO ções para continuar Jogando.

Sai de campo e espero não vol-
, No Galeão, pouco antes das tar a éle. enquanto não puder

2-t horas — quando desembar- correr á vontade. Todos dizem
cou do DC7-C que o trouxe que terei de parar pelo menor»
Quarentinha afirmou que não durante um mès para ficar bom
excursionará com o Botafogo e agora espera fazer isso mes-
Europa, se não estiver comple- mo — disse,
tamente curado do joelho.

Jã muitas vezes entrei em ^p^í 
™VIÜ

campo sem poder, para garan- FRACASSO
tir mais dinheiro para o clube. Entre os que foram esperar
Agora não me sacrificarei mais. Quarentinha no Galeão, esta-
Se não estiver bom, não jogo va o médico do Botafogo, Dr.
em lugar algum, na seleção ou Rcné Mendonça, que nâo cansa-
no Botafogo — disse. va de repetir a sua previsão só-

bre as más condições do jo-
UM MUS gador para atuar na seleção.

— Quarentinha jà não devia
Quarentinha contou também ler jogado pelo Botafogo con-

que seu joelho, apesar de não tra o Santos e o Paímeiras.
doer, praticamente perdeu to- Agora, mais do que nunca, ti-
dos os movimentos normais. nha de descansar. Forçá-lo não

Durante a segunda parti- adianta mais nada — afirma-
da em Assunção, fui perdendo va o médico — os derrames
a mobilidade, na perna, até nSo aparecerão cada vez que éle
ter quúí um mínimo delcondi- correr em campo nesse estado.
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CINEMA
!

Roteiro da semana
Quase sem modificações o cartaz cineiriatográ-

fico dos próximos sete dias. Isso porque o público
está prestigiando os quatro lançamentos da semana:
PSICOSE, ENTRE DEUS E O PECADO, ACOSSADO,
RETRATO EM NEGRO, e mais a reapresentação do
suspense dc Hcnri-Gcorgcs Clouzot, O SALÁRIO DO
MEDO, grande prêmio do Festival de Cannes de 1053.
Do filme de Hitchcock as opiniões são as mais di-
versas. Há quem goste, incondicionalmente, os fa-
náticos, como nós, qne já vimos a fita duas vezes e
voltaremos ainda esta semana. Mas também há os
que julgam que o direlpr se ocupou mais de horror
do que daquela expectativa angustiante de outros
filmes.

Finalmente, um terceiro grupo julga o filme
lento, demasiado expositivo na primeira parte, para
cm seguida crescer alé a cena final.

De qualquer-modo o espectador que não segue
opinião alheia nem críticos de cinema tem mais um
divertimento garantido para o fim-de-semana c para
a próxima.

Já o filme quc deu o Oscar a Burl Lancaster e
mais dois prêmios, respectivamente, a Shirley Jones
(melhor coadjuvante feminina) e Richard Brooks
(melhor roteiro dc obra original) vem agradando cm
cheio à critica c ao público. Falamos dc ENTRE
DEUS E O PECADO, dirigido por Richard Brooks c
extraído do romance de Sinclair Lcwis (Prêmio
Nobel).

ACOSSADO, o filme de estreia do crítico Jcan
Luc Goãard, entusiasmou íi critica carioca. A alguns
mais profundamente, como a José Sam e Moniz Via-
na, a outros menvs~como~a-èste-colunista.

A única grande estréia ãa semana vem da Itália
pela mão de Mauro Bolognini, que apresenta A LON-
GA NOITE DE LOUCURAS. Os demais filmes se
enquadram dentro do comercialismo mais suspeito.

"A LONGA NOITE DE
LOUCURAS"

Vai finalmente estrear
após vários recuos, e di-
ante de um filme médio-
cre como Não me Esque-
ças, que conspguiu atin-
gir a terceira semana etn
cartaz.

O filme de Mauro Bo-
lognini é o único grande
lançamento da semana.
Está à altura dos bons
filmes da temporada,
tais como: O Sol por Tes-
temunha, O Belo Antônio
e Acossado.

A história de La Not-
te Brava tem início
numa tarde de verão, em
Roma. Dois jovens trans-
viados, heróis do subur-
bio, realizam um roubo
com êxito. Necessitam
vender a mercadoria com

^segurança a fim dc não
serem detidos. Para tan-
to, fazem uso de duas
mulheres e vão à casa de
um comprador de coisas
roubadas. Lá não são
bem sucedidos. A tenta-
Uva de um segundo rou-
bo é fracasso iminente.
Então só resta uma so-

lução diante de tanto té-
dio: vão à casa de um
rapaz rico, tipo de mau
caráter e dado a ações
pouco recomendáveis.

Tem inicio então a
dolce vita dos rapazes e
das moças que eles con-
seguiram recrutar.

O que é importante no
filme de Mauro Bologni-
ni não é contar mais
uma história de juven-
tude transviaãa, como
praticaram Mareei Car-
mé em Os Trapaceiros e
outros tantos cineastas
da nouvelle vague, mas a
conclusão final da fita,
com um dos rapazes des-
peitando daquele grande
sonho que é a falta de
sentido e a desordem em
que até então tinha vi-
vido.

< Um bom elenco reuriin-
do artistas jovens (ita-
lianos e franceses), entre
os quais se destacam:
Rossana Schiaffino, Elsa
Martinelli, Mylène Dc-
mongeot. Anna Maria
Ferrero, Antonella Lúal-
di, Laurent Terzieff, Je-
an-Claudc Brialy, Franco
Intcrlcnghi e Thomas
Milan.

"TENTAÇÃO".

Alais um filme de Ava
Gardner filmado na Eu-
ropa, sem a classe daque-
la Condêssa Descalça, e
sem um diretor à altura
da estréia. Desta vez é
Nunnaly Johnson quc se
ocupa do argumento e
da. direção, embora a pro-
dução seja italiana e se
desenrole toda na Espa-
nha falangista.

Mais uma vez Ava é
cantora de cabaré, quc sc
apaixona por um padre
que abandona seus votos
c se volta para o mundo.
Dirk Bogarde, ainda há
pouco responsável por
nm Liszt um tanto des-
concertante, é o padre
quc se sente cm desacõr-
do com a Igreja, mar-

"AVENTURAS DE FERDINANDO'
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chando para os lados da
falange.

O filme, que deveria
ter sido rodado na Espa-
nha, não obteve passe li-
vre da Censura espanho-
la, que não aprovou o
script. Daí a filmagem do
mesmo na Itália e com
a inclusão dc vários in-
térpretes como Vittorio
de Sica, Aldo Frabrizi,
Enrico Maria- Salerno,
Rossana Rory e mais Jo-
seph Cottcn c Finlay
Curric.

"AVENTURAS DE
FERDINANDO"

Outro filme que deve-
ria ter estreado no decor-
rei* da semana, mas queo sucesso de Marisol im-
pediu.

A história de Ferdi-
nando todo mundo co-
nhece dos quadrinhos de
Al Capp. Não só délc,
mas de toda a família
que cerca Li'l Abner.

Originalmente, isto é,
antes de ser filme, Li'l
Abner foi um musical de
sucesso na Broadway.
Foi esta acolhida consa-
gradora quc levou a du-
pia Norman Panama_e-
Melvin Frank a produ-zir o filme com os ar-
tistas que participaram
da encenação teatral. As-
sim o elenco é quase todo
desconhecido.

"MEU REINO
ENCANTADO"

Mais uma história dc
uni menino c um animal,
desta feita um cavalo. O
primeiro, ajudante dc
um padre num povoado
do Novo México. Nas ho-
ras vagas se ocupa dos
animais feridos no cam-
po. Um dia, como desço-
brisse que o padre nc-
cessitava dc dinheiro
para construir uma no-
va igreja, decide ga-
nhá-lo por fora, insere-
vendo-se numa corrida
que será realizada numa
localidade rural. Gênero
do filmezinho dc progra-
ma duplo, que assustado-
ramente vai ser lançado
no Palácio (cem cruzei-
ros a poltrona.'!!)

O diretor c produtor
da fita é George Sher-
man, conhecido dos \v_s-
tems sem categoria. En-
tre os intérpretes, um.
ator de renome: Richard
Basehart. O menino üe-
ve ser outra criança
precoce do cinema ame-
ricano, e seu nome é Dan-
ny Bravo.

"O REI E A VEDETA"

Mais um musical ale-
mão, segundo a orienta-
ção medíocre que nos
vem continuamente da
Alemanha. ..Quando-.iião
são as comédias do gê-
rièro Stefanie no Rio ou
um melodrama à manei-
ra e ao gosto do cinema
mudo, sáo musicais corno
estes, que nada têm da
excepcional.

E pensar que o cinema
germânico já foi um dos
melhores, mesmo no
campo do comercial, com
estrelas do calibre de Za-
rah Leander, Màrikà
Rok, Lili Dagovcr o Li-
lian Harvey!

O motivo desta nova
alegoria é aproveitar o
sucesso da cantora Cate-
rina Valente, última-
mente, em visita ao Bra-
sil. Ao seu lado, o galã
Paul Hubscmid é o com-
positor que se transfor-
ma em rei; enquanto
ela, vedeta por profissão,
vê-se atraída pelo mo-
narca, depois dc várias
situações que não fogem

à velha operetaÇTudo ter-
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mina dentro da fórmu-
la padronizada por éste
gênero de história. A di-
reção é do desconhecido
Paul Martin.
"MUNDOS EM
GUERRA"

Infelizmente, o que
ocorre com a produção
alemã — só os maus fil-
mes chegam até nós —
com os japoneses a coisa
ainda é pior. Como o Ja-
?jão c o maior produtor
de filmes do mundo, as
películas consideradas dc
qualidade chegam no
Brasil, somente até São

Paulo, pois lá são distri-
buidas por companhias
japonesas ou por firmas
quc exploram o que de
melhor existe na produ-
ção do Sol Nascente.

No Rio. os filmes são
distribuídos por firmas
americanas quc só ad-
quirem a mercadoria de
quinta classe, ou seja, or
filmes de ficção cicntifi-
ca, abundantes tia c.qe:i-
da japonesa, ou os mnsi-
cais sem importância.

Mundos em Guerra é
mais um da série. Desta
vez são catástrofes atras
de catástrofes atingindo
a. Terra, ameaçando-a, a

• ponto de se julgar que ê
chegado o momento fi-
nel.

Trata-se no entanto
das naves espaciais quc
enviam poderosos foguc-
tes.

O diretor é Inoshiro
Honda. E entre os inter-
pretes japoneses sc des-
tacam artistas ianques
radicados no Japão.

REAPRESENTAÇÕES

O Cinema de Arte (Al-
vorada) anuncia a co-
nhecida produção dos ir-
mãos King, baseada na
vida do gangster Dillni-

ger, direção de Max Nos-
seck, que foi há anos
um filme de certo
interesse. No papel de
Dillinger temos Lawren-
ce Tierney, no único pa-
pel de relevo de toda sua
carreira. Também o es-
panhol, barulhento e fia-
mengo de certo modo
(Violetas Imperiais)
ameaça voltar a um dos
circuitos cariocas. Cár-
men Sevilha. naquele
tempo não tão famosa, e
o gomalina Luís Maria-
no são os responsáveis
pelo espetáculo dirigido
pelo veterano Richard
Poiticr. .:, í*
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TEATRO Âlígüsío Mtiiiriiio Bo_ates À VOZ DO PASTOR
CS CASAR OU EXPERIMENTAR"

£-_(i agora no cartaz do Dulcina, etn
tradução de Vítor Bcrbara e cm produçãodo Studio A, a comedia Casai* ou Experi-
mental'?, dc autoria dc Lawrence Iiomait.

Por certo o autor da peça, ao escre-
vâ-la, sò teve um obfetivo — o de divertir
a pleiteia com a história de feitio cômico,
mas filtil, sem profundidade, sem mesmo
vislumbre de verossimilhança une pudesseempolgar um público. Nesse campo des-
pretensioso, realizou algo de interessante.
Não queremos mencionar o absurdo do tex-'
to, pois o assunto imaginado pelo autor ja-mais poderia ter curso na vida ordinária.
Todos os personagens são fictícios, do pon-to-clc-vista de irreais. Não há ali teoria,
não se expõe uma tese; apenas movimen-
tam-sc figuras para recreio da platéia.

Quem vai ao teatro para distrair-se, porcerto que encontra na peça motivos paraboas risadas. E' uma página galante na sua
feitura, está bcm vestida c apresenta am-
biente de requintado gosto — o que se deve
ao talento de Pernambuco de Oliveira, au-
tor dos cenários e figurinos.

Revimos Gracinda Freire, interpretan-
do a Irene, personagem que vai viajar e
cede seu apartamento a um casal de noivos
para nele passar uma temporada. São ape-
nas noivos, mas vão morar juntos para seconvencerem se realmente se amam ou se
a sua aproximação se verificou simplesmen-
te por terem sexos diferentes. Gracinda
Freire tem momentos cm que pode mostrar
sua arte cm plena ascensão. Pudemos apre-
ciá-la quando cheia clc ternura pela amigae quando procurava esquecer sua aventura

1 _ E G I S T R O
Ana Êdler e Jack Brown, rm

seu Studio Produções, na Rua
Siqueira Campos. 12. abriram ma-
tnculas pnra uma nova turma rie
Dlçáo e Interpretação, a iniciar--se no próximo dia 9.

Bómente até «manha, estará no
Copacabana a comedia O Amor é
Rosa. Bombom, nn bela traduçáo
de Bricio de Abreu. Já na próxi-ma. semana subirá «o cartaz du-
Qiiele teatro Socicly cm Baby-
Doll. do Henrique Pongcttl. com
o elenco dn Cia. André Villon--Cllo Costa.

A comédia de Maria Vanderlol
Meneses. O Amor nn Torra do
Cangaço, que deverá ser apresen-
tada na Tijuca. a partir do dia
18 próximo, contará com o con-
turso de 14 artistas e 18 flgúran-
tes, estes Últimos contratados es-
peclalmente para a nprescntaçüo
de um autêntico reisado, exata-
mente como _ cantado, dançado¦ -> tocado no Nordeste, t uma his-
«orla bonita, cheia de sabor ro-
Síonal. e de enredo excelente.

Continua no Teatro rto Rio o
trabalho de Henrlk lbsou, Espec-
tros, em tradução de Paula Lima.
Participam dn reprcsentnçáo. Ma-
ria Sampaio. Rubens Correia,
Eicii-l_.in.l_l. '1'eliin Restou e Gcr-

(iow o vizinho do apartamento em frente.Sua cólera é bem demonstrada e sua infle-
xúo excelente.

Sônia Miiller c Ríldo Gonçalves são os
iioíiios sul generls, Êle, criatura normal,
sabe que todo amor, realmente grande,como no caso, tem como complemento a
união carnal, com o beneplácito da lei, ou
sem lei nenhuma; ela pensa de modo di-
verso, e só consentirá no casamento quando
tiver certeza de que tuna, de fato, o noivo.
Náo obstante, faz concessões que a rígida
moral condenaria. Bastaria o simples caso
de residirem sob -o mesmo teto...

Sônia Miiller está deliciosa, desenvolta,
merecendo sem restrições a categoria de
primeira figura. Nas cenas amorosas c um
primor, ltildo Gonçalves está natural, suas
explosões de carinho são perfeitas, com
boas reações fisionômicas. No ato final,
quando se julga traído, empresta magnífica
expressão á atitude de renúncia ao amor.

O vizinho do lado, bisbilhoteiro, tipo
conquistador do belo sexo, que conta pelosdedos as suas aventuras, é Álvaro Aguiar.
Tem éle no Hogan, oportunidade de mos-
trar belos aspectos de sua classe de ator.
Papel que exige um artista consumado,
pelo muito trabalho que oferece, pelas suas
várias facetas, encontra cm Álvaro Aguiar
o intérprete ideal.

São estes os principais artistas e per-sonagens da comédia de Lawrence Roman.
O espetáculo c movimentado, faz bem

à vista, diverte mesmo e muito a quemvá ao teatro para assistir a uma comédia
alegre e engraçada.
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O Teatro de llõlso, cm Ipanema, anda tle casas superlotadas, des.
de a estréia da comedia tie Harilet e Grédy, Inimigos Intimo*:. \<>
clichê, remos Aurimar Kochn i que « também diretor), Niceta
/./..rn., 1'aulo Goulart, Maria Esmeralda e lolantla Cardoso, nlinia

cena das mais hilariantes ilo luxuoso espetáculo

Teatros
BOLSO — Tel. 27-3132 — Illlml-
K(.s li.limos — Comedia de Bar-
rlllet o Grédy. Com Aurimar Ro-
cha, Nice te Bruno. Marta Esme-
raldá e outros — Horário: ás 2ih
15m — Vesp. ás lCb 15m, nos «a-
bacios, dom., feriados e quintas-

mano Filho.

O Teatro dos Sete tem pronta
par» n estréia h peça de Nelson
Rodrigues, Beijo no Asfalto,
aguardando apenas oportunldadt.
E esta oportunidade vem-se adlan-
flo sempre, pois o sucesso do vnu-
devllle dc Feydeau, Com a Pulca
Atrás da Orelh... nlnda mantém
cheio o Teatro Ginástico.

Despede-se «manha do pílbllcodo Copacabana a revista Entra
Louras o Morenas, de Geísa Bôs-roli. em conn no Jardel. A com-
psnhla será dissolvida por motl-
to rie doença do empresário, o o
teatro serA nrrendado a outro
conjunto artístico.

A revlifta musicada Cara do Pa-
maço está levando diariamente,
tim bom público ao Teatro Rcpú-
-ltca. Com multo humorismo. cri-
ticas politicas. música escolhida,
_ peça conta ainda com Néiln
Paula, Glória Lndánl. Manuel
Vieira, Carlos Melo. Maurício
Lolola e muitos outros.

COPACABANA — Tel. 57-1818 —
O Amor . Rosa Bombom — Co-
media de Raoul Prnxy — Ioná
Mnitalhàes. André Villon e Cllo
Costn — Horário: ás 21h 39m —•
Vesp. ás 16b, ás quintas, suba-
dos. domingos e feriados.
GINÁSTICO — Tel. -2-4521 — Com
a Pulga Atrás da Orelha — Co-
média do vauderllle parisiense.Com Fernanda Montenegro, Ser-
glo Brito e ítalo Rossl — Hora-
rio: ás 20h c 22h — Vesperal as
16h, às quintos, sábados, domin-
kos e fe;.lado!..
DULCINA — Tel. 32-5817 — Casar
oii Experimentar? — Comédia-
-vaúdevllle, do Lawrence Roman.
Com Álvaro Aguiar, Sônia Müller,
Gracinda Freire e Rildo Gonçal-
ves — Horário: às 21h — Vesp. às
16 horas, às quintas-feiras, sába-
dos e domingos.
JARDEL *— Tel. 27-8712 — Entra
Louras <• Morenas — Revista de
Gelsa Bôscoll. Vesp. nos sábados,
domingos, qtllntas-felras o íerla-
dos. Amanha, sessões às 20 e 22
horas. Vesp. às leh 30m. aos sa-
bados. domingos e feriados.
MUNICIPAL — Otelo. de Shakc.-
pearc. Com a Cia. Tfinln-Ccll-Au-
tran. ns 21 horns. Vesp. às 16li,
sos sábados e domingos.
MAISON DE FRANCE — Telelone

52-8078 — o Idiota, de Dostolevsky
— Com Ana Êdler. Adriano Reis,
Paulo Padllha (somente aos sá-
bados e domingos), às 21 horas.
RECREIO — Tel. 22-8164 — A <;i-
ripora Vai 1'lar — Revista — Ro-
semurlo Sulquer. Splna, Zezé Mn-
.¦¦¦do, Tirlrlca. Noel Carlos e Bri-
gltte J-.n_.lr. Hontrto! ta 20__ i. ;___'_.¦
Vesp. nu 16 horas, às qulntai, tá-
bados. domingos a lerlados.
K_.Pi.HI.IC-_ — Av. Gomes Freire
(esq. Rua Chile) — Car» de Pa-
lllaço — Revista. Com Nell» Pau-
ln. Manuel Vieira e outros — Ho-
rnrio: às 20h e 22h. Vesp. às 16h,
aos sábados, domingos e feriados.
RIVAL -_ Tel. 22-2721 — A Vaca
de Guarda-chuva — Com Alcla
Garrido. Horário: às 21h. Vespe-
ral às 161-. aos sábados, domingo.
e íerlados.
TEATRO 110 RIO — Rua do Ca-
tete, 338 — F.sperlros. dc Ibsen;
Com Maria Sampaio. Ziembinski
e outros. Horário: às 21h. Vesp.
às 16h. às quintas, sábados, do-
mlngos o íerlados.
TEATRO DA PRAÇA — Telefono
.17-3709 — Carlota — Com Teresa
Raquel o Susana Négrl — Hora-
rio; ás 2lh 30m.
TEATRO .NACIONAL DE COME-
DIA — Tcl. 22-0367 — Boca drOuro — Tragédia carioca, de Nc'.-
son Rodrigues. Horário: às 2!h.TEATRO SANTA ROSA — RunVisconde de Plrajá. 22. Telefone
47-8641 — Procura-se Ima Rosa,de Pedro Bloch, Vinícius de Mo-
rais o Giáucio Gil. Com Norma
Bengell, Jeco Valadáo, Araci Car-doso. Agudo Rlbolro e outros —
Horário: 20h e 22h 30m.

OS FILMES DE HOJE
LANÇAMENTOS:

ACOSSADO — Pathé. Rlvlera,
Para Todos etMauá. Produçáo
francesa. Drama da juventude¦ transvlada. Com Jean-Paul Bel-
mondo « Jean Scberg. lmp. ató 18
anos. Horário: 10 h — 15 h 40 m• — 17 h 20 m — 19 h — 20 h 40 m e
22h20n_.

AS NINFAS — Palácio — Pro-
fi duçáo francesa da nouvelle vague,

Dlreçáo do Bertoux. Com Cliris-
tian Pezey, Colctte Descombcs. —
lmp. até 13 anos. Horário; 14 h
-- 15 li 40 ni — 17h20m — 19 h

. — 20 h 40 m e 22 n 20 m.
A CASA DO.S MAUS KSPIKI-

TOS — Royal, Méier, Alfa. Ramos,
Cassino, Rio Branco, Nacional. Pe-
nha, Haddock Lobo e Riachuelo.
Produçáo e dlreçáo de Wllllam
Castlc. Drama de horror. Com
Vlcent, Prlce, Carol Ohmart e Rl-
chata' Long. lmp. ato 14 anos.

ALADIM K A LÂMPADA MA-
KAV1LI10SA — Astera — Produ-
Çfio mexicana em cores, Com Cia-
vlllnso e Ann Bertha I.epe. Con-
sura livre.

CAR1CIAS COMPRADAS —" Pai (Ipanema), Rlcamar, Palácio
Hlglenopolis e Melo (Penha). Dra-
_» social. Dlreçáo de Don Chaley,

_. Com Jonh Derek, Mllly Vitnle, Fre-
da Jackson. Horário: 14 h — 16 h

-•- — 18 h —20 h — 22 li — lmp. nté
. .18 anos.

ENTRE DEUS E O PECADO —
São Luís. Produçáo americana —

; Drama baseado nn vida do evan-
* «eltsta Elmer Gnntry. Cora Burt

I.ancnater, Jean Slmmons e Shlr-
ley Joncs, Horário: 13 h 30m —
16hl()m — 18h50m e 21 h 30 m

. —- lmp. nté 18 anos.
800 LÉGUAS PELO AMA/O-

NAS — Flórida, Coliseu, Flumi-
.-,. nense. Sáo Jorgo (Nlt.l, Santa He-

lei)*, Paraíso, Santa Cecília e Es-
peranto — Produçáo mexicana om
cores. Drama de aventuras. Dl-
reçáo de Emílio Gómez Murlel.
Com Carlos López Montezuma, El-
vira Qulntana, Maria Duval, Rn-
íscl llertrond. lmp. até 10 anos.

O CASO DOS BÁRBAROS —
Plaza, Astória, Ollnoa e Rosário.
ProduçAo russa em cores. Avon-

.. turas históricas. Com Boris An-
dreler, Natalln Mediyedeva. Dire- '
çáo de A. Ptuchko. lmp. nté 10

s «nos.
. • O AMANHECER DÁ GLÓRIA

— Re.T, Alasca, Miramar, Florlano,
América. Natal, íden (Nit.), Ma-

. rnlá. Môça Bonita. Monte Castelo- '._ Brás de Pina. Pioduçào amerl-
cana. de Robert. Montgomery. —
I_ia__a de guerra. Çptn James c»g-

ney. lmp. até 10 anos. Horário:
13 1i 20 m — 15h30m — 17 h 40 m39 h 50 m e 22 li.

PSICOSE — Brunl Flamengo.
Produçáo de Alfrea' Hltchocock —
Drama de suspense. Com Antlio-
ny Perklns. Vera Miles, John Ga-
viu. Janot Lelgli. lmp. nté 18 nnosHorário: 10 h — 14 h — 16 h

.10 m — 10 h — 21h30m e 24 h.
RETRATO NEGRO — Vitória

o Paissandu — Produçáo america-
r.a. Drama policial. Com Lana
Tumor. Anthony Qiiinn, Anna
May Wong, Richard Basehnrt
Sandra Doe e Lloyd Nolnn. lmp!
até 14 nnos. Horário: 13 b 20 m —
15 h 30 m — 17h40m — 19 h 50 ra
e 22 h.

REAPRESENTAÇOES
DA SEMANA:

CONTOS DE VERÃO — Ctlie-
teatro Mesbla — Comédia drama-
tica Italiana — Com Mlchele Mor-
t*nn. Marcelo Mastrolannl, Sylvla
Kosclna, Alberto Sordi. lmp. até
14 anos. Horário: 14 h — 16 h —
18 h — 20 li e 22 h.

SENHORITA DE UNIFORME
Presiãente, Copacabana, cen-

trai — Produçáo alomà. Drama
psicológico. Com Romy Schneider,
Llll Palnior. lmp. nté 18 anos"
Horário: 14 h — 16 h — 18 li
20 h e 22 h.
AINDA EM CARTAZ:

ANÍBAL, O CONQUISTADOR
Hln.i, Snnta Alice e Odeon

(Nlt.l. Produçáo americana. Dra-
ma histórico. Dlreçáo dc Edgar
Gulllmer. Com Vlctur Maturo, RI-
ta Oam e Gabrtele Ferzetti. lmp,
nté 14 anos. Horário: 14 h  16 li

18 h — 20 h e 22 h.
BEN-IIUR — Metro Passeio,

Produçáo americana em cinemas-
copio em cores. Drama bíblico 
Com Charlton Heston, Haya Ha-
rareet, Stephcn Boyd, Jack Haw-
kluii e Martha Scoit. censura li-
vre. Sessões de quatro horns de
duração, com intervalo oe 10 ml-
nutos. Horário: diariamente, às
20 h 30 m, aos domingos e feriado..
às 19 li 30 m, vesperals diárias, às
15 h; aos domingos e feriados', às
14 h 30 m.

DISQUE BI TTEItl llil.l), 8 _
Metro Copacabana, Metro TijucaProduçAo americana em cine-
ma..copio em coros. A Iilstórla do
uma cov»r-giri. DlreçAo do Daniel
Mann. — Com Ellzabeth Taylor.
Lawrence Hnrvev, Eddle Flsher c
Dlna Merrll.

NAO QUERO MORRER — Co-
lonlal e Grll iffit.l — PioduçAo
francesa. Dram* de suipenii. —

15 h
20 h

- Art-
Produ-

Baseado numa novela de André
Maurols. Com Henrl Vldal, Dawn
Aridams e Llno Ventura. lmp.
até 18 anos. Horário: 14 h
40 m — 17 h 20 m — 19 h
40 m e 22 h 20 m.

NAO ME ESQUEÇAS
Palácio (Copacabana) —
çáo Italiana em cores. Romance
musicado. Com Ferrucclo Tnglla-
Vlnl, Sablni Bcthmnn e Rodolf Vo-
gel. Censura livre. Horário: 13 h
.10 m — 15 h 30 m — 17 li 30 m —
20 b e 22 h30iii.

O GIGANTE 1)0 GELO — lm-
pérlo, Leblon, Cachambt. Leopol-
oina. Botafogo, Maracaná o Bon-
sucesso — Filme americano em
cores. Drama. Dlreçáo de Vln-
cent Sherman. Com Richard Bur-
ton, Robert Ryan. Carolyn Jones
o Marilia Hyer. Iinp. até 14 ar.os.
Horário: 13 h 30 m — 16 m 40 m 
18 ll 50 m o 21 ll 30 m.

O BELO ANTÔNIO — At-Pa-
lado (Tijuca) — Drama Italiano.
DlreçSo de Mauro Bolognlnl. —
Com Marcelo Mastrolannl. Clnu-
dln Cnrdli.ale e Pleno Brasseur.
I:np. até 18 nnos. Horário: 14 h —
16 h — 18 h — 20 h e 22 h.

O GAROTO — Alvorada — Com
Charlle Chaplln e Jackio Coogán.
I|-nm.'.rl|.. ,.„ y.sr. _ç ]Q22l. V A I -
XONITE AGIDA — comédia cum-
Stan Lauren e Olivier Hardy. —
Horário: 16 h 30 m — 19 h — 21 h
.10 m — (diariamente), nos sába-
dis. domingos c feriados o mesmo
horário, começando ás 14 horas.

OS DEZ MANDAMENTOS —
Bandeirantes, Guarncl, Jussara e
liamos — Do Cecll B-. de Mllle.
Com Charlton Heston. Yul Bryn-
nor. Anne Baxter, Ivone de Cario,
Dobra Paget. John Derek e Ed-
\\ard G. Robinson. Programa 11-
vre. Horário: 12 h — 16 h o 20li.
« SETE HOMENS E UM DESTI-
NO — Carioca e Petrópolls —
Produçáo americana eni cores.
Western'. Direçáo do John Sturgcs

Com Yul Biynner. EU Wnllaco,
Stevo McQueen e Horst Buchholz.
lmp, nté 14 «nos — Horário: 14 h

!6h'30m — 19 h e 2!h30m.
TARZAN, O TERROR DO Dl-

SURTO — Odeon, SSo José, Gua-
li abara, Icaraí, Melo íBonsnre*-
sol, Roxl, Maorl e Pax. — Dra-
ma de aventuras. com Johnny
.Vci.smuller. Livro. Horário: 14 h

15h40m — 17h20m — 19 h
20 h 40 m e 22 h 20 m.
RABO DE FOGUETE — Caiu-

so, Eskye ÍTijucn., lmperntor. Re-
géncl», Sío Pedro, SSo Beivn
-Nlt.l. Rio Branco, Nacional
Coméilli. amerirans-. Com Jarry
.'•¦-:«. Joan Blackmtn. Llvr*.

AU IION GOURMET — Miislrsj
* dnnçns — Conjunto da Carll-
nho..,

ALI KIIAN -_ B»r-re»Uuran:»
dançante — Prnla do Botafogo,
240 — Músicas em HI-FI estéreo-
tônico,

ARPfcGE — Rua Gustavo Sam-
paio. 840 — Tel.: 52-4623 — Bar-
-restaurante dançante — Atração:
Valdir Colmou o sen conjunto.

BACCARAT — Run Duvlvler,
37-B -- Músicas no plano. Náo
h<_ danças — Atraçfto: GIrI e Òl-tu
ca-Chuca,

BLACK HORSE TAVIIIIN — Av.
Nossa Senhora de Copacabana,
Posto 2-'j — Músicas em HI-FI t
danças.

BOATE DO HOTEL RECENTE —
Av. Atlântica, 3 716. Tel.: 47-6161

Músicas e danças — Atraçfto:
Lúcio Alves.

í'IRO'S — Run Duvlvler, Pôs-
to 2 — Músicas o dnnçns.

COPACAHANA PALACE MEIA"-
NOITE — Tel.: 57-1318 — Músicas
e danças.

CANGACEIRO —¦ Run Fernando
Mendes, 2,. — Música e danças.

DOMlNrt — Rua Carvalho de
Mondonça, 12-B — Música o dan-
ças. ,

DRINK — Av. Princesa Isabel.
15. Tel.: 57-7003 — Conjunto
DJnlmn Ferreira,

FAVELA — Avenldn Atlântica,
1 312-A — Músicas e danças.

1'RED'S — Tcl.: 57-9789 — Bar-
-restnurnnte — Múslcns, danças e
atrações.

HA.VAI -_ Av. Atlântica, 3.17-B
Restaurante-bar dançante —

Músicas em HI-FI.

HI-FI — Av. Princesa Isabel. 63
Bar-dançante — Música e dan.

ças.

LITTl.K CLUB — Rua Duvlvler,
37. Tel.: 57-6934 — Músicas o dan-
çns — Conjunto de Zé Maria e
Mu risa.

JIRAU — Tel.: 57-3733. Rua Ro-
dolfo Dnntas, Sl-A — Bnr-dançan-
te.

KII.T CLUB — Rus Carvalho de
Mendonça. 29 — Música o dan-
ças — Atraçáo: Jesn Plerre.

K.-TAKO.MHE — Av. Copacabn-
na (Galeria Alasca), Posto 6 —
Har-restaurnnte dançante — Atra-
çfio: Luclano Lusóll (o garçom--cantor i.

Mir.HEt. _ Rua Fernnndo Mn-
des. Posto 2 — Bar musical, com
plano c guitarra. Náo há dança..

MAXIMS BAR — Av. Atlàntl-
ca. Posto 3 — Música em Hi-Fi o
danças.

MA GltÍFFE — Tel.: 57-7611.• Rua Duvlvler, 37 — Música e dan.
çns.

MONTM UtTItK — Run Carvalho
de Mendonça. 13-D — Bar-restau-
rante —¦ Atraçfto: Músicas em
Hi-Fi e danças.

MOUI.IN ROUGE — Av. Atlán-
tira. 2 946. Tel.: 27-8085 — show
cõm h.-. CopKçgtnnr» Gl.ls,

NAZARÉ — Av. Osvaldo Crur,
81-B — Bar-restaur»nte dançante.

NIGHT AND DAV — Tel. 42-7113— Músicas o danças — Atraçáo
t sliow do Carlos Machado: Vive
\r\ Kemmes.

OK niG NIGHT — Av. Atlán-
tica. 1424 (Lido) — Bar-restau-
rante — Músicas em HI-FI e dan-
ças.

PIGÀLLE NIGHT CLUB — Av.Atlântica. Posto 6 — Músicas,
danças e sln...

PLAZA — HI-FI — Sorielv -_
Av. Piado Júnior. 253 — Tel.:
57-1870 — Música em Hi-Fi e dan-
ças — Sem couvert e som conm-
maçAo.

SACHA-S — Tol.: 37-6208 — Bar--restaurante — Músicas e dançascie Sacha's e seu conjunto.

TEXAS BAR _ Av. AtlAntlca,33.-C — Musica e danças — Atra-
Ções diversas.

PALAVRAS
CRUZADAS
I [ 12

lõ hi

13

15

17 m
HORIZONTAIS

1 — (Brás., Norte) fpop.I Va-
lentào. 6 — Irritar. 7 — Pátria
dc Abraào. 9 — Achar graça. IOPrazer; mimo; dádiva. 12 —
Que nfto tem o senso da moral.
13 — Doar: íazer presente de. 1_O sol dos egípcios. 15 — Aper-
tnr com laçada ou nó. 17 — Cal-
mo; tranqüilo; sossegado.

VER TRA 15

1 — Corrida de touros, em clr-
cos, plural. 2 — Acha graça. 3 —
NSo acertar om. 4 - Dançar, sai-
tar, oscilar. 5 — Metido cm rol:
Inventariado; 8 — conclusão; ato
de concluir. 11 — Malograr; íru_-
tnr. 16 — A parte de trás.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
ANTERIOR

HORIZONTAIS: — Caiam, al, so,
lapas, manso, at, n.r, rocio.

VERTICAIS: — Calamar, nla,
asa, mo&soró, Pan, ato, sal.

Correspondência relativa a PA-
LAVRAS CRUZADAS clfvorá sol
endereçada a SYLVIO ALVES,
nest» redsçáo.

Ouça

RADIO JORNAL
DO BRASIL

Recordando movimento
comunista

Palestra de S. Emm. o Car-
cleal D. Jaime ilo Himos Cama-
ra, na Rádio Vera Cruz.

Pri-ado ouvlnlc da Rádio Vora
Cru/.. O dia 1 do inalo, universal-
mente conheoldo por Dia do Tra-
balho, reporla-se cada ann i. ma-
neira como so festejava om Mns-
soro, minha primeira di-rese, dn
cjunl tornei posse a 26 do abril dc
líino, Se houvesse peni.flm.cldo Ih,
teria completado 25 anos nnteon-
tem.

Nos nnos procedentes. Inclusive
em 1033, a c-Jdndc amanhecia cm-
batulflnula de vermelho, no dia t
do maio. comícios tnçendlá.lqs
cm diverso, pontua. At_ policiais
trepavam em bancos 'de Jardins
públicos pnrn soltarem suais mim-
gas e diatribes.

A lutentona comunista, que lio
Rio arnnclo do Norte rebentou »
23 de novembro de 10351 dois cilas
antes do que no Rio cio Jnnelro,
tomou conta cio Clovórr.o por 4
dias e teruilnou .saqueando Ban-
cos. Tesoiuo do Estado e tudo
tíuanto pudoram alcançar.

Sup Ora d oà pelas forças do Kxér-
cito, íuglrhm os vermelho», dei-
xando o Eslado na miséria.

O levante comunista serviu, en-
t.rotnnto, para abrir o» olhos no
Governo Federal, que ordenou o
fechamento do sindicato dos sn-
llueiros. em Mossorí., considerada
a Moscou cio Nordeste, senáo do
Brnsll.

Ninguém Julgue aquela boa gon-te por fisaca lamentáveis acontr-
cimentos. O .que lhe vou. narrar.
caro ouvinte, mostrará suas ótl-
mns qualidade», Porém, dc.de Já,
peço-lhe perdfto pelo que houver
de iiovonl nesta expo*içAo. Como
KUl.e, as lemlnlsctMi. lua i-o.st.umam
«er coras aos velhos, aos que vl-
Vemos <ie recoruaçOes.

Precisamente unia -.emana apôs
o R__3aUo comuniíjía, chegava ha
minhns mãos a consulta' da Esmi.
Nuncintura Apostólica sobre ml-
nhn designação para bispo do Mos-
soro. Pnra la íut, confiando ;.n
Divina Providência, e Ela tudo féz.
A dois passos cln residência cpls-
copai, haviam improvisado & cu-
dela para os comunistas. Mas nn •
realidade os que se achavam cn-
carcerado.. eram os inocente., utris
em véz dos verdadeiros comunistas.
O . cabeças e os mais rubros, Ôífea
desapareceram nn hora das capiu-
ras, deixando as companheiros a
mercê da má sorte. Sabendo des-
tas circunstâncias, vlsitel-o» certa
\èz, o que nfto deixou- de causar
reparo .- t«lve_ alguma censura,
vlsto que n política partidária
também linvla influído nns prlsóos.

NOTAS RELIGIOSAS
SAO JOÃO DIANTE
DA PORTA LATINA

O Senhor piortleteu a Tiimo c n João, filhos do Zebecicti. quebeberiam o cftllce da .sua Paixão, n íim dt- participarem do tflun-
ío dn sua ressurreição^ Unia Velho tradição quer que o Apóstolo
Suo João tenha sido conduzido a Roma. no tempo do Imperador
Domiiiiclani), e que ni o tenham submetido a um banho de azeite
ii ferver, de que saiu incólume. A piedade do.s fieis levantou
um templo no Apóstolo, perto da Porta Latina, no limar onde
teria ocorrido o íitlo.

M A R C A ND Tempo Pascal — Olóiia -*' Pre-'. 
,, . ,, ,. . 'áclij ds Nossa Senhora — 1'..-
»l I ri O A JU «mento hrsnco. .

Mas perguutar-me-á o caro ou-
vinte: quo rolkção tom tudo Isso
com o 1 do malnv

Vou mostrar-lhe.
Em Junho do mesnio nno ,\n

posse no bispado. Monsenhor Leáo
Medeiros I.elle íiindou o Ofrcu.o
Operário em Mo-saonS. Krn a quin-
ta entidade de plnaae, pois JA exta-
tlam outras quatro. Vlsitcl-os td-
das, convidando pára celrbrar.no..
o Dln do Trabalho, em 1U.17, oom
mi-um e páscoa dos operárias. í_sta
primeira Inlrlnllvn iilncln froqiils-
alma, foi tendo aceitaçfto cresceu-
te, ano após ano. Os preparativos
flernjiré mais adequados. prodU-_l-
ram re_>viltados miignlflcok. O ope-
rarlado chegou ao entusiasmo. .lá,
eram eles que ae organizavam. No
dia I.° de Maio, com alvorada fes-
tiva, a banda de música la buscar
os operar loa n:tj. se;ie.s dan vária."
a..so(-laçõe... cujo., mrmbroj. tlesfl-
lavam pelas ruas at_ cbegarem a
Catedral.

Mm mn o* que nfto iam comun-
gar, assistiam ã ml__n Juntamente
com a* autoridades locais, ouviam
cj; cftnticoa do.s seminarista--, e
lima breve alocuçfio.

Depola, em frente ao Ginásio
Dlocp..ano, situado na mesma pra-
ça, faziam «eus discursos a que
respondia uma das autoridades.

Aí terminavam as solenidade-
auteinerldlanus, flcando-lhos a
tarde disponível pata outros pro-
gramai.

Em 1941, acre^centou-.se mais
nm nVimero: ao dlspersar-se os
operários que aceitaram a ldela
íoram visitar os respectivos pa-
trõeSj que Já os esperavam etn
filias re.Hidènclas.

Nfl-ise reylme de confiança e mú-
tllft compreensfio, os trabalhadores
cobraram ânimo para restabelecer
o sindicato dos snllnelros, cuja
carta de áutOrlÉaç&ó lhes fflra ca..-
«ada havia quase seis anos. Os pa-
tróes anuíram, dc.de que o fizes-
som sob a orlentaçfio do bispo. E
íol em ítalas do Seminário Dloce-
sano que se fizeram as reuniões
preparatórias e pasteriormento na
secrcatrla <la Capela Sfto José, por
lhes ficar mais a mfio.

Essas gratas recordações me aço-
dem á mente, ao pensar no próxi-
nio 1." de Maio patrocinado Ja
desde alguns anos por Sfto Jo-s-
Operário, exatamente por ser o
Dia do Trabalho.

Que nossos operários tenham a
boa sorte de o celebrar nesse espi-
rito crlstfto de paz e harmonia,
fruto cio amor que tudo vlvlflca.

Hoje. 6 do maio — Sábado —
Santa Maria ln Sabbato — Quar-
tn Cla*-e _- .Missa 'SALVE do

Rádio Jorna) do
Brasil (PRF-1)

PROGRAMAÇÃO DE 1IOJF:

Ch 25m — informativo Agrícola
Vemag,

6h 30m — JORNAL DO BRASIL
no Estado do Rio.

Th *.5m — 1-lh.lOm — 19h —
21 hSSm- JORNAL
DO BRASIL Informa.

10h 05m -~ Programa Monsenhor
Henrique de Maga-
Ihies.

13h — Concerto.
20h — Programa Jóquei

Clube.

_x.x-

Amanh. 7 de main ¦— Quin-•o domlnpo depois da Páscoa —
Secunda Classe — Ml.s.<,;i própria— C.-.dria — Credo — Prefácio
ci* Páecop — Paramento bran-

intelectuais
visitam

príncipe

* A partir das ISh 30m. de 30
em 110 minutos. Km Dia Com
o Mundo.

ic Depois de cada número mu-
slcal, Informações rie UUll-
dade Publica. Km todos os
outros períodos, de segunda
a domingo, das 6h a lh da
madrugada. _ Radio JOR-
NAL DO BRASIL Irradia a
melhor música popular .

.Mjdri, 5 IFP) — Um grupo do
cinqüenta professores, escritores o
Intelectuais espanhóis da Cntalu-
nhn se avistaram, á noite passada,com o Príncipe Don Juan Carlos,
de Borbon. segundo lnforrnnc-es
de boa fonte, procedentes de Bar-
ce".ona.

Afírma-se que os visitantes ex-
puseram ao Príncipe -suas preo-cupaçócs ante a orientação anti--democrática que receberam om
seus estudos, o sua convlcçáo de
que o regime franqujsta torna lm-
pessivel a restaurnçáo monárqul-
ca na Espanha".

Obras dc proteção à Praia
de ÜJinda cs Lão atrasadas
c Prefeito teme ressacas

Recife (Do correspondente) — O Prefeito de
Olinda está preocupado com a aproximação do pe-
ríodo de ressacas, cujos prejuízos nos úitimos "anos,
com a derrubada dc casas, já se elevam a cente-
nas dc milhões dc cruzeiros, pois a firma que ga-
niiou a concorrência para as obras de proteção do
cais executou até agora apenas 25^0 da tarefa.

Caso aumentem as ressacas na mesma propor-
ção dos anos anteriores, prevê-se a destruição das
obras da Base Naval de Recife, inclusive da Escola
de Aprendizes Marinheiros, localizadas no Istmo dc
Olinda. O fato ainda mais se agrava porque só
se dispõem no orçamento federal de CrS 5 mi-
lhões, para as obras dc defesa das praias de Olinda.
DENÚNCIA o vnlor das obras em Cr$ 140

milhões, tendo a firma Pedrci-
ras Reunidas ganho a concor-
rencia, apresentando proposta
np valor dc CrS 90 milhões,
contra a íirmn Christian Niel-
sen. que apresentou proposta
de CiS 150 milhões.

Decorrido um nno do Início
das obras, a, empresa conseguiu
um reajustamento no contrato,
elevando-o de CrS 90 milhões
para Ci$ 180 milhões.

Segundo o Prefeito Barreto
Guimarães, a firma Pedreiras
Reunidas, encarregadas dns
obras de cnrocnincnto pnra n
defesa das praias daquela ci-
dade, deveria concluir no fim
déste mê.s os seus trabalhos.
Entretanto apenas um quarto
da obrn está pronto.

Há ciois anos técnicos do Mi-
histeria da VlaçSo calcularam

Na condição de mendigos
inativos do IAPFESP que
não têm aumento há anos

Os inativos do JAPFESP, que não têm aumen-
to há vários anos, não receberam ainda o a"bono de
30 . concedido em janeiro de 1959 nem os benefi-
cios da "aposentadoria móvel", c muitos deles estão— conforme afirmaram seus representantes que vie-
ram ontem ao JORNAL DO BRASIL — na condição
de mendigo__.

Para conseguirem receber o que lhes é devido,
os contribuintes do IAPFESP prepararam um me-
morial-apelo ao Presidente Jânio Quadros. Este me-
morial tem mais de cinqüenta assinaturas, e está
correndo entre todos os inativos, levado por uma
comissão.

MEMORIAL DA MISÉRIA

É o seguinte o memorial que
será enviado ao Presidente da
República, e que foi trazido "áo
JORNAL DO BRASIL pela CO-
missão dos inativos composta
dos Srs. Ncstor Vaz. Júlio Mar-
quês tle Sousa, Bolívar Gonçal-
ves, Valdcmar Peneira Maia é
João André Pina:"Nós, Inativos da CAPPESP
— hoje IAPFESP — confiantes
no Governo de V. Ex.1 que há
de ser a salvação dos traba-
lhadores brasileiros, e nos atos
de Justiça e Humanidade que
c.sse Governo vem demonstian-
do. queremos expor o seguinte:-
nossa situação, de uns nnos a
esta pane. tem sido de extrema
miséria: estamos completamen-
to abandonados, passando fome
e humilhação".

ATENTADO AS LEIS
'"È incrível o que vem acon-

tecendo; parece que vivemos
num pais sem leis. Homens ve-
lhos, que trabalharam a vida
toda, trabalhadores dos mais va-
liados setores de atividade, hoie
Impossibilitados de trabalhar em
outros serviços, por estarem ve-
lhos e enfermos, em grande
parte, tiram esmolas pelas ruas.
porque a entidade para n qualcontribuíram e pela qual se apo-
sentaram, os abandonou, de-
monstrando o maior atentado
às leis sociais e princípios de
humanidade.

Há nnos o IAPFESP não dá
um aumento aos seus aposenta-
dos. quando o custo de vida
cresce dia a dia, assustadora-
mente. Sim, é verdade que em
Janeiro de 1959 concedeu um
abono- de 30 .ó, do qual náo re-
cebemos tim centavo até hoje!
Mas os funcionários do
IAPFESP percebem esses 30 .

desde aquela data! 'Acenaram
também com uma vigarice intl-
talada Aposentadoria Móvel, que
aos mais necessitados não dava
aumento nem de mil' cruzeiro',
mensais, mas essa também não
pagaram."

NOVO AUMENTO
"Agora foi concedido, com

multa Justiça, pelo Governo de
V. Ex.a. o aumento, de 68'. ,
que vem arrancar da miséria
centenas rie famílias e socorrer
velhos trabalhadores abandona-
dos. Entretanto, sáo passados
dois meses e esse aumento tam-
bcm não está sendo pago, quan-
do é da maior urgência que Isso
se realize.

Apelamos para V. -Ex.*, em
nome de nossas famílias e em
nome do Dia do Trabalho, para
que mande nos pagar essas im-
portâucias imediatamente, para
sairmos desta aflição eni que o
Governo passado n*os deixou até
agora."

Adiada
Conferência
dos Seis

Bona. 5 (FP)-— Os Minis-
tres das Relações Exteriores,
dos Seis resolveram adiar
até julho a Conferência dos
Chefes do Governo dos paises
europeus do Mercado Co-
mum. que ia ser aqufreah-
zada em 19 do corrente, anun-
ciou uni comunicado do Mi-
nistério Federal das Relações
Exteriores. Embora o cancela-
mento daquela data. a visitado Presidente De Gaulle, a
esta capital, continua marca-
da para 19 e 20 do corrente.

J elevisao
TUPI — Canal 6
12h — Fllmoteca.
12h 30m — Reportagem Paliut.
13h — A Tupi Convida.
13h 33_n — Televespevtino.
Hh — Aerton Perllngeiro —

SIlOH.
lfili 25m — Futebol de Salío.
17!l óOin —A Reabilitação

em Foco.
I8li 20m — Vamos Brincar.
181_ 25m — Vamos un .Circo.
ISh 55m — Dlsnellándla.
20h — O Sou Repórter Esso.
2üli lãm — N'a Trilha de Deus.
201i 30m — Prodlnlio.
2lh — Quanto Vale o Tonto.
2ll> 30m — I Love Lucy.
221i 0..m — Informativo de Bra-

silia.
22h 25m — Teatro de Comédia.
23h 40m -- Fllmoteca.

CONTINENTAL —
Canal 9
12h 45m — Variedade...

-141. 15m — De Ponta a Pont...
17h 35m — Duvido Que VocC

Perca.
181i 30m — Valdemar Magalhlei.
19h —, Hora do Lanche.
191i 30m — Teieturfe. ,
lüli -tom — Telesporte Contintn-

tal;
20h lOm — Cantlnho da Saudade.
2011 45m — NoOlla Noel.
21h 20m — Tclereportaçem.
22)1 — Big 110 YRT.
22h 40m — Diário Continental.
23h 30m — O Que Vol Pela Jus-

tlça. ¦ /

Centro
Recreativo
Italiano

Dando prosseguimento _ série de
apresentações e manifestações de ln-
tercámbio cutistico-cultural que vem
dedicando à coletividade italiana, as
entidades associadas e aos amigos, a
Centro Recreativo Italiano fará reali-
sar, no Salão Nobre da sua sede: na
Praça da República, 17, às 20h 30m-do
dia 3 de maio próximo, uma Selccclo
de óperas Líricas, organizada pelo ba-
ritono Ernesto de Marco, co?.t'« parti-
cipação de conhecidos artistas líricos
rio Rio de Janeiro, como Dalka Azeve-
do. Francisco Molinaro, Haiclê Bar-
reto, Alcebíades Pereira, Ernesto de
Marco, Raquel France, Ana Maria
Silvestre, Ostante Moret e Alvarany So-
lano.

A apresentação estará a cargo an
Domenico Silvestres e os acompanha-
mentos ao piano por Roberto Schlaep-
fer.

""A Compadecida"
no Teatro
Municipal

A Compadecida, comédia musicada
cm 3 atos, com texto de Ariano Suas-
suna e música de José Siqueira, será
apresentada em primeira .mundial
no próximo dia ll de maio no Teatro
Municipal do Rio de Janeiro.

Serão seus intérpretes, por ordem eu
entrada, os seguintes artistas: Ivã Se-
na, Assis Pacheco, Edson de Castiüio,
Alfredo Colósimo, Alfredo Melo, Enzo
Fcldes. Raul Gonçalves, Araci Belas
Campos, Nilton Paiva, Alcebiades Pe,-
reira, Jorge Ayer, Carlos Dltert, Carlos
Walter. Roberto Miranda e Lia Salga-
do.

Cenários de André Reversé; mise--en-scène dc Jorge Ayer; coreografia
rie Dcnnis Gray: maestros-preparado-
res, José Siqueira, Ella.Podorolsky. Otto
Jordan e George Gcsztl.

Orquestra sob regência do maestro
José Siqueira, sendo Celso Cavalcanti,
o maestro do coro.

RIO — (anal 13
llh K.m — Padrf-o.
llh 43m — Zorro.
l_h 25m -- O Homem no F_spí.ço.
!3h n.-.m — B«t Masterson.
13h 43m — Tardo Esportiva Rio—

—Sào Paul...
ITli 43m — Orande ainkana Kl-

bon.
IBh 4..m — Ritmos S. Simon.
lilli 43m — Consultório Seiuimen-

tal.
lüh 40m — Telojornal Plrelll,
20h 0:>m — Lassie.
20h 4,.m - O Riso è o Limito.
_lh 33m - Oí Quatro Homens

.Insto. .
33h — Reportagem Ducal.
Stó — Reportagem Ducal,
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Jornal do Brasil, Sábado, 0-5-61, Cad. B — 3BUDAPEST TEM PINTA DE COKREDORA7 É RAÇUDA
te ESTUDANDO

Marcliant (lider ila csl(ilística) e.stii nu luxe tle

. - Buflnçcst, <|ik; ('¦ irniÃ, 6nt£é outros, (U
Encares! e BuhgiaíôW, lem [ijnla <I«- corre-,
dora c trabalhou para fazer boa figura no
primeiro páreo de hoje, floreando 1 200
metros em 80". ••,,., k,.•¦-,.,-,,....,., w

Corujas esperam «pie Budapcsí con fir-
me seus trabalhos para dar muito trabalho
às rivais, entre as (piais surge Borgonha,
mais uma letra B do- Stud Paula Machado.

iNosso observador de pista informa:
1.° párcp — BORGONHA, ton, 600 cm 38", agradando

Marcliant, 700 cm 45", im- muito. BUDAPEST, Uid. 360
pressionando íavoràvclmcn- em 23", com algumas sobras,
te. BORDA, J. G. Silva, 700 MINHA MORENA, F. G. Sil-
cm 46". a. vontade c pelo va, 600 em 30", com reser-meio de raia, BANZA; Adál- vas

2.° parco — Q. ISEULT,
Penldo, 600 em 38", demons-
brando melhoras, albena,
J. Silva, COO cm 40" 2/5, sem
preocupação do tempo, üa-
BY MOON, Marchant, 600
cm 39" 3/5, a puro galope.

,3.° páreo.—. APOLONIA,' Marcfujnt, não api-çnta _|or-'ttfiTparri 
os 700 fnôtros ano-

tamos 48". ZIZIA, Adálton,
800 cm 54", algo apurada,
m a s correspondendo. XA-
ROPADA, C. Morgado, 600
cm 41", solicitada. Esta íl-
llia tlc Emperpr não se cm-

. prega cm trabalhos, sendo
mesmo baixa de partida.

4." páreo — PALPITEIRO,
.800. cm 52" 3/5, com reser-
vas. PÉ DE GRILO, A. Por-
tilho, de carreirão. SAPO.

A. M. Caminha, 700 om 46"
2/5, muito fácil. BRONZEA-
DO, Lclc, 800 em 54", cor-
rendo muito bcm. PALOS-

PAVOS, Adálton, 600 em 30",
pelo centro da pista. ZOM-
BA, Moura, demonstra mo-
lhoras o para os 700 mortos
gasta 45" cravados.

5," páreo — SAXOFONE,
Morgaüo, 600 em 39", com
boa ação final. LAMPEAO,
J. Silva, 600 cm 39" 2/5, com
poucas reservas. VALPARAI-
SO, Tinoco, 360 em 24", dd-
xando boa Impressão. FA-
ROUCHE, J. G. Silva, 600 cm
38" 3/5, com algumas sobras.

6." páreo — MISTER JOE,
800 em 56" 2/5, de carreirão.
JANJAK. Ivã. 600 em 39".
muito fácil. JAVANEZA, J,
M. Santos, 600 cm 38". cor-
rendo muito o TROXEBA, A.
M. Caminha, Impressiona,
marcando para os 600 me-
tros 36".

7.° páreo — PADDY. F. G.
Silva, 800 cm 52", correndo

multo no final. ALBÂNIA, J.
Marchant, 700 cm 45", com
boa disposição. ANABELA,
M. Silva, 600 om 41", de car-
rciráo. BARBARA, J, O. Sii-
va, 600 em 38" 2/5, com re-
sorvas. ZUNGA, A. Santos,
confirma no apronto o bom
exercício da distância e pa-
ra os 800 metros marca 52"
3/5. SCANDIA, 600 cm 33".
muito bem.

8." páreo — GELBOÊ. F.
Conceição, 360 em 23", por
junto a cerca interna. RI-
SON, Moura, 700 em 45", im-
pressionando pela forma co-
mo arremata. BOB'S, Nahid.
800 em 53", correndo multo.
MEDLAR, Lelé, 800 em 54"
pelo centro da pista e arre-
matando bem. DON LEI-
VAS, Marchant. 600 cm 40"
3/5. de galope largo e XE-
XÉU, J, G. Silva. 360 em 24",
sem impressionar.

escolher montaria. Piejirin Baby Moort.

A .>

Alpes vai no freio
cie Antônio Ricardo:
è rival de respeito

O tordilho Alpes, do Stud Paula Machado, vol-tou a ser inscrito na reunião de domingo, e vai cor-¦r :rer muna turma bem mais fraca cio que vinha en-
!..->f.rentando. O pupilo de Ernâni de Freitas teve seus.. preparativos encerrados com o apronto de 44"2 5

., para 700 metros, demonstrando excelente forma dcèntrcincmcnt.
Eis os aprontos para a reunião dc amanhã, ano-...tados pela cronometragem. oficial : "

Monia rias
paia
amanhã

: ;.-. .- 1." PAREÔ

Xametc. J. Marchant — 600
em W 2?5. ¦ ••
. Belíast, A. Ricardo — 700 em
.(_! •¦.

Lage. J'. G. Silva — 700 em
45".

Bogarrio, A. Santos — 600 em-3TT
Ouüario, A. G": Silva — 360

. em 22,"..
Braujolais. J. Portilho — 360

eni 23". 
" '•

¦ - -Huífy, D. -Moie.no- — 360 em
24".

•:i--:-'- 2." PAREÔ-

Imurv. C. R-. Carvalho — 360
em 23".

Mahendra, D. Morgado —
360 em 23".

Angi. s. Mazzala — 360 cm
22" 2/3.

Éiica. A. Santos — 360 cm
24".

Oretana, A. Ricardo —'360
cm 22".

3.° PAREÔ

Vancouver. J. Marchant —
360 em 22" 2'5.

Jolie Féte, J-. Ncgrclló -- 600
cm 38" 3/3.

Futil, D. P. Silva — 600 em
.' 39.". 

'•, 
.- ' .'-

Engaia, A. Olivares — 700 em
. 46'.'. .

Minha Pretinha, P. Conccl-
ção—^-700 em 46". :

""..'.' 4.° PAREÔ

Sliia, D Moreno — 600 em
40".

Anfora, J. Ramos — 600 em
39".

Alpes, A. Ricardo —'700 cm¦44" 2/5. ' "
Arleziana, J. Juliád — 600

em 38" 2/5.
Quict Boy, A. Santos — 360

«em 23". ,
. -Ayip.rn Augusta. J, G. Sil-1 va — 600 em 38". ' '

Glioscy Wirid, P. Lima"—-700 -.
«m 44". T-.

Astória. .J. Silva — 600 em
37".

Clicé, A. G. Silva — 700 em
44". , .

5."' PARÈO

¦Clino, J.' Marchant — 360 em
23". ¦

1.» PAREÔ — Aa Uh 30m —
i ':on 

metros — crç iso 000,00 —
(Variante) — (Areia).

KC
1—l Xamete, .1. Murcham . tl 55

2.Lea!, J. Bufttca  3.1
5—3 Belíast. A. nicardo ... 55
. 4 Lngc, J. G. Silva .... 55
3—5 Bosardo, A. Santos .. 55

.Ousado. A; G, Silva 
'.. 

55
4—7 Beolijolals, .1. Portillio . 55

3 Huríy, D. Moreno  55

' 2.» PAREÔ —' Kit Hh— 1:00
metriís — c> 150 000,00,

Rc

1—I Inuiry. C. R. Carv. .. 5."_
2 Mnhendrn. D. Mor?ao . 55

7— .1 AiirI, S. MazzaU  2, 53
* Érica, A. Santos ... !..->

3—J Bcclulna, W, Anarade . 55
Palas, R. Penldo  55

4—7 Flora Romana, í". Llma .8 55
Hiiesca, J. "flnoco ..... 55
Orelan». A. Ricardo .. 55

3" PAREÔ — Ai llli adm- —

Nossos
palpites
para hoje
Biulape»l —-. Burgo-

¦nha — B o Vela
Buliy Moon — Nego-

Ii;i — Gravurc
¦Apollonia — Expio-

: . sion — Zi/.ia
rrio Ricardo — Do-

nahlo — T. Gotloy
. Saxofone — Yalpa-

raísQ — Quincaju
•'Tampico — Bicão —

*; Mister J(ic
Alliftnia — Ziin»a —

? ; Anabcla
Crllioó Tar.-o —

I dkill

Extend, P. Lima — 360 em
23" 2/5.. _.," .

¦ Borealis. F. Irigoven — 600
em 38" 2/5.-

. Oh! Johimy, J. Portilho —
360 epi 22'l2/|i. 

' 
.'' 

Shlft, A.. Ricardo — 360. em
32".. ."¦ .' , 

'„

Uri_ki,.J. G. àilva — 600.em
30". . 

'
Mister Lion, J. Ramos — 600

cm 37" 2 5.

6." PAREÔ

Nangatc. J.' Portilho — ¦ 360
cin 22".

.' isolde, L. Acuna — 360 em
23".

Fagulíia, O- Moula — 360 cm .
24".

Adriça, A. Ricardo — 360'cm
23".

• • ¦' 7.° P.iREO
í

Armendariz, J. Marchant —
600 cm 38".

Quejnndo, D:- Moreno — 600
em 38"-. ;'-'"•'¦•'•

Hurlingliam. A. Olivares — '
700 em 46". i

Pirstrate. P. Lima — 700 rm
45" 2/5.

Zelo. A.' Sa n tos — 600 cm
39".'

Vagnlume, I. Oliveira ¦— 700
em -18".

Kill, J.-' M. Santos'— 800-em
52".

8.° PAREÔ -

Kaichck, B. Alves — 600 em
39". • .

¦ Fp.ii.-.J. Marchant — 360 em
22". ¦ - ¦„ -. ¦ .

Isleros, J. Santo»— -800 em
52" 2/5.-. . . ..,,..

15 cavalos
(OlTClll hoje
em Kentucky

Loulsville, Kenlucky, (UPIi
— Um total-, dc 15 ca.valos- par-ticiparáo. hoje, no octagésimo
sétimo Derby dc Kentucky,
com dotação-no tolal de 163 000

. dólares. •
Carry Bnck, vencedor ilo .

provns clássicas na Flórida, c
favorito k razão dc 5 por 2, po-
rém Globemastcr, que lnespc-
radamente venceu Carry Buek.
no Wond Memorial, clássico
disputado há aproxlmadamen- .
te um mès no Hipódromo .
Aqueduct, também conta com
bons sificionados. • i

O segundo favorito, porém,é Crozier, cotado á razão de 3 .
por 1. que será conduzido polo
jóquei panamenho B r á u 11 o
Baeza, como conscqüèncih.: rie
sua grande vitória no Derby -
Trial (ensaio geral) para o
Derby de Kentucky, terça-fei-
ra última'.

Outros- firmes aspirantes são
Llght Talk, Dearborn. Jày Fort.
OnHis Metal, Loy.il Son, Am- '
piopolsc e"FIuttcrby.'

A prova será disputada sò- '
bre milha c uií) <juarfo (hpro-
xlmadanícrite 2 012 metrosi. O '•
vencedor terá 120 500 dólares,
cabendo 25 000 ao segundo.

1.100 nii-(ro\ — CrV U'(» 006,80.

Vale lembrar
na l)ôça
do '"tiíeliê

' "}:*' 
páíeo' — BORGONHA

eííréih bem preparada b' na
Iurina deve prevalecer. Tia-
balliou e aprontou em boas
condlçòcí. devendo vencer.

BORDA tem mestrado ser
unia égua muito regular. Vai
ao páreo como uma das prin-
cipais coinpetidora-5.

2° páreo — NEGELIA de-
pois de vencer na turma de
perdedoras, veio nesta compa-
nhia e obrigou Arleziana a dar
tudo para derrotá-la. Seguiu
na mesma forma e tem mui-
ta chance.

BABY BOON nu última foi
apresentada com o péfo nor-
mal. em contraste com a pe-
núltinia, quando foi n pista,
co.m mais 40 quilos. Caso cs-
teja nas nicsnías coiidicõe.s dè
sua última vitória, pode rc^'_
petir.

3.° páreo APOLLONIA
correu bem e íó melhoras
apresentou em sun forma-
Aprontou suave.

ZIZIA-no final-vai --apare-
cer entre n.s-pontclrns. Esla
bem c a distância- está dentro
das suas possibilidades.

4.° páreo — TIO GODOY e
TIO RICARDO formam uma
parelha forte e que podem
prevalecer no final. Ostentam
boa forma e na turma nes pa-
recém a força.

ZOMBA, se for corrido para
uma atropelada na reta, vai
figurar com destaque. 

JORNAL DO BRASIL informa para hoje - retrospecto
4^ PAREÔ l- Í 20Ô METROS - CR? Í50-O0Mp_ - AS Uh Mm - RECORDE: L'A|UIRAL E ZUZUCA 73"l/5 - (VARM_ÍmT

, ANIMÁJS 
'— 

JôHU.tlS }¦' I •
.1 St i Kf

.1 I
rossiHiuiutins TRATADOR

1—1 Bomonlir., ,T. March.
2-2 BoiMn. J. Cl. Sllvn

3 Liixon, M. Nlciovlilt
3—4 B:i!»:,i. A. Santos

.i HIaha, W. Ananidc
4—6 Budapcst, P, lrlc

7 M, Mnicnn, F. Ci. Sil.

.15
55
55

Bem trnbnllindn. Muita chance
Mais asut-rrldii. podi- flsurar
Dlílollí ii*u lmpcsslvrl
Pode surpreender. Cuidado
Ewnlonte azar. Tule boa
Contam ganhar de ftaícln
Vai esperar um pouco

E Freitas
.1 S Silva
J/MeM|iuu
I. Ferrclrn
O/Lopes

- A/Lnirrand.
j J Louienvo

0LT1MA "PF.r.1 ORMANCE

ESTREANTE
2." para Brlgltte-SISülRln
U.° paru V. Celc.stc-Borda
7." para V. Ceiestc-Bugrtnha

11." para nuurlnha-V. Celesie
ESTREANTE

U." para Brisllte-Boiila

2." PAREÔ — 1 300 METROS
(VARIANTE)

Din. | Tempo PLst»
__

I 1 000 I 62"3 I A.P.
I 1 000 .-.!)"4 I O.L.

1 200 71"2, ! G.L.
1 000 j 59"4/5 G.L.

1 000 62"3,5 ' A.P.
l_ I

CRS llü 000.00 — ÀS 11 HORAS - RECORDE: 1 ARINEI.I. ORTO.V E ESTRILO 79"2/5 —

1 —I Negílla. J. Baíílca
2 Q. laciilt. R. Penldo

2—3 Argc, A. Santos
4 Albcnn. J. SUva

3—5 Quelúcla. A. Ricardo" Olad Girl. J. Correia
4-6 Oraviire. J. Q, silva" Baby Mooti. J. Marcli.

| 56
3 ' 56

: 56
; 36 !

56 I
1 : 56 I
5 ,' 56 I' 2 1 56. i

i

Anda bem e pode ganhar
Vai correr munto
Progrediu ,e é bem indicada
Bem entuímadn. HA tt
Nfto inspira confiança
NAo aoreditamw
Seguiu bcm, Pode repetir
ótlm orelòiço ao número

0 Gomes
A Araújo
C, Cabral
1j Ferreira
F, Scliueider
P/Schnelder
P. Morgado
P. Morgado

2." para Arlezlana-Arge
5." para ArlezIana-NcKélla
3.° para Arleziana-Nesélla
6." para Anabela-Ahman
7." para Aníora-Aperana
S." para Ahman-Otijla
1.' para Alca-Mangá
1." para Kochana-Bagarre

PAKEO

000 59"1 '5
000 ! 3_l"l..i
000 ' 59"1,5
600 101"1,5

400 ' 
88"3.5

600 IO.V'1,5
200 | 77-1/5
500 I 92" |

I

G.L.
G.L.
G.L.
A.L.
A.U.
A.P.
A.P.
G.L.

, .-.1)0 METROS CRS 120 000.00 AS Hh .".Om — RECORDE: TIR AFOGO 91 "4/5

1—1 Apollonla, .7, March.
2 Explo.-lòn. A. Uollno

2—3 Gay Love, Ft. Penldo
4 La Nlegra, .1. Santos

3—3 Irnngft. J. M; Santos
fi O. Carioca, A. M. Ca.

4—7 Zi.-.ia. A. Santos
8 Xaropáda,' C. Mors.

57
37

Bem na distância « na turma
Multo talada. Cuidado
Na leve. pode surpreender
Uiíicll. nâo Impossível
Se facilitarem, vai ameaçar
Vai esperar melhores dia»
Anda beliscando, olho
Forçando turma. "'Pule alta

P Morgado 2.
H.Sousa 3.
A. Araújo 3.
sV .-Altftno fi.
•I-Mesquita 5.
F Lavor U.
M Almeida 3.
C_ Morgado !.

2.» para Engala-Zizla1 para Monallía-Espert. (Par.)
pura P. Vondôme-loie
para Engala-Apollônta
para Ensula-Apoliônla

V." para Lakbl-Passlon1 para Enpnla-ApollAnla
para Lauitta-Italpava

600 . 103"l,3 j A.P.
200 77"l,.-5 ! A.M.
200 I 78" I A.P.
600 , 103"l/3 ! A.P.
600 105-I/5 J A.P.
300 ' Sl-3/3 A.L.
600 105--1/5 A.P.
300 85"3,5 I A.E.

PAREÔ 1 SOO METROS — CRS 120 OOO.OO \S 15 HOR \S RECORDE IIRAEOGO 91 "4/5

2—2
3

3—4

Tio Oodny. L. Dln*
Tio Ricardo. A. Rie.
Palpiteiro. J. Lopes
Pé dc Grilo. A. Port.
Sapo. A. M, Caminha
Bronzeado, U. P. Sil.
Palospavoji. A. Samoa
Donaido, A. Hoilno
Zomba. O. Moura
I.oncionfi A O Sljga

i i
6 ; 57
• 

; 57
• 57.
4 . 57
1 37
2 57
3 

' 57

1—1 Vancouver. J. March..'2 
Imbuída, N. Niclevisck

2—3 Jolie Fòte. J. Neirelo .
4 Lakbl, J, Carllndo ....

3->-5 Futlli D. 1. Silva-
6. InU-uJi, A.M, Caminha

4—7 Engaia. A. Olivares ..
R Minha P r e tl n li a | •)

•T. conceicSo '...-..
- 9 Pitanga, J. G. Sllv» ,.

i") e a ei-lrqulntu. •

57
57
57

I;

Uma das forças j G/Feljrt
Reforça a chave um ; G Feljo
Sempre esperado e ínlhand* j A.TtrlIlo
Melhor na distância : W. Oliveira
Vem de bom secundo. Chance | j s Silva
Vai esperar na fila I A-Cardoso
Há fumaças. Pule boa ; B Carvalho
Segu tu bem. Pode repetir i h Sousa
Anda fume. Um doa provar»!* R *._ -i^uclc
•""' «¦ -.editamos ! R 'Costa

2.o para Cardan-Donaldo
3." para Vletnan-Sapo
5." para Vletnan-Sapo
4.° para Vletnan-Sapo
2.» para Vletnan-T. Ricardo
1." para Donaido-J. Glox
7." para Carden-Donaldo
1." para Oelbot-Frat

600 104"
200 77"4/5

200 ' 77"4/5
200 i 77"4,5
200 77"4,5
600 99"2. i
600 104"

j>.íií\ CãraãnVT,
para Çardan-T.

Oodov
Godoy

600
600

104"
104"

A.P.
A.P.
A.P.
A.P.
A.P.
G.L.
A.P.
A.P.
A.P.
A.P.

4,« P.WiEO — As 15b — 1 3(10
muros — CrV 140 000,00.

1—1 Shla. D. Moreno 56
2 Anfora. J. Rumos .... 50

2-3 Alpes. A. Ricardo 52" Arleziana, j. JulISo .. 50
3—4 Quiet Boy. A. Santos 52

5 Agrlplna. Augueta (•)'
¦ J.- G. Silva 56

4—6 Ghosty Wind. P. JJlmg 7, 52
. 7 estória. J. Silva 3" 50

8 Clicé. A. G, Silva ,... ,6 50* fex-Arglpina*) '

5.» PAREÔ — \s l.ili 30in _
1(100 meiro., — CrV 140 000,00.

J —l Clino, J, Marchant .. 56
2 Gordliil,,n. correra ..-.. •• 56

2—3 Extend (•), P. Llma . 56
4 Rei da Granja, J. Bar-

ros  56
3^-5 Bprealts; F.. Irlsoyen .. 36

Oh! Johnny, J. Porillho 56
Shlft, A. nicardo  4- 56

4—3 Ui-ukl. j. d. Silva' .... 1* 56
9 Xngoulcme, A. Bolino . 56

10 Mister "Liou, 
J. Ramos . 

'6 56

•;• (ei-Clliili

- 6." PAREÔ — Av I6h — 000
jnrlros — CrV 140 000,00 — IRET-
TING).

Rt

l—l Nahíatfi J.'I*oifilho .. 56
• " isolde.' L. AcmY» .-....' 55

, -2 Dode, C. R. Carvalho. . 5Í 56
2—3, Ale\. J. Marchant .... 10 56

4 Jatlfta, b, correra .... 56
. 5 Jauru, D. P. Silva',,', 56

3—6 Lavras, P. Llma  14 56
7 Babucha, a. Boilno ,.' 56
f .in,:ls;uá. Ce Morgado .. 56
9 Husslnha. J. Ramos ... 13 56

4-10 Dauphine. A. G. Silva 12 56
11 Pastilha, O. Moura ... .3 56

¦ 12 Àranima, J. Marinho . .6 56
1T. Adriça. A. Ricardo ... 11 56
'" PAREÔ — As 'Ifiii íirir -T

1 400 rpétros — CrV r.'0 000,00 —
(BETTING).

Ke
1—1 A r m e n darlz. J. .Mar

ehant ¦.-... '3 57

. 5."x páreo — SAXOFONK
dtlxou boa íniprcísão .em sua
última corrida, quando reapa-
rncia na, Gávea. Como a.tur-
ma é fraca, apresenta-se co-

| n^c.íôrça,. . .
¦QUINCAJU é ligeiro e se

conisegulr uma boa partida.
tem chance.

¦ 6." páreo 1— MISTER JOE
tem mostrado ser um animal
fiel, está sempre 110 marca-
dor e agora mesmo subindo de
peso. deve ser olhado como
o. mais provável.

BICÃO vai correr muito,
principalmente se ícr corrido
paia uma atropelada curta.

7o páreo — ZUNGA traba-
Ihou e aprontou cm condições
para vencer esta turma.- Seu
estado é o melhor possível.

• ALBÂNIA e ANABELA for-
mam uma parelha que deve
ser olhada com respeito.

8° páreo — DON LEIVAS
está muito bem e é levado co-
ino artigo de fé por parte de
«eus responsáveis.

RISON vai apa'rc'ccr cnlre
os primeiros- Seu aspecto e o
melhor possível.

M. Pilem ma
inscrito:
Sao •Vicente

Major1* Dllemma fo! inscrito no
IV Grande rròmlo Festival do
Turfe Nacional, a ser realizado,
qulnta-feirit dia 11. em 'Sâo 

VI-
cente. na distância de 2 400 mr-
tros e com CrV 250 mll de dota-
çao sa vencedor.

O campo ficou assim formado:
1—1 Ma]or's Dllemma, L. Rlgonl.

3 Isabeilno, M. Alonso.
2—3 Gavroche, .1. Alves.
. .4 iqmlr. w. Meireles.
ò—5 Jocelyn, D. Garcia.

_ 6 Jansãs, R. Olmos.
4—. OTa-TO;~-i_^-GíHWflUxi__<L_

a Esqulmau; H. VasconcefõT
•9 Farttni, p. Var..

S".* pAreTo — i'20b Metros CRS 12U «00,00 — AS lJh .lOm — RECORDE: LAMIRAL E ZUZUCA 73 1/5 - (VARIANTEl

-1 Saxofone. C. Morg.
2 Nllópolls. A. Reis

3 Qntncajii. A, Poitl. .
4 Lampeao. J. Silva

3-5 Vàípalrálso; J." Tinoco' .
6 P. Negro, A. Bolino' |

4 —7 liamazóu. M. Niclcvs. |
Earouche. A. G. Silva !
I.ymelus. A. M. Cam. I

I

Pels ditima. í a íôrçã
Estaria melhor na (trama
He confirmar, vai dar trabalho
Só 110 plarí. Ganhar * duro

_Val correr multo, ôllio
Melhor na distância. Azar
Traz, vitórias dc S. Vicente
Sempre falado, nao confirma
Difícil por enquanto

C.-Morgado
A. Brito'
B/6arvalho
w Sonsa
J Tinoco
F Abreu
J.Ploto'
D Ferreira
C. Sousa

2° para Wyomlng-Qulncaju 1 300 83"3 5 ' N.M.
fi." para. WyomiiiK-Saxofone i 300 83"3/J ] S.M.
3." para Wyomlng-Sajtoíoue 1 300 83"3/5 N.m!

10.» para Zlío-Oelboé 1 300 84"! 5 A.t).
4." para Mr. Money-Betsygarden 1 300 WÁ, S 

' 
\.KJ.

4." para Wyomlng-Saxofone 1 300 83"3/5 
j N.M.

3." para Pibe-Zagala (S. V.l 1 500 I04"3-5 ' A.L.
U." para Mogno-Betsygarden 1 500 97" I A.M.

11." para Farwell-Hyprocrlie 1 000 60"3 5 
' 

G.M.

6." PAREÔ - 1 400 METROS - CHS RO 000.00 - AS 16 HORAS - RECORDE: URGE 84"4/5 - (BLTTING1

1—1 Mister Jue. C. À. Sou." Tampicó. A. G. Silva
3—2 AJax. nío corre

3 Bon Sulr. P. Lima .
3-4 Bicdo. J. Marchant

Janjnlc. I. Sousa
HuildüiB. J. SUva

4—7 Javaneza. J. M. San.
.R Woxeba, A. m. Cam.

9 Bailarina. F. Concel.

53 Seguiu bem e pode repetir
32 Excelente reforço no número
60, NAO CORttE
56 Nío Inspira confiança
58 '
60
52
56

•: sa
52

s Pode atropelar no flnnl
Nada tem feito -
Nfio acreditamos
Se facilitarem, pode endurecer
Vai correr melhor. Azarão
Srt como sürpr&sa

S, Freitas
S Freitas
P Morgado
M Oliveira
M fVNcvcs
.1 I. Pcdrosa
C' Gomes
L-Tripodl
A, Ilesa
C Ribeiro

U"
3."
4 "
8."

paru
para

para
pnra
para
para
para
pnra
paia

Tuyuty-Javaneza
L. Afíalr-Délílca
NAO CORltE
Troxeba-Nlce Boy
Trbxeba-Nlce Boy
M. Joe-Tuyuty
Troxebã-Nlce Boy
M. Joe-Tuyuty
M. Joe-Tuvuty
L. Affalr-Tamplco

1 300
1 200

1 500
I 500
1 300
1 500
1 300
1 300
1 200

S2"3 5
74-1.3

96 "3 3
Ü6"3 j
82"3,3
96"3. 5
82"3,õ
82 "3 5
74 "1 j

A.P.
A.L.

A.P.
A.P.
A.P.
A.P.
A.P.
A.P.
A.L.

r.° PAREÔ — 1 fiOO METROS — CR$ 200 000 00 — AS lGli ?.5m — RECORDE: GARÇA 94 "3/5
NOVi: DE MAIO'

— (BETTING) rutMio

3
2—4

3—fi

,8
n

4-10

1!
12

Pacldy; F. O. Silva
MUá Fortuna. A. Rlc.
Ealruz, J.- Carllndo
Albânia J. .Marchant
Anrbcla. M,, Silva
A. Au^uatn, h corre
?Caira. J: R«m-w-
Barbara, J, a. silva
Fascinante, A. Bolino
Alimahj C. Nlorcado
Zunja. A. Santos
Anfora.'3 Correia
Scandla. L. Dla^
My I-iilr- Ladj-i J, Sil.

13 39
!) 30

¦ 30
.3 57
10 54

56

12 56
51
5-1

' 60

Na leve é adversária
Só como .surpresa
Nfto í.credltamos. Azar
Uma rias forças
Pode reiniciar a serie
NAO CORRE
Uma das prováveis
Volta melhorada. Azar
Difícil, nfto impossível
A turma é forte. Anda bem
Pode ganhar sem surpresa
Reforça b numero dez

I (.'seira, em turma forte
i Vai aguardai- melhores dias

B ntbelro
G Ferreira
J, Atianesi
K Freitas
E'Freitas
N, Pires
1, Ploto
P Marcado
C Pereira
L Tripodl
L/Kcrrelra
C Cabral
A Larrftnd.
F/Sc h nei der

U." para
1.° para
2.° para
3." para
1.° para

3." para
5." para
4.° para
1." para
5.° para
1.° para
4." para
2.° para

Parletal-Quebraíogo
Albany-Angola
Flnely-Florabela
Altliéa-Qulmbele
Ahman-Guerllla
NAO CORRE
Paddy-Àlthea
AiiKola-Albany
Agrlpina-Patay
Otijla-G. Star
Albany-Angola
Aperana-Ahman
Shla-Q. Boy
Xininha-Peilsco

600 102"1 5
000 38"2.5
.100 82"

600 100 "3.5
600 101"l/5

600
000
300
600
000
400
000
000

9.V4/
60"3
81 "3

103"1-
58"2
83 "3
61"3

131"3

A.P.
G.L.
A.P.
G.P.
A.L.

G.L.
G.P.
N.L.
A.P.
G.L.
A.U.
A.P.
A.P.
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Soares deu
coquetel e
entrevista

O Sr. Carlos Soares Pereira,
candidato que disputara, com o
Sr, Fadei Fadei a presidência
do Flamengo nns eleições do
próximo dia 16, na A. B. I„
concedeu, ontem, uma entrevis-
ta coletiva á Imprensa que.
marcada para às I7h 30m, só
começou ns 19.

Depois do coquetel que íol
oferecido, o Sr. Bernardo Wull
apresentou o candidato qtie leu
o seu discurso apresentando
sua plataforma para respon-
der, cm seguida, às perguntas
que lhe íoram feitas.
QUEM FOI

Estiveram presentes onlem
ao coquetel do Sr. Carlos Soa-
res Pereira, os Srs. Vargas
Neto, Ribeiro Júnior, José Ma-
ria Pena Barros, Bernardo
Wull; José Serafo. A lb c r L o
Quadros, Valdir Neto, Elias Es-
ses, Mário Pereira da Cunha',
José Pereira da Cunha, Fer-
nnndo Pereira da Cunha, Lou-
rcnç.o Pereira da Cunha, Mll-
lon Soares, fileio Paiva c Co-
lombes Drumond.

O Sr. Cnrlos Soares Pereira
cm sua plataforma, mostrou o
seu interesse em dar uma or-
sanização administrativa ao
Flamengo, em construir um
grande parque esportivo na
Gávea e um cuidado especial
pelo conforto dos associados.

Reafirmou, também, o can-
cliclato, seu desejo dc conser-
var no posto o técnico Flcitns
Solich bem como o.s outros que
vém servindo com bons resul-
lados ao clube.

BALÃO A VISTA Flu não tem em ordem
os documen los e leme
as exigências do CND

O Fluminense c>lá seriamente preocupado com
ii exigência do Conselho Nacional dc Desportos em
examinar õ-s contratos dc jogos para permitir a-
excursões dn clubes brasileiros ao exterior, pois ne-
íiliuni dos documentos assinados para sua tempo-
rada na República Árabe Unida c outros paises da
Europa - programada para a segunda quinzena de
maio. lodo ò mês de junho c jullio — eslá no Brasil
c dificilmente poderá ser reunida em tempo útil.

Os dirigentes tricolores, no entanto, esperam
conseguir do CND a licença necessária, com a sim-
pies exibição dc correspondência mantida com os
empresários sobre os contratos e roteiros pela África
e Europa.

Playlioy, tle Matoso Maia, é um das que. iniciam hoje a st.ie de regatas do Campeonato de 1'ltil, da Classe J.ighlning

CONTRA
SIDERÚRGICA, DIA 11

Amanhã, o Fluminense pre-
iende fazer um Jogo amistoso
contra o Siderúrgica, de Nova
Lima, cm Álvaro Chnves, mas
a programação dc um torneio
internacional dc tênis, cm que
participará o campeão de Wim-
liledon, Alcx Olmedo, no mes-
mo dia, féz com que a partida
fosse adiada. O amistoso, ago-
ra, será feito no dia 11 — dia
snntificndo c feriado — no pró-
prio estádio das Laranjeiras.
SEM CHEFIA

Apesar de ter o embarque de
sua equipe para a Europa mar-
cado para o dia 15, o Flumi-

nensc. até agora, não decidiu
quem será o chefe da delegação.
Outros detalhes, como unifor-
mes, passaportes, passagens e
reservas dc hotéis, já estão pro-
videnciados há várias semanas
e só na delegação, onde Zeze
Moreira espera incluir outro jo-
gador além dos 23 previstos nos
contratos, náo está decidido.

O meia Paulinho, por exem-
pio, depende de uma licença do
Ministério da Marinha, de onde
é funcionário, para poder via-
jar.

A equipe do Fluminense tem
treinado diariamente esta se-
mana c espera fazer outro
amistoso além do contra o Si-
derúrgica antes do dia do em-
barque para a excursão.

Espanha, Alemanha,
França e Hungria são
prováveis na Copa

Londres (UPI) — Dos 10 países que repre-
sentarão a Europa na próxima Copa do .Mundo, a
Alemanha Ocidental, a Franca, a Hungria c a Es-
panha já surgem como os prováveis ganhadores dc
seus grupos c candidatos certos a viajar ao Chile
em maio dc (>'l.

Até o lun do mês que vem, a maioria dos
grupos já terá seus vencedores praticamente deíi-
nidos- embora In-s chaves — a quinta, a sétima c
a décima — ainda não tenham iniciado sua- disptl-
tas, pois dependem de uni representante asiático
mi africano para que fiquem completas.
SUÉCIA E SUÍÇA

está en-
ire Suécia e Suiça. Ambas já
venceram a Bélgica, a terceira
equipe do grupo, c tudo indica
que a decisão dependerá dos
jogos que disputarão entre si.
Tanto a Suécia como a Suiça
participaram dos últimos cam-
pconatos mundiais; a Suécia
jogou em 1950, no Brasil, c cm
58, quando íoi a promotora da
Copa, c a Suiça também parti-
cipou do torneio cm 50 c foi a
patrocinadora de 54.

FRANÇA

No grupo 2, a França surge
como a provável vencedora,
pois jã derrotou a Finlândia c
a Bulgária, cm suns primeiras
partidas. Embora ainda tenha
que jogar as revanches, a Fran-
ça deve vencer em sua chave,
pois ê de fato a equipe mais
forte, tecnicamente, embora
nâo esteja sua seleção na mes-
ma altura cia que sc classiiicou
como semifinalista e terceira
colocada na última Copa do
Mundo.
ALEMANHA

No grupo 3, a Alemanha le-
va a vantagem de 4 pontos só-
bre a Irlanda do Norte c Gré-
cia, tendo ainda a regalia de
Jogar as duas partidas que lhe
faltam cm seu próprio campo.
A Alemanha Ocidental teve a
seu favor a vitória da Grécia
sóbre a Irlanda do Norte, por
2 a 1, que aiastou, dessa ma-
neira, de perto dc si, seu mnis
forte adversário na chave. As-
sim, a presença dos alemães na
próxima Copa do Mundo é já
quase certa. £Ics foram cam-
peões em 54, na Suiça, e em 58,
na Suécia, chegaram em quar-
lo lugar.

HUNGRIA

No grupo 4. a Hungria, que
Já venceu a Alemanha Orien-
tal c a Holanda, poucas difi-
culdadcs deve ter para confir-
mar essas vitórias c garantir
sua classificação. Os húngaros,
embora não tenham mais uma
equipe tão brilhante como a de
54, quando sc tornaram os
mais poderosos futebolistas da
Europa, estão fazendo um in-
tenso trabalho de recuperação
e sua superioridade sobre seus
adversários de grupo é evi-
dente.
URSS

No grupo 5, sem nenhuma
partida ainda disputada, estão
reunidos a União Soviética e a
Turquia. Os soviéticos, na tu-
ralmcnte, são os favoritos dessa
chave, mas tem-se quc levar em
consideração a tendência dos
turcos cm proporcionarem sur-
presas, como quando elimina-
ram a Espanha na classifica-
çáo, por sorteio, em 54.

INCÓGNITA

No grupo 6, Inglaterra c Por-
tugal decidirão de quem será
n vaga. Ambos já derrotaram
facilmente Luxemburgo, o ou-
tio concorrente e, no próximo
dia 21. cm Lisboa, jogarão sua
primeira partida. O vencedor
lera, então, grande possibilida-
de-de se classificar.

ITÁLIA

No grupo 7, a Itália c a Ro-
mferva, eeperam tive se defina

subgrupo lcvnnlino-iilricnno
vencedor deve

ser Israel, para iniciarem as
eliminatórias. A Itália é a fa-
vorita, mas sun vitória não po-
clc ser desde já apontada como
certa, pois terá de jogar na
Romênia e em Israel, onde po-
dem acontecer surpresas.

TCHECOS

No grupo 8, nada sc pode cii-
zer, pois até agora só houve
uma partida: Escócia 4 x Eire

i República da Irlanda) 1. As
coisas ficarão mais claras
quando, no próximo dia 14, a
Escócia enfrentar a Tcheco-
-Eslováquia, em Bratislava, no
primeiro jogo dos tchecos nas
eliminatórias. A clnssificação
está entre a Tchcco-Eslováquia.
e a Escócia, tendendo mais
para a primeira, que vem apre-
sentando nos últimos nnos um
futebol bastante consistente.

ESPANHA

No grupo 9. a Espanha já
conseguiu partir á frente, ao
vencer o País de Gales, cm
Cardiff, devendo agora jogar
em Madri, no próximo dia 17,
a reyanche, O terceiro compo-
nente dêste grupo será o ven-
credor cio subgrupo africano,
provavelmente Ghana, que não
representa ameaça para os es-
pnnhóis. Se empatar em Madri,
a Espanha podo considerar-se
como classificada para a Copa,
depois dc duas ausências cii-
minada que foi em 54 e 58.

GRUPO DEZ

No grupo 10 csião inscritos
a Iugoslávia, n Polônia e o
vencedor do subgrupo asiático,
provavelmente a Coréia do Sul.
ainda não tendo sido disputada
nenhuma partida. O.s lugosla-
vos e os poloneses têm méritos
iguais e qualquer dos dois pôde
se classificar.

Rcnatão x

Regatas clc Lightnings
começam hoje e serão
disputadas até julho

Cêrea dc 15 iates da Classe Ligbtning iniciarão
hoje à tarde as disputas do campeonato dc 1961,
devendo a prova inaugural contar, enlre seus bons
valores, coni a volta de Fernando Pimentcl Duarte
c a estréia do starisla llarry Adiei*.

O campeonato será disputado cm serie de seis
regulas, estendendo-se nté fins de julho. A segunda
prova er-tá programada para amanhã, na raia frou-
teira à Escola Naval.

Profissionais do tênis
fazem exibições hoje e
amanhã no Fluminense

Com tres jogos programados para a quadra
central do Fluminense, começará hoje, às 21 hora-,
a rápida temporada internacional dos tenistas pro-
fissionais empresados por Jack Kramer. quo já
amanhã ã tarde estarão despedindo-se do público,
com outra rodada, no mesmo local.

Dois ex-campeões de Vi imhlcdou — Asliley
Cooper c Ales Obucdo — exibir-se-ão na oportu-
nidãdc, juntamente com Butch Bucliolz e o vete-
rario Segura Cano.

OTIMISMO

Tomando grande impulso no
ano passado, ouanclo vários

entraram em
competição, a Classe Light-
ning promete melhor desen-
volvimento ainda no correr
déste ano, valendo-.se a floti-
lha da experiência ganha não
só nas compctiçõcis realizadas
na Guanabara mas também
em confrontos Internacionais,
entre élcs principalmente o
Campeonato Sui-America no.

Oportunidade boa tem agb-
ra a Classe Lightning ao po-
der contar, de hoje em diante,
com um apoio mai.s decisivo e
objetivo por parte do Iate
Clube do Rio de Janeiro, que
através da sua nova diretoria,
estuda plano para a difusão
do monotipo. Êssc apoio po-
dera dar novas rumos á Claü-
se. bastando para isto quc os
llghtnistas cooperem com a
diretoria do clube, no seu ln-
tuito de colocar a classe cm
posição de destaque na vela
carioca.

De modo geral, o desenvol-
vimento da classe c as adesõe-r
valiosas quc ultimamente tém
se verificado, vém dando gran-
de otimismo aos vclejadores
desta categoria cie iates, quc
e.stão certos de ver. em breve,
a classe como um conjunto de
grande expressão técnica no
cenário da vela brasileira

PRIMEIRA DA SÉRIE

Iniciando a temporada cie
1961 estarão hoje na raia da
Escola Naval os maiores no-
mes da Classe Lightning, des-
tacando-.sc o campeão Sul-
Americano Eric Schmidt e
mais Oscar Matoso Maia, Rc-

nalo Mata. Alexandre Levi e
Benjamim Sodré, entre outros.

Reforçando o grupo e. prin-
nginao o máxi-

mo de atenção das tops da
classe, estarão na raia. è»ste
ano. além de Fernando Pi-
mentel Duarte, que volta de-
pois de longa ausência, os ia-
tistas Harry Adler, um des
melhores timoneiros da Classe
Star. e João Carlos dos San-
tas. nome consagrado na.s com-
petições da Classe Carioca.

Tnlvez não rendam nesta
primeira prova aquilo que es-
peiam. Já que possivelmente
estranhem um pouco as ca-
r.iclcrísücas do lightning. Pes-
suem. no entanto, qualidades
de sobra para rapidamente se
adaptarem c enfrentar com
iíuccsso os principais timonei-
ros da categoria.

A regata de hoje à tarde se-
rá corrida em percurso olim-
pico, estando marcada a sai-
da para as 14 horas. Amanhã
será disputada a sesunda da
série.
SXIPES CONTINUAM

Voltam também â rala,
amanhã, os barcos da Classe
Snipe. para a continuação rio
Campeonato dc Pontos dc 1961.
Está programada a quarta
prova da série.

Na liderança do certame en-
contra-»>o Axcl Schmidt, com
o Osprcy VI, que obteve nas
três regatas anteriores um pri-
meiro e dois segundos lugares.
Na vice-lidcrançfl. distanciado
apenas alguns pontes, situa-
se Augusto Barroso, com o
Feitiço III.

Comparecendo eles cm mas-
sa, nas regatas iniciais, espe-
ra-se amanhã um minimo de
20 barcos na raia.

TÉCNICA APRIMORADA

A presente temporada tem o
patrocínio da Federação Cario-
ca dc Tênis, que manteve en-
tendimentos com o empresário
Jack Kramer através o ex-tc-
nista Bob Falkemburg, radica-
do no Brasil. A qualidade tec-
nica dos raquetistas visitantes é
uma garantia de bons espeta-
culos para os apreciadores do
tênis.

Ashlcy Cooper, australiano de
origem, levantou o torneio de
Wimbledon, em 1958, façanha
alcançada o ano seguinte pelo
peruano Alex Olmedo. Earl
Buchholz era apontado como o
elemento principal para aquele
torneio, o ano passado, quando
resolveu transformar-se cm pro-
flsslonal, após defender a equi-
pc norte-americana na Copa
Davis. Sóbre o equatoriano Pan-
cho Segura Cano não é neces-
sário realçar suas qualidades,
pois trata-se de um tenista ex-
perlmentado. há m ti 11 o inte-
prante do grupo profissional de
Jack Kramer, tendo, inclusive,
participado cia última tempo-
rada dêsse empresário, no'Rio-

OS JOGOS

O programa de hoje, n partir
de 21 horas, compreende os en-
contros: Earl Buchholz x Alex
Olmedo. Segura Cano x Asliley
Cooper e (duplasi Segura Cano-
-Asliley Cooper x Alex Olmedo-
-Earl Buchholz.

Amanhã, à tarde, jogarão os
perdedores c vencedores de hoje,

Namora na
TV, amanhã

Todas as lutas de amanhã n
noite na TV-Rio serão de pro-
fissionais, a última das quais
— quarta luta — entre o bra-
sileiro Renato de Morais (Re-
natãol e o argentino Gregório
Samora. cm oito rounds.

Na semifinal, que promete
violência. Laudclino Batista,
recente vencedor de Válter dc
Morais, lutará contra José As-
sunção (Walcottl, também cm
oito rounds.

1." — Leves — Miguel Mar-
ttriez (carioca) x Sebastião
Raimundo (paulista), em qua-
tro assaltos.

2." — Leves — Heitor Fer-
nnndcs (carioca) x Valdir Tei-
xeira (paulista), em quatro as-
saltos.

3." — Mcio-Médios — Laudc-
lino Batista (Galasso) x José
Walcott Assunção (Jofre), cm
oito assaltos.

i.x — Mcio-Pesatios — Rena-
tão de Morais (brasileiro) x
Gregório Samora (argentino),
em oito assaltos,.

Moss e Bruce MacLaren
lideraram eliminatórias
do G. P. do Silverstone

SilvvrMoiu-, Inglaterra (AP) — O inglês Stirl»
ing Mòss e o neozelandês Bruce MacLaren lidera-
ram as provas eliminatórias para o Grande Prêmio
Internacional de Automobilismo de Silverstone, :i
kt corrido hoje.

.Moss e MacLaren pilotaram .-eus Coopera na
média horária de 110.68.1. milhas, completando o
percurso dc 2.9 milhas cm Im3õs2/10, sob chuva
lina e intermitente, que tornou a pista molhada""'e
escorregadia.
CARROS MAIORES

O Grande Prêmio de Silveis-
tone será disputado por carros
muito maiores dos que partici-
liaram das últimas provas da
atual temporada automobilistl-
ca. Essa corrida será a primeira
válida para a contagem de pon-
tos para o título mundial de vo-
lantcs neste ano.

O programa para amanhã, ln-
clui a disputa de uma prova cn-
tre carros esporte convencionais
p a prova para a classe espe-
ciai, com carros de maior po-
téncia.

John Surtces. que é também
o Campeão Mundial de Motoci-
clismp, foi o terceiro colocado
nas eliminatórias de ontem, pi-
lotando um Vanwall. Graham
Hlll, da Inglaterra e Jack Bra-
baliam — o australiano atual
campeão mundial dc aütomobi-
lismo — classificaram-se cm 3,"
e i." lugares, respectivamente.

Dirce
tenta
recorde

em cnsn
respectivamente, além das du-
pias Segura Cano-Alex Olmedo
x Ashlcy Cooper-Earl Buchholz.

Bonsucesso
ial vei: jogue
em Recife

Recite (SPi — O empresário
Hélio Pinto entrou cm entendi-
mentos com o Náutico c o Santa
Cruz. visando conseguir duas
pnrtidas nesta Cidade, contra o
Bonsucesso, que vem fazendo boa
campanha no interior da Bahia.
Os clubes pernambucanos mos-
traram-sc interessados cm jogai*.

Moacir. na
volta, fará
estagio

Moacir. do River. de Buenos
Aires, inaugurou a nova Unha
de severidade do CND, e por isso,
quando regressar do exterior, vai
ter que cumprir um ano de cs-
iiigio para poder jogar cm qual-
quer team profissional, pois nào
pedtu licença para ir ao exterior.

SÓ EXIBIÇÃO

A atleta vascaina Dirce Cou-
to Fernandes tentará, ama-
nhã, na pista do estádio de
Sáo Januário, bater o recordo
dos 80 metros com barreira
Essa tentativa será feita du-
rante a segunda parte do
Dcclato, realizado por deter-
minação da Confederação Bra-
sileira de Desportos, servindo
de eliminatória para o Cam-
peonato Sul-Americano.

Maresca comunicou ao
América que a viagem
é a qualquer momento

0 América recebeu ontem uma comunicação
do empresário Severo Maresca, através do seu rc-

presentante no líio. Sr. Irincu Chaves, mandando
que o clube apronte toda a documentação tia dele-
gação quc excursionará às Américas, pois poderão
embarcar a qualquer momento.

Maresca informou que está arranjando jogos
para cobrir a temporada no Canadá. çm__ !'»»! -ui-peu

—-ítr—r-rir-s serão na mesma base ilus quc já estão
acertados no México e Costa Rica — 2 500 dólares.

"'":W*4' \f:','\VK- «.' *"%. : ¦ 
'"¦¦jiií

cie Wim-
técnicas.

tem no Departamento Médico
do clube, onde se submeteu a
um tratamento de ondas curtas.
VÁLTER NO SUL

O treinador Ricardo Maga-
lháes, quando foi ao Sul, tinha
ordem de ceder dois atacante.?

RENOVAÇÃO

Enquanto isso, o Sr. Álvaro
Bragança, Vice-Presidente de
futebol, está em entendimentos
com o.s jogadores Calazans, Jor-
ac, Ari. DJalma c João Carlos,
tratando da renovação dos seus
contratos, no preço teto já es- do quadro dc aspirantes dc
tabeleeido pelo clube, ou seja: América, por empréstimo, ao
CrS 300 mil de luvas e ordena- Floriano. de Nova Hamburgo,
dos de CrS 30 mil. que oferece CrS 23 mil mensais

Os jogadores que foram à ex- a cada um. entre luvas e orde-
cursâo do Rio Grande do Sul nados, além dc pagamento d*
sc apresentarão hoje em Cam- moradia c comida. O jogador
pos Sales, para reiniciarem os Válter é. um dos quc deverá Ir,
seus treinamentos. Jailton, que estando em estudos o outro
voltou contundido, esteve on- nome.

Juvenil Aírton treinou
no lugar de Dida e foi
artilheiro do coletivo

\itloii. substituto de Dida no Ireino tle onlem
ilo Flamengo; mareou ilois dos quatro gois da equi-
ju* principal; enquanto o meia-esquerdâ titular apa-
receü na Gávea apenas para continuar o tratamento,
coíu o Dr. Antônio Pelosi.

Babá lreinou no primeiro tempo do coletivo,
mas como ainda não está inteiramente bom da coxa
direita, onde sofreu uma distensão, foi substituído
por Germano, no segundo tempo do treino, que teve
três tempos i\c 30 minutos cada um.

ilet Olmedo r Asltles- Coope
blçflon e tigora limitnm-st.

ja venceram
mostrar as

como profissionais

o torneia
qualidudes

EM BELO HORIZONTE

Nos três tempos do treino,
Solich usou o quadro titular,
o aspirante e o coletivo, revê-
zando-os. Logo depois do trei-
no os jogadores titulares foram
para a concentração, onde dor-
miram de ontem para ho.le,
quando voltaram de manhã ao
estádio da Gávea para um ln-
dividual c um bate-bola.

O.s jogadores terão o domin-
go livre e voltam a treinar co-
letivamente segunda-feira de
manhã, fazendo um novo indi-
vidual na terça. Na noite de
terça-feira os jogadores voltam
a dormir na concentração, para
viajar quarta-feira de manhã,
em avião da Panair, para Belo
Horizonte, onde Jogam na noi-
te de quinta contra o Renas-
cença. Viajarão 18 jogadores,
levando 24 pessoas, ao todo, a
delegação. O Flamengo recebe-
rá CrS 500 mil, livres dc despe-
sas, por ésse jogo.

O TREINO

O treino- começou entre**,»?-
pirantes e titulares, na primei-
ra meia hora, quc acabou em-
patada por Ial. gois de Hen-
rlque e Norival. No segundo
tempo (mais meia hora), Jo-
garam titulares e mistos, com
vitória do.s primeiros por 4 a 0.
gois de Aírton (2), Germano e
Henrique. Aspirantes c mistos
fizeram a Última parte do
treino.

Os titulares treinaram com a
seguinte escalação: Ari. Jou-
bert, Jadir. Bolero e Jordan :
Carllnhos c Oton; Joel, Henri-
que, Aírton c Babá. Nos aspl-
rantes formaram Fernando, Do-
nald, Nellnho, Jaime e Cana-

rio: Hugo e Norival; Jair, Ma-
nuelzinho, Roberto e Germano,
que depois passou para o lugar
de Babá. nos titulares.

AMANHA O MISTO

O quadro misto do Flamengo
Joga amanhã contra o Atilia,
do Departamento Autônomo, no
campo do clube amador.

A equipe do Flamengo, para
o Inicio do jogo. deverá ser a
mesma que treinou ontem, ou
seja: Lidio, Marinho, Vila, Hil-
ton e Ouraci: Válter e Espa-
nhol: Carlos Alberto I, Belru-
te, Carlos Alberto II e Sérgio
Henrique.

JOGO DE GOIÂNIA

O Jogo do Flamengo marca-
do para o dia 14. em Goiânia,
ainda não está confirmado,
porque o clube tentou uma 11-
gação com a capital de Goiás,
ontem, por telefone, mas não
conseguiu falar, marcando-a
para hoje cedo, às 9 horas.

De parte do Flamengo, não
há qualquer impedimento, e o
Jogo deve ficar confirmado,
descie quc os goianos concor-
dem. O telefonema de hoje ce-
do resolverá tudo, completan-
do-sc os entendimentos.

SAO PAULO

Também sobre um jogo con-
tr» o Sâo Paulo, dia 18, no es-
tádio do Morumbi (São Pau-
lo). ainda não há resolução de-
f Ini Uva, O Flamengo continua
tratando do assunto e, se de-
pender dc seu Departamento
de Futebol, o Jogo será confir-
mado.
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Automóveis e acessórios 11
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versas fi
Cursos, colégios c pro-
..fessóres 10
l.rc.aracúc*". e editais .. 12
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cautelas c fianças ... 11
IXmpregos 8
Geladeiras 12
instrumentos musicais 10
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Maquinas de cscrilôrio 12
Maquina** diversas 7
Material do COllStruçSo 10
Material fotográfico e

óptico 1
Modas e roupas 10
Móveis "
Profissões liberais fi
ttiidins e televisões 7
Serviço . profissionais tli-

versos fi

OBSERVAÇÃO
IMPORTANTE

Caso o anúncio sc.ln pubil-
rado com erros ou lncor-
reções, a, reclamação devo -ser
feita no mesmo cila da sua
publicação *

Sempre que possível, aten-
dcr-se-il ao pedido do anui--
-¦.ante quanto a colocaçfio do
sou aminclo: mas è reserva-
do ii Empresa o direito da
«ua paç*Inação do acordo com
aa normas Internas <le tra-
balho. Não se atenderá a
nenhuma reclamação nesse
particular, posteriormente il
publicação do anúncio.•

Onde colocar a ri íl n c 1 o s
classificado» no JORNAL DO
HRASIL.
Agência Central — Av. Rio

Branco. 110
Agência São Horja — Av.

llio Branco. 277 (Galeria),
Agencia Bra/il Herald — Rua

México. 31, grupo 001.
Agériciá Copara bana — At,

... S. dc Copacabana. 610,
Ed. Rita.

Agência Atlântica — Rua
Bolívar. 8-B.

Agõncia Tijuca — r.u con-
dc dc Bonfim, 262.

Agência Méier — Rua Dlaa
da Cruz, 74-B.

_JVréntii-3—triisiadurã — Av.
Su b u r o ia ... io kig-b —
Esq Cerquelra Daltro. —
Tel.: 20-3028.

Agência Penha — rtua Plínio
do Oliveira. 44-M.

Agência Niterói — Av. Ama-
ral Peixoto. 334.

Sucursal dc Brasília — Con-
Junto da Caixa Econóini-
ca: quadra 16. caía 82.

Sucursal clc S. Paulo — Rua
7 de Abril. 355.

PRAÇA TIRADENTES — Rua
imperatriz Leopoldina. 8, ven-
do o np. 1 602. moblllado r
tel.', erá para eacrltório. Pre-
co «00 mil, Detalhes na Av.
28 do Setembro, 345. — Tel.
18-0522. Machado.
VENDO urandn np., entrega
Imediata. Motivo do vlnr.em
lodo conforto, paru família
Rrande. Bastante ãijua. CrS

: HIO.IK). Rua do Riachuelo
11. 252. ap. 405.

ZONA SUL
GLÓRIA E
SANTA TERESA
APARTAMENTO — Sala. qt.
conjs., cozinha, banh. com-
pleto. R. Cândido Mendes n,
2.-Í3, ap. 604 — Base ROO mil.
A' 4800 000,00'o|.'ont, do:aoo
mil o dez prest. do 300 mil
rt combinar c O saldo em ._
anos — Palncete cm Sta. Te-
resa — (bairro do.. Estranhei-
ros) pró... tx Glória. 4 dormts.
:i ..alõca e todas ns depeds.
completas. Mala um pri dlo
nnoxii cl il pavts,. fnsn final
de construçlo. Accltam-se
trocas. Tratar na R. Buenos
Aires, 208, 2.» — 43-0368. —
Garantia de Amazonas Tcrrl-
torlal.
GLORIA-- Vende-se ou alu»
pa-se na Rua Cflndldo Men-
des. 752, «ob., casa coníor-
távcl. p| casal de tratamen-
to. Chaves no 752. terreo. —
Trata-se na Cnsn Garcia —
Av. Rio Branco. _3'!)7.

CENTRO
APARTAMENTOS - Vendem-
_c nn Rua Rosa Salfio, 16,
np. 102. CrS 1 200 000.00, cn-
trndn CrS 400 000,00 e o res-
imite ilnanciacto. Ap. 201
CrS 1 500 000,00. enlrada CrS
.íOO 000.00 e o restante ri
nanclado. — Tratar na Ru;
Camcrlno. 18.

GLÓRIA — 1" locação —
Vendemos ap artamentos
prontos, o/ habite-se. Sn-
menle 10"é de sinal, 30ré
a combinar entre 18 a 34
meses s/ juros c f>0"é dc
fi a 7 anos. Tabela Price.
Oportunidade única de V,
S. adquirir as chaves de
seu ap. com lão pouco e
cnm tantas facilidades.
Apenas 2 minutos do Cen-
Iro, na Glória- obra de fi-
no acabamento. ,*! apar-
tamentos pnr andar, cnm
bali. grande sala, jardim
de inverno em cerâmica,
'! amplos quarios. banhei-
ro social completo, gran-
de cozinha, ãrea dc servi-
ço. quarlo e banheiro de
empregada, vaga para car-
ro. Ver Una Rcnjamin
Constant. 149, diáriamen-
te. das 8 às 20 h. Tratar
ua Imobiliária Belo llnrí-
zoule Ltda. Ilua México,
110, s/ «O*. Tcl. 22-3791.

(V

FLAMENGO — Edifício
GONDA — Kua Cru/. Ll-
ma — Vendem-se magni-
ficos apartamentos sendo
dois apartamentos por nn-
dar, constituídos de living,
sala dc jantar, .. quartos,
2 banheiros sociais, quar-
lo e banheiro dc emprega-
da, terraço de serviço c
garagem. — Informações
COSTA PEREIRA, UO-
KEL, ENGENHARIA E
CONSTRUÇÕES S. A. —
Tel .42-8130.  (1'

FLAMENC.Ò — Apartamento
de Haia e quarto separado.

Vende-se. novo. JA tem
habite-se, 300 m da prul».
Rua Machado Asais, 31. «p.
700. Tratar com o porteiro,
no_8.» andar ou tel. 40-4-110.
FLAMENGO — Vend__o~_c-
ll-almo npnrtamento nn Itun
Senador Vergueiro, ai. np.
101 (ü.o nndnr). de írente.
construção do luxo. com 2
Balfiea, grande jardim de ln-
verno envldraçiido, 4 qunr-
tos, 2 banheiros sociais; 2
quartos de empregada c dn-
pendènciuK, copa o cozinhn,
com direito i\ garagem. Preço
CrS 51100 000,00. Condições
com 50',. financiados ou ex-
.opcionais á vlsla. Trntar nn
Itun México. 148; Krupo 502.
tol. 32-7063 OU 52-.053.
FLAMENGO~— Vendo ap, de
luxo c/2 snlns. 3 ótimos qt_.
2 banh., copa-cozinha e dep.
de empregada. Todas n.** pe-
cas de frente. CrS 3 500. c/
50% flnanc. em 4 nnos e ..
50'i, de entrada. Ver diária-
mento na Rua Senador Ver-
Ruciro, 44. das S As 16 horn!
Tratar PAN-IMÓVEIS, nua
México, ll.Gr. 801. Telefone
52-5250.

LARANJEIRAS — Rua Alice
Vendo doi.s lote... prontos

nara construir. Trntnr tcl.:
26-1)780.
LARANJEIRAS — Próximo
do Largo do Machado vendo
amplo ap., com saln. 2 qunr-
tos ci armários emb., ban.
eo*;., área e dep. emp. Vlal-
tas e condições ci Frota —
Tcl. 43-7198.

gloria — Vende-se com
habite-se, nala. 'qto.. 

J. lnr.,
co/,., banheiro; área com tan-
qUe, dep, emp. Rua da Gio-
rin, ..48. ap. 404. Chaves com
Sr. Jucá. Trntar com Auré-
lio. tcl. 22-2494.

GLORIA — Ao. VH7... 3 (ll...
etc. 1 750. cl 30r. llll. cm 5 a.
s! .Un'05. Aceito auto e fac.
a ent. — 26-7482. das 9 iu.
Ar "-"Q ornes
GLORIA
Tolido ÕFãpB, 301 c 602 —
Pronto*;, cm edlficlo de 2 apa,
p' andar, eom 2 elevadores.
Composto de sala. 2 quar-
tos, cozinha, banheiro cm
côr completo, dependências
completas de empregada c
arca de serviço azulejada —
Condições: 30'"% ã vista e o
saldo bem fln.nncl.ulo. No
Inicio da Tina Benjamim
Constante. n.° 47.
HO.M NEGÓCIO — Rua do
Oriente, 386. ap. 104. Vendo,
novo vazio, entrega Imediata,
c. saleta. qto.. bnnh.. kltch.
C geladeira; fogão. pln. tu-
do funcionando. Cri 500 mil.
Vejam qunkiucr dia. Tels.:
57-6531 — 42-834!).

CATETE —
FLAMENGO —
LARANJEIRAS

APARTAMENTO — Centro —
Vendo. Leandro Martins, 22,
ap'. tjOB, írente, com aala e
quarto conj., bnnh. e kltch.
Ver dns 8 às 13 horas, com
u porteiro. Tratar com Frota
— Tol. 43-7108. (ins 14 às 13
horas.
A 6.'- mU — cí 150 dc ent.
<** 150 em alguns meses. Sal-
do a lon;.o piano, np. vazio,
nto. c snla, coz. c banheiro
completo -- R. do Resende
ai, s| 203. Tratar na Rua
Buonos Aires, 203. 2.° nnd. —
43-Ü36S — Garantia dc Ama-
::onas Territorial.

caba — Dois quartos, sala
etc. — Jofio Aíoiifio n. 60
— XIII — 1 MO 000.00.
URCA — Vendo ou troco por
up. ou cnsn, terreno do 2 000
iii2, com frento de 34 m (pa-
ru n praln) e 24 in pãt« a
Estrada da Gávea, no Largo
do Sfto Cornado, o np, na

.Senador Vergueiro, rom
1 qt«.. II ;;mil:;.lll I llll IV lillllll
-- 20-5283.
VOLUNTÁRIOS —» Ap. .7,°
nnd., 1.* loc.nçiio, _1., 2 qt-.,
dep. empr., 1 1100 mil. Enirn-
dn OOO mil de 2 vo/.cs. Tel.:
37-0323, nté 21 liurns.

LEME —..
COPACABANA
APARTAMENTO DK PRUNTi:
— Vendo na Avenida Prado
Junlor 335. np. 915 (sala. bn-
nheiro r kltchnctte). Preço
Crs 700 000.00 a vlstn.
APARTAMENTO. DE--LUXO?»-
Vende-te de alto luxo para
pronta entrega era edlficlo do
Uni- por andar 10° pavimento
-.-cin 4 qUartòs, 2 banheiros
sociais, grande living, snln dc
Jantai, hall de entrada. Rara-
gem e demoli, dependências-
Ver nu Kun Ministro Viveiros
de Cai tro n. 124 procurar o
porteiro ar. Martins, Tratnr
Com Sr. Rocha, d lá lamente,
nu Run Álvaro Alvlm, 31, ifl".

AVENIDA ATLÂNTICA -
ED. GOLDEN STATE.
Vende-se luxuoso aparta-
mento cm fase final de
construção, na Ar. Atlãn-
tica, rosto 3, em edifício
de um apartamento pnr
pavimento, pilotis e. nara-
irem no subsolo. Cnnlcn-
do cada apartamento:
hall, galeria, amplo jard.
dc inverno, biblioteca, li-
vinc, sala de jantar, loi-
lcttc social e cliapelarla,
saleta, cinco quartos, três
banheiros sociais, vestia-

Irio e rouparia, cnpa-c07..,

COPACABANA — l'ósto
6 — Atençtto — Entre 2
praias. ISara oportunida-
de. Itua ll.ml rompula n.
.¦•ii'.'>K, no mais privilegiado
ponto de Copacabana —
apartamentos sóbre pilo-
tis, dc '. salas, ii qts., com
armários rmluilidos, dois
banheiros sociais com a/u-
Ir.ios cm cúr, dependeu-
cias completas dc empre-
gada, play-crnund. Preço-
lixos sem rcajustamento,
a partir de OS .7 100 000
rom lil'.'- de sinal, e o sal-
iio longamente facilitado.
Incorporação e construção
de nU-VlNAI. COiUEK-
CIO INDUSTRIA S. A.
Vendas exclusivas — KEIt-
NANDO CA IIK II, HO
IMÓVEIS — Avenida Klo
Branco n. 151, 11.", salas
1 110|1 111-A. Tel.: 
_'_-7810. Corretores no lo-
cal, das _ às ".'. horas. (P
COPACABANA —".Vende-
se ap. de snla, qto., banh

VENDK-OB apartamento, qto.
e uniu -cpniiulij.-,, im li. lia-
rata Ribeiro, 74, ap. 010. Tra-
taf tcl._30-l.07.
VÍiNÚÊ-ãE ap. todo atapeta-
do, c| telefone, pronta cn-
Ireün. todo decorado, nn Av.

ZONA NORTE
PÇA. DA
BANDEIRA —
SAO CRISTÓVÃO

APARTAMENTO. V. Cntumbl.TIJUCA — «Iraiide opor-|RUA SANTA I.U1ZA. ap. dt
tírrco, do frente, entr. vazio;(unidade. Vendemos lie-"ente, t.rreo, _1„ _ qts., dep.'t,,",""1""; "Jfeata».. *»»;_«. 

ll.sltnt). apartamentos na!6*"''.'' ¦; ' .,l'0»..'"i"- la"l°- »°v"

_, _"-eo .iVo h". 
"u?;,1C 

in»» Condi de llonrim „.-.T-'-: 37-6323 até 31 hora-,
7!)(), com dois quarios, sa- II.IHll.NO — Grajaú

EUNANI LUVIA-E SILVA.||8, copai cozlnhttj banhei- 25x(i0, vendo ma|.niflco ln-
''*'i'-"¦¦'"-'<•'¦ i '''¦ -" '00, ..,._,M„,r. us „., - av. Aimiranie iiarriiso, au,r,, completo, área c' lan-ll* situado na Vise. de
definidos, áüun0_l_na Vigua ê?dEr^ etc. Preço a partir de Santa Isabel. Preço 
ÍSl^-.íiS^',1--^ M-»«%ér? 1 800 000,00 - Gran-iCrS 7 500 000.00 com CrS
.-_,i.'X c,. _ .'n mii' "¦ ' •!'¦. "a"1' taqueadaí etc. ÍE Ue facilidade de paga- 2 000 000,00 dc entr. e o
ba_uá .'iilindi i son mü Po- -00 m" cru.-.elro» de entrada CAHA mudcinn. Upu »p. - imcntn e financiamento —'restante a combinar, Trn-
de -'er .lal_a_o todos o., dlaa f 

" hMu !l '"i*'0;, Ycl',. V'1" X"'Kl-"*__. .'__„cSmbli""'* íM»'|PronU entreCa. Ver e t»- tar com De Paula, telefo-
das .o U 1. bora,. T.Ufon. {« 

™«£\ *% • 
^» 

*fc 
?ers..,.„,,c0.ns00r0pro.;:-'_,.8,í;.ò,,e |" 

"»'-"• «^ 
. f1' IW^V" Ü ^

______ lnnez. 11. mui dos Araujos 5. c| 38. Tel. 
*"»¦ °" na. Avenida ItlOiVILA ISABEL — Edifício

VENDE-SE «o. .eabndo de BENPICA--*"" Rua"**' Llclnii i**í-33B». Uraneo. 106-8, 13.» andar. ,.  „..  ..__._
construir, do Írente, c| dois Cardoso n." 170, casa 5, con- COLÉGIO MILITAR — Ven
quarto» e uma «ala, demaisl duçfio furla, localização ei- do ap. 710, II. S.. Francisco
dependências. Ver. na Ruajcepclonnl, bcllc-lmo conjunto Xavier, 342, fte. p| Vise. de
Aires Suldanlitt 13. «p. 1 101.
Tratir pelo telefone 57-3071.

IPANEMA
— LEBLON
APARTAMENTO. V. Ipanema.
Tírreo, cj itarns.. «., :i qtos,
c úemau dcp_. c| 130o mil
(ie ent. Tratar p| tel, 30-1970

residencial Vende-se ciua

COMPRA-SE — Aparta-
|.,  menlo com 3 quartos, sa-"etc." "f 

tè". OrS 
"_ 

OJ-MO.OÔ,"' c: | .* . f 
'Ifm"'«. dependenejas | casa

pte. fin. Ver e
R. Sá Ferreira. 138. ap.

Itom.ratl, Indo da _oinbra,
contítnndo dc snla, 2 quartoa.
rom flancan e liorfte.., varAn-
das. banheiro completo, cozi-
nhn, grande arca clmentndu
Preço 1 »!_0 000,00, o| 000 000,00
de entrada e o restante em
])restuç6es mensal* de Ci$ ,,
15123.20 em 5 ano.**; grand*
reduçüo no preço para pne»-
mento k vista. Ver no local,
das B is 13 horas p unlar
diretamente corn o proprle-
tario. KHtá varlA.

Vendõ""ci""2~qt5~2:|?*.?.*_ «____?•;_ v:._""-„ '.'A1!0..

3 qts., sala etc. Chaves n*
portaria. Trntar 28-7742 —-.
Inicial, 880 000. 30 prlmelraa
mensalidades: 40 029.10 « 01
ultimas: 6 814.80. .'oasã 

na 
"tijuca 

— Vende-
bo casa nova, tendo *. qutH--
tos. 2 saln... 2 banheiros, Ra-
ragem e dependC-ncla*. Ver
na Rua G\trincllha 1..-6, mar-
cnndo hora pelo tel. 33-0270
pára visita

sala 1 309. Tels. 52-3-G9 c
42-511.7. (P

TIJUCA — Vende-üe aparta-
mento C-0I da Praça Sacn/.
Pena. .13. Ver com o portei-
ro. Pronta entrega. Tratnr
rum Vnnderlei. K-lerin do
Edlficlo Darke — Cnrtórlo.
TIJUCA — Entrc"c7-.illltnr~ e

traiar 
' 

na | 
— Leblon. 

_ Ipanema, Bo- |í"~melhor' 
"ponto^' 

d*a 
"praça 

|°^Jf^"""íü!' _?Í__.S__1-,0,°!£1 r_n_* __-.Mo; 
po,'í"lro- T"'"

1 003. Inf. 40-0018, Dona
Laura,

COPACABANA — Apar-
tamento de 4 qts., 2 salas,
dois bnnlis., ffaraçem, dep.
de empresada. Vendo, CrS
3 800 000.00. Rua Pompeu
Loureiro, 32, np. 1002-B.
Chaves no apartamento
007-A.
COPACABANA 

* 
- 

* 
Vende-s»

ap. novn de frente. Rna SI-
queira Campes, 282, ap, 703,
linda vista, com -saleta; cozi-
nha, arca com tanque, ba-
nheiro completo, quarto *
sala conjugados, peças nm-
plns. Preço 1100 000. 500 onn.
entrada 250000, dai fl mesea
e 330 000. em 10 anes pela

4 quartos e banheiro com- ÇMxi^prcKUç8es_.. 832.00.
pleto para empregados e'_„_-.-.",,".,"" __ * * _
frea 

de" serviço.1 Sendo do-|ÍfâFgàVr£'7eã?%^
tado também dc ar condi- luX0l vlsta p| Lagoa, 3 qts..
clnnadn, instalação cen-iBnl_o. rbrosem. 3 000 OOD.OO;ar agem
Irai de acua quente, tcle-jtem 12C0 coo (In. Cs. Econ.
fone interno, 3 amplos Chaves 30-3202^
elevadores Otis, sendo dois COPACABANA -- Vende-ie o
principais e uni de serviço,!apartamento 402. bloco n. na

LARANJEIRAS — Kua
Soares Cabral. 51 a 55, a
poucos passos do I-liiini-
nense Futebol Clube —
Novo lançamento NOBRE
— Edifício NOBRE DE
SINTRA — Mais UMA
PLANTA NOBRE E RA-
RA: Grande sala. 2 óti-
mos quarios, banheiro o/ út COSTA PEREIRA; BO- , . -, „• . ,-:, , .,,:) ,boxe. ampla cozinha, de- REli, ENGENHARIA E qt. empre-;.. ). lnv. CrS 1800
pendências completas de CONSTRUÇÕES S.A. —mU, ap. Sm. silva c._tro 22,

pinturas a olen nas pecas 
""',"> Pompeu Loureiro,-32, 7

iiriiiciniis e nisos dr mlr- *"n'*ul' 4 -""tos. 2 banheiros
principais e pisos ue mar !_._,_ c demnl5 aPncmK.n_
more no hall, Raleria, .lar- ,.lns Trata-se no locai.
dlm de inverno e banhei-lcbPÃ0AHANA-~v55ríp:
ros soclnis Construção | 703. R. Barata Ribeiro .103, (

empregada c serviço, na- Tratar pelo tel. 42-8130.
ragem incluída no preço
— Kilificin moderno, su-
bre pilotis, com 8 pavi-
mentos e apenas il apar-
tamentos por andar. Pre-
cos a purlir de CrS 
1 405 00000. e paga men-
to com ns facilidades que
só a NOBRE pode ofere-
cer. — Informações e
vendas: NOBRE S 

omcrcio c Indústria, —

¦ P
ATENÇAOI -- Vendo np. lie
alto luxo, cm tr; mino de
construção, nn Hua Miguel
Lemos, 51, comp. dn hall, 1
ampla sala dupla. 3 óUmns
quartos c| nrmíirlos embuti-
dor*. 2 banheiros socinifi, co-
pa e cozinha, í.ren, deps. de
empregada •-- Slnnl de CrS ..
300 000.00, rin promessa CrS

"40

1 j.ala. 1 qt. hepar., bunli.
coz., ambon fundos, ocup. «I
contrato, claros; nRo falta
Anua. parte financiaria. Tcl.
36-03C0.

tafogo ou Tijuca. Ne .ócio da Bandeira. Informar tel. lEcnflm. preço 6 500 mil. com
sem iiitermediãrio (l*.rtas|-!a-"íl«- i_fr Lh" *i0"'070'
para (l:i ;>07 na portaria|imohiliakiaj.' Moreira",!*-,-;- _,'„"', ¦ ,-^-„-—,.
desle Jornnl, com detalhes ¦""''HOS I.T1-A.. vende na It. HADDOCK LOBO - lerrenc;.
,-„..„,..,-.- -_, - - - -Teixeira Júnior. 427. últimos110 melhor ponto, na Rua
-.. — Vende-se um! apartamento* com li] qts.,ótimo ap. o/ salão, 3 quar-jsnl.. dependências de emp..
tos. banheiro social, co/i-(banheiro azulejos de cOr ci
nha. quarlo e W. C. de bo!*"' c °" *l íãrigem. Pre-" partir de CrJemp., •; áreas de íerTloo ?-°í.ft*_J.5S"r <;.e„r.r,s 
.•/  i.,ii.,•„!.. „„..„l' '50 000,00, Edifício novo.
Ver ! _?, :.ni i n 

"v-0!CO°* '¦«blte-se. Ver com Sn-Ver. o ap. ^04 da Rua Vis- mtiel e tratar com Santana.conde de 1'iraja, _4C, esq.1 tel. 43-11341.

«"«ÜSL. Ji,"Sílua,-_';i'aVeS 
C/!MARI_. E BARROS^-Vieir-o porteiro. - Tratar com t* para o In.l. Ed. Lu>:o -Carvalho — Rua México,, Vendo

lliclro Paranaguii, .8. —
Obra acelerada. Pagamen-
to em 100 meses. Aparta-
mentos de snla, 2 quartos
e dependências de empre-
gada, cm edifício sõbrc pi-
lotls, com play-ground e
garagem. Preços a partir

, ,. de CrS 1 830 000,00, comI. Educaçfio, vendo np. oi 3ianenas 8 . rte slnnl _ i„
qtos. etc, por Cr. 2 800 000.00 ,•„,„'„,-„_ 

" 
, ,* _í"- Infs 28-->n7'' 

"""""formações no local, sabá-
T-i.i..»*" «»_"_ .^—.dos e domingos, das 8 ás
Uru_u.fi 7o..A?_._ %í'ia ?n™í18 lloras* *,u na: EMPRK-uriijjiiu., iu-í-a, ap. 7U3, com rvnntrvTnc r •_» «_ n ,¦ala, qto.. banh.. coz.. aep.\¥?RiSSSSios IMO BE»
empr. Pronto pi habitar — íjIARIOS ÍS.A. - Rua Al-

varo Alvlm. 21, grupo G09
Tcl. 52-0270.

VILA DA PENHAS
IP

Ode, esq.TIJUCA — Venae-se np. aei
síin. quarto, copa. co/.. ba-^rnnercln' ilniin n,. 

~ri«"i.r'_

com'. fFSSÍPeMTlHr,t"!V?e™" A>S""' -S-SSÍS
com; o. ar,.Jo_é. S4-3117. vista e 30 presl. dr 10 000.

Enjenhelro Adel, defronte TIJUCA -- Lindo np. huo Vl'r e tratar hoje na I. El-
dn Rua Campos Sales. co-'to-o de frente, c' 3 uds. qu.liD"nrndo. Av. B. dc Plim, 59.
meca em Haddock Lobo ejgrande saiu, deps. empre*; ej-Pcnha. Tcl. 30-3172.
acaba ra B. Itapaglpe, per- va«a para carro. Alu-. n-sc' p; VILA ISABÉ_r^~~VÍ_(-_~~cn._-to de colíjoa, comércio cl- CrS 20 000.00 « taxas na Rvrn di avenldn co.n do", quar-
deem.'„_ S___S_í_r- ->,.* yn'Bl'nl 

M. 
,",J' 

40!' ('>*»-'-->*- «»ln. roílnha. I nnneiro.de. hua residencial -- Iele-|vcs c| o relndor. Trntnr nn arca. por melhor oferta Ve'11. dos Inválidos. 13. le tratar dns 8 ds 11 c das 14fonar pina 42-0007 ou
43-3043. Crèmllda ou Amaral
— FacMIta-se.
MUDA-T TIJUCA*-^"Ven--
demos ótimos e conforta-
veis apartamentos na R.
Conde de Bonfim. 790,

,, p. com grande facl-
21, grupo 202. Telefones:!lidade, compo-lo de salilo. 3
32-3929 e 22-2215, quartos, banh, e co.. rerá-

mlca até o teto. Visitas e| , , nnnVIn. <nl_ .„,i„l...IPANEMA _ Rua Alberto de cond. com Frota. — Tele- "ols quartos, sala, cozinha,
Cnmpos .7, edlficlo cm céh-fone 43-7198. 14 hs 18 horn..! banheiro, área com tan-
Iro dc terreno, sobre pilotis, .»«. etc. Preço CrS 
apartamento c| sala. Jardim RUA SAO LUIZ Gonzaga, i 800 000,00. financiamos: tone 31-3116
du Inverno, quarto, banheiro 1 405 — Vendemos o lote n.!e facilitamos Ver e tra-

TIJUCA - Ap. Vcndc-se Otl-
mo pp., 2 (itinrtos, saln, ba-
nheiro completo, cozínhíi,
(lunrto e W. C. empregada,
garagem, Ver Rua Silva Gui-
mnrfies. 14. Chaves zelador.
TIJUCA -- Vende-_c uma
casa R. Valparaizo, metra-
;;em 9 .-. 32,50. Preço CrS
5 000 OOO.CO. Tratnr pelo tele-

lis 18 li nn Av. 28 dc Setem-
bro. 245. cnsn 18.
vTla Isabel-— Rua são
Francisco Xnvier. 573. casa 10
— Vende mos ótlmn casn, ten-
do 2 salas, 3 quartos. co_*l-
nha. bnnhelro. dependôncln..
de cmpregndn e arca c/ tan-
que. Ver somente siibndo das
14 ns 17 horas e domin. os
das 8 às 10 horas por genti-
lezn da inquilina. Preço CrS- " '-'• ¦: -...iio e w. C. de, ki. ai«Qj: i ¦¦ ¦ .-. ¦ lai-lf-j. „„ , ,ca, s si|_:TIJUC. — Vendo ap. 302 dia •' '"

empreitada, co.inha e Srca c| Çues: Crs 2.0 000.00 a çombl-\ n-i A. Rin Rr.! ,iua Itacuruçá 25. c| gara- 1 050 000.00 e prest. de CrsUnmic Pronto rm mulo. -- nar ei 48 prestações de CrS *»> " " •*;.'« 
\- 

",," ".'""Uiein. Preço 2 800 000. i 200 0*10'2fi 003,40. Tratar dlretamen-Preço 1400000.00. com 50 .. 3 128.00. n-atar na Ru; Viu-, ço,-:Wbr"l. 
13. andar, igata entrada*, Ver cl porteiro tel.-te na Predlnl SSo Jorge Ltdn.facilitados e 50'.. npo_ o hnbl- va Cláudio, 342. com Orlan- 1 ».09. — leis. 42-5115 e;48-iJ522. na Hua Alvnro Alvlm 'l sa-If-Sl'. Vrr cnm n ..»• Tf.Jí_ i_« rl i _ T*l 4'1.74K'I I ?__** — _rl.**íi** /tl I —• i_ . jq^  «« . í'ÍmJiokA

local t trntar ci o Sr. Mário
Hei.. tels. 22-5538 e 47-3231
na Av. Rio Branco 135, 2."
. ndar. .ala 208.

COPACABANA
ap. peq. c vaga

ern. Tei. 32-iUOt.

Compro
na garu-
Noite.

SAO CRISTÓVÃO — Vende-
-a» ótlmn casn XV. toda pln-
tada a óleo. da rtua acn. ai-
mérlo de Mourn. .1.6. com 3

¦ «_.vi ti .° í.iiartos. tala, banheiro com-li ....t-ilA — Vende-seIpleto n/.ul com boxe. copn-
ollmn apartamcnln na R; -cozinha americana, varanda
Garcia DWvila. esquina cl toda inndeadn. nrea com tan-
Rua Prudente de Morais, 'l.1,"* « entrada de serviço.
contendo cada apartamen- ______ -25 Clisa ______
tn: Ar condicionado, li-SAO CRISTÓVÃO — Vender
vinr. sala de .jantar, qua-'-" '
tro quartos, dois banhei-
ros sociais, copa e co/.inha,
despensa. áren de serviço,
dois quarios de emprega
dos e sararem

RUA AFONSO PENA — Ven-
do casn vazia; terr. 9 >: 42. c/
ünr. 3 milhões. 43-871Í!.
SU MARÉ' — Vendo um ter-
reno de 400 m2. Ver. F_ tracSa
do Bkpo. Tratar_30-5-123.
SAENZ PENA*-

TIJÜOA — Vendo gran-
des aps. de luxo, prontaVILA ISABEL —
entrego, com 2 salas, 2 e *m**: 147- ens"1
_ quartos, 2 banheiros cm
côr. copa-cozinha, dep. p
empregada, grande ãrea
com instalação para má-

Rua Jor„*e
5 — Ven-

do. Chaves na casa 15. Es-
tá vazln. Trntnr na Av. 28 de
Setembro. 345. Tel. 58-0522
— Machado.
VILA ISABEL

[com o próprio.

o..i-.í»_ !¦_,.... — Veride-se o !".,.„_ ,.„ V,:" 'i",~ •_" I vlljA ioaíji-ij — vi
ótimo predio vago, na Hun "" ",_ e __v__* • .s"urc Rua Torres Homem. 790, dois

Vendo, na

TERRENO — Troca-se
apartamento ou venúem-80
dois terrenos de 33 1'2 m |TI «"¦-',

Coiislri. IFrcnte 50 in, fundo, na Rua || JUL A1 Fn-i-llhelro Alfredo Dna:te '

liiirúo de Mesquita. 155, com pilotis, vaga para autu. —, nps. tipo casa. Ver das 12 as
4 quartes. bali. 2 salas. co-jVcr e tratar na Av. Melo 17 horas, pela entrada do 201
pa. despensa. cozinha, sara- Matos, 20. Tel. •18-7IM0. i Terreno dc 15x30. Detalhes

,;:em. 2 quartas empiegad__, —-¦ -;,„,- -—„,  «"* Av. 28 de Setembro. 345.— 2 banheiros. Terreno 10 x! TIJUCA — Vendo 3 últimos i Tel.: 58-07 _ Machndo
. nr'3_ m. — Trntar no mesmo!npnrtamento.. (um na cober-

ilocnl. jtura). Rua Major Ávila. 389,
a 50 metros Praça Saenz. Pe-

ii !un. 3 quartos, sala, demais•Cll- deps.. garagem. Preço modi-Alencao

VILA ISABEL — Ap. ci 3
qtos., sala, varanda, depen-
(lenda., c garagem, va.lo.
CrS 1 800 000.00. facilitados.

cão de COSTA PEREIRA lunío io n 481 tendo mais ripmn. ilinln _n í"inpm_ 
"Ft ™- Facilito. Õllv.lra'. Teü- Tel.t 37-2332 oü 3_;6Õ837"_

_ KOKKI.. ENGENHARIA E {,"{?-%%¦íu __ent_ com 50,:™"-' JunI° a*J *-inema CS- tone 22-8937; | 3JsJ2 horas, ci Eugênio.
COPACABANA — A p art a- CONSTRUÇÕES S. A. —Im fundos, na mesma rua KI6 ; OS Últinid. anflf trim^fl-' TLUX v"e7i-èi_-ãe—na i *"1»A Isabel — Vende-se lo-
mento dc luxo. construçâoilratar peln tel. 42-81:10. Jnnto ao n. :in3. Tn"" ei -x : Praça Saeu_ Pena, aparta-!tp piano de 12 _ 30. na Rua
Canadá, andar alto. 3 nm-i r 1* cl prupnei.irio Sr. Nelson cu 105 Oe Sdld, L QUdrlOS. Oe- mentos de _ala. 2 quartos 'Engenheiro Gama Lobo. Pre-
pln. ..¦'¦'¦¦-. 3 tprenõ. colet.i - -,Dor.-. Ailce. Tel. -J3-.R"18 —' j- . banheiro, cozinha, quarto e!(-'° CrS 3500000,00 a vlsta —

30 000.00 e 40'.'. flllnnclados.
Prcco: CrS 3 800 000.00 — Tra-

40-7503. cl AN1-Av. üio Branco, 131; 12."| tar polo tol
andar. — Tels. 33-8254 CJTA G2LBERT
52-0508. NO LOCAI.. 110-
JE c diariamente, das 8 A!! i>
ãs 22 horas. (!'

laranjeiras — Vende-se
3 np. S-102 da It. BelLsirlo
rávor.i. 581. com saleta, «ila.

3 quintas (1 cl nrmnrlo em-
buildo). banheiro. cozinhai
depend-iicln.. de empregada,
liren de -serviço. Trntnr no
Branco Auxiliar da Proclur. o
S.A. -
12. Te!

ar condicionado. rumãrlos
embutidos, 2 bnnhclros so-
ciais, copa-cozinha. grande
área de serviço, 2 quratos tie
empregada, play-ground. —-
Ver n tratar diretamente c'
o proprietário. — Rua X.v-
vier da Silveira, 9.7. ap, 904

IPANEMA Vende-se ótima

140. np.
1201. vendo o| 11 metro., de
írente, com vista Indeva&sn-
vel do mar. grande varanda
coberta, 3 sls., 3 í\Ir., 2 ba-
nhelros aoc.j muitos arma-
rios, itaraitcm etc. — Crt ...
G 500 000.00. com 50'^ em 3.3Initt» facilitado. — Al-
uios. 27-2903. 'berto Andrade Telefone:

residência na Rua do Reden-
tor em centro de terreno. 3
r.nla_., cinco quartos, salão,
bar, hall. escadas de iiiánuo-
re. enragem e dep. de cm-
preeadn. Tratar tel.: 27-1S3S.

AVENIDA ATLÂNTICA
— Ed; CORYANTHES -»-

J^ LEBLON — Vdo. nn R. Alm.
nnn a r, mtt ts\-t i» -. Gullhem. 3B3. térreo, rie cen-t IIIAI.IH.IM — \endO|tro. snln. qtn. duplo, separa-
terreno 14 . 27. junto à (Io. banh.. co?.. CrS 130o mil.
Toneleros. CrS 16 000 OOO. Aceito oferta de pnRamcnto

e IAPl-ESC. 45-02.19. Chaves
np. 201.

22-9892.
COPACABANA

'I.ebi.on - Vende-ae um ap.
Vende-ae'"** IvUa Arl3tides Espíndola,

Preço
da

_....-__.*_..-— - uiviiiiL-iiu. cu.'iiina, quario c • \v *-"'-* ** jw wu.yu h > i.
[0 de CU 1 650 OOO.OO ra- maiS dependeilCiaS e qiiarda W.C*. de criada e «rea de ser.; 

""'o aceito Intermediar!
""¦ . , vlgo. c|. S0% llnánclados apds lefone 25-4420.

Vende-se ur-

'Fl"~ d0 °"vldt"-.!Veil(Íe'-se luxÜOSO aparla-í:'H. 
'pronto' 

para habitar, de;",- "p-^i02- Pintado a óleo'-'•¦--"¦-> ir. » (ii»c _t ntviMt ,i|i.tii.t .,_•»., utauetado » cart in si. 3 .mar.

VENDE-SE cnsn grande, ter- Pdr»* CdlrO. Pagamento D3S-. a entrega dns chnves. Ver e JVILA ISABEL ¦

.:n_ào0oío....7_r_r.^i^_:ítante facilitado, com peque-!K WxVtt?;?^^ T^&%;iÍp:â
z_í-__._.d_______f______|na enlrada e financiamento 1 ou m-o-i.""- Tel-: "^1*.^ 

^VefÃ *&£&&
,u_rioTPb«n.relro.5 SS& .«". 4 ™K- Obra de bÒm VENDE-SE ou troca-

. área com tanque. Rus arahampnln rxxrz onlron. am apartamentos, ótima i
do Matoso, 105 ap. 301. aCdDaiTieniO paia entrega em Rua Antônio BnsUlo. 40. Ver

VENDE-SE uma caaa na Rua _U-I_IÍÍ.. Visitas ÜOJé n'Ò BríeTârio¦^w'd__-íwi0 
P'U"

Ahdra Varmis, 34. fundos, na , , ,. . -. ;'•—_- '- ___^ _—:
Barreira do Vasco, por CrS I0C3I ale 35 1 / IlO.aS, na VENDE-SE np. de 3 qit., sn-
140000.00 — José Dltnrtt. In... r j . . -i '*" "vl!>i»' e dep. do serviço e
»_•__,_-, _>~~ lKu0 iOrianO de iOUZa, IO/, «uprcsaon. só 2 por andar,
TIJUCA ir .de írente e vazio: na Rua

52-2220
RUA COELHO NETO. 31, AP
204 — De saln. 2 qt»., banli..
co?., área c W. C. rie empr.
CrS 1 000. Inf. 45-2023. com
Castro.

APARTAMENTO de quarto c
enln separados e demais de-
pendência-), pronto para ser
ocupado. Vcndc-se no 6."
andar. ap. G12 do Edifício
Glória Mar Poços de Caldas
nn. Av. Auçusto Severo es-
qtiína das Ruas dn .Glória e
Lapa. Tratar diretamente ci
o oi-oorletárlo nn Travessa
cio Ouvidor, 7 — S." nnd 
BÃmilO DE FÁTIMA — Ven-
do r.p. dc frente, ci saia. tlols
quartos dep, *.ie enmrs^acia
etc. Sinai (Je CrS -150 OOO.üO c
o restante financiado pl '¦--.:.
Econômica um 20 n. Tratar:
4-.-O130 — Sr. Itibamnr.
CENTRO — Vende-te um
hom apartamento n.u 206 da
Rua Moncorvo I-Uio. n.° 21,
c 2 quartos, saln, cozinha.
hanhelro. dependências de
empregada o 2 árens dc ser-
viço. Edtrêga-ae vn?.lo. Tratar
na P.ua dr. Alfàndegn, 338. l.o
nndnr. tel. 23-9805. Guedes.
CENTRO — Bnirro de í-.-ui-
ma — Vende-se pnra entre-
ra Imediata, ótimo ap.. c|
_ala, quarto separados. co_l-
nha e banheiro completos.
Arcas com tanque, lu-.'. e Ras
lli;ados. pronto para habitar
— Preço 1 300 000.00. sendo
500 OOO.OO dc entrada e o
...Ido financiado em 5 unes
p Tabela Prlce. Ver no local
na -\v. N. S. Fátima. 14, ap.
605, com Sr. Joaquim^

APARTAMENTO NOVO —
Flamengo —• CrS 250 000.00 ne
entradn e o saldo restante
financiado, vendo ou alugo
por CrS 10 000.00. conjugado,
banhoiro e cozinha. Ver na
Rua Ferreira Viana. 56, np.
203. Tratar no Lnrito de Sfio
Francisco, 20, ctrupo 1 003 —
Tels. 43-8009. 46-2420. 23-4103.
ATENÇÃO 

~—~cã'_te. 
—

Vendemos ótimos aparta-
mentos já cm pinturas e
cntrrjra cm 1 meses, com-
postos dc: qunrto e sul
banheiro, cozinha e área
de serviço — Preço
de CrS !)70 000,00. CrS ...
350 000,00 pasos até as
chaves a combinar e o
saldo em fi anos. Ver dii-
riamenle dns 9 ãs 17 ho-
ras. na Kua Pedro Ame-
rico, ,114 — Trecho que
nao passa bondes, a 100

jineiros da esquina da Ilua
Henlo Lisboa — Vendas
exclusivas:
7.IÍNAM LIMA I- SILVA'w. Almirante Barroso, 30.
grupos 1112-1. - Telefones
i.-_0'.M. 52-4.45 e i-.-fJGfll.

_JP
AVENIDA 

"RUI 
BARBOSA —

Vende-se luxuoso apartamen-
ro cm edifício de 1 ap. por
andar, constando de vestlbu-
Io rom piro cm mármore,
granefo hall, com chanel nrla
sal
blbllote
nhel
com
ragem. Tratar com Sr. Viana
— Rua UruRUalana 104. 3."
nndnr. Tel.: 52-9960.

menlo em fase final de
•i i. uiuihu |*ntn iiiiuiini, tie, _¦¦ * r .,  __  _^ _. _» __¦______.__ —
írente. na Rua Leopoldo Ml- atnpetado e cortinas. 2 quar_ RfO COMPRIDO__ . F. 1 tl-t c 1I.1 »».i . ... rlan I

VENDO
2 quartos, banheiro, còxl-l.1"1' 

"' Qllu"- wul° uc UUIUIVBNDE-BB ou troca-se por
nha. área com tanque. Rus arahamonln rxzr* onlrona om apartamentos; ótima cnsa- nn VILA ISABEL -- um cm

3 r.-i 301. oCdOameniO paia enirega em Run Antônio _n..illo. 40. Ver terreno de 11 .v 66. Aceltnm-
-se ofertas sujeitas à conftr-
mação para venda A vista,
Alugnda com contrato a ter-
minar cm março práctlmo.
Ver somente por fora na Rua
Baiüo de Cotenipe, 446. Cnr-
las para A-5 390, na portaria
deste Jornal.

V. 601. c! saleta, 2 sa- tos- ,' s:l1*1' em **r' d8I*-!
(tsia rua tem acesso, tam-.auajaratuti* 101. »p. 301'a 100 m da C. Bonfim. Infs

construção na A v c n i d a|lòc, '3 
qunrto.. prande'varan-1 completas empreunda. efitá tl- APARTAMENTO

—loem, pela galeria do Cinema 29-2304 ou tx noite 33-4008
ruucA'

Atlfinlica, Posto 4. em edi-'da Vi goraBem. Cliavci com o| """"l,!;.'io 
p,1"",1" (-,^'1,í;, 

Ec°-i' v'cn'de'-.e. com 2 quartos, VEskie" fia Rud Conde de' ^""DO caf"1 dc ™UI^°. **

VKNDE-SE ua Rua Bviarqur
(le Macedo. 23. o ap. S03. dc
uma salctn, ! n.xhx. 3 ou-ir-tos. copa-co:'.lnhn. 1 bnnhelro
scclnl. quario c banheiro dei ,. , ,empregada, áren com tauqueIo.' "vl">"r» sala «le juntar,

fício ile um apartamento I porteiro. Preço CiS 4 ""CC-O.OO^"™1^- .fvcí" ,<-:i* .,„'•-,;•„ 
'salas 

e demais dcpeiulcnclns. |D .,,, -
por pavimento pilotis e com írande financiamento. 2àG,^"00-?»:,""'" ' "0n0»»'00 inclusive quintal que dá p| BOnílül, 422. CoüSlrUCaO
paraeim .... subsolo. Còni|S__?,r„".",or •«'¦' M-*,JM ol'l---í_t.a*Ji3La„,.t,cTiü..!:1 5?_osJm; ia um quarto, cs,
tendo cadn apartamento:
hall. galeria, amplo jar
(um (le Inverno, blbllote-

e itarascm. Ver no local ,
tratar na Imobiliária Duvi-
vier S. A., nn Run Álvaro
Alvim. 31, 8,° andar.
VENDO R. Hnnrque dc~_lãce.
do fil, ap. 404. saln, quarlobanh.. kltch. Chave porteiro.'Trntar 47-0457, CrS 750 000,01.
VENDE-SE 1 ap. ncq.. DO-
vo, de saln e quarto sen., nn
Run Silveira. Martins. 123,
ap. JÜd. Tratar pelo tel. ..
42-2765.

BOTAFOCO
— VRCA

CENTRO — Vcndc-se ap. de
i»n',n, quarto separado. J.ir-
«¦üm dc inverno, grandes ia-
ciildade3. Rloeliuelo, 257, np.
1 116 — 52-1943.
CENTRO — O melhor cm-
prego dc capital, aps. do sl.,
quarto, banh. e coz. Pron-
to. . Preços n partir de CrS
050 000. c/pag. ft combinar.
Não perca esta oportunida-
<lc de residir a poucos ml-
mitos <3o seu trabalho. Vn
hoje mesma Ix Rua Carlos
do Carvalho, 34 íazer a sua
reserva. Inf. diariamente no
local, das 8 às 13 horas. —
Vendas PAN-1MOVE1S. Rua
México, 119. Gr. C01. Tel.:
52-5256.
CENTRO — Aps. e salas des-
cie CrS 750 000. Prontos para
morar, c/ CrS 225 000 de cn-
irada e o saldo facilitado e
linanc. cm 40 meses. Ver
diariamente, na Av. Gomes
Freire. 315. Vendas PAN-
-IMÓVEIS. Rua México, 119.
Gr. 301. Tcl. 52-5256.
CENTRO — Vendem-se
maravilhosos aps. de fren-
te, la. loc, ótimo acaba-
mento, com varanda, sa-
la {Itl mi), 2 quartos (16
mli, lindo banheiro com-
pleto. enorme cozinha, qt.
dc emp. e dep.. tanque e
área, trrunde facilidade de
pagamento. — Hua San-
tos Rodrigues, 14Í (com.
It; Mala Lacerda). Tele-
fones: :_.-88.? e 32-1296.
ESIACIO — Cns_ grande,
terreno 13 _ 30. vende-se
Mnln Lacerda. 136. 32-5215.
VENDE-SE ou aluga-se ap.
ile doU quartos., duas salas

ATENÇÃO! — Vendo ap. n:
R. Humaitá, com vlstn parna Lagoa, no mellior ponto dc
Botafogo, edlficlo de luxo,
comp. de hall, ampla snln.
Jardim dc Inverno, 2 ótimos
quartos, armário embutido,
banheiro, copo, cozinha, área,
deps. de empregada e gara»
íem. Slnnl de CrS 00000.00

toiictte social e rhapela
ria, saleta, 1 quartos
banheiros sociais, rouparia,
copa-cozinha, 3 quarto.»; c

ratar ndt local depois das 9"¦" 1horas. 
Tel. .11-3116, das 14 i

COPACABANA — Vcnde-sei**'. 7 horas,
ap. novo <ie frente, vazio. LEBLON — Ataulfo de Pal-IRua Siqueira Campos. 282. Ua 1335. »p. 404. vendo, doíaap. 90o — Hall, quarto, sa- q:_., Sni_, dependências, llm-1». cozinha, banheiro com- „0. vazio, cntrc.a Imediata.
.le. 

"A.*.e,.nc 
.'"'l'"'-, p"; 1'reco 2 milhões. - faciliteço: CrS 1 120 mli. sendo CrS

500 000.00 n vlsta CrS pnrte.

banheiro cnmnleto nara. r100 oon'00 tU. 'e--embro 
.1,; LEBLON - Vonde-te nn Ru.inneiro completo para „ rC5tnIltt r- financiamento Humberto de C

empregados c área de ser- e õ| amortização mensal de
viço. Sendo dotado tam-1CrS 4 950.00. Chaves no lo-
bem de ar condicionado, JjJ"-. Ci-ati-r c| Júlio César —
Instalação central de água c______________
quente, telefone interno. 2 COPACABANA — Pôsio 412
amplos elevadores Otis. ir .|,,''° predio C 2 aps. c

saleta. banh.pintura a óleo, nas peçasIíóz^Xre" l';'d_ ,-,:¦¦.
principais e pisos de mnr- cadn. e mais um .rande ter
more no hall, galeria, jar- reno cl deps. na cobertura
riim de inverno e banhei- Paaamento facilitado. Tel.
ros sociais. Construção Í__2_£__.

ícrí 
°Sívr 

.^.!'.!^.BC.- 
^PACABANA - -.entiorea-O,

Kf.i., I-..M.I-.MI.-1KIA h.construtores, vendo palacete,
CONSTRUÇÕES S. A. — terreno 18 x 20. R. EmlMo
— Tratar pelo telefone: Berla — 7 000 000. Aceito pas.

mpoF, T-.6.
ap, 103. cum 3 qts.. sala.
banh., cnr,., dep. emp., Ra-
ragem. Ver dns 14 às ícii
iiOm -- Cri 2 .100 000,00 com
10 000 OCO.00 » vista. Cri 
Ü50 000,00 Já Ilhahclados pela
C. Ec.. restante financiado
em 5 ânus. Mario, Vletor Cia.
„2-_ü7..

12.8130, d*
APARTAMENTO - Vende--se vazio, ótimo dc frente 1

,por andar. 3 quartos, snlSo., ,
„. -,P". 

mCsf 
. 

""'¦«,, "-0 000.00. linsta-lacOes -soclnis e empre- 7.-?.. f'.n3Mprestações de OrS .7^000.00 c o gada'. :i milhões, 50% finan-¦ ?i?_--*'• ?°yl,

em aps. — 36-5202.

saldo em parcelas. Preço de
Crs 1200 000.00. Tratar pelotol,! 46-7003 ou J6-0331, com
ANITA GEI.BRRT - Raro ne-
póclo.
APARTA MEN'! O
o de número íi04

Vende-se
o dc nunicio f,04. -le írente. Sala, 2 qunrtos. copn-oop-.liihn
na Run voluntários div Pá-(banheiro etc. Trntnr telefone

47-5631.

COPACABANA — Posto 5 .— Aps. de luxo. Vendemos
em inicio de eanstruç.,0, c'
2 salafi. 3 ótimos quartos, 2

iCl '

clnclcs. Rua Gomes Carneiro I prt"1".,«,,n. 96. ap. 501
APARTAMENTO — Vende-se
1 nn A.v. Atlântica. Posto 0.
Quarto, cozinhai banheiro, l
'io Lnnio do Machado n,° 3

TERRENO — Vende-se, de vi-
la, 7x20. Ver na R. Baráo da
Torre, 135, fundo;*. E' ott íun-
üos do n. 129. Tratar com

_S7-I084._
VENDO ap. de cobertura,
pronto. Sala. 2 quartos,

llli:n 11 lil t|LIUl l U. -.-1-9» ¦i o.™ ooo.oo a vista. ver nn incorporação e vendas ex-
R. Conde de Ita.tial. 54, ap. ... . /• iiiii/»iiitii e tratar peio tei. 2S-B314.iclusivas de CAVALCANTI,
a longo prazo - 300 delJUN-UEIRA _. A. Av. Treze
entr.. 200 em alguns meses.I. .. . -,-> lnn ,
cnsa de mie. 2 pnvtos. iprú„. de Maio, 15 — 11). andar
à Prnçn Snens Penn), R. An-i T , «-.oi .. trs i _ _.n . __ _,
tflnlo Salema, 22. c. 1, iVeri— Tel. 42-8177. (P AND AR Aí 
pl gentileza dos Inquilinos.)| ro_i T4,'.
Prece 1600 mil. Tratar na R.ITERRENOS — Vendo. no »»*»-_JAU 
Buenos Aires. 203. 2.°. tel. Alto da Boa Vista. 2 gran- V\I A IÇARFr
43-0308 (pròx. Pnssos). Ca- des lute.-,, um com nasceu- T **"¦ "««"".
rnntla de Amazonas Tcrrl--te pióprla. T. Milton de
torlal. | Carvalho. 52-2S36.

lojas, esquina — 37-7j46.
VENDE-SE um pr_<lio com~~2
apartamento,., tendo enda 1,
trôs quartos. 2 sala.s e dc-
mala -.cpendcnclas. O térreo
tem entraria para carro. Ver
e tratar na Rua Visconde de
ítamarati. 60. an. 101. no
eábado. das 13 ás 17 e do-
mtn-jo. ha parte da manh...

APARTAMENTO DE LUXO —
Vende-se iTiJucni. S. Fran-
cisco Xavier. IS. 5. nndar
unn apartamento por andar),
com 3 quartos, sala, varanda,
quarto empregada. 2 banhei-
ros sociais de luxo. garagem

TIJUCA -tf Vendo «p. vazio;
de frente, 'com sala, 3 quar-
tos, banh.. coz. e dep. pa-
ia empregados. T, Milton
de Carvalho. 5J-2336.

cozinha, banheiro, dep. de|entrega imediata, espaçosos,

TIJUCA — Ap. pronto, cl
,1 ótimos quartos, boa sa-

."...,..cm_LS..?„1_..nSl!'..'.„.S.'íla cnm dep. completas, di-
reiio a garagem. Preço
1850, com grande facilidn-
de de pagamento. Ver e

APARTAMENTO CO-1, ni tratar na Ilua Uruguai n.
Tijuca; construçáo de luxo.jjjj ,ias j ás 12 lioras.

(Hiiiiii do Lar_o dn Segunda-
-Feira. Ver no local. Tiatar
pelos tels.: 22-5244 e 22-8748.

iria n. 220. nlncia r.So habi-
tado, com sala. qunrto, co-

oteca. -1 quartos.'- ha-' ço Cr$ 
"50"(IM 

0."S_mP_a"' 
h .-hcí?o Ç vSSÍW. F"^ i™- -tn^Xíí:"" ' l tnr pelo tel.i 23-37SS. cora o

Sr. Marques Pereira..

empregada e garagem. —
CrS 2 500 000.00. .-Metade à
vista e 6 resto a combi-
nar. itua Nascimento Sil-

¦ciais em cúr. copn-iva. 110. ap, C-02. — Sr.
dep. de empregada. Floravantl. (De segunda ã ,.,,„,,„„e pilotis c/ apenas sábado) (P _____________—

2 Hps. por andar, com vi;- _''__".. il .-•_-. -.,,.,-'_ .-..-.ta para o mar. Preços a VENDE-SE. com bonita vista, ATENÇÃO - TIJUCA - APAR-
partir de CrS 3 700. c'_ran-ino Leblon. ap. C 2 qts.. snla. " L "V***" r.í;Kr/., 

„,des facilidades de na.-.. Vlsl-lcoz., banh. compl.. dep. e JTAMENTOS — ENTREGA EM

sal» 
"e 

quarto, coriniia.' na-jTMUCA — c. Bonfim, 546.
nheiro e grande terraço. Pa-IC IX, vazia, c/2 qs., 2 sls..
norania soberbo. Entrada ..! multo confortável. CrS
CrS 500 mil. o estante a! CrS 2 500 000, financio. CrS
combinar. Ver na Rua Pro-
fessor Gablío. 127. com o en-

ta.s diariamente no local. H.
Alre.-! Saldanha, 100, das 8
às 18. Garantia e ranlde_
SEP VENÇO. Vendas PAN--IMÓVEIS. Rua México n.o'19. Cr. S01. Tel. 52-5256.

APARTAMENTOS QUA-
SE rilONTOS — Entrega
prevista em 120 dias — Tt.
Gago Coutinho. (12 - Jun-
to ao Parque Gulnle. Fi-
nanclados, «.limo acaba-
menlo, com 2 ou 3 quartos

Visitas no local até 22
lioras. Informações e ven-
das. Av. Presidente ".Vil-

son. 210. salas 40!) a 411.
Tels. 52-9575, 42-7613 c

.'.-8.78. — Venha Ver. —
Quase Prontos.
APARTAMENTO VAZIO —
Vendo, com frente para o
lardtm da Glória. 2 por an-
dar, com 3 salas. 4 quartes.
2 banheiros sociais, 2 vaíàn-
das, copn. co;:lnhn e depen-
dencia para empresados. —
Milton de Carvalho, Rua da
Assembléia, 1)3. snln 704. Te-
lefone 52-2836.
CATETE — Vendemos em fl-
nal de construçáo, aps. c'
2 quartas e sala c/dep. e 3
quartos e sala c/den.. nn. R.
do Cntete n.° 247. Todoa de
frente. Preços a pnrtir de
CrS 2 150. c/ 60r. grande-
mente facilitados e 40.Ú íl-
nancintícs em 40 meses. Inf.
diariamente na Itua do Ca-
tete n.° 274, das 8 ás 22 ho-
ras. Garantia SEUVENCO -
Vendas PAN-IMOVEIS. Rua
México. 119. Gr. 801. Tcl.:
ne 52-5256.
CATETE — Dento Lisboa. 24,
ap. 1001 — Vende-se lindo
ap. dc írente. com saln, 2
qunrtos, banheiro social de
côr etc. Preço CrS 1 800 000.00
com parte facilitada. Chaves
com o porteiro. Trntar pelotel. 45-0463.
COSME VELHO — Vende-se
residência grande, antlua, e.
terreno de 2,120 m3. poden-
do também ser usada jara
casa de saúde ou colégio.
CrS 6 000 000.00. Inf.i Corre-
tora Nacional. Av. Pres. An-
tônio Carlos. 615, 2.° pav. Tc-
lefone 52-1236.

APARTAMENTO - Sáo Clc-
mente — Vende-se o (.par-
tamento 202 dn Run Maré-
chal Francisco Moura, 222.
com aala. quarto, cozinha e
banheiro, peças amplas e ln-
dependentes. Inteiramente
limpo e dcõocupndo. poden-
do ter habitado Imediata-
mente. Preço Cr$ 1 200 OOO.OO
com facllld&da para metade— Chaves no apartamento
101. Tratar pelo telefone ..
23-87C3. com o Sr. Marque.
Pereira.
BOTAFOGO - Vende-se apar-
tamento em final de cons-
tru.So. 2 quartos e demais
dependências, na Rua Mar-
quen do Paraná. 63. ap, 502.
Grandemente facilitado-,
BOTAFOGO — Vende-íe. ap»
de sala, bnnh., kltch. CrS ..
050 000.00 com CrS 300 000,00
à vlsta, rest. 3 anos, ureat.

APARTAMENTO vazio cm
Copacabana, vendo ã vista
ooo o.o.oo. conjugado, ha-;Copacabana — Vende-se
nheiro e kltch. Tratnr na.na Rua Sn Ferreira 173 ap
Rua Cosmc Velho, 412, ca- 503, de 2 qunrtos. saln,' ba-
sa 13, lerreo. _ nheiro. cozinha _ demais de-
AVENIDA Cop. Pôsio. np. 4.»
and., sala dc 30m2, 3 qts.,
dep. empr. 2 MO mil. Entra-
da 1 milhão de 2 vo_e-. Res-
to cm 3 anos. Te!.: C7-GÍ*_o
até 21 horas.
ALTO LUXO — It. Bolívar

1 por andar (350 u.2)

pendências. Ver com o por-tetro.
COPACABANA — Vendo np.
c/õiiln. 2 quartas, i-o_., bn-
nheiro social. Jar. lnv. Entr.
CrS 500 000.00. parte a com-
binar. _aldo prest. Inf. ao
alug. Ver na Rua Domlnsos

¦ -, - , , , -. ...-.- _. PoWT*"lra 23C. ap. 608. Tratai-
visitas pelos tels. 32-1076 e na Or_\ Daniel Ferreira na"2-8251. 

Vendo urgente —IHiia 7 de Setembro 88. 
'

O mais lindo da rua.

AVENIDA ATLÂNTICA -
DUPLEX — Vende-se
apartamento duplex, de
caberlura, construção dc
alto luxo, com ar condi-
cionado. — Composto das
seguintes peças: livins. sa-
la de jantar. 4 quartos, qt,
de vestir, 2 banheiros su-
ciais, cliapelarla, toiictte
social

Telefones 32-3033. 42-0075'.'.2-1202.

LEME — Vendo cl vlata pa-ra o mnr. magnífico ap. :
X andar. 2 salas, 3 qts., t
dep. comple .ns. Prcco <*¦•**:¦
(Opcional. CrS 2 500 000.00.
em 1 ano. Dá renda de Cr.
30 COO mensais, na Rua Au-
reli-mo Leal u. 10. Direta-
mente ci o corretor. IMOB.
JIONTE CASTELO. Tels. .
33-4076 — 52-8231.

quartos de em- ,_.,„ .-,—r ,-
 .,_ ,M-.|jjSiME — Vende-se ap. de

garagem, mio tem elevador..
Ent. 450. prestações de 14 mU, *(5 

MESESe G00 mil a combinar, por
trimestre. Total 220000000 —
Proprietário Emldlo. Telefo-
nes 46-0317. 7 As 10: 20 ás 23.
e 46-2233 (recado!.

GÁVEÀ~^~
JARDIM
BOTÂNICO
CASA NA BARRA DA TIJU-
CA — Vende-se, confortável
e espnçosa. árvores frutife-
rus. Ocasiõo. por Be retirar
do Pais. Mais Informes tel.3nill-a ,—*,—n-nrr- rado, banheiro, cozinha, área
GÁVEA — Jardim Botilnico

PREÇO FIXO,
SEM REAJUSTAMENTO - Rua
Haddock Lobo, quase na es-
quina de Campos Sales, lado
da sombra, edifício sobre pi-
lotis, obra em alvenaria. —
Apartamento com material
de primeira qualidade, cons-
tando de sala, quarto sepa-

200 COO. ou recebo sitio em
troca. Tcl. 32-0163, das 9 ds
12 horas Nelson, Pode ser
vista hoje, depois dns 15 ho-
ras. DomliiRO o dia todo.

TIJUCA — Vende-se ap.. 3
qts., sula, banh., coz. ume-
ricana, grande aren tie servi-
ço, demais dep. Mário, Vic-
tor Cia. 32-8G7G. 
TIJUCA — Vence-se ótimo e
confortável apartnmento na
Run Goulart 71. ap. 402, com
dois amplos quartos, com
varanda, sala. cozinha, ba*
nheiro de còr. área com tan-
que e dep. completa de em-
pregada, desocupado c com
pintura nova. Preço CrS . .

000 000.00 sendo 501.. tx vista
c o restante financiado cm 5
nnos. Chaves e. Informações
cl o Sr Marinho no np. 201.

11.623,50. Mário, Victor C... pregado., área de 
^co,^^ tZ^Zs,*!^•_¦_--'?' jcontendo iiindii na oober-jdênel&s de empregada, todo

BOTAI-OGO — Vcnde-sc
apartamento dc quarto-sala
conjugados, Ver nn Prnla dc
Botafo. o, 400. np. 103, com o
porteiro. Tratar pelo telefo-
ne 30-3221 ise„unda-felin),
com Sr. Mário.
BOTAPoao — Apartamento,
Veil-âe-se na Kua D. Maçla-
na 117. c' 2 qunrtos e duas
salas. Preço 2 «00 000.00. Trn-
tar tel. 57-9630. Construçüo
da Costa Pereira. Bokel.
BÕTÃFOGCJ — Vemlo «p.
pequeno, por apenas 500 ft ?,
Ver Praia Botafotto. 400, ap.
1 037, Inf. 22-0435._
casa URCA — Vende-ae, 2
pavimentos, 2 salas, 3 quar-
tos, garagem etc, no melhor
local. Fnclllta-se. Ver na Et,
Cindido Gafíráe. 131 c tratar
tel, 23-2851, Pronta entrega,
UKCA — Vende-se aparta-
mento vazio, de frente, para
entrega Imediata, do sala,
três quartos, todos dando
para varanda, c' vista para o
mar. cozinha, banheiro com
boxe e louça de côr. quarto
c WC oara empregada e área
de rervlço cl tanque. Sinal
de Crs 700 000.00 e o restan-

tura: snlão, toilette. am
pio terraço social, terraço
dc serviço, lavanderia e
quarto para, empregados.
Garagem para dois carros.
— Construção a ser lni-
ciada. COSTA PEREIRA,
BOKEL, ENGENHARIA E
CONSTRUÇÕES S. A. —

___!___ 2__130- —ii'
BABATAiRIBEIBO, 200. ap.
814. Vendo, sala quarto con-
.ugndos. Alugado sem con-
trato. Inf. 37-5480.

vltrlflcndo, c; bnnhelro de
nlto luxo. armíirlos e pinta-
do a óleo. Base 3 700 000.00.
Ver na Rua Gen. Ribeiro da
Costa. 2 — 202.

COPACABANA — Vende-
mos na Rua Júlio de Cas-
tilho, 22, niagnilicos apar-
tamentos de luxo, c 3 sa-
las e .". quartos, um por
andar, entrega ein 18 me-
ses. Preços fixos a par-
tir de CrS 4 700 000.00.
Um apartamento no 10."
andar. Duplex. Preço CrS
fi 500 000.00. Tratar na
NOBRE S. A. — Av. Rio
Branco, 131, 11° andar.
— Telefones: 5'1-0jG8 e
3_-82ã4. (P

OPORTUNIDADE! — Vendo
np. de írente. edlf. em cons-
truçfto adiantada, na Rua Sl-
queira Campos, composto de
hall. ampla saln, 3 quartos,
banheiro, cozinha, área e ba-
nheiro de empregada. 61nnl
de 100 000 na primeira. 200
mil em prestações de 10 mil
e 40.;, financiados em 4 ojios.
Raro nesoclo. Todos os aps.
de frente. Tratnr pelo tel.:
46-7603 OU 26-0281. cl Anita
Gelbcrt. .
VENDE-SE uni apartamento.
Bulhões de Carvalho. Tele-
fone 38-5783, Sr. Joáo.
VENDO np. de 3 

"quartoi.

sala e dependências. « u _
Barata Ribeiro. 759. ap. 701.
Tratar rom Gabriel. 32-0354
e 22-0851.

FLAMENGO — Frente, sala..
quarto, co?., banh.. tíep, tíej te financiado c facilitado. ajcOPACABANA

¦p dcpedençlas. Hua Guiíhcr- empr. Honório de Barros 20,1 combinar. Ver no loca!, na ' ta Ribeiro. 577 ¦
me Marconl, 95, ap. 202 — ap. C02. 50*. em 5 ano». Te-1 Rua Cilnc-.ido Qaffrée li " 178,í805. sala. quarto conj.. banh
l_tlm_. 'lefone 25-9S2-. |ap. 401, da* 14 ãa 17 lior.¦: ¦ coz. Ver ¦:'.:.::--;..,

.,

Ru.. Bara-
Vendo o «p.

VENDE-SE sp. 1004 Rua Sl-
queira Campos n. 210. Inde-
vassável. 3 por andar. 2 sa-
las, 3 qts., dependências de
empregada etc área cons-
trulda 130 m2. Preço CrS ...
4 000 000,00 - - 50<\. à vista e
o resto ix combinar. Tratar
tel.: M-Í150.

— Apartamentos Junto à Rua
Jardim Botilnico. c| CrS . ..
95 000.00 de sinal e 30r. cm
prestações de CrS 11 600.00. de
1 e 2 quartos, sala e dep. .
completas do empresada, 2
por andar, 4 pavimentos, c|
elevadores, sóbre pilotis. Pr»,
ços desde CrS 1 450 000.00. f|
reajustamento, c! cláusula
vinculada na escritura. In-
formações diariamente, no
locnl, Rua Lopes Quintas n °
2.17. Tel. 46-2426 — Vendas:
Operações Imobiliária.. Con-
te, Lsp. rie São Francisco. 26,
IO.» andar, grano 1 003. Tels.:
43-8000 e 23-4165.
JARDIM BOTÂNICO — Ven-
riem-sp apartamentos de sa-
Ia e quarto, o dois quartos.
com dependências de em-
pregados, ua Rua Maria Au*
nellca 494. Chaves na por-
tarla. Tratar pelo telefone
42-7047.
JARDIM BOTÂNICO —^ Ven-
do terreno com 2 frentes,
com vista para o mar. Mil-
ton de Carvalho. Rua da As-
sembléia. S3. sala 704. Te-
lefone 52-2836.
JARDIM BOTÂNICO -**Àpar-
tamento. Vende-se, com otl-
ma sala, 3 quartos, armários
embutidos, banheiro de cor,
varanda envldracada. peque»
no pateo. dependências com-
pie tas, alugado sem contra-
to. Facilita-ie. Abnde Ramoj
n. 26. »p. 102. Tratar so
ap. 302 ou tel. 46-4410.
ÜAGOA de ARARUAMA - -
Vendo belo sitio dentro da
Cidade de Araruama, perto da
Lagoa. Maiores detalhes com

TIJUCA — Militar transfe
rido paffia o contrato de

.__.». .____.... __ _-_._¦.-___-_ J» 1 oonstruçf-O do ap. SOI dacom Ianque e depend. de ru» Man_ e Barros, 1033.
de nlto luso e de frente,
construç&o de Penua e Fran-
ca, com duas salas, .trís
quartes. armários embutidos,
dois banheiras sociais, co*
pa-cozinha, garagem e de-
mais dependências — Pecas
realmente amplas. Obra no
Inicio. Condições a fixar, c[
financiamento em 00 (sea
senta) meses, com ou sem
parcelas Intermediárias —
Preço CrS 3 100 OOO.CO. NRo
«celto Intermediário. Plan-
tas e Informações com o
proprietário, na Rua Conde
tíe Bonfim. 568. ap. 701. Tt-
lefone 53-6767 ou 38-1390.

empregada, pintura a óleo,
a partir de CrS
1500 000,00, facilitado e
financiado. Idem de sala, 2
quartos, banheiro, cozinha,
área com tanque e depend.
de empregada, pintura a
óleo, a partir de CrS
2 200 000,00, facilitado e
financiado. Aproveite esta
oportunidade única e seja
dos primeiros a comprar o
seu apartamento no melhor
ponto da Tijuca, há 10 mi-
nulos do Centro e da Praça
Saenz Pena. Corretores no lo-
cal a partir de hoje, dia
6 do corrente. (P

TIJUCA — Vende-se um ap.
novo, c| 3 quartos, ampla
sala, j. de lnv.. qto. pnraemp., banh.. coz.. Arca etanque, bnnh. social e ga-rasem. Cr$ 2 500 000.00. c/
50',. á vista e o resto a com-
binar. Rua São Fco. _Ca-
vier n. lia. ap. 403. Cha
ves com o porteiro. Tratar
na Rua SAo Cristóvão n. 95— Praça da Bandeira.
TIJUCA — Vendo ap. com
ncabamento de luxo. 2 ats
l sala o demais dependCn
cias. De írente. Ver na R.
Cnrvalho Alvlm. 123, np.
302. Tratar tel. 3S-2711. ci
o proprietário.
TIJUCA — Vendemos óti
mos apartamentos na Rua

CONDE DE BONFIM N.°
1 .128 — Obra na terceira
laje. Apartamentos de lu-
xo, com 3 e 4 quarios, SjConde de Bonfim, 790, c
salas, copa e cozinha. 2 -quatro quartos, grande sa
banheiros sociais, depen- ila, coxinha. banheiro, área
dências de empregada elcom tanque, garagem etc.

_ garagem. Preço a partir¦ Pronta entrega. — Preço
o 

"Sr. 
Ma., pelos telefones|de Cr$ S 100 000,00, comigrande oportunidade. Cr?

23-456. e 33-04S6, 70 meses para pagar. Ga- 2 600 000,00. Grande fl-
RECREIO DAS canoas _ rantla de construção na'nanclamento e facilidade
Vcndc-se o apartamento 108, forma de pagamento. Fre-lde pagamento. Ver e tra-
do bloco i. com quarto, sala.!ço fixo sem reajustamento!tar no local com o Sr.
S!__-_'i-«%^____S_ *rS_?_FS___ no w1, dasiSilv.-._ _n.,-_v- Ri°Bra'?-
Admlnlstracfio Ltda.. Rua. da8 as " horas. - Informa- co, 106-8. 13.* andar, sala
Quitanda. 47. 3.o andar. «. i.rcs e rendas exclusivas 1 309. — Tels. 32-3269 e
a 4. tel. 3_-58_7. Ver no local.C|_n 1Í2-5115. (P

ATENÇÃO! — Vendo. In. em
termino de construção, na
Run En .enhelro Richard, edl-
ficlo sobre pilotis. de alto
luxo, comp. de hall. ampla
sala, varanda envldracada. 2
ótimos quartos, banheiro, co-
pa, cozinha, área, deps. ae
empregada e garagem. Sinal
de 200 mU na promessa, 200
mil em prestações de 10 mil
e o saldo financiado em 3
nnos. Tratnr peio telefone
46-7003 ou 26-0231. com ANI-
TA GELBERT — Raro nego-
cio.
ATENÇÃO I _- Caaa 

* 
vazia —

Vende-se casa de frente de
rua, ci teto de lale, 2 entra-
das. por 1 000 000 facilitados c
o saldo cm prestações de
20 000. Ver e tratar dlàrl.i-
mente, depois rias 14 horas,
ou segunda-feira o dia todo.
Também pelo tel. 49-0369. cj
Dlono. na Rua Jorne Rudge,
51. Vila Isabel.
APARTAMENTO NOVO —
Vendemos em edlf. moderno,
pronto. Hua Torres Homem

10, próximo da Praça Barão
de Drumond, c] ampla sala,

qts.. c, armaria*; embutidos,
tie luxo, banh. compl., copa-
cozinha, área e deps. com-

pieta pi empreg.; play-ground
e garagem, crs í 7õo ooo.oo.
com financiamento de oito
nnos. Ver no local cl o Sr.
Hélio, aos sábados e domin-

os at. i.s 17 horas ou pelo
tel.i 43-3906. ramal 10.

VILA ISABEL — V. ap. 1
qts., sala grande, copa, de-
mate dependências, edlf. pi-
lotls. Preço 1700 000.00 rom
700 000,00 de entrnda. Rua
V. 3. Isabel. 223. ap. 303.
Inf. Héilo: 43-3809.

LINS —
BOCA DO MATO
APARTAMENTO _. AUTO-
MÓVEL — Troco ap. novo.
pronta entrega. 2 q.. saía,
eo/.lnha. banheiro etc. na
Run Lins Vasconcelos, qun-
se esotuna 24 Maio. por au-
tomóvel preferência naclonnl

Tratar tel.: 23-9333 ou
34-5253 — Silvn.
LINS DE VASCONCELOS —
Ap. novo. vendo, pronta cn-
trega. 2 q,. sala. cozinha a
banheiro etc. Hua Lins cie
Va_sconcelotí. quase esquina
24 Mulo. Trntnr tei. 23-983S

34-3253. Sliva.
LINS — Apenas 6õU 000 com
iiOÜOíX) de ení. a prest. dc
3 000. Dou na R. Amnlfl. a
100m do bonde ponto finai
do ônibus Llus. Grande ter,
de 12x7tim. ideal para res, de
luxo ou predio com 18 aps.
Tratar hoje na I. El-Dourado,
Av. B. de Plua 59. Penha —
Tel. 30-5172.^
LINS DE VASCONCELOS —
Oport. rarlsslma — Varias,
vendo, entrego no sinal, para
ent., o rest. 10 anos, prest.
renda ou moradia, por CrS
2 800 000,00 com 1 200 000.00
mensais. Rua Vilela Tava-
res. 286, entre Rua Llus o
Aquldabi-. pode ser vista ho-
Je e diariamente. 3 resld en-
chis, independente, Jardim,
ent. carro, var, etc, em ter-
reno 14 x 30, plano. Ver e
tratai* na Av. Alm. Barroso,
90. s| 605, das 13 às 17 ho-
ras. TcLs. 22-2634 e 42-5435.
LINS — Aps. bons, grandes,
2 e 3 qts., sala etc, baia-
tos, entradn íncllitada, saldo
até 15 anos. Rua Maria An-
tonta 151, ap. 203, eom o Sr.
Dins.

ANDARAÍ — Run Paula Brl-
to. 671. np. 201-B — Vendo
desocupado. 1 s., 2 qts., va-
randa. banh.. coz.. dep. de
empre .ada. sol da manhã.
CrS 1000 000.00, sendo CrS ...
350 OOO.CO de entradn e o res-
tante financiado. Combinar
visita tel.: 53-7416.

AVENIDA 23 DE SETEMBRO
393-A — Vendo o ap. 204, 2
qts», sala, coz., banheiro, 2
Áreas. Preço 1 300, com 550 è
vista e o restante cm 64 pres
taçôes de 11000 sem juros —
Detalhes na Av. 23 de Setem-
bro 345. Tel.: 53-0522 — Ma-
chndo.
CASA 3 qts.. sala. copa, ba-
nheiro. coz.. área. varanda
etc. Jorge Rudse, 147. casa
16. Ver com José. no 143 —
Tela, 48-1024 e 48-2232.
ORAJAU' — Vendo ótima cn-
sa por seis mllh6c_. Informa-
çóes: 57-6831.
ORAJAU — Vendo ap. 2 qts.,
sala, coz.. bnnh., dep. empr..
por Cr$ 1800 000.00. Inf. tel.:
53-4621.
ORAJAU' — Vende-ae caaa
vazia, de dois pavimentes,
teto laje. 2 quartos. 2 salas,
2 banheiros, 2 entradas, co-
zlnha. boa ãrea. tnnque. —
Rua Mntlns Aires, 217. c' 21.
Paralela a Barno de Bom
Retiro, ao lado da Igreja —
Preço Crs 1500 000.00. Ent.-a-
da combinar. Pode ser vlsta
das 14 às 17 horas, ou tels.:
58-2246 c 26-6218.
ORAJAU — Vende-se na R.
Orajatl. 202, ap. 301. dc
frente, com 3 * quartos, aala,
bnnh., coz, dep. emp.. sale-
ta, garagem, peças amplas.
CrS 2 200 000,00 com CrS ..
1 000 000.00 à vista, restan-
te financiados. Mário, Vlc-
tor Cin. 32-8676.
MARACANÃ — Vende-se
apartamento: 2 quartos, sn-
la. Jardim Inverno etc. e _e-
pendências empreçada. Rua
Visconde ítamarati. 32. ap.
407 — 50*-; financiados. —
Chaves na portaria. Tratar
tel. «í-0632.'Ir

LINS — Vende-se casa cj
quartos, sala, copa, co-

.inli.i. banheiro e gara-
gem. Ver no local, das 9
as 16 horas Kua Itaul
Barroso. 56. Dias uteis, p,
tel. 29-6080.
MEIER — LINS — Ven^
do lotes de terreno cm
rua particular, calçada, c,
esgoto, água etc. Prontos
parn receber construção.
Treço a partir dc Cr$ ...
3U-000,00 com sinal de CrS
60 000.00. parte facilitada e
o saldo em prestações dc
CrS 3 72S..0. Ver na Kua
Aquid.ibã, 805 c tratar na
Kua Sete dc Setembro, 88,
sala 405. Tel. 48-0937.
VENDE-SE na R. Lins Vaa-
concelos 195. c[ 15. com sala.

qts., 2 bauhs.. coz., dep. de
empregada, varanda c\ 14 m2,
construção moderna, laje,
peltorls mármore, sancas na
sala e quarto, entrada tervl*
ço c bom quintal. CrS 
1900 000,00. Tel.: 49-3617.
JACAREPAGUÁ
JACAREPAOUA* — Otlmo eli-
ma, casa de 2 quartos, .sala,
cozinha, banheiro e 2 varan-
das, terreno 11x30 todo mura-
do. Preço a vista 550 mil sem
Juros, otlma oportunidade.
Gunracl corretagem. Praça a
de Maio 56 s| 303 e 304. Rc-
dia Miranda.
JACAREPAOUA — Ode. Área
com 2 185 m2. na Estr. Ora-
jaú-JncarepagUíV. — Transfi-
ro direitos, sem lucro. 80 000
á vlsta e 25 prest. dc 2 000. O
comprador pas.ar._- o saldo a
Cia. Tratar hoje na I. El-
Dourado. Av. B. de Pina 59.

Tel. 30-5172.
JACAREPAOUA* — Estrada
Bandeirantes — Vende-se cn-
sa grande. ílnal construç&o.
Já liabltavel. Tel. 36-3014.
JÃCÃRÊPAGUA — FRÉGÜÊ-
SIA — Vendem-se dois ter-
renos na Rua Ituverava, me-
dlndo 15 _ 35 e 24 _ 31. res-
pec ti vãmente, por Cr$ ....
400 000,00. Tel. 3.-195..

_*"
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.ÍACAIIEPAQUA' — V o n d oi APARTAMENTOS - <!««-cosa, aceito terreno ou cima1em 7.011a d» veraneio. Tcl.
ai)-l876.
JAOAHEPAC1UA -- Vondo ca.
sas u 100 m. Largo Tanquo,
Hua calçaria o plana, c/vn-
unida, saln, a qts, copa-coz.
azulejada, banli. compl., pn-
trada «ervlço, luje, uns 3 atiOH
construída cm rim particular. Preço 750 000, oi entrndn
ISO 000, mm. li anos 0/ alu
Ruel. Encolha, nlndn hojn uua.
Inf. vento n. l(tiinpA 10, s/
404. Largo Oaaoadura,
JACAREZINIIO — Vondo cona
COm 4 qunrtos, Atila, co., bn-
nheiro completo. Itun Uran-
ticiinn Batalnnc ia3. Tratar o

Sr. DyrceU, na mesma rua
no 11. 100.
T5REBN0S — JacarepaguA —
13x30 Honi entrada, sem Ju-
ros, Crs :i 500 por mês, JA po-•Ir morar. lluiia calçadas,
a mia. lu/, e condução na por-tti. Ver e tratur na Av. Br-
nanl Cardoso 72 grupo 300.
Cuscadura.
TERRENO - Jacarepaguíl —
Vendo na R. Horlanôpolis,

008. loto !), medo 8 x 13.
Entrada Crt 80 000,00 e pres-tnçíSrs de 5 000.00. — Tratar
na Trav. Alfredo Botelho n.e
.7 — Mílor.

CENTRAL
ATENÇÃO! — Piedade —
Terreno, 30 000.00 de en-
trada e prestações de ....
4 000,00. Ver c trnlar Hun
Joaquim Martins, 513. —
.lunto ã Kua Torres de
Oliveira.
APARTAMENTO c| grande sn-
1», 3 quartos, banh. comple-
to, ricpendfnolns dc empreita-
ria. boa cozinha, Entrada dc
OS 1 000 000,00, podendo-so
facilitar umn parto, c o sal-
rio cm prestações dc CrS ...
«000,00. Rua Pernambuco,
1 010. ap. .103. Tol,! 29-0705,
A noite, ou .10-0803, das 8 üa
13 horas, c) Fernandes.
ATENÇÃO — Mesquita, von-
<lom-sc 3 casas (avenida) lia-
ratlsslmas, porém. sA atâ 110
mingo a tarde. Aperto cio ne
gôclo. Ver o tratnr Bílbado e
domln. o nn Rim Aurélln, .118

rndiira - Vendem-se parn pronta entresa no 'mu-
Jestoso Edifício Ifftinpé, sô-
lire pilotis, com elevador,
jrnrsiycni, play-ground e
Inolnerador, Com apenas
Z5r;. de entrada, o restau-
te na base do aluguel. Ver
e tralar todos os dias, na
Itua Iguapr, Ifi, bem 110
Icargo de Cascadura, das 8
as 20 horas
CüMPltO caaa com 120 mll
cruzeiros tle entrada, .1 500
cruzeiros por m{s, cm Nilo-
polis ou em Caxias. — Rua
Hflo Carlos. 22a, Estado —
Tcl. 32-4121,

ALO! Deodoro — Vendo, ter-
reno.-. planos, o| água c luz,
10 mll dc slnnl r 2 "100.00.
mensais, posse imediata! In-
.orm. Pedro 42-4200. on no
locnl cj Sr. Ivo. Rua 23,
quadra 30. casa 4, lotação
Cascadura—Guadalupe.
ATENÇÃO — Dou dois ini
lhões. Cumpro cnsa entre o
Méler e Orajau, * vista ou
com dois milhões cie cntraasi.
Nfto sorve casa de vila ou rua
particular, negócio direto cl
proprietário. Tcl. 25-7271, Sr
Toledo Plza.
ATENÇÃO I — Mad uri 1 r a~—
Vendem-se ca.nns c aparta-
momos, cl sinal dc CrS ....
50 000,00 e o restante finan-
ciado cm 10 anos. Trntar no
locnl, Rua Dominsos Lopes,
£00, casa 4.
A 200 MIL DE ENTR., partea combinar — Prego 1 200
mil. Casa dc Inje c 2 qts., 2
salns e deps. Rua calçada e
arborizada. Ver por favor c|
n. Dclmlra, na R. Frei Pin-
to, 75-A. Saltar na H. 24 de
Maio. 303. Trator na Rua
Buenos Alrea, 208, 2°. Tel»-:
<-.'-03>;r garantia ii- ¦ ¦"
nas Territorial. Acoltam-se
irocas.
ATENÇAOI — Terreno Rea-
Icnso — Pronto pj construir,
entrada CrS 8 000,00. lnf. c
vendas Av. Suburbana n.
1(1450 — l.o and.. sj 6. En-
Irar ao lado — Cascadura.
ABOLIÇÃO — VÕndcm^stT"4
casas a longo prazo, por CrS
1 000 000 00. com entradn de•100 ooo.oo. Entregam-se 2 vn-
rias. Ver na Rua Jurun. 35.
Tel. 31-3786, com o Sr. dal-
vAo.

ÀTENÇAQ! — Healengo.
— Lançamos à venda os
últimos lolcs prontos para
construir, com água, luz c
esfrotos, sem entrada, per-
tinho da estação. Tratar
diariamente no pé da pon-te. Estação dc Realengo,
Barraca dc terrenos. In-
formações tel. 31-0804. (1'
ATENÇÃO —~~Vendem-s~""4
nps. novos, podendo In/.er
renda de Cr? 30 000.00. finan-¦•lados. R. Joaquim Mnrtlns.
Piedade. Tralar na R. Lemostle Brito, 327. c/ o Sr. Perel-
ra. Tel. 20-9300. Quintino.

COMPRO casn c| li qunr
tos, saln, copa, quintal, de
S. Francisco no Meler. —
Não serve avenida. Dando
sc entrada e pagando-sc o
restante em alugueis. Não
aceito Intermediário. Tele
fone 49-2151. _____
CASA SAMPAIO — Ven
do c sala. 3 qts., dep. e
Jardim. 250 m2. Condução
na nnrla. CrS 1080 000,00
c] 50% facll. e 50% finan.
Inf, tel. 25-0432.
CASCADURA — Vcndc-se up".
com 2 quartos, sola, banhei-
ro completo, com boxe, cozi-
nha. Area com tanquo e de-
pendências dc empreenda —
Todas fia peças amplas. Rua
do Amparo, 387, apartamen-
to 304,
CAMPO GRANDE"— Rio da
Prata — Vendo 5 lotea dc
II x 50. Ver Caminho do Ve-
loso. Trntar 30-5423.
CAMPO 

~ORANDE 
— Urgen-

tc. — Vende-se ou alUga-BB
casa c| quarto* saia. cozinha

banheiro, toda forrada, c|
ftgua< luz e esgoto, a cinco
minutos tia estaçúo. lado dl-
relto. Terreno com IO1'» x
23^. Aluguel CrS 3 000-.00.
Para vendn tem Ainda uma
casa de madeira. Vendo ba-
rato, aceito oferta ii vista.
— Hua Suo liasillo. loto 12,
quadra 14. Pnrque São Basi-
lio. Domlnco no local ate 12
lioras, com o proprietário,
nu 34-0244, a qualquer hora,
ar. Almeida.
CAIXA OU ^INSTITUTO —
OS l 230 000,00 — Ótimos aps.
c| 2 qtos. e sala grandes,
banhs. social e do emproga-
da, co?. e Area. na R. São
Brás n.o 138. Todos os San-
tos. Tel.: 26-0804.
OAMPO GRANDE — Passa--.sc um terreno no Jardim
Maravilha. Tratar com Gon-
çalves, na Rua Vaz Lobo n.
582 — Vaz Lobo.
CASCADURA — Av. Ernã-
nt Cardoso, 264. ultimos aps.
a venda; sala. 3 ota.. e dc-
mais dependências. Prontos
daqui fi meses. Pagamento
muito facilitado.
CAMPO GRANDE — lícreno
de 15x90. P. D. BOsco, lt

Tratar
Plranema, L-30, O.
100 mll dc entrada.

Tel. 30.1970, Br. Lira.
CASA vazia. Vendo cm O.
Grande. V. S. Jofto, de laje,
confortável, em centro de
terreno. 12x30. com 250 mll

Mi;li;i! _ Vendo maravi-
llinso ap., em la. locitfão,
prcco de um ano atrás,
r.i.ciide facilidade dn pa-
íranionlo, eom sala, 2 qts.,enorme cozinlia, hanhelro
etimpleto, quarto de emp.
e dep., nrea e tanque. —
Itua dos Cnrljôs, 18 (próx.
Dias da Cru/,). Telefone:
32-120B — Ramos.
MARECHAL 

~íl 
E R M E~8 —'

Vendo terreno comercial de
4110 metros quadrados a do
eaqtlliin, tendo J o, 1 galpão
com Água e luz. ludo mu-
rado c força c rode telefo
nica na porta. Sr. Luis. -
Tolcfono_ 26-4610.
MEIER • Vendo np. novo
confortável na Rua Garcia
Redondo» 2D, ap. 304. 2 gran-
des quartos, living, «ala, ba-
nheiro principal, quarto de
o mp.ro gada com dependeu-
cias, cozinha com gaflf Anua
quente. Tratar no local. —
Aceito Instituto ou Caixa.
MEIER — V. ap. d» I., 2
qta.. copu-coz., var, n arcaPreço t 250. Ent. 400. -
Tel.: 36-4378.
MEIER — ÕFOUTI.NI
DADE — redro Carvalho,
98. Últimos apartamentos,
entrega em setembro, sa-
la, 1 e 2 quartos, varanda,
banheiro, cozinha, entra-
dn e área de serviço com
tanque. - Acabamento de
primeira, sancas, florões.
Preços a pnrtir de Cr$ ...
000 000,00. Cr? 100 000,00
dc entrndn, saldo finan-
ciado sem mais parcelas.
Preço fixo e irreajustável.
Corretores no local diária-
mente, das 9 às 20 horas,
inclusive aos domingos.

(P
MADUREIRA — Vende-se o
npartnmento 103 da R. Ope-
rnrio Saddock dc Sã. 12, rom

quartos; saln, cozlnbn, ba-
nheiro, dependências de ern-
pregudn. Ver uo locnl c trn-
tar na Empresa Brasileira dc
AdmlnlstracAo Ltda. — nua
da Quitanda. 47, 3.° andar,
salas 1 a -4. Tcl. 22-3827.
MEIER — Vendo vim aparta-
mento dc irente. na Rua
Santos Tltnra, 173, ap. 101.
Entresa vazio. — Trator no
mesmo, base CrS 1 800 OOO.OOEntrada e prestações a
combinar.
MEIER 7~ ENGENHO DB
DENTRO — Otlma oportunt-
dade — Vende-so apartamen-
to cam 2 quartos, sala, Da-
nlielro, varanda, cozinha, de-
pendência do criada. CrJ . .
000 000.00 com 300 000.00 de
entrana. restnnte 30 mesea.
Informações tels.: 57-2246 e
57-7087.
MEIER -- Vende-ae na Rua
Martins Lngc, 425. o ap. 202,
com sala, 2 quartos; cozinha,
banheiro, área de ncrvlço cí
tanque. Ver no local, com o

REALENGO — Jar. Água
Branca — Vendo terreno e
grande! cisa Iniciada, mura-
do, tinia, esgoto Hundo. t
vista ou a prazo. Tratar na
Estrada V. dn Carvalho 1 598

Telefono 30-7478, Crur,
SAO FRANciseÒ. XAViJÜR
Rua Sarandl 34 — Vendo-ne
ótimo residência em centro
de terreno do 0x35, c| 2 nalaa
conjugados, 3 quartos, banh.,
cozlnhn, eraudo quintal, En
treiia Imediata, Crí '.! DOO 000,00. Informações pelo
telefono 20-4727.
SAMPAIO — Vende-se terre-
no 0/ 2 casas. Uua Alzira
Valdetaro, n.o 134, antigo n.o
:it'i. ii. vií.in ou financiado. Ver
no local o/ o proprlolárlo .os
domlmtos.
XBRRHNO EM OAMPINHO,

Esq. da Rua Maria Joff^
n.° 421. com. Rua Andrado
de Araülo, nrea tle 10 x ..
47.20 — 472 m2. Prcco de
Cr* 450 000.00. .facilitados —
Ver e tratar no local cora
Silva, daa 8 às 17 horas.
TODOS"'OS SANTOS — Ven-
do «luas oasas, terreno 7 X 90

Ver Rua Major Mancare-
nhas. Tratar 30-5423.
VENDE-SE nma casa em Rea-
Ichko cem 2 quartos. 1 sala,
cozinha, banheiro otc.. boa
cnsa construção nova. Ver no
local na Itua Silva Neto n.°
lfi. Tratar pelo tel. 29-3237
Jornc".
VENDE-SE uma casa com
quarto, mila o cozlnhn, com
terreno. Rua Jofto Pereira
n.o (17, Madureira. Perto da
Ponte.
VKNDE-SE uma cnsa. Rua
Adelaide Badajós, 28, casa 10
— Tratar Est. do Portela, 335
-- Madureira.
VENDE-SE um otlmo terre
no da esquina, na Rua Ira-
cemn, com Amadeu I.ara.
Olinda. Ver e tratar no lo-
cal.
VENDE-SE dümo terreno com
00,00 x «0,00. com aluumai
moradias, na Rua Plcui n. '.157

a 271. Bento Ribeiro. Preço
Cri 1 400 000.00. sendo pnrto
facilitada. Tratar na Estra-
da da Asna Grande n. 321.
Irajá, com o Sr. Celestino.
VENDE-SE um terreno, no
Rua Jofto de Castro, Junto
o depois do n. 315, cm NI-
lópollí. com 10 por 50. pelo
preço de OrJ 250 000.00. sen-
do facilitado o pagamento.
Telefone 49-7561.

1, rom j porteiro Amaro. Informações

de entrada.
Lira.

Tel.

20-5504 e (22-0013, em dins
utels}. Não se aceita caixas
nem institutos."NOVA"lGÍj 

AÇD~— 
~Japíri~

Vende-se terreno oi 360m2,
CrS 45 000.00. Tel.? 38-9139.

30-1070, Sr. NOVA IGUAÇU 
"-

Importante
UAicAbüHA — A 10 mlnil-
tar. de conchiçáo pela Estr,
Intendente Magalhães, ndl-
nnto um pouco do Jardim
Bulacap. casa com 3 quar-
tos, 1 sala. coz.. banheiro,
varanda, centro de terreno.
Zt>0 mil cruzeltoa de entrada,
restante p. prazo. Informa

Caloãba

retira, vende facilitado
pagamento, torio ou em par-
te. 9 (novel lotes de 10 x 50,
total 4 50ü m3 resposta para
AT-8 202, na
Jornal.

VENDEM-SE os l ultimos
apartamentos de: quarto,
sala, cozinha, banheiro e
arca em edifício de seis
apartamentos com play-
-g-round em rua particular.
Apenas com entrada de
150 000,00 e o restante a
combinar no local com o
proprietário, na Rua Na-
rario n. 31, prédio n. 9.
VENDEM -SE~ 1 pri dio com
loja, na frente e 2 meta-
-águas. Rua Morais Caroo-
so. 1383. Tratar Rua Elias
da Silva. 373, c, 5 — yulntl-
no Bocaiúva.
VENDE-SÉ uma casa na Rua
Artur Vnri;as, 53. c| 4. Pie-
dade. Altos p baixes, comple-
tamente independe nte. Tra-
tar diretamente com Sr. Me-
tlalros.

A 400 mll do rnt., caua» no
vas, acabamento de luxo. R.
Plínio Barreto, 241. (Ver no
local c| Fernando), (ônibus
Jardim Amírlca, saindo da
Praça Tiradentes). Trntar na
H. Buonoa Alre», 208, 2.»
(próx. Av. Paseos). 43-9308

Garantia de Amazona»
Territorial.
Av7^RASUr^r"p7ô"xÍmtT a
esta, em P, Lucai. Vendo nn
Rua Mauro, 472, res. com 2
qt«.. sala, <¦•,;-. banh. Nce
fundos outra benfeitoria de
qto. e aala, demal.i dep. Ent.
vic-..ia. Apenas 640 ooo com
l(K) 000 do «nt. e aluçuéU de

0OO, sem Juros. Tratar hoje
na I. Bl-Dotirado. Av. B. de
Pina 59. Penha. Tel. 30-3172.
ÃRÊA~iSoUBTRÍAL — Av"
Brasil --- Vendo próximo ao
Viaduto de P. Lucas, ótima
área p| industria Já coni fôr
ça e luz com 5 000 m2 com
uma boa casa c galpfio. Base

200, o m2. Entrada a com
binar e o saldo bem finan-
ciado. Tratar na PREMIER
Expansío imobiliária na It.
Vicente Salvador 10. Telefo-
ne: 30-2418.
APARTAMENTO —~ Vendo
rm IlnuMicftio, novn, ent.
vazio, c! snla, 2 quartos, coz.
« dcmalü deps., com 600 mil
do entr. Tratar Av. ,B. do
Pina 205, sala 1. na Tenha,
c| o Sr. Lha. Tel. 30-1970.
APARTAMENTO — Ve"nd"o
cm Olaria, esq. da R. Ura-
nos, do fronte, com sala, 3
qts. e demais deps. Tratar
Av. B; de Pina 293. sala 1,
na Penha. c| o Sr. Lira, com
000 mll do entrada.
APARTAMENTO — Vazio em
B. de Pina, com sala. 3 qt.i.
e demais deps., novo. com
330 mil de entrada. Apanhar
as cliaves na Av. B. de Pina
n.° 295. «ala 1, na Penha, cl
o Sr. Lira.
AGftNCIA Núcleo da Penha

Vendo terreno de 9x30.
Rua Tolentl da Silva, com
90 mil de entrada. Tratai- na
Av. B. do Pina 293, sala 1.
na Penha, com Lira.

ÃG—CIR7~bÀ~ PENHA-^-V~.
ter. comercial, com :i fren-
tes, 78x06 — Av. Bra;- de Pi-
na 295 tala 1, na Penha com
Lira.

CASA em Duque d* Caxlae— Vendo no Parque Flumi-
nense, sala, 2 quartos, va-
randa etc, luz, aRua. Base:
CrJ 800 000.00, metade à vln-
ta e o resto a combinar
Tratar na Ar. Presidente
Vergas n.° 520, <,| 511. Tele-l^-JikíliLJ. r' o».
CAXÍÃS - - Avenida Nilo Pe-
Canha. Junto ao ucim.ro
2 12(1, vendo terrono. 1'acllito.
Tratar Itua Dona Franciac»,
40, ap. 101, tel. 29-730».
CAXIAS — Vendo uma casa
com 2 quartos, nala, COZ,,
banh., áuua encannda, com
bomba, terreno de 18x40. A'
vista: 140 000; ou o| entrada
de 70 000. Trator na Av. Du-
que de Caxias, 17, sl S, Sou-
aa.
CASA com grande terreno,
cm Plabeti. Tratar no Jor-
dim Primavera Padaria
Sao Miguel.
CAXIAS — Vcndc-se prídlo
com loja, moradia, terreno
grande. Telefone 42-2057.
CAXIAS — Vendo 4 casas em
terreno 10 x 50, a 5 minutos
a pé da estaçUo, entrada Cr$
250 000,00, prest. 5 000,00 —
Tratar na Av, Duque de Ca-
xlaa, 17, sj fl. Sousa.
CAXIAS — Compro cosas e
avenidas, para renda, a vista
ou a prar.o, para servir meus
clientes, soluçSo Imediata, c]
Sousa. Av. Duque de Caxias,
17, sala «. Sousa.
CAXIAS — A -lOOm daí Av,
Nilo Peçanha. centro comer-
ciai, dou por 285 mll, c| 00
mll Ue entr. e aluguel de
5 000 s'J. útlma rcsld. de
qto. _ tala amplos, coz., ba-
nheiro, peq. quintal que po-
de construir outro quarto.
Vendo outra de 2 andares,
cl 3 qtos., 2 nalas, copa-co».,
banh. etc. Preço: 630 mll, cl
1R0 mll e nlUKUéis de 7 500
b|J. Entrego tudo vazio. Se-
CUlr Av. Nilo Peçanha ntó
o t 335, entrar na Rua Wft-
shlngton Luís, a 1.» a es-
querdn è a Rua Larcncla 360.
Tratar hoje na I. El-Dou-
rado. Av. B, de Pina n." 59.
Penha. Tcl. 30-5172.

VLNDEM-SB 5 lotes de ter-|VENDE-SK uma casa com 3 (PETRÓPOLIS — Apa. 1*2reno medindo 4 055 m, todo'quartos, 2 «alas. Terreno de quarto» lln. sl J. Inf. tel.:cercado de mourõea de cl-llüxõO. Ilua Sabota Lima 23. 37-9442,
mento e plantado com Srvo- Cavalcanti. Tratar no local
res frutíferas, em Jo.<ó lln- •»«»#«_¦ n»lhões, perto de Nova Iguaçu nnn/.Ii Ut.

MANGARATIBAo um carro Chovrolet 34,
aberto, em bom estado, em-
placudo 01, por 100 000,00 &
vlata. Ver na Rua Maria do
Carmo, 60. Prnça do Carmo.
Bonde Penha-Madureliu, com
Sr. Jos*.
VÊNDB^Hnm~BrA3 "dõ~PÍnã.
Rua Taborarl, 5B0. ap. 101 e
202. Faclllta-se. Tratar, te-
lefone 30-3812.
VENDEM-SE em Vigário Oe-
ral 3 oasas, com um terreno
de 67.5 x 10. Preço baixo —
Rua Furqulm Mendes, 5. —
Telefone 32-4430.
VENDEM-SE três casa-, Z.
A Uua Flrmlno Gameleira,
381, Olaria — Freçn CrS ..
1700 000,00.
vende-so area industrial
com 400 m2 em Boncuccsso— Rua Luís Ferreira n. 149
a 100 m da Av. Brasil. Tra-
tar eom o proprietário no
local.
VENDE-SE,.Monsenhor Plznr-
ro, 392, Praça Carmo, lerreno
26 x 14. zona Industrial, ga-
bUfltO 4 andares. Preço 
Cr} 2 DOO 000,00. 8, Bosclll,

VILA OENI Ca; an c, aala, l
qt. etc. A^u». lua:, praia,
montanha, ônibus e trem.
Entrada 30 mll. «aldo facl-
lltado e flnnnc. Trator Av.
Rio Branco, 151, sjloja 214 —
Telefone 32-2009.

PETRÓPOLIS - Vendem-ae
aps. 214 e 213, ti. Liliane, lt.
10 de Março. Cr$ 570 000,00
cada, Inf. te!.: 27-7248 e no
Bdlllclo Pio XII, ap. 1 205.
TERESÓPOLIS — ótimo rie-
líoclo p/ incorporação. Vcu-
do terreno 2 000 m'J. 110 fren-
te, de esquino, nn melhor
ponto da várzea. 30-1303 —
Cl ornes. Em Teresópolis; Av.
Delfim Moreira, 118.
TERESÓPOLIS — venae-s»
na Rua Manuel I.ebrío. a
mata ECirclonoda da cidade,

DIVERSOS
ATENÇÃO — Cabo Frio"
t» — ¦ 11 Ia »*t«*iw» IVcICU. WM4HHIVendem-se lotes de (rente;terreno de CO . no
para a praia ou pnra o as-0200.00 m2. Cil l 000.00 o
falto, com ruas a be r t a s metro. Tratar com Pitanga
ele longo financiamento.!" *--iai°-
— Tratar na Av. 13 de-TERES01'OLIS — Ultima
Maio, il, urupo 1 901. Tcl.ioportiinldatlr no Hotel Ea-
22-7511. zenda tia Taz — I.indo
ATTWÇAO —' Vende-M ter^;aP- ocupando tòtla a fren-
reno 33 por 93. Tel. 45-0090. le do hotel, trndo dois
ARCOZBLO — Vende-ae 1 «ÇíPlÕS dormitórios, sran-
terreno, pranto para con,. de terraço privativo, ba-
trulr, 32 x 86. Tratar com-nheiro etc. Vendemos comMm«. Goulart — 37-2371 fiiiuncijmcntn de 70';, emDltrlamente-aUrtt 9 >-^ ! 5 

" 
an«í t"Íí completa-

^ 2&ÜF&?&&: ^,'í*I"t:iverVounâ"d,e .''ama
construída, mobillada. fogto Ü?0hUlI0 f0,uÇa ,le c-™*-
a gás etc, situada no ou,-"™ ~ telefones. Vista
lômetro 3 da Fjtrada Rio— | deslumbrante, com a co-

05 wHS?'DreSo'Vd? curto" dS'-?Si? °!l,,ii,,<'*i t,u;uIra ,le lè,,i5'

it.5"Humberto. com ICAI. — Irmãos Ca-

S. Podro. 24. sala 5, sob., c'
Luis Fernandes.

ATENÇÃO — Vende-se terre-
no 9x23. V. Alegre. Tratar no
locai. Rua Pedro Dlnlz. csq.jPIna. 59. Tenha. Tel. 30-517

Av. Braz de Pina das 13
às 16 horas — 170 OOO.CO de
entrada, prest. 6 000.00 sem
Juros. Sr. Antônio.

CAXIAS — Apenas 400 000 oi S'l\? 5 combinar. Tratar Rua
90 000 de ent. e alugueis dc 

"¦¦¦-¦ ¦>¦¦-'•

S 700, Av. Nilo Peçanha, ven-
do gde. loja novn. c| 4 portas
de aço, amplo saláo. em laje.
serve para res. Cliaves hoje

á Av. Braz. de pina, casa bem r== .,„—,,- --,—--— «otel. restaurante, bos-
situada cm terreno de 10x30;^°,'/' ~ 

Y,"llrf"i,u' 
'le 0li«-;<|uex gramados piscina

c 1 galpáo nos fundos "" 
"' "

dendo ser transformada
mela-Água Cr» 1 200 m
cilitados. Tratar na PRE-' ___-  m,.»„ r,i„ , ,, ,.,
MIER Expans.0 Imobiliária.; LOTES de frente para ornar, JJ.B, ,,S ¦',¦ I)pJflm
na Rua Vicente Salvador H, na Barra de Maricá, com ôni- •'lorelra. 118 — leresôpo-
Tel. 30-2418. ;bus A porta. Vendo sem en-Hs. (P
VENDÜM-QE 2;ter.r,n« com | 

*3*g 
^on^^Llam TEUESOFOWS - Vendí

pS™SSÍ 
"0 

SSSai^íSJ Tra,"r °^ tS?-'dSSSSt C«n«le apartamento com
SgfemTit-g 3 quartos. 3 ba-

MAGí: — Vende-se caaa no- nheiros. cozinhn, quarto e
vn, com 3 quartos, 2 saia», banheiro de empregada,cozinha, varandn, forrada e ,',rea cum (annue rtc >Jn
taqueada, terr. 12 x 30. Vila tanque etc. .-.o-
da Liberdade. Preço  vo' '"^uoso, nunca ocupa-
Cr? 300 000.00 com  do, em rua paralela â rc-
Crs 100 000.00 e prestações a ta. financiado em 5 anos.
combinar. Tratar tei. 29-8204.; chaves na Av. DelfimSi _Candido. Moreira, 118 - Tcresópo-
MACAE' — Vende-se casa;lis. (p
com 2 quartos, duas salas,i=~

32-4339,_dna 9 ns 18 horas.

AUXILIAR £
RIO DOURO
ATENÇAOI S~,jTdcTMeritl"
Vende-se 1 casa de laje, cn-
trada 120 mll cruzeiros, res-

ALOl IRAJA' — Vendo Av
Mon. Féllx, prédio c| ótima

- resld. c 2 lojas, ponto pl qual.na I. El-Dourado, Av. li. de,auer negócio. Tratar R, NI

ATENÇÃO — Vila da Penha
Vendo auntueso prídlo de

2 pavlmentos. com 3 qtos.,
copa, coz., banh. em côr, la-
van deria, garagem « mnls nm
ap. <ie finlfl, coz,, banh. en-
trada 900 000.00. prestações
20 000,00. — Tratar Travessa
Prandura, 516. lola — Largo
do Blcáo — Vltallno ou tcl.:
58-5408.
ÀTENCAO — Vila dãTpênhn

Vendo terreno de 23x33,
rua calcadn. água, luz. en-
trada 100 000,00, prestaçfto do
5000,00. — Tratar Travessa
Brandura, 516, lo)a — Lar-
go do Blcáo — Vltallno.
ATENÇÃO"— Vila da Penha

Vendo ap. dc 2 qtos., sala.
?.07,,. banh.. varanda, entrada]
ioo ooo.oo. afeatftçSta :o nno.co

earngu.t 370, l.o, 5; 202. Pc-
nha. Tel.: 30-3294.
ALOl — VAZ LOBO — Ven-
do p| renda, 4 casas, em terr.
de 10 x íiO, const. nova. teto
laje, local ne futuro, aceito
700 mll de entrada, saldo a
combinar. Tratar R. Nica-
ragua 370. I», s| 202. Penha.
Tcl.: 30-3294.

CIRCULAR DA PENHA —
Vende-se cata nova, '1 

qtos.,
sala, com terreno. Tratar na
Av. Marechal Floriano, 33,
ap. 1007.
CASA na Penha. Vendo, c, 2
salas. 2 qta., mcla-ámin, com
600 mll dc entr. Av. B. de
Pina 2S3, 5. 1, Penha, com
Lira.
CASA — Vendo em Brás do; • .•¦¦-.
Pina, perto da Praça Anhau-,co/-- bR'.11- compl.. tendo ter.
Bi, em centro de terreno de1!?'!' mS COn,*í^í}. nto a es"
9x50. com 2 salas, 3 qts.. vnJt<,cS.0: Pr^° 1100 000. Ent. a
randas e demais deps.,
600 mll de entr. Tratai- .-,. ..
B. de Pina 2!». sala 1, n„'v- da Pcn"* ->¦_".? ulcíí0
Penha, com o Sr. Lira. Te- ATENÇÃO — Irajá — Vende-
leíone^^30-1070. i -sc uma casa de quarto, t;a-
CASATelha, na Penha-VeniPí; ?',"' 150„000- prestações a
do en, centro d 

"%»! 
de S?°J5Sf'l"SmÍ? StS'' SS8x40 elevado nerc ecicnn-, ° Plnn. 1 485-D. loja — Vila

350 milí. Tratai? ni 
'" ° d> Pe"hi> ~ Urg0 d0 Blclt0'

de Pina 295. sula 1. com o OA8A - Vende-se. com 2 qts.
Ei Ll^j ;--'-i, c-n- . a b.cp.i-.tir. .. d...,.

ATENÇÃO — Pavuna — Ven-
dc-se 1 casa. c 2 qtos., eala,

,._.combinar, — Tratar na Av.
y™|Brás de Pina, 1 435-D. loja —

cozinha e banheiro, em
terreno dc 8 x 20. na Rua tamento. Tel. 47-7033.
Albino Soares, 138, a 21 Tf;

TERESÓPOLIS — Troca ca-
sa c; grande terreno x apar-

da Praia das TE HBENO — Vendo, na
chas. Tratar na Rw^ ^«fee^^nTRtm «^ÍM^S—APARTAMENTOS,
i. 40. lfi casa - uKÍ %nVo"ão,,U}'' 5,"..hÍ?'Ld«, 

~™'™«f.0.- 
7'.

minutos
Con
Tupi
mos, Estado da Gunnaba- rl° Amilla. T. Milton de
ra. com o Sr. Iffnacio. Carvalho. o2-23U.
,,,nr. v77ri77T~7~,¦—|UHC1ENTE — Vendo, troco
?ínoaEpro,T.oVCpar.r"onÍtruir: ^r«- 

«fi 
jH^Mi 

X au-
20 x 30. Tratar c| ""- t0' InU W'a<"'
Goulart — 32-2371. Diária-; VENDO maus. ap.s. otlma lo-
mente até as 9 h. JcaUz., Alto de Teresópolis.
cRAIZ
boa

1I.HA DO GOVERNADOR —
Terreno, loto peij. perto dn
mar. Vendo, 280 009,00, com
120 000 e o reto prest. d»
: 300. Tratar MJrlo Danlo:
tJih. o dom. na Bua Pr-
relra Alves n. 177, d. mel:;
lei.: 2a-3555.
ILHA DO GOVERNADOR —
Terrenos, vendem-oe dois
lotes no Jardim Ouanabara
pcr'o do mar. com 20 x 20
c 12 x 23. rua principal Crí
l 050 OOO e 900 000, ci parte
llnuncloda. Tratar sáb. *
dom. c Mftrlo ou Daniel na
Hua Pereira Alves n. 177

c d. 11 tels telefono 22-3533.
ILHA DO ÓÒVERNÃDÕR -¦
Jardim Carioca no Ouarancc.
Kua Crundlüba. 251. casa
centro torreno, com terrenu
junto medindo 740 m'2 nula
ou menos, dc águv naNcente,
valor Cr» 2 000 000,00, tam-
bém permuta-se por aparta-
mento no Rio. Combinar <tr
noite. 47-3333, com Carloi
Salleiro.
ICHA GOVERNADOR —" Ço-
cota — Vende-se terreno 13
x 35 — AüUa. niz. esgoto —
Preço 250 000 4 vista. Tel.:
31-M41.'"
ILHA DO" GOVERNADOR —
Vendo 2 aps., construção de
t.*, com Bala. doía quartos.
Iiíinhelro completo, co/.lnua •
nrea tranüe com tanque rio
azulejos, todos os cômodos
mandes, escada, soleirat e
peltorls de mármore, onfiadn.
para carro. Perto Ua prau«.
Ônibus e bondes na porta.
Tratar com proprietário, Sr.
Silva, tel. 43-02U, Rio. _
JARDIM OUANABARA —
Vende-ae ap. de sala, dois
quartos, banheiro, cozinhn,
quarto, aroa de aervlço, tan-
que com vltita para o mar.
vaga para automóvel. Rua
Pinto Auboim, 90. Inform.
Tel. 43-8463. SOtT, ílnanc.
TERRENO X C .BB O, no¦neihor ponto da Ilha do
Oovemadcr, Jardim Dua»
Praias, Freguesia — Direta-
mente com o proprietário.
Tel. 30-3010.
TERRENO — Vendo. 12 V 60.
slt\iado na Ilha tío Governa-
dor, na Rua Marquês de Mu-
rttlba, Junto e antes do n.»
800 e a 30 metros do bonde
e todas as conduções. Tra-
lar na Rua do Lavradio, 178-A
— Tels. 42-1333 ou 27-8233.
com o Sr. Cunha.

„ ,, „ „... 7. 7. _ ¦""••"i ««w '*« * <-» caupuuí,
(Z DA SERBA — Vendo c,°m,IS,' do 0sala c ""arto c

casa 2 qta.. 2 salas. etc. j íí „SRl". c í^WMtoa, banh.,
Preço Crs 380 000.00. — Inf
Vendas R. SUva Gome?.— loja. Sr. Válter. Casca
dura.

W.C. e área de serviço c! tan-
que. Preço flso. s! renj. Es-
crlt. públ. Imediata. Obra '.i
na 3.« laje. Preços a partir____ . dc CrS 1175 000.00, c' 10'.Vende-se no. de sinal e Rrande fnc. dc
pnc. Tels.: 57-9850 e 37-9827
NITERÓI

VENDE-SE bom terreno comi
casa, tendo 23 metros de
frente. 15 metros de fundos.
Estrada da Portela. Madu-

Ro-portaria diste Ireira". Tratar com o Sr
drlsues. tel. 38-4975.

NOVA IGUAÇU — Vendo VENDEM-SE pequ«nas casas
. casas novas, em centro Icom Água e lus, em terreno

cões e vendas nn Av. su-!t'e lerreno, com varanda, d« 19 por 30 metros, na Rua
burbana 10-132, 2.-> nndar. — ampla sala, ?. quartos, cò-2ellí4tl° dr S0"»". 2»4- »"i

?2££5ÉH5:  tinha e banheiro axuleja. «?»• 
^St^ o'pa.íal

ENGENHO DE DENTRO — "„os' ronstruçao de primei- |mcnto. - Tratar na Avenl-
Apartamento vazio — Ven- j"1 i'Rl1? *, '' ''° ric rn' da p"'- Varitas. 433, t', 1 103-
de-se, cm edifício de três pa-ljrn,lil facilitada e o res- -A. Tel. 43-3081. 
vlmontos, um apartamento jante 

a longo prazo sem vende-SÊ terreno na Ave-

ATENÇÃO ~ Vendo-se nm
«p. dc 2 qtos., saiu. cozinha
r banheiro, na Rua Coleis,
l 170-A. Quintino. Tratar na
Run Lemos dc Brito. 327, com
o Sr. Pcrcrln. Telefone ....
29-0300.
ATENÇÃO —Vendem-se 2 cn-
ms novas, em terreno 10x50.
na Rua Lemos Brito. Tintar
nn mesma r., n.° 327. c' o sr
Pereira. Tel. 20-9390. Quln-tino.

por nndar. de 2 quartos. sa-ÜUroS. Preço Cr$ 1000 000
la e dependências. Rua Sales!— Tratar na Av Nilo I*e-Guimarães. 74, apartamento «ánha n. 3R, 9.» andar ia-301. Chaves no n.° 78. Tra- (, V v , 

"' 
,' ..

tar pelo tel.: 22-8014. I f 1; Nl.,va Iniaçu, com
A, Rotlrlrues,

EXCELENTE nrea pura In-L,-.... .„„¦-„ :, .-
corporarfo. bloco dc apar- ™?VA ,'OUAÇU 

- Vendo 34
tamemos etc... 1 440 m2. ;io;lot('6 "c terreno com nlBu-
m de frente. Rua Curupal-™*" c"a3 e ,llz- 8m frente A
ti — Todos on Santos #£ii-|Estaçao dc Comendador Soa-

enho de Dentro, piòxlmo & "s- Serve P&™ Industria. —
Av. Amaro Cavalcânil, rua
calçada, CrS •! 500 000.00 —
50% do pagamento facilita-
do em prazo dc 5 anes. Po-

Tintar na Av. Almirante Bar
revo. 90. 2° and., sala 201. —
Tel.: 32-0925. com Fernando
Borges dos Santos.

nlda Amaro CavalcAnti, 2 2.
— EnRanlio de Dentro. Ver
nn local, aábado dos 14 ás
lfi iiora1; e domingo da* 9an 12 noroj. — Ãccltam-SQ

i feitas.
VENDE-SE." cm Nilópolis." na
Av. Getullo Moura. 1 163. 3
casas, pagamento 100 meses
sem juros, com 10% de en-
trada. Tel. 30-0290.
VENDE-SE casa nova, com 3
quartos, saln. copa. co/... üa-
nheiro completo. II. Vlolet.i.
452, c| 14. Piedade, Água

Tratar Travessa Brandura,
516, loja — Larso do BIc&o

Vltallno ou 58-5498.

atenção — Vila da Penha
Vendo belíssima casa de

laje, rua calçada. 3 qtoa., sa-
la. cot,., banh.. varanda, ga-
rasem, entrada 700 000.00 —
prestações 15000.00. — Tratar
Travessa Brandura. S16, loja

Larso do Blcüo — Vltall-
no OU 58-5498.
ATENÇÃO — D. Caxlaa —
Vendo na Vila Kao Luli, 2
caaas novia, de nto.. sala,
cos;.. banh. cada^ uma c mais
nma loja em terreno de 20
x 40. entrada 400 000.00. pres-
taçQca a combinar. Tratar na
Vila da Penha, — Travessa
Brandura. 516, loja — LnrRO
do BicSo. Vltallno ou 53-5498.
ATENÇÃO — Praça~dõ~CarI
mo — Vende-se 1 casa com
3 amplos qtos, sala. banli.
compl. em côr, copa. coz.,
tudo em fino acabamento,
tenda uc« íuudtM maLs 3 ca-
sas c enlr. Independente,
rendendo 17 000. N. B.: A da

var. e quintal grande. Ver
(e tratar na Rua. Queluz 801 .(Junto ao L
Miranda.

do SapO, R

CONDESSA BELMONTE — V
linda casa tipo ap, entr.
zia, multo srande de luxo.
c' 1500 mll de ontr. Tratar,
pelo Tcl. 30-1970, Sr. Lira. (COELHO NETO — Vendo
rnnnrvitM *r—S' ' ¦ uma área dn 7 lotes. Ver Av.CORDOVIL — Vende-se unia dM itnic,,.,^. Tr,;' -sn -77
casa c/ 3 quartos, sala. ba-
nheiro completo, copa. toda
murada. Preço 1300000. —
Ent, a combinar. Tratar na
Av. Brás de Pina n.° 1 485-D,
loja — Vila da Penha — Lar-
go do Dlcao.
CAXIAS — Ventio casa. dou
quartos, sala. cos., varanda,
taqueada. torrada. B. Copa-
cabana, c-om 230 entr. Tratar
Itatiaia, ll. rom Llno.
CAXIAS Vrndo um lote

COELHO NETO — Vendo i.m
terreno de 12 x 50 — Ver ra
Hua Parnalbn. em irente ao
230. Tratar 30-5423.
CASA — Vende-se ou aíu-
ga-se. 2 quartos, sala. Bel-
ford Roxo. P. São Bernardo,
lote 13. quadra 12. Tratar R.
Miranda Vale. 00-K. D. Cas-
tillo. — Abílio.
CASA
Graça.

terreno cl 150 em esquina ao
lado da Variante. Tratar Av
Itatiaia li. c Llno.
.1A R DIM" P RIM A VE RA —~37»
loteamento — Vendo area de
2 880 m2, com frente para 3ruas. Náo aceito Intermedia-
rloa. Tel. 25-4420.
PENHA-CIROULAR — Vendo .,
quase na esquina da Av. Bra^i"8 Carvalho
de Pina. ap, com 3 qts. «|XRAJA

va:la em Maria da
Junto i G.K.V. em

SARAOORDNA
melhor ponto da praça prin
cipal, g lotes. Ofertas para
34-1932.
SEPETIBA -^"venoeíe uma
casa cm centro de terreno, A 5™ MIL de ent. e 500
todo plantado, na melhor rua combinar — Mais 1 500 II-
do local. Preço 500 mll cru-|:ul"ciados — Casa de luxo c
,'eiros. parte facilitada. In- « pavts. (podendo usar òl 2
fr-rnri :fo:: 23 ("1:3. 1."---|_ i_ .,.al:!ilj nora

.2 salas, lavand.r'2'ba'nlielros!
rasa na Rua daHo ml. « & SVSÕ7'T, tS'"" ÍTratar .abado e domln_o no rfâtj. etc^To \^o -''J

ragem, Jarotm etc. de lajemurada e estilo moderno —
¦Servindo também p! coléeloVer na R. Dr. Qetullo Varaaa717 (S. Gonçalo). R. prlncl-
pai passando conduçáo na
porta. Tra-.ar na R. BuenosAir« 203, 2." cprúx. da Av.Passos). 43-3368 _ Garantia
d_°_Amazonas Terrtorlal.

SEPETIBA

SEPETIBA — Vende-se uma
casa dividida em 2 peque-
nnr. terreno de 12 x 46. —
Tratar no local Travessa Jo-
sé Florentlno. 2. Praia Dona
Luiza. Preço CrS 550 000.00.
TROCO casa por terreno,
zlo. Tel. 30-7479. Cruz.

va-

centro de terr. de 14x28,
entr. p caminhões, com SOO uvunr cc ',!„ .«..,.-..„. iun-vu
mll de entr Av h dePinci vl'"DÍ--SE um apartamenio c «l tm
no 

"o-, 
n.' S7.S 

l,e,Pln,'1 com 2 quartos, bala c de- de-se
S„ ?S 

"a Pc"hrl' "UiV '" n».iL, dependências, no me-' quarto

.. — Vende-se uma casa - Venac-se. Tel. 45-0371. VENDE-SE CASA- Varan-
n:is'"m-;tadc""dii 

"ãica "ou^ãolS^^o10^^." ' - AiSK- Santa dc laJCi acabamento de 1.» - 2J°iW SS77S *,'. c enS' com, 3 «uartos. uma sala. cn prTRlipnr rç ^a, 
2 quartes e demais de-

m de frente. Dr. Carlon _ «ENOS - Vendem-se, pro- VENDE-SE uma boa casa cl!l*«eo "« ocasláo. aceita-se I;* ?™ I"11, * ° «»'-do em alu- centro de terreno. Entr. CrS irIi* «O^Ui,» pendénelM, Rua SSo Pedro.^Ãi^r0^^NIK s» SS1*»; HlSSr€"dá^^^ hK«(i
ln. copie, armários embuti- ilações a narlir dc OS SnSmJsi? ínTrtim.VtX, do Blc*0' PENHA — Vondo o! renda 2 INHALMA — Vende-se l\it Ma. Tel. 33-3363. — Ci-ln. nn ..- ,n _' c"L°..fir.;ínc0

ATENÇÃO! Vcndc-sc casa
Rrande, cm terreno de 22x70.
R. Fazenda da Bica, 24. Rua
ljemon Brito, 327, c/ o Sr.Pereira. Tel. 29-11:190. Quln-
tino.
ATENÇÃO -- Vende-se üm
terreno de 10 jt 63, c' 2 cn-
sas modestas. Rua Proíessorl
Oanclo Póvoa, 298. Quintino.
Tratar com o Sr. Pereira, te-
lefone 29-9390.

dos. banheiro social, quarto • 1 000.00. Ver na Kstrada:de 2 quartos, grande COZÍ-UteNÇAO — Vila da Penlie banheiro de empregadaU0 \ ni j, a r loteamento 2ba e dependências - Ru.|_ Vende-se 1 casa de altomais um qunrto parn uuar- ,....,,
da de materiais usados, nfoj
da LIsht etc. Ver na Rua
Joaquim Martins. 333, casa 18.
A casa cm qucst&o esta sl-
tu ada em rua particular —
Condições parte ã vista e o
restante cm íorma de alu-
Bltcl.

INDUSTRIAS
E CASAS
COMERCIAIS
Ãçõuoue — Vénde-.e', porCrS 300 000.00. c| pequena cn-trada. boa moradia vacia. -,'er
e tratar na Rua Ur.nos n "
1411 — Faz-se contrato da7 anos.
ÀçÕÜGÜE-^~ Vendi^íTbõi
moradia, bom movimento.
Tcl. Ver e tratar Rua DI.s ü»
Cruz n.° 629-A. — Méler.
ARMARINHO E PAPltARIA— Vendo no melhor pontodo Maracaná. Contrato 4
anos. Ver e tratar Rua Jor-
ge Rudse, 60-C. — vila Isa-
bel.
AÇOUGUE — Vende-se. Ver
e tratar na Rua Fllomena
Ntmtss 133-B — Olaria.
AVES K OVOS — ciSTltSvs"
VI ndc-sc a vista ou facilitada
Ver na Rua Calçara, 16-c —
Va;^ Lobo.
ÃR.\íAzEM — Vende-se um',

ca.ças. em terr. dé esq., 26 'rasa na Kua Levlndo io- rilo. E. Oukníbara 
' 'U'°-ÜJ* bem no cuntro do Mêler. ten-

&.tUAttl aTI? % 
'Pi: 

fc-c^in^a.\aqnUhaer!r°oS>-: ^f^^^^^ l^™^°^™\ S %£«& *&££&

com Lira.
CASA iVAZIA — Com cento
e cinqüenta mll de entrada— Vendo, di boa constru-
ifto. Linha Auxiliar MUtou

2336.

VENDE-SE caía na Losoa de: kmpít" —tTTT".
Maricá, ótima vista. 2 quar- t»Mp*-»n7rtY,^Í1"" «»n{0£-
tos, sala. grande vaianria e! SStSSl7S7n7 de trÍ3
luz, elétrica. Mobillada. In-; 3a cü i,,5I^de ,£a'>,' T"/'"-
formações tel. 43-4014. SSS* '"77,7 )ar5!m ''on-

">ro, privativo, dependen.
VENDEM-SE, em Maricá (La.'cias completa*. — Acêlti-sè
Boa), dois lotes. Informações: parle a prazo. Chaves Cel

; 45-1014. | Moreira Cezar, 371.
ERôf — Centro-—~Ven-

apartamento novo ¦>
pendências, no me-1 quartos, sala. cozinha ba-lhor ponto de Lins. Maiores nheiro. deocndencla.s empre

liada e í.rea com tanque. -
34-2847, com D. Maria, no «lua! 300 mll, restante em
horário comercia!. prestações de 20 mll. Tratar
ZONA INDÜSTRIAÍ7^~8Õ"ÕÕÕ !!° l°7i'' Sr' Héllt>- Telefo
m2, a 25 minutos do Centro

melhor ponto comercial úi\
Ilha. próximo a prata, dois
quartos, sala e demais de-
pendências. Rua Guarluba.
4., esquina do Grana, pro-ximo Cocotá Futebol Clube.
Na obra com Sr. Antônio ou
tel. :27-3803.
TERRENOS NÓ JARDIM
GUANABARA — Ilha do
Governador — Vende-sr.
Cia. Imobiliária Sanla
Cruz. Informações diária-
mente das 9 ás 18 horas
no Centro Comercial da
Cia. — Rua Colina, 60 —
Estrada do Galeão, em
frente ao Hipódromo ou p
telg.Gov;'! e Gov. 67. (P
VENDE-SE na ^llha - do Oo-vernador. na Rua Benl. lun-
to ao n. 29. onde daráo In-
íuiiiKn,üe.->, um terreno cie
10,5x28.
VENDE-SÉ ou tranafere-».
financiamento a íunoionario
do Montepio, de magnífica
casa — Ilha do Govornado:.
próximo ao Hipódromo Gua.-
nabara. Tc!. 48-0930.

JARDIM FELIZ, em fren-|!"T, SSSS ¦ Í.V.?«^ 1UX0, no /arS m V¥,ta Ale" na 39j sob Sr Lira ,-•¦—. ;:- ...u 
- -.., w,„ uu« cccn». sr„,. ul,;„u uremo em fronte . 1 «. iranaiormauo p: outro ra-

le a» Horto Florestal. Ih-&8S Sr Joel 
re'e<on« gre, para família de fino tra- -"^J"' *°°' °r- -™?.: 7° =t S5 - à vista ou a dc «« mobillada. cozinha, praia, jC| dois pavlSSiü»* mo. Informações com o Sr.

formações e voudis con, - -^—-— li0' ?• 3 *m'>>100 Qtnirtcs, sala. 1'L.SHA-CIRCULAR — Vendo prazo. Ver no local e tra- banheiro, cm centro de ter- servindo pnra hotel-bulneâ- José> n» Rua Miguel Cervan-
l)ll!fi>n' \.Y„ 

'.1, 
víi -VENDE-SE um terreno 13 x 33i,'a»11- compl. em cór. água; na Rua Fortaleza 4 casas mo-; tar na Rua Lucidlo 1 aro m,° l'om '•'lc0 m'-' "a E3' ri0 c loJ'- »° térreo. Avc-;tes. 33-A.

{,' , ^ 
avenitia 

JV110 em Campo Grande. Preço: ilr'"1 e quente, dependência destas dc qto. sala. coz. W.C. :i->n ,n sni vr iv,i„v_h ' traci.i UnlSn e Industrial, cm "ida Qulntli-.o Uocatuva 59117T,i.a „ ^Ti77^ ,7Peçanha, 38, saln 1. Nova OrS 30000.00. 40-1041. |de empresada completa, toda o mais 11:11 barracáo. Renda, t.i .10 aoii "alc-r 
—Pedro do Rio a 40 minutos — Saco S. Francisco. Tr.í-'. 7" S °i°rl,— \ ende-sa

Iguaçu, ou lei. 43-8463. (PifrAnArVcim 1 pintada a óleo. Entr. para | de 11 mll mensais. Apenas i™_í*^f°t_ .i^ Petrópolis e a duas horas f»r e Dr. Darci. 58-1613 — Sf_Lft„ üun- iacll ta-se o má-
voviTriuri. -.• .LEOPOLDINA carro . mais 1 residência nos Crí 'J80 mll de entr. o Cr$T„.,. ,._„,, do Rio dc Janeiro. Pequena 22-3695, í^\S7.,7or.,mo}7'° S* ou:rn*in A H'1 Xí l ' ¦ Vr'"1" feudos de quarto, saia. coz.'3ÕO mll em prest. cie fi mllü1"'^ .* Vtaúç-se o terreno «1 ada e o restante facili- iJLH AS 

 "fube 
'" 

'
, .... ,.., ,., .,,.-,,.,, i'""1 Nov;l Ifuaçii. casas de ATENÇÃO — Leopoldina e ar-:c/ grande ti: raço
Sf2 q?os.?fal° saUU° c^ldois-!3uartos e "pmais «*• \SSSSi-^fJi^.KMfíííiS. I&» acabamento, 1- ...-.,-.,...
zinha, banheiro, tudo gran
de. Vendo ua Rua Ana Leo-
nldia, 44 — Faclllta-se.
ENGENHO NOVO — ' 

Vendo
terreno esquina, 40 metros

ABOLIÇÃO — Junto ao bon-
ric, vende-se ótimo terreno dc
17 X 19, 30',;., saldo cm 5 nnos
— Ver e trntnr na Rua Fiel
Henrique no ludo do 119. Sr.
Oulmnracs, das 9 ás 17 horas.
A"TENÇAOI — Terreno" em
Queimados - Vendo. Baso Crs
400,00 mensais, lotes planosr grandes, a 8 minutos a pé
da estação, com ônibus na
porta, na Vila Cristina Maria.
o loteamento perfeito. Tratar
na Estaçáo de Queimados, na
Padaria Mocidade (esquina,
Junto * estação), com- o Sr.
Alfredo, «oa domingos, No

Rio: Av. Almirante Barroso.
HO. saln 417. Tel. 42-8623.
APARTAMENTOS vazios. —,
Ocupação imedinta — pfto
perca esta oportunidade —
r.ompre sou apartamento rom
umn entrada desde CrS 
100 000,00 e o saldo em pres-tações desde CrS 5 700,00 —
perto de todo o comércio e
multa conduçAo à porta 
.lunto ao Jardim do Méler —
ótimo local — Vendcmo.s ex-
relentcs apartamentos dr va-
rios tamanhos, com 1, 2 e 3
quartos, grande sala, banhei-
10 completo, cozinha, nrea de
«ervlço, quarto e banh. em-
pregada. Ver na Rua Arlstl-
des Caíra 203/213. Visitas ao
locnl com o encarregado no
np. 101 011 no escritório nas
fundos. Tratar com Lowndes
te Sons Ltda... Av._ Ercí. Var-
Sai. 2D0, 

"2.0 
nndar. saln 202Tel.: 23-6047.

ATENÇÃO — r.ug. dc Den"
tro — Vend. o ultimo np.,
novo. const. luxo, c/plny--pround. o/sala, 2 qtos., arm.•imbut.. sancas. íloiôes. coz
banh. compl. em cór. dep.
compl. empres., ontr. ser-vico e área c/tuuquc. Kntr,
CrS 230 OO0.0C, parte a comb.
saldo em 10 anos. Ver uaRua Daniel Carneiro, 7, np.
401, de Irente, com o Sr.Mnnue. ou o.s proprietários,rias 9 a? 17. o tratar nn Org.Daniel Ferreira, R. 7 d» Sc-
tembro. 88, 2.0, Tel, 43-0975.
ATENÇÃO — Futuro centroIndustrial E. G. Vendo ur-
gente motivo força maior,lima area Junto a CampoGrande, própria para Indus-tria ou loteamento. aceito
oferte . facilito, lnf. 49-0202
5» ;?3-7396 ou Av. Santa Cruz3837 cm Santíssimo. Sr. LuIkNota. Tem frente para oasfalto, luz, força, aBua • tc-lefone.

dc frente, inicio Est.
Jaii-JacarepaguA, CrS
200 000,00 facilitados,
fone 33-3859.

pendências, cnm entrada c) vendei seus Imóveis,;chave na Av. Brás de Pina
ile rvç nn nnnnn m<"'mo aluK»dosí Seus Inqul- 1 485-D — Lola — Larso dcde CrS 130 000,00 e peque-limos o dclxnrfto vazlcs e sal- BlcSonas prestações mensais. — rfto seus amigos. Temos expc-l
Tratar com o Sr. Mauri-rlenclas, procurem Imobiliária ATENÇÃO — vila da Penha
cio, na Rua da Quitanda Cremllde Ltda., Av. B. de Pl- — Vende-se terreno nj 20x30,

tudo dciTratar na PHÊMIER" Expan-; ,"m 5. ¦hSSi.i?'^™ ,Vlclra-itado. Melhore.-129. c barracão, com égua e;Pelo telefone 32-S8S1
informações

Tele-

Iriláo dia 10 de

ENGENHO DE DENTRO —
Vende-se casa vazia precl-
fiando de concertos, oen tro
dc ter. todo murado. Pa^;. a
vista 400 000.00: 2 qts., saln,
coz.; barato, motivo doença.
Só o ter. vale isso, "míor-
maçõés: K. Teixeira de Aze-
vedo. 181, c| 7 — Ermcllnda.
LINDA residência multo Con-
lort-.ivel. V. cm Osv. Cruz,
perto ost , c] 8 cômodo,'*, c'
900 mll dc ent. Tratar pelo
tel. 30-1970. Sr. Lira.
M;\xiu ii Ent a — 10 

* 
minutos

do Larso do Mercado, 300
metros oa estr, de ferro,
ótimo bangalô. 3 quartos, 1
tala. coz.. banh., centro delPIEDADE1— Av Snl.icrterreno, jardim c quintal. ,.*'., i ,,„ „' „„ 

Ü"r"
600 mll cruzeiros dc1 entra-\,Ín S 9'10 ~ I*aeue em

rest. a prazo. Informa-!íuu nicses seu apartamen-

.10, sala 815. na, 837. Tel. 30-31C6. temes outro de 22x37, serviu
,.. , ,do para coiifit. de edlf. ou re-

... ¦ . .... 1 ,, .--,. . ,, \£ - eldeneta, em rua calçada. —
Claro 65. nnt. Rua Anlu Ga- ' Ulrc0,' 

7S 
à PrfCa rio Car" [Preço de ocaslio. Entrada a

rlbaldl, 15 - Jorge Pessoa I m,°'7 " *t?f.»J'Ít" 7ÍaS77combinar. Tratar na Av. Brdaleiloeiro publico, ^or^lSt^r^TiSl^Z^ &à083-D' 
'°M ~ ^

f& f&sai »a ?m \ r?h-rrdejiP-a.^c^ atenção
milda Ltda.

Imobiliária Cre-

América
contratos dc vários lotes,!' 485-D — Loja

c maio dc 1901 i -m -i,ci_
As 16 horas em irente no J "
mesmo, o prédio nclma, ten-
do sala. 2 quartos, etc, ediíí-
cado em terreno que mede
10x30. pertencente no Espolio
de Alzira Saraiva da Pouse-
ca. Mais informes na Hua
Álvaro Alvlm. 21. sala 1 101.- Telefone 02-6713.

Vendolc-on? ""'"o" meses já pa-
gos, saldo na companhia
em prestações de CrÇ ...

Vila da PenhR
Passa-se um torreno pro-

ximo á Escola Grécia, com
|35 OCO — Ent. a combinar, te-

3 032-A — Iraja.
•'-' ' r' :•-:>. :..c !'.-.•.;'. .:- , APARTAMENTO DP PniYI AT?,>;C-. ° ~ (AitQ negócloi

çente 
Salvador 16. Telefone:,^ ÜC^C^^OOO b.""" CARANQOLA - PeTr^- " 

^^^^^^\T^^tãS^nTT\Á*^TS.11.- Ent, 300000,00. Rua da «ui- lis - Cnsa — Vende-se :CDIVi,ru?!i<\ = lis.. 1 Sl„ 00- raohelro auto°StíleldVd.0 .praça 1.0 car.mo - a 200 t>»>da, 3. s, 1302. Tel.; .... Informações no Rio n tel' J'°!t"l',1,»»n}telro, área. quar- Ste Contrato no?S smetros do Clue-Melo. pela Av. 32-6779 - Salema. 26-8602 ¦ IVtrm.nl ^ínqi r^.eJV',nnC- .?'Wi"la' B»" 
'ano 

.Ver na Ru? Nlcara-B. de Pina. Vendo na Rua i\7\~T7- v.nri» a „*¦,« rt. ---¦-.'-1-?.*I°.p.olJL-g2?4- ™sem. 100 mll entrada, fl- -UK 7n. ò n .ócícn
Trabalho 208. 2 ótimas res. „ScS\SrS\S<t7\c*Sí.S DE OAMPO — V«T- °a'>el^Oj e facilitado. Rua °7,'±\ 

\ 
"l ° PrõPfl°-

liulepenclente.s, em centro de ?èkhor FeUl Trntar 30-M23" deni-" dllBS c«£^ "e c.tmpò, E£5i£!!dat^LJí-25ÍÍL_n• «4. AVENIDA N. S. de Copaca-
ter. de llx30m. murado. 1.- l»°nnor reux. tratar 3D-5«a.|ltln>«s ou «Duradas. Estrada QOinEit»iiv.t,' ;——«—— .b»"a «ld — Vcndc-se café .
sala 2 qts. copa-coz. banh. t
quintal. Uma entrego vazia,
a outra alugada sem contra-
to. Apenas 3ÍI0O0O k vbita e
S0 aluguéis de 10 000 sem Ju-ros. Tratar hoie na I. Kl--Dourado. Av. B. d» Pina 59.
Penha. Te',. 30-5172.

MARIA DA ORAÇA — Vcn-
dc-se. em ótimo terreno do
esquina, com a Rua A.-am-
buja e Domingos MagalhSés.
Preço CrS 500 000.00 * vLsta
ou OrS 650 000,00 a prazo. —
Telefonar para 32-7293.
PILARES A lOOm da Av.

Kio-PetropoiK"antes dc"lbã" da Av!' Pa™n?puam'Vó\°trn?, S,7S7 7M^J- t>°» tiila'.
rlé. informações tel. 57-8465. ao Cocotá. eni nia" íalcarià ,? 

tr'UO bom' Ver « tratar'vendo 
?de, á^caT SSTÍ&ISlfSP.WfS?» na *" 5do JoiuESTRADA RIO—PETROPO-

ATENÇÃO! —• J ardi mimo. outrt» terrenas. Tratar fE!^"A — A 100nl da Av. B.ljoãó Ribeiro,'no ponto finalTransfiro os na Avenida Bris de Plná' n.« 9?, P'"». Rua uuaporè. yendo dp ônibus Eng. da Rainha-

LIS
do
dc um pô-sto do gasolina, ]ijexistindo vários posto'. Jun-
to a refinaria da Petrobás
de D. dc Caxias, N. S. do

Batista. 57.
Vendem-õc 5 : lõtea l»í51. P' 7S- de lux0- R"a; .terreno para Instalação !„ "£str0 Artur Tcscanlno, L AÇOUGUE — \'ende-se

3- _cm f"í»e a Estr.l um no melhor ponto de

ótimo ap. com var. 2 grandes |-CasVeío,'~rua calçada. Vendo
ao lado do Vòsto Presi- IatençÃO--Vila da FenhalSomol e ide.-?ffe"í° Consííh- ? 

rc5' 
\a?S*' l com 3 Cimr-

dente, no melhor ponto dol- Vende-se uma casa c/ 3Jçs" de prKSltí ÊntreKo"-2- <c% 'S'SSl^' "' °UtrM d.»f?J!TROPOI,I^
loteamento, preço antigo"' ' ' '-

Pilar. TMtar diretamente,
proprietário. Tels. 32-4!)c3õ— 42-5090. Dr. Pe.rer

QUITANDI-

OSVALDO CRUZ
bom terreno 14 X 33. R. Pe
relra de Figueiredo. Entr.
50 U00.0O. Vendas Av. Subur
bana. 10 450 — 1.0 _ s 5

ta o 80 prest. de 913.00. Ver e 
— pur nao Podertratar hoje na 1. El-Doura-i es'ar a 'rente do mesmo.

dc. Av. B. de Pina, 39. pe.iVer c tratar na Kstr. Rionha Tel 30-S172,  
JD'Ouro, 34, em frente à

ilha DO governador —Estação de Queimados —

da,
çóes diretamente com o pró-i»o e receba-o em outubroie 'enaaos. tuiuiús •»,-. rra-'»¦"" iucbobo, «oorc pnotis. "^- n.cc.ac ecuje 11 • i. í,i-uou- 1 tratar nn Emprísa Brasileira
prio. na Av. Suburbana u."|próximo. — Sala. 1 ou 2 «a T i r a d e n l e s-.lardim111,"1' -. ° fí,0' WtMtta como rado. Av. B. de Pina 59. — de Administração Ltdn.. P.ua
10 432, 2.0 andar. Ciuscadu- quartos r d«iwnHSn«lac Américif com nonto finalialusl'cl- ch«™ ¦>» Av- Brto Penha. Tel. 30-5172, Ua Quitanda, 47. 3." andar.
ra, inclusive domingos, - ^ 9" r"nÃc^"tt"q" no loteíment" . 

(P * rl11»' ! <55"D - L?Ja_ PENHA ou Pca.: do Carmo - k Ü±J«L «--«BW; ;
MÉIER - Apartamentos bados e domingos das 8 

"ÍLÕ ÍSÕÍfnapõi 
i<si~ BONSUCESSO - a 300 m Vendo 3 conjuntos de res.. SAO JOAO MERITI - Vila

com saln 2 niinrtn< lar A. 10 1 
°"mm|íos' "'l?,. 

,, °', HIGIENOrOLIS! — aa Rua Uranoõ, vendo ótima para renda, c 4 e 5 res. cada s João Vendo lote 1000 npcom saia. . quartos, jar- as 18 horas ou na: KM- Vondo majestosa casa. na R, res, em centro de ter com conjunto. Se alusadas vcn- à vlstn uríant. n?è fift"mildim de Inverno, denenden- PREENDIMENTOS IMO- Ublratí. 170. com todo con-!jar.. var.. 3 qts, 2 amX derfo no mínimo :o OOO.M. Diáriàmeníe Tei ¦ ís-9577 -

..-¦¦ . .....  ,.-... :,,. v .,,..,, -.„.,,., , ¦„,„„„,,,.., ,, "^m™'"'1'5! 
.1A 7 Venüo lote 960 m2. á|vcuuc-se terreno pronto pa-çtstado do Rio.

ni^»- ^- ss? SSS^ ^^l^l^S^ll^g^^ g^ã ™*-m (como prt-1 %£3Qfe§á
go ao üicao, [PENHA — Ãpeiuus 850000 o|! pTEÃRÊS^VÍKdí^í~íiTlíííi! m3' .í01? 3 r«ldcnclas. plscl- ILHA DO GOVERNADOR - dois quartos. Aluguel barato'
ATENÇÃO - Vila da Penha 300 000 de ent. e aluguéis de PranclsS, Vldal 113 as c-l-l11"' "ml° ,ns° c ™W- am- Vendem-sç 3 lotes na praia AVES \B4.TinTq r r-nw^--'¦"-¦'"¦-- —-  ""»" A"~ -  11-ncisca \1na1, 113. as ea- ma(3 5nii.nhelro.>c, plantações com *S m üe frente, juntos nvrv. =?^S E Ç9HOÍ-

2 500,00 — sem juros. Tra-
tar com Soares nn local,
no escritório da Cia., em. ..' . I— *.w*auou*-bo 0^. juubu * fcvvw. vjLtiint, toa. uo iSkurrofHas 1 e 3 com 3 mirtrtns «dfrente a escola, diana-jlinha do bonde, c/2 qtos., sa- Dourado com Jar. var. 2 qts.ífà cozinha ' banfiefro --áre»
mente, inclusive domingos, la, coz., banli. do frente, pri- sala. copa-co.. banh. compl. :Co'm tanque. Ver no local

cias de empregada, eleva
dor e garagem. SEM SI-
NAL E SEM PARCELAS
INTERMEDIÁRIAS. Pre-
ço fixo irreajustável. —
Prestações desde Cr$ ...
10 750,00. Ver diariamen-
le. na Kua Vise. de To-
cantins, 29 (em frente ti
Iffreja Coração de Maria)
ale à. 20 horas. — Cons-
trutora Alves de Sousa. -
Tel. 49-1295. (p
MEIER — Cachambi — Veiv^
dem-se os apartamentos 104
e 304. na Rua Honorlo 1 907,
com 2 quartos, sala, w. c,
cozinha, arca, tanque. Pacl-
Utados b financiados. Tra-
tnr no lado no n.° l 1)10.
MEIER — RaraTõTpõrtünÜ
dade dc preço e pagamen-
to. — Vendemos casas
em construção, em bonito
conjunto residencial, obra
solida, acabamento esme-
rado. Constam de jardim
na frente, varanda, sala,
:i quartos, ótima cozinhn e
banheiro completo e area
cimentada com tanque.
Entrada 450 mll e prest.
de 10 mil mensais sem ju-
ros — Grande redução no
preço para pagamento an

BIMAKIOS S.A.
Álvaro Alvlm, 21,
609. Tel. 52-6270.

Rua
«riipo

(P
PIEDADE — Rua Jollõ Pl-nheiro 323, o| 10. vende-se, 31 ATENÇÃO F75tÃ«—qts.. 1 sala. copa, cozlnh a, cdmSroA° vwdcP «sm av7banheiro. 2 quintais, jaldâ nldM^nralSXS!*^
para outra ma garagem; acel- com grnnde facilidade '1 ia-

fórto. Ver no local. Preço: salas, cop'a-coz*.'"úanh. com¦ • OOOOO, c| 1 000 000 it vista, picto. qto. e banli. de empDetalhes na Av. 28 de Setem
bro. 343. Tcl.: 58-0522, Ma-
chado,

ATENÇÃO — Terrenoi a. aoo tcclpi>cl0- Nan vendemos
metro* da estnc&o de CRsca-'P°r intermédio de Insti-ura, 3o mll cruzeiro» de sl-[tutos — Ver na R. Major

Mascarenhas, 8(1. fim da
nal e o restante a prazosrandemente facilitado* eu-«manto so processam as obra»— Infor. e reservas com »1-nal, At. Suburbana lo 433

CASA — Vende

Rua José Bonifácio, e tra
tar na Rua São José 90,
grupo 910. Tels.: 52-7187
e 52-2635

to carro como parte de paga-mento. Preço Cr$ 1 300 000,00.
entr. 600 OCO.OO, entrega-se

PIEDADE —Terreno~—
Cr$ 200 000,00 facilitados.
Ver e tratar Rua Joaquim
Martins. 513. — Junto â
Torres de Oliveira.
«^^^"-^õTlmnTes^re"
cem-construlda, Jar. var. 2
qts.. sala copa-coz. banh.
compl. e quintal. Run Lemas
de Brito. Ent. vnzla. Preço
840 000 rom 250 000 de ent. e
aluguéis rie 10 000. Tratar ho-
Je na t. El-Dourado. — Av.
B. de Pina 59. Penha. Tcl.
30-5172.
QUINTINO 

" 
BOCAIÚVA ^

Vendo çw&jt v;\7ln. 2 q.. sala,
banheiro completo, cozinha,
Tratar — 47-11387.
RIACHUELO — Magnífico ap.
vnzlo ,cm fronte a estação.
Hun Marechal Bltencourt, 2
qts., sala, copa-cor. banh.
compl. qto. e banh. de emp.
e area com tanque. Preço Cr$
1230 000, com 430 000 de en-
trada c o saldo om aluguéis
de 13 000. Chaves hoje im I.
El-Dourado. Av. B. de Pina
59^ Penha. Tel. 30-5172.
TERRENOS REÃLÊNÕã
— Prontos para construir,
sem

tar na Av. Duque dc Caraus
n. 17. Bl 6 — Sousa.
ATENÇÃ01 — Terrenos — elu
xlns SSo Bento - Lotes
grandes cate 800 m2), desde
Cr$ 300,00 mensais, com luz,
asfalto, ônibus nn parta —
Tratar no armazém rio Sr.
Jofio Machado. no Parque
Santa Rita, que fica a 300
metros do Bar Sfto Bento.
ILote Quinze, antiga Rlo-Pe-
trópolls). No Rio: Avenida
Almirante Barroso, BO, sala
417. Tcl. 42-8023.
ALO! — PENHA
sa. rua central,

Vendo ca-

Nos íundoa qto. e aaia- am-
pios. demais dep. Indepen-
dente. Entrego tudo vaz.lo.
Apenas 1300 000 c/400 000 de
ent. e aluguéis dc 15 000 —
Tratur hoje na 1. El-Doura-
do. Av. B. Pina, 50. Tele-
fone 30-5172.

Preços o condições hoje. naljalr até 12 horas1. El-Dourado Av. B. Pina
59. Penha. Tcl. :!0-5!72.
PRÓXIMO AV. BRASIL —
Vende-se área de 5 24o m2.
Tratar: 42-1511. _
PENHA — Vende-so uma boa
casa vasia. -eom -2--cômodos
grandes, cozinha, copa, ba-
nheiro e varanda — Toda cmBOM NEG. Est. entr. V. ca-

sa em centro de ter. 13.v76 —c.m »¦.„ Terreno ,i« ,„.„
R. Gullhtrmlna 659. D. Iv«-! 1...1..0 .... ....<

TERRENO X CARRO — 2
lotes (3 000 m2i cm Palma-
res. com luz. água. cortado
por riacho. Troco por carro
ou Jipe 1053, om condlçóes,
rodando. Rua Almirante Ta-
mandará „n— 26, ap.. 604.

t«, depois das 13 lu. Tone:
30-1070 — Sr. Ura.
BONSUCESSO — Vendo três
residências em Hlgicnópolls,
em centro dc 8x40. Preço: 2
milhões. Tratar pelo teleío-
ne_ 30^1970. Sr^Llra. _
BRAS DE PINA. V. 3 r»,'pl
renda, atual 25 mll. c," 1 100
de ent., o aaldo c a p. ren-
du. Tel. 30-1070. Br. Lira.

TERRENO com 6 000 m2, em
, , zona Industrial — Vende-se,

laje e pronu para construir! na Av. Automóvel Clube,
Junto e depois dn Estação do

.. qts., sala oJEONSUCESSO — Hlglenôpo-
deps. cond. na porta, gabarl-'IU», Vende-se um apartamen-
to 4 pav. entr. 1 milhão, sal- to na Hua Borges Monteiro,
do sl Juros a combinar. — 67, ap. 104. com 2 quartos,Tratar na R. Nicarágua 370. «ala etc, dependências do

te, livre para outra cor.stra-
çio. Rua Jurucutá, 362.
PENHA — Vende-se um.v noa
casa Tazla, com 2 cômodos
grandes, cozinha, banheiro •
varanda. Toda em lajo e
pronta para construir em
cima. Terreno na frente, livre
para outra construçfto. Rua
Jucurutft, 362.
PARADA DE LUÓÃS — VtsrT-
do um terreno de 13 1 29,
»ona Industria!. Ver Hua Ca-
nma. Tratar 30-3423.

1." and. tala 202. Penha. —
Tel.: 30-3294.
ALO! — C. DA PENHA —
Vendo edlf. aps. 3 pavts. ótl-
mo ponto, rua calçada, 

'1 
lo-

Ja e 8 aps.. JA com boa ren-
da. Tratar R. Nlcnrao.ua 370.
1.", s1 202. Penha. — Tcl.:
30-3294.

A 30 MINUTOS da~p7~dõ
Lucas vendo 12 c:«as em
centro do terr. de 36x30.
Renda atual 35 mll, o] 700
mll de entrada. Pelo teleío.
ne 30-1970. Sr. Lira.

.ATENÇÃO — Vila da Penha
entrada. Tratar no'- Vendo casa com 3 qtos.CASA — Vende-se, 2 quar- |méIÊr — 

"v. 
hoje, ílndiTrês ! lm'eio da Rua Piranuara,!"»1*- coz- banh., varanda, en-

tos, «ala, cosiinha e quintal. Imnlto conft., com 15 ,-omo-'na barrara de terrenos — - í'„\eia. 30° C'J000. prestações

(P do Blclo — Vltallno.

«1

empregada. Trata-se na Av.
Teixeira de Castro, 104, com
Si\_Fcrraz. Tel. 30-7720.
BONS ucisãõ — Vémle-ce
casa de 3 cômodas, com irea
nos fundos, por motivo dc
vlnnem, ft vista. Crs 
1200 000.00. Tratar com M.
Concejç&o. Rua Qutto. 54.
BONSUCESSO-~Wí;nrinãn"-
ciados em 10 anos. Vendo ca-
sa de 3 quartos. 2 «alas e oe

Colégio. Tratar com o pro-
prletarlo. na Avenida Auto-
movei Clube, 3 394-B.
VICENTE DE CARVALHO-^
Vende-se casa. Rua Angal,
171, entrega imediata. Sala,

3 quartos, banheiro comple-
to. cozinha, varnnda e gara-
gem. Dependências de empre-
gada etc. Cliaves no n.o 183.
Tratar na Rua da Alfândega
137. loja. com o Sr. Paulo.

xuosa resldíuicla, na Av. TI-

etc. Telefone, linda vlsía.'"« ou -separadamente (365. 430 ;'E,E„S hnv, , , -
água própria. Tratar com " >™ »»)• Ver o tratar, sãb. ! £ ™'.en«l 1 r^1'0'LOWNDES A: SONS LTDA., e dçiminso, Praia Guanaba- SootinnJ? SS ^1 ,C'S ','"•
na av. Pres. Vargas Í90 Í*T35- a"- loí- nos dias ??2.l'0?.# V>k jóoloa adml-

' •'•>- tc 'v-icu.- ,,,..,„ p... •--:.:,-.. -, ... 
¦: 

57 
^,í^°*r^M00
gerencia. Possibilidades tri-v|_ndo ou aluco pilcar negocio. Tratar telt-

trópolls, na Av. 15 dc No- ILHA DO GOVERNADOR
vembro, 312. 22-39 Freguesia
PÇTROPqUS- Vende-,, lu- ^%ts%ã^oã^ * " '" "¦1""" S :1 "'

quartos, garagem etc. Praianideiites, próximo 4 Cate- Guanabara 811, ap. 20! Cha- fasft l,ara ganhar dinheiro,
trai. com: 6 quartos, 3 sa- vej com o Sr. Abel no local boa "sldéncla. faz-se con-Ias, 4 banheiros e demais 54-0803, trat0 llovo direto ao com-dependências. Garagem p; 2|^-í_-,—r,-..'_^.;M . prador. Rua Jaclrendl 97-4

. de,,. empr.|«iHA DO GOVERNADOR - - Ccleglo. Motivo de ope-
Tratar com LOWNDES * I *,*".?. DA T.nMA DA FnE-- -paçao.

ARMAZÉM — Vende-se, boa

carros. Invalidaria, dep. empr. | "?M*dO GOVERNADOR Cclèglo
Tratar com LOWNDES 1-S™. DA PRAIA W FHE- rnçio,
SONS, LTDA, na Av. Pres. i QUESIA — Vende-se aparta- ..;., .„ -
Vargas. 290. sl 202. Telefone ; 

",tlU0 'lr0IUO dE 2 «ts. e m^£*t$Ê*mL* h-A, B-E
S3.fii« ou em Petrõnoití iii-!«le-emprcsada-30r; ent. e o JEURAGE^ — Pegados —"ív 

15 de Novembro 312* - rps!a»te em 8 anos. Rim Co-; 5squlna-. ,ZoQ» N'ort£' °""
Telefone- 32-30 mendador Bastos n.» 308. ou \?r? .SüH0.' Tr^dicllo mais

PETRÓPOLIS Vende-se
casa vaátà na Rua Cristovao
Colombo n." 94, Castelanla
com quatro quartos, duas sn-
Ias, banheiro, quarto de env
pregada coni banheiro etc. —
Telefone 27-1836. Hlo.
TERESÓPOLIS — VJÍtimã"chance" no Hotel Fazen-
da 3a Taz — Vendemos
bela vivenda a 100 me-
tros do hotel, constituída
dc sala com lareira, 3 dor-
mitórios, ': banheiros so-
ciais completos, cozinha

VAZ Lobo — A 100 m do Lar-
go. na R Manoel Machado

RAMOS — Apenas 950 000
300 000 de entrada e aluguéis
de 9 700. ótima res. tipo ap
em laje, com 2 grandes quar- i:«a., var 2 qtop.. sala. cop..
tos, var. sala copa-co .. banh. í.0?: b»n!'- compl. e qulntnl. sa completamente mobl

c, dou por apenas 220 000 . vls-iquarto banheiro para
Is ., e A6, «'"S1"^ l'e 7 000.00 emorcada tararem Ter-
d s'J.. ótima res. em laje, cT ' ,*íí«* .' JiP'J*rd, var, 2 qtof. sala. cipal rc,'o com 1800 mi. Ca-

compl. e quintal. Entrego va-
r.lo. Rua Milton, próximo a
Rua Barreiros. Tratar hoje
na I, El-Dourado. Av. B. Pl-
na£ih_Penha._Tel. 30-5173
VILA DA P^HHA — Vende-
se 1 casa, c/ S qtos., snla
banh. compl.', armários em-
butldos, outras dependências
teto cie laje, const. nova. —
Ent. 600 000, prest. a combl-

pendências. Ver no locel a nnr. Trntar na Av. Brás de
qualquer hora, na Rua tira- Pina. 1 485-D, loja — Largonos 663. Entrego vazia. Tra-Ido Blcfto.
tar pelo telefono 34-8333. comlv^:^
Oscar, ft nolle ZONA INDUSTRIAL, vondo 8-—— lotes com 2 S80 m2. na Rodo-CASA e terreno n» Rua VI- via Dutra Km 6, esquina AV.
cosa, 54. Circular da Pinha. Automóvel Clube, oom açsua,Vende-se. Informiçftea nasjhii. e força. Preço 4 vista.10 fts 20 horas, com o Sr. D»-lcr» 1 200 000,00. Sr. Cario*nt«l. Ttl. J7.S32Í. 30-4300.

I

Está va?la. Ver na Rua Ma-'liada e decorada tendo
!J)oe,lr'iIachad0' 4S0- Telefone inclusive telefone. Ocupa-
_:—£L. ção Imediata. Tem a co-
VAZ lobo - ótimo ponto, propriedade o uso dos sa-
^Z\o,STS^-S-SlTs°001^ J« 

hottl' «staurante.
mll. entrada de 280 mll. rest. iSrand,: parque gramado
prom. de 5 mll. Ouaracv cor- com 2 400 m'!. pÍ5*jiaretagem, Praça 8 de Maio. 58, olímpica, bosque, quadras/ 303 t 304. Rocha Miranda.Ide tênis, etc- Financia-
VENDE-SE um terreno c 1 mos 70r'c do preço em 5
í^*^-.*-114?»?0^^- Trator na It. anos. Ver no local e tra-Llndola. 281. Turlaçu. ;<ar com jca, _ lrnlà„s
VENDE-SE um terreno de lojCamarro Ltda. Av. Del-
por 30. com 2 rcsloenclas, p::f|m m,,,,-,, , nit '¦>...„
200 000,00, c outro terreno oe!r,nTi. ÍU
10 por 50, com um barracio. !pt""' 1}
por 170 000,00. íaclllto paga-!PETRÓPOLIS --"""centro"--
mento. na Rua Lima Dru-|Vendo ap. vaalo. Llndamen.mond 318, fundos. Procurar t» moblllado por apenai 830Sr. Zuí». Vaa Mbe. 'ji r. Inf. 3j:o«3.

tel. 22-2323.
709 ni'1,™ ccisociu, irauicao3ua- ouç40 anos. Lugar grande de-

r—-—r—— senvolvimento. Contrato n«ILHA DO GOVERNADOR — I 
~ anos. Grande ruld6ncla

Terreno, vende-se, plano, deir.os fundos, frente ontra ru»frente nl o mar. perto da|— Vende-se nor nfto terPraia BarSo, 14 x 30 e ou- QUetn tome conta. Tel.
tro. Irente Estrada Rio Je-íiO-4153 cedo e 32-0335 par-
quln. Zumbi. 14x32. Preços: to da tarde.
SOO 000 mo 000. d ílnan. atençãocinmento. Ver e tratar com 1v*
MJrlo 0,1 Daniel. Dua Pe-
rclra Alves n. 177. aos sáb.
e dom., d. üteis tel,; ...
22-3555.

Vende-se um
«rmaam com moradia de I
qtos., sala. por motivo de
doença, fazendo bo:\ firVs,
Tratar na Rua Lemos de Bri-

_ to. 327, eom o Sr. Pereira
ILHA DO GOVERNADOR —| 29-9390. Quintino.
Casa bonita, perto do mai— 350 000 de entrada e ..
950 000 em 4 anos. Ver e
tratar oom Mário ou Daniel
aos sáb. o dom. na Rua Pe-
relra Alves n. 177, dias úteis
tel.: 22-3553.
ILHA DO GOVERNADOR-—
Casa — Vende-se na prata.
perto de todo o comércio e
cond, Tem 3 qts.. e de- I ATENÇÃO — Vende-«e o"ao
mais dependa. 1 ?50 OOO. —Ide n.» 504 da Rua Benjamim
Entrada 50'c e o resto em-Constam, 38, comp. de sala4 anos. Tratar e ver Daniel:e quarto conjs., banheiro •ou Mário, na Rua Pereira ico:-Ínha. Preço 13C2 C20 —
Alves n. 177, d. utels tt!.:|Vcr no local com c porteiro

e tratar pelo tel. 45-3576.

AOOÜGUE — Rua D. Emllla
n.° 178-C, Inhaúma, otlma
freguesia c em excelente»
condições. Grande parte í:-
nanciada. Ver no local ou
pj tcl. 28-3333.
AVES E OVOS -^"Ventte-se."
R. Vaz de Toledo, 083. —
E. Novo.

22-3553.
ILHA DO GOVERNADOR -jARMAZEM - Vtnàüií narer.-eao, vende-se, na íre-,Rui Lino Teixeira n. 161 -
Kul.v rua calçado,12 x 30 e<w, da Rua Magalhães d.
™^nC<5. SL 

5..?,,C^• C 
?i* C-Mlro. Tom residência, e/300 000.00 de entrada, salão contrato novo e aluguel ba-5 a. Tratai- sAb.. dom. nai!ato VerRua Pereiro Alves n. 177 — !¦¦¦¦*¦¦¦"

Daniel ou Mário, Dias úteis
telefone 22-3533.

JARDIM GUANABARA
Vendo cis.i. . terrenos e aps.
de 9 as 13 hora». Tel. 22-23S3— Henne*.

tratar no local
AVES E OVOS - Vende-íei
preço 1350 000.00 r 520 m.
entrada, contrato 5 anes —
alug. 6 000.00. Feria so nn
baleio 750 m. Tratar Hua
Santa Lulta, 193 — Mar»-
canl.



„ÀV'bU„UE uai lima. Miguel ,BAR NO MBIU-tt '— Eaaiimn.''"Ângelo, 148, Muna da dra- ____,? Cr_2íírla dcw? __;SaV.n_C_iS? 2,"°" ?n*| -*¦•¦ «'•"«•'"l™"« -_£___». ms-
Rn,nS_ 3S ° lc •••'¦'iiu-I. c| tanta 3 llllOía. AlUUUOl COU.moradia, íl 000,00, «endo 5
AÇOÚaUK — VotiUe-ãe fa* *••»' '*» rcolbo. Entrada ml--.ciKfo liom negócio, coiitruloll1,"1"'. ', "¦•"'•L0.* iiir.iimi.v nu

.novo, 11 vista ou parte fliinn-l .'• <_»»»t«llim Plmeute*l il, 105
,clndu. Hun juaiu Pinheiro. £__ü__?___r_-_**__ÇI*003 — Ptedu.de. ! UAU -- CORDOVIL, férii. 1B0
tÁTENÇAo"— Vendo" parte ilc'!n',,_ C""'i 7 '""''S* i.1'"*- "a""
slrm Doiequim — mui Come- £?í ' «npratlia, eu.tr
"llieiro Clalvâo ii.*» 002 — Tu «71.¦arlatasu, INIoaragun 370, l.o, «| 202

café* e i_s-.ll — Veiltín-isciLojA — Pi_.a-*e pelo. melliorum nn nua Pedro Alvo», 1111, oferln, boi. moradia Rrandeservo pura casal ou 2 rapa- contrato, iinmucl i ,"00,00. Ver
(o tratar na Av, Arapoül, 88-C

CAFli E UAU - Vciiale-tic —• u'l«'i <lu rin», ou pelo tcl,
alllaaalo llovaa. esaaailaaaa. Iram 50*3028 — Albertiiihiu, if-m

lülcvlrao, con tinto íi tino...
aiiiiiiuaji a ooo.oo, nu itun saan-
anuo, ii." ioo. «rratar «in io
horas.
CAFlS S BAR—- Vendia-ío, cin'

I.OJA BM CÜPACAllANA ¦ ¦•
Ti.ünsíeiüncw coufe, clu umn,

niulpudi. c mnliTlnl <|. ,.in-
[tíiCiatfti vUlrucelio u capoti-i*

Preço dc oeii..lílu. Ver n;t

SAI.AO DE nARUHlItO —
Vendc-sc, nu Rua An.ln. rin-
to, fl, KtimoH.
SAPATARIA -¦¦'-' Vende'««o oií
pa__n.;i_o o contrato luja vai-
nln, liiiniiiilio urunde. Av.
Ilríisa <!e Pinn, 1)011. Tnilnr no
locnl,

Jornal do Brasil, Sábado, 8-5-01, 3.° Cad,
VENDE-SE cnfft liar, na IUu.|l.f_T_lAI-A RIO-TERISMOPO-do Rcnende. 7. Tcl. 22-003S.gl.IS -- Sitio. Vemlr-ne loca-
VENDK-BK uma (|liltan<la

SAPATARIA

'.-J700 inií. Õi'k. pêdiViBa, 
"í.í.iijlpiiiieniu. 

contrato Uovo do 5 Ru»„Duvlvlor fll-A, i'"aNlciriiísuii 370, l.1', ,»a| 202, ~ anos, Incllltn-se i» entrnda — i'1"'
jPciiliu. Tcl.: 30-3264,AVOUQUE — Vciidc-.-c cum : :¦  — - -

moi.i.llii. Entrnda 2 milho."> -.AI___- Y_**A DA PENHA, íd-
do rlli 220 mll, cillil. 7 unos. OU-lucro mcnaiil llmildn iiclmn

SíiO mll. Detalhes VI nu. •iliulniv Ro«a 330. Ialha. ,'*nlr. 0(10 mll. Org, Pcdii.su,"in'~™r'~sK-—-;. r. U' Nlciirnmia 370, l.o, s| 202..ATENÇÃO — fciiK. Drmru — Penbn — Tcl.: 3o-320'l.fVciHlü-so uma írosruesln dei
nxll ^or^Rel^OT Ü°ma:POTEQUIM - Vcndc-sc pela
_.,^___L,1.J''__it*LH. ¦d07• melhor oíertii. tx pnrtir dc Cr5"AÇOUCIUE — Vendo-se Ur- H 200 dOD.OO. coiilrnlo novo, lfi-

/'isentai com boa moradiaquln- f'* Barnutlcla tle 220 000,00
tal. Vendendo 1 20o aiaiiio.s tln;lunar de futura. Trntnr com

• carne por scmtinn. llun Car-i" Próprio, nu Estrada do Co-•doso do Morais 380. nnmoii lefclo 1 180. lrnjft.

[liun Jnnuadclron «12-A.
caipira --'"' Venilc-.sc 

"no
Centro, pur deaeutoiidlincii-
tos entre sócios, por Cr» ..
1 «llül 000,00, .' CrS 450 1)00,00.
Tol*.! 22-308.1. Sr. Ácido

Or::. limitei l«orrulrn. K
7 d.. Setembro, 8,1, 2.". Tels-
22-i:ui2. :ia-:;02s; o .12-O'r....

Veiu|ç-6o poi'

llilnclo Clntroliindlii, aoono
com bon !regue»la, com mo- '"i, 'L0"lrr*. ",ri','- ''""' •1.(,,I,ino
rndln com ndlrlnnnl.i de nr* *?*-•• r,'asu- telefone! 37-1847.
um/cm. Ilua Cniullilo llcul-Urrio rm .laonrepni-iiii. Ven"

jil.!-í,.« com 27 000 mcliavi <|.a.a
tf.rticlos, llun RetiroVENDK-.sh uni botequim U-

imiti.'.) dc vlnuem piuni. Évi-i11" cnlP>'» pt»' motivo de do
ropii, Dum ollfluu tle funspr-
to» de calcnd.iH na Ruu Pou-

cnçu uai i.dl.iltc-si' um «a.do
Av. N. S, dn Penha IIO-M.

ton Correia, n." 189-H, Anda- VBNDE-SB um nçoUíiin liemnal, TIJUCA,
ti o lfl aóclua.

Multo boa pnrn
MADUREIRA — venale-w im |Av. Mlnlutvo Edgar Roniero.lSORVttTlSRIA

MIÍUCKAHIA,
ôtlmo ponto.
Kolite. multo•ta.ri ooo. bani'

em Ipuiicmu,
Veiule-tt» ur-

eatoíxue. Féi-lu
l noo ooo, com

(,'liUItRAKCAHlA — Rcslttll-
rante — Vondc*_e, cum bom
contrato, no melhor pontodu Praça Sncnz Penn. Tem
dois grandes «ninei, interno1),
um externo c amplo terreno,

quurio* llpo apartamento
e duas IoJhh. Nfio puiín nlu-

-.BitCl. 42-0007 c 42-3045. —
A"l'ENÇAO — Mercearia _. BAR E MERCEARIA — Ven- Cromlldn ou Amaral,Vcndc-so uma mercearia im de-ao, com boivi condições, .,.,,.,-,„„-„...  ,,_,... .-Estação da 3-lcalnclc. unlca ',',*• Rua 'I'um'>-'' l'°»<-s- «"-A.1,.',?,, „„ úa.iw cm.i,-, u. * i,;\

.ímtTd^Tinr a,.C„TfeV— 
" SLJSÜ: \x^bèTno^^T\Álòomi^ 240 mll por nia-s, contralolj,.*,Slo^?n,i_a •SS?' ,"l-sl<lí;1»'" "'\R'. Madureira. com fiTooo cruus. de entradii, rena. supe* •"-''<*• v"r « "atar nn Rua;--,,

Siò aV>, ,ni i ,is° ..llu «¦ll-|dl« outmdn. vcudc-aic um nn rior i. 420000.00, iilúguel Or* QriinJ» 123, Praça daa on rn..,, i TRANSPASS A SE lllllfl l)Pflllfil,-|
,' í.! tÍ,!.,J:! ' B,«-* •«" Av« Ministro Edgar Romero. !> ooo.oo. Ruu da Pnsoagem n.jontiar nn Rim Viçoün. „ r". J ')C U"ld PLH"e»u
• nki crS oóo ^.^Re^,i1^2JiSm^ ___?^t___aiS 

'— merceaiua e i_vnõTNÍõ5 alfaiataria com ou sem mo
sprostaçoes de cs 15 000,00 io_fi ' OAFf: caipira .- Vcnde-so|—,Veudem-»e na Praia Uo-¦mensais. Tratar aum Vaaldli íUln "n Saíld

315, lojn dt. fciTíiBon» com
miit-fiiui do conBtvuçflo e oil-
cliVn do BcrrnUiorla om aorat,*I')fit!ir no loc.il com o pro-
prKMiirio.

ü';. on n comblnnr, Pavor
com o Sr. Moura. Run Mon-
tenogro, 148 .,ap. 204 — Ipa-
iicn.n.

AMERICANA,
/tolcfono u coiuvuto, nu Jt.

ain.'. Uaraujolrus, 76-n —
Vcnile-.sic. com liialna nn Itua-
lillnçSss miHliinus. mollv.. o
prop, Ir p. Brufalllu. Preçodo ociisli.o. Vcr com o cia-
ciiiTov.iiílo, Sr, Jò«ô o miiU
detalhes na Or«. Dunlcl Fer-
ri'11'ii, Rim 7 dc Setembro,
88. 2.", Telefones 32-3038 c42-0117.').

niomnilo. fuzendo fiaria do000 OM por iucíi. pur motivo(le aaiuiaas lie •,a'aa-la)S. Rua doCoulu 433-A,
VENDE-SE Um botequim, nãPraçn Agtuuos n.» 15. pilu-re». Preço crs noo 000,00.
VENDE-SE care c" l.aar, nnRua. Murln Piumo.", 1 Olifi. Na'ao
paga nlligliel, com boa fre-
liu.sln. ffrliv dc 220 IIO11.UO
lUirnntldoa. Tcl. 20-11030. Es-
tcf... de Cnvalcante, Sr. Mota.

los Al-
tintos, 820. Preço 0 000 000.
Trntar polo tel. 37-011:13.
SITIO Cj ca«ft 1-orlai p <lc «si-
nelro, aiiltriai' beiifcltoiins.
400 m, fronte parn 11 vm Du-
tra, nren total 0,1001) m2.
vcmlo. eiitmdu 20',;,. longo:
fliiniuluineiito, Nclnsco, lei.4,1-44110,
Sl'1'IO. local clima, lu/, Aa-iinl
do nascente, aceito anta,
porte tur-tiiiiumlo NoliUHoo — i
Tcl. 43-4400.

MERCEARIA
rin

Vendei

_-. Jos6 Maurício, I0Í, i aa BAR — Vende-ae com pcanic-imovlincnto, motivo dc doen-laualnr. Pcnlin. Diariamente,"»* entrada, fnaendo 250 ooo.oo!,.',l¦ tnt. tcl, :!4-:ioi(i.
de 8 As ia horas. tíe féria, contrato novo. a.!u- "" "

iíÃTi~rr~h\m- w~"¦"- .supl-5 000,00. lnslnlncfi» novn. l,l,A11E!«ElHElRO — No mo-l'AI'' ",- 
ífjnd«.-se^np o fmlcò 110 local; no ludo «Ja\l"ot ponto do Ceiltro. Ven-

ÍFiU.rlcn. Plrnqtif. T?iia. Conse-1 dP-se. facilita-se. Motivo: nfto,
11» 380-A —i Poder trabalhar, Otlma fre-

Madureira gtiesla, Hun 7 de Setembro. I
|88, -aula 3(11. telefona- 32-0083

fn/ciulo bom lafpgp 4ll(i. lojn A-3. Vb-lnlin

melhor pallllaa dai llllll tia) Caa-lja' vernador. Vcr e tratar na',,,,,.Rim Fernandes da Fonseca88-A, Praça dn Ribclri

dn Sears, lojn bem luMaluda

SITIO -- Vcudu-so, urgente,
com 2 alqueires. 2 quedos déj
iluiiii, casn confortável, bon:
estrada pnr» carro, lugar de'valoiizm/fio. KKtniíla Coun- (¦riVTA«a I.» l,'l'IMnV'l'vsi!,a™na,- ala.. I U'v t;l"b, ll 4l;ill de Mllílleljiii>i.-\.N i«, ii-,i{|[.v(.i-..ns-vende-se oficina meoantc&Lporelrn; Est. do ru. Tratar— Vende-se com estoque,¦ **.em nfrcguesndn, oilmo pon com Alfredo no locnl

contrato 5 anos  Av 'lo' um*' contrato, i. vlstn ou ¦•
'financio parte, motivo o dono sitio X caiiiío -— Troco —nua. podei* estar ii frente. Av. 3.1 soo 1112 uo E. Riu, cortndoAutoiniivcl Club ò 1)55, Coulliolpeln Rlo-Snlvndor, pur curraalNfio. Pfisiu Esso. Iqtiiilquer tipo — 32-7317. —•

[Jorge.
vên"-

1 r.-|do, c luz e ü-iim enoitnntln.Aiiinu loonl, clima. Tcl." ...43-4400 — Nolnsco.

Alll. Clube, 11 0!l!-,V. Ira-

radia. Contraio a combinar.

vi-.ndk-.sí*. um armaaém com
3 balanças, i molniio. l con- ítbrreno p sitio"¦íl.,,.. .,..,,- __ 'ili. y. t.l.. _ _...._ -

BAR — Vende n tt Uunr— ifl.Mí E ARMAZÉM — Vende-sp
Castro I.opcs. 210. liiliníuna
fa/. - |c/ moradia, contrato novo,

i-rande -ferln em bebidas. Av,
(íanlfaol ou 32-8808 (reslden-rlm. Kr. Alcides
CAFf; E DAR — Vendo
Ruu Ciando ale llonfim. Tl-

.-eivaidaaiu Klbou nova
gistradorá; 1 «joladotra. Féria

bem lnstnlildSlDií, D;-,,,; ., O loir T j : íi'' CrS 800 000.00. por nica —
servindo também parn bar,• KU-* rl_UI 11. lõJ-L. l0005: '''ee,o: CiS ooo 000,00 — Rua
lugar ale futuro «ai fj/cudu!.. f..i., t.-i r Çputo, 43:i-n.
boa ferln, contrato s nnos í0- JalltOS, Tralar C0I11 0 Sr.
Preço òscondlções.á,.combinar Prancicen Tol A0r\/.1Á VENDE-SE depósito mátérlãla
som o proprletArlo no laacial ,rraílCISCO. 161, 4y-U0/4. _*o coiisiruçôc-s, motivo: capl-

_*"i"_-â«_.r.^ _S , |tnl culo. ótimo ponto. Rua
£M"?.1!?IÍE".'?.E lojlnha em|Ot4vio Ascoli 75, Nllopolls —MERCEARIA — Onltandn

Vènde-ao na Run Santo Agoa*tluhia 17-1. lojn. Andaral. Vcr
no local p trntnr pelo telefo-
lle 42-7973.
MERCEARIA — Vendè-su

bom movimento, iso n S_Tnnií_í_i « .. r«.„-.200 mll. Tem bom contrato. 5---? 1,*,"-,,10S' .*•«.. °*-' • £___lem moindln. Trntttr no lo-j ACOUGUE — Vende-se um iinjjucu Féria cunintliln p'cscri- jurucnlc pela metade do vi¦*____ Trnvc.L«»a Leopoldtno de Oll- |„. so na a-onu *'U0 Oom m. to " vista ou a prnzo. --veira, 1.10. vendendo 11U0 u «J0O!- i ......... 
HARRACA NA FEIRA ímn»-!qullo.s por semana. Preço CrSsius c diversos) — Vendo-sp.SfKK) 000.00. com CrS 350 000.00dns melhores, boa íerla, conilc o "restante o combinar
pouco trabalho, tem carro p1 Madureitransporte. Tratar nn RuaCoronel Aldomaro Costa 7

, casa 0, antlsa Cajueiros, como Sr. Joaquim

UORRAC1IE1HO — Vende-so
boa rasa tem _ri.iuU- venda
cio olt;o.s e bom estoque dos

,_ mesmos, tem tnmbem outro*;BAR E MERCEARIA — Ven-(acessórios, parn automóvel;-dc-sc, c, moradia nos fun-'motivo ouiro negocio. Ver-edos e «obrado. Procurar Sr. trntnr no locnl. Tel. 29-3257Antônio, na Ruai Carmo Nc- a-om Jorge.to n. 171. —¦ —-=,-.,, --. |BAR — Vende-se com boajiar caipira — In-talaçfies féria, bon moradia. Facilita-.novas. Inzendo ótimo iienócio sc o paijnmcnto. Run Afonaofrente u duaa empresas Ribeira 340. Penha.

trada apenas dc 050. A Or-
ÍÜUIlzaciVa HU, Hiancu llnaill-
cia, Av. Rio Branco 81. 11."nndar, sula 1 lll-A, com A.
Sllvn.
OAFf: e bar sem comida. Fa«-
ria 500. Preço barato, multo
facilitado; A Organização m«a
Branco empresta dinheiro pajuda dc compra. Av. Rio
Branco, 81, ll.» nndnr, sala
1 lll-A. ci A. Sllvn.

.do transportes. Vonde-scVer p tralar no local, vieiraíeirclra 42 — Bonsucesso.
BOTEQUIM nu Tijuca, Ven-
tte-.se eonlrnto T-ovo, boa ca-
.sa para nm casal ou dota ra-
pazes. Run Pereira Nunes,
158.

BOXK icai COPACABA-N'« — Ótima instalação,
com balcões frigoríficos i». BAR nn Leopoldlna, pesado:'novos etc. Ritmo laticínio "" cinema. Féria 200. Entra--— Fácil transformação nÜ;* !,"n' A„ Organização Rio
:icoii"iie '1'a-a.aaa !..,„.. ' Brnnco flniiucl:.. Av. Rioii.uinjui. iransterimos oi «ranço si sui«. í m-A p1 a.'coiiirnto de compro flo siiva 

'
iniovcl — Preço insto tleJ "montagem. Tel.': 34-G50I1. barbeària — Vendo com

*srí.s~ "*»,'„."¦<-_'.,." " a '.s' . ' ti-Sa cadeiras, uniu maquina
nm^7«7T/.veUn_eC-^dVrlaa^B5^^caí ^ ™ '""•'"""

CAFE e bao-. Féria 250. Entra-
da (100. A Oi'|sinilzua.a.a> Rio
Branco financia, Av. Rio
Branco 81. ll.o bula 1 lll-A.
c| A. Sllvn.

ami- •al.Aceito automóvel ou
nhfio em qUalquer estado.
Faço qualquer negocio, Ma.-iycunc cc .,-. a •¦'¦í -
tivo nfio po.»™ trabalhar na VtNü.it um reslauraille,
mesma. Preço 150 mil total. rnm r_a.ira .„.j, m„..:Tratar uo urgo de sao )>.-|coni caipira, grande movi-

Copacabana, a-om nçgociolEntnÜo do Riorendoso e de fncll ualiiiiii!.*-:,,,,.„.„_,„ -
traçno, llpo caipira, com cn.I > ta,M)|..-sh xtm salilo dc ca-
nildauí típicas: Tel • 3l-0443lDB'c'™r|S ronl hastante fre-
o 27-45C.1 güeala, bom neüócio. R. LA-
VENDE-SE" uma ¦q-____r_5" ?- 

J'"!iC'' ¦1-flU5' Ttl' :;°-(i70l).'
Avenida Teixeira de Cnstro |VENDE-SE quitanda e mer-
410, Tom mornõla. Ver e tra-ie,!al'la vende de tudo comcopn, tem moradia Rua Hnu

|ios Tltara, 107 — Todos o.s
[Santoa.
. VEKDE-SE bar cnlplra. UaaaiEstado do Sá n. 150, la-
rendo boa féria cm chopédai Brnluiin c snlea-llnbos. c'eo*)trnto de 7 anos, Mais ln-formaçaies no local.
VENDE-SE metade de tlntu-na.rndlaa rx.. |naf,„'Jm p,||,,r„c 7,, tx raria. no Posto 0, R. Júlio

quintal, contrato novo 7 !•!¦.¦¦ JOâqUIlll MalliareS n.u iie Castllhos. 151. Copa.-ab,.nnos, ulmuiel «¦¦¦¦¦¦¦
Mocurl, 20. M.

to da variante e da piuMim n,enlo« mal trabalhado. Fa-
dc 12 ias 18
só nté íi_ 12 1
.MERCEARIA aaom
bom movimento.

Nova Iguaçu, per
mito e d:i Plastlrr.

í. 
'ilüTrís. E,oml"«0jCÍlila-se quase ludo. Tralar

c.7pa~.i"o Café União do Biasil.boa

1 200.00.
Hermes,

RUU 513.

CAFÉ e linr na TIJucn. Fí-
ria Blcomida 000. Prcco .. ..
7 ooo oon.oo. Entrado faeiii-
(aca.1. A Orffnniznçfto Rio
Branco, crópreãln dinheiro
parn ajuda de compra, Av.
Rto Brnnco 81 ll.o andnr. | Vendi." por m"ótlvó"dô' outrosnala. 1 111-A. c: A. Sllvn.

OPOR-CUNIDADE-.sc uma uailarla
seira e cilindro mecânico**.
desmanchando dois e meio
sucos de «farinha. Surui. -,-
Município de Miirí. K. do
Tílo. Telcfnímr ao Sr, Nilo,
P. S. _1_ -- 6un.il.
ÓTIMA OPORTUNIDADE —

Tel.: 47-8422.
IVENDE-SE 

"um
nrmarlnhu,— Vende- VENDE-SE um enfé c bar no-em ponto de movimento, pora-om m:x»- melhor poulo dc Benfica cor.v motivo dc doença. Ver e

posslbilldnde de ser aumentn-á trntnr nn R. Anrâo Reis. 10-du em ttóbro n 16rla ntunl.|-A. Santa Teresa. — Bonde
Av. Suburbana 15. Bentica. [Patlla Maios.
VENDE-SE uni bar contrato! VEaVDE-SF nm ii-.r > «rm,

• con, 
'/m 

ao,,, boín 
^

CABELEDlEIRO — Ollmo
pnrn começer, tudo novo.
Preço CrS 50 000,00, só o mu-
terlnl vale malii, Perto dn
Praçn Cru/. Vcrmelhu. Trn-
tar pelo tel. 32-8(103 — Dona Run Stdônlo 1

__..» V.-..1 umn movimento,
Rua Ar„gS1R!lí:n«:!"1!Cm-!-?,•^, de ^M,So* ***«* C"'morudln.

. los Slstniindo, 21, Jnrdlm Re.
VENDE-SE caafé e bar c/ duns1 doutor. Tomar o Anlbuí Jnr-
mornmn.s. Contrato 7 anos. dim Redentor, cm Saio Jofaaa
Aluguel 7 OCO.OO. Av, Siibur-de Meriti.
bani T Cf*  — - ¦ - ¦- -•VENDE-SE urna qultunda nn

negócios, depósito de frutas
e legumes, varejista e atara-
d teta, com fornecedor da ro-
cn. 11* * ii <!p ia porta:*. Preço
Ci-S 800 000.00. com ^.-.50 000,00IVENDE-SE uma loja de íér-|H.lp Oouznga Basto.1. 271-C. ,• _-_ . . _••Iragena e vldraçuria, llpo ba- Por motivo do viagem. LOJAS

S.TIO em Mendes com casnmoderna, la-io na frente, c_-
Irada de rodagem lia poria.Vcmlo. fnellllo ou troco pornp. no lllaa. Tcl. 26-8,'l8.1.
VI2NDE-SE um _{tiò em Sa-
qua rema, com uüo tXM) m2.Conduçílo n portai. Uma pe-^dreiru, nnur.. lu/, e força.'Trato** cum o .Sr. .ladino, na|Ruai Bslaa, 90-A. — Telefo-1
ne 28-0150.
vende-se chAcnrn ci 3*500
m2. plnnlndu, com algum |material de construçío, a 41minutos de Volta Redonda. I
Tratar nn Ruu Padre André!
Moreira, 380, np. 402. .Méler. !
VENDE-SE- na Parada" Augell-1aa, no Estado do Rio. uniu;
chacrinhft e caiía. Tmtar pêlo]lel,: 25-4508, com Sr. Mo-reira.

VENDEM-SE EM LABARI 3."jDistrito de Caxias, umn chá-cara, composta oe sete lotej.itentao moradia paru caseiro,criador de porcos com 23 cn-1becas e grande produçfio dc«Inriinjiis. Ver e tratnr na K.A Paaiulzo de Faillmn com Sr.'Marques.
VENDE-SE um sitio 

"com 
100mil in2. cm Queimados, pró-islmo ii Estncfio e u Rlo-SuoPaulo, com 50 cabeças de un-'do. eom a maior parte emjvnens leiteiras, «nn cnsa e'plantações dc lnrnnlns ctc.lFalar com Sr. Aloiülo Oon-calvos, tel. por favor: 43-9010,das ',' as, IO « das 15 ás 20 h.

A 100 metros da praia. O ,BANCO ACRO IN-
DUSTRIAL E MERCANTIL 5CRL, incorporaclor do
Edifício "LARANJAL", 

a ser construído ná Rua
GENERAL ÁRTICAS. N.° 184, está aceitando ins-
crições para reserva de apartamentos de 2 salas, 3
dormitórios, 2 banheiros sociais, dependências com-
pletas, inclusive garagem. Edifício sóbre pilotis com
apenas 2 apartamentos em cada pavimento e servido
per 2 elevadores. A partir de Cr$ 2 605 000,00 —"
Informações no local, na Rua GENERAL ÁRTICAS,
184, das 9 às 22 horas ou na sede do V

:r3""o

1I

AGR
E MERCANTIL S.C.R.L.

RUA BARATA RIBEIRO N.° 639-D
Telefone: 57-8835 - Horário comercia!

i

ts, 200. Cns
crü_.i com horário do- ««'"pênhi?"" 

"™™ *r^°*l*5S__________-_ . Imlndo/.»» icrUnc^ntwa. rní S«g-S^ íd 
^™£- CATETE - Lolas e wbrelo-

^n^n^T 
nO-l0°r K^-^P^ItO DK ArATK- OFICINA RADIO-TV - id^^?^^ tSP S?"^ ^rSiT^ ^l^mo,

.«.Ino. lugnr.de futuro, ¦.-.•fn iodos os bairros. c..n.r.i,os h,,:-, ,U. f,.',..'..... 
' • ,, 

" 
f.V' Mario ¦— Rua Ministro ferino Costa. 504. - Oavalcft..- *5-_! J__r*5__?PfÇ?! I iitrc", cm 

"o^.iitv,cs 
lòmnovn, 4.cadeiras modernas, novos, moradias e .,clcf.n..s IJi , 

'.' *'r -¦Dons viveiros de Castro, 32. ap. ti, hoje. todo o dia e amanha ,,,,,_¦,-. _ 
*' 

107 ooo de »|.,",i , .>'.'¦ i„-.>ísBnse 300 mil cruüelros. Rna férias de 100 até «00 A|.d.-'9 ,r,"s, (! }uy'} frçsiicsla, —«105 - Copaeabana. até .a.s 12 honta VtNDE-8K uma cinltanda. fa* ,„' 
',u7^ -*™,j . - ',*; •"

Almirante Tamimdaréj JO, se nn compra. Ver na'Rua Gr«*ni»e facilidade de pai-¦p-p-.ria 77 k^ 
" 
cristóenTT vi.-mi-.p- »^r ,„., ., ' !U|° -rn"dt! fc*"la* «-ontin-' „ ,„,,,[?"¦ 

*',; '¦'•'.' ¦""t,ll[;

«5__ '!¦ 
Vende-se bem fncl- côm^ãeffi 

103' 3-°' "' ™' 
CnuU ., 

'iT 
V 

lrat"* ~ °-'«^ ^^^^^ » S,_?_Í« 
dÍ 
^

»S? * ^¦'.¦y^*^3^^ ¦- * - -^ H-nn, nn.s-aasa,»,. ..:_¦•„¦¦ .,,, m ¦¦,-- - ' V 
t™?™ 

™» 
,~;- 

«..[^«obrelol. 2.0. TeleXone
moradia. Ajuda-se" na""ío_: |S4«íe^r_íiíl, *í".pra. Ver na Ruu dn Cóncci- —-_S5_____i__
Cão. 103. 3." and., s. 310, cnm (CAIPIRA liaaiauoca. — PèrlaTdêo Scabra.¦' .._ Rornntldn, tudo em pé.
BAli êm JAOÁREiPAÕiJA- -' •¦ ?*'«_.omW1,tlorM nreclaam ter
Vende-se facilitado, contrato ! 200 ¦*•" e ,° «''E;»'--»* eomple-
novo. lénas acima .ao 000 ° rBst* d:1 enirnda. prédio
Tudo novo. Ver na Run dv",uv,) e lustnlaçfies modernls-
Concetc.lo', 105, 3.0 ah:l„ ia. !*!l.m.os • Tratar na Rua Álvaro
nio. Ajudu-so na compr Alvlm, 31, 7° nndnr cinclau
Beabra,"  dia c! Magaihafea ou Cardoso.

. BAR _M MARECHAL. -HER- r--PK' Próximo ao Centro —
MES -- Vende-se facitithdo FÉrla <"-' 3!l°. uraiule mt.radln,
nfto dai comida, férias acima .bastando* noo das. comprado-'de 170. Ajuda-se na rompru. "¦•"* e ° TV^tyL empraota oi.
Vrr nn Ruu da (lonoelcfto !(I|IC ía«ta pnra completar n! 3US '* lotnçAo. nn porta. Vn. lll' liH. 3.a> nnd., s. 310, com o entrada: tenho nlnda 5 anos 'e " Ppnn vir vcr, 11 partir
Seabrá. .de contraio e aluguel barato.!?,0 5«?E,unda-folra, Rna 13.11.10

-ilnstalac.-aava multo liou* Tru-I1*""1 ««-tiro. 124. loja. «aao In

ann café ttar eom contrato.'PENSAO — Vende-se na Itu» í.Motivo outro ncajóclo ceti- ¦-»'. «...-..uAiuijue. ., 000. Verna Rua Pe-lCampos da Paz 57, Rio Com-âti-uo novo, boa moradia.! vKvntr o'creira Franco — .10-5-I33. prldo, contrato.novo. Ver no tem casa para alviaar. Onl-
„,.,,,„„ _ ^. local. bus Sulncap-Baníu. Novn!
í_->M,*°íA — C-omprn-se. al»;,,,,^,,,- .„„„.,. :-—*- Isuaçu-Cascidm-a. bem em

ii.s..,,-,*s's.ii o:.-.
ne lojas
(piuita.

•cie galã 1? 2
Rua Manoel Ponte-

nn grnnde arma-"¦* nalm, preço barato. Tintar naRua General Craar Albino 43 nele, -17. CrS 50(1 mll de cn
preferência c| conS: n_ilV¥i1;'I!-';GHESIA I)E PAO ~ Vrn' lírnúV*^ _Í_cà'ó'-de" 0'vaRm!-Z-Í!^*_____í_-
R,e8ÚCl5V!íS0' 

TCI* Sr- Rodo1- ?mf nâocio' Tel"« Wô°1'" ^ ~ »"»¦*&*%£% VENDE-SE,-. - Quitanda on
í2__T__?r.1___ lAbollcao «-3000 — Araújo, 237__ também .«e aluga, vasto con-
FOTO -Vende-se um luxtto-i=__•-__-_ --I V&NÜE-SB 

"uu!tainda""e"dc~l 
L*ií'0 novo; Tn,,,-lr rnm i5r'

Hxvx Araújo
ITO -— Vende-se um lu*ruò-|_-, _' estúdio fotográfico, \'inieo'FtRRAG'i«NS« loucas, vidros.so Ciiiimio rotostratlco, único «-«wauhi-i, loucas, vidros. n0»|t0 de bananas bom a,, f1''; "p mv- >-m Araújo

no local, em Otlmo ponto artlsos de umbanda ele. Ven-SqcIo t)at_' ___-ôu 2^an_ *'elWo •,i!••,¦ Ensenho Novo.
comercial, quase do esquinai-se uma bem montnda „»Lm. Tratar no laical na K '..-.
com Run -M de Mulo. nn Es- « na Av. alos Italianos n.«iõeiu!lo Moura 7« Sâo Joã., YEf*DE-SE« 110 centr0 <*«• C1"
tna.ua, do Enifenlio Novo. pon-II «170-B.' Vr e iratar 110 l.x-al Ide-Mertll °"° 

J0"". daide. umn tipografia; foto-ta. dc naradn de bonde, ônl-Imcrcadorlas a bnlan^-o, fncl

PADARIA — Vende-se, Trn-
av. Mlrandelo, 1202. —

bar _ M..:i.a-Aiu.r.;!1:,r,1,rRuV= ¦
, .Tacan*. Vende-se, uovai, c';7.« aiidar ninelninlla c' MÚt',:.-íí*,"'*:u' ,'ri'"Vm1' -*"11 lte'" dcJPRAÇA no CARMO — Qul-Alvará, pronlo para füri-jtDfea otl Cmaloío. «,Mesquita. BB5-A. Andarati-,-..-. 'tnndá. vende-se. urgente,, c/

ciainiir. Ver na Rua Palm „.„,_. L~, ' PARMACIÃ — Veude-íe ilvrca"loraclln ou. tn-ca-se por tc-
Pamplona, li;:,-\ ! , u, ..t,:lnl» Cristo — Fía-;e des-embiuacada. Telelone.Ifcldencla 11 combinar. 11. Co-iipl
BOTÉOUllVr— vêride-se 7W-

¦ rato, fuz bon férln. aluãuel
barato e bon moindln. Rua
Jofáo Henrlquo 119. Cordovll,

ria de 170 11 iso. horário CO-Í29-2507.- Vlelràmercial: íechando aos domlii-!,
aos, lustalaçôes de primeira' FARMÁCIA — Vende-se

mandante Arlstldcs Cluriiter
|n.» 116-li

um só dono. bastando uue ò ínaLs bem '"0»l-'rt!> «e Vlcen- PAD.ARIA — Com bom movi-
comprador lenha. *«7o mll e ' carvalho. Otlmo movi- jment-o comercial. lUBtalaçò„

to dn Pinto, nluguel barato. Com de l.a\o. faço contrato Iüiiüo
•1 AU ftP**nns 300 ml! de sinal. Ver vendo abaixo do sl valor, con-" ***. íp Jri»rif n-i*-» 11-ii.ni', ji: «Tíií !_ __.._- n .1- __.'*. i_ * _*.-

•botequim s- Vende-se, c|
prouena moradia, telefone,
íírla 1S0 mll. contrato dlre-to. — Run Sfio Luis Gonza-¦tn, 1- 462.

BOTEQUIM
1 000000.00. entrada 35OOO0 00 ir'° d'-' '' llM- l|u miuiliã 11 7 hs. r,5°* ;
Rua Álvaro dc Miranda n.o d** noltl*« liuitalaçao ütlma,|__;

Tel,: jO1!. Nova

trada. Tratar tel. 52-3684. —
Ver somente (laus 9 íis 12 ho-ras os aps. 202 e 301.
LARANJEIRAS" - Vende-se
fraude loja nova. Run dusLaranjeiras, 197-A — Tratarcom Vn.Klerlel, Gaietlu doEdifício Darke — Cartório.
LOJA 

"cÒMERCI 
AL~—" Vende--»e ou aluga-se completnmcu-ie instalada, com 14 metro»de balcalo-frlgoriflco. 3 cama-raa frigoríficas etc. Ver como encarregado uo locnl. na R.Peixoto de Carvalho, mi. b cC.líaimbl. Ilha du tiovemn-

Seb»Vtlfio. Rua Santo'*í"r'..
.LOJA Barra uu Tijuca, vendo'

VENDE-SÈ" uni Inr 
"~a»5m *Ç,HSV** vmno ftn««l Onlb'-i«lí_l_5* ~ ''ilss:'-a«e contrato aen'Castelo-spreeUeala e l.aiacõesír1"0.'? l,nt!f ."ov°. deyldamen-

_ copia e papelaria. Tratar pe-VENDE-SE ciité e Cair. Ua. ti. \ lo tel.: .'a4s3070 •
Latira de Aruulo 11. So. iíF«ajr,is"õr~"
rr5^i_TSS: -- .VENDE-SE uma quitanda e1VENDE-SE um vareio em Oa-', baIc«o friir, 3 m. balança Fl-vnldo Cruz. Rua JoSo Vlcen-. llTOla, 1 al\a rea- Preço ba-te 590.. parlo extern».. ; rato. motivo outro n?"ócio —

Tratair m. onrte dn tarde." SVKNliEKE — Quitanda e ce-'reuis. contrato novii, ahiguel«S.S- °.
hareto, na Rua Nascimento!. , °. "'
OuibcI 13. Osv. Cru/. Em VENDE-SK o enfé e liar Tres

A 20 metros da praia (lado da sombra). O
BANCO AGRO INDUSTRIAL E MERCANTIL SCRL,
incorporador do Edifício "COQUEIRAL", 

a ser cons-
I-ruídô i-ia Rua RITA LU.DOLF, n.° 17, está aceitando
inscrições para reserva dos últimos apartamentos
de 2 salas, 3 dormitórios, 2 banheiros sociais, dc-
pendências completas inclusive garagem. O Edifício
será construído sóbre pilotis, com apenas 2 aparta-
mentos em cada pavimento. 2 elevadores — infor-
inações no local, na Rua RITA LUDOLF, 17 (Tele-

na sede doé\ fone: 27-3857), das 9 ás 22 horas ou--¦¦¦.¦¦ íi**.—>—I

IO INDUSTRIAL —NCO AGI
E aiERCAMlL S.C.K.L.

RUA BARATA RIBEIRO H.° 639-D
Telefone: 57-8835 - Horário comerciai

un. bar, com
movimento, esquina r-du Avenida dos Iialluno. c Círande í te licenciada*,»-.Trãtat-l**1 '.ceuciaoii. com ou sem

8aà_rio.líÍPt'_._.-*-e?1 -"*ls Portns de

BAR
RESTAURANTE

BRASÍLIA

Contr;
Miranda,

2G7. Tratar no loca!'Sar 
AVENIDA i-- Amaro Ca.viilcainie n.» 2 012-C. preço'«ilinoo.no. entrada n combi-nnr. alucucl 1 000.00, nao dal".refelçüo.

PErTIX completa o rest
entraria. Tratar na Hun m.'."'"-"-"' ¦1uu ""> m* sinai, vorivcimoanaiso do k| valor, com
varo Alvlm, 21, 7.» nndar Cl- ? , °_*r„,,i'a ltalnl"« -1'5- Ouja|>enas mll de entrnda. Nc-
nclnndlai c| Magalliaos ou ri.', ""'-__ líóclo oportuno direto com o
Cardoso. VAR1IACIA — Vt«ndõ, Zona Pfoprletarlo. Av. C.etnllo de

-.CAIPIRA pleno coração" Cen- ?„*_.• "a""'0,' 'Vo'ÍT,m, 
?''.*¦• ií»u'.cu l ""

Vende-se pori1™ - •?*«» de 250 no l.oin-j "'.' y,ine'Zln% H l*3 Lho7! "-C~-. At-, Rio Branco. lt?S, . PASSA-SE mercearia, co-fàTsgg .principal CaSi."_uldí
pa e qullanda, moradia. Mamiei, de se-^uda a s_Í «^V0, rao£»!?Ia. «rande. boas br. EU-as, Botafogo.

.,,^:i,,Sa.V.rioe8áoU,m_l „SS PAHMACIA - Servindo par.U"»» .o.lo.-èdhtmlò^ _»_2_ 1_ J___.l5g??&iSf g» 
°Ka'fi-N* = ^ »»«« <*^-

compradores e o PENIX em drosarla, livre e oesembara- anos. novn. aluguel -I 000,001 vkndkm-sk uni bar b um to 108. Nllo«iolls !Bem' P^saa-se tiinii sapata-
presta o oue fnlia nara com-1 Wda, carmina da Av. Hubur-'— l.nirrn Saúde. Ladeira nçougue. com bom contrato, u,..,.,,-,,» .... ''"• cum estoque ou vn/Jn.:,,,_,,.
iletaar n eiitraiau. negoclnKÕKn*** APtoxlmadaamente «0 do Barroso, 131. Telefone TT**'ar na l!l1*- C'm*M rc- nío ^'osv-Ií^r-^ff''',l11 *" r„reC° üe ,oa,slSo! V<*r *- lla" cf r,xde oportunidade. Tratar uSI??-.' .contrato 5 anos;_«lüniel_43_14ei. - idin :'-l3. no aimii/i.iii, !',,?, "„0,^'!;.'A?. c^ Mlrandeln, 3.16. 91 — Olarm

SAR E
RESTAURANTEVendo 3 lojas com 93 m2j

cada, era írente no Hospital
..„Jcl|Pionclraa Sociais, da tclevtsêo Em Olaria, contrato noro

jlnço. serve pnrn qualquer *. c-IUi«rnto, boa residência c^ fc-ae perto dos, centro., comercial'de 5 anos. Alugtiel CrS i;u's 'VKNDK-.SK nrm-i/em bon ln«t s • pmie dividir em tcêajrla mensal de 270 000. Vende-lo bancário. Pronta
VENDE-SE contrato «niclra'inlaçfio de primeira Rna Fuín',,8Vel barato, esqttlnn.frcn-pei Tratar pj teieíone 2n-6„2jVendo 24 apartamentos, eralPreço 3 800 000,00 com 
meráulc.i c! mâqulnn.1 ou íiWelredo Cnmnrilo 7''!i-». _ *e P****» duna runs. Tratarlc! D. Anuindo. ixllflclo moderno, de ,"i imvl-:! ãUÓOOQ.OO de entrada. Trai-
vnsia. un Rua Presidente Padre Miguel: joutante n iiemana nn Run!~" _^ 

"~—. ^entoas, 50'-. tx vl;,ta c 5o'„:ta«r com Sr. Milton na Rua
Barroso, 11S. Telelone . . vrvnr «p . . „|Assunção, 13, em frente noi fl _ _»»ü A Trntar: Rcmus

37-9la0.
32-0104 J. K. Cttsu Muamíir

Penha

BAB — c. Penha, teria 120
mil. cont. 5 anos, tem mu-*.'r»dia,; alug. 3 mll, entr. 400
mll. Orar. Pèdrosn. R, Nlcat

i_____?2i _i°_?L _2j_ p_.",la
BAR... CAPE* E RESTATJRAN-'J1E — Rua do Catete. piusmi
cl contrato novo. fairin (le CrS

. «1PD ooo.oo por mis. Tratar na
. Tltia Dois de Dezembro Ti
.«_______ 2J Cartos.
(BOTAFOGO — Vende-se'«bo*
itaiiulm em ótimas condições.«sliiiaario na Ruu Menu Harre-

.to. 97.
.JIAR — Centro — Horário co-
.mercial — Vendo pnrn 2 ou 3iaorioí. casa para 10 000 000.00•>' 7 anos de contrato. aluRiiel"antlso. Tratnr pessoalmente.com Teixeira, Rua Pnlssnndu. n.» 202.

Vende-se uniu eom ti mo-

HAR E MERCEARIA — Ven-de-se, faclllta-so. Av. do»
.Democráticos 529-A.' 
IÍÕteq üÍM — Vende-se, ba-

.Jato. motivo dono estar do-ente. esquina. G portas, bon
íerla, contrato 5 nno»;. nlu-
Riicl 3 500.00. Preço (150 mllcom 250 entrada. Hua Mar-co Polo n. 245 — vila Pc-nhia.
hotequim — Vende-se per-ta. Estnçfio Irajá; Tratai* Rua

.Marques de-Aracatl, 15, Irnjft,
BOTEQT.TM — Vende-se florirttillvo de doença, íazendoboaa lerlu, em lunar de ernn-dp progr-jEso; Rua FlsueircaloCamargo. 309-A. Padro ".-!-
RJ_e__^
BAR NO CENTRO DE VAZl.OBO -- Bangu — Dol Cas-mio e Mesquita; Contratos(le .a e 7 anoa, com murndlas— Entradas dc 350. -ioo o .2(10 mll. Av. Suburbana n.10.432. 2." andnr — Casca-clura. Atendo domlnao-awlttdt» at^-its -1»2- hornM. -Av
Dias.

1'ratar uaRua Álvaro Alvlm 21, 7.» an-daar cinelandia cj Magalhãeson Cardoso.
CAFE' tipo caipira «nn Tljtt'-ca — Feria dc 300 na ba.«i« dacachaça, dois sócios o nno pre-cisam de empregados, reehan-
do íis 9 horas.da noite, ten-do ainda 5 anos e melo deeontmto, comp rn-se com sr>ümll alos. compradores e o FE-NIX empresta o que faltar
para n entr.itlr.. Tratar naRun Álvaro Alvlm 21, 7" nn-dar. ,cinelandla c| Maijnlhicsou Cardoso.

ni2. contrato 5 anos; alugue!'.r;.i ini
barato. Telefones 34-0111 t

. Armando, QUITANDA Vende-ase pormotivo de outro negócioFARMÁCIA -- Vende-se, mo-
derna. em bom ponto, com
moradia, e contrato de 5 anos.
Ver e tratar na Rua izidro iiu!',till'A.\DA — Vende-se, com

Turiaçu.

Rocha. 1 230-A. uraente. VI- moindln.
gàrio Geral. Esta rua fira en-j to. It. Hcimengnidn, 455
tre n Volvo e Carroçaria Bra. iMél?r.

  QUITANDA "cõm ÍFlRorlflco.
Vendo ¦ -! Y5"?ií_.':s*t. ')ur. (,?° ua0-<M- .sen*FARMÁCIA

AgcstlnhO Porto. Av. Rio
Douro. 493-A, em írente dn
estftçfio. Tintar no locnl. Fa-
cllltn-.se.

tivo de vlaeem para Portu- Nilópollsavende-SB uma casa em Éden Uai. Tratar com Amorim nal""1— Tratar ua Rua General Padaria Chique Mundial li.: I.OJA E SOBRADO - Ni KTrntnr na Kua Llnd"din, ÜSl. X1____L_____ Caioüiin Maaaf.aajo n. 1024,; Leopoldlna Rego, 400 em
VENDE-SE um bar."Rua"Uru" rfi.fr,, u e dl*s 16 h'""'is êmlfrentaa A EsinçAo de Ólarl...
aiuaal. Tratar mi mesma, n." -_--.'.-. -vendo. Tratar com Machado
234-11. Snlilo Rosa. Tclefj.ie vFvni--' <«,« ,„„ ,. 

' í »a Av. 2» de Setembro, 345 —
58-11705 ttNDE-SE xi-.n armaiwtn de Tcl.: SS-o.vaisecor. e molhados, na R.aa _
VENDE-SE bar e rcilnuraaiiteyií,''*'",'1'1 VUil" ,>0 -'*!:i- **'«••'• = i!• ,X 

*~ ¦?• Cristóvão —
no ponto piinclpal de lpanc- .'.'..*I:U'",I',,!U''1:'- » enilc-se ou nluja-sc em
mn. Férias luçrtlvas, bom, VENDE-SE fregtie.nía de^ páiã 

'Primeira locação, na R„a

ruo» de conlra'

do 50 _ fliiaaclndos ou 500 mll
cruzolros í. vista. u.u. Paula
Freitas; ni-B. Tel.: 57-05S1.— Sr. Isuac.

CAFE"* --.Copacabana —-Fé:!FABRICA DE CÒSFÈC-t9SrFAJfX)A ~ Vende-se. com
.in de 550 de um 

"sènlioí 
^6,' COES. no Ceniro, c raa- ^â-B 

0Ma^a 
d^Gra '

mal explorada, instalações quina moderna, completa C pí-,..-o < c ocnsnlomodernas e contrato novinho.L Iodas instalações Vende- -<il._0<:.'1í.in°*.Bastando que os compn»di.rr.«-: .V •-^ - Vende-se, portenham l ooo ooo pois FENIX :'í;.'S - '* ?/"¦ • ¦ mo-*vo tlc °,n™ negócio, naempresta o rest. pnra com- l . '• i____ «l "oile. Hna;Torras Homem n." 1247.
pletar n entrada. Tratar uaRna Álvaro Alvlm 21. "." an-daar Clnt-landln c! Magaliitte-i
ou Cardoso.
CAIPIRA Cntete — Féria de450 a 500 mll em pe bastando950 mll do.s compradores poisFENIX empresta o que íalta
para completar n entrada, Ins-talnção moderna, dois empre-
gados, cont. e alu-uiel emótimas condições. Tratnr na

GALPÃO COM MORADIA -QUITANDA - Vende-se a R.Vende-se com força ligada, Verna Magalhães. 34 - Fn-
{.m„,^"", ]',!">''l;sl"l/-ei;'.e 73. ncnho Novo. Trntnr no local.Pilares, com 40',. 0e entrada] j
o restante a prazo, !,(._,_ ju. iWUlTANDA -- Vende-ase ne-
ros. goclo de oportunidade. Pre-

ço especial. Feria 150 mll
garantida», eó cm frutas elegumes, tem moradia. Ver etratar no locnl com o pró-prlo. Run Maria Benjamim,
22-11 -- Pilares

Run Alvaaro Alvim 21, 7." an-'uovo dc 7 unos, leito no no-
dar Cinelandia c| aMagnlhücsIme do comprador. Aluguel:ou Cardoso: CrS 40 000.00. Base: CrS 
CAÍPIR A LarãnTcTralss — vtrí« *' °00 0Q0*0U Poftas adentro

contrato e aluguel \m òi.^à r^'V^T^-i^o':.,

APARTAMENTO

contrato, aluguel barato, ln- — Vende 500 blsnagns pau
100 Itcl com 12íormacõe» pelo tel 27-8942. piles doces etc. Infor. Padn-: frenie e '100 ini de are.Horário_comercial. Sr. Artur.; ria Atlas, Rua D. Lula Bica- Excelente nara Iniliislrlã

VENDE-SE quitanda e mer- l1'1? "• :;'¦''¦ Miranda. TeL-jou crande " 
"

aleaiaaslla, ¦*? ¦>•'- M. Hei 111 —

NDÜSTRIAL
TOTALMENTE
FINANCIADO

Vm-ae,^..j a.i. ncrmes.com Alberto.l(]e-<.e caaaaa ..r-,,.,i.. e.. .x-V uartclado cm 10 anos. Tabelai
n-4~ Brande facllida- Prlcfl Tratar na Run da Ro <
^VENDE-SE casa comercial, í',e dc l'^an.e.,1,,. Tratar p"racâS «5' - tocS

.jartigos de umbanda, religio- í0,»" " l,r José, :'. noite, com o Sr. Mareello aisas, cerâmica etc, motivo de, lel.: ."iK-lOI-l. de 2.»-íelna.
, uU_ doença, por 450 iitlo.no. com"" .. _.tro nao pode tomar cb'uta!5?1;ír*"0 dB 5 *,"os' Av« das.LO.JAS DE esquina — .\v U t\ 1} J A

do iieeocio sozinho. Ver e "auanos, 4a, -- Rocha Ml-1 dos Democráticos, 689, com; jjj HJ J{ gf\

Vende-se um em Copacabana, Posto 2.
Praça cio Lido. desocupado, no Edifício
Duque de Oxford* na Rua Belfort Roxo,
n. 20. apartamento n. 70o.

Vcr no local corn o porteiro c tratai'
deSerta, $£% S?_iS2 cóm o Sr. Albion Frota, na Rua Teófilo

10 ni2, totalmente tl-!QtCHlÍ, U. 58, Sala 1001-2.

Mareello ai pnrtir
i

(iKAiVDE ákea paka
INDÚSTRIA

BAR E MERCEARIA EMMliSQUITA — Contrato novo de 5 anos. com moradiaFeria 320 mil. Rreca. 1100ííill com 150 mll de entra-
da. A. Dins. Rua Onlx n.
?- ~ Mesquita. E. R.
1,'líít com íérla do 120 milhem dar comida, treladelra.c,alxn. cofre. máq. ile caie,
corta-írio. rádio o foiino a
trísS'. Elatnidn de 200 mll —
A. Dias. Rua Onlx. 22 —
Mesquita — E. R.

:5iaR EM1 VAZ LOBO —Jfò*
na 500 mll, contrato de 7
tliaos, com moradia — Náo
liasa aluguel. lnstalaçUcs
modernas. Entrada 1 500mil. ,A. Dia». Av. Subur-bana. ii. 10.432. 2.» andnr.Cní-cadura. Atendo do-

.mlneo o feriado até na 12horas.

mll. nluguel 5 000,00. A cn-iruílu a combinar,
CAPE* E BAR- —. olaria—-
Vende-se, bcm Instalado,anm boa fasila. Preço bnrnto,
Negócio urgente, Run Atire-
Ho Ornrlndo n.» 464-A.
CABELEIREIROS 

~— 
Vanüe-•se moderno, no melhor lo-cal da Hielenôpúlls, na RuaDarke de Matos n. 15. Te-lefpiie 23-12US.

CAPE E BAR .'_;.-¦ Vénde-áe.
ferln de ,10(1000.00. Entradacte um mliliôo, rontrulo no-vo dc 3 unos. Aluguel 7 000ami., n»o se aceitam inter-
medtarloa nem pelo telefone
Ver e tratar nn Av. 28 d»Setembro, 72.
CATF E HAR — Vende-se.
na Rua Monteiro dn LUZ n.»475. novo contr.. aluguel de3 000,00. cj tres quartos, en-

to. • Mria 24Õ.. níug7'e*oõo„ IÜ2___f 400 ?°0-„ T<"_í___?
«¦ontr. s anes, preço 1 700.' CAIPIRA na Tlluca — PérlaEntr. 700, rest. 50 meses. SOO mll. Com apenas Crs ..Otlma oportunidade — Ou 1 000 000.00 mitrima.. A Or«a-aee»>a-.s_e isòclo. R. A r t u r nivaçna, Rio Brinco financia.Rios. 1331. em frente no Es-iAt. Rio Brnnco, 81, sala —tftdlo do Campo Grande. lllll^-A, c Aj Silva

¦BAR — Vende-se bem loca-
* Hiato, Run Professor Telxel-
ra da Rocha, esquina dc Av.itciltl. vila dn Penha.
BARBEÀRIA -¦ Vendo com 3

HS.id.hais, 3 máquinas elétvl-
cn?,-. vcntillador, radio etc-, —
Contrato de 5 ano:., a vista
ou flnnnclndo. Run Mlmiei-_ei'niaudes n. 725-A, Meter c." 
________ Álvaro, hoje.
BjVK - VendR-se, ótimo pon-

C.RANDK ARMAZÉM — Cen-
tro — O local serve pl grau-des orsíanízaçôüs, pock-ndoniovinicntar acima de. CrS ...
11000OOO.OO por mes, contraio

QUITANDA -« Veudc-se 1:Estrada Vicenle de Carvalho
Vaa. n.° 10-B. Tem moradia.
t. de multo movimento. Com

Uiria otlma freguesia.
S"- QUITANDA E MERCEARIA —| n la-ialaui ,ma., condições, um emprega- _I-_ -_____.*-_.*.: •1«!.-'!¦,'<,•. 
_ Vende-se barato por motivo 

,""""
do. veude-se por menos de! GALPÃO — Vendo, novo. na de outro negócio: Tem mora-00 mil do que o valor, bas- Estrada Vigário Cleral. 2J07, dia. Rua C!la_iou n.» 150. —laudo 150 mll dos comprado-1 c| 450 m'2. 8m pé direito. Pre-IRUnrc*.'EN1X completa o res-tço: CS 4 000 000.00. c| CS .vIqoitANDA. com bebida,

vende-sc. fírla de 2H0 000 cru-
zelros^ R_._'impura, 1B5-B, To-

idoso

cernia ou .im deposito " 
'lierqlo:

Selo; Motivo urgente, vi
dem-tãe cpinlquer um dos ,.
ramos x\i- iibeocIo. Encontra-1 a*'--BOS ,<le, umbanda, religio- f°,m ?" Vr , Josí,
se um dos dono.i doente 110 l0-15* ''craimlca etc, motivo de lel.: :>8-10';4.
hospital há um mCs e o pu-i„2__5._..._!_ .','r>?.,.m.U'01.-.. -'í*.1**'"'

. com i
Alfredo i's,!lul'- J'!:,u — Vendem-se duas, fi-

Olaria VENDE-SE ^«iuie"!Õj.r~ie'c_m' _"!"'!.. wí 
' VC'' n° l0"

móveis usados, tinta*, fer-: -—"1_JÜL_I'Í*.* Itorlas. A tratar no local.
VENDE-SE uma qul„n_a'-'ou'lraHe-n-- *" '«aterlal elaUrlco. fa-|NITEBôt — Saco i5ão Friín-1 *'"•' úo Governo >il3 - fun-! ileliai ailtldmeme COlll O piOpiieta-»
passasse a loja. 58-1743. __«Ç"lta-se, grande oportunldn- Çlsco — Vende-se np. Junto dos — Barata»— Renlem-o —,1*10 pelo telefone: 38-5034cie. boa feria, é negócio para " praia, de: quarto. snlnl»-*13-dois sócias. Rua liarão de|conJ_. cozinha, banheiro 1

tratnr nn Raia Da
Barcelos n.° 483— Quitanda

Antônio.

randa Vende-se. Ver na Estrada Intendente
i*; Magalhães, S60 - - Cam].inho.

VENDE-SE bar em ótimas[jjlelgaçoi.iidiçóe.s. Av. Gomes Freire. 'vll-Praça 
15

CONSULTÓRIOS

814-H. Telefone S2-05G0
VENDO ótimo liar c; sor
vete, do fabricação pró
pria, vendemos muita ht«-
Ilida 1* baa:i caan.i, caaiu duas COPACABANA — Sala

1..1I. 1..1M! 1 ,1)0. I.icilitn ra locaçAo. Andnr alto
Tralar no lo- vãg» na

otaça".s-i Cordo-'Crs 050 OOO.OO. T
_ NITERÓI— Vende-se i;raü

ESCRITÓRIOS E |d>._;jojo,_ próximo do centra,de loja próximo do
para padaria, mercearia oudeposito. Rua Coronel Ml-
randa n.» 93. Trntnr 110 lo

A
liun da Carioca. Vende-

ics e fjsisiix compaeta o res-lço: CS 4 000 000.00 cl csante da entrada. Tratar 1111! 2 000 000.00 ft vista. Chaves ao
l!^ ,A> u,ro M1'1"1 ¦**• '••,, an- »ado. Detalhes na Av. 28 aledor. cinelundia com Maga- Setembro. 345. Tel.: 58-0522iiiu_-?-•(.,uruo.-.o. . xi„»K.,_in
C A F 6, BAR E BILHARES,
grande casa para dois oumnls sócios, vende-se. Infor-maçaie».- na -Rua-_ai«so <leBom Retiro n.» 33. com o Sr,Marques, depois jle 17 horas.
OAPE"E BAR¦—: Otlmo jíê-
Rocio, liaram, ponto de gran-de movimento, otlma íerla.
lucrativa, contrato novo cbarato. - í*aelllta-se grande
parte. Motivo viagem. •— R.Banibina. 9. Botafogo.
CAPE* E BAR — Vende-se
na Rua Senador Pompeu. 20.""ria 300 mll. Preço '_' 500

.Machado.
industria Metalúrgica emNiterói — Vende-se umabem aparelhada, legalizada,
Paurlciinüo material ¦" elBtrt-«'

doméstico. Com

infas Coelho
QUITANDA — Grande: partefacilitada, com boa inoiiidl.i.
contrato 6 anoi;. grnnde mo-vimento. Av. Suburbana n.»
TalKS-— -_tjoltr_o-

de
.'OU

prlraej
cotn

_ ragem
dal, na Rua Padre Alisiue- 36*3224, com o proprietário
linliai n. :)K — Cãlumbl. (CONSULTÓRIO Ví- ESCRITO— X. IJ. Aceito oferta. ''«O — Ou pequeno nogrtciolPASSO contrato de lolã
-__^D_~^_7_:7_7__u__^ funâsinamento0 nòmo

Lojas - Sobre-lo jas - Salõeg
ZONA INDUSTRIAL

Comércio, pequenas indústrias, ate.&rs. cousui-
.tórios etc. Prcco a partir de CrS õO.IOÕü.OO. Siiiül

™"a|r^HéUÒ'.\T:V475.'l0lBP?I-ln^ Crs 50 000.0(1. Financiamento em 50 pStaçõte.
PASSA-SE conirnto de s^lojn I ?Z „.!", 

"í,, 
án?7 n' 

°°^" 
^ 

Mig-?1 ^0° V' 6fil (Coil-l*1-to •¦¦ A- P* P'»')*11." aos no Edlf. centro \'-o->("'u'U1'1' *181* 10J-1 *¦• "-Cen- informaçues 110 local ou ua Títia Buenos Aires, 90' sala 601. Tfls. ,_-9li96 e 32-0350. Iniobiliária Irmiios
Dins Ltda.

LOJAS PRONTAS 
"^CR$~75 

000,00

mercial Copacabana, dc es- tio Comercial tle Copaca- sala 601. Ti-ls. 52-9896 e 32-0350 Imobiliária" frmiTintar tel,Lqulna. c| vitrinas panorümt- banal, com Sr. Nelson. Dins Ltdaeas, Detalhes pelo telefone!
ül-47111 ou 20-79119. OFICINA

MECÂNICA
Ventie-se, Esti*. Eiig

do

icença lelras-llvres. ,do - Traspassa-se íonttatoI _______ le consertos de cM-i v „,,, . r -, _.' Dl-S<-e esta entrada e 80%
!¦='¦ AS:™6- Iln_"°èonJ_l_tl "".n, Ü_»Snm «^ 

"™»& 
»"^*^^l,hVd Mn,^. ^^ prontas para renda ou «so próprio entre as casasvendo uma quitanda; com ."' Tm lepè d ente comJi 

' 
_,'; <i"al.iuer ramo de qualquer ,lho d' P"il,',1f;?' Ra" Pernambucanas, SiiiRer, Ponto Frio. Banco Pr-MiaJ

S„f ,^'s 200000.00. -3e 2 «_!_ 
"„ 

edo, e ,\"ThpM» Pass0 r,u'lri n" VBÍ mos- Tr_t.ni; tel..49-9728;r^- etc., no melhor local de São João tíe Meriticontiato novo no comura- „,-i,-„, ' .: J .'*'¦''* /ia. Dom ponto, nom con- Sl*. Waldemiro Ver nn Ria,, ,!., .!„,,.;. «,* 
" i _

_SÍh?i..'_ii? trato. Aluguel o ooo.oo ei ____________ L ver tia Rua da Matriz. 21*., em
excelente'1 tllmbém |J0<Í<* ta:'lir P* -U«na|;_*_1_-T_^Tl_r A I _ „.* Condução na porta, com

ilm. Caries n,"':

Cr$ 200 000,00. - <le 2 salas; corredornovo ao compra- privativo tudo picom licença para ven- oieo decoladoder bebidas, com moradia e com fm , ., .tel do novo. .JLa_M___Oe__SllH""",___4Ht4_Bt
• ,, »»-._-_.-oVi—i-" V"'-' " • la*'A •¦¦¦¦-¦¦ znr pelo valor real o ciuio '** '..'"

para ÍamlUa. eom con trai oií,','} .7,DA «= ^'«¦"ci-A ¦IA— i VKNDE-SE uma padaria, aor-'aas ol»'i>s executadas e m.J da Cniz.n.o 286-A. —Méler,
novo. Motivo: doença de ,>,,,,„ „ _;»n_l Cadete Vo- no francês, com boa fregüè- móveis. Aluguel mensal ,-.c\c~'~
um dos sócios. Preço: Crsl ,"¦f, . , .; b;unl""o. Com Ma, Avenida do Amparo, s c''> lo 000,00. — Disilomos *»A_PE — Compra-se lojn.
1 200 000,00 aum mülifao e'ív,',. ?B _**'.D' m9r»uUn — '¦•u. Niterói de Volta. Redon- lambem de depósito ai. ladol«'-í-V? °'' terreno centro co-
duzentos mll cruzeiros) _ í___-_-___-__."?J_____i; da. Trntar na mesma. se interessar. Rua Uouo!dol{5_!.rcí1-'-!J_ —.Pr.*„l-erbculi. —
Mais detalhes com o Sr. QUITANDA -- Vende-se, no VENDE-SE um pequeno bar,&}£. "s.,1""',^tiul',?a- de te 2. lf 'S 

6
Uxilz. Tels: 2-1000 c 2-0829 M«'roa_d'o Sto. Antônio - locnll^ado no ceuio de Ca^ ? ní£..,,._. .f.i.203 e J*!â ~ .~-_F -'
— Niterói. ÍCeutro Niterói, Féria  xlas, com ótimo conti.no tc—1—-kí"c'-i*-ir.tt.' .VENDE-SE na Travessa vn«.»

abem pode fn?er pequena __ TpT/^TTVr A I.I' Contiu'';"10 II'1 porta, com fartura,-
adia. Tem nona e Jane», _/.!' 1 \ , I [> _ |. .'. Tratar no Largo de São Pl_a_SCOa

LAMBRKTA Ip, _ 0G3r T.:...: 4_-CCC3
26 - 10.<-__r*-rii..i a- -«te -_

LOJA — Copucabana — Ven-
do cnmlsníla e alfaiataria,
montada, ci ou sl estoque,
amplas vitrinas c sobreloja.
Serve para vários vamos dc
negócio. Contrato e aluguel
barato. Tem telefone. RuaItneça na' Estrada V\ de~Ciu.-Siqueira Campos, 274-C. h-,,.^...-.—

, iar.nr».na s!2 --—QUITANDA — Vendo comLAltoiNIOb - Venao bara- adicionais, Bom contrato

250 000.01) mai trabalhara —
Entr, 250 000.00. — Aceitooferta.
Quitanda,— Vende-té ,ba-rato, motivo doença, com pc-(Hiena moradia. Rua Fernan-
ÜC3 Lelao, 220-B. Esta rua uo-

Io, por nfto dispor de tempo,
casa especializada em qüei-
Jos, frios, docea etc, na Kua
Dona Romana 85-D. Preço:
1 :ioa.a O!io,0:>. facllltniios.
LOJA ampla, pnra qua!-
quer r3mo de neaôclo, com
alvará de mercearia, com
adicionais de trutas, lesu-
mes,. charutarlu, clc, rito-
d cruamente Instalada puratete ramo. com 2 balanças
Flllzola, Rcladelrá com 5 : a*.«i. «•_-. P_. v.
portas, cofre e prateleiras de •
peroba no valor de CrS
.'00 000.00
de bebidas

baldio frigorífico, ótima mo
Multa. Av. Antenor Navarro
n." 123. Brás de Pina.

locaçüo, Tratar ua Run José r« .UPo rdd Alvarenga. 4H9, s| 2. _ Copacabaiia! P(_s_. 4. vende"'.-.' _ -se. Inf.: 57-ÍT428
VENDE-SE um

VENDE-SE
Oficina aparelhada, tôr-

no mecânico, peças ele..--
Rua Capitão Jesus, 22 —

jda Costa n.o 15. inhaúma."_íLoja C.
Av.llojns próprias para industriai-

e comércio. Tratnr com Sr.!
iDoniliiuas. Roa Romeiros 15.1

Zxh. cíbe";"re/i",ln"U«_; ?ÜA, SENADOa^DANTAS-i-S>**^ ¦»«>. «» 30-3016. Ho-
P&Mto. -llmptó-dè tol?ffi iP_SS Ti-Xr" "" è*Uas ~ comclx"i"
249,np 201. '^rltôrib *_,«.^i|,-â;. Bata.es-.VENDE-SE por Crs j~_ V."."'10 no Edifício Santos.i s.ain nnawin ó s.au,„ ,-„„,.„„,.„

Petrópolis
Grande Frigorífico

VENDE-SE uma qullanda .mercearia cm ,\i. Hermes, iaRaia Aurélio Vulporto. 133.lem moradia e bom quintal.Tiratar no local.

Vahlls. Preço
silldo 50"

CrS _ 000 0011^.;*-Í3 500^íòorvlsn;:rendcnaiicRo"C_.e1.nS^

l
anos; S S3B. 0-0.00.» líquidos por. dotado .dei'gtande. frigorífico

a das ,1,,.' .• "no' l!!nl* snindc.lü''*' "«-va tàbrleaçáo de gelo com a-ios-
.¦;.,'..,' "° melhor ponto da Rua das!tos de vendaiJ--10JU. Laranteitas(-(unoltiur,

Dr. TI_z.i
Te!.:

VENDE-SE uma parte _o SÍTIOS
QUITANDA — Vende-se com R"r .1 _fense. Rua VlEcOndlíquidos a: comestíveis, Rua
Cláudio da Costa 4-B. Irajá,

Trntnr na Av. j Trater nn Rua Buenos Al-;Rlo Branco, 128, 1.0 nndar, rres, BO, _' S_. com o Sr De-
[Haia 10n. t._-*ivi- - Tel.: ;._-7,'.7:_,

SAPATARIA consortos. ven-
de-se c/ 2 máquinas. R. Cin-
rlmundo de Melo 133. 2.» lo-
ja, Encantado: Tratnr na Av.
Subiirb_n_. ti ul(i.

. -.""em CHÁCARAS E
L.ÍV!'e ;,° MmiMah» d'* FAZENDAS
S_?D»_1SS u,"„ ''"'«"l"1»' «a COMPRÁ-SE ou nlunn-se pe-Rua Ksti-eh., ,B. queno sitio lle 5 a 10 00o ni2
VENDE-S5E um botequim na 'lus •"'fedores do Rio ou XI-i Avenida Joalo Ribeiro. 762. c! tctti*. <-'om residência moder-

KN1I \ir:ifé e bllhare-s. contrato no-"' mesmo pequena, riã-se
... e l Ia aaa *'"¦ "'UEtiel biuá.to. bom ne* lia. mesmo pequena. Dal-se

a , '""'j-oclo parn dois soclo». «os mensais. Pavor InformarPequeno estoque ponto, liem montada, «im ._.-„-- —_- parn fi2 603, na portaria dês*c artigos de Ilm- liom contraiu, com ou sem . ''"-DO uma fresuesla de pão. {„ Jornal i"-naiaa ais
Vende-se no

peza. com o aluguel <ie CrSjestoque. V. Rim na ..__...,..,.. i __. _•_. 1___ •".3,500.00. restante 13 mcues de
contrato renovável, *— Ven-
do tudo livre e desembnra-
çado pela metade do vnlor
resi: 450 000.00 à vista. Trn-
tar ma Av. Brás de Pina. D2D

loja J. Edifício Meio —
IPraça do Carmo. - j

er tiatar na
Itua Nicarágua, 234, Tel,
30-0761Í.

ucro miuimo de 18 OüO.OO (de-zolto mll cruzeiros.. Ver com l'AZENDOl,A — Próx. Cnmpoo Mnuuel nn Run Bardo de .Grande. Oportunidade! Ci mMesquita. 673 — Tijuca. jl. ha. plnnai, férteis. «,.onn
SAO JOAO DK.ÍERiTr- VÊNDÊTaE salfio \. de: c_belel-í8t?i_£8p> h_n,s°' Br»0„1_ 

U^°'
Vende-se um café e bar bem relro por motivo de vlngem. q,ei,-,i 

P.(." '' 
cnsn mòde."montado, tajendo bom ne-Urgente. Preço lãOOOO.OO -•taiH.mirl.enrertoi_.si_o

Tn"» MM 
'esiSo 

__*__*-< 
RU 

_ 
Do1'; 

„e F-vereho, 21-C mil V.uÃV I.,.s.'°r"_I.Io,! Í_l°• a a." . at», l._atdo do Rio. '— Encantaao,. 23-2125, até 15 H,

B R A S í L I A
Grande oporlunidade

Tenlio 3 lotes comerciais de esquina, no
Plano Piloto de Brasilia, cnn as alvarás apr_-
vado.s, na superquadra 303, setor SCL — I_o-
tes 34. 35 e 36, em frente ao Hospital Distiital
e hotéis de turismo etc.

Dou 2 a quem construir 1 paia mim, me-
diante pequena volia, ou vendo os dois. óti-
ma oportunidade. Tratar com o Sr. Erico da
Silveira, das lü as 21 horas, no Hotel Noa*-
niandy. 2- Avenida. 595 — Núcleo Bandet-
rante — Distrito Federal. ap

Lojas e salas prontas
Em local privilegiado, para ocupa-

ção IMEDIATA, bem no centro co-
mercial, em ediíício de 3 pavimentes,com elevador. — Preço a partir rie

Cr$ 800000,00
com apenas 20'. de entrada e o saldo
em 60 meses; Informações na Estrada
cio Portela. 29, ou pelo tel. 28 _5Ch.. J

V
Prar i

os

aaaaaA.

vENDEM-SE
Copacabana, Posto 2,

LUhu na Kua Belfort Rüxo, -10
apartanienios us. 503 c 504.

Ver no local c tratar com Sr.
Atinou na Kua Teófilo Otoni, 58,
calas 1001, 2.



^ ij- 
''.*" Cad., .lüíiml do Bia.su, HábuUu

ÃEUGÜÊT;
CENTRO

n-íi-oi
TÃLUOA-iiU l:

Rua. Vlíco ÜB. U.» nnclitr.

ALUÜAM-.HIS Miúda em «pur-i.Htncudu Eoolal c| refelgoes,imipu Invado do c.iuin. cr|i ooo.oo, t.(> para r»p»a. Ilu»Aon Andradas, 101.
ALUGA-SE au. ilo qunrto, tu»I*, eoelnho, banheiro a/ mis,**'fl" minutos du Presldonte
vmiws. nn Laúolra lio Vatla,
93, Chavea no ap, 301.
ALUOAM-SIE vagão para cc.«lliclron. em pcnsüo. Niofalta Btiu.i. Itua ilo Lavradlo,
36, nob. Preço CrS 3MO.00,»«uu roupa, dc esmo.
ÂÍÕbA-Slí QUARTO 

'» 
ra-

yals,' Hua Pinto de Av.ereclo,
S énciulna P. Vari;on.
ALÍfÕÃM-SH~ 3 «ala*, no adi.
íieio do nua 7 do Setembro,
vm, o.<>, Tratnr na Ruu Me-
xlço. n.» ili, 19.» andnr, nu.
J*_.1_90B._
ALÚaAM-SK »jÍÍÍ"ÜÍÕÍ)Í1IimTÍÍÍí
.Wít. moças ou rapose» do
«gmérclo. ilu» d» Lapa an.
ÃLÜGA-SÊ ünT quarto iud>
btlludo. a um senhor que d8
rífaréncl»» o quo trabalho
(um ,r. Sonaclor Pompeu.
ia... «p. 204^
AtÜGAM-SK vimos oara ru-
j-»Bo-j solteiro». — Pensio
(tribuno, uu Uua Leandro
Mattlaa n. 33 ¦— Centro.
ÃítTÒA-SE na Rua òouift
Ncti-h, t) (Estilelo) sala ile
.'rente, moblllado, paru. ru-
lias! solteiro. Prdslmo «. Mu-
••lindo Coalho.
ALUGA-81S um «Rltuo quar-
to, cl luòvels pj i ou 2 se-
nhorea ias). Oasa ile íauii-
lla. Rscatíoc-i Manuel Cansei-
io; 23. ,l»jnto £ Lip*.
ACTÒAM-SK um cantlnho e
úm cpioniriho, a r.ips;i ou
neuhor quo trabalhe for», .'

1 500 e 1 COO. Iluu General
Pedra. £53 — Cf ntro.
ALUGA-SE uma vago em
penedo o ravalhelro. Trstar
Uli Av. Henrique Valadares,
144. Centro.
AEUGA-SE quarto para, caail
<»u cavalheiro, podendo lavar
« cozinhar, Rua Pedro SUves
».« 40. Telefone 37-2803.
ALÜGA-SEap, da írente cj
?, quartos, cala, dependências
e w«a com ianque. Rua lii---.ido i»'e Sa 103. ap. 3, Ver
hoje duri 14 tia 17 hurt'.S. Do-
mingo cias 9 Ãs ia horem.
ALUOA-SE vaga psira rapaa
rota tudo o conforto, roupa
layadü, tiíío tttlta água. CrS¦i 000,00. r.-.iii nueno» Aires
4H7' a.".
ALnG.ÜI-^iB^vTvías^nã^íãçã'I irodoiites n. Kl.
UjUCIA-SE vu^a para mora

ou senhora que trabalhe fo-
!'.-., com cama • mesa eni
jitms&o. Kua Alínnuepu n.°
íol. i.o andar.
ALUGA-SE no Centro um
cHlmo quarto mobUIailo. a
«ra ou 2 rapazes de re-ipori-
napllldade. TraU»r pelo trei.:
Sá.-»4634. apfls as 9 horas.
ALUGA-S14 quiirto a rapaises
oirmOcnrs. B, General Purtri'!. eu. Ml.
-VLUGA-SE uma aala de fren-
te em caaa cie íamliia de ret;-
licito, a Senlior ou caaal irem
íilhor;. que trabalhe íora, Ver» tratar na Rua Nerl Plníiel-
ro'.'Jli3. Estáclo.
ALOGA-SE Oü VENDE-SE
no. de luxo na Av. Atlântica,
;*73G  401. com 3 grandesciuartos c- 2 saio» conj. «•temais depend. Ver eom o¦m-tniro. tratar Sr. Gonlli-¦»-.rl uil—iJ-IOCO.
.'PAlíTAMHNTU 201 a»~Rua
S. Cailos. 193, alu;;a-iie, c/:* c(K„ sola, cozlnlia e ba-
nheiro. Com o proprietáriozi* Rua \"aIparufao ii. i__i —
»i;. 201 ou coai o Sr. Mo-
rala ,ua Una ti. Carlos n.
21—r- Padaria Paulista._
ALUGA-SE boa vaga oava-
üvotro, cnsn úo família, café,
banhos, tcl. CrS :> COO.OO —
rttia do Riachuelo n.° 334 —
Dbmi Alice.
ALUGAM-SE — QuartM parai-aiiaxes com móvcla e rouoa
ile clima. Tratar na Rua de
Sautana aoo, sobrado.
ALUOAM-SE vagas paru ra-
pazes. Rua Rclaçíio, 43.
ALUGAM-SE VAGAS, par»rapasei. Mula Lacerda, 473

E._S"l.
ALUGA-SE um 

"luifftõ 
nãPraça 11, independente. Tra-

tar nn Itua H:irão a. K-li-c.11.» 141.
VLIJGA-Ha um ciuarto iiorcrs ¦» coo.ijo, para um casal>.i.\ru filhcrri ou oura dois ra-
nizes. não docIc lavai-. Nlto
litíia, acua, na Rua, Bania tíe
í-ic Pi.-li-: n. i-t;i. perto cia
CenttaJ cio xiraüU. l^lador ou
:. mesa: eni cieuúslto.
ALUGA-SE ciuarto tíe íren-
te, ílnameiite moblllado. a
i senhor etc Ilno trato. Ruu
Tenente Pcisolo n. 30. toli.— Ciw. Vermelha,
.ALUGO apartamento, quarto,
nato conjugados, buuhelro
.-omplíto. Ruu Wnshlii-itoii
Luis, úo, apartamento 511 —
Ver com o porteiro. Tratar
licio teleíone 45-0201.
ALUGAM-SE vaitus pi rapazes

Residência familiar. Av.
Beira-Mar, 40S, ap. .104. Tcl.
4^-5101,

ALUGA-SE um quarto com
:i TrAüa-» a rapaa dlatlnto, —
itua' do Riachuelo, 373, ap.
502.
ALUGA-SE prodlo C loja emoraúln na Rua do Propósl-
1.0. ua Saíicle. Tratar pessoal-mente ua Praça Mauá, n." 9,
holh, c' Sr. Abreu.
\L"OGA-SE conjunto com

.". sa.lus, banheiro 11 ooiinha— Ver r tlMiur na, Iluu
Sàiila Luzia, 40*>. ap. 28,
«Ias I.» 7i»i 11» horas.
AI»UGÀ-SE vaga para rapai,
«fé, almoi;o, jantar, novo —
Ot$ a 500.00. Rua Mls-uelr-ouít» 100, 2.» iniciar, esci.
Pre». Varsas. Tcl. 43-5070.
AJPAHTAJtENTO uo Cen-
«ro — Preciso urjfeuie «le
um. mjii comerciante» dou
3 ine«--i üo üe|,oslli> 1- sr*-
iifieo com Or? !0ütX»,0'> r»
idirui me -firraiijiii'. Pos-
™ comprar alj-uns moveis— Tr»»;ir cont o Sr. Joa-
qiiim. Tel. 3!-;»38 e depois
»(:is^ 14 lioras, telefonar p|
43-72111, Resolvo hoj»> mes-
ni a.
ALUüA-S;; um bom ciuarto
pura rápaa on eu.ial nem íl-
ihcw, quo triilirilhem tora. —
Bua Leonclo de Albuquerque!-.. if,. -itpiirCTnicnTn—Ma, —

ALUOA-6B um ciuarto com
móveis, rapaa aoitrílro, Rua
.ri'itl3_ç*o_ Carmo, _4i)!, _sob.
ALUGÀ-S-E ciuarto rna Àv?
Prcsldento Varpas, 3 438/0.
alu*ÕÃ7se7" quarto 

' 
frèute,

roohlUaüo. Av. Henrique Va-
Istdarcw. P8, n... 31. 52-2019.
ÀLUGAM-SB 3 quartos sõpin
tados, tíomento a rapazi-ía —
Ruu Jogo da Bola, U8, Praea
Mauá.
ALUGíUI-SE vasas eom te.-
felcõea. a rapaies. Rua da
cldrloca. 43, 2.".
BAIRRO DB FÃTÍMA --' Alu-
:íuiu-éw oílmos apta. pequenos,
em prédio moderno o de fino
acabamento. Aluguel a partir«le 3 000,00. Nao ial t.i à-nin,
ilstfiA couüiiçíio a porra, Ver
r... tratnr ua Kua Guilherme"Murcünl, V4, (!om o Sr. An-'.onlo. Pontó tlnal do lotavío'Mauú-Pátlma.

CKNTRO - AlUga-Bo <iu
primeira locaçio, 11a Travea-
ia <lo Ouvidor, Hl, a «ala 303
com 3 ualas, aaleta « kltcli.,
è a aula 304 com 1 aala. aale-
la « kltch. CJhaves no localcom o Sr. Llaboa. Tratar o|
Dr. Isaau, peloí telí. 37-31170
a 37-4110. .
centro — Aluia-ae em »p,
novo, 1 ótimo «piailo mobl-
liado c| de moltui a casal com
dlreltat a »-«uibliur ou » :l
mOçiu ou pura rapoge*. Itua
Rlachuelo 373, ap. 804.
OMNTRO -77. *ÃTuBa-eõ~ãp«i"'
tamento todo d* írente. o|
a quivrtoa. sala, co-ntnho e
banheiro. 14 COO • taxas, Ti-
l'.*...< :-.'.'l;.»V. . 13 Jr 18 ll «
dominga 8 iw 13 h. Ru»
8antí0na,_13«, ep^CT*!^
CENTRO — Ããugo, Rua iTlõ.
chuelo, 403. np. 408. c| dois
iltos., sl,, banh., coi;, e gde.
varanda, por 13 000. Chaves
cr| o porteiro. Tratar cl llr.
Ktiblnho, llstüo cii «. í'éUI»,
Ul. pela manhfl.
CASTELO — Aluga-s* *par-
tamento de eala. cjuurto, co-
zlnha e buuhelro, todo uio-
blllado, Inclusive c| roupa ds
cama e mtr.it, louca n mala
utecailloií, por Crs 18 000,00
menfitile, cj contraiu u« 'l
anos e tlador idôneo, na Ave-
nlda Beiro Mar n.° 454, an.
93. Visitas a combinar tielo
tel.: 33-3917, ilw io às la h,
cum 1» Sr. Marcial.
CBNT7RO - Aluiia-ue ep. mo-
blllado com telefone o ge-
ladeira. Exclusivamente a
moça ou rapaa solteiro. Te-
lcrcuio_33-S0C6, I3r. Jo.-ê.
OKNTRO — AÍÜ~íã-~sa~cã«» «|
cIum moradlae ln.-lepenúeti-
tes, «endo 3 quartos, sal»,
banheiro. 3 aresa em cada -~
Rase 30 000,00 pelos duaa —
Informações ni Kuo do Ee-
nado rn.° 80. com o Sr. Coe-
lho. E" íavor nio te apreaen-
tar tiutm riflo t.itlver em
c.onillçOe-.. Prtflro alugar a
quem tom* c-ont» «.ioj <!ols
andares,
CENTRO — Aluga-m» ciuer-
to liem movein a moça ou kh-
nhora. Ruu Carlos Carvalho
00. ap. 810.
CENTRO -- Alusa-se um
cuarlo ou vaga coou pen-
tio, ií, 'r_--\yüi3 aolwlro, em
cosa cie íarnilla. ua R. San-
tana n. 179.
dentro - Aluga-ee, com
sala-quarto, banh. 3-.ltclr. ns
Rua Taylor, 31. o ap. 510.
Alujuel Cri 7 500,00. — Tra-
tar 110 Banco Auxiliar d»
Pruducrlo S.A. -- Trávtasa
do ouvidor,__i2. jríi^a-aaao,
CENTRO — Alug»-»» nm"
quarto moblllado. a um se-
nhor que trabalhe íoru. Ap.
cie um casal.— Tratar pelotel. 33-7700. CrS 4000.00._
CílNTBO — Alulfa.se'"quatlo
em casa ci* iam:;'.a, mobília-
do, a -doía rapazcià úUtlntofi.
Rua André Cavalcanti. 133,
térreo, írent*; não lem tele-
fone.
CENTRO -— Aluga-se a, sala
003 du Rua Mujrlnl: Velsta,
11. Chaves com o porteiro.Tiatar na Empresa Hraillel-
ra de Administração I,tda„
Rua cia Quitando, 47. 3." un-
ciar. «. 1 a 4. tel. 33-3837.
CÉNTRb~ -"Tluiã-iia" "üãlã
sala lndepeiitíeiite. mobília-
da, roupa üe cama e, limpe-
za, com direito eo telefone,
para, um rapa» ou senhor —
1-Í"5I_,-C'* *_?2"'1'*3''
CENTRO — Aluga-se cunjuTi7
to de duas salas com W. O,
anexo no Edlí. Rio - Paranú,

..-¦ 1— Vt-.,- ,r„ |n.-,auim 134

Ali:;u.-».u-;sk vasos, iiio.n^
^450 LiBbCca'te?efl'' T0'^^Í*S?S^ í^^o^p^-ito^Z^^ÍÍ"?,^
xLuul^-l^r-iõW-- -"-» - ^^^-> ^...baniielro^iul,

ttKNHOR DE TRATO, que «',rv
rfXertiioUui. truhaUia fre*a e
tem Urlelune, procura, no
Centro, um quarto suni uni-
veW, 15' lavor delsar eutle-
riço paro_4U-43'Ki OU 43-0488,
VÂOA — Centro, eji. — fie-
nhor oO moblllado. Informar.
BajHaa^
VAOA — Alusa-ue •* he-
nhor ou rapem «le traiu <*•
n ti.-ii.i. 1111 Ituu. ilo He-
iiuiio n." IHI. npartamen-
1» 501 — Telerone .T1-15j!I

Nfto falia ágiia,_
ZONA SUL

GLÓRIA B
SANTA TEHESA__
ALÜOÁ-SK op. íói, Rua Joa-
qulm Murtinho, 77J -• 11.
Imobiliário._Teh_ 31-0100.
ÃLÜàÁ-SK réeWdnola dé" na"!
lu, dois quartos etc. Ver e
trator na Ru» Alm. Alesan-
drlno, 035.
ALUGAM-SE. 

"-Sm 
rprlmelru

locoçilo, apartamentos cem
írnla o trís quarto»». Todc.i
com ».i dcmaln dependCncl-asRuo Apru2ível. l)l> - llalr-
ro de St». Tercsfti
ALUGA-SE um quarto mie-
pendente oom direito a ceai-
nhar, para uma aenhora ou
casal ntm filhos. Tratar nu
Rua Engenheiro Lllsucl A.1-
treKCSlIo 337. Santa Ttre.ia.
O. nova,
ALUOA-Sfl um quarto parahomem, na Traversa Phiml-
uense, 14, B, p. jMatoa.
AUÜaA-SE em cu.sa de ta-
mülei de respeito um bom
quarto, cem luòvclr?. a envu-
lheiro ou írenhora quo truba-
lhe e facia refeições fora.
Preço Cr» .'l .100,00. E<t!í:em-te
referências. Tcl. 32-8807»
ALuriÃ-SE num vasa patamocinha ciue trabalho i'c-rn.
Curvelo. Riinta Teresa, Tolo-
fone 23-8338._
ALUGO 

"c7\SA, 
3 qts.',""eala,co-;. ete. Cit» 13 OOO.CO. Rua

Dr. J1UI0 Otcni. 383 -- Rta.
Terííia.
CONTOHTAVEL AP~ Õõní
grande salp. Jardim de !n-
verno. 3 qta.com armário.",
embutidos e ferrados, e df-
mais dependências, alusa-ae
na R-.nv Joaquim Murtinho,
0C4-IO2-S (Curvelo*) em San-
ta Teresa. Tel. 31-7830.
OLORLV - Alusamui na
Ruu, .Hsrmencalldo cie Rar-
res, Ifl. caaa 13, ap. loi, a
familla de fUio trato, com
sala. 3 quarto»*, banheiro
completo com borxo e onuii-
rios embutlcics coxltüia com
rjinírrlQ-i e área cio üirvlco
com tanque. Alucrucl 18 000
cnizelrooi Vor 110 IixmJ. Cha-
ven ro ap. 301 e tratar com
a Locailora Naolor.al Ltda..
im Av. Rio lirsiico. ItiJ. 11.»
andar, sa!r.n 1 li 1-1 113. Te-
lefone 43-3437.
cilorta — A2utta-Be a c-i-
sal 1 apartamento de frem-
te, com quarto. 1 banheiro
completo t. cO/'»ln.bc, v\& Rua
Cândido Mendes 11. 110. A.-,
cliavri na» •portarte,
GLORIA-— Álugonios Rua
Russel, 300, sp. 003. frente,
com qt., banli. e icltch. —
Chai-ea porteiro e trator na
CIVIA. Tv. Ouvidor. 17. Tc!.
02-8100.
Í-Vi'IA 

':ÍKRÍ:'â.V~-- 
ÍW76-

-ro um apnrlainento tiao
cu.ia. com trta quartos, duas
salas, coalnlia. banlietro o
dependência.-» de empresada..
Gruudea varanda;» e terraço
na Ruu Filadélfia n. 18 —
»'i»»t»i»»nl,l 103, C":»:»V!»3 no

ap. de quurto-cuU, oa
uliolro, tltch. e i-orumia, o»ircntx», na Rua MurquOa iliAbrantes, 37, ftp. UOO. P;a«dor proprietário cu deucen-lo em loiiiu. Tr»tar »ij-üuae,
pela mcniia ou ú noite. Chavc-.i na portaria.

lapa du. Ilua iliia Lüi'aiijjti'1-.s! nalaa, 3
.'» la, eom,', banli,, Área com lun- ,i„»M. -inquo o ileps. completas ileiriiipi-eiimlu. Ollavco oom port,Tratar pelo tel. 4Ü-0HU.

yU .vitTO a 
"rapais, 

B*S00,'"é
peq, mu.i 11*0 o vau». Cate-
te, 110. l,o.

.. OUAUTO •— On.iul, 3 OOO, va-ALUOA-aH 1 ciuarto pi :i ra> (ia a tunçu, l Í1Ü0. Ladeira do
pai/tis e 1 vaita c! ou ir! re- llutsel, 30.
felçOcii. Iloferènoiai. Teleío» »,*,,,;. .v..,., .»,»,,/.
nes 45-70ÍÍ » 30-3391. IRIU n.VMO A.MAIIO n.
ÃE0OÁ4.n-\ini quarto ií__\\f 

"^"S',/"'""1' '"-
moreis e tem telefone. Kr.iar.l-* I*11" "»»P«Blto
Pedro Américo, 110, aji, 101,
Catete
ÃtHjÕÃãi-BS valia * iiuarU)
p.uu rapaiM. Rua Silveira
Martlní_lfl4. ap. 403;__CBtiitfl.
ALUGAM-SE quartos par»moçou, nu, Praça Silo Salva-
dor, 1. Flamengo.
ALUOAM-SB vasas pura mo-
ci'i dUllntai) quo trabaüicni
foro, ambiento ironforlrivol e
famlllur. com direito JavarilALUOA-SE um quarta parapacaar. café da manhú, bo-eiual oem íllho,i cpte trabalhe
nho.t quentes e frio.

ja pnra oepoiuio nu pc
guena IndÚHtrI-.i, cnm lu*
e !•"¦.» Chaves uu 130-1
VAQÃS para cÃvalhol!Oj~o
môçnn. com ou aem refelçlo.
Qslgetnroe iroferòncl<w,/ iníor.
nicgücri Rua limito Lisboa n,
133, bom prósimo ao Lartí-o
O'o Maciittilo, rom Donn IrUt.
BOTAFOGO
— URCA

Rua
írifto Salvador. 3.1, Plamengo.
ÂLUOÀ-SÊ terraço, 4 pooaa,10 000. Tel. 57-0023. Liran-
Jelras.

fora ou a senhora, na Rua
Mocecio Sobrinho n.» m, lio-
tafoso.
ALUGA-SE um «1 tia rto a nu.-
ca que trabalhe f»»ra •— Rua

«leiwntiencins lleempregada,, grande i\ren, cri
30 OOO.OO,
MÂitKCHAL OANTUARIA 03,
up. mob., quarto, banh.,
ooü. Chaves: Lowndes Hoim.
Ay. Pres. Vargas, aoo, 3.°.
ÓTIMO quÃ*RTO, moblllado,
u cotai lio tralr.imentu, quetrahuíhe fora. VoluntAnoo
da 1'atrla, 107, «p, 303. Tel.:
30-3341,
PRAIA Dti DÕfAFÕOO, 334;8,ap. 1100. uluijo, nl., cito,,
conj., coa.. banh., -vUitn
muiinlilca. Vor tio local luna portaria, irem Kr. Ollvel-
ra, entre 14_« 17 horas. hoje.
PRAIA DE BÒTAPOâO —
Ap| compliitrüietUe mobilln-
do, com onleva-tniarto, co-ti-
nha o banheiro — Alurja-ise
por cr» 13000,00, Tratar com
Sr. So-lca. Tei. 35-3031,

ALUOO Mm qiiiu-to a oasal SM"*?*!. 5j, PiMi> *-***•':?.?"• so]>-

l-ENSIONATO SANTA CLA-RA, «lu Uiilrio cias ooerárlaij
de Jesus. di«)üo ainda deubaiiiiau vurrxs pura môçna eiieiiiiuiíM fiiiaa o edueudo/i— Praia rie Uotafoao n. 332
QUAUTO - Irea. Para
rapaz. Cr.V ". .'SOO.OO nula.

Ituu Alar. Cantüirlá,

apartamento !»ül.
ÃLUGA-su up., quarto, «oT».
varamlu, de frente. ÃlarqUSs
do Abriuileri, 37, np. 307, es-
quina cie Pilsuandu
Cr* 13 000,00. Flador, rrutar:
20-0800.

, ,, lALUGA-SB ótlnio quarto páraPedro Américo, fel,|(.a*il cru poüBoaa eme traba-
0'í — Cuide. (1'jlhem fora. Rua General Poli-

ou a psiisooíi de respeito,
podendo lavar e eoatnhor,
Rua_Santo Amaro, 189.
Al.l 1. \>i >| riiii-r quartus
ile frente pura rapa-eeH sol-
lelroa o l«l»"meoH, com ül-
reiiii a banhos quentes.
Hua.
ap.
CATETE -
urau mOça, Rua Sllrelra Mai-
tlns, 10», ap. 303, Tem tele-
fone.
catístÍ! -- Aluga-se qunrtonmpln e cuiiíort.Wel, paru 1!
moços qur trabalhem fora,
Direito ¦» 1'eliulelra, telefono
etc. Alunuel barato. Tratar
tel. 45-9352, com Alma. Wit-
torloo.
CATETE --Senhor» aluga
vaga para mOça. c| dlrelton.
Rua Dento Llirboa, Y0, ep.
403._Teh:_43-30341__
CENTRO —"ÂüiBa-ec ümã*va-
ca paru mpo-.'. Rua B?nto
Lteboa, HO, ep. 301.
O A TETE ~-- Aluga-se um
quarto peqiitco, moblilado
em ftiiiirt3mcnta, pura se-
nhor cie respeito. Te!.; ....
42-3307.
OATETE — Aluga-se quartobem moblllado. a aenhor ou
moço de alto tratamento. —
Rua Correia Dutra, 144. Tel.
33-0000.

CATETE — Quartos rp| moca:'
senhoras, lavar «wliUiur. Te-
lefone 4n-0702.
FLAMENGO — T^lUB*a"-»ie" òVt-
mo apartamento «cubado de
pintar, na Rua lianlo Uo
Flamengo n. 23, ap. 103 —
constando ite 2 sala s, 2
quartes» cozinha, banheiro o
drnials dependência.!. Ver lio
local com D. Zuielca e tra-
tar na Administradora Java-
rl S;A., na Rua Senador
Dantas n. RO — 3." aiicar.
saias 501 a 303.

Uotafosrc,

FLAMENGO — Otlmo qUj. de

urca — Junto k praia, alu-
iça-so ciuarto de írente, »/moveu, a um senhor ou no-nhora. Petlcm-ue rcíorêiiclaa.
Tcl. 4il-3108.
URCA — AIuüo" qto.,~.*r*mlí,
a ueiihorii. Tel.: 20-5007.
URCA — AUlga-so bela re-
uldôucla, na Ruu Joaquim
Caetano, 10, com 1 sala, 1
saleta, 4 quartos, cozinha,
banheiro dc luva, nrando
área, quarto dc empregada o
;íar.i-:cm. Ver a qualquer ho-
ra do cila. Tratar no llanco
Aliança, nn Praça Pio X, Oü,
ilcpoin dan 12 horas, com o
Sr. Camilo.
VOLUNTA RIOS - Aparta-
mento sranclo, confortável,
todo mcblllatio. Alu;ra. Tel,
54-0330,
ZONA HUL — Aluga-sê nin.
novo, Ue doL*> cjuartoa, sain-

ALUGA-SE. em primeira lo- quarto de einprer-ada. ba-
cuçilo. ap. 1 101 da Rua Mar- nhelro ccmpleto em cores,
quês de AbraatcSi 03. cem grande arca cl tanque. Tra-
sala e living» dois quarto:!, tar com proprietário no !o-
dependências cie empreitada cal — Ai«ir*uei 13 mll, nlto
reveralvel, e demnb comedi-rnu Rua Marechal Franolsco

— doro, lj2Aitiíu-ao vaga p 
*:"¦".'-""—
'apartamento — ^Aluga-se
na Rua Voluiit4rlr.3 da Pi-
trla, 187, o ap. 003, com: 2
quartos. Bala, banheiro, co-
Klnha, deponiiCnciag comple-
tas dc empregado. (Do con-
tro). Aluguel de Or. 
10 000,00, mulo ao lavas. —
Chave-! com o porteiro. Tru-
tar na Administradora Cur-
velo Ltda. — Av. O raça Ara-
cha, 174, S.° ar.clar, £a!a»
917-3. Telsi 32-7711 cu ....
32-0303.

dades
D.-

Vor no local, Tratar
Dias. Tei. 31-237-1.

ALT;aA-Sli uni quarto na »t.
Pinheiro GulniBrÊe» 72 — uo-
tafogo.

Moura, 12
fo

np. 104 ¦— nota-

LEME —
COPACABANA

ALUUA-3K um cito., u.i Av.
Copacabana, POsto ti. Toieto.
lie! 57-5303.
ÃLUOA-8B

COPACABANA lJomiir.-.o.i
Ferreira, aluua-oe cm aparta»
monto familiar qnartu o ca.

. vaga paru. moiu «*!- Z»'-",.™. <:" "}_''_'m> .»< »"
quo trabulliii, morando tó,|w'l»8u' 'el- J7-0811.
çom irafé, Ül-6 'JüOO.WI. Rua COPACABANA 

~ " 
Alticâ-sc

PÇffiP»" Loureiro, l iip.lqiiurtu para dois rapuzon, 11,1 005, Ciipucabiuiu.
ALUCÍA-SIS apiirtitiiieutii com
sala. 3 amplos quartos —- Av.
Nossn Honliora Copacabana,
lioa, np. 1 103. CliavcH com o
porteiro.
AVENIDA ATLÂNTICA. l.lil->T<ii. 27-1744

Maracauau . np, 1, Trav,
Otavalno Iludgou, prós, Pra-
ca ArcovcrtÍQ,
oõpACAHÁN.Ã — Sala e quar-to mohlllados, aluua-so. CrS
15 ooo.oo. 3 meses depósito.

no np. pequouo, lateral, Cr$
10000.09. 47-OOii).
ALUGA-SE 1 

"qunrto 
de 1 reu-

to com movei a rapa/. Ruu
Raimundo Correia 33 ap. 702,
ALUOA-SE quarto" moblliãdõ
para uma .moça solteira epie
trabalho fora. Rua B. Rliiel-
ro 00 ap. 303 entra 14.30 sal
21 lionin.

COPACABANA — Alusa-se
ótimo quarto para uma ou
duos mocos, sondo únicas
inquilinos. — Favor telofn.
iw_37-30B7.
COPACABANA '• • Aluga-se
Otlmo ap. . sala c! arando
armário smbut., banh. com-
plolo, kltch., ciaro o ao»f»o-
dado, nu Rua Barata Ribei-
10. 370. ap. 303. Aluguel do
Crt 0000.00. Chaves no ap.
401. Tratnr na AUXILIADO

uliMA cuw, 2 saias, varan-,LEBLON - Aluga-ae apar-ila, csciltóilo, 3 qu.. quintal, tiinii-iilo ili- frente fiin3 050 000,00 a combinar. R. ,,',,.,.,¦ .iii..i *
Bulhões Carvalho, 4(10, c. 3. i ""'*', moWJWo, rüUKlu,
Toll 47-811)8 banlii-ini, kuolinotle. Cru-
p____. ,< a.-,'„ , /(l G niMM. CrS <) ,r,0O,0U »¦
qulm Nabucu, hlõ, ap, 303. i}*,v,s-1 ** Ul f Bnlllhâ Gui
3 quartos. 2 salas conjuga- iwernjlnu, Uo» i-havrs n»
divr, quarto empregada» aréa apartamento llll. 'rslefo-
tervlço o demais dependeu- lie 37-50K8 (Pcias. Chaves cem peneiro. ;,.--.-¦ ,-¦-.- — -• -
o/üü^y*.' rr - ¦— - PASSA-SE O cie hóspedes, 40,PÚSIO .1 — Alutta-sc ótimo níon. Comes Cnniçlro. 134, cl.apartamento du n.o 404, do', ,,.,„--  ' "i;':7-.;*'7". •
imóvel na Ilua Oulmuràesí-W"1"0 * casa! de trat"
Natal, n." 10, 1> looacAO, com Hl*"11, ou l'or '"<">- Goroes:
3 quartos, 1 sala, .eoKiutta..'--iruplro. 134, cj 1.
banheiro completo, liroa d*[VAGA moca «m opTfãínliíar.sorvloo o banholro dn empre-}ymv -n.rMV ],.„.,',,,,'!(inda. Trotar nu Praqa Pio X.r *' '*"'J ,'J"H?.*il*íi. »
1)9, 3.0, ilcpolii do molu-dla.r CAYEA com Sr. Camilo. JARIl/M
pãssa-SB ap. do frente, de „*„ _,._,sala, quarto, cozinha e. ba- BOTÂNICO
nbolro. '1'rutar com Mauro ;. diariamente atéíis 12 ttòraff.lALuuArSE «iiinito indepeii-

ALUOA-SE t quarto do sol-
tclro ou moça ou r.-iiin-». e/
roupa do cama c/ telefono e>
refeições, li-cl-com-ao rofòriu-
elas, ambiente familiar. Rua
M. Viveiros do Cnirtro n. 41,
np. 704 — Copacabana.
ALIRIO ap., caia, quarto i»e>
cozlnlia, banh., dep, «Ie em-
prcicailu, por lll 0':0,00. — Av.
Copacaban-i, 1 103. sp. l 0i0,,,,
entrada por SA Ferreira, 44. ',' °M* m"ls taxas o con-
Tel. 3B-7'UJ3. domínio. Ver com o portei-
T~—nnniffimn.'—,'..'„ r0- Sr. Jóllo. Tratar peloAV. COPACABANA, 1 :!*Ü,t|ni. j-i.nimi
ap. 210 _ Aluiro 10 mui--JsÜv,?3*"°r.... ,—
com irala o quarto cemj. cura COPACAhANA — Ap. Alugiv
armário emb., b.in. c Rlteli. | -»o na R. Constante Ramos

Rua Júlio dc Cnstllhss,
BO. 413. Ponto 0.

•JUi, 1..11.111 ilil r*i*L- ^ailil.-lUl.i'1 _ j. nu,/. -_i t__
RA PREDIAL S'A„ Trav. clo!fôs,TO, 3 ~ 

\ '<**; ""'K0.
iluvliloi- 32 *• o untUi- dcm-l'"'10 * Praia, 3 ou 0 mfwws.
13rtufl. horas Tel- mJboot B»* mol)- Ver Paula Froltasutui 17 noras.iei.. 53-,»oo7, i „ _ M Tc, . 4S.00Mi
*uFá2*ífâHirt**__*__ 

",,<?-;QUARTO OltANDE. arclado,40, apartamento, de en- ,„ ,,_ Inob„ ,, c-u . ^^trncla, quarto, banheiro
Jiltchnette. Ar, Prado Jónlor,
133, ap. I 015. Alunuel de CrS

Ue). cii c(iincrcli). Ver no
ap. Tratar com Frota. Pres.
Varitas 417, n.-ila 1 100 — To-
lefone 43-Tiea.
ALÜGA-SE- cpiarto" inobllia-
do pura moca quc traballio
íora. em oasa tis senhora só.
N3o falta ásua. Av, Copaca-
bana, 1202. np. 703.

09. nu. 002, r.nla. 2 quartos,
quarto do empregada, banhei-
ro otu. AIukuoI Ci-jr 13 000,00.
Tratar na Itua do Carmo 71
aala i'0',!.

nu casal do fino (rato com
referencias, quc trabalhe foi-a
t- tenha documentos. Av. Co-
pacabana 1331-1004. 2.0 eie-
v.-ulor. Preco G 000,00, Nilo
atendo telefone,
QUAR'Fo*^"cr's~3*OTo"Òo7~va"-

dento e senhora que traba-
lhe. Praça Pio XI, 20, «altar
na Ilua Jardim Britânico, es-
quina Afonso Celso.
ALUOA-SE ap. de entrada. ¦
quarto e í»ala fiopuradoa e de-
pendências completas. Praça
Pio XI, 20. liiiltar ua Jardim
Uutatitcc), eaq. Afonso Cotou.
ALUGA-S& um quarto, na lt. ¦
Professor Ferreira da Rasa 1»..
123, ap. 101 — Largo da bai - .
ra da Tljucn.

\1> Alíl .V.MKNTO com" »
irnuli-s quartos ile lrcntr."?„_ ™({_,Lrtl<!'i7\'-irl 500, n-a w«o e pequeno hall ataRua 8ft Ferreira,. 13». :pBtaaogi JUM var:llld;lí.pel

OUARTO — Auao no Centro, oopa - cor.lnliu, «leiH-nilcn' ¦rIS_BSl ?* ola« e Kíirairem — Cr$""25 
000,00 mensal», inclusi

I vc taxas e cnntllininlo —
QUARTO - Av. Atlântica, A f, (lr 0 (g)moblllr a mocailo roapel-|„„zi|llu p tl-it)|-.>s 

respeito. Uso ao telefone
52-0308

COPACABANA - Al usa-sc |vago a moca que trabalhe fo-
ra em cata dc respeito. Te-Í
lofoue 37-C-itO. 1 ne: 30-5007. Por favor.' 'zzrrzzx ^ „_.,__.,_- -._-_ ' permaneceni com Inqulll

ALUGO quarto mobUlado.Sl-COPACABANA — Quarto, ci QUARTO l. BANllElliO. «»-i . Ver na Rua trancaria
queira Oamiio;v2'.t. ».p. '"B.jrefelcÇos, para eenhoraa. -1 mUticJo. independente._olu-1Jj?'GJ^m_™"2oi!"proStmi?i

to. AlUrfiiel 3 000,00. Telefo- Una e outras l>eiit'eltorla«

Teleíone 57-GU'iO.
ÃLÜOA-SÊ"cito. çrancíe para
UrM cocai, unlco inquilino —
Tratar na Rua OomoE Car-
netro 140, ap. 104. Posto í —
Copacnbana.

-3191.
COPACABANA -
otlmo apartamento composto
ile dol-; quarlos, Jardim de
Inverno, duas (ímpias aalas,
banheiro completo. . ocdnhft,

blllado, independente,
Sum-se, a um senhor so —
Hua Sousa Lima. 333. ap.
101 — Tcl,: 47-312S — Pre
ço: CrS 4 000.00.
QUARTO — Crí* 3 mil. Copa-
cabana, todos ob direitos, p|

a,.-. "i ue "¦»»rvl»'0 e demais dc-imoça aue trab. fora. riguei-

. .. do CoprcA-ank 7M, op.\&m O** sa-a-tom. Banoasi^em qtjabTO - Mob.. aluga-se p|
1C03 

'reco 
Crí 2SC0.C0. õdas as dependências, lua-\mbl.m qvle lniuaii,em fora --

L™*..._li'í----ra--0<':p—  tres de crlital. Ver ua Rua:lv) 5f*.BI30 _ Copacabana.
ALUGA-SC um quarto mo- Anita Garlbaldl 0, ap. 001 — _
blllado a rapaa ou eonbor
dc tedo respeito e:n aparta-
metito do ciue!. Ver depois
dur. 14 hora». Rv.s. Dcmlnrícs
Ferreira, 149, »p. 1104, Co-
pacabana.
ALUCiõ 3 vaias pf 3 rapazes I (-OI» vr \UANÃT- rTíiieu-

Curves com o porteiro, nlu
cuol de CrS 30 COO.OO. Tratar
com o Dr. Renjsmiu Laoer-
ila. na Rua Hão José 40, snla
7<H. Tels.: 42-3245 o 32-2303,
riiiirlamonte das Ifl as 18 li.

ALUOA-SK u:n quarto pe-
queno a senhora ou moca,!ALUQA-SE ap. todo mob!
mobillailo. Trator ua Uua liado, com telefone e cela
Rumultã 103, ap. 70;!. Botu-idetra, próprio para fainliia
foso. «atraiiíteira, Põoto 3, alusuel

;—ICiS 43 000,00 a combina.-.

^irsta*1 cas? oo; m^ ¦" ¦ ¦ ¦"'¦¦

LUGAM-SE quartos na; Rtia|Ç^to, 0,B> 3a.3(ílD
S3-7002 e 37-7444.Rambina 01. Ilotuío.ro, 15ouaj

Norma
AIjTJGA-SK tíi;u psra moça
quc trabalho fora. Bua Pa-.t-
lo llarroto 78, c' 1. Botafogo,
Tel.: 20-1392.
ALUGA-SE um quarto
Ger.. Poildor,» 11. 171 —
701 _—_UqtJifcsfto
ALUGA-SE vasa a rapar,
feríncl-as. Menu B:'rre'.o,
— caía fl — Botafogo.

Rua
ap.

ALUGA-SE uma vaga paramoca que. trabalhe foro
Cr.$ 3 500,00. Av. Copacabana,
302. ap. -107.
ALUGO ótimo ciiartftmoiito,
do frente, com uàla o quar-
to Rcparaclc», itltcli., banhei-
ro ua Avenida Prado Júnior

Z\n: 230. a;>, 1 303 — 23-1200
114'— Uona Léa.

AMÊTtTcTVN

[óra. R. Sta. Clar^BO, c
ALUGO magnífico 

" 
ap

hall. quarto, saia. kltch. ba-
nhelro e úílma irea dmou-
tada, Ct$ 11 OOO.CO. Ver na
Rua Raul l'oiup6ia, lOJ-liü)
c tratar Rio Branco, 133-ü'Jfl.

•í I— to, 1 saiu. cozinha e ua-¦'' nhelro, na Hun Bolívar n.
1BÕ. As chaves no local —
Tralar pelo li-l. 5Ü-4024.

ALUGA-SE um quarto. Ri^
Fljuelredo Jhutaihãe»;, '17.
ap. 302. _,.
ALUGAM-SE vasas a moi;asj''*V|CI. , -j7,'..-,p, 010
quo trabalhem fora. Exigem-'

referenciar!. 1"

COPACADANA Ahuta-se
npftrtnmento todo remodela-
dó. c! 2 quartos, sala. 2 va-
rondas, banheiro, cozinha,
dep. completa de emoregada,' tanque. n:i Run Du-" Chaves

quartos — Alugam-se para
moças, moblllado». Rua Sá
Ferreira. 132, ap ._70!.
QUARTO luxuoso, com dl-
roltos, para moca que tra-
balhe fora. CrS 0 OCO.OO —
Tratar na Rua Raimundo
Correia, 35. as. 303, ou polo
telejj-me Jia-BSíO;
QUARTO, 

"cítímo, 
frente, mo-

blllado, a senhor cie trato —
Cr3 9 000.00 mensais. Posto 3
- Tel. 37-0194.
QUARTO — Alugo a 1 ou 3
mocas quc trabolhenu fora. P.
4 — Tel.: 37-11032.
TEMPORADA KU COPACA
BANA — Alugamos aparta
mentos todoB moblllados pa-

ii.» 34, ap. t'04. Copacabana,

iru. Exigem- ci p0r;t|ro. Tratar oelo tel. ira 0 pessoas, com todos uten-
lun Uollvar .;¦>.."i;^ ci Dr. Rômuio ou Sr. jsllios do copa »r cozinha, lu-

ALUGO parta grande ap. rlc.
mob.. gel. tel. vista p| mar,
pintura nova, a casal ile ilno
kosU). Inf. 27-1171. N. 13. por

— Uchqa Ca-
aluua o op.

que-trabalhew-fora. Telefoneiíl^X-se"na PrSfi do*iu- :in.mili>. Requlro dlsues!!';^ ?£» com"qüã?W."s^|J<*'*,77'.''i'.'._ taíor;o, 340, o ap. 328, comlllneiis. I.wellent ir.uciul 1 .

r.p. 101.
SANTA '1*ERESA Hotel
Bela Vlita. no melhor clima
cio Rio. a tie-.'! minuto-! do
Largo da Carioca - iinarta-

ral our 3
residencial. Dlrlrla» comuie
Uva. Tal'.: .ía-KMü. Uonde
Paula Matos, nu portaria

£Olas lli;3 e 1314. Tratar com
Sr. Abílio na portaria.
CENTRO -. Aluga-se -iip.. sa-la, 3 quartos, coslnha, ío-flto
4 bocas, banheiro ecun pleto,
grande üreu com tanque, va-
randa e garagem, na Ladeira
cio Parla, 92. Nfio falta íiqua.
CKNTRO — Aluga-sa ôtlmõ
sala moblllada tm aparta-
mento confortável __ Eossega»-
do, a ziiodlata distinta que
queira trabidhar durante o
cUa. com todoa oa dlrelt-c-i,Paculta-ee múquhia. Tel.•a-2040.
CENTRO — Passa-se' uma
sala, grande, com Jlrau. cia-
ra. Alusuel antlso. R. do Ro.
r.iirio. 133. a.0. Tratar pi ver
pelo, tel. 57-8310. __
ESTACIO — Aluga-se um íkj.
riio habltável a casal cem íl»
lhos, com banheiro Indepen- £ *?"'* i*!;.A
dento, t— "¦• *i*"A:*t«rt i «hf»!-UD*ii
Cláudio,
ESPLAN.í

Alur
para uma
ciuir as
Mar/ai
ESTACIO
-se uma
para um casal. Ver r tratar r»r » __¦_.__*.*.na I^.taLaurlndo RabuIo._2ti2, rLAMtlVLÜ —

PÃTIMÀ —"Senhora to, »r7. LARANJEIRAS
conj., novo, aluga quarto de
írente. a 1 ou 2 raiozes ou
casal que trab. foca. 3 mil
cada. — Rluchuclc, 23Í, ap.403. ^
LAPA —llã — ÃÍUB. cobra"-
do 2 aulas, com 2 qta., co;-:. o
banh. comercio ou resld. —
28-4901,

 ... ..Mi|ilr
ite. p| mar, moblllado"". p;"al ALÜGAM-SK vagas u 

"ia.pT-rcIe.iii 
luriiisliril aparlment S0?*!?'/--?^*tenhorM educados o de tratolze». Te!.: 40-3000. Botafogo. |ln Copacabana l*or tini :;.'.*'J, »»,,, pi..*' lua 00 Carmo-¦m, Tei. 42-2331. com

lu, banli. coz.. ci aruiaik'3.u/v- .^''a.i-se.
PLAMENGO — Aluga.-i»e uoi quartej, írala, itltch., banheiro, jliuuückrrperv — D e 8i r e embutidos e lugar p! gela-1COPACABANA -- Apartamen-
quarto moblllado, para moça, Chaves .'• porteiro. Tratar w qulet location, 1'õsto 3. —delra, «rea c; tanque, ba- to. Funcionária aposentada
Tel. 23-070Í. lei,'.43-5354. c. Dr. ROmUlO t.i,.»-,..,» -,7-isn r,ii»m nhelro dc empre.çaiia. do precisa apartamento, aluguel

tlSSSie^Si0^* dín^il?d^oVaA1-L3^' 
mc" 

udaut?: ÍLh - gda.,tniaCRÜ? U^è? U9 Snhcdro. 
"iSaíSí.. ívelÍÕ_i

¦ ÃLTOÁ-Sl' ap., um ,,0- an-r-crupo 1000. Tels. 22-70-10 ou tanque, quarto e dependen-
í*ar n funil tia di» *íl*>n t-nta-iU2-!K30. ÍCtnS CIO omp. Aulr.nt?. 

—'-'->"" ' 'i.t 4 1 ¦ ;|. . > n:\t\-tr_ ;>;i,ra IllO- '
ÕTãr

jcluelvo geladeira. Você so-
TrXSTnTirrsTi *âi'»im á» mente traz roupa de canis.
COPACABANA — A'"?"-*0 Novidade 110 Rio. Kmprlncorotlmo op. de uma saia cí va-i-\»!,;u***rJ*:1„"„,T,,^ „,,„',,.„ n0
randa, 1 quarto, entrada, co
vinha c banheiro, em local,
sossegado, com vista p! Jar- VAOAS para cavalheiros ni
dim. Ver no local. — Trav. Rua Barata Ribeiro 74 ap,
Sta. leocadla 19. ap. l. 2.";210. Cor? 2 .jOO.OO...

Ltda. Rua Barata Ribeiro n.1
90-202. Tcl.: 30-3322

K1.1 Jurdíni BotJBthlcò
tratar pelo tcl. 47-2554.
ALUOA-SK casa com 3 quar-tos. 2 salas, banheiro, cozi-
nha, dcpenoenclos de empre
gada, pequeno quintal. Ver
ua Rua Engenheiro Pana
Chaves 133. Jardim Botânico '
Das 10 ás 17 horas. Chave-»
110 n." 123. Tratar pelo te-'
lefone 40-Oi7B(i.
OAVEA -— Alugum-»e o-»
apartamentos 101, 103 e 303
da Rua João Borges. 89, com
3 quartos, sala. cozlnhn, ba- '
nhelro. dependência cie em-
pregada, Ver no local e tra-
tar im Eraprísu Brasileira de -
Administração Ltda.. Rua dn
Quitanda, 47, 3." andar, s. 1 *¦"
a 4. tel. 22-5827.

local
45-0020,

toslento. 
'Tratar 

tcl.:, vol- «Ia Putrlq, 1'JO, Botafogo.
ALUGO um quarto a crual~U7 

aurqure;i.'>i puncrarr-tre—:c—*?c 11T_ |FLAMENGO — v- --,—; ——,..--.—. -

tt_^t^.'^_ ^:r|ife .^rAil^è*' "*" i Íffl-^^'SS' ^ ««V
^^•0C^^4^«eí3!iU !A-^.A^*"na^tuauCamúí7;^^^ ^.W*j, \^_

,fffl,raí' í-E5iSG5~r-iiSi555 ua^Vtrio0 
"'cóaliiha ^"ba- i-&aSS1f^.*'^o?Ò^|õ^O^^A, -- Atujo |d;'-'*¦*'- c Rua Silvei» Martlna 129. o. nhelro. Ohavca com p.- por- mm americana, oi grande oc- l*l-1-R aga, cam ou tem |Verap. 705, o' grentlo sala. dois teiro o tratar na Aamlnls-j]«ar

quartos, baubelro. co;-inha,i tradora Duiivlcr ia

42-ÜJG3

LAOOA — Aluja-so na Rua *
Frei Leandro u." 80. ap. 102,
3 quartos. 3 salas, «osiiihu.
banheiro, varanda, qunrto c '
tle pen d ene lar. do émpregafia. .
e an. 103, com 3 quartos, ti.
salas, banheiro,'cozinha, va-
randa, Jardim próprio. Alu-
«liei CrS 23 003,00 e CrS .
35 000,00 respectivamente --
Ver no local. Tratar ua Riu»
do Carmo 33, si 708. Telefon.»
43-2381.

ZONA. .NORTE
PCA. DA
BANDEIRA —
SÃO CRISTOVAO

VAOA — Oaraf-em — Leb.on i
- Rua General Veuftnclo ALLOA-SL quarto amplo d,

Piõrc-r CrS I 000 00. Tc!.: !'rente a pessoas Idôneas, com
''5-9075 'boas referencias. Praça cU

rj. -—;Bandeira, 176, ap. 701.
VAOA para moça que tra-
balhe fora. em casa de ia-
milia. Tratar na Rua Fell-
pe Oliveira. 4, ap, 417.

COPACADANA Aluga-se
ap. do quarto e.saln separa-

. demais dependências,am ou tem Ve.P com 0 porteiro na Rua
•-.^•''rU,1; Siü^frbSÍ Smrt!^lv!v!r?'-4í''

próilmo da Pra- i COPACABANA i-s«

VAOAS para cavalheiros: ua
Rua Barata Ribeiro n.» 74,
up._J!10._Cr$ 2 500.00^

IPANEMA
^r^EBLON
ALUGA-SE vaga com refei-
Cllo, por CrS fl 500.00, a ru-
paa — Tel,: 37-5.777.

ALUOAM-SE em ap., qua.--
tos p! cosais s! filhos e qua:-.tos o vagas p! rapazes o-.i
míiças decentes. — R. Maria
c Barros, 373, ap, 304.

ALUOO grande sala de fren-
-—'-*¦—• tanque, dep. do cüipreKudft,'!^*^* AJvtiro A^^ÍP-ü'?*1 ^,ü l cmbntkíoa em todos cn quaí-1>,*, ^'.-^Vt *"á -

SA.NTA TERESA _-'____*» {Mftjft»»» ***»¦ ^«wff O?*^- A1»-''lc' *9--«».W_ tos «corredor ataoetado. . g,M'" A"°'!!g5^---|Soa t cSemals VSXinfncta». 3n"an%4 
~ 

W_;l™£? ™ «. B/^a 6
.m l. locaçio. casa ueM' tOO.w. ____ ,. idept^a.,. e-r.ure-.-sda. Ver Ç!COPACABANA — AlUEa-se o'Ver com o porteiro na Av. ___l_\i____l_ *v/;*"'^l-^—^SiiSi.* Bandeira.
ciuarto, rala, cozlnlia, panhel- FLAMENGO 

""-- ~Ã"l 
u 

~i"ã^7ê ALUGA-eB quarto c! çczl-, tratar na Uua Barat» P.lbel- ,.»„ ROdar lh. Av N 
'£ 

c„.\s. 3.» Copacabana, n.» 42o, ALUGA-SB no Leblon. um '^Òam-SSI 
vecãro e granüe áreu. com raT-;quarto dwenlemenl" ^mc";-!'^-; Travwsa D; .Marciana ro n.» 294 - Ml. da» 13 is feabín" 174Í com.__.'-talo «P- «M- - l30;'v ^-.^mvnso moblllado, ^Uu0.*^0^.l ^**

tura do asma. Ver-e tratar flado, em casa de pcqucui i's <perto <ia llur. Al,aro; R»_uoias.  [lvlnKi Mnexi> ao J;irdim ll0 COPjic»hana — Aluga-as 
*tó*^pr*a2i 

«,2 meses. úo toalm)- Blm
na Rua Paula Matos n/> 114. família, a sonhei- ou tangaiRamosl,¦-Botafogo. ',..„,„., .-,-,„,<-,,„«„., «n- inverno, unta aala, outro lar- rtttmo qunrto cem refeições, reiefono J7-4J1ÍI. 18. sob.
SANTA TÊRÊSÃ"^"™ÃÍÜHa<i!*-'? 

*"'**" r™1"?» P^™i-se refe- niiira.ke da itíia Burata Ribeiro "OO <llm *-« Inverno, _ quartos, ,.m oasa ó'e família - Av. ALtjQA-SE quarto a 1 ou 3 ALÜGAM-SB tres va»
vm anartamento com saJa, rônclas, Praia no Flamengo HGIAIOÍ.O — A if4-!»e ,1^,..-;'- '",*'"'v. .'.vP-.'*.%Ò'S' eie frente, banheiro vais:i:«- p-u-,cera Teabel 4121. cl 10: cavalheiros, übclgem-se refe- ™ ™ iS ^rJeiiOa
dote quartoT 

"eíwa 
ra-slnha ?• DS' *¦"• ü'-- T<!m '-ele- >m O.» atular do vM}"ia ¦";•¦• f «t^ lr nul pJrtl- rendas. Av. Ataulfo do Pai- gjfeeS^lTS-B cl 4^- SSo

Snhrtf» winSliiJ. 6rea <: '_™- llov. nu llnn Voluntários ™a«* 
^'^éxíco. 'afftlA ?ha, irea com tanque. _ um culaV. _ va. 50, B-2. ap. l 002. Leblon. _^0l.n_'o 

1,6-U* Cl 4 Si0

ALUOA-SE quarto pl dois »,-
nhores do comercio, casa d,'família. Rua Oltls. 19 —• Oa-

Ivea,
SÍS
móveis a 2 rapazes» na Rua
Sito Luis Gonzaga n, 1 cej
casa U — aao Crlstdvio.
ALUOA-SE um quarto cara
rapaa ou casul quo traba-

rio Rlbel-
— P. d*

usque--
melhor pensão.

do Matoso,',

_ Uòhôa Ca-
atuía o ap.

Bepeudências cíe empregados,(FLAMENGO — Aluja-sa na ll» Pátria. 129. apartamen- 7n'ÜVT0íí7*5»tâiV;vt"..*!* ' hom quarto de empregada. 1 noPACABANA
Cr» 13 000,00. Ver e tratatlRua Palsiandu, 120, itp, 3u4. to de luxo, oom S30 nl'.', ,trfl ..=.,• >.,,„.,„;.,,-. 

-.-.'a. (\v'n,:t0 "," T"60' 1"ir;* nmt" v^cantSLtda.. .
na Rua Dr. iúlto Otonl, 433. | saleta, sala, 3 qts.. banh,, um por andar, recente- ^Q's de OoPítana, llil vw^***'*'' - *'S«* «^ « 

".I7M 
da Rita S.i-i

ALUGA-SE apartamento na
Rua General Urqul-ia. 203,

^p^oaXcomUío! ^..Â^A* flfo?5 ^ten^^^-^á^b^ *''» «- « '*^ ^^^!^-*íi iü CO^bA ÍANA^^ Alr,,a-ae e^ ?^j. 
'^'ou^-S 

.LUGA-SE apartamento dc
refeições Av. flelia- ^'e^trahfr om'Tu 0_-l$£lr°?g^nde^r."'c "vls« 

(falaria o| armário embuti- $£%**£¦ 
»f 

^. 
*£ apartamento 101, da Itua Dc-icom Uchôa CavalcantLLtda. frente com vista ma-çm ci

__Z_-±°h vldor n. 'lei. 55-8100, para o mur, de cobertura - do, dois banheiros sociais, *.™3 *•£.* "P-ãlmmS 
Sm ?,lu Vllu!<"* 3'J,0', cua.l ,u sV**fO COPACABANA'- Alusa-se o g§»,» ^^oSS Suerto?. IS-

1 DE SA -- Aluga- _""""_„ 
--iVratar com Uchoa Cavalcar.-,copa, coilnha, Z (|iiarl.»s ;Í__ ^4) __m. n - teto 'i'r^ 204 da P.ua República f^0"* de, baiüietrc/coiiiple-

rupo 1 eco."-U120. 23-7040 0 SOS Guimarães S)A.
[serviço com banheiro. — _¦ Quitanda cn. Tel. 31-3SH0.

-~rrr- Contrato ile um aim. Tra- ALUGA-SE, em Copacabana,
- itao li._St? o«mo""bP l'\l" "tl0 lel' U'-"m' 'l un; t'Ul'rt<> üe í"'-tc* cu:u

ALUGO t vi .. 404 - iluu Machado do-AMte BÕTÃ5Õ55 - Na ÍÍTmS^ ! 
*»í*?% • rS|t^0 

fí?*,,1?;"fam,, c r..cama, b. qto. Cr$!43, o «rande aala, 3 bons rlque Novais, t3. amsanwsi ^. .^Ln^i"?' 1,,,*°,,:!:1800,00. R. Pedro Américo,Iqtó„ banh. e dep. empr. _ ap. 30!. frenle per Ct. .... SíS;HffiB%2™'« w«™"**147. 'Crs 20 000,00 si tàüos. Chave,-.Ili» 000.00, de o!. 2 qts. etc, referências. Tel.: 37-2^3.
lALUaO vogaTã raposes, tra-lí?™; I-uríiiro,-,-, T*'**tar com l.Vf^y-r-tlfXilr'''""-^ $~- í ALÜG£;*p .'¦» «Partamento
liallianilo fora. R. Álvaro Cha-13
ven 46. c

MOCA morando só, srocui-a
oomi)an.helra na mesma con-
dlcilo e que trabalhe fora.
Dando reíerónclaa para re-
partir o e,p. n. 306 cia P.ua
do Rlachuelo n. 247. Cen-
fren
PRECÍSA-SE uma casa óii
ap., coni 3 ou 3 quartos —
Níio sendo Esje, no Centro.
D4-se referências. 32-3309 —
D. JWla.
PRAÇA 0RÍJ2 VERMELHA —
AIU(»a-se o ap. 1 003 du Av.
Mem de S4, 315, c| nula «
quarto separados, amplos
banh» e ca:;. Chaves rl o por-teiro. Aluirue! Cr8 11000.00,
mais taxas. Tratar na AU-
X1L1ADORA l'RKDIAL SIA.,
Trav. Ouvidor, 32. 3.» andar,
daa 13 ü. 17 horas. Telefons:
52-8007. 7
PRobURA-SE^móçu que_t"*ri.
balhe íora. pl morar com
outra nióça. Tratii- depois
das 14 lioras. Rua Rlachue-
lo, 121 .^ap^^l Centro.
PASSA-SE apartamento mo-
blllado, sala, quarto separa-
oo, co/lnha e br.nhclro. Para
ver e tratar: Rua Santana,
173. ap. 20ii, depois Ca» 13 h.
PASSA-8E apc.rtamonto no
Bairro de Fátima, aluguel
antigo a. quem ficar com
mnsníllcü dormitório ile pe-
roba. maciço, estilo Luís XV.
o apartamento « dc rala c
quarto separados. Ver e tra-
tnr ua Av. N. S. ele Patlma,
J0. sp. 802, dan 13 »s 15 ho-
roa
QUARTO paro. cilancas com
2 camas, fc-uarda-roupa, pen-teadelra e meninha, por Ci$
7 000,00. Hua Vidal Nearelroâ
ri.» 31. ¦'-.:¦

QUARTOS — Alusaia-se pa-
ra uma pejrsea. Rua Mea-
cpilta Júnior, 31, cosa B —
;>rü.vlino i Ponte des Mari-
nhslros.
QUARTO — Altiiio cie Íren-
te, em &p. de casal, para 1
ou 2 rauaaei*. na Rtia Pe-
reira I'nuico n. 93, »t>. -lol
— Estáclo.
RUA AFONSO CAVALCANTE
!33. ap. 101 — Frente, duos
salas, varanda, quarto tjrf.n-
de, banh. cozinha, irea com
ranque. Crs 8 50000. Chave»

no tip. 301, - Administrado-
ra Nacional, Av. Pres. Ant6-
nio Carlos, 013, 3,' pav. —
Tel. 43-1314.
SÓCIO - Apartamento uo
Centro, irenhor de responsa-
blUdade, Aceita soclo para

_ ap. no Centro. DSo-se e exl-
mortt-ÍS-ím-se referências. Cartas

cQ3in!ia,jpar» o n.° 62 140, na porta-
UiSJTRO — Aiusa
(Ua, íuiüíto. salso,
banheiro, aerve para tndits-jria úoste Jornal.
trla ou comercio. R. Ge-
ite-ral Poda, iss.
õi-UCBO DE FÁTIMA — Aju-
sà-se apartamento prende. —*i>l.-_ro-013'J.

OilNTRO. — Ãíui»-«!»~q-ji»fio
gara rapazes, ccoi r-núveia —
Rua Carlos de Carvalho. 49-.- 3.° anâ^v — Cm» Ver-

SANTO CRISTO — Alugo
quarto, sala e cozinha inde-
peedenta. Rua Comendador
Leonardo n.0 12. dopote dta
13h SOm até ia 17h 30m.
8AÜDH — Aí-.ií,-am-se 3 pro-cüori Ce !o)a o sobrado, in-
fonua-»=o :ia Hua da Gani-
boa, 73 o Joto Alvares, 0 e

ALUOA-SE ótimo quarto ino
blllado ixim
u cavalheiro
oparteonento ^
wio, tem telefone e «coragem, lofono. Poliaandu n.o 130*, ao. OOT4 TrAv. Osvaldo Crus n.» 40. op. u.o C03. ' m-aica

]52-GieO. j Santa Clava u, 232. ;rj. SOI.
a umIríotAFOGO* — 

"Alunainoi, '.R.lü0 --lUl separado.
otlmo quarto mo-; quarto bem moblllado. oo1-;h i>m»i'» 373 'an-304 í'-s ivlja'- banheiro o éOBlnlia. —

i caie- da manha,Ic-lulo de mol.ia, a uma pessoa S' s" ntS baníi eozlnsia - •"reunir o porteiro de uo-
o cie respeito, em que trabalhe for.:. Crí \_i*_ tmm'e ílraa"-o/lonaue P2' Anttolo.oti uelu telefono
o com multo as-5 000,00, com fiador. Tem te- Chaves porteiro a tratai na aíl!S!: !">'' Eenodlto.

ALUGA-SE seques* case çiiimo qto. e:-.s caca de ínmilialLauro Mtlller, 20, ap. 513 de
1 casal cem filhos, na Tra-ide respeito, a casal ou 3 ra- st. e qt. ccnJiiHadcs, banhei-
vessa Petur.la, n. 27 iPeclro usnea ou 3 móijas. Tratar ro e. Icltch., per Crs íoooo.coAmírtcoi. com 2 quarte-:. 3jliojo e domingo na R\.a Car- — Chavea c. porteiro e tra-
pequenas saleta.-., quarto rx- loa cie Campos 13, ap. U. esq.Itar CIVIA — Tv. Ouvidor n.nunaoio, bomba elétrica c- ^e Palaaanclu.

Ouvidor. 17. Te». ALUQA-3L' — Quarto. Fôóto
iü, perto cio toda conduvü.o,

A*uSmiS"*R;l**"' ;

otetérna. Altiitual ds Cri
13 MXl.Cü e» taisi. contrato

do 2 an.;,-. flador comerclan-
to a critério «lo promtetririo— Chave.» nu Rua do Cate-
te n. 3C3 — 3o]ti.

atsuiio Ic-lcíon», cavalheiro
ou casal que trabalhe fora —
Av. Copacabana 1334-1004. 2."
elcvuiior. Preco 0 000,00.
ALUGA-SÊ i '..\z-> a rapas na¦ Av. Copacabana 112. sp. 1 103.

«ÍO — ÂlÜEaiãcis"^naJBOTAFO(5o ~'7^Aluga-ío" ua ALÜGA-SE 1 *.*kia tio" írcn«
Av. Rui Rarboon 202 ap. 701, Praia de ll.»t,, 2U0, ap. 204,{a moço distinto. Preço bara-fronte, com el. 3 qt:;. elo.rt.odo Ue írente, com 2 crtr.,|t!;u!h.o. Pavor empurrar por-C.-iavcs porteiro e tratar ua!0l>;3, banh., co'.;.. dep. oorn- ta Mli, Av. Copacobima '.
liílíè.*._1-'!1-.*_.?_*!l!;í'-_ (pletas de empregada, granda ap. n." 1031.

ALUGAM-SE ciuaa vaúiaa p/ FLAMENGO — Alurjõ"*o"'"ap,iirea ea volta. Çhavcj nu ^LUGÀ-EL um Vuaru» osiiüí
mocas, com cafú e banhosW 414, i» llm Merquòs »;0jPor»arii». Ma-,-»o. Viçtor C a. ,uo útl ítenii ^ mi-.qulna
ciuentes, na Rua dua Laran-IAbrandes 1C3. Vor no 'oaal.ILtda.vAlUBuel Cr? -0 C«3,u0, ...v.., uul &ir^iRto c' cu sem
loiras ii, 102 — au. 707. Tratar a Av. Rio Branco 120 tata todo pintado. pensf.o. P6tte'-e-í roferínola
ADMITE-SE «5olc> em -Tp., jffi;* 7G1!- Te'* 4--'-£'í'' — Pr»JBOTAFOaÕ — UÕhúi Ooval-|Ay.' >,*.'o. do Copaciibar»a V3,
no Catete — Cartão para o *'-'-;on-
n.« Sa-3 SO», na pertaria
rtteta Jornal.
ALUGA-SF, apartamento na
Av. Rui Barbosa, 170, com 3
quartos grandeu, saiu ampla.
banheiro • dependências dn
empreitada. Alusuel cie CrS
3B 453.00. Tratar no local, o]
o Sr. V,'í'„jon.

¦_\ ícautt Ltda., «lusa o ap. 391 ap. icoi. nivor empurrar a
FLAMENGO — Na Ií. Almte dr. Rua Clarlco lui1!;.» do lira-'porta «io cdiílolo.
Tamunds.-é, 33, alusíamcs: -ii, 4ij, com Kila, Jar. lnv.. 3, »i,tjqo QÍ5ÃR'FÕ «ara «íüãõper Cr» 23 OCO.co, tp. 102. o un.» banli; compl., eos. ade., ^ooaa oir ra-jaacb* 'oüa tra-al. 3 qts. c'... Chave,-) portei- dc;:. comp.. Us empr.oir., a.- .....,?,„, ,.,„ 

' s-Sem'referen-

— TrX' ,V ífchoa clíai^nU Ihoran. R. Bolívar 34. ap. 003.
FLAMENGO — Aluutmo.*,
Av. Rui Bitraosa, 2B'J. ap.
1 401. «io c:. .1 qts, etc. Cht---C.T pcrleh-o e tratar CIVIA.
Tv. Ouvidor, 17, te!. 33-3160.ALUGA-SE na Rua daí La-

ranjelras 2.10, ep. 1113, uma
vaga etr. quarto a:-ejEi.lo. aiJARDtM LARANJEIRAB —
rapau do comercio uu estu- Aluga-ae na R. Gen. CrHW-
dante. Ivfto Durcelo.*?, Ü5, o ap. ÓOi,
rrv»"^'r^.r^"7.,%«:i;,"".~~,r.:,7»Tr;!dK fronte, pintado, encerado,ALUGA-SE quartoia ituhor|l;1._ l;aJa Rre*/aaa; _ quartos (1do comíreio. na Rua Bento g/ j.r, a„j_mt) cobrindo todaLisboa. 79. caca v. krrreo —parede), banh. comp. e/ bo.lei.: Ja-oiu,. _'rj:e, coálnhu, arca o? tanque,

Ltda. Rua Má-flco, 119. nr. I ALUGA-SE VAGA. í. rapaa
! OOP. Telefones: 32-7040 e fino trato, com roupa, cem
32-1)430; _ banho., quentei, ilnablUatía,
BÕTÃp5gÕ~77- ¦ AJuíift-sré"* 05Ülí^-ff^.^mil**^ :\.°,°'Bl'
ma caca, com dois quartou, *">*• ClílTn 7*}"£lro' ^^ *""'
duos salií, -ji-ando cozinhiv e ._.' fu"° *l'"'
quintal, na Rua 19 de Fe-; ALUGA-SE otlma vaga para COPacauana
verclro, 50, c! 9. Imcca quo trabalhe fora,.com'-
BOTAir OO O 

"— 
AlUCO apTUÍ ! 

*SU'?

ada, área com tanque. Ba- constando de saia e quartoragem. Ver no local c tratar separados, ccnlnha c varan-
ua. Empresa Brasileira de Ad- da envldraçado (chaves còm
mlnlstraçilo Ltda. — Rua da porteiro). Tratar na Rua
Quitanda, 47, 3.» andar, s| 1 Dobrot 23 salas 301,07, Tel.:
lt 4. Tcl. 22-jj!'J'.'.

! COPACABANA - PÔEtO 0
Rua!Alusa-se o ap. 210

iJullo dc Oastllhos
COPACA11AKA — Alusa-se o
apartametit.» n.° 204. da
Ccmstantô Ho.mos n.ü 104, ot«"***•**;

'-Inhèlro e°5ütch3'i(1uliu"l Ort

Área tle serviço e quarto dc
empreitada etc; alusruel do
20 mll cruzeiros mensais e
mais as laxa»i em vlgòr, m\
Ilu-a Ai-lstlilca Ksoluola u.°
04. O.o aadiir, aparutmento
0K5 — Lolilon. Chavea com

i da Rua'o porteiro o tratar peta' tc-
n 3j de! lefoiics 42-3271 o 42-0301._

ALUGA-SE õtlmo quarto eiu
casa do familla a um ou do!.-
rapazes ob comércio, pede-ae
pessoa decente. Rua Antunca
Maciel 278. sob. SAo Cristo-
vüo. _  

'

ÃÍ7ÜÕÃ-SK sola externa, es»
quintal, a casal modesto -
Podo lavar e cozinhar. Cr»
3 300. 2 niese.s deiióslto. Te'..
28-373!). Prr.c.v da Bandelrs.

iineiro, coüituia, depeuuoncias .„ nlúí empresada. Chaves no lo-!1-.0"™- r"t*Àvnlo Tratai: nacal com porteiro; Tratar na g$£d£ o5*JtSS& 
"ttí

câo Jurídica .«y^: andar salas 1 101 a 1 103. Te-Almirante!, tones. 4!!.3352 e 22-3593.¦Machado.
Barroso. 00, cala" 012. Teleío-,.
ne 22-0700, daa 13 ils 10 horaajCOPACABANA — Aluga-se l'"^ iM• apartamento remodelado, c/ i0""--10-_, ™r^_iS-_±._iü.?^.

3 amplos quartos, sala, sale- ALUGA-SE apartumunto tipo
t.i, eoBlnha. banheiro, dep; cu&i. com sala, 3 quartos, ba-
completa de empregada, área nhelro completo, cozinha, W.' tanone, na Rua Cauninit,rc. o quarto dc eiupreiçadu.

Itua Al-
S9-B. —

aluoa-SE um quarto cin
fronte, » uma mõçn que tra-
balhe fora. na Rua S. Crls-
tóvâo, _1 047. ap. 202.
ALUÒA-SÊ quarto para n~-
sol aem filhos, pode cozinhar...
e lavar roupa. Rua Matoso-
u. 113. Praça da Bandeira..-
liÃÍÍAÕTãüATEMI. 71. AÍit •

ALUGA-SE um, up. na Ku»jg0 ap. mob., quarto, banir.
José Linhares n. 14, ap. 200, chaves: Lowndes Soas. Av,
c| entrada, amplo ltvins,;pres. Vargai», 290, 2.u.
terraço, 3 qts., baniiei.-o, dep.
comp. c!t* empregada c ga-
vaiem. Aluguel CrS 30 ODü.OO

Clinves com o porteli-o e
Rua Parmo de

COPACABANA — A!u,;a-sc
uma i-ima a ra--.;ir-, eni an.
de fiuallal, com roupa, mob.
— Tratar--tel* 57-31G5.
COPACABANA — Alusa-UO 1 22. a»,. 204. Chaves c/ o por-|„m booi quintal,
vaga om uru ciuarto. Tel.: teiro." Tratai- p' tel. 42-5r<54,jucrto de Campos.
27-ii!!ii-J.
COPACABANA - - Altlgam-so
aiu primeira Iüc.";çúo. âtliaaa
sa'ns. com 23.00 m2 o bar.tiel-
ra-privativo, na Av. Copaca-
bana, fC5, talas 4C9'10. Cha-
voa oom o porteiro. Informa-
coes n» Prodla! Andorinha
Ltdr,. na líua A'r,iro Alvim,
43, Salas 1 009/11, Tel, .'»J-Mr,3.
COPACABANA - - Aluíamos
ncr CrS 25 000.00. R. Fran.
ci/res fiá, -iS, ap. 802, frente,
c! cl. 3 qts. etc. Chavea por-
tclro e tratar CIVIA. Tv.
Ouvidor. _17. tc!. 32-31«S:
COPACABANA — LEME —
Alugn-so otlmo apart-ament-oiporte
cem 4 quartos, 2 sales. 2 ba- "
nhoiroa e demais tíspendon-
cias, na Avenida Copacaba-
ua, 13, apartamento 501; um
por audar. Tratir no mesma,
eom o Sr. Oliveira. Telefono
37-7162.

sr. Ro- chaves no
 ii>A>íP\r4.  Mu»-im-si» anar- r dep. empregada, banh. còr.

DOPACAI-iANA - AlUísa^e O J^NKMA 
-A^jgJ»»*» »g™ U i)£rUl. tie 10 000. Rua Ser-

ma Ulrlch, 2,!, çlerjrente..o!k'^,.^ c cozU,na, na Rua dlal).

com Dr. Tíómuro ou
dvlsues
COP
apar
ni
alotn, sala, 3 qunrtos. co:

nha e dep?. de empresada —
47-2Õ22. 
COPACABANA" Aluga-sã
um (uisrio. para 3 môçaa
funolonirlns, únicos Inqui-
Unas, Rua Pntía Freitas, 31
— ap. BOõ. 
COPACABANA -- Alugamos
lt. Ministro Viveiros de Cas-
tro n.° 13, ap. 701 c/hall,
qt., banh. « l-.rtch. Chave»)!Alm

80. Ipanema.

UENF1CA — Alu-ra-ae na At.
Suburbana, 312, bloco 2. e:*.-
trada n.° t, ap. 201, coru
bali, sala. varanda. 3 bons
quartos, uoi-lnha banheiro.
Arca. Chaves no ap. 203. cora.
o Sr. Madeira. — Tratar no
Banco Auxiliar da Produção
S.A. — Trav. do Ouvidor»
12. Tel. 32-2220.
PRAÇA DA BANDEIRA
Apartamentos em l.» locac;iW,
2 e 3 quartos, grande sala,

banheiro c cozlnh
Oomes Carneiro, 1)4, aps, 407
e 700. Chaves Cl porteiro —
Tratar p; tei. 42-5554, o! Dr
Ròmulo ou Sr. Rodrigues.

aoiiiFouo -- aiuco ai. >».u,:,7,.',,„„ %,.,*, ,-,i..„„ T.,':,.';
40O, ua Rua VOluntiirlo.1 da ,•} 1{"f ¦ K'J» Pj '.'¦?;» 

Vhlí2*Pitrla 31, acabado cio cons-. ?Vv»S*. M3' Co'lM!'b^S!- Crí*
truir, constando cVe 2 quartos,I——*2—'- ¦- 

ALPOG •' '. Qunrio TOinmilar-iiP/T empreçaa-q. aoona .luuu-isaia. uannciro, cocinua e tio-i.MJ.MUA PRADO JUHIOR,
e man a c-:»ial ou mòçüri i!s,)as cT vei!eirrlnTcr-Ato-jt:irri^87p«i«Hiíla»-4a_eaiüri^ 221. Quarto, sala
tratamento, quo ttv»balheui !«>ll <?.tasa-i. Coiilratu e fla-jVer c] po.-tairo. Tratai- Br. jcon**UBãtiõ7"hS*gTi'eII'U,urLltuh,
for*. Tel. 43-1314. Catete. ?01'- ^e1' aabaop outro 1*'17 Viana. Rua Urussualwiá 104,! Chaves c-oni porteiro. Tra-'liovca. domln íí o toílo. Tratar .¦-* o f.%s.nr t:ai ¦ w-OQrtn ii«-<
ALUOAlí-SK vagas para mô- sertundaríler* em dlnnte, en- rr

43-ES14.
ças que trahalhem fora, e**3
c-asa do familla de real rei;-
peito. Bairro do Catete. Tcl.:
45-271!).
ALUGO a inOça, rr. metade
de quarto. 3 300. com tedo
conforto, em cisa, pequena
íamüla pr.rtii;u6õl. — Ruu
Pedro Américo, 04, ap. 303 —
Catete.

tre 14 e 17 hora*-, c/ Dr:SJM-IBOTAFOGO — QUARTO —: ALUCO qt. irrundo, moca ou
rillo ou Dr. Jalro, tel. 23-213C,!A.uea-so^a úoü rapazes pujrapaa independente, em ai.
Pça. J.Iauú. \i.°

ALUGA-SU um Otlmo altar-
to mob., com roírou de ca-
mo. para dois rapaues, CrS
2 3O0.no cada. Rua CM La-
ran|elra,s n. _4Ca,
ALUOAM-SE v7*.C3AS em ca-
sa de familla, para ludçns
que trabalhem fora. refel-
c-õt-s cumpietaa. Laranjelraa

23-4044.
ALUGA-SH R, Uuaryue tie
Macedo 01. ap. 304, eala. Qt
banh.. kltch., Or$ 9CÜ0.C0 —•
Chaves com o porteiro.
ALUGA-SE: quarto. Teleíone
45-2130 — Catoto.

LARANJEIRAS - Vacas, alu-
Kain-se a moços ciue traba-
lhem fora, com refelçíiea
coimiletac. a partir üe Cr8
4 300,00. Tciefono 4.7-3173.
LARANJEIRAS —'Alíiga-se
uni bellr^imo apartamen io de
írente. em prédio recente-
mento construído, compor-
to de doU quartos. Bula. ba-
nhelro completo, cozinha,
área de <;ervlco e sararemIndividual. Ver com o por-
teiro na Rua Professor Luis
Catanhedc, 311, ap 402 e
tratar pelo tel. 43-1103, com o
Sr7 Bllvlo. ¦'-::¦

¦^•LARANJEIRAS — AlUKO to-
do 3." andar, salas amplar:,
varanda 8 s 3, 2 quartos,
Vestiário. Entrada privativa,
água, condução, linda vista
— CrS 23 000,00. Gen. Crlst.
Barcelos, 35.

ALUGAM-BE quarto e duas»LARANJEIRAS — Aluira-ae
boas vagaa s} refelirOen. Pre-jcor.»ortave! ciuurto paia ca-
oo módico, boa moradia^ sãi%albelro cp:e traballie fora,
para moças tíe respeito. Rua
Palsjandu, 103 — Flamengo.
ALTOAM-SE duU3~vãsãs a
mocas cie famllln. em quarto
de Irente na Rua do Catete
60, ap. 902. Trítsr éss S «s-t\. V,,.r--

Rua Álvaro Rume.:,ide casal. Sá Ferreira, 103
I au. 102. ate llh o depois chu

BCfllAFoao — Aluga-se na 10 noras. — P^to 0. _Honrlque Novata, 33, ALUÓA-SE vaga para" rnü.à*P -' que trabalhe foi-a. Rua Bo-

maijo
13», c!

Rua
trans, Roai ãranciesn,
307, cl 3 ata., sala, ban.. coz. livar, 124. ap. lüu,'e qto., ban. do c-mp. Tele-1 -rr- -„-- „^-.-•-. —
fono 43-0005. ramal 13. ALUGA-SE belo qto de irei
BOTAFOGO — A!u;:a-se sp.
do frsute, noto, cr 3 salas, 2
quartos, 2 banheiros, coun,
coalnha, quarto e W.C, clc
empresada e coragem. Rua
Dona Marlim:!, 113.
_»_.:"___:?,—~_: '— Satii,*». Ver p tratar Av. RioUOl AFOGO — Aluga-se um i Branco 133-B2Cciuarto moblllado paro, clc te

011-
tc, ci varanda, mob., banhei-
ro anexo, a ssnhor do trato.
Pedem-na referências. Rua
Barato Ribeiro, 2B0. ap. (102.
ALUGO Otlmo ponto, Copa-
cabana cio-i 110, nor ai>eiiaí

rapazes em casa. de íamllM,
Tel. 40-2897.
BOTAFOGO — Aluga-se' sa-
la crande. frente, sorve, au-
la, Durso-residOncla, sr 'ura.

ent ambiento sossegado, se-
Bundo ponto dc ônibus ou
bonde, "doriois do Larw do
Machado, Tel,: 45-7731. __
Òtimò QUARTO — Aluga-JVAQAS môçaa trabalhem fo-oe. pessoa? q.-o trabalhem ío- nv. Bamblua. -r; Telefone
~, . »-. .; f. »i --• "••¦•! '1.-117!,

ir

ALUOA-SE quarto p| moça
funcionaria, c| rou-,ia cio ca-
ma e cu.fi pj manhã. Tratai
47-0709. Copacabana.
ALUÓAM-SÊ quartos cem re-

eclucaç.to. Ga!. D*1oíil"Ío,' 30. ifelçúes completas. Ver Rua
43-3924. Xavier da Silveira n.° 13. —
BOTAFOGO":7 . Ahigo¦ np^pg^-gy^lV11!*^
entrado, enla, 3 qtos. oi/ sr- ALUGA-SE uma casa, com 4
marlos embutidos, demais! quartos, sola, saleta, grandedepeudênclaa e gm-asem. Verjvai-anda o grande terraço c|
qualquer hora o/ porteiro!Janelas para tcxlos os lados.
Sebastião nu Rua Oeneral (Ilua Füeuclras Llina n.o DO,
Dioniirto, 33, ap. 203, Tra tar; 2.° andar, entrada pelo 3B-A.Franbllu RooBeveit, 39, 1 307,
tel. r»a-:i4:!l, depola 14 horas. ALUCiA-tíK ap.t 3 qiíartoa,sala. coalnha e dependências

de empregada; Rua Inhanrr.t,
42. Copacabana. Tratas com

Alur.am-se
traraBcns. ca Rua Anita

Garlbaldl, 42. — Tratar na
Empresa Brasileira :ío Ad-
mlnlstraçjllo Ltda., Rua cia
Quitanda, 47. 3.° rucVir, sl
1 a-.47-Tel. 22-0827.
COPACABANA'-"Alilsa-stTõ
«piirtiimenth: _jsqi oa nua
Paula FreUua. 3^, coia. t-ala

qunrto cuiijuiiacio.-», K.!tva.,
banheiro. Ver no locnl e ira-
tar na Empresa Brasileira lio
Administração Ltda. — Rua
da Quitanda; 47, 3.u andar, sj

a 4 — Tel. 32-3327.

CIVIA
Tv. Ouvlclor, 17. Tei. 52-3160.
COPACABANA ¦—•Alugamo»,
moblüodo, au. 4D2. R. Raul
Pompéia. 29, o/J. lnv. 3 sa-
lOi-a, 3 qts. etc. Chaves uo
iocal fl tratar CIVIA. Tv.
Ouvido.-, 17. Tcl; 53-3100. _
COPACABANA — 

"AhlBamcs

R. Siqueira Campes, 243. ap.
202. de sl.. 2 qta;, dep. dc
empr. eto. Chaves porteiro o
tratar CIVIA. Tv, Ouvidor,
17. Tel. 52-ülOi).
COPACABANA — Alugamos,

IPANEMA — ARPOAÜOR —
Aluga-se ap. sala, quarto sc-
piuado, banheiro completo,
cozinha, terraço do serviço
com tq. Ver na Rua Vise. de
Pirajá. 22. aps. 300 c 003. ci

porteiro o tratar na Av.
Barroso, í», s] 1103

Tcis. 42-5412 e 42-5231.
IPANEMA Aluga-se um
cpiarto, na Rua Alberto Car-
pos. «fl, cm casa de família.
IPANEMA — Alugo ap. qt.
sala separados, demais deps.
Vlita Pr mar. Crs 13 000,00.
Rua Anlbni de Mendonça n,
10. ivk>. 104. Porteiro. — Dr,
Josí. hoje. 22-0424.

SAO CRISTOVAO — AlugiV»
-se a casa da Rua Capitão
I-V1U. 33, ol 3 quartos, sala.

pANEMA— Alusa-se, p apar- cozinha, banheiro c mais de-tamento 400, do ccltílclo da pehdeuoiaa. Ver daa 14 «s 16Rua Montsnesro, 146, com horas Tel • 37-0074
auarto e sida separados, jar- —2 —.'—-— . ¦:

. cilni do Inverno, cozltüia. ba. SAO CRISTOVAO — Alugam-,
pam reõítlêncla cu comercio;nhelro. arca. Chaves no ío- se Ótimos aps., com sala, dou»

PRAÇA DA BANDEIRA — A?
de sala, 3 ciuartos, oezinha.
banheiro completo. Rua u
de Dezembro u.o 11-301. Tra-,
tar uo 101.
QUARTO cio frente, aluaa-jj
para casal sem filhos ou p-
pessoa sõ. por 3 000,00, com
deofelto. Rua do Matoso âl'
QUARTO — Aluga-se um"
liom quarto moblllado para
uni senhor ou rapas;. Ruu
do Matoso. 100-A.
SAO CRISTOVAO — Alues--se na Rua Marechal Jar-
dim. 100. uma loja com iqo
m2. construção aiotlerua. •¦
Informações pelo telefone ....
28-2207.

SOS. em l,*-.locaçio...Av
Copacabana, 300, c.'£l. e qt.
conjusaclo.', banheiro o co-
Klnha. Chnves tel. 37-2455 e
trator CIVIA. Tv. Ouvidor.
17. Tcl, 53-3106

eal- côttt-íwrteirer -Tratsr-na [quartcfiv. banüelru r.ornuleSp...e..
Orgaulzaçfio Jurídica Aivlm- dop. Ver ini Rua Saio Lu;?
-Machado. Av. Almirante Gonzaga, 867. Infornioçô-js n»
Barroso. 90, sala 012. Telefo- Predial Andorinha Ltda., ria
116 32-0798. doa 12 iis 1!) horas P'«r» AIV8K) Alvim, 4S, ealsi

lOC-O/ll. Tcl.: 52-1433.
COPACABANA
da Prado Júnior.

Na »Av ~: IPANEMA OU LEBLON
SAO CRISTOVAO — Alugam-
.so apartamentos o] um c a__.iti«ft !lrocura-se apartamonto ou

. i **sr*íoasa oi -4 nuurttwt c*i armáriosj
ví..;ij \Z,-?Í« n.w,? !**os i*r'-"O"-,,!c 6!;,*•„?'¦,S2°-embutidos. 2 banheiros so-quarta (-Preços u i— Vende-se, frente praça, 'urjados, banh. e hltclí. Cha-. ,.,. „, * . lantar o do CrS 1)000.0». Ver e tratar n»apnrtsmcnto dc.-or.iilo. utapir. res porteiro o tratar CIVIA.\^,_ irrantiojí _ telaícme — Rua Barbosa da Silva 83, pr*-tado, 3 salas - 2 quartos.lTxi Ouvldcr, 17. Telefone: chamS^57-1050 àn aoo >-i'«o 

'tua A»'* Ncri- *W ta
rra-racem. dou. emn.-cnada etc. 1,13-0106. .it._^*.JLLiír._* .**!''_i:!*!.* p» noras.....^ T.T.!1'IT.Í"\W  A1n.ni(ina íiri.'-*lfHVer Maestro Francisco Brava
n.° 410, ap. 201. Tel. 57-1275.
Aos domingos, aábados, apua
13 lioras.
COPACABANA - -""ÃlUtrrrruuus
r.a Rua Belfort ltoxo. 231, o
r.,;. 310, de cala, uro. sep.,
eexe. Chaves c; o porteiro.— Tratar ua Av. Graça
Aranha u." 174. nr. 1 109 Tcl.
32-2413 — MAI3QN IMÓVEIS.
COPACABANA

$0i??u?Arttu7uu 'X ^? «» Av. Bartolomeú Mltre, 325 SAO CRISTOVAO — Caací-
ív, • ? ,S ,Ã; 4^ A'' «•-"» hall c qvo. conjugados, 'a - Alugam-so apartameji-
202 cie 3 r»,«.. 3 qts.. 2 oa- p.,„vw ci nòrtelro e tratArltoS novos, 3 qUartorSTsala, cík" Lci!'ífr.*ifrc' Í^K^nrorV »" CIVIA.' **ràv. otivldo" l7.!-*.l..lm o área. Rua Chavesves porteiro e tratar CIVI\ T , v,..,,,;.» iParlu, 330.Tv. Ouvidor, 17. Tol. 52-S10'jr---*---..*iii71,'_ .... — ¦ l"--1 -- LEBLON — A!uaa-»e amplo VAOAS —' Alugam-se cm e»-

apartamento, cj quarto e sa-|sa dc família a lapsaci «ISs-
la reparados, banheiro, cosi- {tintos com. o sem move!»-
nha. ãrea cl tanque, na Av. 13 500 cnu-clrcs. coda. Té*-;

líil_ Atatilfo de Paiva, 50, bloco 2,.2S-.*i733. Pi-a^jja_ll»i-.-iielra.
PRKNTE — Alugo saleta. cl.:ap. 1600. chaves cl porteiro.'¦ Trator p| tel; 42-3554, c! Dr.

EM CASA DE FAMÍLIA, olu-
\::\'£Q uuia va^n. a üeuhcr
dlsthito. CrS 2 500.00. Av.
Copacabana, 1246, nt>. 403

TIJUCA —
^.T^me'^T^%^l feiS5SiJM,l'a>,w SI; KDdr-^^r Rl° COMPRIDO
Tratar tel. 43-0470. Dr. Luts.JLBME-COPACABANA - Uchoa^^ magnlflçps apartamentos, e*'1:?"'.^,,!;,1"!"^^/™"!:' — - i-nv-iií-nmi i vin n»»-f-u. mill.* locução d 2 limpeis quar-:dopeiuienclos, moblllado. pe-COPAC7ABANA ~ Alusa-se, j^*-'^,-"1 .£% *£&* 

3â']M to3 sala, coiiniiit. banheiro, rlo Pra.ro «lc 1 ano. CrrJ ...
na Rua Anita Oarlbalctl. 43, »uaD 

jK™ W°'j S '•?: completa de empresada. 20 000,00. Aiidrade Neves. 20P.
ap. 301, cl sala. 2 quartos. ^*p" oS-coí banh vi-Aa-h-&™ de Inverno, aasoalbo ap. 22. Tljuca. HMcrnu-.r
cozinha, banheiro. Jardim &_W' fl™S_::0?^0xaSSZ cj stateco, uo Av, Ataulfo debelo tel. 49-3685.

W-SteTchav^^om^T^*. ^^^^^---^Jíf^ Bô^-.,,*-(__ \í*j a vogifc u« yurTiiiriein. v**r  ,~. ,*-„;;¦ ,*,;" ¦' —: — i-*\f*w*rí-, ow, v;u*ii nu**, _. CJX.UI:'-
e_.__i.™-.  .. ino local e tratar com Uchoa,LEBLON — Alugo enorme tos o deniaLs depeude-ix-t!A.
COPACABANA — Pcisto 8 — Cavalcanti Ltda. nn R. Me-jquarto, Junto a yrala, a mo-)Pode ser visto a qualquerAlusa-se quarto, para sonho, xlco 119 grupo 1600. Tets.ic-». Eiljo reíercnclas. 0 000]hora. Aluguel Crt 20 ooo.Civ



ALUOAM-SE ools quarto* pa-'8ALA UE FRENTE - - AlUga-IANDAUAI - Apartamento de
I, r».-.ie«, lt,m Pa:»o ao 11. -ts em cnsa rie tamlllo, so.lfrentc — Aluuo-se no con-
Ki*.tro 1.04. íIiie. Novo, Imentc com rítírínofãi, RuaiJuiHo residencial ila Uua Leo-
ÃtUaA_~5I_Tãj im~Brliri(l-|Cârm*ta nutra 1L8, Tiiuca — Ipolclo n. .Mo, com ampla «a

.Tornai do Brasil, Sábado, C-5-61, 3.° Cad.  5

ia !oet;fto. i.A*nx Pena. Sl-
1», ,4'.i»mo conjugados, ba-
íJlietio i> kit. — Rita Cieneml
Roo. 440, Tcl. ?S-3E38,
ÁLUGÃ-SE casa nova, varan-
ria, 1 rala, _ qt«.. cozlnlia,
OOpl f bnnhelro completo. II,
Canoldo Oliveira 92. c| 7, —
Chaves cl S — Illo Comprido.
ALÚGA-SE um bom quarto.
n maço d« ro. peito, em ca..\
tte família * nu. Uruguai n."
86-A, cl I, np, 4.
ÃLUGA-SÉ quarto moblliado
em casa de senhora srt. CrS•l oon.110 .Tel.: 4b-43Ui.
TIJuc». _
ALUGA-SE o apartamento
202 ria Hua Sorlauo rie Son-
na, (iit, rom .aln, 2 quartos e
aervlço completo', chaves no
io:i.
ALUOA-SE uma caaa at aa-
la. quarto, cozinha e grande
área. Hua Itaplru n.° CU, o'*>. depósito ou desconto cm
folha ifi OOO.OO).

Cl'* fl 000,00, com on yrm nio-lln. 2 grandes quartoa, ba*
bina.
TIJUCA - Saem*. Pena, lo-
caçflo comercial — Aluna-
mói, R. C. Uonflm, 30!), ton-
Junto 40(1, composto de snla
o banheiro, chnves porteiro
e tratar CIVIA. Tv Ouvidor,
17, tcl. 52-8106.
TÍ3 UCA--"" Alii u"j m c». IlTiã
Maria Amálla, 106 ap. 101,
frente o J. Inv. 2 solos, 3
quartoa, banli. copn. quintal
ctv_. Chaves no local e tra-
tar CIVIA. Tv. Ouvidor, 17.
tel. 52-810(1.
TIJUCA -- AlURi,-fe~l 

"noin

qunrto. J-.A pnra rapa7. Hun
Uni.uai. 530-A. Casa 2.
TIJUCA Ahti;ft-se pequ".nu

nlielro completo, cozinho, da
l) &nd6nc|__* de empreitada •
nrea dn serviço com tanque.
Aluguel OrS 11! 500,00. Ver no
locnl com Sr. Valdemar e tra-
lar na Ruo ria Qull.nn.la n. 3,
11.» andar, salas 1 101 a 1 103.
Tcl".: 43-3892 e 22-83W.
Ai.UGA-si'. ou vende-se umn
cokii na Rua rauln Ilrlto 570.

empreitada r área com tan
que. Ohavea com o porteiro
o tratar na Administradora
Duvivier S. A., na rtua Al-
vnro Alvlm, 31, S.° andar.

ALUGO ap. Up 2 quartos, mt-
la, co/lnha, cômodo* urun-
dei e todoa de frente. Av.
Suburbana, 7 0V3, nu. 301, nn
Abollollo. Cr.» 10 000.00.
ALUCiA-fíK uma eami, quftr-
to, nula. eoi.lnlm, banheiro,
quintal. Itu.i Moubnrea, ti3.
Mnrechnl Hermes.

ALUOA-SE nn Itua da Abo-
llijno 243 ¦- 101. Anrti.mcnui
tipo (m.so srande. 40-4333. 13
mll rru/elro,..

cômodo nn nua Campos ba-'cXsA _ AUl(,R.,e junto prR.les. 16, para pessoa srt. Pr.-jCil 7_ j qmTÍOi, i ,a.R, c07l.

demais dependências. Ver
ALUGA-SE uma cisa; coml-SP í1.'- dli. lfl hü__i "'
quarto «nla cozinha e ha- IIKNTO RIBEIRO — Aluno
nheiro. Ilua Manuel Serra 140 cara c| 3 qta,, Bala. banheiro
Nllopaü... compl., coz. c| nrmdiios. Ver
AliUâOEláT Cn 7 000, r.000, íltuii Araratui. ra, 233. Iicpó-

AI.UOAM.SI. na Uua BotU. M& * 
&¦«¦»""**AVA t^" 

°" "a'lr"''
entu. 50. em primeira loca- 5" cl -*7*°™ '"'Jf''• ."J '!%• CAMP1NHO - Aluga-se uma
Cllo. ns aps. 301 e 202, de ¦'•¦** • (,l"<'1""' Melei. 30 l.°. 0Mft na Una Marl» Jos. 272.
w.la, 2 quanos, cozinha, ba- 1,,_n.rínnlm''ín ~" "•¦¦¦ 8 -" Tratnr no n." 1112 com Sr.
nbelro quarlo « banheiro de i iniom.

ALUOA-SE caso, de altos e
baixos, na Rua Jauaperi 75.
transversal Itua Souto. Cs
13 0(10,00 com todo o con-
foito. CasnuHirn.

PIEDADE — AltiBii-se otlma
cnsti com 2 quartas, «aln, ro-
Blnha, etc. — riun Ária, 370,
cnsa S, np. 101, Chaves ao

ALUOA-SE a eus» I da i";1" .;Í,T nS_,\_ nnVC'''."0' 
A'""

ij.,.. <*»i.'.u_ _••! ....... .-, l"16' OrS 8 000.00 c taxas. —
Itua <.c tilio. 4..1. com vn- .,.,.„„„. rmobm'M|» „c«nl-off
rnnda, .1 quartos; snln e _ Av. nio Hrnnco, 131, 14"

andar. »íula 1402.

co crs roo.oo, oxlglndo-se de
pósito
TIJUCA  Aliiiin-sc aparta-
mento em l.a locaclto, com
3 quartos, snla, dependeu-
cias dc empreenda. Aluguel

ALUOA-SE ap.. quarto, sa-1 C'S 1* mll. Ver na nua Uni-
la. dependências completas gual 303, np. 502. Ohavea e!
empregada. It. BarSo cie Pl-1 o porteiro. Tratar pelo tele-
r__-lnuni;n, 42. ap. 204. — fone 54-10-18. .
Chave? com r.elador. Tratar TT.noA aii„_,___ .,___,„„,.' ''u ,*!u'i' to de frente, bastante espaço
ALUOAM-SE duas vagas, n,EO. a casal .**cm filhos e quemrtças que trabalhem fora.
Av. Paulo de Frontln, 160, np.
502, Tijuca,
ALUQA-SÉ cm casa de~~fa~
milln, ouarto para casnl quetrabalhe forn. Gencrnl Ro-
ca._158, td. 54-3922, Tl],u-a.
ALUÕA-SE amplo~ãp~de-sn-
lflo. 2 quartos e deps. com

tra*j.illie_fo!_. Tel. 58-6581.
TIJUCA — Aluca-sc irrande
nn. n' móveis p| casal que
trabalhe fora. em ritia de
família « outro Independeu-
te pj r)e*,.oa só. si móveis,
Run. Aiistldo.s Lfibo. 41. nu.
£03.
TIJUCA — Aluga-se um bom

pletas. Rim Conde de Bon-1 OTartO ou vnsns çom retol-
(lm 87, np. 603. Chaves nolSP" R pessoas distintas. Rua
ni>. ti ° 601 [General nora. 544. Junto fi

1 Praça Saenz Pena. Telefone
ALUOA-SE quarto parn cnsn»
com todos os direitos. Ro»
Zamenhof! 83, np. 303. Mala
Lacerda.

TIJUCA — Alugo np. 3 03
Ida RUtt Uru ornai ... 5-!4. com
solai 3 quartos etc. Base 17

ALUGA-SE 1 quarto spaçòso mll. Ohavea com o portei

48-4336.

para moço ou senhor une de
referência. Rua Conde dc
Bonfim 97, np. 301 ou 302,
ALUOA-SE sp. de 2 quartos,
.ala p demais peças. 15 800.
Kua Garlbaldl, 76-301.
APARTAMENTO — Alugs-se,
c, 2 quartos, sala. quintal e
etc. Rua Lopes Ferraz. 38.
ap. 102. Tratar na mesma
rua ,,.o 80. Sr. Bernardino.

Tratar tel.l 58-2514.10'.
TIJUCA — Alugam-se nps. 1.»
loc. c! 2 qts., sala e demais
dependências. Ver Et. Alves
Brito 2i. Tratar R. Alfandegn
273. c| Sr. Pedro ou Baciilr.
TIJUCA — Aluga-se a-p. 103.
Rua Dona Delflna. 162, rom
3 qts.. sala, qt. emp., etc.
CrS 13 000,00. — Tratnr na
Rua Conde de Bonfim. 422.
lojn D — Don Fernando
Jolás.ALUOA-SE otlmo aparta-

mento. dc frente. 5." nndnr.
rom dois qunrtos, banheiro .TIJUCA — Aluga-se quarto
rm cor. sancas e varandas 1 modeato. a pessoa só. na R,
rnvldvaçadns, na Rua Mnr-1 r^"'- da Cunha n. 48,
Mns Pena. 54 (ao lado do Es- ;tijÚCA — Apartamento 803
tadio do America). Tratar no:ria Rua S. Frnnc. Xavier 121,
n,9 58, com o Sr..Garcia. |ç| 3 quartos, sala. banheiro,
ALUGA-SE um quarto a

nha, banheiro boNe. quintal,
nfto falta &gua. Rus Petro-
eocnino 57-Á. cl 15. Ver das
8 As 16 horas. ílador.

ALUOA-SE otlmo quarto, a
dois senhores que trabalhem
fora. Tiatar dep olá dns lfl
horas, na Rua Esmeraldlno
Bandeira. ?.G.
ALUOA-SK pequena casa qlt* iiRiia e luz, na Run BclUArlo
de Sousn, 264. Realengo. —
Tratar no botequim .o lado.
— AlUgUèl Cr.t 2 500,00.
ALUOA-SE na Rua Dr. B„-
lhOee. 102. casa 3. Tratar p|
tel. 49-8048. Sr. José. - En-
genho <io Dentro.
ALUGA-SE unia casa de sa-
leta, quarto « cozinha, para
um casal Bem filhos ou uma
pessoa, na Rua Coração de
Maria t,.° 203.

ohajao - Alugamos
Engenheiro Morse. 58, ap.
303, de aaleta. sl. t qt. sc-
pnradet.. banh. cozinha e
área. Chaves no np. 302 e
tratar CIVIA. Tv. Ouvidor.
17._T'el 32-816(1.
ÒRÃJAO — Alugamos na R.
Marechal Jofre, 56. C/2, ap.
304, de sala. 2 qU., deps.
ccmnlctn.. Chaves no ap. 201
— Tratar na Av. Oraça Ara-
nha. 174, or. 1 109. Telefone
22-2413 - MAISON IMÓVEIS.
GHAJAU — Altivo espaçoso
apartamento de sala e quar-
to separados, copa* cozinha
etc. Crs 10 ooo.oo. Exige-se
ótimo flador. Ver no local
dl..ri..n.f.n.o na Rua Melra
Vasconcelos n. 133. c/ Dona
Maria, T_l.: 38-7936.
ORAJAU - Aluga-se na ltun
Ornjiitt. 202, ap. 102. com 3! randa c sala" c
qts., snla. saleta. dep. em-
pregada comp.. grando firra
nos fundos. Chaves por fe-
vor ap. 101, garagem. Mário,
Victor Cia. Ltda. 32-8678.
GRAJAÚ — Aluga-se um np.
em edifício sôbre pllotls, c|
elevador, de 1 snla, Jardim dc
Inverno. 3 qunrtos c| nrmá

Manuel,
CAMPINIIO Aluga-se npar-
lamento tle qunrto, sn** n
mnls dependências] na Estr,
Int. Magall.KfS, 145. Chaves
c/ o rnrnrreRndo. AIii|;ucl
Crí 7 000.00.
CAMPO ORANDE - Jardim
Maravilha. Aluíram-se ••nr.it e
loja, juntas ou separvrtas,
CrS 3 000,00 rada uma. Rim
República do Peru. n.° 250,
qp. 801.
CA8A — Aluga-se com trôs
qunrtos, 2 ...'.Ias, banheiro
completo, ótima corlnlia. 1
Riiindn quintal o depend.n-
cla.s de empresada, na Rua
Ana Nérl n. 1 914 — Ria-
chuelo.

rios embutidos, bnnhelro »n,
côr, cj boxe. nmpla co/lnha,
nrea cl tanque e deps. p! em-
pregada, completas. Chaves
no ap. 302 da Hua Canavlcl-
ras, 70. ponto final do Ônl-_______ °*
GRAJÀU — Aluga-ee ap. d« ,
uma sala, dois quartos, dc- cantado, das 10 as 13 horas.

CASA — Aliisn-se com dois
cit_.. sala. depeiirifiiclas. na
Rua AnalAü n. 54. casa I.
Largo de Var. Lobo. Chaves
im n. JHJ__
CAMPO GRANDE — Alugam-

ALUOA-SE um quarto c| co-,f(! 2 cosas em pequeno sitio,
.lnlia grande, tudo Indepen-,Tratar c_m D. Elvlra, na R.
denle, a um casal que tra- coronel Agostinho 87-A.
balhe forn. Rua BarflO rto . - ., —~~
Bom Retiro. 1647, c, 17. En- OACHAMBI - AlUga-ie uma
nenho N'o\ò cnsa com 3 pavimento.., nm--*..""°_i:0'_:'. pias dependência-, nn Rua
aluga-se otlma realdenela;' jjajino dC Bvlto. 197. Tratar
com enorme terreno na Iren-'no local, das 13 av* 17 horas
te. entrada para carro, va-jTelefone 28-9608
randa c sala com sancas e:,-_,..„,_ ., ,Ir-..,' rÃw**
florões. tres quartos, 2 banh.,i gg_M 

A 
om" , „, 

"ou 
^ÒVÍ

copa-ocztnha, área com tan-P^..___!. ._„,,,m r_i.,i
que cm nrulejo e cerâmica Pavlmentos. co, um mini-
i peq. quintal com grande ??ldL*eíiffi??__íl?^ííí^-:H
cUteraa Ver hoje e amanha ^ols banheii™ s.pira la, e|
nn Ilua I.iinmi.320 — r,s- ""'•' "cl° '"ei,.-, na frente e

• «,!¦ . 
-*¦"•*«¦•• -1*'3 *"'•' ;,im dos lados e boa arca 11-

- " '"¦*  ..- I vre nes fundos, localizada a
ALUOO 2 aps., 3 quartos, l|_ ou 4 quadras do Centro do
sala, 2 banheiros cada um,IMéler, lado ria Rua 24 de
varanda de frente do prédio.'Mnlo, bom estndo de conser.

PIEDADE •-- AOUA SANTA.
— Aluita-»» ótima resldôn-
cia — 2 qts.. sal., varanda
la.-dlm ele. 12 mll cnr*_.
Depósito 3 me.es. Hun Tín-
res Oliveira. 309 — Tratnr
no 3l);i — Tels. 40-4153 e ..
.-2-0.533.
P1EDADH _ Alusa-se cnsü

quartos, «nla, 2 banh, rn-
trada serv. etc. ríicll con-
ducfto e comércio. CrS ....
12 000.00 — Depósito 3 ni.
s.s. Ver na Rua Bclmlia n.
270, c/ 1 n tratar leis
49-4153 e 32-0..3...
PIEDADE — Aluga-se um
QUarto com cozinha, a rapa:,
ou moça que trabalhe fora
ou a casal Rem íllhat, depósl-
to ou desconto em íolhn. —
Avenida Suburbana. 8 000 —
Travessa Godinho da Costa,
186. fundos.
PIEDADE — AIut.a-se quar"-
to, cozinha, banlielro inde-
pendente, aluguel 4 500,00 a
mais um quarto para moça
que trabalhe fora, alusuel

000.00. Tratar na Rua Prel
Fablano, 202-a. En^. Novo,
c| o Sr. Jaime, das 8 h 30 m
As 18 horas.
PIEDADE —•:.AlüglT-se~na IL
Helmli.i 183, ap. 201, c| sala.
qunrto e demais deps. Cha-
ves no local. Tratnr Banco
irmftos Gulmarfte.. S. A. il.
Quitanda 80. Tcl.: 31-3800'.
QUARTOS — Snmpalo — Alu-
gattirSe pode lavar e cozi-
nhar. Preço deade 3 000.00 c!
depósito. Rua Alzira Valde-
taro 170.

QUARTO — imbuía. 8 OOJ.
copa. 6 p.. 3 000. Snla Rüs-
tica, moderna, 13 000. Una
Maria Jjsè 31L Madureira.
«UIT1NO — AIuko ap. tipo
cn-sui, luxo. ci varanda, qto.
«ala. cozlnhn. banli. compl.
Chave., na Rua Clartmuudo
dc Melo n. bü4, díts 8 _* 11
e dns 15 n. 16 horas. Preco
de__Ci'S 7 oPO.OC

ABOLIÇÃO —

ALUOA-SE um quarto, i.
uma moça que trabnlhe fo-
ra. Rua Ccmandante Ver-
Hiielro da Cruz, 41» — Olaria.
ALUOA-SE uma casa, saía,
qunrto. cozinha, Aren, por
j (100,00, na Rua Porto Prin-
clpe, 35, f. Tratar com o Sr.
Parla na Bua Pnramaiibo, 78.
P. dl* Lucas.
AI.UGA-8E casa com 2 quar-
tos, aala, cozinha, fogão «
Riis, aren noa fundos «- Jnr-
dim. Alusuel CrS 12 000,00 el
flador ou desconto em folha,
rtua Or.o Magrlfo, 105. (Jlr-
cular da Penha. Infurmacúi-
pelo tel. 43-7101.
ALUOA-SE cnsa modesta a
casnl sem filhos, por 4 200,00
— Rua IraptlA, 440, fundos.
Placa do Carmo. Exige-se
flndor.
ALUOAM-SE: %:; casas' o|; Bala,
qunrto, co/lnhn o banheiro,
tudo Independente. Ver e
tratnr nn Rua Aqulii, 024.
Hon_iUcciu.o.
AIiUGA-ííIÍ umn cnsa p; ca-
-sal _em filhos. Rua Jcqlihiçn
562. Penhn.
ALUGO cnsa. Bua Sarg. RI-
enrdo Pilho 109. Penha.
ALUGA-SE um quarto. Kun
CuJA n,° 31»; Peiiha.
ALUGO ca»ti para ca.ial rem
filhos, CiS 4 ..00,00. Depólt-
to 3 meses, rtua Jo&o Tor-
axiato '.íG. Rnmo.--'.
AliüQAMrSEi 2: vagas; para
moças ou senhora, com re-
feiçócs, cm casa dc pequena
família. Rua Miguel Burnler
11, frente. Bonsucesso. Tclc-
fone 30-5459.
ALUGA-SE uma cnsa — Rua
Aimoré 12;L_Penha.
ALUGA-SE um apartamento
de 2 quartos e 1 sala, alu-
SUOl CrS 10 OCO.OO. Rua Jus-
tlnlano Serpa 25. Bairro Hl-
eienopolls, cm Bonsucef.so. —
Chaves com o Sr. Armanoo.
Rua Eudoro Brrllnck 54-A.
loja. Contlnuaç&o da mc__-
ma rua.

PASSA-SE loja de borrachel-
ro e ncceworlo.. do nutomo-
vela com rcMdencln nos iun-
do.., doln quartoa e sala, ha-
nheiro. aluguel 5 000,00, con-
trato de 5 nnos, conillçóes s
combinar (fnciUtn-so). Fi-
nal dos ônibus Cocota-Cna-
telo — Prnin da Olnrln, 713
- - Ilha do Governador.
PENHA -•- Alugam-se aparta-
mentos e lojas, na Run Con-
iln AKrolonyo 420. Ver no lo-
cal ua farmácia, com o Sr.
Jullo. Tratar Av, Braa dc
Plnn __;__, com o Sr. Nunes.
Te!.: 30-1570.
QUARTO a cnsnl sem filhos.
Crs 1 700.00. Deposito de 2
meses. Caxlns. R. JoAo Rl-
beiro, fil 1. Lotaçlto Centena-
rio.

mais ticit., nu Rua Gnamr-
rim, 15, np. 104 — Chavcj
no ap. 201.
GRAJAÚ —¦ Aluga-ae nn Rua

sal que trabalhe íora. Ru;
Z.imenhof 73, ap. 404. TIJuca
ALUOA-SE um quarto com

armários embutidos, còr nl _.'G»™P'* »• ótlmo B^,- tef"?
i„. _ ... p ,,, É,,„„r„„„,i„ \e de frente, com sala, iVsArca e w.c. p| empregada.|quart0!i ha'nhrU.a coràploto18 000,00, snn taxas nem con-
dominio. Depósito, desconto et boxe, dependências ** área

-lem folha ou flador Idôneo ¦-•1SÍL5KY^9''^;*t,"lpJmra?S? 'A,
duas vagas, em rasa dc fami- Vcr com o porteiro. Tratar pl f,^ *,•;,_ ._,? 1. _,Haipara duasmflças que tra- t»i • ¦>_.',... '"Rua Álvaro Alvlm. 48, salas
balhem fora. Rua Sampaio, ! 1 COO'll. Tel.: 52-1433.
Ferraz 40, ap. 101. funda. —! TIJUCA — Aluga-se ôtlmo
Tijuca.
ALUGA-SE apartnmento c/1
snla. 3 quartos, banheiro c
cozinha, c um síUpno cm
cima com 2 Quarto... Ua Rua
Carvalho Alvlm n. 5.4, ap,
»01. Tiwtar no mesmo, Ti-
.1 u o a .

__._,„,; ii.,, ,..:,, ,.„, í ORAJAU - Aliwa-se quarte
.r:.te','eo,' UA°. CíS._lj.Ct"?*3 com ieleição, a 2 mocas ou
qtos., 1 fil., coz.. banh., qto,
e W.c. de empregada, entra-
da independente. Ver e tra-
tar na Rua General Roca,
___ ap.: 201,
TIJÜCÀ — A-üiã-i- ap. 301,
frente à Rua Conde de Bon-

unia senhora. Tcl.: 3B-9MC
MARACANÃ — Aluga-se um
quarto a 1 ou 2 senhoras,
Podem lavar e passar, na R.
Almirante Cândido Brasil u.
251.
MARACANÃ — Apartamento_tt:;_-_—tt_:: fim -vo r 1 rrIaj. 'i m. ,. íu.mi-m-a.^a — a pari, ame mo

Í.V.H9_.- *?.!?} dí»^- L°"\ «SSiiSSl 'embutia 
.,an„.>lu.a-^. sala. 2 Qls, qto, d.

«.¦(empregada, Aroa, cozinha, ha-

,iaio, oom cavauu uo uu*,0*bí-"|ottap,TO NAáreas dc trabalho, tem ter-.vacilo parn ocup.icfio Imedla- ;.,,"; _„ .;.'.,,_. p„. x.mita
reno nos fundos. Jardim na 

' 
ta. Os Interessados devem !^'1^,"* '-r_tftr RuR Ar<t"'"3

frente. Sô se CTlje carta de remeter por escrito, pura a [ Vu**"-**u* .""-• ..._ . _. ..
fiança, sendo com todo con-1Run Santa Clara. 240 302 —: QUARTO — Rua Oolns, 322,
forto. Tratar com Manuel j Copacabana, de.-ciiçílo com-1 frente, e.st. Encantado, co-
Pinto Va7. Rua Joaquim ipleta da mesma, com dlmcn-
Martins n." 311. cnsa ,1 — En-isOc., Juntamente rom tclc-

fone • endereço para respos-
ta.ALUOA-SE o apartamento

304 da Rua Magalhães Castro,
152, com um salfto, Ir.s nm-
pios quartos c dependências
de empregada. Chave., no 3U3.

ENGENHO DE DENTRO. Alu-
ç[.i-_e casa com 3 quartos e -:
sala... saleta etc. Perto da ès-
taçfio. Rua Dr. Padllha iOS.

ÉNO-NHÕ-DE 
"DENTRO

zinha Ind., casal sem filhas
ou senhora. 4 âOO — Flador
QUARTO — Aluga-se a ra-
pn/. 4 minutos da estação.
Rua Bolpcba, 113, Marechal
Hermes, cm otlma-rua. _
QUARTO •-^"Ãluga-se Ittlmo,
com depósito. Rua 24 dc
Maio. 763, fundos. Tratar D

ALUOA-SE casa na Rua Pro-
fessor Jor,ie Zarttr 78, TomM
Coelho, Cr$ 4 000,00. Lugar al-
tn, Run calçada, água • lua
Tcl. 49-4203. D. Rosa. ___
BONSUCESSO - Na Rua
Magda. 170. np. 303. aluga-
mo_ lindo ap. de 2 quartos,
.sala, banheiro em côr, gran-
de varanda dr Irente. lado
da sombra, nrea etc. pròxl-
mo oa Av, Itaoca. Ver no lo-
cal com o porteiro e tratar
na Imobiliária Sagres Ltda.
— Larpo da Carioca 5, 5[ 516.
Telefone 42-0072.

RAMOS — Aluga-se em casa
dn famllln quarto a casõl sem
filhos com direito a cozinha
e invar, caía àft respeito, Alu-
guel CrS 4 000,00. Ver e trn-
inr no 1ÒC&I, hoje e amanhh.
a partir do 14 horaa. Rua
Vnnden_olk 17, np. 101-A,
fundos, quase esquina da R.
IFranos n.° 1101.
RAMOS — Aluga-se ótimo
apartamento na Rua Major
Rego 31. Tratar no local das
12 às 16 horas. Exigem-se car-
ta de fiança e contrato.
RUA URANOS 1 181, aps.~2Õ2
e 302 — Ampla sala, 2 quar-
tos, bnnh.. cozlnhn, nren ser-
viço c| tanque. CrS 0 000,00.
Podem ser visitados. Adml-
nlstrn.dora Nacional. Av. Pres.
Antônio Carlos 015. 2." pav.
Telefone 42-1314.
VÍLÃ" DA PENHA,— ;Casa r-
Alugo, construção nova, três
qtF.. «ala, coz., banh.. corr.,
àreft de serviço e Arca rm vol-
ta. Aluguel 12 mll. Rua Ma-
ris 240, saltnr Av. BrAs ds
Pina 1 744.
VILA DA" PENHA -'Alugam"-
-ne np. e lojas, *em luvas,
Ver nn Rua Volta, 207. esqui-
na de Lafnlcte Sctok-ler, por
favor, com Sr. Queiroz.
AUXILIAR E
RIO DOURO

ALUGA-SE um apartamento _.
nn Rua Victor Meireles n,° Aluga-se casa de 2 quartos,iHcrmlnla. _
224, casa n. 2. Estaçfto de sala e demais dependências. ÍquÍnTINÔ — Aluga-se no
Rinchuelo. Trata-se no lo- iTratnr na Rua das Oficinas melhor ponto de Quintino,
cal,
ANCHIETA — Alugo cnsa 0|
2 qt... sala, co;:inha, quintal,
luz ligada, 2 meses deposito
ou desconto em folha. Rua
Prisco Barbosa. 19. AIurucI
Crs 3 800.00. Tratar no local
com Bolivar,
ALUGA-SE uma casa na Rua
Matlas de Albuquerque 134.
Bento Ribeiro,

pe__c.;^s1._.^ 8£|»í*«ü «- ?»° ç«~= »-|.
vier 702. ap. 101. Ver no lo-!^;!!

reto domingos
se Cr$ 22 000,00

ter na Rua Aurellano Portu-¦ ¦
gal, D3, até as ir, horns, e.-ie assoa.bo c. slntlco. Ver .

Alii"uel b..-l'rat*'r no local. Aluguei Or$|_S-.„,Aluguei "n- ,5 000.00 mais as taxas t-48-2C01. Figueiredo
Icondomlnln. Tel. 34-P2..0.

tZG'^. cT 8RUW,!;add-; "JUCÁ" -'Aluga-se. em 
'^ 

l^nüe de frent. pode 
^,Quartos c snlns Independeu- *«¦ de família, um quarto; ,r_ ^"fi.1, 

' 
.a Pr«c. v„.tes a rapaz solteiro, cnsal moblliado. com refeições. 1™" ar..ai?

que trabalhe fora. pessoa sô; Trntar ua R. Cam-|_um_~_ __.*"'*
ALÜÕÃ^iTüma casa na R. 

' P*0S S"-S' ',S' '"'6s;lrao * Mn- QUARTO - Aluga-se na nua

ALUGA-SE quarto e cc_l-
nha. Alusuel 2 000,00. T"n-
tnr na Av. Suburbana E OOJ
ap

pon
na Rua da República, 280
np. 204, constando de dois
quartos, grande saiu. cczl-
Oh&-cepa, banheiro social c

sos cm deposito. Tratar nn|WO de empregada,.Ver e
n í4t (tratar domingo das 8 ns 11

CAMP1NHO — Aluga-se nma
cnsa na Rua O&plt&o Maciel-

2.6. CrS 3 300.00 -- 3 m

ENCANTADO — Alugam-se
casa e apartamento. Dcscon-
to em fôtha. Para casal. —
Rua Primo Telvelrn. 36.

le das 14 ás 17 horas.

Informar tel.l 43-8020 ou j ALUGA-SE casa de 3 antas,
3 quartos, copa e cozlnlia —

¦"¦ •''¦' '¦" :«!pi.da^fU C',^,,:'r0• "74' ~

Amblre Cavalcante,

ALUOAM-SE oasas com t.lltt,
quarto, cozinha, banheiro e
quintal grande — Ver na R.
Cel. Soares 91. Irajá. Alusuel
CrS 7 500,00. Tratar na Rua
Carollna Machado n. 4U0-B
em Madureira.

RUA FILIPE CAMARÃO. 133 IV„- .' _,-—* ._-_*., ,11
a-se sala de frento a ALUOA-SK quarto • rapaz.!crU7_iro_. Itua Ituiili.., 114

QUARTO — Aluga-se um na
Rua DarSo do Bom Retiro,
i65, sob. de frente a rapa?.
— Trntar na Rua Flullio, 3.

ENCANTADO — Aluga-se a',,,. 6p3. Catete.
2 minutos da rotação, casa, i -,,___-- ,• —
com 2 quartos, sala. cozinha. |««-MtTO para 2 rapazes -
banheiro, entrada dr 8.rvlçolAv- Suburbana. 8 87J
e ótima Ares. na Rua Jlcnto 3

ALUGA-SE enfia, quarto. ír-
Ia, cozinha, bnnhciro e vn-
randa. Rua das Rubis, 1323.
Rocha Miranda.
ALUG AM-SE quarto • on-
nheiro Independente a uma
pessoa so, com referencias. -
Rua Alecrim, 1041. Vil» Cos-
mos Vicente de Carvalho.

Crl

Gonçalves. 503. casa 1. Ver t
tratar no local

ROCHA — Aluga-se na Rua
General Belford 295. casa IV,
np. 101. com 2 quartos, sala.METER — Alugam-se novos* ¦ .

e espaçosos qviartos. Rua Jo». banheiro, copa-cozlnl a e área
qui™ Mi.ler.-208 em frente it Chaves na rasa 111. tom
estaçáo. Tel. 52-9103. Ver no:D. Alzira,.,Tratar com oJSr.
local.

Ernesto rie Souza, 152. apar-
Rio Comprido, 1 sáíá, quarto, I TIJUCA — Aluga-se grande lamcn!o 30-!-
co-_n_sr~_tdo—lndepeiideníg^-_____e frente, q casal dis
Tel. 23-2142. jTinto, pode lavar e Lu_luhf_
Vi ii"n_ ._•"„_. ,~^T . ¦«..'Sem depóílln. Alugue! CrS C
e/L _qqAl.lr.<S,TrÍ^n.nt.° ? ™^ """ 

HZtTl SS^^ 
' '""^ ' ^ "'

mais dependências, em rrt- 
~ H**'ld°ck L6o°-

melra locação, na Rua Sena- TIJUOA — Aluga-se ouarto
dor .'\trUdo. 39 — Aluguel Cr$ moblliado para moca traba-
20 000,00. Chaves com o ze-|ihe íora_—_ 38-0873. VILA ISABEL — AlUffftmoii'.A°}': jTIJUCA 

— Av. Maracaril, n.« n» Rl,a Padre Eranclsco La-
ALUGO — Praça S. Peita, ap.[3?0-A. J11»'0 s- F<"u- Xavler.ij» i'-,,311.-: 

B,?co,!* "*?', 
„4,"31 5000,00, com contrato e ffi-'g'ada. por Crt 9 300.00. Tratar

419. por 9 500, c/ s.il.i, qto. aluga-se ótimo ap:, o/2 qtos., de hall. sala. 2 oLs.. banh..
conjug., banh. e kitch. Ver: - B., copa, cozlnlia, dep. ra.:'»'- dep

pregada, Baraitem, Jardim elvea no ap. 104. liatai

Rorha. Edifício Sào Borla.
,13.° andar, sala 1309. Tclc-

MADUREIRA — Aluff.--se;(one 42-1132.
ótimo apart. de sala. quarr ggggj—__~è.íi~=~Ãluiía-to, cozinha, quarto (le ba-,ma. p8rmltlda sublocaçSo.
nho em cor. Aluguel 7 000 R Henrique Dias, 31. c. 2

pe_ sou Idcmerv.

dc üe ótima ca.«;a com telefo-
ne. Condlçftoj adiantamento.
Tel. 58-8001.

ais. 7 qunrtos etc. K. Hen-
rlque Dias. 31, Chaves no
n. 29 e tratar CIVIA. Tv.
Oa*d______l__, tri. 32-8166.
ROCHA — Aluga-se confõf^
tavel apartamento c| 2 gran.
des quartos. Kf»»de snla con-
Jngada c sala de visitas, co-
pa. co/lnha, banheiro com-
pleto. quaito e banheiro de

,. , :dõr Ídôntõ."Vernò"Íõcal,"so-jnri_iaw'unii_iara.iâ, 5.i. oalajempregurta c grande nrea de

, _S-T.atn.rii_ mente boje e amanha. Tra- 720. tel. 43-1334. com Sebas- serviço, um por nndnr Ver
General Roca, 440 e tratar: pregada, garaitem. Jardim, e>» V-•, 

' 
* , ni,» , 74 ' tar lia Av, Rio Branco. 39.1 tido de Oliveira C. Jr.. se-

58-7462. | quintal. Crs 18 000.00.. Flador|Av. Qraoa Aranha n.^174 -| 
,„ „ ,uulnri sl , 804 T.ierone: Igunda-feir.i.
43-9573.

Afonso Guimarães n.» Tratar na Itua Carvalho
rrie-S»usa._-_l__aji._ 501 ¦

ALUGA-SE, em Realengo, na MAKEOHAU HBRÍSeS '~ Alu-
Uua Bernardo Vasconcelos,jga-se apartamento térreo, do
93, casa 10. Junto à prara.i fr.„te. na Rua Coruripe. 379.
ci 2 quartos, sala. cozinha, composta de sala. 2 quartos,
copa, banheiro e um bom! banheiro, cor.inh* completa,
quintal. Aluguel: Crj |qunrto r banheiro de empre

,. ,.,. , idôneo. Aberto das 14 ns 16 hi I;r
ALUGA-SE um quarto cm ! 
casa de familla. para um Ee- T1JÜCA - Aluga-se o ati. 202
nhor. Rua Carvalho Alvlm "a Rlu Campos Sales, 77, de
n.o 40!) — 101 saía, 2 qts., bnnh., coz., nrea
- ; ; "— '——-— cl tanque r deps. de empr.ALUGA-SE apartamento tl-,Ver no local heje dns 14 ás
po ra.su, na Rua Santa Ale- 17 h. Infs. 110 Banco Por-
sanflrlna, 141. np. 201, com tuguCa do Brasil, S.A. Tele-

3 quartos e sala. Ver no lo-fnne 23-2020. Também, podecnl e tratnr pelo tel. 54-0783;Vcr amanha, dns 9 ns 12 h. , IALUGA-SE quarto e cozinha
ALUGA-SE qunrto mobllindo TIJUCA — Aluga-se excelen-i podendo Invar e cozinhar. naipor OrS 3 200.00 nn Run Anui

1 109. Tcl, 22-2413 —
MAISON IMÓVEIS.
VILA ISABEL — Aluga-so*nm
apartamento de irente de

com dois qunrtos. saiu
grande, cozinha, dois banhei
ros. copa e área. Tratar na
Rua dos Artista.. 83. np. 201.
VILA ISABEL — Alugam-se
quartos a casais fiem filhos,

1 MADUREIRA Alusa-se
ALUGA-SE Um qunrto pnrn
duas moças ou uma senhora.
Rua Crlstlanla 165. Cacham-
hl — Meier.
ALUGA-SE quarto, sala e co-
/inha. Rua Tácito Esmerlz n.
343 — Bento Ribeiro.

para rapazes solteiros, á Ruajtc ap. de quarto, Kaln, corl-jRna Sousa Franco 656. prôxl
Car uso 50. ap. 0. Tijuca.  nha. banheiro r arca com.mo da Av. Vinte e Oito de

AY„„n. | tnnque. — Rua Sampaio Setembro.
Fl 

" 
jjVlana, 224. próximo na Rua'

CATUMBI — Casa
mos, R. Falet, í)3.
qts., por CrS 7 OOO.CO. Chaves
no n.° 87 o Iratar CIVIA, TV,
Oi.vldor. 17. tel. 52-8160.
CASA~DE FAM1 LIA — • AlU~-
ga-sé vn-ra p! rapa?., nn Rua
Santa Sofia, 157. Pinça Saenz
Tena.

jo LeitAo, 1 014, fundos, Lng.
Novo.
ALUGA-SE 1 qto. para um
casal ou 2 senhores. Rua An-
gellnaí n>o, fundos, Encan-
tado.

Haddock LObo. Trntar no \rs. LINS —
cnl com.Sr. Nascimento. 'BOCA DO MATO
TIJUCA — Próximo no Co-t—-—_r r;~— ¦ ~~. JAiirn* rw /"..-. rni.vtn __.it
lé"lo Militar todn rie fren-' ALUGA-SE ap. 3 qt.s.. 1 sn- , ALUGA-S E- asa. quaito. salai ,io Militar, iooo oe nen- „,..,,,,,„ p,,_ MnranVi__ cozinha e banheiro, a casalte, np. c! hall. salSo. 3 qtos., *R B''>uuc — uua Marannao i
coz.. banh., qto. e W.C. mí'45' "P* 201* lel-: *9-*9*2.
empregada. Ver e tratar na UNS VASCONCELOS;"— Casa
R. Dulce. 191, np. 401. jn.o 3, itUa Her.icllto Graça,

pam-..e dois quartos conju-
pnrios com banheiro a nasal
one trabnlhe fora. sem fi-
lhos. com referencia., nn T!'.ia
Manoel Leítilo 29. próx. Hnd-
doe!: Lobo.

de tratamento, sem filhos,
na Rua Mário Hermes, 73.
Bento Ribeiro.

CATUMBI - Alusa-se qunr- i„.,.„„.  ,," — 3_ ci •) âklixs *> oti banh 
' A^UOA-SE uma sala de fren-

to dc írente nara ram? sol- TIJUOA — Aluga-se o apar-,*"* c> ", *„,:,.,. ,'V' ,;_.," te. Independente, em casa de
clro 'Rua Vali .c.v tamento n. 102 da R. Amo- \™'~- ,«*-P* 

« quintal, auiga- ,;,„„„,'«„,, para j rilp..,.„
l'i!!_J_-,___________-:'_^  roso Costa. 305. tenro, de"* C1!IU" ."'_ ™Sa 4' Tla" de respeito. Pedimos refe-
EM CASA de família — Alu- frente, pintura novn. final | l__________í___l____  rf-nelas, ou a um casal que

do ônibus 11. con, snla. dols'LINS — Alugamos na R. Mft- Itrabalhe íora. Alugttel 4 OOO
qunrtos. bnnhelro social, co-!ri0 pirar-Ibc, 30, (antiga Tv, e mais um me." dc depósito.
zinha e _res. por Cr5 lAquidabíi) em 1 * loçaçío Tem toda conduciio na por-
13 000.00. Flador Idôneo. —|np 402 o/sl 2 qt-s dep p/'j'a. Rua Sonsa Barro., 606.
.h.ves no local. |CII,'p ct'c chaves ei'porteiro Engenho Noto,

TIJUCA — Aluga-se casa e tratar _CIVIA — Tv. Ouvi-1 ALUOA-SE ap. na Rua Jon-
MUDA — Aluga-se ap., fren- duplcs na Rua Maria Amálla. I dor. 17, Tel. 53-8166.
:e. mobllindo ou va?lo, cl 2
quartos, _ala. dependências.
Rua Silo Miguel. 48. np. 301.
NA RUA PROFESSOR GABÍ
ZO. 278. ap.
quarto moblliado, com todo
conforto, em np. de senhora.
a umn ou duns mocas oue
trabalhem fora. Telefonar à
noite 31-3207.

93
rnnda externa, copa, cozinha;
2 banheiros scsl&ls, área c/
tanque, quintal e dependeu-
cias de empresada*-* ca ba-Alusa-se nheiro, Aluguel: OrS 25 ooo.oo.

qulm Martins. 70, np. 102.
4 quartos. 2 .alas. va- LINS — Sala ou quarto. CrS Enjenho de Dentro, 10 000,00,
»\-t»\fJl_ ri il 11.1 . ií\ _ _ • i . _ ^ Ili._j_ r-~ «í. li_i.nl

PENSIONATO — Acorao-
daçôcs para motas, Rua
Haddock Lobo, 37. Tel.l
-8-8509.

QUARTO — Aluga-se a ca-
sal sem filhos, que trabalhe
íora. Rua do Matoso. 101.
np. 101. eOdetc.

QUARTO excelente, dc fren-
t.c. para òasal. com ou sem
refeições, na Rua Ludo de
Mendonça n. 19. Tel
34-S757;
QUARTO — Aluga-se ótimo,
com banheiro e entrada Inde-
pendente, pedem-se referín-
rias. Rua General Roca. 281-
102.

Chaves no n.° 112. Trntar:
Coop. Banco de Crédito Te-
tlcinl Ltdn. Rua Buenos Al-
res, 17, l.» andar, elefone :
31-3266.
TIJUCA — Aluga-se magni-
fico apartamento de 3 qunr-
to;, srande sala e demnls d*e-
pendências, todas muito am-
pias, com garagem; Ver ni»
Rua Coronel Correia Lima n.
78. apartamento 102. final da
Rua Delgado de Carvalho —
Tel.! 48-3763.

._ 500,00, rasai ou duas pes-
soas. Tel.l 52-1519.

Urata-se no local.

USINA — Alugam-se em la,
locação, os apartamentos 101
p 201. na Rua Rocha MIran-
da. 99. sala grande. 3 quar-
Ias. bnnhelro. cozinha, irea
c W.C. de emore';nd-\. Alu-
guel Cr. 16 00000. Ver oaa
15 fts 18 horas. Chaves nn R.
Arlstarco Pessoa 1C0. Tratar
tel. 47-5613.

LINS DE VASCONCELOS —
Alugam-se os nps. 202 e 302,
da Kua Baronesa de Uru-
gualana 162, com ealu, 2 qts.
etc. qunrto e banheiro de
ínipregado. Aluguel Crj . .
11 OOÜXO. Ver no local con-.
o encarregado, das H às 17
horas e tratnr pelo telefone
33-5642
LINS — Aluga-se ua R. Llnr
de Vasconcelos 541. ap. 102, c|
_ala, 2 qts,, e deps. Chaves
no ap. 101. Trntar no Banco
Irmãos Guimarães S. A. Rua
Quitanda 80. Tel. 31-3860.

JÃCÃÍ_È_*^GÜ-i~
APARTAMENTOS.-—• Jacaré-
paguá (Freguesia) — Alu-
gam-se os apartamentos J01,
de frente, com dois quartos,
sala. cozlnhn, banheiro, luz.
e na«.. água e transportes em
abundncla, da Hua Araguaia,
,0j, com dependências para

_,VAGA NAr GABAOEM:'^- Sa- 
'«nP».S»dos, 

por 8 000 cruzei
QUARTO — Aluga-se. nalenz Pena. Aluga-se nn T-Ua! ros. e o de n.» 303 do mesmo
Ru» 18 de Outubro, 376 —
Titura

Gen. Roca. 440. — Telefone
5R-3833.

QUARTO E SALA de frente,
p! lavar • coz. cm ambiente
familiar coletivo, exijo dopó-j
sito e referencias. Conselho*!-' CRA JAÚ
ro Barros 22, tcl. 53-6773 e vrr » ?€•_,__
52-0366. Rio Comprido -TJ_j__ lAAUt^L ra. por CrS 3 000,00 c CrS
RIO .COMPRIDO. - -B, Te- ALUOAM-SE .„ K, Maxell, $r?TtLZ X *&$£&?._&ks ^T',,:.:^™^íjssr^-t^. =Ta,uil,e----j^aKuA:-
qts. dep. .emp. Chaves ap.ltar Ccop. Banco de Credito JACAREPAGUA" — Aluga-se
201 e tratar CIVIA. Tv Ou- Federal Ltda. Rua Hufno3!cl*sa nova* com 5 quartos.

ANBARAt

prédio, com um quarto, por
6 000 cruzeiros. Chaves 110 lo-
cal. com o Sr. Pedro. Tratar
pelo tel.: 23-8788, Sr. Mar-
ques Pereira.

ALUGA-SE quarto, sala co-
zinha, tíe laje. 3 000.00. Rua
Almirante Batista das Neves
439 Cliatuba — EstaçSo de
Mesquita.
ALUGAM-SE aps., 2 quartos,
sala. cozinha, banheiro. R.
da Bica, 122. Cascadura.
ALUGAM-SE a três marl-
nheiros quarto e> snla na R,
Silva MoUrfio 85. Cachambl
Preco CrS 2 300.00.
ALUGA-SE uma casa. em
Piedade, na Rua Qulntao n.
690 — 2 quartos, 1 i-iala e
quintal. 9 000,00. Tratar no
local.
APARTAMENTO — Sala am-
pia, 2 quartos grandes, cozi-
nha e banheiro completos,
qunrto e banheiro de cm-
pregada. Muita conduçflo —
Grande depósito de ngua,
próximo no Cinema Santa
Alice. Aluguel comercial Cr$
15 000,00. Ver e tratar na R.
Grfio Pará, 321 com o zela-
dor ou pslotel. 38-3710.
ABOLIÇÃO — Alusa-se uma
casa de fundos. Independeu-
te, de sala, quarto e cozinha,
a casnl sem filhos. Rua Tei-
seira de Carvalho, 347.

qunrto pequeno independeu
te, por Cr$ 1 600,00, com luz,
na Rua Maria José. 224. fun-
des.
MíUER — Alugam-se 2 quar-
tes, sala, corinha, banheiro,
grande nrea. R. Sousa A_nUai
358. Telefone 40-0233.
M_F_R — Ãlu-ja-se Otimo
apartamento. 1.» locaçüo. 2
qts., t sala. Rua Major Mas-
carenhas. 11,
MÈÍ_R~^- Aluga-se ôtlm» »
moderna cnsn. com entrnda
para carro, na Rua Gatdlno
Plmentcl. 176. Ver no local •
tratar na F.mpr.sa Brasileira
de Admlnlstrao.0 Ltda., Rua
da Quitanda. 47. 3,*> andar, *.
1 a 4. tel. 22-5R27.
MÉIER — Cachambl — Alu-
gam-se apartamentos novos,
com 2 quartos, sala e gran-
des íreas. Rua Luls (le Brl-
to. 83. Subir a Rua S. Ga-
brlel. terceira transversal. ,

tratar rom o proprietário
na Rua Tavares Ferreira íl."
44 ap. 301. Em primeira lu-
caçfto. 
ROCHA — Alugam-se apar-
tamentos. c| um t dois quar-
tos, na Rua Barbosa da Sll-
va n.° 95. Ver • tratar no
local, ate »_ 12 horas. 
SAMPAIO — Aluqa-se casa
com 2 quartos e demnls de-
pendências de empregada —
Ver ai Rua 24 de Maio, 789.
casa 19, com entrada paia
carro.

SAO FRANCISCO"íXAVíèií —
Aluga-se um np. com 2 qunr-
tos, sala, cozinha, com ba-
nheiro social e de emprega-
da com Aren. um por anoar.
Ver e tratar na Rua Ana
Ner! I 107. ap. 301.
SAO FRANCISCO XAVIER —
Aluga-se ótima casa com va-
randa, 3 quartos. 2 «alas, co-
.inha, banheiro e quintal na
Rua Ana Nerl 1130. Ver das
13 ãs 16 horas. Aluguel CrS
17 000.00 e taxas.

LEOPOLDINAMADUREIRA — Alugam-se
quartas Independentes pra-
pa_, na Rua Alalde 62. Tra-
•ar n. Rua Dr Pa_sos 18. ALUGA-SE apartamento com
D Zarlfa. Est» rua * emj2 quartos, sala. cor-lnha, va-
frente randa; Aroa grande, banheiro
——  completo e fo^fio a GAsbia..
MESQUITA — Aluga-se con-;_ xv. N. S.» da Penha. 52S.
fortavcl casa. com 3 quar tos,|,Pi 202.
vnrnndn. saia, cozinha ( ha-j ---_- —r
nbelro completo c chuveiro;ALUGO ap. para casamento,
el.trlco. toda murada. c| pe-iR
quenó quarto nos fundos
Aluguel de Crs 8 500,00. com
fiança * desconto em folha
Ver na Rua Venus. 297.
MEIER — Maria aa Graça.
Alugo ap. cem 2 quartos, sa-
Ia, cozinha, banheiro a fo-
cllo a Gasbras. Ver na Rua
Ckne de Faria. 276. an. 202.
Chaves na qultanoa. Tratar
pelo tel. 33-0&31*. — Her-
culano.
MI5IER — CACHAMBI —
Aluga-se casa, com dois gran-
des quartos, sala. co_, ba-
nheiro, varanda, área, fogflo
a gás. na Rua Miguel An-
gelo, 553, por 8 500 cruzelroj.
MÊIÊR — Aluga-se um quar-
to a senhor de respeito em
casa de família. Rua Castro
Alves n.o 227. casa 3.
m-.-r¥chal~"hérmes — su-
lacap — Aluga-so confortável
cn.sa novn'. 2 qts.. 1 -sala, co-
zinha a g;.s. qto. de banho
completo. 2 varandas, jar*
dim. Tratar na Rua Augusto
Malta, 116. Jardim Elisa, em
frente à Escola da Policia
Militar, conduçio à porta

ALUGAM-SE duas casas dê'ALUO AM-SE: quarto, sala » Bangu—Cascadura. 7 300 —
_. _ . _ I. . _,'._¦-_ H-....--.f nu H«í,j am frtlhi _¦•(

vtdor, 17, tel. 52-8166.
RIO COMPRIDO — AÍtíga-sc
otlmo quarto, por CrS 
4 000.00. todo direito. Telefo-
nr: 23-7008.

RUA AFONSO PENA n.
10!) — ap. lOU, perto da
praça — Aluga-se 1 ap.
irrande, armários embuti-
dos, cm centro de terreno
estilo casa todo rei«odc-
lado Chaves no próprio
ap. das 13 às 17 lioras —
Tratar tel.: 37-9307.
RUA URUGUAI. 194-A. ap. n.
203. de frente, sala. J. de ln-
verno. banh.. cozinha, dep
de empregada, Crj 11000,00.
Chaves c| zelador. Adminls-
tradora Nacional. Av. Pres.
-Antônio Carlos 613. 2.° pav.
Tcl,: 42-1314.
RIO CO\tPRLDO — Aluga--se 1 ap, de quarto e sala,
nutro de aala e dois quar-tos. n» Rua Azevedo Lima
n. 5». Tratar no Banco
Mercantil de Niterói. R. do
Ouvidor n. 50.

Aires. 17, 1.» and. Telefone'1™1"- hanhelro completo, co-
31-3266. izlnha cem fogdo a gíls. va-
.» __—. _._ '—"*" -_ randa. entrada de serviço.ALUOA-SE nm quarto a ea- irea. tudo em ponto grandesal ou uma pessoa sd. Pe- — Rua Profe_.or Heurlquodem-se referencias. Rua Ba-]Costa. 420. próximo ao Lar-rão de S. Francisco, 435, ea-[go <lo Pechincha. Aluguel• ICr» 7 000.00. Tratar hoje e

madeira, com lua e água fo- bnnhelro. independentes. Alu-
guel 5 000,00, 3 meseõ era oe-
pósito. — Rua Paranapiacaba,
n.° 188. Tratar na Tlnturarla
Piedade.
ALUGA-SE um quarto para
mOça do comercio, em ap. de
l casal, referência. R. Ma-
galhftcs Couto 26. ap. 202. —
Méler.

ALUGA-SE ou vende-se 1 an: amanhg

2_ JV',ttno.n,larl11, H5' rtlíf°- VILÃ VALQUEIRE —TXluga-
ne aa-iuai. ise castli rom £a-ai quarto, co-
ANDARAÍ— Aluga-se sala «JejBlnha, banheiro, na Rua Co-
frente, com móveis, por Ct$ uiaratuba. 169.
5 000.00. Depd_lto. Tel.:
58-2728. , CENTRAL
ANDARAÍ — Rua Silva Te-;ALUGAM-SE apartamentos
les n.° 18. ap. 105, quase es-iem prédio novo na Rua
quina BarSo Mesquita. Sala,|Conselhelro Joblm n. 67 —
2 quartos, dep. empreg. etc. {Engenho Novo.
Cr. 12 000,00 e ta.vas. Chavesi'., TT#-. ¦,-.-. sís ,
com o _elador. 23-0475. |ALUOA-M*, o ap. 20!;, c,
at. (-a..~ajr"___._. _^T_7— sala ampla, quarto, varan-aí.IjUAM-ísE ótimas quartos, ,i„ „„ 1. ^ , ,
para casais, podendo lavar . ']" envldraçada, demais
cozinhar. Preços diversos —, dependências inclusive dc
Deposito tres meses. Rua; empregada. Primeira lo-
Visconde de Santa Isabel n.lcacáo, na Rua São Brás,
489 — Gra]au. Tcl. 38-6937.!233. (1>

Fr_nteTA3M nuT° *7f.R*¥lr ALUGAM-SE 2 apartamentos,
ímí- 

' 
LSÍ." ' J1, üt "¦*•••• 2 quartos. co::ln!ia. ba-empr., banh., coa tanque nheiro. grande área com tan-e's. Ique. na Rua Divino Salvador,Jorge Rudge,

SAENZ PENA
48-1024 e 48-2232 32, Piedade. Ver e tratar no

Alugam-se ALUGA-SE casa de quarto «'_____'-
5S_hIf™' .c<"**"0T,<-0nJ»S-'d05. sala e dependências, a c»sal!ÃIÜgX7SE"u-r.ün7t_-r"T__i

APARTAMENTO X TELEFO-
NE — Codo linha a quem
alugar-me ap. pequeno ou
bom quarto ci serventia,. —
Aluguel relativo, lnf. c| o
Sr. César. Tel.l 49-9177. Só
no domingo.
ÃLUGA-SE casa. R. Mara-
nh6o. 120. 3 q., s. etc. —
42-3603. Pode ser peq. Ind.
ou clinica,
ALUOA-SE ótimo apartamen-
to casa, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro completo
novo. Rua Argemlro de Hun-
grla Machado 55. ap. 101. B.
Uosário. Marechal Hermes.
ALUGÃM-SE casas novas com
quarto, sala. banheiro, cozi-
nha, área coberta e pequeno
quintal, tiqueadas, com água
e luz, aluguel CrS 4 000,00:
só aluga-se c| flador ou des-
conto em folha. — Ver na
Estrada da Poaso, 650. esta-
çâo de Santíssimo, e tratar
na Av. Santa Cruz, 3 837. em
frente a padaria, na mesma
estação, com o Sr. Hello ou
Sebastião, tem também 2 ca-
sas mali modestas.
MÊSQÍtJÍTÃ-""

Flador ou deso. em folha,
çarantla de conservaçdo.
MADUREIRA — Rua Dona
Clara n. 271. casa.. III e V
— Sala. 2 ouartos. banheiro
coxinha e área c! tanque.
Podem ser visitados. Cr. ..
10 000,00 — ADMINISTRA-
DORA NACIONAL — Avenl-
da Pres. Antônio Carlos, 615
2.0. pav. Tel. 42-1314.

Albertino Araújo. 49.
Tel ¦ 30-0457.
ÃLUGA-SE um bom «uarto
cem móveis, para uma ou
duns moças. Conduçio na
porta. Rua Cardoso de Mo-
rais n. 284, ap. 307. Son-
sucesso.
ALUGA-SE ura ouarto para
mocas ou a casal fiem filhos
na P.ua Muana n. 114.
ALUGA-SE uma casa. dois
quartos, duas salas, c| mui-
ta água. Rua JoHo Santana
n.° 375, perto da Variante.
.As chaves, nos fundos. Tra-
tar Rua Frei Caneca n.° 134.

CASA — PARADA DE LUCAS
— Alugam-se dois quartos,
duas salas, banheiro comple-
to com a sua quente, quintal
arborizado. Contrato de dois
anos c flador 8 mll. Rua Ca-
pltfto Cruz, 49.
ALUGA-SE um quarto de
frente, com varanda, para
solteiro. Rua Humbold, 203,
ap. 201. Bonsucesso.

ALUGA-SE em Brís de Tina
Rua Qularé 145. um pequeno
apartamento por 4 000,00.
APARTAMENTO — Circular
da Penha — Aluga-se, sale-
ta, sala, qto., coz., e banh.

ide írente, pi residência ou
consultório. Av. Brás de Pi-
na. 46B, ap. 201 pela ma-
nhS. Tratar tel. 47-0991.

MÊIER — Alugam-se 2 apar-
tamentos ua Rua Bueno de
Paiva. 143. Aluguel 
Crt 12 000.00 cada. Ver no lo-
cal, Enbado o .iomiu.ru até
12 U. Tratar Rua 7 de Sctem-
bro. 81, .-.". a. 504, das 12 is
17 horaa.
MEIER — 12 000.00 — Alu_a-
so confortável res.. 2 pav.,
3 qts.. 2 »., 2 b., copa. cozi-
nha etc. — Rua Adriano u.
125, 0| 1 — 29-4502.
NOVA IQUAÇU — Alugo lln-
da casa. sala. 2 quartos tm-
pios, 7 000. Rua Sorocaba n.
87 -- Tratar tel.: 37-8919.
NOVA IQUAÇU — Aluga-se
casa nova. de quarto, sala,
cozinha, água e luz, 3 mil
cruzeiros, e uma loja com
moradia. Rua Déa n.° 64,
Três Corações — Ônibus Jo-
sé Bulhões, na porta.

Alugam-s» ca-

OLINDA — Aluga-se casa p
casal _: filhos. Cr$ 3 500.C0
2 meses cm deposito. R. Co-
mendador Soares. 704.
PIEDADE — Aluga-se uma
casa, na Rua Emilto de Me-
neres. 161. cof\ 3 ouartoa.

ALUGA-SE uma casa c! sala,
2 quartos, cozinha e demais
dependências, na Rua Nalr,
227. cosa 3. em Olaria.
ALUGA-SE — Rua Flora LO-
bo 302, Penha Circular, quar-
to. cozinha, banheiro, quln-
tal, água. Independente, ca-
sal sem filhos. Aluguel Crj .
3 000,00. Tratar no mesmo
endereço, Mma. Amorlm.
ÃLÜGA-SE um quarto Inde-
pendente, em casa de fami-
ila de respeito, na Rua Tl-
bolm, 280. BrAs de Pina; de
preferencia pessoa que tra-
balhe fora. Eilgem-i« refe-
renclas.
ÃLUGA-SE uma mela-igua
para casal, ou a duas pes-
soas, com quintal Indepen-
dente, com garagem e direi-
to a telefone. 30-4830. Rua
Ublracl. 409 — Hlglcnôpolls.
ALUGA-_E easa, altos • bai-
..os. 11 cômodos, (7 000.00)
sete mll cruzeiros, descontas
em folha. Av. Dr. Arruda
Negreiros, 32, Jardim Boa
Esperança (Nova Iguaçu). —
Também alugo metade. Tra-
tar na Rua Conselheiro í*er-
raz, 90. casa 1 (Uns).
ALUGA-SE casa Indepenaen-
te. sala, quarto corinha, ba-
cheiro. Rua Iporanga 74 —

BONSUCESSO — Aluga-se 1
terreno dé 1050 m2, na Rua
da Proclamaçfto, Junto no n.
765. Zona Industrial: Trata-
so na Av. Teixeira d» Castro
104. com Sr. Ferraz. •

HRAS~DE PINA~-^~ AV. Prof:
Llneu Silva, 383. Alugam-se
4 aps. novos, c' 2 qtos.. _a-
Ins, coz.. etc. 0 e 10 mil, desc.
folha. Tratnr Sr. Chaves. Av.
Antenor Navarro. 99, aob., B.
Pina. 30-7311._
BONSUCESSO — Apartamen-
to de qunrto. pala. separados,
cozinha, banheiro e área c'
tfijique, em ed. recéra-cons-
tinido. Cll 8 300.00. Rua Ca-
bn Heis, 18. ap. 102. Chaves
no 203. r ' sindico.
BRÃSDE PINA — Praça dc
Carmo — Aluga-se ou ven-
de-se a loja 10-F da Rua
Fernando Gross. Tratar te-
lefone 23-0281.
BONSUCESSO — Alugo uma
casa de 2 qts.. 2 salns, coü-,
bnnh., área. Jardim, c' entra-
dn para i-nrro. Preco 8 500.00.
Ver na Rua Manuel de Mo-
rais 54. Tratar na Rua Ana
Nerl 23, com n Carmlnda —
Pedregulho, c_as 15 às IR h.
no locp.l com o proprietário.
BIÍÃs"dÉ_PÍNÃ — Rua-Ara-
cola. 144 — Aluga-se peque-
na casa -- Tratar 410 local
ttPds 12 horas.
BRAS DF-~PINA*'—_Aluga-se
r,p. frente estação, nu Rua
Caralpê n. 12. Chaves por
favor Sr. David. armazém,
Cr. 8 SOO.OJ.. _
BONSUCESSO — APARTA-
MENTO — Aluga-se. de sala.
dois quarto,», coslnha, banh
dois quartes. cozinha, ba-
nheiro c| boxe. arca c1 tan-
que. Gás da Ll_ht. Ver Rua*
Eudoro Berllnk n.° 66. Cha-,
vo* no lado no botequim, c'
o Sr. Marques e tratar Ave-
nida Graça Aranha n.° 182.
sala 601.
BONSUCESSO — HIGIENO-
POLIS — Aluga-se otlmo ap.
sala. dois quartos, cozlnhn,
bnnhelro, nren com tan OU e e
L-aragem. Rua Uhlratft. 47. ap.
206, próximo ao Cine Pala-
rio. Chave., com o zelador.
Tel. 32-3890.
BONSUCESSO — Aluga-se 1
quarto de frente, com entra-
da. Independente, a senhor
dr trato, com ou nem refel-
ções. banhos, etc. Exlsr-m
sc referências. — Ar, Itao
ca. 633.
CORDOVIL — Ahiga-sc um
barraco, sala, quarto e co;'l
nha, n casal «em filhos, Rua
Ipsunert. 1 .3, fundos.

ALUGA-SE cnsa indepenoon-
te. com 2 quarto, etc. Rua
Jurubalba. 373 - - R. Miranda.
ALUGO qto. Inden.. mob., a
moca. CrS 3 000.00. Cinde de
Iraja. 2^9 — 46-3821.
ALUGA-SE uma cosa com
dois ouartos. sala. copa e
cozinha com fo:;5o a eás e'¦dependências para emprega-
da. Preco CrS 9 COO.OO e trò_
meses cm depósito. Ver e
tratar na Rua Gaspar n, 166
—_PUorcs._ _^__
ALUGA-SE cosa na Rua Re-
sende Costa, 46, Bairro Ma-
ria da Graça. Tintar no lo-
cal.
ALUGAM-SE--"casas 

"corri-3

quartos, 2 varandas, banhei-
ro. cozinha e orca, na Rua
Pedro Teixeira, 644. 110 llalr-
ro Sacil, cm Irajá. Tratnr
pelo tel. 30-JG71.
ALUGO vasa cm ap. de rc.-
peito, a moça ou «nhora.
Tratar na Rua Oriente 32-101
tnh&uma; a partir das 17 ho-
raa, sába-do e domingo.
ALUGA-4.E uma casa c*m
quarto, saia e cozinha, 1,"
locaçfuo. Ver e tratar na
Ru» Mateus Silva. 640. —
Inhaúma.
ATENÇÃO — Alugam-se 2 ca-
nas, na Rua Costa da Fonse-
ca 33. Vaz Lobo. Sendo a 1."
de frente com varanda, tr6s
quartos. 2 salas, cozinha, ba-
nlielro, quintal, a 2.* com cn-
tradn Independente com vn-
randa. sala 2 quartos, cozi-
nha. banheiro, quintal. Tra-
tnr no locnl. Preço oe ocasião.
ALUÒA-SE um cômodo a ca-
sal s! filhos. Rua Paulo El-
ro n.° 94-A. — Cavalcante.

ALUOA-SE quarto moblliado
para 1 ou 2 rapazes. Tratar;
43-4269 __
AOÕSTINHÕ" POMO —
Atuqa-sr, prdxlmo a cstaçlto,
casa em 1.» locaçAo. c, 3
qunrtoí. «nln, banheiro, co-
zinha. amplo quintal, casa
de laje. Chaves no local, —
Traiar p] tel. 42-5554. ci Dr.
RAmirlo ou Sr. Rodrigues.
ALUGA-SE Otlmo quinto plmoca que trabalhe fora. Alu-
Kiiel 4 000.00. Telefonar para
45-7370.
ÃLUGA-SE, para pêssõã-de
tratamento, em apartamen-
to <le família, confortável e
sossegado, quarto moblliado.
Tel. :_42-0325 até 12 hora..
ALÜGA-SB X apartamtntõT
composto de ouarto. sala. c
living, lerdlm-de-lnvcrno
toda atapetado, pintura a
Oleo. sancas do Iluminação
banheiro de lu .o. copa-cozl-
nha. quarto da empresada,
W. C. dc empresada coin
direito n Vftga na garagem.
Ver no local e ti ator paio
tcl.-fonc 43-1104. segunda-
• feira rom David,
ALUGA-SK uni quarto mobl-
liado pnra um senhor ou 2
rapazes, ll. Santo Amaro n.°
23. op. n." 402.
ALUGA-SE um quarto pnra
moço na Rua Viuva Lacerda
n. 11. Larso dos Leões, Uo-
tflfono, por 2 700,00.
CENTRO-— Alugo 

-ap.~ÍÒ3.

R. Silvio Romero 39, sl„ 2
qts., bnnh., co.-copn, qto. e
W.C. empr., terraço e ár.n.
CASAL precisa metade dc
an. — 43-3079. Costa.
EM APARTAMENTO — Alu"-
ga-ye otimo quarto pnra um
senhor. Tratar pelo telefone
46-3307.
FUNCIONÁRIO" oluita meta-'
dc de ótima casa, telefone e
conduçôo à porta. Condlçfio,
empréstimo de Crj 30 mll.
Telefone: 58-8001.
QUARTO tipo op., capinha
banheiro, varanda indepen-
dente. somente a senhora
Idônea. Referência... 27-1262
QUARTO para 3 mocas iíe
tratamento oue trabalhem
fora, com re feições em nm-
rio quarto bem moblllada.
Tel. 43-7618.
RAPAZ procura qviarto lnctc-
pendente. Tel.: 25-1153 ou
23-2081. Sr. Augusto.
SÊPETIBA — Caso mobília-
da — Aluga-se no melhor
ponto. Tratar tel. 45-9871.

PAQUETA' -_ Procura-se ca-
sa para alugar em Julho. —
IndtspcnsAvcI ter telefone.,
Llaor para 47-6303 — Dr.
Plínio^

INDÚSTRIAS
E CASAS
COMERCIAIS
ALUOA-SE telbclro e rêsl-déncla própria porá pequena-Industria. Rua da Rciencra-
Cto, 331,
ALUOA-SE uma ou~duàa «ã-..
Ias para comercio uu Indus.
trla. Rua du AlIantlcKa, 1B7,'
sobrado.

SÃO LOURENÇO — CaiiO —
Aluno moblllada. Tel. 40-0265,
SENHORA funclonArla. rcsl-
dindo £0 em apartamento
srande, deseja alujçar um
quarto e banheiro Indepen-
dente a uma pessoa só. —
Trotar pelo telefone 58-0913
— De preferência ã noite.
Pedem-se referências.
VERANEIO — Vassouras —
Aluga-se ou vende-se casa na
Rua Dr. Zamlttl 236. Infor-
mações, Rio 28-7309. — Vos-
soura» 1350. Sr. Ercolimo.

PETRÓPOLIS —
TERESÓPOLIS
PETRÓPOLIS — AlUSO ap. c
uaragem exclusiva, no Cen-
tro. de qto. e sala con]., co-
7lnha. banheiro comnleto, lu-
ítar privilegiado. Alugue! 8
mll cruza. Antônio, telefone
32-OCtiO, Hor. comercial.

NITERÓI

AMK;,\-SK p| Industria,
ou comércio, n.-i Itua iMn-
rais _ Vale Üfi. Vrr nn ln-
cal i- tratar pelo telefone:
,-j_-8^»4, c! Sr. Rafael.
ÃLUGA-SE uma leia 

"com

armaçôe» dc peroba, com
uma geladeira <le 6 portas,uma caixa registradora In-
ternaclonal, 2 balanças e
outros material*, na Est,
Ccronri Vieira. 042. Irajá,
pelo preço de 700 000.00 c ...
to 000.00 tíe aluguel, tendo
moradia pequeno. —- Ver no
iccal e trotar com o proprie-tíVrlo no local cu na Rua
Miguel Couto n. 115 — 2."
andar. Tel. 23-5727. com o
Sr. Jaime.

ÃLUOA-SE g_íp_o~n.f-Rua
Mundo Novo, 785. p| oflcl.
na, depósito, (.uarda-móvt.
Is etc.
ALUGA-SE sola comercial no
melhor ponto da Av. Copac ,
542, sl 310. Chaves c! o por-
telro Joaquim. Tel. 47-7866.
ALUOA-SE uma sala de fren-
te. para pequena Indústria
ou comércio, na Rua Morais
Vale. 36 — Lapa.

ALUOA-SE uma solo para co-
mèrclo. entrada Independei,-
te. Tratar no Rua üa Pas-
sagem 109-A. 2.* loja.

ALUGA-SE casa térrea _a, «
quartos. 3 salas, ótima paia
depósito, escritório, pequena •
escola, com duns entradas --
Rua Sampaio Ferraz n. 2í. .
Ver a qualquer dia dos í ás
15 horas. L. do Estácio.

CENTRO — 1.» LOCAÇAO —
Alugo conjunto p1 comercio,
frente, aluguel 9 000.00. mol.-i
taxas, flador Idôneo. Av. Go-
mes freire, 315. sala 408 —
Tratar na sala 406. Tel.
12-3672. Dias utels.

COPACABANA — Aluga-!»
no Kd. Ikc. o ap. 607, para,
comercio, de frente, com am-
pia sala-quarto. 2 banheiros
c cozinha. Pintado do novo.
Chaves com o porteiro. Tra-
tar tel. 52-2220.

CONTRATO — Clnelandla —
Cede-se op. com 3 -salas. p|
comércio, moradia ou escri-
tõrio, ou alu gam-se 2 salas'
com direito ao tcl.i 22-4793.

ICARAI — Edifício de luxo.
Alu^a-se o ap. 602 rie írcn-
te na Rua Otávio Carneiro,
18, 2.° prédio da praia, sa-
la. 3 quartos, banheiro em
cor, copa. cozinha, Arca.
qunrto e \V. C. de emprega-
da, todos os cômodos espa-
cosas, garagem. Aluguel CrS
25 000,00. Chaves com o por-
telro. Tratar Manoellto —
A_ .__rc._ Antônio Carlos,
641-B. Tels. 22Í63Í6 e 
58-3166.

ALUGA-SE casa, sain, quar-
to, cozinha. Kua Eugênia
Qodlnho. 128. Irajá.
ALUGA-SE, 1.»- locaç&o, .sa-
la, quarto, cozinha, banhei-
ro. arca na Rua» Francisco
Vidal, 231-F — Pilares.
ALUGA-SE cnsa, dois quar-
tos. sala. cozinha e banheiro
Independente, bom quintal
7 OCO.OO. Tratar Rua Ferreira
ConíAo 824-A — Av. Auto-
movei Clube, Irajá.

CASA — AlUga-se na Rua
João Réso. 300. Olaria,

3 quartes, pala. co:.inha. ba-
nheiro. Arca — Aluguel de
Cr» 12 000,00. Tratar arma-
7>m ao Ifido.
CAXIAS — Aluaa-se cosa,
sala, quarto, cozinha, ba-
nheiro — CrS S 000.00 e as
taxas, na Rua Celanlra Ch3-
ves, 186, contrato e flador a
S minutos de toda a condu-
c_o. Centro.
CAXIAS — Alusa-sr um
qunrto independente, c- co-
zinha, A'iua encanada, por
2 000. c' deps., na Rua Pe-
trópolls. 433 — Vila Éden -
Corte Oito.

CAXIAS — Alu'.am-..e cosas
a partir de 2 000. 3 000. ..
4 OCO e 5 000. Tra. diário-
mente na Corretora Indiana
Av. Rio—Petrópolis n. 1 741
sobreloja. Dá-se flador.
CIRCULAR DA PENHA —
Aluga-se casa com 3 quar-
tos, 2 salas, cozinha e ba-
nheiro completo. Rua Fran-
cisco Enes 182. Ver no local
das 8 ks 10 horas.

GRAMACHO — Alusa-se 1
casa ou vende-se. Telefone
42-5962.

ALUGA-SE uma pequena ca
sa. Rua Matlas do Cunho. 8.1.
fundos. Inhaúma. Aluguel;
CrS 5 000.00. Trotar no local
ATENÇÃO — Aluga-se uma
casa em Coelho da Rocha na
Run do Ferro. 827. fundos,
Tratar no local com o ar
Manoel
ALUGA-SE casa sala. quarto,
cozinha e banheiro. Rua
Candiru .í). Tratar no local
BELFORT ROXO — Areia
Branca. AlUKO casa com qt.
sala, banli. ã^ua e luz. Alu-
ííuel econômico. Ver e tra-
tar no local, dlar 6 • 7 —
Run Santiago, 80.
COLÉGIO — Aluga-se uma
cnsa de snla, qunrto e cozi
nha. Carta de fiança. Alu-
guel 4 mll. Praça 8 de Maio
56 sl 303. R. Miranda.
COLÉGIO — Aluga-se aparta
mento com 3 quartos, sala,
cozinha, bnnhelro com uma
grande área. na Rua Almlran-
te Oliveira Pluto n. 264, sp.
101. Tratar no local.
IRAJA — Alugamos, R Ca-
tete. 163. por CrS 8 000,00.
os aps. 101, 102 e 202. cj sl.
2 qts. etc. Chaves mesma

i n. 143 e tratar CIVIA.
Tv. Ouvidor, 17. tel. 52-8166
PILARES — Alugo apar-
tamentos de sala e quarto
e demais ileepndencias —
Primeira locação. Aluguel
Cr$ 7 000,00. fiador idôneo
— Ver na Av. João Ribei-
ro, 549, casas 19 e 21 e
tratar na Rua Sete de Se-
tembro n. 88, sala 405 —
Tel. 42-09.77.

HIGIENOPOLIS — AlUga-se
uma confortável casa, com
todas as dependência... na R.
Jacutlnga, 78, começa na Av.
Suburbana. 2884.
HIGIENOPOLIS — AlUSO
aps. novos de 2 c 3 quar-
toa. a oartir de CrS 9 OOO.OO
— Ver na Rua Ublrata. 303.
Tel. 22-5823.
HldlENôPOLÍS — Alugamos
na"Rua Pacheco Jordão.---80»
ap. 201. primeira locaçio. e|
3 quartos, 2 salas e demais
deps. Chaves no local. Tra-
tar na EUCI. Av. Erasmo
Braga 227. 3.° andar. Tele-
fone 42-1077.
LUCAS — Rua Iranduba 253,
c| 2, com 2 quartos, sala etc.
Aluuuel CrS 6 500.00, contrato
cí ílador proprletArlo.
OLARIA — Casa — Aluga-
mos. R. ..lomena Nunes.
1 117, ci 3 varandas, 2 salas,
3 qts. etc. por Cr» 15 000.00.
Chaves local e tratar CIVIA.
Tv. Ouvidor. 17. tel. 52-8166.
PRAÇA CARMO. CASA —
Alugamos R. Frei Gaspar n,
407, Irente, c/sl., 3 qts. etc.
por Cr» 7 000,00. Chaves no
armazém em frente « tratar
CIVIA. Tv. Ouvidor. 17. —
Tel. 52-3166.
PARADA DE LUCAS — Alu-
go casa e| 2 quartos, sala. va.
randa. Jardim, cosdnhn. cran-
de, banheiro compl. e quln-
tal. Rua Oslo n.° 34.
PENHA — Aluga-se ap„ 3
quartos, sala, cozlnhn etc.
Cr» 10 000,00 .Tratar na Rua
Panamá, 132, depois dss 14
horaa.
PENHA — Aluga-ae. 2 quar-
tos, sala, cozinha, quintal —
5 000,00. Tel. 28-6667.
PENHA — Aluga-se uma casa
na Rua Ca}* 1 408, quarto,
sala. coilnha, no ponto Itnal

PAVUNA — Alugam-se casos
c aps. na Rua Nina Ribeiro.
605 e 613, o/ sala, 2 quartos
e dependências. Chaves no
local c' Sr. JoSo. Tratar:
Coop. Banco de Crédito Fc-
deral Ltda. Rua Buenos Al-
res. 17. l.o and. Tel.: 31-3266.
Aluguel: Cr* 6 000.00 < ....
CrS 7 000,00.
PASSA CONTRATO DE CA-
SA de altos e baixos, grande
e confortável. Composta de
3 qts... 3 salas. coz.. des..
gar., quintal etc, em local
perto <lo Méler. Preço 15 mll
»* Rua • Fernando ..Esq.ue.rdo,
733 - Maria da Graça. Tel.
2S-3877. Dona Natállo.
ROCHA MIRANDA - Alu
gam-se em primeira loca-
cio, apartamentos e lojas,
Av. dos Italianos n.° 780.
Tratar ao lado, no bar, c
Sr. Valdomiro.
SAO JOAO DE MERITI — R.
Ceara, 118. Aluga-se uma ca
sa. quarto, sala e cozinha —
Água e luz. Quintal Indepen
dente. Flador, desconto em
folha de pagamento.
VICENTE CARVALHO - Alu-
ga-se apartamento oe tren-
te, cl 3 quartos, esta • de-
pendências, totalmente re-
formado. Ver na Kua Pia-
mlnla n. 301. ap. 303. Cha-
ves com o Sr. Figueiredo —
Tratar pelo tel. 58-8403.

RAMAL DE
MANCARATIBA
MURIQUI — Aluga-se casa
de praia, com aala, quarto,
cozinha, banheiro, duas va-
randa_.. contrato de um ano.
Rua Ceará n. 281. Tratar
na Rua Pereira d» Araújo n.
265 — Irajá.

DIVERSOS
A_UC5A-SE a parte do apar-
tamento. ou vaga com café
« banhos quente* para nvoça*

Tel. J7-77SS.

NITERÓI — Alu.a-se na
Praia Icaral. 233. ci 9. com
2 salas, . quartos, copa. co-
zinha. dependências empre-
gada e Área com tanque. —
Tratar Prolab. na Rua Qul-
tanda. 45, s, 602 4. Telefone
22-0601.

COPACABANA (SALA) - Ah,-
go salas grandes e pequena*
com banheiro, servindo para
oficina dc confecções, labo-
ratórios, editora, escola de
ballet. Ver na Rua Ministro
Viveiros de Castro 51. Tratar
na Rua <ia .Assembléia 67, 4.»
andar. Tels.: 52-4573 e 
31-C070. Prédio comercial.
COPACABANA — Alugam-sè.
na R. Xavier Silveira, n.o 40
icsq. Av. Copacabana), as so-
brelojos 304 e 317. dc .'rente,
para fins comerciais cu in*
düstrlals. Alugueis 
Crs 15 000.00 e CrS 12 000,00.
respectivamente. Chav*»s cf
porteiro. Tratar pelo teiefon*
52-7344, na Rua B. Aires, 00.
3, 707.
CENTRO — Ãluga-se o" prl-
melro andar da Avenida Go-
mes Freire. 559. para granda
orçanizaçílo. Chaves com o
zelador. Aluguel 80 000.00.
GALPÃO — Bonsucesso. Alu-
ga-se Inteiramente fechado,
___Ld_i_lc______!___nicU-S com cs-
crltorlo, instalações sanitária*-
força, telefone, na Ru»
Aguiar Moreira 490. contrato
a combinar no local com o
Sr. Casem Iro.

ILHAS
ALUGA-SE um ap. panoro-
mico, 2 qt... sala. coz. c bob.
Rua Capanema. 440. Praia
do Roso, Ilha do Gov. Tel.
22-2470.
A CÍNCÕ-MINUTOS-PR-UA
BARÃO — Alugo eufa nova.
2 qts. etc. Para temporada,
feriou ou un, ano ou sem
moveis. Ver Marques dc Mu-
ritlbo, 511 — Cocotá. otária-
mente. Aluguel bose 10 OOO.CO
— Trotar Carmo. 6. sala 903.
ALUGA-SE ótimo quarto de
írente a rapaz, na Av. Pa-
ranapuS „. 1 609, ap. 201.— Ilha do Governador.
ALUGA-SE linda casaTl.1 lõ^
caçilo. 2 quartos, armárto cm-
butido. sala. cozinha, banhei-
ro a cores c| chuveiro elétrl-
co, 2 varandas, rua calma
Aluguel 11 000.00. Rua Hugo
Leal. 80, entre Jóquei < Gua.
rabu.
GOVERNADOR — Cosa —
Alugamos, todo conforto, R.
Dom Emanuel Gomes. 159,
cj 5 qts. 2 sftlas, lavanderia,
centro terreno, em primeiro
locaçfto. Chaves lcca! e tra-
tar CIVIA. Tv. Ouvidor, 17.
Tel. 52-8166.
GOVERNADOR — Alugo ca-
sos confortáveis. Estrada dn
Dendê. 32 e Erlca Coelho. 123
Tauó. Tels. 27-2710 e 27-2169.

GALPOEZINHOS — Alugam-
-se. 50 m2. R. S. Luiz Gon-
zaga n.° 867.
GALPÃO — Aluga-se amplo,
na Rua Cachambl n." 52, um
com 18 x 5. na írente, casa
ci 3 quartos. 2 salas, cozi-
nha. lua e força ligadas, pos-
slbtlidade de entrado para
carros, ótimo para oficina
mecânica. Ver no local. —
Trator na Rua Buenos Aires
n.o 251.

GALPÃO em Catumbl —
Alugo vários, cirandes e pe-
quenos, para oficinas ou ou-
tro ramo. Ver G a rapem Prr-
sidente — R. Von Even n."
34. com Clprlano.
GALPÃO p! pequena indús-
trla ou depósito, alugo, com
força e telefone, Av. Subur-
bana, 7 673. fundos. Abolição.
CrS 9 900.00.
TORAO — Aluga-se. paro de-
pósito ou pequena Indústria,
pertinho da Rua Lobo Júnl-
or, P. Circular. Tcl. 30-3190.

PORTA - Aluga-se para cha-
veiro ou outro nesóclo. po-
dendo ser também mnls uni
cômodo para depósito ou
moradia. Rua do Matoso 51

GOVERNADOR — Aluga-se
casa moblllada. sala. 2 qtos..
geladeira etc. Ano o;i tempo-
rada. R. Costa Dórlo, 37. Ver
domingo. Trat. 31-1303, à tar-
de, Dr. Wilson.
ILHA DO GOVERNADOR —
Alugamos na Praia da Olaria
371, casa 5. cl 2 quartos, sola,
cozinho, banh., deps. empre-
gadas etc. Tratar ua EUCI.
Av. Erasmo Braga 227. 3.o
andar, sl 305. Tel.: 42-1077.
ILHA DO GOVERNADOR : —
Jardim Guanabara, casa em
centro do terreno. Aluga-se
com 2 quartos, ssla, cozinha
e banrelro amplos, varanda,
dependências de empregada,
garagem etc. Ver no local.
Tratar na Rua da Carioca,
31. Tel. 22-2380, com Sr.
Magalhães.

ILHA DO GOVERNADOR —
Aluga-se confortável casa, p|familla de trato, na Rua Abo-
rema. 59, com 2 salas. 3 quar-tos. grande cozinha, enorme
varanda, copa, 2 banheiros
sótao, garagem o demais dc-
nends.. em centro de Jardim,
toda ela moblllada e com
Kc__telr.___mtmt.lda. Chaves
no local ou na HUA ItuA;
1661. Trator na AUXILIA-
DORA PREDIAL S;A.. Trav,
do Ouvidor, 33. 2. and., das
12 _3 17 horas. Tel.: 52-5007.

ILHA DO GOVERNADOR —
Aluga-se casa c| 3 quartoa,
sala. cozinha, copo, ioanhel-
ro completo, grande quintal,
Jardim etc. Rua Q n. 53 —
Bancário.
ILHA DO GOVERNADOR —
Ribeiro, o.ugam-se aps. Crl
10 000,00, c vlsta p| o mar.
a 200 m da praia, c| sala.
qt.. Tar.. banh.. coz., WO
empr.. área c tanque, vaga
p| carro e play-ground. Rua
Campo da Ribeira. 16.
ILHA DO GOVERNADOR —
Aluga-se tuna casa de fun-
dos, na Rua Pio Dutra n.°
140 (Freguesia), do quarto,
sola. cozinha, banheiro e 1
área.

PRAÇA SAENZ PENA — Alu-
ça-pe para fins comercial ou
residencial, ap 1 009. do Edi-
ficlo Corlii (cm cima da
casa Slopcr). de frente com
sala, quarto, varanda, co-
zinha e banheiro completo.
Tem telefone. Chaves com o
porteiro. Trator com Georgés.
Tels: 48-8111 e 38-3481.
SALAS comerciais, fundos, ar
condicionado, alugam-se por
8 500,00 mensais, mais taxas.
Ver Rua Hilário Gouveia 66.
com o porteiro Joaquim.
SALA PARA COMÉRCIO —
Centro. Aluga-se a sala 505
do Rua Visconde do Inhaü-
mo, 50. dc primeira locaçáo.
de írente. com 21 mü. tendo
banheiro privativo. Ver o'
porteiro e tratar na Flnan-
ciai Administradora, R-uo du
AssemblMa. 104. s. 515, tclc-
fone 42-7645.
SOBRADO COMERCIAL, um
grande saião com 40 metros
quadrados, mais duas sair-
tas e dois banheiros, c! área.
passa-se contrato comercial
do 5 anos. Serve para todos
os fins. Av. Suburbana n."
7 472. Tratar na Av. Subur-
bana n.o 7 312.

SALA — Botafogo — Aluía-
se sala para fins comerciais,
com direito ao telefone. V.
da Pátria, 451. Tratar n»
farmácia,

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS
ALUGAM-SE um ouarto e
uma sala para aliai ate e
modos, na Rua do Senado
n. 203.
CENTRO — Aluga-se sala.
própria p! consultório ou pc-
queno escritório, oj 9 m2, na
Rua Alcindo Guanabara. 21,
sola 710. Chaves c' porteiro.
Tratar p! tel. 42-5554. com
Dr. Rômulo ou Sr. Rodrigues.
CASTELO — Oraça Aranha,
Nilo Peçanha. Erasmo Braga.
— Alugo grupo de salas, com
Instalações p| escritório. —
Aluguel base CrS 40 OOO.OO —
Tratar pelos tels. 45-0693,
22-3222 e 25-4836.

ILHA DO GOVERNADOR —
Alugam-se apartamentos em
1.» locaçáo. de sala, quarto,
banheiro completo, cozinha,
garagem, na Estrada do Den-
dè, 863. Tratar na Rua do
Ouvidor. 189. sala 21. telelo-
nc 23-0281.

GRUPO DE SALAS aa Ave-
nida Copacabana, Posto 4- •
aluga-se. lilf.: 57-0423.
SALA dupla p/ clinica, labo-
ratórlo etc. — Aluga-se na Av,
Ern&nl Cardoso, 56, gr. 203.
Cascadura. Ohaves na loja.
SALETA c! tel. Pi escrlt. S
mU. Rua Acre. 38,, 1.°, próx.
Av. Rio Branco.

JARDIM GUANABARA —
Aluga-se easa com 2 ótimos
quartos e ssla grande, cozi-
nra, banheiro, quarto de cm-
pre, ,ada e W.C. Aluguel Cri
14 000,00. Ver • tratar n.\ R.
Uc». 160. Onlbu» 205 • 207

VINTE E QUATRO DE ALAI O
— Do Rocha k Estação do
Mílcr — Prcclsa-se alugar p)
Instalação de um consultório
médico, cm e<dtficlo com. cie—
vador, 1 apartamento de três'
quartos, 1 sala e dependèn-
|clas de empregada. Cartas pf
162442, -na portaria de.-n Jor»
nal.
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OJAS

ARMAIS NOVA IC MODKKNA
Í.IJJA DE NILÓPOLIS — AlU-
K<*-hu nu Av, Metia BWTetO
luu prlnolpal ruu do Munici-
|>jb. perto da rütnvft". ttton-
tnjiom minVí-rmi, cum 10 me-
ti'íí tli» vUrtnu em erlotM, 7
DSllmotroa jiruu o teleíone,
Aiiilituda [líua vúilos ritmos
Udj iicHQolo
A(.UOA-KE ll loja ll.» 14 llll
ljilii DriiKiinl, 1114. Informa-
1-jh.n: 2H-U0U1I.
ALUOAM-8E 

"íõjas "novãa. 
11.

ct&panema, 440, esq. de Ca-
rlpé. Praia da Hosa, Ilha <lo
Cl6v_22-2470._
A,t-UOÃ-BE loja nova com o
Itibita-ao nu ini-lhur ponto
ila.. Uua das Laranjeira». —
Trftttir ntv Av. Hio lírimco,
1-28, 1.° nndnr. niln 103.
ALUC1A-SE nu Jtun SAo Luiz
Gonzaga 1 113. loja e uobiu
loja com 350 x 200 m'2. Junto
ou separado. Tratnr na Hua
Aero DO, com Sr» Oaruobo ou
licnrlque. Teln.: 43-01103
43-8128.
ALUGAM-SE lojas, lm II.
Amorlm Soares, 'Ift, entro Oh-
valdo cruz t Madurelra, Crj
8 000,00.
AMPLA LOJA — Centro Cl
<lnde, tranapasaa-ee contrato
«Io 5 anos. Nfto pngu aluguel
— 43-11814 — Armando,
ALÜGA-SE 

~a 
loj'a da" Bua

aencral Argolo n. I4-A. cm
primeira locaçfto. podendo
aec utilizada paru qualquer
nefíóelo ou deptViUo.

LOJA EM nONSUCESSO —
Piiíwsii-ao o contrato do unia,
com DO ma, nUiuual iiutluo,
na Hua 24 do Fevereiro, Trn-
tnr (Mretitmentu Av, Loiuirws
n.» 433, T«l. 30-2045, Sr. Mel-
1'ClPK,
LOJA — Liuko dou LeOcs —
Alur,a-Bo nu 11. Deflombarna-
(Vor Burlo 23, loja 11, esquina
lt, Humana 12», o 32 ma,
ponto (lfi ÍWütius e noiulo —
Aceitam-ep ofertas. Tratnr nm
downdea & Sons. Av, Pres,
Vnrcrut 200. 2," nndar.
LOJA cinco portou do aço,
conirato 0 unoa, aluguel 7 0(10

Posaa-ac I .100 (K10, Uua
Luiz do CmiiOcH, 53.

LOJA — Centro. — AlU-
ga-se. Excelente loja ile
esquina, 3 amplas porlas,
grande subsolo. 1." looa-
çiín, servindo p/ qualquer
ramo, especialmente pe-
cas c acessórios. Ver na
Hua Carlos Carvalho. III.
esq. de Carlos Sampaio, e
Iratar c/ imobiliária He-
lo Horizonte, Itu» México.
119, sl COC. Tcl. 22-3701.
LOJA — nótafoKO — ôtlmo
ponto comercial — Aluna-
mos na Praia do Botafogo,
40(1. a loja 25. ao lado du
SEARS. Chaves c| o porteiroTratar na Av. Graça Ara-
nha. 174. gr. 1 10!). Tel.: ...
22-2413 — Malson Imóveis.

DEPOSITO
Aluga-so um dopoüto cum

OOU uiü, tiltuatlo no Campo de
Bilo CrlstovAo. 254.

Tratar com o Hr, Almlro —
Tel.: 52-5521 — Accltu-ao ofor-
tu.

OTrTG E M
Com mais do 8 mil metros.

Aluno om partra ou no totlo.
Vcr o tratar lt, Van Brven,
34. I.nrBO (In Catumbl, c| 01-
prliuiu.

GAL P ÂO
São Cristóvão

Aludo. 000 m2, 7,5 m pó dl-
relto, 33 ni de frento rua —
Tcl. 28-0332. ralllO.

DRAMAS CLASSIFICA DOS

h#l É^S&4 ü&H

uri—rri—rnr-—¦ '"" ¦¦¦ "" m i — m—"¦" -IM|- - ¦ ¦¦¦ mmmt mmmml

.... .... íiNortel „.,
,j. -, . Itaçnz. *7i3. Av. H Var- 

'

»ri.',i8,|V"»- 438. » 0U3. jos.
_'¦«-1' *ÜX KSOItT" Dai.; MÒmí Cen-P*18.- i;. li o Norte. VII. Ay, |. Varras 0:l
«. 133, 43]

VENDE-SE KOLO PARA

FAZER PASTÉIS

POUCO uso
E8CI1T C l.iKlscals. im-— 10 15 Av |> Vurcaa ux»

L O J A
BONSUCESSO
Passa-se contrato, tem

força ligada, Rua Manuel
Foiitenelc, 31-A. Telefone:
30-G790.

ALUGA-SE num loja nu Kua
BulhOes Marcial. 573, P. Lu-
OAS. Aluitucl barato, contrn-
to cinco unos. servindo pura
barbearlo ou armarinho, 'ira-
tar no local. 
ÃLÜÔA-s¥"lOJA - Av. BrAb
<ib Pina, 011, 0| S x 9 in. E
moradia. Tratar no 003.
ALUGAM-SE uma loja c irai-
pSo. próprios pura índtlstrla
op depósito, na Hua Ana Ne-
rt. (1116. Aluituel mensal 
CrS 20 000,00. Contrato dc 5
nnos. Tratnr na Hua «Ia Al-
rândaga, 338, l.o nndar. c,'
Guedes. tcL_23-_.H05. _
ATENÇÃO —' Alugo, próximo
no Largo dos Pilares, uma lo-
Ja com (tali)Ao no.s íundos,
silugo também pequeno itnl-
pfio — ótimos locais puni pe-
<iucnan Industria*, oficinas
otc lem lu?, fftrça, gás
telefone. Vit e tratar no local
— Av. JoAo Ribeiro n." 105
cl o Sr. Barros.
ALUGA-SE loja 3M>0~OO. na
Hua Fernandes da Cunha n.°
1431, Vigário Geral ao Indo
do Jardim Am6rlca1-
ALUGA-SE umu 1 o J u para
consCrto de calcados; 3 000,00
nu Ruu Volta Redonda 53 —
Pavuna.

LOJA — Aluga-ao nala ter-
rea, próximo tx Praça Saenz
Pena, pnra consultório, ca
bolelrolro ou comercio lino.
Tratar pelo tel. 47-7934.
LOJA NA tíTÍCA — Pomo. otl-
mo negocio. Tel. 20-4917.
LOJA — Todos oa Santos —
Ruu Plaul. 375 (próximo d»
Av. Suburbana). — Aluna-
se ampla loja cl 30 m2. CrS
(1 000.00. Podo ser visitada
Administradora Nacional, Av.
Pres. Antônio Carlos. 615
2.o pav. Tel. 42-1314.

LOJA NOVA
Centro — Aluguel lnlclnl dc

r.o 0(10.00 c| 00 m2. Serve pa-
ra qualquer rumo do negocio;
Ver na Hua <lo Rezende, 39.
Tels.: 43.300!) O 23-4105.

LOJA — Passa-se contrato
de uma lojn sóbre a Av. Co-
pacabana, com lS0.tn2, Ser-
vo paru qualquer rumo. Tel.
37-0911.
LOJA — ANDARAI — Alu
Ef\-Bi» na Rua BarAo tio Mes-
ipilta 1 021-A, com 3 portns

LOJA
Aluga-se uma ôtlma, no

melhor ponto dn Cascadura,
Junto a estação, para bom ne-
HÓclo OU banco. Vcr c tratar
na Av. Ernanl Cardoso 11."
110-A.

LOJA EM
BOTAFOGO

ESCAMA PARA SABONETE
Oferece-se escama de salmo de primeira qualida-

dc. Quantidade acima de 1 000 quilos.
Informações pelo telefone 48-1040 on caixa pos-

(Vlal 1274 - RIO.
DEPÓSITO DE PAPEL

BRASIL LTDA.
Compradores de: cartões Hollerith, arquivos, U-

vros, jornais, revistos e aparas de tipografia — Papel
e papelão. — A casa que mellior paga.

Rua 24 de Fevereiro li. 85 — Tel.: 3U-7077 — Bon-
sucesso — Rio de Janeiro.

ASPIRADOR de pó tino ame- 1IALCAO do 2 metros. Com
rlcuno, próprio pnra Ifinco ou luz ílourescentc. Condo de
aftllto de cabeleireiro. Crs
3 000,00. Av. Rainha Eliza-
beth 370. Copacabana.

Possu-so contrato dc seis]
nnos de umu loja Praia dciATKNÇAOI Fnmllla rpic sal
llotafoKo n.° 212 (armazém do Brasil com urgência, ven-
1'f.o de Açúcar), c| cerca <le|do todos seus móveis, com
12 metros pnrn íl Praln do]grande prejuízo: 1 geladeira
DotalOKO e 40 metros pnra fi vi pB, _! portas. 1 sota-ciiiiiti

1 tfnípo u« polloalíua Paranl . Tratar cotn o
do nço. med. 100 m2, o| Arca Senhor Frnnclsro na Prnln dc
nos timãos. Chaves no ap,
203. Trntar uo Banco Irmãos
(lulmarilea S. A. Quitanda
B0. Tel.: 31-3300.

BOTAFOGO — Aluga-se o ap.
415. na 1'rnla de Botafoso 300,
composto do snla, 2 quartos,
bnnhelro, cozinha o depen-
dAnclas.de empregada, Cha-
vcs na portaria e tratar na
Administradora Fluminense
S.A., na Hua do Rosário 129,
1.» andar. Telefone 52-8281.
BÕXES — Alugam-se, novos
com o habite-se, no melhor
ponto da Hua das Laranjal-
rus. a partir de CrS 2 1100.00
—, Tratnr na Av. Hio Branco,
128, 1.» andar, nula 103.
CATETE —HlÕJA — Alugo
jlequenu loja <Ic 3.00 metros o
jn-ofundldadc do 7.00 metros,
«lo frente para ii Rua Andro-
de Pertence, 42. tendo W. C.
servindo para instalações de
tütpateiro, mercearia, oçoupue,"bazar «tc. Ver no local o tra-
tar na Rua da Assembléia,
67, 4.° andar. Tel. 52-4578 ou
31-0070.
COPACABANA — Loja —
Aluso, Rua Domingos Ferrei-
ra 6-B. Tratar loja C-A. Tel.
¦16-985!).

CENTRO — Alugam-se 2 io-
ias c| 80 m2, cl uma, pnra rie-
KÓclo fino, podendo ser uni-
ficadas. Vcr na Rua Joaquim
Silva. 00. Tratar no BANCO
AUXILIAR—£>A—PRODUÇÃO
M.A., Trav. Ouvidor,
Telefone: 52-2220.

12.

CASCADURA — LOJAS —
Alugamos duas, R. Valério,
170, em 1.» locaçfto. Chaves
np. 202 • tratar CIVIA. Tv.
Ouvidor. 17. Tcl. 52-8166.
GRANDE OPORTUNIDADE —
Passa-se uma grande o bonl-
ta loja de esquina com ins-
talaçíto moderna, bem barato.
Aluguel também barato. Tem
bom contrato. Motivo nüo
poder estar a testa devido à
Idade o doença. Ver Av. Su-
burbana 4 0-15-A. Tratar Pça.
das Nações 330-B. Tel. 30-3259
menos aos domingos.

LOJAS — Alugain-sc cm
ótimo ponto comercial,
magníficas lojas p[ mer-
ccarias, drogarias, lioull-
que, confeitaria, lojas de
ferragens, sapataria, la-
vanderia decorações, ofi-
cina de rádio c televisão
etc. Aluguéis a nartir dc
CrS 10 000.00. Ver na II.
das Laranjeiras 11, 14.1 —
Traiar na Av. 1" dc Maio
n. 23, grupo 1 .103, diária-
mente das S às 18 horas.
Telefone 52-2(170.
LOJA — COPACABANA. Pai-
ea-ec contrato de uma ioja,
situada na Rua Barata Ri-
beiro, í>50 (nrmnzem). quase
esquina da Rua Constante
Ramos: Tratnr com o Sr.
Francisco, na Praia de Bota-
loco. 212. Tel. 2(1-5187.
LOJA — Aluga-se ampla lo-
Ja de esquina, toda revesti-
da de azulejo. Vcr na Uua
Scrr&o, 351-A — Zumbi. —
Ilha do Oovernador. Chaves
no local com o encarregado.
Tratar nn Av. Franklln Roo-
sevelt, 30. 15.° andar, grupo
1502. Aluguel dc 12 000.00.
LOJA — IPANEMA. Alu-
ga-se na R. Visconde de
Pirajá 571-B, para qual-
quer negócio. Tratar tels.
3G-2013 e 27-0051. Sr. An-
tônlo.
LOJA —Aluga-se parte, Jun-
taments com vitrinas e Ji-
rau, especialmente para arti-
pos finos dq senhoras. Tra-
tnr nã Hua Conde tíe üon-
fim n.» 251-B.
LOJA VAZIA — Sem luvas —
Aluguel barato, Rua Boslllo
da Clama. 42 — Abollçilo —
Chaves no 44.
LOJA — Alugo — Hua An»
Nerl. 304 — 34-5003.

IPANEMA — Lojas 24 e 25,
alugo no Centro Comercial
Ipanema. Rua Vlsoonde de
Pirajft. 318. Tratar na Avenl-
da Pres. Vargas, 529, s| 511,
com Sr. Llnden. Tel. 23-4121.
LOJA NA PENHA — Pás-
sa-se no melhor ponto, cm
frente ã estação, com bom
contrato e aluguel barato.
Ver e tartar na Kua Nica-
ragua, 234. Tel. 30-0700.
LOJA — Passa-se com três
portas 6 m, de frento 20 m
de Íundos, contrato novo,
tem moradia, úíi pura qual-
quer ne;;óclo. Rua Maria
Passos n. 915 — CavalcAntl.
LOJA — Aluga-se própria pn
ra pequena industria em 7.0-
11a portuária, na Praia do Ca-
Ju 237. Chaves no 210. Tra-
Tjir com Sr. Carvalho. Tolo-
rono 48-9700.
LOJA — Praça da Bandeira
— Passo contrato. AIukucI
30 mll. Aceito oferta pelas
chaves, Ver na Av. Presi-
dento Varcos, 3 807. Tratar
pelo tel. 43-7198, dns 14 As
18 horas, cl Frota!
LOJA EM FRENTE AO ES-
TADIO DO MARACANÃ —
Alugamos na Rua Prof. Eu
tico Rabelo. 105, csa. Isl
<lro Figueiredo u loja H —
Chaves cl o porteiro. Tratar
na Av. Graça Aranha, 174,
Kr. 1 109 — Tcl. 22-2413 —
MAISON IMÓVEIS.
LOJA — AIu(ça-se a amaunl-
fica da Av. Mem de Sá. 72-B,
com 100 m2, grande frente,
contrato de 5 anos. Adminls-
tradora Curvelo Ltda., Av,
Graça Aranha. 174, 0.» andar,
b. 817^8, tel. 32-7711 ou ....
52-6285.
LOJA para torneiro mocílnl
co aue tenha torno de 1,5 o
2 metros, aluga-so, na Avenl-
da Brasil, 10 25S. Falar com o
Sr. Olímpio.
LOJAS NOVAS — Aluga-se.
no melhor ponto dc Vila"Isabel, com telefone o íôrça,
Bis, serve para íarmftcla ou
qualquer ramo do negócio,
pequena Industria. — Rua
Luis Barbosa, 104. Tratar
no 100.
LOJA — Quintino. Esct. Av.
Suburbana. Aluga-se, espaço-
oa. podendo ser dividida. Ver
Rua Qulntfto, 51- Tcl. 58-2824,
c/ Sr. justo.

MEIER — Alugam-se 2 lojas.
l.a locução, nn Run Arlstldes
Calre, 28B-A e B. Chaves c|
o 7elador. Tratnr na Rua da
Allandcga n. 338, l.o andar,
eom o Sr. Guedes. Telefono
23-0305.
MESQUITA — Aluga-se uma
loja, Rua Vertudo n. 12 —
Trata-se Rua Sacadura Cn-
brnl, 07. ap. 500, com a D.
Rosa.
MEIER — Loja. Passo contr.
com tcl. 49-4943. R. Cncham-
bi, 17-B.
PADARIA — Alugn-se ampla
loja, caprichosamente prepa-
rada para o dito ramo. situa-
da num dos mais populosos
bairros do subúrbio. Lugar
do grande futuro. Ver na R.
Estevdo de Carvalho n.° 314.
Fundaçflo do Deodoro e tra-
tar com o Sr. Mttgalh&es, das
10 iis 18 horns na Av. Naza-
reth n. 2 444, np. 302 — An-
chleta.

Botafogo n.° 212

de casal,
branca, l televisAo, 1 plano
íruncôs, 1 tapete 3x4, 1 lua-

. -.. —.—..-.,- -;o, 1 sala du Juntar, llndls-
LUIA  V_«A I ti tlstaltt, 1 grupo de veludo Un-' — - - - liuiio, soid dc 4 lugares, duns

poltronas, cortinas, meslnhas
cio centro c lado de sofá,
abajur, estatuotas, quadro» n
óleo, biombo chinas, radlovl-
Lrolu. supcriiltu-fldrlldndc —
custou 120. vendo por 28: lou

Cabeleireiro
ou vazia

A 20 m da R. Catete, sito
nu R. Santo Amaro, 14-B,
com 60 m2, 1 Jiriui, contrato

anos. Entrega Imediata, —
Podo ser vista até íis Iflli
30m, com ou Bem lnstnlnçflo.
Crs oooooo.oo. inf. 52-7372.
—•Monteiro.

LOJA—-CENTRO
DEPOSITO

Alugo gde. lola com te-
lefonea, instalncôes etc, lu-
gar para carga c <ieAcnrga,
otlma para atacado) uutomó-
vels e eto. Tel.: 32-0000, com
Sr. Antônio.

Bonfim. 233.
BALANÇA FILIZÕLÃTpl Ce-
bfs. cpiase nova, 1-1000. Tel.:
23-7918,
COFRES — Vendem-se co-
fres. prensas, arquivos e mais
móveis de nço. Compramos
cofres usndo.s. Rua Teúíllo
Otoill.120. tcl. 43-4548.
CABELEIREIROS —~Vcn<ÍÕ
secador, para cabelo. Run
CAntUdo Mendes. 173 202 —
Olrtrln
CÕFRÉ DE FERRO. Amaral o
arqútvos de aço, serfio ven-
d Idos em loll&O Judicial, por
Martins Pereira, na segunda-
-feira' S do mnlo tle 1901. hu
14 hora?, na Ru» da Assem-

çns, fuquelros. 
"torradeiras.] 

blíla, 11, 5." nnd. Inf. 42-2294
máquina de escrever. Ribeiro.!
Telefone 57-3701.

ENCERADEIRA — CrJ 
3 4(10.00. Rua dn Cornucm
111. — Vila da Penha.
EUCALIPTOS— Vende-se ic-
to com G0D pogoa de (í.uo tn,
Tel;_52-2240.
ENOERAOEIRA . E ASPIRA-
DOR di; todas as marcas, a
pnrtlr dc 3 8(10,00. Vendem-se
com garantia. Liciuldaçfto to-
tal por motivo do obras ur-
gente. Av. Marechal Floriano.
170, sobmclo. no lado du Llght,
FAQÜEIRO PRATA' —'FIBU-
enfln, antigo, parto vermeil,
bandejas, lavaoos, pratos.
Jarro dc Agun o outros peças
dc prata Inglesa. Vcndc-se.
Tel. 37-02115.

LOJA
R. Luís de Camões

Passo contrato com ou sem
Instalações, ótimo ponto pura
comercio ou Industria. Tra-
tur com Sr. Valente. Rua
Luis de Camões 01,

ARQUIVOS de nço. Vetromo-
bll, Fucl, Longlífe o outras

CONJUNTO paru Raiva
noplastia cnm quadro, dc

KILATELISTA3 — Vendo 400
selos da China, series -lfl. 47
o 40. Preço ocnsiao. Telefo-
nc 45-8040 dias tltel3. Tratnr
unicamente com o Sr. Rnl-
mundo.
FAMItiIA americana vende
Kcliulclrn com 2 portas, mu-
quina lavar roupa, nr condi-
clonndo. televisão. 1 itrunde
Kiinrda-roupa, cnma beltchc,
moveis dc pinho, pequeno
aparelho elétrico, 2 pequenos
«uarduü-roupns. Ruu Tlmo-
teo da Costn, 147, np. 305. —
Leblon.

POQAO, 4 búcua, forno c es-
tufa, 2 bu.lAen Oittibrás, oito
mll cru/oiron. Rua Clomon-
remi, 170, Bonnucesao.
PAQÜBIRO — Vendo-se, em•jruta Crlstophll, parisiense,
-uitlüiild-ide rarn. com 130
jecas perfeitas. Tel.: 
38-2121,
PAM1LIA quo viaja vendo
cou» grande ])rejul/.o, i telo-
vlsSo. 21 pol., ROA, tela roy-
-ban, custou Ilo, vendo por
39; l supor-alta-fldelldade
tereofônlco, dois móveis,
custou 120, vendo por 28; 1
celadclra O. E,, 11 pis, nova,
du 140 por 55; urupu do pcll-
eu branca de 130 nor 38; 1
sofú-cann de casal, custou
28. vendo por 9 500; grupo de
veludo, quadros, espolhos de
cristal, mcslnhiis p/ lado do
sofá, mesu de centro cotisd-
loi TV. tudo com itrnnde pre-
)ui7o. Ver nn Av. Atlnntlca,
3 308. ap. 1. Telefone 27-1167
— Urnente. Ventio separado.
1'ÒaÀO Semer. 4 bocas, se-
minovo. 8A Ferreira, 134, 3
mll cruzeiros.
LUSTRE S MODERNOS —
Particular vende 3. sendo 1
pnra snía c 2 pnrn quarto.
CrS 7 000 00. Rua Lúcio de
Mendonça, '-!7._jy'_^07;

LANTF.RNEIROSI — Pe.iaoa
que viaja, vende urgente as

I-HA'1'ARIAB — Compram-ce
liiindejas, cnntlçalo, copos, pa-
lltelros, Jarros c bacias, la-
vandns, nalheltelroB. candeia-
bros. balxeliui e outros obje-
tos em prata antiga pnunndo-r.e
valor oa prata o mais o valor
da antigüidade. Cnsa Aurío-
Americana Antigüidade* Ll-
mltnda. Casa do confiança.
RUU da Assembléia 73. Tol.
22-9004.
PRECISA vender pratos, obj.
do arte. terrenos, casas, ap3. 7
Escreva C.t. Postei 57. Lapa
— sigilo absoluto .Pago a
vlstn,
ÜRÕBÍNTE -^~Vendo vitrola
autom a tlcn, CrS 13 000,00;
máquina do costura com mo-
tor Slnger, Cr» 12 500.00; sala
Chlpendale c| crlõtolclra con-
JUgada. II peças, Cr» 14 500,00
e vestido de noiva manequim
42, linda cauda, Cr» 10 300,00.
Aceito ofertas. — Rua 11 n.°
117. an. 101 — TAPI — Penha.

Se Y. S. deseja um bom serviço,
com honestidade, rapidez e se-
fjjuiaiuii, consulte o

DR. WILSON SILVA
AV. COPACABANA, Rfll, gr. 207

AV. RIO URANCO, 120, SALA 70?
TELS. : 57-71187 e 41-KM7

Reesrvo a sua horn com antececlfinotft.
Advucnclii cível, comercial, criminal, fiscal «
h-nbalhlBtn. Rcfert-ncias linongclrns. Eopccln-
llzotlo cm Direito de FAMÍLIA, FALÊNCIAS
,V CONCORDATAS.

POOAO MINAS OAS — Ven-
de-fio um com A bocas, novo,
com íorno c estufa fechada. marca Marclll, dc 100 3in.jUll, MlUM0, mi, np. 2. Teimarca*; serAo vendidos omlpéreSi cm otlmo estado. — :m-',4!)7

lellfio judicial, por Martin» Vendé-so nã Uua Leite
Pero Ira, nu BoRunoa-falra, n 11 ,»..i «o
<le mnlo de 1001. fis 14 iiorn.i.
na Itua da ÀBSOtnblôla, 11. 5o
nndar. Informações telefono;
12-2294.

BAI.CAO VITRINA, bom es-
tado rom lnstolaç&o elétrica;
2 metros t melo curva. Trn-
tnr na Av. 23 de Setembro n.°
140. Sapataria. Sr. Arnaldo.

ESPELHO vene/lano. tedo de
crlõtnl. lapidado, tipo brl-
Diante. EUperluxUcsUslmo,
pnra qualnuer ambiente. —
Custou CrS 33 mll, vendo
por 10 mll. Ver na Av. Co-
pacabana. 1017. ap. oos.

VENDO UUC.ENTE, por mo-
tlvo de mudança, um grupo
dc pclica bronca; ultramo-
demo. Inteiramente novo,
composto de 2 poltronas e
um -.offi pura 5 lugares, po-
llca totnlmente lavavel, p*s
e braços removíveis combl-
na com qualquer ambiente,
custa 00 000, ventio por apo-
nau 35 000. Vendo tambein
umn Super Alta Fidelidade
cl radio dc 8 faixas, total-
mente automática, para 12

seguintes ferramentas de lan
ternagom: 3 manâmetros, (je-
rador do itiis com 2 punhos disco», modelo 100Í, compôs-
o Jogos oe bicos etc. Otlmo
local do trabalho, «runde fre-
ituasia. Tratnr nn H. üento
Lisboa 110. boxe 14. Catete.

ta tíe 2 moveis em pau mar-
fim clnro, super luxuoso,
som entercofonlco, varloa al-
to-falautes long-play. Custou

,í!0ooo, vendo urgente por
LÂMINAS DE BARUEAR^ au|ftpCnas 25 ooo. Um sofá-ca
nço azul. Importada da Sue-1má 11) 000, um lustre de crls-
cia. CrS 300.00 o cento. í.n-1

VENDO Anatomia Humana, CONãE_JTOS a domicilio. i'u.
n volii Uouvlcrc, ed. espanho-jna Sul, enceradeiras, ventila-
la c Técnica Cirúrgica, 1 vol.idcrea, ferro elétrico, naladel-'
do J. Igarzabal. Tel. 20-30111.Iras. Tcl,: 40-0108.
VUlNDEM^SIi por motivo do LÍJSTKADOIt profissional à
Viagem Um plano, ainda com (domicílio. Rccudo» pelo t:l.
garantia <la fôbrtoa1 mublllaj00-.S54G -- EIso Merv,

do em i)>i-(uito c.tr---!o Ver 1<-01;ett' responsável, (lese n'.i-
Wl fíU'ít.í-J pSSStfc 23°t 1^0 ampliar sua* iMMM
...,.,,1 .,;„„,.„ Iaceita roprosentaçoos para !Ef«."i-.'!:!"^:'.-^..'.-  

;-.— tsdea da nnhla e Seruipo, ten-,
VENDE-SE geladeira Gc!d3- do ccnduçf.o própria. 

'IVuUr
pet, americana, toda orlgl- r;om urgência pelos telefoncii"
nal. 9 péc. 20 000,00, mottr Í25-H78 o 48-3847 ou carta-»
Slnçer, 2 000 00 Prado Jú- ,mrR Alm. Ttunandarl 50 ep. ¦
nlor 03-002, Tcl. 20-3710. 1003,
vendes:-: Dodite 30 — roovíi-njNHo escritoríõ, palpito— reformado recentemente — > telefone, no Est. do Rio. a
CrS 105 0011,00 it vlHt.t. Ver o poucos passo da Estação do
trntnr na Av. Suburbana n.o Olinda, uuero entrar em en-
0 030, C| 1. np. 201. Piedade, itendlmcnto, para serviço de
Depois das 13 horaa. _ corretagens ou represeutaçío
VENDE-SE um log&o 0|-3 bo-|-, Kua Roberto Silveira n.°
cas. gis da Lltht. bom estado.221 — Olinda. Tcl. 2831 —

Itua Lins Vasconcelos 402.;Chamar Carvalho.

Galafáte e
Ençerador

Encarrega-se de raspa-
çiens e limpezas gerais- M.
Coelho. Telefone 49-1404.~CãJ 'ístãT"í 

ÓOTÕCT
Tratamento dos pés. Ca-'

Ios. cravos, unhas encravn-
das, parasita, coRUmelo. —
Rua 7 de Setembro, G5. 3.°
andar, si 81. das 8h 30m út
18 horas. Jovme Carreira. —
Telefone 22-3714.

VENDEM-SE uma bnnhelra. 1
bar o uma crlstalelra Chlpen-
dale, tipo capellnha, estado
de novo. Ver líua Joflo Ho-
marlz 84, casa B. liamos.
VENDEM-SE uma poltron».
cama. uma cama solteiro,

do ótima qualidade 8 dois
carrinhos de criança. llua
Constante Ramos, 30, ap. 703
— Tol. 57-9079.

troça a domicilio 3 centos.
Tel.: 28-015(1.
LANCHA COLUMHIA com
motor do pôpn Johnson. 10
H.P.. estndo do novo. Base:
120 000 cruzeiros. Tcl. 34-8233
— Sr. Jenné.

PROCURA-SE
GALPÃO OU

ARMAZÉM .
Preclsn-se sublocor parte dc

galpão ou armazém, com for-
ça, para pequena oficina e
que nílo pertubo outro nego-
cio. No Centro, proxlmldiidcs
da Av. Brasil ou Zona Sul.
Tratar na Av. Elo Branco, 128
— 15." andar, com o Sr. So-
brlnlio. Tcl.: 22-1913.—PROCURAI"

UM QUARTO
Senhor de fino trnto e otl-

mas refcrênclns, exercendo
alto cargo administrativo cm
Importante companhia desta
praça, ahi^a um quarto com
mobília altamente conforta-
vel, cm casa de família de íl-
rio trato e respeito, nas Ime-
dl ações do posto 5 cm diante
favor somente telefonar quem
estiver em condições. A tra-
tar arnanhd at£ As 13.00 ho-
ras com Sr. Souza. Telefone
32-2359.

BARCO — Vendo um. tipo __
baleeira, com 5 m por 1,10 tn ••\*^\
— Ver e tratar no C. H. Bo-j —
quelrfio do Passeio, com o Br
Jacinto, das 6 fts 11 horns.

DIA DAS MÃES — Porcela-
na Rosenthal. de côr prima-
vera, em Paris — Vende-se.

23-3125 e 57-700».

MOTIVO VIAGEM — Vendo
¦ ¦>¦-,,. . OSMOPOLITA I"'"1 mclllor oferta, mobília-iuuau cubMUlULIlA — rl0 de apartamento: salaUsado. 4-bocas, forno,, estu- conjugada, constando de so-fa o em bom estado. Vende- fli.caróa. KClndelrn, rarlovl-

pi-lu melhor oferta. na|trol[li ._ p0itronns, armário•> Viveiros do (jBCaraud_i), 3 cômodas, me-
liurtclroiB(li tapete, cabeceira, cortl-

Hun
Ca.stro,
Ciro.

72. com

IJOTKQUIM que fechou ven-
de gelndelra o balcfto friso-
riílco, cascoí e bebidas dl*
versas. Tratar Rua Onze —
Quadra A. casa B — Funda-
çfto Deodoro.

KOOAO A OAS DA RUA —.
Vendè-ae do 2 bôc;is, com
forno, fuiutonurnento garan-
tido. 3 000.00. um do 4 bô-
caíi. forno duplo, em perfel-
to caindo. 5 000.00 — Run
Frei Caneca, 204. sob. Sr.

^I-RX\te^ «" »" ^ »' « V '""•
Tcl 34-4227 «* — Vcnae-SB balcão de pra-sc para britar, em

8 m x 1 m. CrS 8 000,00 grande quantidade, e pa-
BARBEADORES de pilhas — Chaves no 13S-I, írii-sc ã vista.

noa etc, — Ver diariamente,
Rua Aires Saldanha, 76, ap.
800. Visitas a combinar por
tel. 57-5153 — Rei;lna.
MO" A. J. S. 500. nno 53.
um cil., facilito, enxuta. Rua
Bolpcba n.° 113 — Marechal
Hermes.

tal com 0 braçcs 0 000 par
<!o apliques, 1 maravilhoso
lustre Império, um espelho
vcnezlano francês 9 000 um"carrcau", por 15 000, um bar
com 3 banquetas dc pellca,
10 000 Um par de abajures
modernlsslmo, mesas de lado
sofá e <lo centro em mar-
moro Italiano 1 biombo ja-
poníís autentico raridade no
lirasil. quadros a oleo, tape-
tes, cortinas, estatuas, arma-
rios, sol" pintado com folha
de ouro e ludo mais que dc-
cora meu luxuoso aparta-
mento. Ver exclusivamente
sábado e domingo o dia ln-
telro de 8 da manhA às 8
da noite, em Copacabana,
na Hua Santa Clara. ICG,
ap. 207. to-.lns as peças po-
durão ser vendidas separa-
dainente e aceito oferta.
Venha ver sem compromU-
so. Tratar com Decorador
Vlctor.

VITRINA NOVA. Bem uso,
2,50x1.50x50 cm. Tipo batolo,
madeira do lel, totalmente
envidraçada, c| espelhos, pis
de prateleira, nlqueladus. 3
portas, pnra desocupar lunar.
Preço CrS 13 000.00. Rua Dr.
Manuel Cotrlm. 304 — Esta-
ç&o de Riachuelo. Ônibus 23.
VENDE-SE toca-díaco Qar-
rard mod. 80 R.C. long-play
com Prc-unldadc O.E. e dl-
visor de freqüência etn per-
feito estado, uma mesa se-
cretarla do peroba boa 180x80,
uma mesa para dactllografla
120 x 70, o um armário de es-
crltorlo tudo barato. Infor-
maçõec pelo tel. 20-8533.
VENDE-SÍ: balança Fillzola
at* 13 quilos, em bom estado
— Rua Santo Amaro, 217.
VENT5E-SE um balance dc
ourives, para estampar. Tra-
tar pelo tel.: 52-7355.

DETECTIVES
Investigações particulares

provam. Vigilância», de3C pu-
radeiroa, casos confidenciais..
etc. Êxito garantido. Tel.:
31-0229 SAD.

elétricos t; Av,

VENDEM-SE 3 tapetes bronco
pérola. medindo um 3,20m

Tr-it_»r 
*n-iil'nr 3,60m, outro 3,90m por

Graça Aranha. 174 l*A*« e M*» ^ ir*« *»>
tltíio estado, completamentePhilips. Ciu.il lustre de baenrat a parti., ,,. ,..,.,,.c I.ord Rlan — Alcides — ,|e 3 500. Ver N. S. Copa- «TUpos illo-lfi. Telefones: ump0s. Ver na Rua Guóta-"i7-r,-l48. Iciibttua. 

1017, ap. 008. I22-3C4I e. 22-1464. (l"vo Sampaio. 089 ap. 303.

VENDE-SE um íoü&o Cosmo-
pollta, em estado dc novo.
Vendo-se pela molhor oferta.
Rua Sn-nta Luzia, 405! np.
23, ua parte da tarde.

VENDE-SE nm aquário todo
completo. Tel.: 30-4482.
VÊNDÊ-SE~ümã~Íarnbreta no-
va, CrS 80 000,00. Ver e tra-
tar na nua Francisco Fran-
co n.° 535. Baniru.

i

SALAS
Passa-se contrato" de um

conjunto de duas grandes e
magníficas salas Ua Clnelan-
dia. Aluguel cômodo. Tele-
tonar para FRANKLIN ....
42-1122.

COMPRAS E
VENDAS
DIVERSAS

PRAÇA DA BANDEIRA —
Loja. Alugamos grande e es-
paçosa loja, na Rua Pereira
de Almeida. 21. Ver no local
o tratnr nu Imobiliária Sa-
pres Ltda., Larno da Carioca,
3. snla 510. Telefono «-0072.
PASSA-SE uma loja com 3
quartos, saln, cozinha e to-
lefone. Aluguel 20 000,00. —
(Tel. 26-0915, Passos).

PASSA-SE uma loja, contra-
to 5 nnos, na Rua Domlncos
Lopes, 231, Camplnho. alu-
guel Cr$ 8 000,00. Vcr no lo-
cal com o Sr. Osvaldo. Tra-
tar na Rua Franclsca Sales,
584, Freirueslu. JacarepaguA,
ix tarde, ou pelo telefone so-
RUnda-felru. dns 8 ás 13 ho-
ras, com o Br. Wilson.

QUINTINO — Loja — Altura-
so com moradia, Rua Amalla
70. Tratar no n.° 27 — Arma-
zém.
SOBRELOJA — Copncabana
— Aluga-se ótima í|lo)a n.
208. na Rua Xavier da 811-
veira. 40, esquina de Copa-
cubana. Edifício Charlerol.
ASuguel 12 000.00 mala taxas
o Imp. Ver no local. Tratar
na Rua <la Quitanda, 170. 4."
andar, c| o Sr. Artur. Tele-
fone 32-2621.

ALUGAM-SE
SALAS

Com água, do írente, para
fina comerciais, pequenas
Indústrias, oficinas, médicos,
dentistas, sociedades. Rua
do Matoso, n.» 51, Junto da
Praça da Bandeira.

AQUECEDOR italiano lie-
lios, nlquelado, cstatlo de
novo. CrS 10 000.00. Telefo-
nn 47-0094.
ASPIRADORES e encerudel-
ros, Uquldao&o do todo o es-
toque a vista ou a prazo, as-
plradorcs n parlir dc CrS ..
6 000,00, enceradeiras de CrS
5 000,00. Também »celtam03
aparelhos velhos como troca,
ou para conserto. Rua Sl-
queira Campos, 43, el 420 —
Copacabana. ______
ASPIRADOR Electrolux, 0
mli, enceradeira Eletrolux,
mll. Inválidos 61, sob.
ATENÇAO — Vendo espeta-
cular lambreta 58. luxo, esta-
do 100% — Marlz e Burros.
1061, boxe 10, o| Itália, o dia
todo.
AR REFRIGERADO — Ven-
de-se carro 1 H. P.. bom
funcionamento, 18 OOO.OO nu
Rua Moreira Pinto n. 122-A
— Praia Formosa, perto da
Usina do Açúcar PÉrola. c/
Antônio.

ASPIRADOR Electrolux, lm-
portado, ótlmu sucç&o. Ven-
do por CrS 7 000,00. Outro
Kemmore por CrS 5 500. Vcr
nu Rua Senador Dantas, 20,
sl 307.
AMERICANO deixando o pais
vendo utensílios para cnsa.
Rua Desembargador Alfredo
Russel! 188, np. 301.

VENDO 1 cama de casal no-
vn. 1 guarda-roupas de sol-
telro, 1 máq. de escrever
Underwood. Falar com o Sr.
Fernando. Tcl. 31-0902 ou .,
31-1533, doa 7 is 16 horns..

VENDÊ-SE em bom estado, í
para desocupar lugar, um;
cofre de 500 quilos, um ar-
múrlo. e uma escrivaninha
com tnmpo de correr. Ru»
da Carioca. 43. sobrado, sala
Um. Sr. Tomoa. 52-1300.
VENDE-SE para desocupar
lugar, martclctes para pe-
drelras marca cieveland e
T_,|.rsor_ini1 "(ratA-ln. !___!____

'marca Toor pontndor de 45
quilos. Todos em perfolto

leetado. Rua da Carioca, 43,
sobrado, sala Um — Sr,
Tomas.
VENDEM-SE acessórios para
enceradeira, aspirador, llqul-
dlflcadores de todos as mar-
cas. Av. Marechal Floriano n.
176, sobrado, ao lado da Li_sht.

DETECTIVE-!:
DIJALMA — 43-8019

Acettam.ee serviços de ÍU?
vcstisuçôcs particulares — Dia
e nclte^  _._..-,

Detective
Máximo sigilo

Sr. Oliveira - 48-4864

DETECTIVE _
T A N C R E D O
Investigações par tlculare."»

em «era!. Inclusive flagrantes ',
.13-56ÔP, diariamente.

COMPRO TUDO
TV, geladeiras, má-
quinas, cristais, por-
celanas, pratarias,
antigüidades e tudo
etc.
Telefone 43-9232

TAPETES
OFICINA

Lava-se. tinge-se.
consertíi-se, limpeza a
seco, de forraçôes no
local com máquinas
americanas.

Cortinas
Confecções — Refor-

ma — Limpeza — Tin-
pimento — Orçamento
sem compromisso.

R, SANTO AMARO.
121 — TEL.: «-0647.

PROFISSÕES
LIBERAIS

Pggggf

AMERICANO que regressa —
VQna'e ventiladores, secador
do cabelo portátil, livros,
plantas, utensílios domésticos
conjunto TV-ràdlo-fonografo,
tapetes, alguns móveis eto.
Av. Henrique Dodsworth 83.
Corte do Cantogalo. Copa-
cabana, op. 506. 

I COMPRA-SE faquelro prat»
de lel. Tel. 23-1299.

LOJA na Av. N. S." de Co-
pacabana, passa-se cotn Ins-
talaç&o nova, serve para mô-
das .armarlnno, calçados, pa-
pelaria etc. Tel. 34-6373.
Atende-se no local Bdbado de
3 3 horas em diante c domln-
KO das 9 at* melo-dla.
LOJA NO MÍ3ER — Fossa-
-se otlma lola na Hua Dias
da Cruz, 170, Galeria do Cl-
ne Imperator, em írente a
Sears; ótimas InstalaçOe* —
Aluguel CrS 12 000,00 o con-
trato novo de cinco nnos —
Ease crs 1000.000 íacllltadoa
— Tiatar com o Sr. Rlbamor
pelo tel. 43-7241 ou Rua da
Alfândega, 331, loja.

GRANDE LOJA
Aluga-se grande loja, com 8,80 x 33,00,

na Rua da Alfândega, 250, própria para
grande varejo ou agência bancária. Ver
no local e tratar na Rua da Alfândega, 93,
com o Sr. Lemos.

(LOJAS nova/; com azulejo
e íôrça. tamanho de 4 x 3
— AlugBxn-se na Avenida
Merltl, 1 21S, «m frente ao
Stianto do Bicão. Chaves no
lado — Tratar na Travmaa
do aue-de.1, 12, na R. Ma-
chado Coelho, perto do Lar
KO do Estácio do Sil.
ÍLOJA NO CENTRO, com
contraio 7 anos — r.-> ... -
tte com telefone, caixa ie-
>i-.íiM<iiuv, cofre etc. Alu-
ínel Cr? 6 000,00. Rua Ale-
xnndrp, Mackemle ití-21 —
Telefoiàe 33-3274. 

v

GRANDE DEPÓSITO
Passa-se contrato das lojas da Rua Sa-

cadura Cabral ns. 131-133, próprias para
granda depósito, com 14,00 x 28,00. Ver
no local e tratar na Rua da Alfândega, 93,
com o Sr. Lemos.

o Jornal do Brasil
tem mais
anúncios de automóveis,
peças
e acessórios
do que
todos os jornais
do Rio reunidos.;
Esse volume
de anúncios faz do
JORNAL DO BRASIL
um veículo^-— t-"—~-^^
indispensável quando o
objetivo é vender
automóveis ou - * -•
caminhões, óleos
on combustíveis,:

GRANDE
OPORTUNIDADE

SOMENTE ESTE MÈS

Entregamos rápido o seu
fogáo HELIOQAS, 3 bocas.
Entrega CrS 500,00 e por
mis Cr» 600,00: * bocas.
Entrada CrS 600,00 e CrS
700.00 por més, estando
Incluída neste preço a
instalaçSo.
Ruy Mafra S.A.
RUA ARISTIDES LOBO.
134. Tel.: 28-7547 — Bon-
des Estrela e Santa Ale-
xftiidrlna na porta e AVE-
NIDA MONSENHOR Ffi-
LIX, 538-A. IRAJA'. perto
da ESTAÇÃO — CDMPlil-

MOS O QUE
ANUNCIAMOS

SERVIÇOS
PROFISSIONAIS
DIVERSOS

DENTISTA — Temos, ainda,
! para pronta entrega, cadel-
! ras novas e usadas, equipou,' motores de parede e de cola-'. 
na, cuspldelra, lustres, este-"

í rlllzadores, armações, com-
pressores cl tanonc e Jacfo,
direto, peças avulsas cl equi-
po. Instrumental paru clinU
ca e cirurgia dentária, totlò
material para oficina de pró-

,tcse. Vendemos tx vista e &
prazo — Slnser Dental Ltda.

— Rua Alclndo Guanabara.
. 17. Clnelandla. Tel. 32-2171,
112.° andar^
; DENTISTA — Otlma oportu-
: nldade. Vende-se um equipo
; tridente Ritter e um com-
pressor Rlttcr em uso. Ver

! e tratar no Largo da Carioca
jn.° 5. sala 211, <lepols dos 14
I horas.
! EXCLUSIVAMENTE DES-
Q UITES — Dr. E. V.
M&nlCOi Advogado. Hor*
marcada. Absoluto aiçllo. -
Tel'. 22-3578 (10 àí 13 e IS

!íls 13 horns>. Consulta: CrS
MKXyX).

lESPINHAS. manchas, rugai?
Escreva detalhadamente para.

jCx. Postal 57 — Lapa.
MTÈDICOS — Admitem-** me-
dicas competentes para tra-
balhar cm pollcllulca. Trato:-
na Estrada Vicente de carva-
lho, 341, na parte da tarde.
MÉDICO — Vende-se apare"
lho Ralos X, 100 mA. Tei.
26-0101.

ATENÇAO — Calalate, «nce-
ramentos, stntéco. Orç. grátis
— 30-1338.
ATENÇAO — Fazem-se ca-
sas. nos encarregamos todo
o serviço de entresa. Tel.:
34-7672.
CONTADOR E PROFESSOR
DE CONTABILIDADE acel-
ta pequenos escritas, pro-
postas para o n. A-2 785,
na portaria deste Jornal.
COMPANHIA ESPECIALIZA-
DA em oplleaç&o de Slntcco,
raspagens de assoalhos e en-
ceramentos. Tel.: 32-7989 —

jjAmadeu.
DETECTIVE PARTICULAR
— Atende a qualquer ser-
viço particular. principal-
mente tx noite, chamado? pl
telefone 3S-6f-6* — Santoa.
ENFERMEIROS dc curso f
auxlllares para trabalhar ol
crianças — PetrópolU, In-
formações 34-1253 ou 
36-3162 — Correias 104.

MOTOR DE PAREDE p! den-
tista, com caneta, usado, da
marca Siemens, CrS 15 000,00.
Rua Lino Teixeira. 292.
MEDICO LABORATORISTÁ
— Clinica com labor»t6rlo
de aníillses clínicas precisa
de médico competente e com
tempo disponível. Tel
34-0071.
MEDICA GlnecologUta —
Prectsa-se, clinica. Tratar —
57-325X
MÉDICOS — Aluga-se vasa
para ortopedlsta. 1 000,00 por
mes. R. Barto de Ipanema 76.~ 

100 õòo"RAIOS X
amp. Tel.

— Vendo,
36-0101.

ADVOGADO
Oferece seus serviços a

firmas comerciais ou indus-
Irinis. Cartas para AC—
2 "37, na portaria deste
Jornal.

GALPÃO OFICINA MECÂNICA*1
DE AUTOMÓVEIS

Com residência, pasa-se o contrato. Cabe 14
carros, com todos os documentos e licença para
íôrça. Contrato de 5 anos. Aluguel Cr$ 25 000,00,
rendendo Cr$ 10 000,00. 8ó a casa dá Cr$ 15000,00
de renda. A vista, Cr$ 600 000,00 ou CrÇ S50000.OO
e Cr$ 400 000,00 financiados. Urgente por motivo de
outro negócio. Rua Pircira Nunes, 343. f. Tele-
íone 48-8280. Aurélio. 3

PROFISSIONAIS LIBERAIS
MÉDICOS

DOENÇAS DA PELE
Sltllis, c&ncer, eexemos, ver-
rugas, espinhas, furünculos,
mlcoaes, queda do cabelo, pt-
Ios no rosto, varlzes e úlceras.
OR. AGOSTINHO DA CUNHA
R. Auemblèla, 73. Telefones:
43-1135 — •!-¦-•¦ .'¦.",. 16 às IS h.

ADVOGADOS
INVENTÁRIOS, DESQCTTES,
DESPEJOS. CAUSAS TRABA-
LKISTAS E CRIMINAIS.

Dr. Ernande Soares d* Ro-
aba, At. Mar. Floriano. 6,
11.°, «u 0 ài 11 li. Teleíone'1.1YU.

SOUZA LEÃO NETO
Desqultes — Inventários' -
Investigações paternidade -
Av. Hio Branco, 185, • 142

Tel. 33-6334."dentistas

Clinicas Dentárias
Associadas

Ralos X — Dentadura» e pon-
tes íazem-se" em 2 dias —
Consertos em 12 hora. Orca-
mento sem compromisso. Bua
do Rosirlo. 173 — l.o — ....
32-3898 • «-6673. Pra<a Tira-



MÓVEIS
ANTES DE COMPRAR, TItO-
OAB MOVEIS, visitem Pra
ca On_io de Junho, 131. Filial
-ilviidor de SA, Jlú e Had.
Ljbo, 240^.
AÜMÁRÍOS, ooíctí-õs de mo*
la'», sommlcra. sof(\-comn. —
Ptaço 11 de Junho, 131. Fl
11(11: Salvador de Sil, 310 •
Hf-d. Lftbo.^MO^
AÜT-NÇAO — Compram-ae
clÇim.U. _la. e Atilas do Jantar~\ Paga-ae bora. Tcl. 48-0821).

ATENÇÃO! — A mala
-en-*;.I.i oportunidade dos
últimos tempos — Dormi-
(qrlOR estilo Rústico Mexi-
cano. rinnpostos de 6 pe-
<aa, guarda-roupa, cami-
hriru. rama, penteadeira,
banqueta e meslnha de
cabeceira, por preço sonsa-
clonal de 12 000,00 à vlata
ou a prazo com pequeno
acréscimo, con. entrada de
4 mll cruzeiros e 1 000
eruaeiros mensais, e sala
de Jantar composta de
bufete c crlstaleira em
unia só peça e mesa com
cadeiras, p| preço 11 000,00
à vista ou a prazo com a
entrada de 2 mtl cruzei-
ros e 1000 cruzeiros por
més. — Vendemos barato
porque é direto da fábrl-
ca, Esta oportunidade é
durante vinte dias. Ave-
nida Suburbana n. 7 420.
Largo da Aboliçilo, perto
do cinema. Rua Machado
Coelho. 125; Largo do Es-
táclo, e Rua Haddock Lõ-
bo n. 47.

ATENÇÃO! — Compro
dormitórios e salas usadas
escuras c claras, estilos
Rústico. Çhlpendale e
marfim. Não vendam seus
móveis sem tel. p| 32-1842,
-<>m Sr. Sousa, quem me-
lhor paga. Atendo rápido.
AGORA — Compro dor-
mltórios e salas pau mar-
fim, Çhlpendale, Rústicos,
;.tendi, rápido, pago bem.
Tel. 48-21102.
ATENÇÃO! Agora com-
pf amos móveis usados,
dormitórios e salas de
jantar, pau marfim, Chi-
pendale, Rústicos e Colo-

OIIIPENDAI.K, dormitório
Voiidc-i.e completo, 10 peçaao uma oala de Juntar também
Clilpendalo oom 13 peço.
tendo liar efipi.llia.lo, estilo
om ótimo eatado. Vondem-iie
Juntou ou iiop. por preço ba
nULvilino. Rua Riachuelo n."
412, próx. a_R.ua Fret Caneca,
DORMITÓRIO 8 saio íi.iStí.
co», o| (I e 10 poçar., tudo
peroba, motivo noivado doa-
feito, v»nclem-íic por Crt ..
41» OOO.OO o colchío de nioloo,
cl garantia de 5 anos, Crí .(I 800,00 — Av. Suburbana,
7 39.-B. Tel. 29-3573, — Sr.
Simon.
DORMITÓRIO Chlpondalo
para caaal, om bom eatado,
por Cr» 17 000,00; uma r.ola
Chlpondalo, maciça, com bar
espelhado, por Cr$ lo ooo.oo,
Junto» ou separadoa. R, Had-
dock Lflbo. 300.
boRMITOMO Rústico, para
casal, peroba, Imbuía - Ven
tle-oc por Cr* 14 000,00; uma
aala Rústica, completa, bar
espelhado, cadeiras de couro
lavrado, vende-se por Cri ,.
14 000,00, com pouco uno,
Juntos ou separados — Rua
Haddock LObo n." 200.
DORMITÓRIO pau marfim,
conjugado, p. vectldcxi, 4 por-
tas, 8 peças, ultimo tipo, e
sala pé palito, 8 peças, per-
feitos, vondo tudo por ape-
nas 4.101X1,00, tudo. Ver na
Rua Haddock Lobo, 330, jun-
tos otl -.eparado...
DORMITÓRIO.DE-CASAL,
Cr* 5 000,00. uma sala, CrS .,

_ 500,00. (luas camaf) de nol-
telro, Cr* 2 800,00 — R. Uru-
guai, 49, ap, 2.
DIVA-ESTANTE com 3 gran-
dei gavetas, 4 almofadas,
prateleira*, pl livros, moles
estrangeiras, cm otlmo esta-
do. Rua Air... Saldanha, 140,
ap. 1201.
DE PARTICULAR par* par-
tlcular compro moveis d»
quarto de casal, preferencia
do solteiro, côr clara, só ..cr»
vo Çhlpendale maciço. Rui
Palm Pamplona, 5CÍ, Sam-
paio.

MOHH.IA UE SAIA — liar
todo espelhado, peça oom
metros, ni-.i-i o cadeira*, o
outros objetos, Tudo por 20
mil mineiros, 1*«1.: 4U-8233.
Mílor. _m6wliX_._Tãí7to__xo~^-
Vondo dormitório e nala, rte
mouno e pau-marrim. Vor na
Itua Mus de Va.conceloa, 089,
hoje, das 12 áa 17 horaa.

mcuiii.ia quarto e sala, tu-
do 12 000. Tel. 40-0377.

Jornal do Brasil, Sábado, 6-5-01, 3.° Cad. — 7

MOVEIS USADOS — Vou-
dem-se átimo bufete. liar, 0
cadeiras, penteadeira, caml-
flc-lro, cama, mesa de cabo-
cclra. Vor e tratar na llua
Prudente de Morais n. 1 244
_•_,•—•__'__— Ipanema.
MOVEIS" NOVOS j_ 

"USADOS

— Comprara-se, vendem-se,
trocam-se e facllltam-ee. En-
twvda Vicente d« Carvalho,
43._Tel._3 (1-3632,
MOVEIS usados para escrito-
rio — Veiulo-ac. Tcl. M-'.l*_40.
MOVEIS — Americano vende
todos on móvols e ap, el-Hrl
cos, maquinas. Barilo da T0r-
re 651-101.
MOTIVO de viagem vende-se
mobília completa quarto c».
sal cm pau marfim, com ar.
mitrlo clnco portos, 23 000,00
Atende-se depois dan 12 horas
na Rua Fernando Mendes 7.
ap. n." 43.
MOVEIS — Vende _e üin
dormitório rústico mexicano,
doa Kl(fantP3, completos, com
colchío, tudo Cr» 19 1)30.0».
Motivo noivado desfeito. Nfio
foram usados. Rua Divisória.
37 — Bonto Rlbolro.
MOVEIS do sala çhlpendale.
12 peças, espelhos de cristal
o" vidros blaotadosi Vendo ur-
gente. Rna Rita Ludolf 33,
ap. n.o 304. Leblon.

niais. Caga-sc o máximo
possível e atendemos rá
liido em qualquer bairro.
Tel. 32-5929.

DORMITÓRIO casal; 8 peças— Crí 8 500.00. R. Gomes
freire, 503.

AOS NOIVOS — Vende-
mos lindos dormitórios
Çhlpendale, com Cr$
8 000,00 dc entrada c men-
saildade de Cr? 1300,00, e
ótimas salas dc Jantar, cs-
tilo Rústico, Mexicano, c/
cadeiras dc couro legítimo,
com Cr$ _) 000,00 dc entra-
da e Cr$ 1500,00 mensais,
e ainda guardamos os mó-
veis para os fregueses qtie
ainda não alugaram oujDORMITÓRIO RÚSTICO. Ca-
compraram casa ou apar-;™!, completo, colcln.0 demo-
tamento, na Rua Conde de!laD ,e "ndl1 Bala à* Jantar,
Bonfim, 277, loja, Traça; ,;uaI, » P";™- bar «-""'h?-
..em ______ _. n.._ vi,_,. *>• tlul° estado novo, multo»aenz I ena, e Rua Viu.a barftto d(.ÍOCUpBr _ A7. Pre8,

DORMITÓRIO Rústico Mexi-
cano completo, troze mll
cruzeiros. Rua Clomonceau,
170, Bonsucesso.
DORMITÓRIO fol!icidõ~j>(-r_
casal, pnr 5 OCO.OO e uma sa-
la Rústica por 9 000.00, tud-
em perfeito catado. Rua San-
tana, 198.
DORMITÓRIO casal,mar-
fim, ultra moderno, fina-
mente decorado, s| uso, g.
prejuízo —- Tcl. ..4-4784.
Hua Carlos Vasconcelos, n.
148 - Praça Saenz Pena.
DORMITÓRIO CHIPENDALE
maciço. I.uls XV. penteado!-
ra 3 espelho.., colchSo de mo-
las, tudo estado de novo,
multo barato, desocupar. —
Presidente Vargas, 2 003.

DORMITÓRIO CHIPENDALE.
— Casal completo e linda sa-
la de Jantar, Igual 12 peças
tudo estado de novo, multo
barato, desocupar — Presi-
dento Vargas 2 903.

MOVEIS USADOS — Ven-
dem-se um berço e dois car-
rinhoo. Ver na Rua Cupcrtl-
no Durfto, 97, Leblon. Pro-
curar o zelador.
MOVEIS de sala de Jantar,
estilo Colonial, cm Dom esto-
do. Ver e trotar a qualquer
hora. Avenida Nilo Peçanha,
2 521 — Bar dos Cavaleiros —
Duque de Ca.tlas.
MARFIM — Dormitório parr.
casal, Cr* 23 mll, maciço, o
uma sala Çhlpendale, con-
Jurada, 8 peças, por preço
barnto. Juntoí ou separados.
Av. Salvador de SA n.o 184.
OPORTUNIDADE —.':. Dormi-
tórlo Çhlpendale, pau mar-
fim, com 10 peçaa e sala
Çhlpendale conjugado, pau
mnrflm, com 8 peças, como
novoa, vendo-os pela 2.K par-
te do custo, — Ver na Rua
Haddock Lobo. 3.18.
POR motivo de vlaitem. ven-
do sala de Jnntar. de dormir
etc, aparelhai domOstlcos —-
Rua Anita Garlbaldl 10'201.— Copacabana. — Posto 4. •
PAU -MARFIM, dormitório e
sala cie Jantar, com pouco
Uso — Vendcra-KC barato, pa-
ra desocupar lunar. Juntos ou
separados, nua Haddock Ló-
bo n.° 20(5.
POLTOONAS-CAMAS - Ven-
dam-6e duos, quase nova.,.
R. Si Ferreira, 15S, ap. 401.
— Copac.

SOFA-CAMA — Verdadei-
ra maravilha, modelo 11)01
em siiperi..!.-_, «/oosturu,
c/braços e pós removíveis,
cinta de metal e desliza-
dores no» pis para não
arranhar o assoalho, oom-
pletamente novo, «/ uso
ainda na embalngem. —
Custa 25 000,00. Vende-se
p! apenas 10 000,00. Inclu-
Indo o transporte. Praça
Mauá, 7, Rala 315. Edlficio
A Noite. Temos também 2
poltronas Iguais.
SALA DE JANTAR E «II AH-
TO — Completou, em perfol-
to citado. Particular vendo.
Tratar pelo tel. 47-0715, nfiba-
do e domingo.
______ NÒTONÃL ____õa no
cor cflcnra, mesa «lastlca cm
estado de nova. oito peçns,
preço Cr» 9 000.00. Ver e tra-
tar na Ruo Bardo do Bom
Rotlro, 111, sobrado.
SALA DE JANTAR Chlpon
dale. Vende-se com 12 pOQMjde peroba maciça, com cndel-
roo o poltronas e.stofodaa o
pouco uao. Ver o tratar na
Rua Uebcrlbc, 103, c| 2, cm
Ricardo dc Albuquerque.
SALA de Jantar rústica, ven-
do, denooupar caso. Av. Ml-
nlst.ro Edgard Romero 526-1'.
Madurelra.
SALA DE JANTAR — Com
ctoser, mesa, 6 cadeiras. Crí
10 000,00. Tcl. 47-0004.
SOFA-CAMA, alto luxo,
modelo 1961, superlatex, c|
braços e íjés removíveis,
cinta de metal para não
marcar assoalhos. Ainda
na embalagem, lindas cõ-
res modernas e decoratl-
vas, aml-cascata, verde-
piscina e brikl metal, de .
24 000,00 por 8 500,00. De
17 000,00 por 6 000,00. Fa-
clllta-se o carreto. Aveni-
da Copacabana, 796, ap.
1 202.

VENDE-SE um bar espelha-
do cm pau marfim e íormlca
— Tel.: 36*4482.

SALA DE JANTAR em
legítimo marfim. Grande
novidade! Realmente ex-
traordlnárlo, toda clarlnha,
bufete c/bar giratório, c/
recipiente para garrafas,laterais, c/ prateleiras, ga-veta com talheres, mesa
console com 2 tamanhos,
cadeiras em cores varia-
das, em vulcacouro lava-
vel, ainda sem uso. Acaba-
mento sem Igual. Vcnde-sc
urgente pela metade do
valor real. Av. Copacaba-
na, 790, ap. 1202. Trans-
porte grátis.

VENDEM-SE Avulsos, guarda-
roupa, colchAo, entanto pa-

r.\ livros, Hommler, eletrola.
Visconde Plrajá 525|714. Ver
com o porteiro.

SOFA-CAMA canal, Drago —
novlnhõ. Av. Rio Branco n.°
185. ap. 701.
SALA JANTAR — Vende-se.
tipo Çhlpendale, estado no-
va. Faclllta-se o pi.Romoiito.Rua General Padflha, 12, s.
Januário.
SALA E DORMITÓRIO Cl 22
peças, perf. estado, tudo Cr*
10 000.00. II. Padre Nobregn,
511, Piedade.
VENDEM-SE um dormitório

_ Rústico com 10 peças e umn
Vendo lfn*a cio Juntar também !l"s-

Dantas n." 00-1), Campo
Orande, perto da Estação.
ATENÇÃO! Compram - se
móveis usados, dormltó-
rios e sala» de'jantar, pau--marfim, Chipendale, rús-
tico, colonial, raga-se o
máximo. — Aiende-se na
mesma hora, em qualquerbairro_ pelo tel. 48-4558.
ATENÇÃO! — Compram--se móveis usados, dormi-
tórlos Çhlpendale, moder-
nós de marfim. Rústico —
Atende ra em qualquer
bairro com urgência e pa-
gá-se o máximo. Chamar
tçl. 22-0967. Sr. Mendes.
ATENÇÃO — Compro dor-raltorlo • salas Clilpeudale,
inurílm, Colonial, Rústico —
Pago bom, atendo lapido om
qualquer bairro. Tcl. 22-4517.
ATENÇÃO! — Vendo saln
Rústica, 12 peças, maciça,
dura, CrS 15 mll, e um dor-
mltórlo de casal, Crj 14 mll;
Juntou ou separados. Urgen-
tò, para desocupar lugar. Av.
Salvador de Sn n.o 184.
ATENÇÃO — Dormitório Clif-
pcTTdafe 10 peças, pnra casal,
reformado como novo © urda
Çhlpendale conjugada, maci-
çn com 8 peças, perfeitos,
vencio tudo por apenas Cr$
37 IMü.OU, tudo. Ver ua Rua
Haddock Lobo, 33ü, Juntos ou
separadas. Valem o dobro.
ATENÇÃO.' — Compram-
-se móveis usados, Chlpen-
dale. pau marfim, Rústico,
dormitório e sala de jan-
tar. Paga-se bem. Atende-
se em qualquer bairro na
hora. Tel.: 52-5946.
ATENÇÃO! - Dormitório e
aula. francos, tudo marílm o
i.itviúna, novos, si uso. itno
acabamento. Tudo: CrS
(15 000,00. Motivo noivado des-
íoito. Juntos ou separado...
Tel, 29-7S.H6 (padaria), Sr.
Silveira, das 8 às 17 horas.
ATENÇÃO - Vendem-se todos
ou moveis que guarneuem um
ap. de 2 quartos, ni. barato,
l-tln Luis Ferreira, 276, tolo-
íone 30-1989 — Matos.
AOS NOIVOS E CASADOS
Vendem'
estilos francos e Çhlpendale,
em cõr castanho ou pau-mar-
fim, com upena.. Cr* 3 000,00
de entrada e mensalidades de
Cr* 1 500.CO, e lindas salas do
Jantar Oiilpeiufalc e estilo
francês em pau-marflm, com
entrada de CrS 3 000,00 e mon-
saildade. de CrS 1 SOO.OO. —

Vargas 2 903.
DORMITÓRIO — Sala nistlca
marfim, etc. Compro. Pngo e
carrecro na hora. (• só telefo-
nar Euséblo 30-1391.
DORMITóRIO.^pau 7_nrf_T
de CD-suI, l_i,80 — Vende-se
em ótimo estado, nor Cr$...
30 000,00, o uma sala de Jan-
tar também pau marfim con-
Jugado por Cr* 13 000,00, Jun-
tes ou acp. Hua Riachuelo
ii." 412, próx a Rua Frei Ca-
nec...
ESTANTES DE MADEIRA de
fllgeraoa t^ninTiTun. mrrrti.pr."
ra maquino, grupos estofados
e de madeira, depósitos. Se-
rilo vendidos em lollSo Jttdl-
ciai. por Martins Pereiro, na
serrunda-fclra, 8 do maio de
1981

POLTRONA-CAM _
3 cm lindas coroa, por 9 300; tica com 13 peça., tendo bar
umn meslnha centro, Japo- espelhado, Juntos ou sop. —
nesa. 3 500.00. Rua U. Rlbel- Rua Riachuelo n.° 413. Próx
ro. 399, np. 203, esquina de
Siqueira Campos.
Q UÃitTcT---*. Imbuía, 3 ÒÒO —
copa, 6 p. 5 000 — calo Rus-
tica, moderno. 1J OCO — Rua
Mario José. 311. Madurelra.

QUARTO E SALA Rústicos
— Vendo, motivo transíerôn-
cia urgente, barato, R. Pa-
clro Nóbrega, ili. Piedade.
RENASCENÇA, 1 sa.i. de Jan-
tor com 13 peça.., legitima,
maciça, cr.talh. <h. u mão,
com gorras e cara do leio,
rondo-o por apenas 23 000,00
custou 5
t-cri-itir

a Rua Frei Caneco.
VENDEM-SE dormitório ca-
sal Çhlpendale. sala do Jantarmod. Lula XV, novos. Tel.
38-1997.
VENDE-SE sala de JantnrChliiend.-ilc c; 12 peçns, bar
espellindo. R, Itauno 41, ap
104. Penha Clrculnr.
VENDEM-SE I dormitório e 1saln do Jantar por 8 mll el sumler por 3 mll. Ver otratar na Rua Pará. 302, en-sa 7. Dono Carmen..

dock Lobo, 338
. er na Hua Had-

SALA DE JANTAR Chipenda-
le conjugada. Venae-ue ma-
ciça, por Cr* 20 000,00. Rua
.Riachuelo n.« 412, próxíio 14 horas, na Rua da Ruo Frei CanecoABSembléln, ll. 5.° andar. In-

formações 42-2294.
GRUPO ESTOFADO —
Alto luxo, coisa nunca vis-
ta, sofá-cama e 2 lindas
poltronas em puro nylon-
tex Italiano. Funciona pe-
lo moderno sistema con-
versível que abre pelo en-
casto e pelo assento. Bra-
ços e pés removíveis, com
cinta de metal e desliza-
dor para náo arranhar o
assoalho. Lindas cores,
muito decorativas, como:
clnza-prata. brique, metal,
mesmo para bom gosto,sem uso, ainda na emlia-
Iagem. Custa 52 mll. ven-
de-se por apenas 23 mil —
Transporte gTátis. Av. Co-
pacabana, 796, ap. 1202.

SALA FOLHEADA —
om -om estado, CrS

VENDEM-SE dormitório mar-
vezes mais, esta'íim com cnvlun- » ,.-*.*, __

lã marfim conjugada, tudo
em perfeito estado. H. San-
tana, 198.
VÉNDÉM-SE~-.n~»rma_ícr_
um camlselro em <liu__ cores

a — 3 000.00. Rua Ronald de
Carvalho, 183, op. 51 — Co

peças, pacabana.

GUARDA-ROUPAS laquc&do
pl crianças — Vende-se, na
R. Sou. Vergueiro n. 232,
np. 701.
ORUPO SOFA'-CAMA. 2 poi-
tronos, cm espuma 1...:..;,
Iludas coros, pós palito, nâo
arranha o assoalho, oraço3
desmontai-eis. Itua Barata
Ribeiro, 393, ap. 203, esq. de
.Siqueira Campos.
GHUI _ tíe pellca bronca,
Ultramoderuo, lntelramento
novo, composto de 2 poi-
tronos e um soíA paru 5 lu-
gafes, pellca totolmcnto lo-
vavel, pós e braços removi-
veis, combina com qualquerÓtimos dormitórios, nmblcnte, custa nas lojas
csp_clall_adas !io 000,00. Ven-
do urgente por apenas Cr$
35 000,00. Ver em Copacaba-
no, no Rua Santa Clara 166
ap. 2071 exclu .lvamente sa-
bado o domingo o dia Intel-
ro, dns 8 da manliü, íis 8
ela noite. Vendo também
outras peças do meu luxuo-Oportunidade como esta sú «_,,. anartaniontoRui Mníra S.A., tel. 22-3617: -P0'.

Lur_;o 6o Estudo, Junto
líicja, e Av. Monsenhor Fíllx
53íí-A, Irajá, perto da estação.
BAR ultramoderuo, em pau-
marfim o cavlúna, com tres
banquetas, em pellca branca,
combina com qualquer am-
blonto. Custou 24 000,00, ven-
do urgente por apenas CrS
11000,00 e ncelto oferta. Ver
exclusivamente Bfcbado e do-
mln_:o o dln Inteiro, dns 3 dn
manhfi Às ii da noite em Co-
pacabana. nn Rua Santa
Clara. 166, ap. 201. Vendo
também outras peçns do meu
luxuoso apartamento. 
COMPRO dormitórios
las, pago o máximo. —
íone 34-2309.

Tele-

CAMA DE CRIANÇA, Paten-
te. em perfeito estado, ven-
de-se por CrS 1300,00. Rua
Joio Afonso, 93, ap. 101.
COPACAHANA — Vendo con-
Junto cami casal, colchío de
mola;;, mesa de cabeceira,
penteadeira e banqueta. —
Tratar: 47-8597.
COPACABANA — Vendem-se

poltrona, 2 000, 1 camn sol-
telro, colcli&o novo, 1 1)00. 1
molu-bau, trnnsp. grande pi

51W. Sn Frrelra 228. op. 108,
das 19 í.s 21 horas, sàbtido dc
14 ás 19 horas, domingo ao 9
às 1$ horas.

500.00:1 VENDEM-SE 1 camn solteiro
Rua QulxadA 35. Penha-Clr- o 1 colchSo do molas Divino
cular: [novos. Tel. 27-4825.
SALA conj., cavlúna marf.,I VENDE-SE armário soltcl-o
10 mil; quarto Igual, porto cie|imbuía, 2 500 cruzeiros Tel'
correr. 18 mll; g.-roupa, caml- 37-2317.
seira Olilp. Bnrato. Riu For-1vi*vKn—.„/.¦.,:—, '
reira Hrlro. ._ _ T r_.iiinl.™DO jnó.ela tíe snla aorclra Brito, 5 — T. Coelho,
Marítimo. ,,Ipeças. Ver depois das 13 hoSALA DE JANTAR Chlpen- |ras. Rua Haddock I_c_bo 127,

VENDO um lindo sofú-cama
(casal) Probel, moderno, quo
custou 24(WO,O0, vondo por
Cr? 13 000,00, facilito outro-
ga. Volun-Arlos da PCtrln,
266-801 — I bloco.
VENDEM-SE _nóv___T*___- no-
la do aiinúço eiimaltada em
cedro aau), _! guarda-veatldoi
um 3 portaa. 1 osplrodor, 2
• ¦.•!._-!. patentes, 1 cômoda es-
tllo sccretArlo otc. 22-8156.
VÊNDE-SE mobília completa,
quarto solteiro pcquld mar-
fim. Tel.: 34-8628. Rua- Pro-
fonsor Uiiblzo, 301, op. 202.
V_M_5_Í__S~ dormitório Cht-
pendale, cl 0 poços. 30 000,00
— Ver no R, Bulhões do
Corvolho n, 238, ap. 407.
V*ENDÉ-SE moveis de saia
Jnntar a{ bor, pou marílm
Pura desocupar lugar. Ver e
tratar c| René, na portaria.
II. Voluntários dn Pátria, 266.
VENDO dormitório Rústico,
borotlsslmo. Ruo Caotano de
Almeida, 13, ap. 101. Meler.
VENDEM-SE comas"úe J an.
daros, Cr* 1000,00, R. A. Cal-
re n.o 302, ap. 202. Mclcr.

Máquina Girondiner
Vendemos uma, enchimento líquido,

pela melhor oferta, para encher, rotular
e arrolhar frascos até 1000 cc. Ver e tra-
tar nos Laboratórios Silva Araújo Rous-
sei S.A., na Rua do Rocha, 155.

MOTORES PERKINS
A óleo dlcscl, de Rela cilindros, 12B HP, ndnptá-

vcls cm transportes (t gasolina.
Qual o melhor ? E ser econômico c ver o re-

sultatlo. Nos motores PEHKINS 08 Srs. ProprlctA-
rios encontram todas as facilidades Inclusive naaquisição com apenas 20% de entrada c financia-
mento a longo prazo. Entrega Imediata.

Ver e tratar na Av. Pres. Vargas, 463 —- 10.° an-dar — Seçfio Técnica, com o Sr. Américo ou pelostelefones 23-1931 c, íi noite, domingos c feriados,58-5072. (p

VENDEM-SE uns moveis tle
aala com 12 peçaa, Hustlcoa.
Ver na Rua Fernandes Voldei-
n. 31-A — Bonsucesso.
VENDEM-SE móveis tle quar-
to, por motivo do vlaijem —
Preço: Cr* 6 000,00. Tratar na
Rua 8oares Noiva, I 020, co-
so 2, Nllópolls,
VENDEM-SE uma poltrona,
um sofa-camo o um miarda-
vestido. Av. Copacabana u.o
1150, op. 412.

VENDEM-SE 3 poltronas peq.
Av. N. S. Copacabana 1302,
op. 404.
VENDE-SE mobília Colonial
de sola do Jantar. t2 peças.
Ruo SA Ferreira, 170;501.

VENDO ótimo colchío do
molos novo, o! uso. paro cn-
sal. V. urg. R. 1D Fevereiro
67. op. 201.
VF.NDEM-SE móveis de sol»,
último tipo. claro. Acelta-no
oferta. Motivo vlaRcm. Rua
Jaguar!, 121 — Riachuelo.
VENDE-SE pela melhor ofer-
to solo de Jantar Chipenda-
le, pou marfim. Run Volun-
tArlos da Patrln. 381, ap. 704.
VENDO lindo Bolo Chlpen-
dole, maciça, com 12 peças,
entalhada ._ milo, multo bo-
nlta, com bar espelhado, ven-
do-a por apenas 22 000,00 —
custou 120 000,00 ts 6 meses.
Vcr na Rua Hoddock LO-
bo. 338.
VENDEM-SE dormitório Chi-
pendale. claro, para, casal;
penteadeira 3 espelhos, c uma
sola Chipendale. 12 peçaa,
maciço. Urgente e por pre-
ço do ocaslRo, para deso-
cupar: Juntos ou separados.
Av. Salvador do Sá n.° 184.
VENDE-SE sumler com col-
clifto de* molas americano —
Av. Prado Junlor, 120, ap.
903. Tel. 57-0957.

Macaco hidráulico
(2 toneladas)

Vendemos um, pela melhor oferta.
Ver e tratar nos Laboratórios SilvaAraújo Russel, S.A., na Rua do Rocha, 155.

MAQUINA de fabricarcontraplnot., nova, alemã— Vende-se. Base 380 000
cruzs. Rua Leite Leal, 32.
MAQUINA DE COSTURAR E
BORDAR, em perfeito estado.
Crs 3 800.00; outro
Cr* 3 000.00, por» desocupar
lu.ror. Lnrito do Cntumbl, 93.
fundos.
MAQUINA DE LAVAR ROU-
PA — Americana, em bom
funcionamento. CrS 3 000,00.
Av. Rainha Elizabeth, 376 —
Copacabana.
REÍIISTRADORA National,
vendo-se. copaolda-dc 599 90.
Própria pnrn caf_ ou bar.
Vor R. Pelotas. 74. E. No-vo.
REGISTRADORA NATIONAL,
catado nova. mod. 1 096, aut..
c/ fita, Bomadores etc, rejf.
999,00, 1 cofre o 2 balanças,
vendo barnto. Ver Av. Nilo
Peçanha, 553, ap. 202, NovaIguaçu.
TORNO MECÂNICO — Ven-
de-se. l!i. Imor. Crí 
200 000,00 — av. Paris, 423.

VENDEM-SE um motor e um
gerador, grande negócio paro
um sitio. Ver e trotor no
Ruo José Hlglno, 132-A, Tl-
Juco.

SOLDA
ELÉTRICA

GRUPO DIESEL
Vende-se motor

Jemback, 350 HP,
sobre carreta de
pneus, partida elé
trica, em estado de
novo. Tel. 22-5643.

VENDO urgente, melhor ofer
ta. mean escritório, sete ga
vetas, poltrona de braços i
uma estante, usadas, otitttO
estado. Rua Orajau n.° 103,
casa I. Orajau.

VENDE-SE uma maquina <le
lavar Inglesa BTH. p| gran-
do família ou mesmo para
tlnturarla. Ver e trator na
Rua Fellx I-cmardelle 370,
antiga Rtla B. Bairro Santa
Morlo, Campo Orande. ou
pelo tol. 31-2900, cl Belmlro.
VENDE-SE uma serra clrcu- i
lor com furadelra, 1 tupla e
um deíiempeno. todas motorl-
zadas. polo melhor oferta —
Rua Américo Rocha, 1 509 —
Honórlo Ourgel.
VENDE-SE uma mÁquina de
costura Industrial. Slnjier. 44*
10. plana. Açoita-se oferta. —
Rua dos Coquelrcs, 151 — Ca-
tnmbi.
VENDE-SE _~serviçõ de cal-
çnrla com 3 maquinai, ven-
de-ce uma máquina Slnger

|com motor. Rua do R!nchue-Í
lo 383. Tel.: 32-131». Edvaldo

COLCHÕES
de molas preferível
Solteiro, 4 500,00 — casnl ..

0 000.00. diretamente do íAbrl-
ca ao consumidor, garantia de
10 anos, molas de aço, botõss
inverno e verto, f_t&emÒ__ col-
chõe.. de crlna e reformas pa-
rn o m„mo dia, na Rua Mnrlz
e Barros n.o «,..l-ft leleteae

VENDE-SE uma maquina do
costura Dlma, com motor e
farol, urgente, por Cr$ ....
7 000,00. Avenida Nazaré n.
2 134 — (Anchieta).
VENDO mAq. italiana, lm-
portada, parn fabrico do mu-
sas alimentícias na hora, ótl-
ma p! super-mercados, pas-
tclarlan on pequena Indus-
trla, com 8 t-v..':'...-. originais,
80 bandejas e demais acces-
sórlos. Mais Informações p
tela ¦ -o-r-vin -¦ -"l '.'o, Bt

2B-()!)".3.

FABRICA
COLCHÕES?

Vendemos armaçóen do mo-
Ins para colchôe-s e estofados.
Entrega Imediata. Casal 1 500
« oolt. 1200. Sou. Furtado,
3D._TcU 28-4136.

MAQUINAS:
DIVERSAS

Rodrigo.
VENDE-SE uma maquino de
costura Piincoia. nova, Crí
B 000,00. Acolto-se ofert» —
Rua José Hlglno n.° 103, ca-

!»n 17 —* Tijuca.

dale. Vende-se complctn. —
Tc!.: 37-C082.
SALA CHI PENDALE conju-
gada, maciça, peroba clara,
vidros gravados, mesa-conso-
lo. estodo de nora, muito ba
rnto. desocupar. Presidente
Vargas, 2 9G...
SOPA - CAMA ultra-moderno,
cm lindas cflros modernos,
com fios douordos, o/ pés e
braços dosmontícvels, lido or-
ranho o asosolho. nao chegou
o se:- usado, todo em espuma
látex, pis c' cinta dourada.
Ruo B. Ribeiro, 309, op. 203,
esq. de Slq. Campos.
SALA, pou marílm, conjuga,
da. 8 peçaB. eatado de nova,
multo barato, pi desocupar.
Av. Presidente Vargas 2P63.
SALA DK JANTAR" tipo
ap., côr marfim, ultramo-
derna — CrS 15 mll, bufe-
te, bar espelhado, cadeiras
em cores e console. Tele-
fone 34-4784 — Rua Car-
los de Vasconcelos, 148 —
Fraca Saenz Pena.

SOFA'-C..MA CASAL, ul-
tramoderno — Cr$ 7 500,00
em belíssima estamparia,
ainda na embalarem. —
Rua Carlos Vasconcelos n
148 — Tel. 34-4784. Praça
Saem: Pena.
SOFA-CAMA casal, R. Cora*
çilo de Mc.rla, 289, cl 2. —
Méier.

MOVEIS — Militar trahsfe-.SOFA-CAMÃ ——SupêrUiãT,
rido vende mobilln de quar-
to, com colohio da molns.
CrS 25 000,00, cu6tou DO 000
cruzcLrotí; outras pecas dl
Versas: ltua das Laranjel
raa 200, au. 704.
MOBÍLIA usada — Vendo-se
pela melhor oferta, diversos
peças do mobilln de escrito-
rio, cadeiras, cscrovanlnhas.
poltronas etc. Ver na Embai-
x.idn do Cnndd. Av. Presi
douto Wilson, 165, 7.° a par-
tlr ^lo_dla 9. àâ 10 horas
mobília de: quarto—-*> Ven-de-se, tipo Chipendale, com-
pleta: armário, cama de ca»al,
cômoda e meslnhim. clua
Solnt noman 3U2 ap. 101, das10 is 13 horas.
MOVEIS -— Vendemos to-
dos os nossos moveis, pormotivo de viagem. Os mo-
veis têm só quatro meses
de uso, como também a
geladeira — Os moveis sáo
de otlma madeira e estilo
moderno. Preços excepcio
nais. Temos multa urgen
cia em vender. Ver e tra-
tar na Rua Prudente de
Moraln, 10. ap. 405. Ipa
nema — Todos os dias das
10 às 18 horas.
MÓVEIS — Vendo todos
de minha residência, com
grande urgência e pre.iuí-zo. Ver na Rua Barata

Tel. 57-3781.

DORMITÓRIO para sol-
telro, em legitimo pequiá-
marfim, estilo chinês, ul-
tra-moderno. G.-vestido c;Ribeiro, 153
L^Pf-ga.^°.nteS ^^S d-
Cômoda c/ espaçosas ga-
retas, cama, mesa de ca-
beceira, luxuoso colchão
de molas, c lados de lnver-
no e verão, todo ventila-
do, com ã anos de garan-
tia. Completamente sem
uso. Custa 43 000. Vende-
-se por 28 000. Aceita-se
oferta e faclllta-se o car-
ret». Av. t'np.u.-il.:ii..i, 798,
ap. 1202.
DORMITÓRIO E SALA, mar-
llm, por trantf. vendo urg.
R. Oliveira Andrade, «7, »p.
103. Ábollçto.

com 6 cadeiras pallnha, 16
mll cruzeiros. R. Mlsuel Le-
mos 48, np. 401, pela manliü.
MOVEIS — Peças ovuisas -
Rua Alm. Gomes Pereiro n.
76. np. 303.
MOVEIS CHIPENDALE. —.
Vendem-se quarto e ealo
completos, em perfeito es-
tado, por motivo de viagem
—- Preço bns* Cr» 30. Ver e
trator no Travessa do Prós-
perldad» n. 7S — Vllo da
Penha.
MÓVEIS — Vendem-se, dor-
mltórlo e saio de jantar. —
Urgente. Rua J*au_» 1'reltas,
4S. «p. cr.!, v

côr que combina com qual
quer ambiente, pés e brnçoa
removíveis. Custou 24 000.00,
vendo urgente por apenas
10 000,00. Tenho um em te-
cldo e outro em pellca brnn-
ca, totalmente lavável. Ver
exclusivamente snbado e do-
mlngo o dia Inteiro, dos 8 da
manhA fta S da noite, em Co-
pacabana, na Rua Se.nta Cia-
ra, 166. ap. 207. Vendo tam-
bém outras peças do meu lu-
xuoso apartamento.
SOFA-CAMA de casal, amerl-
cano, tecido luxuosíssimo,
todo dourado, verdadeiro.
Oustou 28 mll. vendo por...
9 SOO. Ver nn Rua Barnto BI-
beiro, 153. Tel. 57-2781. Ur-
gente, viagem fc América.
SOFA-CAMA-de ce__ãir~tõdõ
de Vulca-espuma, oem costu-
ra, tecido dourado, fio me.,.-
líco americr-aio, oustou 30 000.
Vendo por 9 500. Av. Atlântl-
ca, 3 308. ap. 1. Tel. 27-1197.
SÓFÃ-CAMÃ. de casal, alto
luxo. moderno, vendo urgen-
to. Custou Cr$ 25 000,00 e
vendo por Crt 9 500,00. Otl-
tro por Crí 0 500,00. Ver ua
Av. Atlântica, 3 334, oo. 11,
(t-q. de Siqueira Campes).
8C___-____ de-lüx-T-!*")-
bel, no valor de 32 000. Ven-
de-se. semlnovo, por Cr$ ..
11000.00. Tombem cama de
casal c| colchão de molas, uo-
vo e 3 mes. cab. Cri 15 000.00
— Av, Copacabana, 828, ap.
1002.
SALA DE JANTAR, em es-
tllo e poltrona-c.unR Dr_Leo
— Vendo urgento. Tels. ..
45-4997 e 25-7243. ,
SOFA-CAMA CASAL - Ven-
do 6 mll cruzeiros, perfeito
estado, motivo viagem. DIA-
rlomente até às 16 horas, na
Rua sa Ferreira, 215, ap 901.
SOFA'-CAMA — vende-se,
em perfeito estado, por Cr}
4 000.00. Telefonei 4.J-434?

ATENÇÃO PESPONTADOIUCe
— Máquinas Slnger — Ven-

Jantar Chipendale, com 13 demos nnlq. 1S-2, esquerda.31-15, 44-10, planas, direitas
etc. Fscllltama. o pagamen-
to. Garantia escrita. Refor-
ma-_e, troca-so, compra.-_.o.
Rua Fret Caneca, iw. Tele-
íone 32-1740.

op. n,° 304
VENDEM-SE meso console 4
cadeiras e um bnr com ia-vetas. Ruo Bolívar n.° 8-901
v"endeM - SE móvela de
qunrto, Chipendale, com 7
peças, medindo o (tuarda--roupa 3.20 m. Rua Senador
Alencar, 194, cl 6. SSo Crls-
tóvío.
VENDE-SE mobília de quar-to. completa o tuna de so-lft de Jnntar Ilüatlca. Vor atratar na Ruo Luiu Gama,
n. 4, ap. 105 — Ao Mara-
cnni.
VENDEM-SE móveis de _>.la
completo, estilo Chipendale
por CrS 20 ooo.oo. Ver no lt.
Teixeira Bastos 37. Enueniio
de Dentro.
VENDE-SE dormitório fo-
lheado, com colch&o dc mo-
los, em perfeito estndo, preçoCr* 12 ooo.oo. Rua Itatiaia,
173 — Anchieta.
VENDEM-SE um dormitório
e uma solo de Jnntar, pormotivo do viagem, nn Rua
Bonsucesso, 400, c] 1, Bon-
sucesso.
VENDE-SE um dormitório-p":
casal, oj 6 poças. Rua Ben-
Jamln Constam, 114, sobra-
do, Glória.

ATENÇÃO — MAq. cortor te-
cldo Molniln — Vende-se
miki. Mnlraln de faca 6",
modelo XXX, moderna, esta-
do dc nova. Preço dc oca-
slüo — Vende-se urgente, no
Rua Frei Caneca, 104. Tele-
fone 32-1740.
BOMBA de ngun. de alta
presfiAo, com motor de 1 IIP,
e_itran_:etra, para luz ou fòr-
ça, Preco Ci* 13 000,00. Av.
Salvador do Sn, 218. Teleío-
no 32-4143.
BENDIX" Glromntlc. Ultimo
modelo, 1961 com tnmbor st-
ratórlo. com garantia do ia-
brlcnnte. Preços e condições
excepcionais durante maio.
Av. Copacabana, 99 — Tel.:
37-2548.
EI.NA PORTÁTIL - Mnq. COS-
turn elétrica Suíço completa.

Vendo. Rua Matoso 170, —
Ap. 2-B.

VHNDEM-SE móveis do so-
la. completa, nn Rua Rla-
chuolo n. 373, ap. 802.

MAQUINAS INDUSTRIAIS —
Slnger, paro todew os tipos
cie Indústria. confecções,
ct-lçiidc-t. bolsas etc. Ven-
dom-sc com garantia e íacl.
lkUu!_ de paenmcnto. De-
rr.-nstraçóes c orçamentos
s..ni compromisso. Av. Sal-
vnuor de Sá. 218. — Teleío-
nc_ 32-4143.
MAQUINA Slnger JB Rua tio
Pnssnxcm 73 com Mnrlo.

SINGER USADAS

gj' * 
^S________w»_____wu * i

___!^^\ _r?^I? " '

Vendemos ôtímaa, re-
condicionadas, das antl-
gns, 10 nnos de gnrnntla,

3 gavetas. Entrada CrS ,
1 000.00 o por mis CrS .
800,00; 5 gavotns. Entra-
dns CrS 1 000.00 e mensa-
lidado dc Cr$ 1 000.00. —
Pogamento 4 Visto; 3 ga-vetas CrS 6 000.00; 5 ga-
vetns CrS 7 000.00 — Te-
mos ainda SINGER NO.
VAS — Aceitamos máqul-
nas velhas como entrada
e compramos tombem
MAQUINAS USADAS.
Ruy Mafra S.A.
HUA ARISTTDES LOBO,
134. Tel.: 28-7547 — Bon-
des Estrela e Santa Ale-
xandrlnn na porta. Av.
Suburbana, 7 420, perto
do cinema e Av. MON-
SENHOR FELIX. 538-A.
IRAJA' porto dn ESTA-
ÇAO. CUMPRIMOS O

QUE ANUNCIAMOS

ALTA-FIDELIDADE. Custou!
Or$ 112 mll, dou, urgente,
por 25 mll, c| garantia luto-
l<ral do 0 menes, nova, ain- jdn na'embalagem, dol» mó-1
veis sepnrados, marílm, mo-1
ciélo 1961, nutomAtlca p| 13
discos c| 3 rotações (long-
plny) e possante rádio cj 3
ondns. Ruo Andiroba u." 40.
Estoçto de Ramos.
AMPLIFICADOR — Elétrico
ou bateria, com toca-dlscc*s
conjugado, com 2 entradas,
microfone manual e alto-
falante de 21 polegadas, em
perfeito estodo. Vendo por
15 000,00, Rua Haddock Lobo.
418 — Silvio.
ALTA-FIDELIDADE. Ra-
diovitrola, super Hi-Fi.
mod. 01, ultramoderna, 2
luxuosos móveis de pau-marfim, possante radio,
várias ondas,, toca-discos
aut. 4 n.t., 2 agulhas re-
versívels, p e r ni a nentes,
som estereofônloo, tridl-
mcnslonal, verdadeira or-
questra, ponco uso, ainda
com garantia, custou ...
90 000,00, vendo urgente,
viagem, por 26 000,00, e
demais pertences do ap.
Rua Marquês de Abrantes,
26, ap. 201. Flamengo.

ALTA FIDELIDADE R.C.A.
MOD. 61 — QUATRO ROTAÇÕES - Cr$ 20 000,00
. .._ .Barr-ntla, recentemente Importada, contrô-lc eletrônico, desligando totalmente quando termina oprograma 11 válvulas, várias ondas, pick-up automátlco, eletrônico, alta fidelidade. Vendo uipor preço Inferior no custo nqui no Rio. Rurata Ribeiro 312. Telefone 37-5432. Estéreo"Atendo nte às 21 horas.

ALTA ITDELIDADE — Modo-
lo 01. 3 rotações 22 mll, com
gnrantlo recentemente, con-
trôlo eletrônico, desligando
totnlment* quando termino o
programa, varias ondas, plclc
up outomátlco eletrônico —
Vendo urgente por preço ln-
fcrlor ao custo. Av. Atlontlco
840, op. 102. Tel. 37-5254 —
Posto 1.
ALTA FIDELIDADE — SU-
perluxuoso, com radio d« 8
faixas, poga todo o estran-
geiro, composta do dois mo-
veis em pou marfim cloro e
cavluno. modelo 1961. Ven-
do totalmente outomatlea,
nova em folha, oom estéreo-
fonleo. vários alto-falantes,
long-play 12 discos, custa
nos lojas especializados Cr?
80 000.00. Vendo urgente p
apenas 23 000,00. Ver exclu*
slvamente sábado c domin-
go o dio Inteiro, das 6 do
manhft à-s 8 da noite, em
Copacabana, no Ruo Santo
Claro, 166. ap. 207. Vendo
também outras peçaa do
meu lUXUOOS apartamento.
COMPRO telcvlsAo qualquer
estado. Pago o máximo —
Atendo a domicilio. Telefo-
ne 23-9244, Alberto.

! COMPRO uma televisão
I boa ou com defeito, Resul-
!v» na hora. Tel. 22-9454.

CRÍ 30 000.00 — Televisão ZÍT
I nlth, 17 polegs., estado geral
1100';. Run Canindé. 5-B.
COMPRO televls&o. ridlos c
etc. mesmo parados. Tel.;
45-3049.
COMPRO televis&o, radio,
gravador, tocadlscos. mesmo
parados. Atendo rápido. Tel.'_6-8082. Pngo bom melhor.
E S T A B ILIZADOR DE
VOLTAGEM — Vende-se
um Atlas por CrS 6 000,00.

jTratar tel. 47-5734.
I ELETROLA — Vencio por ..
I Ci-S 40 000.00 (quarenta mll
cruzeiros) uma eletrola O.

iE. com pick-up de 3 roto-
j ções i long-play. móvel cm

pau marfim. Ver e trator
no Ruo Rodolfo Dontos. 16

!— op. I 204. das H ka 18 h
; no gabado e domingo.

MATERIAL
FOTOCRAFICO-E-
ÓPTICO

GRAVADOR WEBCOR. 2 ro-'¦ tações, gravando em duas dl-'reções, conservado, 35 mll.
ITcn. Abel da Cunha. 7-A.
I Hlglenopolis.'gravador REVERE —
Vende-se, melhor oferta —
Tel. 57-3605.

APARELHOS DE CINE E FO-
TO, novos b usado.!, sobres-
-olente-. e peças originais de
6.1C.35 m'm. Vendas, trocas,

VENDE-SE mAquina de t«- e_n"rtos _ importaçAo. Clne
var roupa, americana, som Fornecedora. Av. Rio Bron-
uso, so olclagem. — av. rui «°-JM. -¦<- Tei. 4a-w«9.
Barbosa. 280 op. 1 602. {BINÓCULO OMEGA 3Õ"x

50, novo, 5 estréias. — Al-
cldes, tcl. 57-3448. CrS ..
9 000,00.

Gr. v.'nnit de fita onv-
DING TK-20, cl tomado, po-
ra r&dto, novo, i_ uio. Inf.
42-5575.
GRAVADOR Hosho, de alto
fidelidade, com todos os ex-
tros. Inclusive controle ro-
moto. novo. Cr$ 30 mll. Tel.
57-5719.

VENDE-SE uma máquina
Slngor JB e uma Píaíf 31.
paro desocupar lugar, na
Travessa Hontclo, 133. —
Ramo..
VENDO Slnger novn. móvel
de luxo, Cr$ 10 000.00. — R.
Cupertlno Durão, 23. ap. 204
—- Leblon.
VENDEM-SE uma tn&ulna de
lavar írarri-fas, nma de fazer
refrigerantes gasclflcndos, 1
bomba de grande capacidade
com motor de 5 H.P. e um
elevador de papôla para escri-
tórlo. Ruo Ferreiro Pontes
n.o 182.
VENDEM-SE uma betanelro
com capacidade para 400 11-
tros, marca Wlnget, com mo-
tor de 15 H. P.; dois guin-
chos, com motor de 15 H. P.
o 10 H. P.: umn sorrn ctreulai
com motor clc 3 H. P.: uma
tnúqutna de cortor forro. Tu-
do em perfeito estado. Ver e
trntnr na Rua Joaquim Mélor,
no terreno entre os nos. 428
o 432.
VENDEM-SE maquina de
costura. maqn'na registrado-
ra, moveis, colchões etc. pa-
ra entrego da loja. Av. 28 de
Setembro. 431.

BETONEIRA
Vende-se automática, ln-

glêsa Blawnox, 300 1, em
perfeito estado. Rua Mar-
quês de Abrantes n. 107.

COMPRO
Máquina de lavar. Ur-

MAQUINA" Slnger.lam.rl_ãnij-tente — Tel.: 57-4398.
c| motor. Voluntários da Po
trln 106 op. 102

câmara dc Bmm Wollensaak
conj. torro de três lentes e
olho eletrônico, modelo 1960,
Cr» 23 mll. 57-5719.
FLASH Eletrônico Broun, pa-ro profissionais, novíssimo,
CrS 30 mll. Tel. 57-5719.
LEICA IllO. com lente f:l,4.
recem-importada (só paraoflcionodosl. CrS 80 mil, e
outro 1IIF c! uma lente de
35mm e outrn do 35mm por40 mll. Inclusive flash.
LABORATÓRIO FOTOGRA-
FICO — Motivo dissolução
do sociedade por aíostnmen-
to do sócio. Vonde-se c! mâ-
quino pnrn íotograíins de »I-
ta preclsílo. reproduções,
ampliações, reduções. íoto-
cópia... dispositivos em qual-
quer tamanho e e..eal.a. Tra-
tar r.o Run 7 de Setembro.
81. 4.o andar, sala 40-1. Tcl."2-1764.

GRAVADOR — Vendo 1 Tele-
funken novo ou 1 geloso, 20
mll cruzeiros. Ruo Matoso,
170. ap. 2-B.
HALLICRAFrERS. rádio de
ondas curtas e longa3, para
oflcionados, CrS 30 mll. Tel.
57-5719.
HI-FI- Philips escura, 20 mll
— Av. Cop., 706, op. 303 —
Tol.: 57-4079.
RADIO eletrola, radio com 9
faixas de ondas, toca-dlsco
Thorons. Vendo hoje 9 mll.
N. S. Copocabona 308, op. 711.
RADIOVITROLA. 2 móvèlsi
ultramoderna. a.to-fldeHda-
de 1961. vários alto-falantes.
Verdadeira maravilha. —
custou 120. Vendo 25 000.
Vcr Barato Ribeiro, 153. tol.
57-3781. Motivo de viagem..

LEICA tipo C-3. lente Leite
Xenon F-.. cm 1:1.5 azulado,
com ndnn _çRo pora flash o
disparaóor automático, Tol.:
35-5. _4.
MAQUINA fotcgrAflca. Von

|de-.o Zel_, Contax (Reflex).
.lente Zelss 1:2. f 3.8. Velo'cidades de 1 até 1 000, cln
cronizadn para eletrônico.
Tcl. 37-7717.
T-OLLEIFLEX - Planar 1:3,5
Fotômetro embutido. Crj ..
25 000.00. 37-3393.

VENDE-SE mobília snln dc
Jantar Colonlnl Espanhol e
um grupo — Telefone ....
32-2093.

_S?.c«^
cubana, 

'" -'ir"'-'""1, ->"...«!'_> i..n ,.-. Brna'
Kisf^F asas .«SS-?
eolíini. ?* Antenor Navarro 160-F. :
.aptn>* _. |de Pina.

p^^;"^^°^'^M^^/^»^-Oo«a**
Conde Bonfim, 590. aparto- ?.'• guilhotino, grande qunn-
mento 703. tldode de tipos, pcríurnclorn,
«5«f____; TT ~C—~-.maquina de grampear. Ven-VENDE-SE uma peço bar e;dem'.se Junt0| bu ..parados.bufete conjugados, em pou
morflm, cm perfeito estado
Rua Lndlslau Neto, 19, op
302.
VENDEM-SE mesa, sola Jan-
tar, 6 cadeiras, 3 poltronas e
crlstaleira. CrS 20 000,00. —
R. S, Clemente, 4J. ap. 703.
VENDE-SE ii m dormitório
completo Chipendale. Motivo
de viagem. Rua Costa Meu-
des, 1^4, op. 101 — Ramos.
VENDEM-SE cnmadc caa.iL
colchão de molas, conjugada,
2 meslnhos de cabeceira e 2
poltronas usadas. Ver e tra-
tar na Rua Vitorio da Costa,
51, ap. 6 — Humaitá, depois
do 12 horns, até 19 horas.
VENDEM-SE um dormitório,
uma sala m. barato, motivo
de mudança. Ruo Luis For-
reira, 276 — Bonsucesso.
VENDEM-SE __________,: sofá,
peças avulsas e dormitórios
de casal e solteiro. Tudo em
estado de novo. Telefone
48-2857.
VEND_iM-SE quorto e soU,
modernos. Run Sio Miguel,
48, op. 301, Mudo.
VENDE-SE sala de Jantar
Rústica, nove peças. Tele-
fone 47-0638.

SALA CHIPENDALE. complo-
ta, maciça, c| bar espelhado.
Tel.: 48-6321.
SALA DE JANTAR. 12 peçoa,maciça, base 20 000,00, Açoito
oferta. Rua Barío de Sào
Francisco, .:_. VIU T*--h»l

VENDE-SE uma copn de íór-
mlca, em perfeito estado, na
Rua Luiz Barbosa. 08. ap. 204.
VENDEM _E, 

"urgente. 
p| sol-

telro. folheados, uma cama e
um guarda-casnea. em bom
estado. Ver e tratar na Hua
Campos da Pa__, 95. ci 2, ap.
102. Tel.: 34-0344 — Ulo Com-
prldo.

Tcl. 36-5268, Sr. Andrade.
MAQUINAS' DE~ CARPINTA-
RIA — Vendo, em multo
bom e.stndo, melo cnrpintel-
ro alcmfio, Uui versai, de«.'m-
peno francês, todos cora mo-
tores G.E. novo, do ",\'i H.P.
e 2 H.P. Rua Roberto Silvei-
ra n.o 221 — Olinda — Est.
do Rio, Tel. 2881. Chamar
Carvalho.
MAI-füINA SINGER — Ven"
de-ae ótima. Cr» 12 000,00 »
um plano, Crs 30 000,00. —
Tcl.: .1-3982

MÁQUINAS
DE SOMAR

As famosas marcas Burrou-
glis otc, com garantia Crí ..
25 000, até 10 prestações —
ICO IMPORTAÇÃO — Rua
Rodrigo Silva. 42. 4." andar.

MAQUINA ALFA nova. A\
Jo&o Ribeiro, 283. Vcr eegun-
dn-felra — Leo.
MÁQUINA DE COSTURA
Minerva, gabln. luso, vendo-
-se. Av. N. S. de Copacaba-
nn. (15, 502.
MOTOR V» HP., liga na luz,
americano servo pora qual-
quer fim, tem polia, Crí ..
5 000.00. Av. Roinha Ellzo-
betli, 376 — Copacabana.
MAQUINA limpar e ctF-
tar velas Chaplon. nova -
Vende-se, Rua Leite Leal,
n. 32.
MAQ. COSTURA — 4 quo-
dros, aliança platino e bri-
lhonte. Tudo 18 000. Gen.
VenAnclo Flores. 500-401.

VENDO pelo melhor oferta, S
mesas escritório, 2 cadeiras
c| molas o 1 sofA. Ver « tra-
tar Ruo 16, casa 23, IAPO dc

MAQUINA DE CINEMA de 3S
mm — Vendo duos Oouniont
fidelidade, com 210 csdelros,
tela panorâmica, íoclllto. tro-
co por mlcro-ônlbus, camlo-
neta. carro pequeno. Base:
350 000.00. Tratar c| Osvaldo
Pcrllngelro, Posse. Petrópo-
lis. Tel.; P.S. I ouiRlo pelo
tejeíono^ 37-1933.
maquina Slnger port.tllamericana 1 essaador 22 000.
Rua Marquês de S. Vlcento,

MÁQUINAS
PORTÁTEIS

E semlportátels. marco Co-
rona. com pleno garontla, Crí
22 000,00, oté 10 prestações —
ICO IMPORTAÇÃO, Rua Ro-
drlgo SUva n. *'.2 — 4.» ondar.
MAQUINA DE COSTURA
VIGORELI — MOD. 1961

(ROBOT) CrS 28 000,00
Vonde-se umn máquina,

costura, cascla e borda, com
motor, completa, gabinete, 7
gavetos. Urgente. Ver e tra-
tor Rua Leopoldo Mlguez,
25, op. 303. Copacabana.

MAQUINA BENDIX
Nova - Econòmat

CrS 30 000,00
Vende-se em estado tíe no-

va, funcionamento perfeito.
Negócio de rara ocasl&o. Ur-
gente. Ver e tratar na Rua
Fernando Mende.. n. 31. ap.
302, perto do Copacabana
Palace. 

MAQUINA LÃVÃR
WESTINGHOUSE

NOVA — 1961 — CrS 45 000,00
Vende-se uma completa-

monto novo, verdadeira moro-
vllha meses de uso, urgente.
Ver e tratnr Rua Leopoldo
Mlguez n.° 25, op. 303 — Co-
pacabana.

TELL-HAWELL 385, nova —
Vendo uma mAqulno de 16
mm, côr cinza, sonora. Vcr
e trotar R. Haddock Lobo,
127-B.

VENDE-SE projetor Revero,
automático, completamente
novo e equipado, uma m:.-
quina fotográfica Lelca 3-F,
com 30 açesrórlos, embola-
eem original, laboratório fo-
tográflco com todas as peçasem perfelio estado, fumos 16
mm, sonoros. Vor o tratar na
Av. Atlântica, 3 514, ap. 801.

JÓIAS

RADIOVITROLA alto-fldell-
dode, 4 alto-falantes, Stan-
dard Electric, auditório, mó-
vel de estiio. custou 180 mil.
vendo por 45 mil. Vendo por
motivo de viagem. Ver na
Av. Atldntlca, 3 30_, ap. 1,
Posto 5. Telefono 37-1167.

RADIO FM c AM. alemão,
marca Emud (só pora enten-
didas). novo, CrS 28 mil, —
57-5719.
RADIO do cabeceira. 1 500
outro de mesa com 3 faixas,
4 000,00. toca-discos L. P.
Cr? 2 600.00 tudo com go-
rantla. Run dos Inválidos
n.° 61, sob.
RADIOVITROLA — Super al-
tia-íldelldade, 3 aito-falan-
tes, último modelo, marílm,
em 2 móveis separados, to-
ca-dlscoa a.:tom. 3 rotaç_>e&,
long-play possante. rAdio.
Urgente, CrS 26 mll. Rua
Sâo Salvador 38, op. 103
Tel. 45-3012. Flamengo.
RADIO DE PILHA, vendo
Sharp, 10 e 8 trans. Hita
chi, Splca etc. Rua Sena-
dor Dantas, 3, 5.° andar,
sala S.
RADIOVITROLA Hi-Fi, em
dois moveis, pou mnrflm,
supor-outomotlca, toco-dls-
cos long-play, ainda com
garantia de tres meses. Ver
urgente na Av. Atlântica n.
2 334, ap. 11, quase esquina
do Ruo Siqueira Compôs.
RÃDÍOVITROLA"""^- 

"~ 
Vendo

urgente, totolmente automo-
tico, caixa em pou marfim e

ALTA FIDELIDADE
SUPER 1961

VÁRIOS ALTO-FALANTES, 2 MÓVEIS
PAU-MARFIM -- CUSTOU 120 000,00

VENDO POR 25 000,00
Com 8_T_ntl_, recentemente Importada,controle eletrônico, desligando totalmente

quando termina o programa, 11 válvulas, vá-rias ondas, pick-up automático eletrônico, alta-fidelidade. Vendo, urgente, por preço inferiorno custo aoul .np Rio. Rua Barata Ribeiro,153. Tcl. 5.-37B1. Estereofónica. Atendo at*.21 noras. E todos os móvel,, com prejuízo.

urgente,
a Ba-

E-tereofõnlca.
RADIOVITROLA O. E.. to-
cn-dt.-con Wcbcor, automAtl-
co, 3 vel.. 3 fal-toa, ótimo
fiam. Rua D. Mesquita; 450
op. 101.
RADIOVITROLA Pbillpo uso-
da. Pça. Oeneral rortínho, 0,op. 203, esq. de Professor Oo-
blzo cora Morais e Sllvn.
RÁDIOS NOVOS o usados

VITROLA estereofónica ven-
de-se uma americana de «ommaravilhoso, aludo no emba-lanem. Tel. 37-7692.
VENDO —~TvTTnv!c_u_i 21
P* — Trotar no Ruo Palí-
«andU, 162, ap. 1311.
VENDE-SE umo coisa, poi-»radlovltrola em ótimo esto-
do, -

desde 1 OOO.OO. noJe-, troco I^BH".^.?» 
A&1_S__E

por pnrodea. Ruo Pí.bisr.ndu, fi. . _i_ -Míope*-105. 111!. E. Rio.

ÍTl VENDE-SE nor motivo .oviagem, 1 televisor ano 1931,
TELEVISÃO ZENITII 21" USA
portlculor. verdadeiro moro-iii"poTega'd ."r"°c 

"a 
vi)'vllha, eiu.--.c oem uso teiAi. poiegaaas, fl. c. A. Vlc-

Ray-b.n. Sim SSí;!-SW_] •°r* «-1W*»•-*•_ e trotar
aço em marílm. c' nut. canal
luminoso. Run Main Locer-
da 112. op. 201. Estácio.

no Rua Dias do Rocho n.»
40, op. 301. Copocobono. .
VENDE-SE radlovltrola per-

ttu.sist™ -ri Í_T rifeltliwlma, monuol, motivo
Íí. __Ír,I? - , , 

"" Con9er-I desocupar lugar, por Cr| ..
ÍSÍííil .? 

r4p'.° com,q»- 12 000.00. Ver ni Rua Onlii
-.âtU.- M.rrCc.nt.?Vr*l_,1Sl_Ía 5l____ «¦ «1. Sonto Cristo"
Quitando 30, a| 710. Teleío-
nc 22-2078.
TELEVISÃO R. C. A., con-
sole, 21", funcionando. Pro-
co 35 000,00. Run Capltto
Couto Meneses 63, Madurei-
rn. até 21 horaa, 
TELEVISÃO Emerson, CrS
38 000,00, de 31", imagem
maravilhosa, todos 03 canais
Rua Pereiro Almeida, í, tor-
reo. P. fiandeiro.

VENDEM-SE televisão Phll-
co Predlcta 21'* por Cr» 
73 000,00. geladeira Frlgldal-
ro de lirxo, por Cr» 61 000,00,
poltrona Epedn por Crj ...
7 500,00. tapete Chenlle, p<.rCrj 5 500.00. Run das La-
rnnjelros. 473, ap. 402. —
Trotor Sr. Abílio. Todo no-
vlneimo.
VENDE-SE, eletrola alem!.
Telefunken, último modéío,

¦lei FM-AM — Stereofónlca.
Crt 45 ooo.oo,'™'i;'-;íKcm„orl2ln*1,1. l?0,™1*

21", purol™
TELEVISÃO. . . . ... ,
Emerson, marílm, 21", puro cruz.tl'ro'i- Conde de Bonfim.
cinema. Praça da Uondelra, l**-_482._ap. C03. _ 
______-*_¦¦ _1102- TeI 3<-.*?873. VITROLINHAFDE P'ÍI_HA8 —
TELEVISÃO RCÃ. Importada. I National, c| rtdlo 2 foL.as.
28 000.00. mínimo consolete, Iantena, portátil, nova. Sousa
com porta e chave e cinema. \Ç___\ _^___[_ 28 000,00.
R. Matoso, 13, c. II, P. da | VENDE-SE .rádio Sonltor --Bandeira,
TELEVISÃO" 17". Otlran 27-3180.

8 200. Plano. 37 000. Telefono

r^nn.S' _J^'-°" N1™0 radlovltrola R. C. A
n ,V'.Í ., Magalhães vlctor. lindo movei, cu tro11. 28, op. 904.
TV. ri-ILCCTTí.* c con-
trole remoto, portátil, an-

co por automóvel. — Ru*
Francisco Bcrnordlno, 77 —.
Est, Riachuelo. Tel. 49-8041.

tena telescí.plca. Vende-seIVENDE-SE um toca-dlscoa
na Rua Paula Freitas Ctf, m,vr£a Al=í_*e' *> rotações. Ver
lp -qo ' | na Ruo Dona Cantlldo n.o l

Bonaucftsso.
TELEVISÃO — Vende-ae 1|VENDE_B TV 17 pologodns.
m-,i.õ^ »b?S.á.n_í,a0n_í.!em-U80* Crt 3° m11* H'';a Da"
Morolra Ptr.to n. 122-A —
Praia rvmnooa, perto dn l*sl-
na do Açiicar Pérola, com o
Sr. Antônio.

nlel Carneiro C3.
Dentro.

Engenho 4*

VENDE-SE uma telovlsío In-
vlctu.., 21 polegadas, mcKlèlo

TV INVIC : ' I nola i34- Cr* 40 000,00. -- TrOUr
ótima imagem nos í! oSSSSfc » A5f,nldí_f™.-° 

i.no"1"' 
3"

mod. 1958. pés pall*o, c_tado'ttp- WI' Trt* -1'-11'-9-
do nova. CrS 30 mil.
Copacabana, 610, aala

Av.
200.

TOCA-DISCOS — Garrord,
profissional 301, com braço
c unidade CE., estéreo. Rua
Paraná, 1037, ap. 101, Pie-
dado.
TELEVISÃO IMPORTADA --

VENDE-SE um toca-dlsco..'.
marca VM da G. E., eovo
com 3 rotações, último mo-
délo. com 2 agulhas de su-
firo. pela melhor oferto, p.'
motivo de viagem. Ver no
Rua Joáo Pessoa n. 377. _!
8 — Olinda — E. Rio.

Vo-i.r* TV WurtlntThoun. tn..p0r 7 mil. rT24 poleíOdas. EstrotlvlanonlS.' R0(.ho 31cm perfeito estado do fun-iS* í.pe
clonomento. Preço 40 000.00.
Trator pelo teiefon» 34-3202.
das 10 ás 14 hcr*«, cora o
Sr. Borges.

VENDE-Bfl "" « _pi' ,-» ,-»
Prof. Telxalr»
frente V. tío

TELEVISÃO RCA — 17" —
Vendo. 30 000,00. Rua Ba-
rSo Mesquita. 519. térreo.
HI-FI — Vendo. Crt ....
30 000,00. Novo. Te!.: ....
38-6796.
TELEVISÃO ZENITII IO"'* —
Americano, lDdl, aem uso —
Polvo. 29-7972. á tarde —
Tel. 23-4710.

Penha.

Alta-Fidelidade
Modelo 61. ultima palavra

em som ortofonloo. tõco-dl.-
cos eletrônico de 4 rotações,

. alto-falantes « 3 move!*
cm pau morflm. R. Alnüron-
te Gonçalves n.° 13, ap. 401.
Tel. 27-8439.

TELEVISÃO EMERSON 17
poi. colia dc íormlca mar-
íim um ano de uso, Cri ..
30 000,00. Sou.-a. Cruz. 23, op. I
201.
TELEVISÃO R.C.Ã. VICTÕRJ
21". Clnencoplo novo. na ga-!
rantla. Imagem cinema. R. j
Leopoldo Mlguez, 140, op. n.l
102. Tel. 37-4369.

ALUGUE
Alta-Fidelidade

Dirija o ar. muimo aa maio-
rea orquestras do mundo, •
sua festa será o melhor do
bolrro — 34-4103 — 43-4350
— Jo&o.

COMPRO
TELEVISÃO

TELEVISÃO Emerson, 31 TTr_M_T_*_» Tol __-d_'__
poi.. nova. fórmlca mar- LrScme- lei- v*-'k<iJ*
tflm. Funcionamento per-i ^^ ¦ m ________ __»_COMPRO

Tele\isão - 22-5731
Resolvo na hora.

Consertos TV

per-
feito. Vende-se urgente p/
Cr$ 45 000,00. Ru* Sena-|
dor Dantas. 19. ap. 312 —i
Tel. 22-5700.
TOCA-DISCOS 

"Tore__"cD~_:f.

velocidades, long-plav. Crt
800, preço do atacado, ur-1

Keníe. Rua Imperatriz Leo-!
poldina, 22, P. Tlradeiites.
TELÊVTSAÕ""Ã_-_Í_ÃL_f põ^ _ -r-EL ¦ 57-3632 —
legadas, pau marfim, linda. | Técnico especializado em
preço de ocasião, na R. Im-; t0(iaa as marca4. Atende st_
perotria Leopoldlno, 22. Praça í M :2 h0rM. Domingos e íe-
Tlradentes. 'rlados.
TELEVISÃO, 21 polegadas, j R._D_Õ__TÕ ZENITH
nova, nn embalagem. HOiriiniii t_p__ op
graus, alumlnlzada. Isento juul51tA 

*_ "™ Ar* —
de Influências da variações! CR? 25 000,00
de voltngem. pois funciona AMERICANO
com 80 a 130 volts. matiten-
do a tela sempre cheio sem
necessidade de usar regula-
dores de voltngem. Garantia
Integral. Custa 140 mll. dou,
urgente, por menos da meta-
do do preço. Rua Andiroba
n.° 40. Estaçáo de Ramos.
TELEVISÃO — A.rlconn. 2!
polegadas, de tolo Roy Ban,
Imagem de cinema. Vencio
por necessidade, custou 98
mll. Vendo por 33 mll. Ver
Posso» de Barros, 38. Estácio.
TELEVISÃO G. E. Consolete
de 21 polegadas com 1 nno de
luso. Vcr no horário do 16 á-.
20 horas. Av. Copacabana n.
828, ap. 404.
TV portátil lÉPpõíTTa mlf.
antena embutida. Av. Cop.

96 ap. 303. Tol. 37-4079.

Vende-se um ràdlo ondos
curtas, longas e médias, to-
ca-dlscos de 4 rotações, per-
íelto funcionamento, urgen-
te. Ver e tratar R. Leopoi-
do Mlguez, 25, op. 303 — Co-
pacabaua.

Televisão
SERVIÇOS TÉCNICOS
ORÇ_M£_NTO GRÁTIS
Tela.: 37-7616 e 30-0853

BRILHANTE branco, com 6
quilates e outras jolas de íl- .
nlastma confeccAo. Particular [toca-Ulscos de todas ns rota-
vende a particular. Inforinn- ções. Cr$ 18 OCO.OO. Avenida

ões pelo tel. 43-6171 — Sr. j Atlantic.., 2 33-1, ap. 11, es-
Costa. quina de Siqueira Campos.
VENDE-SE brocho pia!." brí-. RADIOLAS_M|" HI-FI, 

~ 
treã

llianto. pérolas, vond. 30 mll. .alto-falante» automático w-
Slq. Cnmpos. 12-S02, esquina pani 3 veloc. Oc.ol 20 000 —
Atlant. iRaiüos de cabeceira novo_,—— 

j 3 300
53.VENDEM-SE 2 rntócn.3

ouro, nnt!:ru!d.ules John Ja-i-
mes Poolo Llverpojl, I.on-
dou. tambrim perm .fam-sc
por jóiftS- Combinar ae nol-
te. 47-2353. Cnrlos Hallolro.

Ruo Luiz de Camões,

Mecânicos, lanternei-
ros e acessórios

For acabar com oficina. —¦
Vende-se umn talha, um apo-
relho de soldas completo, vi-
rios ferramentas avulsos, Pe-
ços pnrn hldrumotlcos. aui-i ADMIRAL - SUPERCAS-
pensão, embrengom e diversosinE  Vende-ie de 21 no.— tambera passo o contrato T_ 71 

cnue se,ae ~1 P0"
da oficina, hua Pereira Nu- \*K*daa, 

console niogno.
nes, 343-F — Tel.- *_J-92CO — Pouco uso. £r$ 40 000,00.
Au-Uo Tel. «-S734.

RÁDIOS £
TELEVISÕES
ALTA FIDELIDADE — Ven-
do, com 2 móveis, nova. Fre-
ço: 40 000. Av. Copoc. 09..
np. 310. oté ás 12 ou das 16
à3 18 horos.
ALTA FIDELIDADE — Ven-
de-so um excelente conjunto
composto de: 1 ampUflcador
Scott 210-F do 36 watts, l
conjunto de 3 olto-falnntes
Unlverslty com Cross, 1 ca-
beca de toca-dlsccj Garrard,
morcn Falr-Chlld com agu-
lha de diamante. — Tel.:
25-5534.

RADIOVITROLA PHILCO. c|
toca-discos, long-play, Cr!
15 000,00. Vendo urgente, Hl
lárlo de Gouveia 66, s 408.
RADIOLA TELEFUNKEN —
Alemá. estereofónica — sem
uso. 29-7972. A tarde 33-4710
— Polvo.
RADIOVITROLA R, C. A.
Chipendale escuro. Ven-
do urgente. Crj 20 000,00.
Rua B. Ribeiro, 1S5, apar-
tamento 802.
RADIOVITROLA Wlndsor —
Barato, vendo, long-play, ee*
mlnova. Ruo Luis Barbosa
n. 130.

ALTA FIDELIDADE, 2 mo-
veis, vendo barato, urgente,
long-play. Ruo Arlstldes LO-
bo. 100. térreo.
ALTEC LANSING 604-D, Hl-
-Fl ou Stereo, vendem-se 2,
com divisores e caixa. 70 000
— Tocc-dlscos Garrord RC
90. 15 000,00 — 47-0887.

RADIO SILVERTONE, ondas
curtos, longas, l mll. R. Fl-
llpc do Oliveira. 4. Kd. do
Túnel. op. 317, Posto 2.
RADIO PORTÁTIL INVICTOS
— Umo faixa, vendo por Cr*
6 000,00. Voluntários da Pá
trio 236-801, I bloco.
RADIO PHILTPS. quatro fal.
soa (estado de novo). Tel.
36-1330. Crí 8 000,00.
RADIO TRANSISTOR de 1,
2 e 3 laivos — Vendo no Av.
Marechal Florlano, 6, Bola
504.
RADIOLA — Standard Kec.
trlc, ótimo estodo de funclo-
nomento, pés palito, mod.
1938. Cr» 17 mll. — Av. Co--rc-h-ina, «10. sola s».

TV EMERSON 21" - CRV
48 000,00 - MARFLM - 1960

110 graus. Vende-ae uua
completamente novo <lê 110
graus, modelo 1961. morflm.

... .,.., .Imagem de clnemo nos 3 co-TV 21 marfim pouco uso.|llals urgente. Ocasião. Verbom noa 3 canais, 30 mll e;Rlu Fernando Mendes. 31,uma Emerson 17. verdadeiro ap. 302. perto Cop. Palocecinema 25 mil. Av. Copaca-
bona 796 op. 303.
TV conJugodãT-êiilt 34 poY.
poro íanilllo de fino gosto tu-
do em Hi-Fi 70 mtl. Av. Cop.
796 —- 303. Tel. 57-4079.
TV RCA 19" conjugada. ri-|
dio e tora-d Isco long-play,
Vol 80 mll. Vendo mot. ur-
gente 45 mll. Ver R. Gal.
Severlano, 192. Botafogo.
TV Pliüco 21", console, per-
feito estado. 39 000. Rua Ro-
nold do Carvalho, 292. op.
905. 36-0537.

TV Americana
Vende-se nova. funclo-

nantlo perfeitamente, ur-
gente. Tel.: 37-8439.

TELEVISÃO
21 poleg. - 110 graus

TELEVISÃO portátil 10 nol
RCA Vlctor caixa metálico,
otlmo funcionamento, vendoluso de 

"reguladores 
de volta-

urgente 26 500,00. Rua Sena- gem. Este è o mala moderno

Mod. 1961 — Console, c' gn-
rantla de 1 ono Inclusive de
válvulas, clne^coplo alumlcl-
Bado. Sum <ie Hi-Fi com va-
rios olto-falnntes. c| divisor
de freqüências. Dispensa

dor Dnntns 19 ap. 312. Tele-
fone 22-5700,

aparelho de televisio no Pois.
Preço urgente de ocasião 
35 000,00. Avenida Marechal
Florlano 8 — 11.° andar. Tei.
23-1394.

TV G.E. 21" - OCASIÃO
- Americana - Crí 39 000,00

TELEVISÃO RCA console . Vende-se umo em estado
americano 19", pegando os 3id* nova. Imagem de cinema,
conols vendo urgente, Cit:C03 3 canais. Urgente. Ver a
22 000.00. Ver Rua Monsenhor!tratar na Rua Leopoldo Ml-
Jeronimo 693 op. 102. Enge-li*utz. 3i- *-• 303 — -opaca-

TELEVISÃO 21 pol. pau mir-
fim, moderno, perfeito fun-
clonamento. Vende-so urgen-
te por 36 000.00. Rua Sena-
dor Dantas. 19 op. 312. Te-
lefone 32-3700.

nho de Dentro.
TV Admirai, super Cascode.
nmer., 21 poleg.. 110 graus,
com mesa. vende-se melhor
oferta. Tel. 30-4906.
T. V. ADMIRAL de 19 poli-
gados, olndo no embalagem.
modelo 1961, Cr» 83 mll. Tel.
57-5719.
TELEVISÃO Phllco 1960 um
clnemo nos tres canal». Ven-
do urgente, Cr$ 43 mll. N- S.
Copocobono 303 ap. 711.
VENDE-SE 1 radlovltrola por
8 mil. Ver • trotar no Ruo
Por* n. 263, cosa 7, Praça
ds P'." _ir*. D. C_rmen.

bana.

Transistor
Concerto-se quolquerta tipo

de rádio transistor, domo»
gornutlo. lmp. Berca Av. N.
S. Copocobono. 334, sola 201.

TV PORTÁTIL 14"
NOVO — Crt 30 000.00

Vandese um ultimo tipo
imagem de cinema no» S ca-
nol». Urgente. Ver e trator
Ru» Leopoldo Mlgues, a.» 25,
op. ._3 — Copacabana.
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E M PIIEGOS
PRECISA-SE <lc um oficial

COSTUREIRA — Precisa-se | ELETRICISTAS p> caminhões
com prAtlea de maquina ln- e ntquinu pesadas -- Pre-
diibtrlnl, para confecções ue .clsam-ae pnra trabaihsr cm'do sapateiro, mi* saiba tsenhora. Av. Marcchnl Pio- Anura <toi Reis. Tratar tl» balhar, Rua General Polido-i-lano. 30. sob. rr.imclo ConalruçUo e Terra-| ro n° 41 — llolafoxo

jpien&irera Ltda, Av. Fruti-
.kllu Roosevelt 23 tala 002, PREOlSA-SB de um cortador
Idos 5 ás 12 horns. com Sr. |l"ira calçados de senhora. —
Cnrlos, iKabrlca Alvur. nua General

PRECISA-SE pespontador Pü UCNDKDORES — Importan^icOPUIRA — Precisa-se caiai BMPiREQADA — Precisa-se. i PRECISA -SE copelra para c»-obras fina* do senhora. Sa- Industria de luvas Indiutriiln bons referínclas, Itua Alml. pnra twlcs os serviços em sn de IraUiucmo. R. Mar-de^ta capital, necessita de i-.-uue 'tamaiulu. 6, 80, ap, .apartamento, Rlla Darso da quis d» 1'lnedo 70. Laran-vendedores capacitado?. 3»i,-|804, Tel. 33-6387, Flamengo Torre, 400, sp. 301 — Ipa-Ijelriu.
CASAL SEM I 1L1IÓ3 prol Üfiã "' ""'

pato Lula XV. Paita-so bcm,
— Av. Copacabana. 010. lu-
Ja 7.

MENOIl pnra iviremate, coin;
pratica du confcccllo tenho-
ra. Av. Copac, 303. ap. 1)1)2.
PRECISA-SE dn ollclals (le
pulctós do brlm o QnatmlrA
prontos, obra corrida, Tra-
i -ir Rua Teófilo Otonl 30.
PREOISA-SE do enlccIroK uu
ralcclrn.i de brlm e coslmlr.i,
Tratnr na nua Tcoftlo uio-
nt, r.a.
PRECISA-SE dc costureiras,
rum prática, pnra fábrica dc
blusas. Rua Viso. de luhftu-
ma. 84, l.o.
PRECISA-SE_(.(("cafeclio OU

LANTERNEIRO — Prcclsa-se!-
Iini-n trabalhar em batida de:R"ECISA-SE tle sapateiro pnrn
carro novo, /¦ favor nAo aalsapato esporte — Rua Briui-
nnrrsentiir se nfio fôr oompe- l*jj n-° 21" —_v- sia. Penha.

ta.i cum refarencdnn PM.l o
il. AM-R000, na portaria (le -j

i tc Jornal.
VENDEDOR-õfêrêce-«V~c'om

tfrciUMla, nrl, de calcado*, iiErncfito. Tcl. 27-3303.

Amas,
arrvmadeiras
e copeiras

PRECISA-SE ile boa em-

PREOISAM-SE bons sapatcl-
ro,"i dc Luis XV, nun «ejnm
compotentoa, — Rua Gaso
Coutinho, 07 — Laranjeira,

ARRUMADEIRA
fio. líua Gornsairi

- Prccliu-
Basto.!. 390,

AIU1U.MADEIRA — Precl-ia-ge,
de preforOnoia quem ¦«lu» um

empregada purtuifuesii, paraEMPREGADA iTCCisa-so, nrec-iil, Tr-ilar n , l'u,lodo o Mrvloo. Paga-se bem, pritlca; para auxiliar em to- }'.rr«.-'"'1 lr-,l1' r "• ' ' " apresentar oom
Rua Maria Angélloa, 315, ap, So o (ervlço; com boa-i refe- Opnüe de Bonfim, .>17, ci-
101, Jardim Botânico, rônclaa. Ordenado a combl- *a 3.

nar, dormir no rmprògo.
Rua Silveira Martins, 110
np. 1 103.

Preciso de mo-COPEIRA
olnho de Vã ano», pava ser
vlços de copa, R. Ilulhócs do
Carvalho, 103, np. 703. Tel.:
47-1183.
001'EIUA — Prccls-i-se p;
casa de alto tratamento,
Sttbehdo servir bem á fran-
cesa e que dé ótimas refc-!c.[.(',\"'rendas. Também uma

r

Acenda Ford,
rteiende, 147.

pouco dc costura, Pa3a-.r0, , .
bem. Rvia General Urqul/a, 3U riimiulcirii p
— Leblon. ile mn sn nndar. Tratar

na Kua Prudente de .Mu-

Calub(,
|JacArepRguft

y.NçXo -
ooalnholríi

COPEIRA

U-lUo. Kua BarAo do Bom
Redro 3 341. Gralnu.
LANTERNEIRO 

~-~ 
Preci a~

oficial competente. Exi*
sem-sc referenciei e do-|p;reC!SA-SE de pênuontadnroUm.entayio completa na iltí calçodos esporte, nio pre-na Rua do cie» chaiimr c USO vira — ABRUMADSIRA ¦¦ Prcelia-

___.Paia.se bcm. tem multo ser- so„fm cJ*a dc Pequem fa- I ral», 7"8. Ipanema.
LANTERNEIRO — Precisa-se! viço. Scn-lco externo. Rua'21,1,''*, V,'»a"sc„ ho"\l. r""a

calcelra. Paga-se bem. Traur oompotonte, Pasa-re liom —'Flaminla 701. Vlln da Ponha.IV*!'1 ; '" ' rR|ía síc"
amostra. Rua General Roca,i Rua dei Invalides. 133, 2."
281. np. 102. nndar. .Sr. arruo.

PRECISA-SK dc costurei-! I-ANTÊRNEIIIO i — Trecl-  , ... , ,. ,„..
ras que morem tle prefe- santos rom pratica, apre- to r.o Campo do Nova Cidade, j"^' ffjf1 av, Copacabana
rencia na Zona da Leo-! sentar-se coin llociimcit- PRECISA-SE de um montador ,,io, .sala 310. Tel, 57-2883.
poldina, para fazer ralras tos. na Rua Bela, 351 — de «aiidftllaae sapatos de pneu
de criam-as, ram barrlgul- Sr. Monteiro. — R"* Corurlpe n. 271-A.
lha. Damos o serviço para LANTERNEIRO CAPAOITA-1PRECISA-SBíde';um sapateiro

EMPREGADA, pnra serviços
om pequena pen-.ío. Preci-
sa-se. Av. Marechal füorla-
no ,10, rob.
EMPREGADA —
pniw a-), de casal

dc uma criança

pnECISA-SE empresinaa ea-iSENHORA para cuidar dei COZINHEIRA — 1'reclsa-
prlciioaa e limpa para todo criança» — PrecUn-se, com j sc nnri, „ trivial flnn va-
serviço, em apartamento oe experiência »« Rua Vlgl-j , llmn-, >
caaal. que co.-iilie o irlvlal .líiile Serafim, 12. Jaearí —i"1"1"- <iue srj.i limpa n
fino. Patia-ae bom ordenaoo Salário bnre .1000,00 (cinco durma no emprego hxl-

dá-se otlmo quarlo. Hó se mil rrus-elros). Esisem-f.c cem-se referencias, Tratar
cfnrencloit Ircfcreiiclaa. li, Ar.iujn Pena, 31, Largo
Almirante ;si;niiora at< .10* nno». sem , da Segunda-Fclrà,

||» Gonçalves, 4, »p. 01 — Co-1
¦.nucnbunn.

PUECISA-SE dc mocinha tia-i
ra eervlooa domésticos, Rua iPRECISA-SE de uma senho->-«.iZ_&rórÁ^T'cm a pnra o trivial, E:.!ac
Pereira Nunes 102, ap. 102 - ra para tomar conta de um íf''"^...^.™' „*..t0" c',%_' .referínclas. Pn-ta-se bem ¦-
Tijuca. I menino. Rua Coronel Cota »' «. Joaquina iíoiih, n. •>». Tratar na Rua Constante Ra-

n.o 8, Méier. {«25 __. mos 125. ep. 401 (Copaca-" ibann).

o- compronUsao, preciso p' mo- OOZINHBIRA^^ Casal 
"oe~tr«.

- riu',e ",Vl1'"' lM\", srr.v',!,0 
Ç" tamento pred^a de cozinhei-

Lins.
PRECISA-SE empregada paral- ¦¦ - ' 

/iaviuupid a es
todo ecrvlço, menus cozinhar.'PRECISO empreiíada dns 7 ns CO/.IN lil.Ui A.,

IDiis II ds 13 liora.1. Bario do, 17 horas, para lavar roupa ,„,.,,...,.. n_ ,:„.,,..,.,-
Préclsa-seMoBqulta',72S. de crianças, arrumaçftr» «AJUDAM. .-,-¦¦. .<¦

aliuiar ali.rii_.moA_.Bnr . m _..-... m'. Uünpew. Paga-aç_bem. Re_fc. PRECISA-SE empreg a a a ,„._
de 3{branca, I senhora »,i. CrS "

snoaj cxli.cm-ee refeicnclas «5 oco.co. Palíaandu. 143.
PRECISA-SE de uinn em-
Drenada nara ssrvlco domes-j££»t0 L

11111111,11 au ""- go;iie de cilnça. Psiiíii- .13-,"tnn
-so bem. Tratar 111 pni tc dn' ;„,,.-,„„',',..„' ,'arde na Rua Vciuntíirlo.i daK«E9,8A,-SE de uma empre-
Pátria 201. ap. nol - Bota-,":''1"' n».J?V" P0"11 ls"lícl-

_ fu-.u. 350, ap. 302 — Bonsuceaso.
AitliU.MÁ- Iempíieoada —.' casal — prêcusa-se empregada pa-1 Joio do Menu

{I1KIRA — Preolsa-se Cfim Preclsa-sa na Rui,'Pereira''de J» «ervlçM domcitlco».Rua; pnECISA-SE de bab*. parn ílêp,ta"i —"Cozinheira. Or-PRECISAM-SE ¦--. Montadpi-ea ÃTÊNCÃÓ~^rBnbAa 
" 
enn«"ir'n« boM. rK'r'r<'"eUis. Rua Fi- Slquolra 93,' oasa 8, wan 1». OamiclaDutra, 74 — Tijuca, mon|ns de 1 mês. Piuta-fe tíenjüo üe 5 a 8 mll. Rua

para. oura e.spore colada. R.l' ™liilielraa 
_" Pi-.olsr?¦ 3! IfUelredo Magalhães, 150, va, esta rua começa na Ru» PRECISA-SE de uma senhora bem. Tratar pelo telefone: ,ic..q,itm silva. 12.1 — Lapa.

Orquídea 139. Nllópolls. Jun-I'. oof'»»"™^ - pieolS^^le fíp Rftli 8i I-ranc,„c0 XBV^.r n8. 'ou mocinha para ap. de pes- 27-2330.

CÕIMiiíÍA"— Í'reclsa-se"p|'F;MrREGAnA"' •"" "' " ' ' "' ¦""'''¦¦

casa dc familia de traia-
mento. eom pratica e re-

COZINHEIRA — Preclsa-ef,
competente, casa dc família.

', ,l. Im I trazendo referencias. Orde.
Barata Ribeiro 5JI.;»c«. iai. 'nado CrJ 300O.C0. Rua En-

ap. n.° 201. AJUDANTE DE COZINHA — jrenhclro Nazareth, 113. np.
ÍjMoça, — _ Prcclsa-ee, na Hu» 201_— Abollçko.

L5-1: | COZINHEIRA 
" '- 

Família 4
tico. ouc durma 110 empre-! AUXILIAR t!e cozinheira pre-' pessoas, precisa dc uma quePairam-te 1 500,00. na ciaa-.ie dc uma. CJin pratica durma no emprego. Puna-se
Rua It.iiiorai n. i.0 - HAO|de pen-fto. na Av. Amaro Ca- bem. Tratar na Rua 24 d<

valcantl -123. Méier. Mala, 215. ap. 208. Rocha -•'Tel. 28-1001.

fazer cm casa. 1: iicccss.i-jdo em íotacflo e ariibif»""pfè-
rio trazer uma fiança de|çlao. Estr. Vicem» Carvalho,
comerciante. — Tratar na
Itua Cardoso de Morais,
SIO, casa 70. 011 na Tra-
vessa Sargento Ferreira
11G-A — Ramos,

143.

PRECISA-SE costureira para
casa de fnmllla. Tcl. S7-8332.
PRECISA-SE de unia boa cos-
turelra para camisas esportes
ft sociais. Pasa-se bom, I-eo-
poldo Mlguez 17-1, np. 1004.

I.ANTERNEIRu — rrecisa-se
de nm competente, u comls-
sfio ou salário na Rua Iliu-Ao

(1* Silo Félix. 104, perto da Cen-
trai rto Brasil;
LANTERNEIRO — Prcclsa-se
oficial competente; paga-se
bem. Rua Ferreira Pontes 182
LANTERNEIRO-—"Até" 800,00,
perfeito e rápido. Inútil apa-

Tratar aos sábados e domln-;recrr curiosos. Rua Jorge
pos. Ruilsc, 06 — Manolo — Mara-
PRECÍSA-SE de~ajudante ao '" ":'

costureira, para acaonmcn-
fo fino. Tratar na Avenida
Copacabana. 38(1, np. 1 201,
Tcl. 57-5403.
PRECISA-SE de Um oficial
oaldclrelro (chaplsta) para
trabalhar com chapa fria;

LANTERNEIRO — Precisa-
-ee <ic rnclo-oficiHl experion-
tc. Pa:ia-ífe bcm, na riiiu
Assmiçfto n. 320. RalpSo B.Botafogo;
MECÂNICOS e lanlernclros

Oficina representante (ic

oom pratica íe conflertos
Tratnr na Rua Jnfio Vicente
n.° 541. Osvaldo Cru;'..
PREOISA-SE d» bons oficiai»
de Ltila XV e pnra /;eda. —
Rua Haddock Lobo. 151.
PESPONTO — Preci»a-se ai
queira peshponte, e mca.sa
obar esporte, fecliadn. para
ffpnliorah. Atendemos domln-
so nté 12 horoAi Cnloado.1
Relevante. Hua Barlii, -150-11
— Olaria.
PRECISA-SE de cortadores p|

ARRUMADEIRA — Prcclua-

-t COZINHEIRA — Precisa-se

COZINHEIRA — Preclaa-»e,
casa de Íamllla. Ord. Cr»
3 500,00. Run José Hluino, n.

cm casa dc peqi/ona íirailla ferenclas c que ncja bran-de alto tratamelltOj de per- „n Pnrr.-i.Re multn hem _feita arrumadclra que apro- ~.,' ,,"B' „"""'» 
""n —

sente referfluolas. Tratar na ?ral.Hi,ía ' r?l;,„,(I<LR,"irl-
Praia cio Flamengo, 302, ap,- »0«0, 71. ap. 1101. Tclcfu-
n.o 301. ne 85-4830.
ARRUMADEIitA;— PrcclBa-ae COPEIRA . —' ARItUMA-
do uma uuo passn tambõin DEIRA  Preolsa-se dealguma roupa c de rcforCn- eonelra-arrnmãdelrn nu,cias. Tratar na Rua Cuper- !CI,I>, ra arriini.uieira qi c
tino Durúo. 43, Leblon. conheça o serviço e olirl-

Rações do trabalho, base
salarial CrS G 000,00. Tra-
tar com I). Antoniela —

EMPREOADA para arrumar, f°», l™âa»taV''nibáira"w«TPRBCKA-SE copelra - arru- p„n, pequena família. Pasa- 384. - Tijuca.
pa-.iar c lavar a máquina, IY"». uaiata nibeiio 74 «p. modelra, ordenado 3 sco.oo. „ bo'm.' Pedcm-íe referln; obãMmmt'^-' Priciã-lTipaga-se bem. Pedem-, e re- no- .. i Rua Raul Pompela. 228. apar-, ohv5, Te);: 57-2000. Rua Fl- i0?íí"é?òlÍo boa an.réncú'ferínolas..- Rua Domingos PRECISA-SE boa empregada, tamento:302. guelrodo de Masalháei, 403. g™° í _So,n - Rui jo«óFerreira, 307,' ap, ¦ 1-101, com documento, para serviço procurA-SB babi cõm,«- ap. 801. - Copacabana. &w 24. 

"T'202. 
Leblon

ARRUMADEIRA — Precisa--,!
dc uma que durma no cm
prôgO, na Itua Haddock L»ô
ho, H19-A, cas.a 1, np. 201. Av. Pasteur, !(;•!, ap.

a"~ Preclsa-so i Telefone Zli-lOllG.
101.

. . , AHRUMADEIR 
¦¦-¦¦.'

calçado:de obra da lona. Rua mocinha clara, para casa deicOPEIRA -— Preclsa-sa para24 de Maio. 20. fundos. Sio pequena familia (3 pessoas), casa de (amtlta de tratamen-
Ordenado 3 000.00. Dorme nol to. branca, com prática c ie-
empreso. Tintar na Travessa Iferénclns ,Pa«am-se 5 000 cru-
José Hlglno. 86 — Tijuca. Te-zclros. Tratar na Praia de
lefone 53-3-123. Illolafoito, 74. ap. 1401 Tel

Fulmina l2!>-«30.

Francisco Xavier.

do sapateiro, na Rua MaJoi-(referônolr
riscar, cortar c virar. Tratar learro europeu, precisa de me
na Rua Álvaro Seixas, 180. .ciiiilcoK e lanternelros ile
jacaré. Icompiovada experiência. PerjAvlia 102'_____  

ga-se bcm. Apresentar-se aoí —
PRECISA-SE de caleetras pa- chefe da oficina, na Rna|PRECISA-SE (le sapateiro,
ra trabalhar interno, c- prâ-jvisconde de PiraJA, 592 —'erm prática de consertos* na

PRECISA-SE de ollri.il.s de
•sapateiro, na Av, Joaquim
cia Co;ía Lima, ouadxn 2, lo-
tc 3 — Vila Paullna. Ônibus
Belfort Roxo—CB-tlas. Sal-lalto tratamento procura útl-|c ò P É I R A — Precisa-se dc P'raJ*. 511, ap
tar no Armazém do Cabral ma arrumadclra de boa apro- Uma
perguntar pelo Sr, Osvaldo| scntaçilo. que saiba cuidar
PRECTSA-SE dc um oficial de criança maior

ARRUMADEIRA

EMPREGADA POR HORA -
Crv 3 000,00 — Preolsa-se de
uma. na nua Benjamln
Conatant, 133, «p. 203 —
Glória.
EMPREGADA pnrn casal, pre-
clsa-sc, Av. Copacabana .170
ap. n.° 1 001.
EMPREGADA pnra ioaos~os
serviços do casal, menos 1«-
var. Rua Oliveira Rocha 13.
ap. 'J01. Jarulm Botânico.
EMPREGADA- — Precisa-se
de uma empregada para to- í

dc casal. Praia de Botafogo, ;ferf.nclll5 r• - .- -.  , ,.,„ moÁmode 
''^f- COZINHEIRA —* reclsa-se I COZINHEIRA - Prectaaisi.

iRtii Barbosa. fôm-ae multo bem Promirarpllr5 Pequena íamllla.: Paga- para o aervlço de duas pen-|ia.,a.(,e mu.to Dera. iio.u.ar 6e hetn nua aeueral Barbo-.«„«. com multn exnertenelaPRECISA-SE moça ativa, ina parte da manhA. Domln- a u a m Copa- C?S 4 o?™()0 o começar Pe'trabalhadelra. para copolrar. gos -Ferreira, 63, ap.. 1004. J„.K.W,...' <li^e "rt 
»"'nprésemar ouení '

daTôurm^n" Z-íuel 
"rJ"- 

S PRECISA-SE de empre-j cOTiNHÊfriA--: Preclaa-se, PgdaK trajer' boa, referen-
feTenolu. ;0?íenadôv3 500.00kada P»P arrumar, copei- ,,..„ „ trivial fluo e varia-j^- R"« Marauta dr- Abran-
- Run Jonnulm M.^ri. as rar e ajudar cnm nencm.ido. Exl«em-EC referências. I»«- '28. ap. 60j. Telcfon.

II. Exlirem-'Rua Araújo LeitAo. 0. np. .101: 25-889».— Santa Teresa. Tel. -70 Ordenado t m
se reíercnclas.

Etifiem- Rua Araújo Leitío. 9, ap. 301
Av. Rui (começana Rua BnrSn rto j COZINHEIRAí.. ¦ • (.| . i , , ,,. ¦-'<' icivirnciiiv 1*. um ¦¦¦ ¦ ¦ — Para todo o

SfSBSSfjWS todb sSííi Barbosa, 170. ap. 1807 _ "- J et.™' - 
1^»^ 

..rvlço^d. um^casal. pa,.
ço de uma família de quatro 45-1411, COZINHEIIIA — Prrc!sa-he p,
pessoas, menos lavar roupa .precÍsa^e'^«"empreg^a fJ^J'' •i<" '

Confeitaria Míler. ^--i,. g„" -PRECISA-SE mocinha servi- ;••* (lc uma co/.i nheira <lr . Cam„ísta Mí.1(., 518CM 
5 nno 00 55FC 8A *8£ 

77™* empre- \r0 caí.a! 2 3C0.C0. Xn-lcr da forno e foffao. Iratar na — Eng. de Dentro.
.rv1co5Ta.0,°|^d%n^UCop«Xnami:5llvelra 97' '»' M'~ Copacu- Avenida Afrânlo rie Melo C0ZINgEIRA. - _ Pfeel8a.^

nern. Tcl.- 37-9334.
Guàrabú, 

~

Pa-a-se j parii Casa de família, Bomen-
_'te preparar almoço, podendo

Precisa-!fiC r(ttl"aí" "Pó acvi-io e ia-
.,disser llmuo7_ii da cozinha

24

Pna

EMPREGADA
— Pnra tedo ecr-viçu t«s« gf;
casal. Tratar Rua Vl.'.condc Po-,to ã

002. - '-
• , —r. PREOISA-SE de empregada,

 !B,n:« 210. Copacabana. B«lrm...|dírüatoTM8"c| 2 1 míchuc- XíV"0 
S0''VlÇ0' T''atlU' "*

' ..tem-selig, rcferòncias. h0 --

brna. Franco n. nfl Leblon. trivial fino, p! lavar rovipa

na Rua Barata Ribeiro.EMPREGADA

se mui tu ;
Tijuca. bem. Telefone 'abado, tarde!COPr.IRA_

pRsro bem.
Precl5i-.se. or- EMPREGADA — Precisa-se,cm

. S. de Copacjibíuiii n.°
.! 1 050. ap. 501.

llca de fábrica. Semana de
dias. Quem nfto estiver em
rondlcõea, nAo si» apresentar.
Rua Uranos, 1 134 — Ramos,
Tel. 30-6739.

BARBEIROS E
MANICURAS
APRENDA cabeleireiro e mn-
nicura cm 3 me.-.ca. Rua
Marechal Aguiar. 37. S. Crls-
t.ovHo. Tel. 28-8102.
BARBEIRO — Prcclsa-se Je
ura para efetivo, garantia
de Cr$ 0 000,00. Av copa-
cabaua. 610.
BARBEIRO — Frcçjsa-se pa-
ia hoje, .servindo, pode ficar
efetivo. Rua Bento Lisboa n.
54. Cntcte.
B ARBEIRO — sabãdõsTPrc"-
cisa-se, Paga-se bem. Rua
Vítor Meireles, 85. Riachuelo.
BARBEIRO.--— Preciso para
hoje ou para todos os soba-
tios. Rua São Januário 507 —
fido CrlstóvSo.

Ipanema.
mecânico — Preclaa-se de
um, competente, para carros
Ford e Chevrolet, de curtia,
na Rua Proíer.sòra Ester dc
Melo, 51, Benfica.
MECÂNICO — Prcclsa-se de
competente cm dlreçáo hl-
cirãuliCR, hldramáticos n me-
cánica pm geral. Rua Cabu-
ÇU 11.° 237.

Rua Gener.il Carvalho
127-C — Cordovll

R. Gr
ap. 401

casa dc família, 4 ptasoa: das
8 R5 17 horas. Rua Ana Leo-
ríldla 234. Engenho de Den-
tro.

j Rua Joaquim Silva. 123. serviços; e «alSrio a combinar EMPREGADA — Preolsa-se Dormir íorn ru. 
'h™

' ' .T.nmr.nci.1 5"—T 
_ Tratar na Riia Tôrrca Ho-ipara tado o serviço de um ca- h'òa 175 an 004>ara ABRItMADEIBA — I'reci- mem, 410, casa a. Vila Isa-íal ouc dé rctorenclas, orde-1 ¦-'-••- -^-

ou domimo todo 43-0043, AiJdenndo 3 .100 a 4(100
Rui Barbos». 460. ap. 1 102. ncr_,l GUcério. 224

_™ i — Laran] elrí.s.
ALERTAI — Arrumadelras e —-r , - - - 
cozinheiras, Bons ordenados. ''-'PREGADA Pre.-l

ervlço»
PRECISA-SE de cortador
pespontador. serviço
frisa. Rua Bento Gonçalves sa-se para pcijiicna familia bel. jnaco a combinar. Tratar
n.° 10. Engenho de Dentro. — Paja-sc bem. Dormir i-.Mri:i;GADA 

~ 
• PrccUi-a- R"a Duarte Tclselra 280. -

PRECISA-SE acabador para no emnre.ro. Uua Carlos Ide uma," pára íamllla de 3 Quintino Bocaiúva.
máquina de calcadas Alvo- j Gols, 33 (antigo 13), ap. Ipessoas. Paga-se bcm. Exi- EMPREGADA  Prccbtn-s
rada, esporte. Rua Caslmiroí 202, Leblon. Bcm-so reforenolas. Tratar para casal com umn mcnl
tíe Abrou, 100. Pilares. ,g.m»nnei TTãxix "l Uua Constante Ramos n. -,,a de 3 i-.iioj. Pagam-so ..ARRUMADEIRA — 4 000 m, „p. 8oi. Copacabana. ICvS 3 000.00. Rua V.aji Ga

batrlla. IM. ap. 102. C:--ll-'l.

Exlgom-se carteira e referen-
PRECISA-SE de uma empi-s-.l 6IE3. Ordenado Cr.1 S uoo.ou.

PRECISA-SE de empregadaIcOJílNHEIRA — Prcclsa-se —' de pequenn familia. Orde-
para lodo serviço e que saiba i-frivlal fino e varlntlo. Refe-1 nado de CrJ 5 000.00. Pcde-n-
Cozinhar o trivial fino. em rênclks. Rua Bambina n. 113'-se referência*. Traiar na R.
cnsa de cnsal sem filhos. — j_ Hotnfo,;o. Xavier da Silveira. 55, ap.

;ada parn caaa de íamllla.
Tratar na P.r i Vasco du Cia-
ma. 70, ap. 403. T. os Santos.
PRECISA-SE — Empregada"

to Lis-

na

SAPATEIRO
_. 4 000

Preolaa-ee de;crU7CÍros _ |>rccisa-se tle -., , . , ,,,.
MEOANICO  Precisa-•ieicorliUl01'- pespontador e nca-;„,„_ „„_, „,,lin, .,., ,,.,__ EMPREGADA pnra t-
nflil-il í™™(,„ J 

™J " 
bador de brotlnbo. - Rua l ma, c" " P^'1" r.m 

f"» serviço. Pa.,-.-c bem. na Rua EMPREG \DA«iIim.iI competente, Pa(ra-|vltot Bl..,„a 2M Knopoll,. de íamllla (le tratamento Rodolfo Galvf.o 53, ap. n.« 101 em casa ri

PRECISA-SE uma empregada
p-' todo o serviço para cnsal
r.m apartamento pequeno,
dormindo forn do emp»M ;o.
Ordenado Cil 4 000.00. Te-
t!cm-3o ref'. rincírs. Tratar
íu. Rua Bolívar, 135, np. 501.
telefone 30-3843.

se liem. Una Assunção 3ÍG
galpão 8. Botufoso.
MECÂNICO - Admlte-sítTcõm
experiência em enrro a óleo,
(tue tenha ferramentas e to-
da documentaçfto. Tratar na
Rua Ourlque, 336 — Penha
Circular.

BARBEIRO — Prcclsa-se —
fiO1",., o| rcfelçfics. R. Cia-
rlmundo de Melo, 133.
BARBEIRO para lKiJc, eiiba-
fio. dia 6. Par.am-sf

çao. 310-D,
30-1055.
BARBEIRO para sab.iao —
Prcclsa-se de ura. Pagara-se
430 ou 50T'o. Rua Bardo Co
Bom Retiro. 1 914.

SAPATEIRO
bom frisarior. que sr.lba co-..,...
lar sola. Rua Tlúbii 321. V. ! I'Jucá.

. Exltrem-sc referencia*
Preclsa-ae n„a Mari;l Amalla n. 06,

— Hlglenopolls
iPREGÃOA

prectsa-se empregada para
Preclsa-ae casal. Nf.o la^a nem encera.

pequena família. Ordenado Cr* 5 000.00. Exi-

Tcl.: 46-1784, depois das 15
heras.
PREÒlSA-SE de uma moci-
nha para cuidar de 2 crlan-
cas e (serviços leves. Rua Ma-
rechal Jofre 133, ap. 302. —
Tel.: 33-8315. Orsjau,
PRECISA-SE de babi. Tra-
tnr r.a Rua Toneleros, 2G1,
ap. 001. TcL_57-4110.
PRÉCÍSÀ-.SE empresada pa-
ra todo serviço em cnsa de
pequena familia. Paga-se
bem.
ap. 50-

COZINHEIRA — Preclsa-sc |-"_ _
de uma para pequena família COZINHEIRA — Precl»a-s«
pagam-Se Cr.V 3" 500.00 men-, cozinheira competente pnr»
sais. Av. Engenheiro Richard casa de familia. dando refe-
15*) __ Graiau 'rencifs, morundo no empre?

iso. Ordenado 6 500.00. RUa
COZINHEIRA - Cl 3 500.00 ; j,„|0 Otonl. 414. Snntn Te-

— Prec. R. Jcrge Ruclye n resn '15-0'T74
í 135. ai). 103 — Vila Isabel. „-^ 

"„.¦„""•-!-  —:r—
' Te' 54-0500 | COZINHEIRA Preciín-S«

._'. .que d6 referencias. Tratar .pi'
COZINHEIRA Precise.-tc telefene 23-0773.

; ua Rua Joaquim Nabuco, Iti 1

de Carvalho.
SAPATEIROS — Preclsa-sc de
montadores c cortadores para
obra esporte de senhora. Cal-f
çado Dama — Rua Santa
Alexandrina. 27.
SAPATEIROS — Precisa-se de

jpospontadores paru caaa. Av.
i Londres 41.

gem-se

motorista — Particular.
— Preclfft-sa — Zona Nor-
te. Morar no emprego. Ml-
nlmo 1 nno de prática efe-
tlva. Pavor nAo comparecer
oiiíia nío estiver cm con-SAPATEIROS — Precisa-se de
olcõcs. Av, Erasmo Brasa, montadores para obra esporte.
25."> — sala 1 003 -- Slbado Rua Uranos n.° 1 1C1-A — Ra-
até 11 h e 2a.-feira au^ 14 moa — Criações Mareia.
r.°™-v SAPATEIRO'.— Preclaam-se 2
.MOTORISTA ele praça, a,km, oficiais para consertos.

CrS 500.00. Rua da ReKenera-if,°™ "^'JS 
%ulTn7x£Te 

Vam'fU L0Uttlt0 "° *' '
..,-._. urn Hnnsiieessn Tol ,lm iarro 40, tciuio m.us ue. pacabana.Bonsucesso. lcl. 2 lin0s de matricula. Ní,o m\_---- ¦-¦--¦

'atende fora destas condições, i SAI A TEIROb
Tel ' 34-3764 Barros lcle llm l)om operário para 30-,.)ll
_—_J  .— I 

consertos t obra nova
MOTORISTA — Prcclsa-se porte, na Rua O, fi.í-B. Ban-1
para praça. Pede-se fiança, earlos — Ilha do Governador j
Tratar até iis ll horas, com _ Ponto 20C.
Clndio — Santana, 124, &p.

313.

Aniu-.\r.\i)i;ii! \ p«r ho-
ra. (las 8 às 11 h 30 m.
passando algumas peças,
c referencias. Ótimo orde-
nado. Traiar na Rua São
Clemente, 371, ap. 401. Ro-
tafogo.
ÃR R u ma DE 1R A——~ Precisa-

Rua V
l. 2(10.

Precít,
luntÂrlos da
). 5C3.

Exigem-se rofcrflnclss, Dr-
dormir no emprego: Tratáv
Uu.i ttácuruçá, 30, tp, 301 —
Tijuca. rEsta rua fico porto
das Ruas Uruguai o Condo
Bonfim).

gem- e re fero netas, Avfcnlda
Ataulfo de Paiva, n.° 026, np.
601. tel. 47-526'".

EMPREGADA DE RESPON
SABILIDADE, precl.sa-se. p ,
c-.-.-al c filho 1 ano. — nua'EMPREGADA Preci a-je
Bulhões dc Carvalho 23S au.!!'»" casa dc pequena fsmi
1002. Paga-se bcm. só ee 

'lRi ,ía R";1 Cede de Ben
alende pela manhk. flmi 546. crsa 13 — Tel.: .

— __ -5fí-r571
EMPREOADA - Precisa-te, ------ ^
na Rua Cândido Figueiredo, p; REGADA

PRECISA-S3 emprej; d-i co-
mítica f'.ue diunr no r.n~

1 „;íiü Paja-;e brm. Rua
I Gonzjgs Oiüo , 351. an. 2C2.
PRECISA-SE empresada todo
fervido, me no.-* coítlnhar. Rua
Tonelerjs n. 143, np. 401 —

lO.-r'. 3 .100.00.

— COZINHEIRA, psra todo ser-
COZINHEIRA — Trivial fino. vlço, cinco mll cruzeiros. —
Prcclsa-se dc uma. Paga-se nna M.iroufs dc Abrames n.
bcm. Itua Prudente de Mo-1210. ap. 802.

—-— COZINHEIRO fA) OU r_Aj£
COZINHEIRA — Precisa- CHEIRO com prática de co-
se pura pequena familia. zlnha; precisa-se. Ay. 13 du

PRECISA-SE dc empreenda.' Ordenado frS -1 000,00 — *.tal°- 23-D. subsolo.
nova. de, n chrònela lurma Triltar na Avenida Rainha COZINHEIRA que selba co-
Jenrfe n 99 ao 706 Cen-- Elliabeth, 6^7. apartamen- ij:"1"". ?*™*- 

"° empresto .
_en..5 n. ».'. au. >xx,. u.u ..(-.et, outres serviçcs leves —
iro.  iinjiu-.  _^  4000.00. Rua Voluntários n.
PRSCÍSA-SE ae uma loooinna COZINHEIRA - Precisa-se, |220. ap. 401.

Prec.';.-.- ¦;. 
pp.i..c:tc.\-SE de uma empre-

-se. na Rua Republica do. 213. Tanque. .lacarepaguA, .Trabalho leve Dormir 'mj-ada p- ra llmpe:'as e arru-
Peru n.» 72. ap. 1213. Esl-' vs„',nvr-,n, 

~ ~n" 
,. -ie'"PrL'Ko- Ordenado CrS ..0(>0. ,n!,r e coclnhnr. Rua Concho

carteira. I^ífR.E„OA?.A_..~, ^!_rUí"íf;ISu_a:.Munlnho Nüb,t' 40- S'!Tobl»S. 16. Méier.EMPREGADA —
iar* ao. de casal com 2 fl-JTeresa

ATENÇÃO — Rrás de Pina —llhos. Pa?a-r,e hem. Pedem
Empregada doméstica, t-idolse referências. Tratar na n

para ajudar em serviços de
casa. Rua Ronald de Carvalho
n. 291, ap. 402 — jopttcao.-i-
na.
PRECISA-SE de uma empre-
Kada para todo o serviço, me-
nos cozinhar, dormir no ,-m-
pre^o. Tratar na Av. Mara-
canil. 1500. Tijuca.

trivial fino variado: cxl-jC0ZiNHEmA _ PrCcHi-se _\gem-se referências ;¦ . paga-se trabalharem botequim com
T"' ,~x.Mar,<!chÂl_i Ma*í,re- critica e carteira de saúde.nhas <le Morais, 128 — Copa- p^jj,- rom
cabana.

Heleno nn R.
!>fnrcí!Ío Dias 5?. Centrn.

iS^^áfe-iSfiS^^lg^»
-se bem. Uua Cnrmola ''
tra. 103. np. 202. Tijuca.

Du-

.PRECISA-SE dc senhora, paEMPREOADA Precisa-se, n tud0 scrvlc0 domístlco
conta tíe crlan

BARREIRO — Prcclsa-se pa-
ra sábado, CrS 500,00 por cila n.
nu ____S__g_X_\.'

. , s-ervlço. sabendo cozinhar. ca-ISenador Purtado. 81. casa H.ipara toma
,Ufttffa rie peq. família, de todo- Praça da Bandeira. W'J^^x- V \- l\ mi„,„,iiJ , _.,, j„m, ,,„ ,-, —— . gcnlo Hussak n. Ia, »p. 201

Inrfco pL2 se heSf Av in. BUPBEOADA ~ P«elsa-se - Laranjeira.-.._ prego. Paga-se hem.. Ay. An- d(1 pvefp^Heia mfl, lcI.u,c ,,-'a-s«|t.enor Navarro. 3oj. relefcue:,totio sorvlço d„ um ca51ll 
'c

filha tif 5 meses, e
|ARH.UMADE1RA -- Prcct-a-'a combinar, exlgein-se refe-
ec. cm apartamento de pes-;rendas. Tratar na Kua Sam-
soa hó. de arrumadelra oom-lpato Viana 59, casa 2. — Kio

EMPREGADA • Preclsa-50
, na Rua Mlsue! de Frias. 37.10 ap. 307. que saiba cozinhar.

Ordenado C:S 3 000.00.

R'i-1

464
Scnliora
Ramns,

das MO'1'ORISTA com
para casal. íó

cozinhar. — Fina
13 — 202 —

KMPREGADA
pttente r de confiança, ca-jComprido

SAPATEIRO — Preciso pes- i :>az. de substituir a ro ''''^^^-j-EMTrífFGTDT
patii.uio.. ijtua—mrmrmrr na,ra nas toldas t dormindo no1,; ' '

Gracaa |»uiviuoi/i com cumlnh&o fabrica, pa^o muito bcm — emprevo. Pajr. -se Or.m orde-,'., . , 
'',, ...'Ida 6 toneladas se oferece pa- r. o. Romana, 59D — Lins,-(nado e esísem-se referencias, r.tiein

ira entrega ou c.ir^a, com' .„._„,„_ _. ' — Tratar na Av. Beira-Mar, ""-'"v . _
BARBEIRO — Preclsa-sc bom nuilt.l pratica e preço mrtül- S;-',A? VA]}° ,~, Pr'í,1:,° 20ní ll. 406. n->. 805. 'EMPREGADO-
Pl efetivo. Rua Pedro Amerl- co. Tratar com o Sr. Amaro, ollclals -tle Llilz.XV. Pago -__———-— „• ¦ 'copei rar, arrumar e lavar car- lamento 1 OC2
co n.» 16-A. Tel.i 25-06'lS. Tci • 52-5971 amánh» ate as muito bcm. R. D. Romana. ARRUMADEIRA — Precisa-se'de uma para arruma

Extgem-íc referínclas. Tra-
tar Rua Bcr.to Lisboa, 1
ap. 902 — L. Mach-.do.

casal e duas crlfnco
que lave e pa£$c rotnas leve?.
Dorme no emp-C^o. Tratnr na

PRECISA-SE empresada pa-,COZINHEIRA — Preciso com Rua Nlsla Floresta. 73. — Tel.
ra casal sem filhos que dur-rei. CrS 4 500.C0. Av. Rainha 5S-1242 — Andaral. Pedcm-íe
ma no empreso. Estrada daíElirabelh. 214. 5." andar, ap. referências.
Água Orande. 1 202. Rua 6, 401 - Copacabana. COZINHEIRA - Preclsa-sc na
casa 91. Bairro Vista Alegre.xoziNHEIRA que faça o tn- Rua Almirante Cochrane. 106,
PRECISA-SE (i"e uma empre- vlal fino. de confiança, para np. 101 — OrS 3 000.00.
gada para loüo serviço. Pe- trôs-pesaoss. P*sa-so bem. tELEPONE _ ccdc-sc.' en.
dem-se rcícrCnc. ... Paga-ac -RJi* 

g™?.}*™*• 
U5' ap'.r,l 

(Centro), Ofertas para o
bem. Trntar na Rua ,Io.;e Li- <£?._—. i:0,!2c^H?ílaJ-- n." 62 S40. na portaria díst»
nbares 14. nn. 207. Leblon. I COZINHEIRA — Pasa-se bem'jornal. :—-

PRF.CISA-SK bcnhora para
serviços leves, hó aos oomln-
ros, apartamento peciucno,
de casal itm filhos. 300 cru-
zelros por domlnso. Vcr e,_ . ..
tratar da.i ?. às 10 horas jia_^-ju__ciiS**fi-<le-^ni^-e(mírc--iMH*«!í^...^" ¦•--• rencira ,n- noziNHEIRA — Precisa-s»

¦Vaslilllgion Lula V. ap. gada nW' Rua Crundluba, 110, vepequena, peças e durma ^"^'^Ta, na Rui Al-
704. Pedem-se referencias. ap. 206. Ilha do Governador.; fora do sen co. Ru.. silve»- Canit>as n. M5 _
PRECMaIsf 

'dé' 
rrna 'emnra. F»1* nla ílca em trc,Ue ao rj Martins, 29. ap. 507. Ca- c 5 ._ Ipnnenla .. Pi),1 ««'-cisa-Sfc de umu empie- ColpQ (1(. Bomhcros. tete.c.-.da domístlca. uma senho- ;__„'.!___.  - — l_-._-17rvToc.T0T

r.a. Pedem-se reíercnclas — : PRECISA-SE de uma empre- (.uíimii ika

O •dcu.ulo
re*4'

re&ponKibilldade, sossegada c
atacada, de 3-* a 4j anos, que
cozinhe bem, para o servi-
1,0 de caaal. com reícvcn- j ^

.|çias. Dorme no i-.npitgo. i';-JTrat«r na Avenida Londres, Igada. Paga-s, bem. Ttl.
Preclaa-se p||Rii»__Piancuco sa^Olv nj&r-1 n> -m, «obrado — Bonsu- .25-6451.

Copacabana
- 13 «no.<. de pre-JEMPREGADA—. Preciso para

Icam-se atê C:S 4 .-iOO.OO.
1'rlvlil linolrn7.NUF,.!\--_;-,, ,„lífl;- Tratar Rua Jo. é Linhares VU4i£N iiiii.A — irecisa-

125 — leblon yc parn casa de pequena
família. Bom quarto t bom
ordenado. Tratar na Rua

! PIíECI^ ^-^E Ce enipreçada j COZINHEIRA - Prcclss-Je

BARBEIRO .EFETIVO - CrlU/boras e «.partir de Segun- ___ - U« '|;Mra'r"T?au*r "na ' 
Tu'» 

'pru! 
:'««"¦¦»» em r^d?noiá«d.^: fS^rt" l?^J 

'd; 
SJ^» «^'^"STOSiSfl 1^a° /S0 e"Í«T- 

'SSe'™'. SSVse^roV.pa 
"« 'Barão da Torre n. W. em

0600,00, c| miqulna elétrica, da-felra de 7 as 10 horas.  SAPATEIROS -Preciso bona; geôte dc Morais. 589. «p. 201 |">- "» n«» C-»Pel*o .Alíires mola Idade. Paso bem. Tra^ f?™i°i 
°%:™JS_a*áS'__\f, 'il o«=ca dí boà aparen- referínclas. Tratar na Rua Ipanema,

Rua Cerquelra Daltro n. 456 MECÂNICO E JORNEIRO -montadores de sapato espor-,„ MtmJ, M« 5 Uva 4 _. Bairro Peixoto, tar Rua Miguel Lemes S4-B. | ^"t,",*'W'm ^ /r. SÓm?Sg«Fe?relr«P,n'."^'Cupcrtino Durão. 43. Leblon. ro7,v„FIRX _ -r.".^— Cascadura Peerlín-^e nara trabilhai- nor lede senhora, paso CrS 50.02 - _,_ Copacabana. Eslgem-se reft-ii,0 a. Copacabana. iA ini ,.„..,.,„,..„, ,.,.. . „„„ „„ tt'''> iii.il> A — I recisa-
*.*¦**.£ r, "tx  SIS «ú /Bnr/o dó P»™ preparar para maquina.! ARRUMADEIRA - Com refe- rendas. -Jrr-r-JL-^. . PRECISA-SE de uma ami-|»P- 101- .COZINHEIRA - Crt 4 000,00 se tlo trivi!l| fin0, raria(l0.BARBEIRO - Preclsn-se pa- conta -Prõprla. Rua B.u&o do ¦ 

^ Romana 590 íreneias. Tratar na Rua Re 1- EMPHFnXaT~»"r~;n n.n.i. i'--M,ILIA, EoTRAhOEIRA —madeira para ca.M ue família PRECISA-SE de uma empre-— Precisa-se, Av. Alexandre ,t „r:lth.^ ,. rrfc.ra efetivo. Rua Paranapane- Bom Retllo 2 341.  a"^;"4,-"^-~ n-"¦ -nha Eli-abeth n. 233. ap. n. ! r*11 " '^A p «p peque- precisa de empregaua çntr* pequena. rratar nv Kua Kada para todo serviço. Or- Ferreira, 142 - J. Botânico. „"':"' i.,P"èlh™ ven>na, 680-A - Olaria. MECÂNICO - Empresa ^SAPATEIROS -• Prcclsa-se de B03 _ Copacabann. il"; f,eà"a! 1*. ".' ' ""»."'»r. 5« « « anos. para todo ser-, SaIlU CUra lu ap 30I. _ \lcnííá_ A0M.W, que durma e cÕZÍNHÊfsT-^-" Pre-ls-<e ,, 
"C 

., 
' 

,')ÍÍ7Í , ¦¥&rl\r.
L,.„_„-_-.  ¦ ,„,,)„,, nr,.,.iv, ,i,. „rn mi.,-., ajudantes e cortadores de pe- - —- ..das in as 20 lio-.as. — lcl : vleo. aue st.lba coiinliar e con'ctb..n. ', .„,,,. ,i_wi-m™in p--a nus- lu4IJnl-'"J , . ; . , .7 <!" ""^ cozinheira. MarnuesBARBEIRO — Precisa-se pro- oulbus precisa tie um meca- ' nesoontador a miaulna 'ARRUMADEIRA — Preclsa-.n 46-3102. durma no emprtm. Ordeni'-  tenha documento. Bua aus-com prutic„ de trivial lino. .,. m,,..,.,,-^ ii-, ,,, .in-,
í.sslonal efetivo. Rua «une- 

____^Tl^r^<£>J$* cia. dS Ca°ç dSa D*ni n. Av.!que Isca mais algtms servi- ,..,.,..,.,. ..., Pr„is. do CrJ 6 ooeo.OPor. Rua Barata PRECISA-SE de doméstica pj - «vo Urtlns 4. r. a perto de Abrantes, 11?, ap. 403..
ral GUcério, ,324. Laranjeiras, carros.. Tiatar M. Cordelio pcdrD s 

"n(lo 
3SU _ s&0 Ç03, Barata Ribeiro 537. ap. I-MI I>1.(. \I>.\ — Prec sa- \mbeü0 n. 557. M. Bo2. --todo o serviço de casa! c|; «»_l'.tr.R J-a c0 «ui-u»-° \ «•»¦ 

f^. 
Ru.i Joaquim Nabuco. COZINHEIRA - Otlmo oro-

CABELEIREIRA — PrècUa-se ^— «ermes. Crmóvli0i |201. Copacabana. >e para tmlos os serviços-rol. 57-5361). 'cinco fUhos. NSo lava rou-iPRECISA-SE de empregada1119-404 - ,rl„ R„„ R.lmh,„:1 ,m „.,
no Largo dc SHo Francisco. MOTORISTA — Olcrecc-se.

B. si 3"l3. Edlf. Patriarca. para particular, boa aparen-
cia, com seis amo de prátl-
ca e boas reíercnclas. Tel.:
30-3491. Chamar Raimundo.

CABELEIREIRA — rrcclsa-.se
de uma que trabalhe bcm —
Av. Nova Iorque 20. Bonsu-
cesso."cÃBELEÍRÊÍRO--^-P 

rcclsa-
ne de njudanta. Cupeittno
Duríio n.° 79, 1.» nndar. —
Leblon.
CABELEIREIRA — Ajudante
— Moça menor — PrccLsa-se
nom pratica. Paga-se brm.
Rua Rodolfo Dantas, 16-A,
Copacabana.
MANICURA —Precisa-se, c|
pratica, ]>txie começar hoje,
sábado, Salão de homens. c|
boa clientela, na Uua Conde
de Bonfim, 380 Praça Saens
Pena. Tcl. 28-2710.
MANICURA — Prcclsa-ss pa-
ra senhoras. R. Santa Clara
n." 50, sobrado.

MECÂNICO para trabalhar
em caminhões, que possa ciar
referencias. líua Dio^o Vas-
concclos, 03 — Mangulnhos.

SAPATEIROS — Prei-lsa-st BAHÁ
de oficiais para Brotlnho e n'0^'
Lufs XV para rneomendus c
também cortadores. Procurar
Sr. Geraldo, na Rua 34 ue
Maio. 200. lírreo.
SAPATEIROS — Oficial e
meio-oílclal, precisam -Be, na
Rua Sfio Clemente. 57. Bota- i BABA' -
toso.

PrcchT.-sr rte uma ,
Paga-se Crs  ?"™*

3O00CP — P.-.Iem-sc reterei-; I orrr,
cias. nua Gustavo Sampaio,jnema
211. op. 1001. Leme. ,,,--„,-.— EMPREGADA — Precisa-se; prCgo

GOVERNANTAem a parta me ulo snn cri
Rua Barão da para cuidar ue pequena cl
ap. 302; lpa- ra de família .3 pc . ... que¦HIO,

Tel -1974.

Precisa-se Pa srande nem i-u-.da de cri-'ancas. Exlgcm-se reíerfinelas.
CrS 4 000.00. Rua Voluntilrt-

cja de cor branca, educada I °» da Pátria, 292, ap. 101, Bo-
e com pr&tíca, Dorme no cm-'ta'°8°-

Tratar n.i Travessa PRECISA-SE cmpre'4!.d», Vã-lljuca. Tel. rx todo o serviço de peque-
Ina família. Flímcnro. Tcl.

HARA — Prcclsa-se na llii.»;qu, ci-.uma no empreso, pa- jose lilglno, S6Monsenhor Jeronlmo 093 ap.ira coõ* de familia almples 58-34331U2. Enscnho Dentro. para todo o sn .leo. P.v:a-
rreci«a-se—SSM» bcm' *»<*»• »* «• «S- GOVERNANTA - Preol- ?ÍÜ6i

Jonquim Méier. 801,'ap. 402 r!'1"10 cocho n.° **. sa-se eovernanta com pra-IPREOlSA-sR^babi^ íe
I.ln CrS 4OOO.U0. Refo-

ótimas.

13
EMPREGADA PI 

"3 
pessoas, "ca de criança de l ano. :f ""«• Ordenado CrS

Cr» 4300,00. Referências, Rua Prererêncla a quem fale i^SS* .„%, u,r5ií?al
Vi.c. de PlraJâ, 8, ap. 304. |InSlòs e dè rcferòncias. —|TCI ""5-6"l3 "

EMPREGADA- Preclsa-seV' ^1?» 
-se beni._- Avenida pHEciSA-SRde'«'preéada'p||to"dõ;sérTl9o de

para serviços leve.-.. i\._.a-st_.. COZINHEIRA -- Precisa-se
bcm. Rua Sao Clemente, iH,'de „ma cozinheira, na Ar.
ap. 204. _ Rainha Eiiaabeth
PRECISA-SE de uma empre- "04. Pede
^:da. Av. Ernanl Cardoso u.|rcnci.s. ¦
106. Cascadura. COZINHEIRA — Precisa-
PRECISA-SE de uma mô-.-\ -se de boa cozinheira pa-
para arrumar e tomar epi;- r-l clsai (iP tra lamento s
ta (le uma e dois ti|h(,s ,,„„, ordel,a,lo c

Telefene 26-9801.

637. ap.
citrtcira e rore-

Tratar no 10-'At.

Ctrne Maia n.° 142. fundos,
entrada Rua Honrtrlo.

Avenida
ap J0.1.

tom .ir cou-
uma criança de dois

Uues n'a 53,UapVC10l!dPedêm- <;,i<1;l to<ll>,i °« domínios -
-se referencias ou cartelva. Tratar na Av. V S; Co-

- Copacabana. ipacabana 41)1. ap. 30i. —
¦ai ENJjrm-se referencias..!PRECISA-SE cmprcjtttía pai

OPERECE-SE motorista cotn
15 anes cie pratica, danço
referéncloõ. Cartas para 63038 SAPATEIRO — Prcclsa-se rie!
na portaria deste Jornal. uni armador que balba virar, renciaa
ni-ir-TxTI ^*._.„, . .. ... P''ra c'ira esporte de homem. BABA' — Precisa-se com praui ilina — irecisn-se aenil Fábrlt-a dc Calçados Sa- tica do serviço. E-tlgem-se re- EMPREGADA — Preclaa-se pl Paja-se bem'; ' '"" r-U3 raiva. Rua Dr. Godói n.o 44D, ferenclas. Ord. Cr^ 4 000.00. |co_;lnhar e passar. Paga-se Atlântica, 1 "8:

Nllópolls, Ônibus Manuel Reis Tratar na Rua Nascimento bcm. Exlfe-sc referência. Av. Tel 37-8747.
_.na porta. SUva n. 213. ap. 30'.' — Ipa- Atlântica, 2 740. ap. 702. per- —'

rSf^Ul^^^ , - -T-* 
E°MPPrrd"C 

-''-,, -T--de0um^^ni;ta-dePaf a Tol PRECISA-SE empreg. p ca- PRECISA-SE de uma senho-" ÍSS „? vlratel! (elras) obra espor- BABA' — Prcclsa-se de-duas EMPREGADA - Precisa-se „,„,.,, pnra dirigir cas.i c to- -,:. pixícrincla • cennora -ri do interior, preferencia,
i, .!nn,'u ''jlc-- Estrada Vicente dc Car- de preferencia portusuêsaa para casa de 3 pessoas, sem mir cunlll íiB crianças. Ta- E:lr. Int.ndente Mnsalhüos n u« eflr parda, para trabalhar As 12 horas.xci. -o paia. yaiho 1323. ; para (.-í-rneos de um nno e 1 crianças. Ordenado 3 000,00,; ,.a-se bem. — Roa Ámoruiu1734, c 13 lem casa dc pequena íamllla. rt\-,,si-àvini——

Preclaam-s- n,<,»'"° de 2 anos. Eslgem- Rua;Vlans Drumond 55. ap.jcosta 149. \xT--.-,-r-,ux e~ Pedem-se reíercnclas. Tratar ^e umaprecisam s. reforfinclas. Rua Pinhel- n.o 403 — Gra uu. _ P..LC1SA-SL oe uma emprr- ntt Itua T^ente vitor Bati
Conde de Bonfim. 028.|„„„ ,,.lM' (.„nrr:1 ,, 41 t0. ro Macinu.o 130.

COZINHEIRA — Prcclsa-se
de cozinheira ua.a o trivial
ílno, sabende ler e escrerer

Ordenado dc CrS 6 000.011
Apresen tar-sc oom Lôdio

ns rcíexènciaS na Rua Xavier
da Silveira n_. 1C6. ao. 201..
COZINHEIRA - 

"Prccisa-ss

de uma, de forno c fogfto,
que durma no empreso c fa*
C;i outros pequenos serviços;
Rua Ferreira de Andrade lt.0
294. Cachambi. Meier.

serviço dc casnl, na Rua SU-
veira Martins, 76-A, cisa 7 —
Catete.

particular. 1
ra Sr. Silva

mllla. Pedem-se referencias.
— Rua SAo Valentlm, 51.
Praci da Bandeira. 

COZINHEIRA - PrccUi-seiCOZINHEir.A -- Precisa-se,
cie fúrtio e íogfto, paia trivlaljQUe dè referências, na Rua
fluo cm casa de família cle-RMnha EUznbeth. 753. ap.
tratamento, cxlgem-se icfe-|501. Ipanema. Perto Prr.ça
rendas e carteira. Tratar najGeneral C-órlo.

„,-•"!• oficiais para Lulv. .tua Conde de Bonfim. 028. Rua p,.ci caneca n.
MANICURA, com boa aparí-n- PRECISA-SE de um oficial brado,
cia, para barbcarla. Av. Co- de lanternelro, mas tine vrunrnncre
pacabana 1017. 'Ja competente. Rua Vlscon- TÜXf*#H*#V*»*'>»

Pirajá n.° 532 - Ipa- CORRETORES

7S60.

'¦de
ENSINAM-SE manlcura e pe- „,.,„,,. Procurar Sr. Roberto.

Glória.
OFICIAL BARBEIRO, para
«abado, pagam-se crs uuo.oo

Rua Sacadura Cabral, 71
Praça Mauft.

OFICIAL. BARB EIRO —Pre-
ctsa-se um oficial barbeiro,
Rua General Sampaio. 44 —
Cajiu
PRECISA-SE do apreiidlües
de cabelcircíraíj, manlcura,
massagem fácil. Horário das
12 hs 13 hora.1). Grátis para
modelos. D. H.iuica. Largo S.
Francisco, 20, sala 418.
PRÊcTsÃ:SE—cãbeíeírcira c|
multa prática. Rua Slquel-
ra Campes, 264-A.
PRECISA-SE de aprcndlí-.efl
tlc manlcura c cabeleireira,
na Rua do Matoso, 51, sob.
PRECISA-SE de 2 barbeiros.
na Rua Marambaia 12-A —
Vaz Lobo.

ap. 803. EMPREGADA — Paga-se bom
— Av. Bartolomeu Mitre n.°

BABA-ARRUMADEIRA para|254. an. 202 - Leblon.
peq. familia, com domimcn-

P^;;-a-se bem. R. Falssan-

GOVE.ÍNAN IA couipeicnie

1 231;

PINTOR DE AUTOMÓVEL —
Preolsa-se, com bastante pra-
tica, para assumir chefia fia Ircs rie um;1 organizoc&o
serso cie pintura. Tratnr R. franco desenvolvimento. NiloL,,.,
Marlz e Barros, 439, com o : precisa pratica. Grande opor.'
Sr. Jo&o. i umidade. Possibilidades de
„...„, „„— v,-,—r ganhar de 10 000 a 20 000 cru.
FKE.CISA-S.fc, de oficiais ssélros mensais. Procure o Sr.
competentes para oficina | Olhar, na Av. Pres. Vargas,
dc carroçarias; qualquer) 520, 14,e, hala 1404.
profisíâo, de preferencia 

'¦ 
ATENÇÃO — Mercadores am-

carpinteiros acabndores — bUlantes para produtos Kl-
Rua Nabor do Rego, COO.ibon. Rua Santa Fé, 143. —
Av. Brasil — Ramos. Méier.

EMPREGADA para todo ser-
viço com carteira, procura-
to. Ladeira dos Tabajaras n.' — Prcclsa-se de uma;n-, 207. Tcl.: 37-4P02. Com ou

pratica. Paga-se bom.|sern dormida.

_ j para bar na
Precisa-se mente. 1C9 —

com bastante co-
, niieclincnto, para cinco pes-

*f« ri tl soas' Paga-se bem. Tratar
.,,,. ,, '-,-" nr" iò "na Rua Teixeira de Melo n.

„', ---•'¦'¦.,¦; ,ílu," "°;16 heras ou domingo, na par- ,7 ,., 301Edgar Rompo, 91, c| 11. Larjoi tB __ m,,uh_. I4'' 
n

— Prcclsa-ss
R. SAo Cie-
Botafogo.

p::l'C!sa-sí;
-adu p.ra serviços domésticos,!,- ,,(¦, Realen

educada — orcrccc-ae park; de prafcrencla í."nliora. Pa-.p'r_,nn_lr«. saWdo-Plrao.uara:

du 44, ap. 120
ACEITAM-SE vinte rapsir.cs BABA
maiores de 20 ano.s. p com-jcom
pletar o quadro de vendcdo-|—. nua prudente de Morais.)empregada Precisa--e

pura todo o serviço, qvie e.u
Prrci.-»-se de ninai ba cozinhar o trivial fino

competente, para olhar um | variado. Ordenado: CrS ,.
menino de 6 anos. que Já es- 5 000.00. Rua Xavier da SU
tá no colé.-jlo. exlgem-so rc-] veira. 86. ap. 1001.
ferenclas e carteira. Trata:
Av. n. s. de Copacabana n.
1 246. ap. 502. Tel. 27-8369.

den-.ulo de Cr» 3 jOO.00. Tel.::
47-3j6j.

COZINHEIRA para o trivial e
PRECISA-SE de uma. em-,ne-:,,,,.„, .oup., m.lKia. R. lcq.

pcldo MlgUCZ, 7. ap. 1 C02

trabalhar em residência
alio tr.itame.ua. de prcíeron
cia Co.po Diplomático Bru-ide Madurelra.
sileiro cm Lisboa ou apanha,)^r^v;nr: .„. .• .,
— Por K-nill-i telefonar „, PRECISA-oE de uma.mocinha gada para todo serviço. Pe-
«5-8814 D I-' para »J"dar !,u casa de po- dom-se reíercnclas. Rua Jl-.
^J_lil__-*Í—Ji-: _ qusua família, r.ua Amparo, oulbíl, 10.".. ap. 301. Praça o» COZINHEIRA
IPANEMA — Empregada pa- 131. ap. 202 — Cascadura. Bandeira jparn casa
ra todo o serviço de aparta- PREOISA-SE emnrc-atamnntn de oenueno casal Or* ¦ tv,jV-''— \ oí,' L1""L-',,UI'1' vn- i tuiílioa-od biu|ucü»m* ^*%iailerc« 'lrm r'¦ _.'1?._.L'i:'u'_ . ma aparência, nfto durma nu* -"».¦¦ <^h«,i »m i»i_, .-t lr

emprego, Rua Santana. 73
ap, i 200

7. ap.
Prectsa-sa,

de tratamento
,ccm referencias. Rua Tone-:vr!lilcrcs. 208. ap. 1 00ü.

COZINHEIRA — Prccisa-so
na Rua Scverlno Brandiu.
n.° 14 i essa rua comera na
Rua Bardo de Mesquita, dbi.
COZINHEIRA, ... Trivial 

~ 
ê

pequenos serviços. Ruà Nas-
cimento Silva. 219. casa, Ipa-
nema Ordenado Crs 4 000.

BABA
'recisa-se. Tel

MENINA moça - Precisa-se precisa-se emprogada parap pe(iucna familia comjcs- todo ,erviço> doimh- no em-
EMPREGADA - Precisa-se de Pousivel. R. Conde dc Bon-|pr<.go Ordenado 4 500.00 —
empregada para todo o servi- ílm-_'!-2-__nPi.',02:_ 'Av. Atlântica. 2516. ao. 604.
co. Pa.¦«-(.!• bem. R. Fran

GOVERNANTA —cisco Sá 105, ap. 803.

C0ZINHE7HA — Prcclsn-s»
de uma. para trivial. Pe-

dtl-jPRECÍSA-SE:empre3aaa paral^"' ¦'?»?""' 00".u" 'V"ridem-se referencias. Orcien..-
nfto durma noi todos serviços. Rua ParUfr ^ lerC5' -8B-"P- ' 00- . 

jdo Crs 4 0OO.0O. Tratar Ru»" 
Torre. 190. ap. 2C4. fundos. 1 COZINHEIRA - Precisa-se. Alberto Fr.rla. CO — Leblon.
Pags-se bem. I na Rua Domtn.-.os Ferreira, Tel. 27-2980.

210, ap. 602.

47-iect. EMPREGADA — Preolsa-ae.
roaríi apartamento, na Kua.
Vise. de Plrslá n. 28. ao.

; !G2 — Ipanema.

MENINA 011 mocinha. Preci- PROCURA-SE para pequena¦¦ psra ajudar em casa de família estrangeira c >•!>.. 1-
casal. Rua Santana 153, a;;

lsa-sc,lEMPREGADA —
jpac;a-sa brm. RUI» Gcnrr.il
jOilcerlo. 5S. ap. 401 — La-
! ranjelras.

COPEIRA - ARRUMADEIRA
PRECISA-SE de 1 motorista. CORRETORES — Admitimos —Precisa-se. cora multa
com prática comprovada nn:1-"0"1 prática pl trabalhar em Pratlca,',„R"* Joaquim Na-
carteira profissional, otio te-1clinica médica. Tratar na "UCO. 178-404 — cop.
nha os documentos em dla.jE/t. Vicente de Carvalho, COPEIRA — Freclía-se uma
sniba escrever e contar bem.'341. na parte da tar?í.-_ |com prátic-a. Paga-so bem.
Tratar na Rua Senhor dos rnRVFTnílFSí A Sl nre" Rua 19 Fevereiro, 115. Tel.i
Passos. 68. ouiiuaiuniroiao) "." 

26-3812'_„.„„. :cisam-se para venda dei^--
PRECISA-SE de um melo- ]ote, em Cab„ Frio. Úti-^RS 4 000.00 - íimpkeüa- |f»"-oficial de lanternelro. Tra- . . . nnlDA pira (odo o serviço de P,ess0<l»Rua do Matoso, 1Í8, ""S 

« ¦ • »? . -P três pessoal. Exlgem-so re- «no "
da Bandeira. asfalto, Comissão paira ferenclas: Rua Marnues de'nlstro Viveiros de Castro, 62.

em curto prazo. — Tratarj Valença a. 57 — ap. 303 "P. 1105.
n.a Av. 13 de Maio. 47. rr.l— THuca, -1EMPREGADA-- Precisa-se

n.° 401.

EMPREOADA Preclsa-je,

da, de preferencia portugue-
para todo serviço. Deve

MOCINHA — Preclsade psra saber coíslnhar bem. Paga-
servigos leves. Rua B;!foit se bem. Favor apresentar-se
Roxo. 3CP. ap. 201, Lido —80 com documentos e reíc-
Copacabana. renolas, na Rua Prudente de

jMorais. 614, np. 402.

PRECISA-SE de uma cm-:';."• "'J' °"-'. _ I COZINHEIRA - Prcclsa-se
pregada para todo serviço de ' COZINHEIRA - BABA — j de bc.i aparência. Trivial
um-casal com dois íllhos —|Prec;?a-se rom referência,}tino. P.vtía-se multo bem a
Paga-se bcm. Exi-ícm-se ln-. Av, N. S.* Copacabana, 1 344,1 dá-se ótimo tratamento:
formações. Tratar na Rua'sp. 100.1. Tratar com O. Sarl-a. R-.ni
Dr. Bernardlho.-367, ap. 104 cÕZÍNhSr.V - CrJ 3 OOoTol tammto 10? 

"teblòí.9, 
Te'c-'(Praça Secai. JacarcpaguA. f^™ aos domlnBos. Precisa- í?^,0Bt,a Leblon' ltlC

empreso. se c| referencias. Rua Dr. Sa- ¦ c 4(-sam.
tamlnt. 94 302 — 34-0956. .COZINHEIRA 4 500.00. Pre-

ciso trivial fino cart. e. rei*-

Que durma no ei
PRECISA-SE de uma arru-
madeira; para casa de faml- COZINHEIRA

casal | -MENINA ate 14 anos, _
precisa, pequenas ltmõezas» PREOISA-SE <ie
casa.' comida. Ordeu-.-t.o demais (ie 30 anes

tar na
Praça

enhora dc i
. pura tedo

apartamento de duas 800,00. Rua Galdlnd Plmeu- serviço tlomèjtlco ap. senhor
aue saiba o trivial1 tel n- Ius- fundos; Méier. |iíô. dcrmlndo no emprego

Papa-se bem. Rua M1-!meN1NA — Precisa-se para|ÇSpncabllni 36-0068.

SAPATEIROS - '

PRECTSA-SE
ron
583. sala 70:.

545R2?" rM»lnrt? CORTADOR para caíçadõ i1 301 IGOPEIRA-ARRUMADEIRA —Ipara-serviços de pequena ta
''oh medida. Rua Andradas, CORRETOR ou CorertoraTc;mi5recl"-K,>*¦"¦ lorâtlca, nara colocação aç8es|gaSP -"em

Banco, precisamos, «m "' b"r'tU R»>elro b!6 ap.
Tratar com o Sr. 'COPEIIíA-ARRÜMADElRA

homem, obra «ob 
'medida. 

(Viana, Av. Br;,s de Pina. 59, Precisa-se com prática e re-lsem filho
Ique tenha pratica de modelos !Fal* 505 — Penha

PRECISAM-SE 1 ajudante,em seral _ E' favor não es- mente.
',';í!lCOrV^,''Cli<,lrRK-CUínJr talKk' "n «"""««M. ni0 •"¦<• PRECISA-SE 

"de 
vendedora. |tente, urgente, Av. N. S. de apresentar. Rua Andradas  «—'  

Copacabana n." 427, ap. 402. i2(>. 4.".

ferenclaa.
svielro, 92,
ne 45-0091,

oom bastante pratica e boa COPEIRA

Precisa-se
lia de tratamento, cotn prá-|uma que faça trivial fino.
tica. Tratar na Rua Andra^lpaga-ae bem Dormir no em-
de Neves, 315 — Tijuca. —[pregq. Rua Amoroso Costa n.
Exigem-se referínclas. Orde-t 149.
nado: 5 000,00. . COZINHEIRA — Precisa-se 1
PRECISA-SE de arruma- com referências na Rua Ju-
delra portufuêsa para cn- kulA n 12, ap. 2n;l - Le-
sa de tratamento. Tratari!5l':n;...p?.s»,n-slJ 3t,00°'. _
na Rua Senador Euzébio 6 COZINHEIRA — Familia
ap. 11. Flamengo. — Tcl.:| estrangeira precisa de 1
'ln-0840. Ique saiba o trivial tino e

de preferencia senhora tíe 30 jPREOISA-SE do, uma empre-[Áue lave (maquinai e pas-
anes. sem compromlsscs — j-ada para trabalhar das S iii«e rnuna - Exigcm-se re-

Precisa-se para Cr$ 2 500,00. com dormitório j n hs. R. B.uâo da Torre 547,1ferenclas. Kua Barão de
, serviços leves em casa do tres e refeições. Apresentar--elap. 101. larnnt-ilir n T>S an 101um .casal ipfS50a!. Rua sflo clemente, sábado ou domingo, com dO;LL-_-. .„...„'-¦'¦"-:;;;¦' " 

,¦?".„„ 
"' P'

m referencias ',(,; 6 
BoUfo;,0. cumentos. ns Estr. Monse- PEQUENA PAMIUA estran- — Ipanema.

R. faenador Ver- ou carteira. Tratar na Rua ¦"¦ ¦- ."--¦- nhor Fellxn.° 214, Vàg Lobo. Beira precisa de lima, empre- , ^-^' 
¦ 
v^ap. 1 0J2. telefo-Bolívar 84 ao 40", NECESSITO EMPREGADA pi gada portuitucsa. Rui vis-.COZINHEIRA TORNO E ÍO-

depois cie B h 
" 

„„ '-*:_' ^ casal com 1 filho, pago bem i PRECISA-SE de armmadelra conde de PÍrsJá. 422. ap. 502 :GAO - Procura-se par» casal COZINHEIIIA trivial ílno
EMPREGADA — Preciso para _ Rvl:1 pisuelra. 131-B. casaI e coislnheira. aue durmam no loanema_ Tel. 27-llii. |estrangelro, sem filhos. Pa-(Precisa-se para todo servic"

para peq. família.: milla. Rua Haddock I.òbo n. ™ÍTÍfí*m«?** k^tIvÍ0' 
86

. Exlg. referências. 1400. ap. 201. — Tijuca. flluca. _ rei. oS_J_i3
~™k\ 

empregada; ---preclsa^^gHg1^

ajudar cm pequeno; serviços 1 PRECLSA-SE empregada na
leves, domésticos. De 12 a 10 R. Conde cie As.olonw n. i
anos. Dorme no emprego. Or-; : 203 — an. 201.
denado 2 000.00. Tratar na: PRECISA-SE empresada;

PRECISA-SE dc oficial ba
beiro para
pode ficar
pr.unle movimento. Av. Su-jo-
burbana. 9 329-A — Quintino. i°l_ü

mnnieiira OONTRÃMHSTRB para tomarlüe ¦ • oop«ASL|««;j!» ^^«iwd-ji. fe^Xv.lffi^fwnl-alFS^-^i^íSSS^* ,t:Ies? ^-'J^J^lY:: .': ¦ •= •• ¦-.- ¦¦>¦ —¦- ¦—¦ <; - • .- ••

renclaa, llarata Ribeiro 423
ap. 1001. Lavando á maquina
pura 3 pessoas.
COZINHEIRA ^-"Precisa-.-»
de uma para pequena faml-
Ua. Tratar na Rua Prutlrn-
te de Morais. 589, ap. 201 —
Ipanema.
CÕZÍNHEÍRO - - Preow-st
para começar hoje. às 18 ho-
rus cem bastante prática o»
restaurante. Apresentar-se
na Av. Rainha Elizabeth,
100-.V. urgente. _
COZINHEIRA ¦-"— Preclsa-jí
de uma para cozinhar ê ãr-
rvimnr pequeno ap. Av. Co-
pacabana, 389. 2.° andar, ap.
5. Pedem-?e referências.dUrla-; ferenclas. 11. Senador Ver-ioi: ,,--::.. i::-.- :.» Rua '."JJ. .'""'" 6'_ Bota£?S°. ...

SGADA pi —-— fgada portvmuesn. Rua \tíb
P.-.AO bem ' PRECTSA-SE de arrumadclra'conde de Pirajá. 422. ap. 50:

- Rua Figueira, 131-B. essa le cozinheira, quedurmam nol— Ipanema. Tel. 27-1121.Precisa-se, em tedo serviço CrS 4000.CO. Sl- oj — k-,. Rccha emprÔRO Tratar na R Teo- — - - -Ivor tt apresentar na Avenida de 2 pescas. Apartamen-n
aparência. Califórnia Modas: casa de pequena família de queira Csmpos 130, ap. 902.!--—¦ — doro da Silva 491 Vila Is i- PRECISA-SE empresaria pa-. Delfim Moreira n 286. ap.,pequeno. Paga-se bcm. E\l-

PRECISA-SE rie oficial dc CA1XEIHOS de balcão n/'— Rux Gonçalves Dias, 41. jeito tratamento, de uma per- Telefone 37-3283. NORTISTA, moça com fi!hJbel ira pequena famllin estran-1401, Leblon, rias 11 ás 13 U. jeem-sc referências. Tratar
harneiro desembaraçado, pa- ini,,,,',»,,,,, j» _..,i_,t,i„ ._, ! nn .ru-p  feita copelra que apresentei»...„„„„ .%?-.— .. a anos, oíerece-se para todo '— : Relra. para todo serviço (i-„„..orm-, n_.__.__,„..'",_."•.45-10ff
ra hoje. P. Crs 500,00. Del " i'1;' "T ,,to„ 

?R r'ü^ »"»«¦ ' r> ACI M V — Precisa-se ;„,„, llcla,. .,-,.,},„ „* Pc_\_\ EMPREG AD A aceito com.uma f,rV|ç0: dâ-se reíertncla. -! PRECISA-SE de uma empre- também para cozinhar. Pa- 
r''

Castlllo, Av. Suburbana n.o P.orlei "c senhora — Pre- para /...na Norle. Leopol- do Mamenio -382 ap. 301 criança, Rua Urbano Duar-,xel. 27-3533. isoda. para todo o serviço, me- i E.-Se multo bem. Pessoas
3280-A. lí'.ISi!,l,"s,c n:l Rua Conse- tllná. Papa-se ordenado elón. . ,,MM „- , ] te n_.ç_2t — Tijuca. Telefone [ r,'^Bfasnn. 

';mrir.gnrt«.—íiTT 
i n°5 çozlnhar.e lavar roupa. !com boas referencias- lhclro Galvão, 424 — Ma-' dureira.

CAIXEIRO de balcão para
limpeza de sapatos. Precisa-
se na Rua BarSo do Bom
Retiro 1 104.

PRECISA-SE dc uma cabclc:
relra de boa aparòncia. que
saiba fazer tudo. Rua Gene-
ral Roca. 940. Trntar nn R.
Conde de Bonfim. 834, mo.
PRECISA-SE: do duas cabo-
lelrelras e uma manlcura F A B R I C A DE CALCADOS
que sejam competentes. Ay. AVIÃO — Prcclsa-se de vi-
Ernanl Cardoso, 443-B, caiu--radares (obra de homem) na

Rua Dr. Rodriaues Santana.
70-A — Benfica. Te!.: 
23-3600

çumissoes. que conheça oS|™? eâKd.-pi^^èr!'34"3B18'
bares e restaurantes, e iviço de" familia pequena. -
padarias. Apres-cntar-se à-Toneleros. 33. »p. 303. Tel.:
Rua .fuan Tabln Duarte n.!5'?'2-iC3.
44. sala 1, entre IC
horas.

pinho.
URGENTE — Precisa-se bar-
beiro. Rua Marques oe Sa-
pucal 377.

CHOFERES',
MECÂNICOS E
LANTERNEIROS
CHOFER — Oferece-se pari
tlcular, t-abado depois de 13
horas e domlnso todo. Cc-
lestlno. 23-8612.
ELETRICISTA — Admite-se
profissional competente parai
manutençSo em frota de Onl-
bus. Apresenlar-se com tòdai.
«locumentaçto e ferramentas,^]

pura

EMPREGADA
na Av. Ntemclcr
blon.
EMPREGADA — Preclw-ee

o: ¦¦iMvn »mnr«t"irtn< An-, -J"w».fcom Doas reicrencias. Apre-
mefS°todo?P«B ip". Sal Av-EPltAoloP^oa 16M.aP. sentem-se.,Rua Marquês de

Preclsa-seJbfis; copelras, cozinheiras se-ll?i^5?°?— 4.6:°339^-lAbrantes. Ua. ap. 804.
134 — Lf '-

COZINHEIRA Precisa-se .'.iV-1
cie forno e foj&o. prefere-se COZINHEIRA — Precisa-
de cor. que durma no alu- se f,c uma que durma nn

empreso e dé referências.
Ordenado CrS 3 300.00. R.

18 COPEIRO — Procura-o. ,
casa oe alio tratamento, que d<l moclnhR ou «enhora em

lecíonadns — As. do Lr.r.
Tel. 57-3863.
OFERECEM-SE nrrumadelr:!.

Ruel. salda, duns veres na
semana, menos aos domingos :

Fnmllla de tratamento na—-—-"-—¦—- ———— ———- —— —— . —___-¦__— ¦-.¦¦¦  ,.p.. ,,, ¦«. ,.,_¦__¦¦-.-— .. ¦.—.—_ ,  j niiiiiin uç i_.(it,iiiit:iltv ít.\ ... «ir »lt rs,*%
PRECISA-SE empregada por, PRECISA-SE de cmpresiaaa Tijuca. Avenida Edson Pus- t onselheiro JOblni, 2fik.
ncre. Rua Siqueira Campos:para o serviço de pequena!ios. 225S. Tel. 38-6751. Or;le- an. 201. — Enire.nho No-
n.» 12

VIAJANTE com frejucsla
feita no ramo de papelaria,
bazur etc. na» capitais doj^À* r%!7
Nordeste. Norte e R_ G. do ——
Snl oferece aetls serviços ai COPEIRA -- Precisn-âe ae

, cozinheiras, com informações.. PRF.CISA-SE de uma menina
tenha prStlca do serviço t'ra-'c,ir,a e pequena r.imina. que Telsi: 32-0584 e 32-5558. de 12 a 14 anos. Pracs Snen«
rendo boas referencias, Pa-idvlrm?' ?° ,emprV0', Ealgem-.,——————- .-„„„_, ! Pena. 33. ap. 502. depois de
stx-'^ bem Tel< ¦ •'fi-Km « Sl! referências, n»o lava nem OPLRECE-SE moca espnnho- l0 )iC,r.,i.ucih. iei».. .o nu* e 

pMíai . Av pi-esidenu Var-la para arrum.-.delra em casa . -—
"ts 2 776 de familia de alto tratamen- PRECISA-SE de empregada

familia. que tenha 
"referen- 

i nado 7 mll 
"cruns.

cias. — Rua Morais e sr.-!x-.T,..,,-;r-r ^—-
va. 113 - Maracanã. Tcle-icoz,NHE,RA — Precisa-se
fone 43-4004.

vn.

EMPREGADA Pre-lsri->e.

EMPREGADA — Precisa-se
pequena família. Paga-se bem de uma cozinheira de forno

—,— Av. Atlântica. 2 740. ap.;e fogUo e uma conelra-arru-
rltl.CISA-SE — Família1702, perto da Santa Clara. imadeira. Paga-se ótimo orde-
de tratamento precisa de ríV/ivuFifi\ _.,,m~nr^T" nado. Tratar na Rua Seus-

to. Tratar na Rua Jardim! Para serviço do pequena fa- uma arruinadeira. ue sai- .', ,,„ 
'.'ív 

1.1 fia? í „ „ Jf Versuclro. 14. ap. 1 íqi.
Botânico. SS ca a 3 Telefo- milla. residente en, Belo Ho- ,,., „í„«» ,.„„„, _.»_!." <'° «Ivlal _Iino e que Elamcnco.

n
FABRICA DE CALCADOS 3»^T73. díltrlímlntê ¦' du 6 ra 

'trabalhar 
em' pensão. 

Pl, "™ 
S^liHfti,^ 

*• 2ST £* 2«-S33o7 rlWnte, Exigem-se referíu- irttfSTpi'Sa-sS ta mas LYÍ 
""F? 

Teàa^ 
"[•"•' EMPREGADAS -^ Boà, ce-ARPEOE -Precisa-se de pet-j As 20 horas, para Gonçalves. Rus Republica do Líbano. £ 

""'I0/' 
7\?,l"*XV\m Sl° 

OPERECE-^E uma aennorã 
'°"S- T"' 3""08:"" exlgetn 

se rcfcrcnc" . \ 
"ad° C rS, 6 0<"?'M' I''X1- rinheira e na-.ideira. fa-

?™n.tad»^- AD,A-5S ^yl8o,p] VENDEDOR: . PRAOISTA A g- ii Is^íAi,. I.' , -:"« com 34 aZ? p"í todoiPRECISA-SE - Arrumadetia.!^, fXrbosa 310 ap líoi' ?T""' iCÍSSÍ^i.VilS" 3S2KE Ordenado dè Cr>
8 Pilíre, Miranda, BASE DE COMISSÃO - Pre- COPEIRA-ARmÃCÃDÊmÃ^ SS^?.^; ,T's£^9£,J.t?\'> ««viço de uma-peaoa aí, copelra; que duma no empre-;'™'. ^Sgsg 

' P' !«?' 
nVfn,t\ 

*-"-«^™- im00 
cada. Horário 7 às

ri8i._?H2££.s- clsa-se para abajures e mai Preolsa-se. Ord. 3 000 cru-1?,™015^";, nv,s íarlns Brlt0'.levando uma filha de 4 ano... :J0. Pres. Pmd. Morais 594 — 
]¦*?.':-• .*">¦ <oaa' ,-,.-, [3 ,11. 2.' andar. 16 hora* — rreei«am-_e na1'ABRICA DE CALÇADOS de|'has para crianças. Cartasi relros. Tratar na R, AlrfTe'-j*" 

—.ufajau.  
._ Favor procura- na Travessa Ipanema^  PRECISA-SE de uma arru- c0Z1NHe"iR\ — Precisa-se p,,, í!.., i-o in,-, h„" Cnhomem. preclsr.-se de um» portaria dC-te Jornal, p|l te. 33. Laranjeiras. lEMPREGADA — Preciso. -;Car!çs Xavier, n.° 119 — Ma-, PRECISA-SE de empregada!™11'1''1" * o*, uma copelra c | cora rPÍPrí,u.|a.«. P.ua Inlwi- ,.'Inn,i'r' nVnvim., v,n»02 406. !;,-.-..— :-— _— Sernambi. loi. Jacaré, dureira. h,r_, mnr nar-.íihr.ihoas re cias. para casa dei sâ_ 33 sp 7nl _ copaca- . £. , ,p, " l-orpo

na Rua Matlnoré n.» 269, cj VENDEDORES^ - .VIAJANTES píbblsa de m6ça d. respo" pi?,,á:. .„-_.
h,.m?nr^.qUe- 

*"" co- _ Admltem-se vendedores c| sabllldade! Par.i toma»¦ cSnta EMPREOADÃD
P?'°.y't0i- .pratica de perfumaria, paga-I da cosa e de criança dc dois Prcclsa-se para

tratamento.
Dionlslo 3.1.

Rua General |
Tel.: 46-7010.

.PRECISA-SE de oficial de sa-i" boa comlssfto e ajuda de
patclro para consertos. Av.ic.us.10- lambem aceita-se
Gerem Irii

Jaca.v.» Inhaúma — Rio.

anos. de5embarac;ida e com-'Ç°

JOI-ERECE-SE casal e.spanhoi.ide Mendonça 35-501. 37-0751
DOMESTICA íiela perlçita babA. 11 anos,!precISA-SE empreiaoa, pa-.,

todo servi- í?f?l|?cla; èle C°I"1NJ' — ra duas pessoas. N»o pred-|PRECISA-SE de senhora res-
:asa dt pequena família j _"-,B,3\_. _'sa lavar nem encerar e que

m-se
se na

401

- EMPFTEGADA — Preclsa-sè d(!

ponsiwcl, para tomar conta
COZINHEIRA, - Precisa- môç4 ajudante ee,cod-
se de cozinheira de forno „llft t limpeza. Ordenado Cr?

para consertos. Av.j™"0- »»«)>«»? »o? ta-se ven- petente. Ordenado a combl.;- Ordenado 4 000,00. Neces- 
'pRECISA-SE 

de" empregada durma fora. DtlBèm-se refe- )dl! 
»P»'.<^«'l•? oe p.ssoa so e foffao, que durma no em- j 000XM) Rua D.-smar *i Fon-

lo Dantas 713, 2.» lo-..^?" ,d* 
bl"-/f'''^"1» f>u! "»>•- R- Voluntários da Pá-ísario saber cozinhar. Quemjpara pequena família Pana- rendas. Apresentar-se ha AT. - ~-?*)'• !1'-s?3?: ipreeo e saiba ler. l'«lcm- «c»,n.«' 1S1 — Madurei: M-

carepasuà. |-iou Lida. Rua Jos* dos Reis., tria, 303. ap. 103. |nao estiver em condições, fa- -se bem. Ti-aíar na Rua Con-|Copacabana. 340, ao. 401, ttas iSENHORA ldflnea oferece-se;se referencia^. Traiar na Tra-e. cartclia ou referciicav
i~^.~n^7.7rr~.TZ.—; I innauma — Ulo. /-.,,,,,.,-.„-„—. .: vor n&o se Rnreícntsr. — R. de rt» rtaen-nrit as sn ins 119 *s 20 horas. luar» arrumar «nurtRmento Praia dn IT.imcneo. 331. EMPREGADA — Preclsa-so etPRECTSA-SE sapateiro oficial, ,,.-„,,„„,-,.

R. Conselheiro Laíalete 103.1 VENDbDOR — Preclsa-so
Posto 6.

na Rua Ourlque 330. Penha
Clrcnlir.
LÁNTÊRNEÍRÒ — Precisa-se
oficial e melo-oficlal. R. Ex-
pedlclonftrlo José Aijie.ro, 489ira Luiz XV. sob medida. Co-lmlsaSo. nüã Perreirá pònle.' Tratar na— Caxias. Ipaeaban» S»4. lojn 30. ! 182. du » (,• u hnran. nirni«in. SI

-i;COPEIRO - Precisa-se c!| conde
nr ii. > _» r . i _-,....... . ....._

vor n&o se apresentar. — R.
.|^u..«c de Roependl. 127,

nrátlca para vender Álcool fi-;praUC!! e referencias para]apn!-tamento 701.
_|no em farmácias e drogariam!e;,sa «e. tratamento. Pes-;f^píífíTri»

E «apateiros pa-lPasa-se salirlo mínimo o co-!r?a seria t competente. Sua Alarl" eRua General or
Bnt«fnrn (P r»l

de de Bacpendl 43. ap. 105. 19 *s 20 horas. uara arrumar

— Preclía-ac,
Barres. 842 —

do Cr? 3 S0O.OO, rtfe-íl 500.00. 
" 

Ãprascntar
v*y*r"*<vi*fkTPf: u^lft r*1

a ái PORTUGUESA - 
"piiêürS 

2% .h?."',iif°-5e referf-nclas. ap. SOI. Tel. 85-8537.
!^_-,-_..v-.,^.,i>4 Prectsa-se

PRECISA-SE do
12 a 15 anos, para arrumaríeraprejatia portuguesa, para

apartamento Prata dn^ 1'lamcnío, SD2, EMPREGADA — Preclsa-so cl
ref.-rfncia e oue saiba cozi-——.nhar. Rua Hilário Gouveia.
Sl. ap. 902. Paga-se bem.1 COZINHEIRA

e ajudar a lomar conta dejeasa de 3 pessoas, «em crtan-iSENHORA com prática toma ipara casa de familia, cnm
criança pequena. Inicial Críiças, bom ordenado. R. Vla-;cont* de criança ató 3 «no«. jprática. Paga-se multo bcm.lEMPREGADA .1 pessoas —

eom ma T.rumcnd 5J, ap. 403. -r-IRua Vldal Ramo». 46S — M»-'R. Andrade Hfeves. 3S1, ap.: trivial. R. Cons, Láfaitte,



Jornal cio Brasil, Sábado, 0-5-01, 3.° Cad. — 9

;í ji. c ..-jL. .-
CH. 4 00»,.-.

i.J . ¦-, c;-_o fiaij.Ium,
'v'--;, duval íl no juii>.-ü_, ..-_r.i."!i__iicui:.. V.u,, Prislcsatu<J->SÍ__i do i__„i.x_, 13, np, 4, re.yiiií-.h. da Rua I,al£_.nncn

yiamengu.
UM.BBOADA-- ¦ ' 

ProolUtt-8? PUEOISA-SE da(io uuin, que ualbu coülnliar, '
i-aitjn cedo. Rua Martlivj l'e

.«.. : u_ U.-J ii __.». ¦>• 'ri.MOHARIA —. i'».iiadelr*_
, _ ií...,'uu. llu.i ¦ tio brlm o veotldo^, prenlaaro--ro,- fiua General is.iiiírlto

,',-:._! ('.. umn. tio.il. i .Ml.''líü OiaUoco,_043-A, Muda.
.•atloa. A*.»v.;**i;lN-rür.AlUA' — PréBls*-»

_ L.<-i;>uhlo j 1i.vi.Uqi- eoiiuietotito. lo.it_.ulu_I íí___- _')8> ."•___*)"*_
_> -.tiniu

io;i, Oii))uüuiiuiiii.
i;.,il!l'40l!1.

vloo tí» otMid, dormir
iv Üliiru ItliiOíM,

..ílí Ji» — i_ir.uvei.miii va-
.__liu.ar, arrumar, familln
|. D_rn_lr íom. R. Barata
..iU'o 333J302,

nu.,.43, ap. _0_, Tijuca.

aiíUulMi oom priltioa ile ml-
iiuts. e iilmòc.o comercial. —
Tratui' dua a dn 10 horai.

i..MI'm;Cl.\l.A ~ Pr__l____ p| A"e,;í,-1 ,l 1'''"i'1''"*»'" Viirpu, SOO
casa-Ue família, para cozinhar _!_._:.*.
e arrumar, pasn-ae bem, dar I PRECISA-Sm cozinheira, i;cr-lefcernciiui. Trntar na Hun no e _os_o, no reataurirot..
[Jr. SMarnlnl 80, ap. 101 — Av, Amaro Cavalcanti 2 üi!0
.________.L__Í,_: -- Iiiirgo do Encantado.
EMPREGADA que saiba co- !ph_CÍBA-*6E de uma coal-
Mnliar nrcclini.ac na Rua nhelra. l'aaa-_c bem. IluaurURtiai n. 250, np. 701. — llloiiorio n. Ü13 — Milor.I'a,i:a-a. bem.

TINTURARIA — ProcMn-..
de pa.__i«ki.-(.. ruim maquina,
mog»_ e -enhornj aprondlBes
de pn-MiuJolra, liara reto<iuei
«ls_brlm._Av. Mem_cle Sí.,_2D,
TIKTÜR Alil_i > — Preoloa-a,
do p__.._d.lra e oaix.ir». —
Itua Ljorxildlna Roso, 410.
ANÚNCIOS
PESSOAIS
MOÇAÉi ESTnÁNcVwRAB, noi-
telrn.ii, bonitas, dn 10 e 21
íino., denejnm conhecer oa-
viilhelro:) de cnriter, de 35 a
35 ano.!, bon ultuaçllo flhnn-
celrn. Pedem foto nn I.» car-
tn. Respostas parn o número
02 538, tm portaria dente Jor-
nal,

- : PRECISA-SE de aíudantn úeiiilVPDCÁ.'1'MPllLtiADA pura co-liili„i. | .minha ipara pensió na Rua •Uim.HaOS
Irlvlal fino 9- variado o r.r- Leandro Martfno n.: limar. Aik-endn o com otl
mau rcícrencittil. Pagam-aa

¦ < OOO.OO. Rua Sousa Llmn, n.
-IBS ~ 302 ¦— Copacabana.
J-IMPREOÃDA ~~CÕz_iÍinr <
lavar p| .leiloai,, íiri-cláa-s.,
durma «np. Cr. 7 000,00 —
Tol.: 30-408(1.

brado.
PRI.CIS A-SE empresada com
responsabilidade, que i.-ojn
bon cor.liih.lra, para cozinhar
e lavar om apartamento de
pequena família, itun Dlaa
Ferreira, 340, np. 103, Leblon,
27-3107. Ordenndo 
Cr. 3 000.00.

AitllUMADOl. — Prc-Lm-no
de aiTumanor pnrn. depóal-
to iirmni-.i/in de atacado, cm
multa prática, nu R. Silo
Januário n. 438, 1." andar
— Sr. Avelino.

FMPUEGAIM DOMESTICA
l'.-ec_sa-ao para c,...:-.-..-.-. . <»|rilE_I_iA-..E de empregada
»r rumar. Dormir no empreso
— Rua Coravfio do Maria n."
140. casa 13, Mélor.
iímpreoada p/ cozinhai- e
arrumar, do preferencia se-
nhorn. Ordenndo 3 000,00. R.
Magalhães Couto, 131; c/ 300,
ny. 301 — Meler,
i-MPR-OADA — Preclsa-iie p/rozlnhar c nrrumnr, tia P.ua
lludool; Dobo, 101, ap. 504.
UMPREO ADA-^ P. _cícã__-:-c uma pnra cozinhar. Orde--'ido: Cri _ 300,00. Telefone:
ÍI7-08G4.
OFERECE-SU cozlnlieira de
íorno e fc«llo parn cana dc
alto' tratamento, comi todo:;
r.t.tirneiitcs e referência- —
Cartft dc recomendaefto. Or-
licnado Cr. 13 000,00, Tel.i
¦•_-33i)-t.
OH-HECEM-SÊ coalulielras,
copelras, com lnt-ormaçCieô.'1'elc 32-0334 e 32-555..
PKEOISA-SB do cozinheira
<ie lorno e lonúo, sem pratl-
ca favor n3o se apresentar,
fasa-so bem. Dlrlslr-sc x\ R.
PaOta Preltno -12-201. Cepa-
«abann. Telefone 57-4083.
PllECISA-SE co uma cozi-
nholra com pratica de. res-
r-mrante. Estrada Monucnlior
3'ellx 345. IrnJÚ.__
7'UECÍSA-SE do uma coxl-
_.:*.ülra paja caaa cie 4 pea-
saas, oom referencias. Trntnr
r.a nua Tavares ISa-tos 10 —
Citetc.

só para cozinhar; ordenado
4 000,00. R. liarão da Torre,
547, ap. 101. Pôde dormir forn.
precisa-sê empregada paracozinhar, para canal n aju-
dar u tomar conta de umn
criança de .loto meseu. Pro-
curar 4 tarde, na Rua Doln
dc Dezembro, 140, np. 301.
Catotc. Exlffcm-.-io referencio...
PÍ.Í_Õ_SÀ~S_~dê uma cosi-
nhclríi, na Rua Pompou Lou-
relro, 130, apartamento 501.

AÇOÜOUE -- Preclsa-se a»
um cortador. em Piedade,
quo aalba trabalhar; . favornfio __e apreoontar nt nfto ti-
ver prAtlca, — Tratar: Ru»
Jollo Vicente, 371 — Osvol-
do Cruz.
armador pon» armaçlo oet-olcljGeii de molao. Rua daPa-jivgem n.» lis.

PRECISA-SE empresado pa-ra copa-cozinha, lojallaado.
Alt„n_cga„v375. 
PHUCISA-SE de uma empre-
Kndn paru cozinhar para ca-
sa de pequena ínmilla. Tra-
tar na Rvia Hão Francisco
Xavier, 131, np. :M. Telefo-
no 34-0OOI., _

LA/ADEIRAS E
PASSADEIRAS
empregada 

"— 
Pwoisa-áe

íara lavar louça om pensão,
nn Rua Cs.inp.-a da Paz, 57.
Rio Comprido.
EMPREGADA portuguesa
1_ocl_u-_e, lavar, passar, cul-
dar de 2 criança.;.. l^a^a-HO
7 000,00. Ilha do Governador
— Ônibus 200. tialtM- no Cor-
po de Bombeiros — R. ltuíi

í n.° 70.

i'HEClSA-SE de cozlnhclr*,
Itua Conde tie Bonítm, 590,
. j. 301. _»'io dormir no em-
P.ègo.

LAVADEIRA . — Precisa,
para serviço Interno. Run.
Toma. Lopes (179. ap. 301-_\

J*!!ECISA-SE cozinheira co-
^Lra para 2 engenheiros.

Ilrastlla. Palasiandu. 143. Tel.
-I.J-ÕÜ73.

LAVADEIRA-PASSADEIRA -
Preci.;.".--.-; 3 vezea na sema-
na, na itua Indiana, 97, Co_r-
mo Velho. Tel. 23-3383.
LAVADEIRA — PASSADEIRA
— l*reclía-;-e. pi-ra trabalhar
4 dlaa r.a semana, dc 8 is 17
hora.. Pedem-se referfinclas

PR_cas'A-8_Vdc!.uma;em'pre--)-„Kua^Dlas dn Rocha. 30 -

iíttda, para cozinhar c arru- ____.i™.D?:ir.:
mai'„ ctedcnndo a combinar. ILAVADEIRA — Preclsa-se pa-
Tratar na Rua Barata 111-ira Invnr e pa_s_r. Ordenado
beiro, 332, apartamento 1 002 !Or. 3 000,00. Rua D.i__u-r úa
— Copacabana. |Pon_ec;i u.° 181 — Maduro!

ra. i'avor só comparecer
pescoa habilitada no a.-ôuuto.
Tr_zcr carteira ou refer-iicias.

/'ItEClSA-SE de boa empre-«.ida, para um cnsal. que se-
Ju bon cozinheira e bon pura
»-e conviver. Será tratada o;
todit" coiisldcraçllo. Pnrn me-
iaores Informações: 57-C20S'-'."¦j-iir,-,-—' tj-.ii.Lla lelru.

LAVADEIRA — rrec!sa-3e _t
uma boa lavadelra, pura tra-
balhar de segunda a sibodq.
¦Pi\i;.i-.'e—írtri—:t: êcs.—1'oderrr

."11EC1SA-SE de cozinheira, i,,
para trivial ulmplc»», que la-
ve o patje. Rua Maria Qui-
i-eria, 77 — Ipanema.
PRECISA-SE dc uma cozi-
-lliclra. Trntar na Run UJal-
ma Ulrlch, n.° 201. ap. fi02.
Copacabana. Peticm-se rcíe-
rônotas.
PRECISA-SE de uma mònu,
pura cozinhar, lavar o pssanr.-tn cnsa de duas pesaoivi, ns.
Rua Machado de Assis, 34,
l-i-.imenso. Tem pejeoa paraj
ensinar. E_lsem-se boas re-
.'e-.-encla. Dorme no empre-

dormir no emprego. Tratar
Ocncrn'. Vcninclo

-iôres, 4-U — Leblon.
LA-.AD-.G.A E COZI.Nlti;!-
UA — Pree_.__.-a» na llwix
Itaplru n. 1 473. Rio Com-
prldo. 
MORRIS 3 — _S. Vende-He.
em bom (_tado geral, 

'1'eleío-
ne 40-31133. D. J__i.
LAVADEIRA — Prcolra-ae p
casn de íamiiia. Rua Jus:i-
r.l.-.no tí_ Rocha, 201 — Vlla
Isabel.

AMBULANTES — Precisam-
jc, parn vender guaraná ca-

çula, mui praias; Paga-se bem
Trntar Run Oeneral Seve-

rlnno,_02, com Sr. Eugênio.
AUXlLÍÃ_r_>_r"BALCJ.O —
Pi-clsa-ce, entre 30 e 23
nno3, que escreva a maqui-
na e tenha alguns conheci-
mentos de e_crltorlo. Carta.-
com p-etcniões, paru o n.°
R1-0 24P, na portaria deste
Jornal.
ÃTÊÍTOAO -- Proclsn-Ho dê
mentnoa para trabalhar em
cobrança. Tratar com o Sr.
Benedito Izaios Pereira. Av.
Suburbana n. 8 017 — Pie-
onde.

HSTUOADOt- —• Preclua-ae do
huns oficiais, nn Rua Oul-
Uiermo Frota, 108, 314, Bon-
flUOtBtO.
ÊMPnii_rÃDÕ^~pi_cinã-r.e p|
copolrar, arrumar o lavar
enrro, acima do 23 ano., do
preferencia cm residência do
ciuial, na Ilua CapelHo Alva-
res da Sllvn., 42, Bairro Pel-
xoto, Copacabana. Exigem-no
refw.iiclau.
ÊS-WA-5Õ1UC_I 

~ 
Preciso,

pc-lendn trabalhar t_iml_*éui
na turma da noite, dan 1B
àr. 2U hora... Aceito tainh^m
na parte do dln. I_brlcn: It.
Sorocaba, 000.
ESTOFADOR — Prediui-se,
PMta-se bem. — Tratar Hua
Viuva Lacerda, 17.
1ÍMPREOADO PARA DROOA-
RIA — Prcclsa-se do um mo-
nor, mtbendo ler o oscrovor
corrotamente, pnra trabalhar
no baleio. Tratar na Rua
Senador Dantas 35-A. Cine-
laiiàla.
HNHOLADOR — Precl.a-so, c|
grande prAtlca. Tratar na R.
Folineca Teles, 8, ELEVADO-
RES UNIVERSAL LTDA.
FERRAMENTEIRO — Precl-
«a-se, com prAtlca do forra-
mentiu (mo.de..), para lnje-
tar material plástico; paga-
ne bem; apresentar-se na R.
Canomlro de Abreu, 393 —
Pilares.
FABRICA DE BOLSAS — Pro-
clsa-se do cortador»» ou aju-
dante de corte, com prática
na Rua Senador Pompeu n.°
113, 2.° nnd.
FAXINEIRO ARRUMADOR -
Prectsa-sc. dando reíerfin-
cin. Ordenado CrS 4 000,00.

Rua Amoroso Costa, 149.
FARMÁCIA — Preclsa-ne de
elemento para todo serviço,
com referencias recentes. Uvia
Tenente Abel Cunliii, 145-B.
Tel.: 30-4242.
FABRICA DE CINTOS —
Preclsa-se de dois oficiais.
Rua Senhor doB Passos 220,
sobrado.

BOMBUURO e pedreiro. Pre
olaam-so com pratica. Pago
multo bem, ..erviço con.;tan-
te. R. Jardim Botânico. 202
BALCONISTA liõpaz bem
aprosentavcl, com e.tperlcn-
cin balcAo e expedlçAo ds
arts. flnoa. Cartas para R-l
204, nn portaria desto Jor-
nr,l.
BOMíBEIRO 

~ 
Procüiã-se de

tim. Tratnr na Rua Senador
Dantas 20, S| 313. As 0 hora,.
BOMBEIRO 1IIDRAUL10O—.
Preciso, pago bem. Telefono
20-4917.
BAJR — Preclsa-se um menor
na If.ia íiollclnno Aguiar n.°
471-B. Maria da Graça.
CÃIÍl_NTEIRÕS*TTrfematn-
dorou pnVtlcos em lotavõea o
ônibus, preciso. Estr. Vlcen-
to Carvalho, 143.
COMPOSITOR 

""Precisam.

_e doia com pratica. Pafja-c-e
bem. Hun Maxwell, 107. An-
daral.
COÍ1RÃDOR FSlTin^nílndõre.
— Preclsnm „0 na Rua Ata-
laia 133, 3.o andar. Engenho
ae Dentn .

FAX1NEIRO-ARRUMADOR —
Preclaa-ae, para casa do ía-
mllla, Bervlndo A mesa, dor-
mludo no emprCgo c c| ro-
ferdnclas de casa de familla.
Rua Almirante Snddock do
SA, 74, Ipanema — Ordenado:
CrS 4 000,00.
FUNDIDORES — Precl-
sam-Be fundidores na Kun
Carlos Scldl, M<1, fundos
— l-indlçSo Santana Ll-
mltada.
FABRICA DE BOLSAS — Pre
rlsa-se de cortadores e colo-
cadores do armação, c| bas
toute prútlca. Aprecentnr-sc
dIArlamente, na Av. N. S. dc
Copacnbnna, 709, ap. 1002.

MHOANIUO — Prenlaa-oo,
competente. Tratar na Hun
Ilonto Lisboa. n.« 11(1. Boxe
13,
MOÇA NORTISTA, tonlilln-
do com a familla presente-
mente no Rio, maior, soltol-
rn, com ótima apresen tnoAo,
oferoco no comírclo o Indíls-
tria soiui coulieclinotiton em
«crvlçm Rcrnls de escritório,
como iiejam: iSxtraçfto de
nota/i íiscr.l/i, íaturamento.
ílch&rio ílso. Kardic._ e
razoável conhecimento do
contablHdnde pelo aiotema
mnqiilnlzndo. Prefere ílrniiui
ou lalioratórlor, Centro Cl-
dAde. Flncr.a escrever para
R2-3 833, na portaria diste
Jornnl; para Mllnra.
MF.CANICOS —"Preciso" _
aprendlte_ de torneiro, c'
pratica, de 15 it, IT anos
de Idade. Kun Dr. OI ou
Machado, 40, Inha uma.
MENÕltÉ^^rprecl-am-se

Sara 
admlss&o imediata,

ols rapazes de 14 anos, ci
instrução primaria e quetenham toda a documen-
tação em ordem. l*ede-se
a apresentação acompa-
iihadnH de responsáveis —
Tratar na Una Itaplru, n.
1103.

PRECISA-SE rapas, quo en-tenda do Jardim, dormindono etnprõgo. Senador Vor-
Bueiro, 177,
PIÜ-JOIÍSA-SIS 

'de 
ferreiro, Au*-

to VlaçAo Nacional S. A. Itua
Condo de Bonfim, Md.
PliÃTÍCO DE FARMÁCIA —
Proclsa-ee um. Rio Bonito— Farmácia N. s. Nazaré.
Tel, 34.

MENOR — Preclsa-ae menl-
no do 14 tx lu anos, para en-
tregss o limpeza. Farmácia
Lux, Rua Riachuelo. 00-A.
MOÇAS — Pl-cisam-oc paru
serviço estorno. Sr. Fernan-
des. Tol.: 26-3033.
MECÂNICO _N8TAI_UX>R
BOMBAS DE GASOLINA —
Preclsa-se na. Fraga dn R<-
pública n¦ (17.
MOÇ-C — Para cobrança lu-
terna cm. estabelecimento
comercial de luxo. K' im-
prescindirei ótima apresen-
tncáo. Av. Rio Branco n."
165-B. loia do Cgfó Paultita
MAQUINISTA — Prcclsa-se,
Estrnda Vicente de srvnllio
ii.° 77 — Vaz Lobo^
^ÃRCENEIR*l_~^^Prõcísa-se,
Estrnda Vicente do Carvalho
n.o 77 — Vaz Lobo.
MECÂNICOS — Preclsam-se.
E_l_o _<_• conhecimento dc
mecânica geral _em carros
europeus e americanos, Hun
Silo Clemente. 443-A.
SUECEiraiRO ~rreolia-
-se que seja competente,
pa^a-se bom ordenado, lu-
;tnr efetivo, nua General
Severlano 112, cl 11. — Bo
tafogo,

PHKOIHA-SB carpinteiro de
cimento armado. Rua SAo
Miguel, 368,
PRECISA-SE dn monlnca de
0 a lil apofi para trabalhar
com ce*fo como cobra<lor —
Ord, 1,100,00, cana o comida.
Tratnr Av. Me-n de Sd, 135,
no Barbeiro — Lapa,
PREOISA-SE do empregado,
para llinpezn, portaria do
hotol. Ilua Carlos Sampaio,
35. Tratar diui o horos em
diante,
imiiõiaÃ-SE do lmprosadr,
parn máquina original Hei-
delberg t: 1 u a n t o. nutomn-
llca, o para maquina Mlner-
vn manual, Run Santos Ho-
drlRuen. 264 — EotAclo. (Su-
blr Rua Mala Lacerda). PRECISAM-SE oficiais do

serralheiros com prática de
iiiúvcli de ferro, Tratar ua
Ru a do Catete, 108, loja,
PHÊCISA-SE do pintor pnra
automóveis o lanternelro..
Pasa-so bem. Rua JequirlçA,
132. Penha.

PRECISA-SE de bons curpln-
telros para a colocaçáo. de
e.iquadrlas na obra. Rua Via-
conde do PlraJA, 172.
PINTORE8 —~Oflclnls cõim"
potentes, prcclsnm-so. Trazei
documentos. Rua Almirante
Tnmandaré, 38, ap. 801.
PRECISA-SE um garçom com
prátloa para balcAo omorlea-
no. Tratar Av. Rio Branco,n.» Ifl.
riNTORES — .-.cisam-
se. Tratar na Rua Santa
Clara, 33 (obra).
PRECISA-SE de um em-
pregado com alguma prá-tica de botequim, ordena-
do a combinar. Tratar na
Avenida Nelson Cardoso,
43 — Jacarepaguá.
PRECISA-SÊ de lambi.-
tlsta com os documentos
em dia, para trabalhar çlreboque. Tratar na Rua. 7
de Março n. 412. Bonsu-
cesso. Tel. 30-9373.
PRECISA-SE de marceneiros,
quo tenham pratica do cal-
ias para radlovltrola. Rua
Frei Caneca, 83 — Centro.
PR3CISA-S_"_e oenhofpara
trabalhar em bar. P.ua Graça
Molo, 285 — aralcánti.

pnwiISA-íHC de um rnpna
do 10 anos para trabalhar
numa fábrica do doces o ba-
Ina. Ordenado 4 B00 crum,
Run. Miguel de l"rlns n. 3.1.
.'loa uo fim da Av, Pres.
Votem, porto da Eatnçáo
BarÃo de MauA.
precisa-se do um auxiliar
de balcfto, pura venda de mn-
torlal elétrico. Rua da Cons-
tltulçáo, 30.
PRECISA-SE de vlnto po-
drolros, na obra da 11. San-
ta Clara, 82 — Copacabana
i— Procurar Sr. Moixus.
PK.iCISA-SE do empregados,

ara secos e molhados, na
li-:.. Sáo Cietnaiit-, 23-A. —

PRECISA-SE (le inôçns o so-
nhorno, para trabalhar cm or-
fftuato de monlnns, que pos-
nam dormir no emprego. Tra-
tar na Rua Atalaia, 133, 3,<*
andar, no Engenho do Dentro

Transversal A Rua Plaul.
PRECISA-SE do um senhor
que tenha conhecimentos ge-
r.*l i <,*. garagem e um menor
com referenciai. Rua Von
Even, 34, c| Clprlano.
PRECISA-SE de enfermeiras
ou axlllaros do enfermagem
com pratica do Bala de ope-
raçilo. Trntnr na Rua Pau-
llno Fernandes, 38. Botafogo

Clinica Sáo Bento.
PRECISA-SE de mecânico ptrabalhar A noite. Av. Oul-
lhernio Maxwell 210. Bonsu-
CC.TÔO.

PRECISA-SE de moças at
bon aparência, e| o primário,
para serviço externo, salário
em base de comtosAo e so*
lúxlo. Ilua do Cnrmo ;;. 5.
4.o, .- 13, dos 9 As 12 li.
PRECISA-SE de ajuntadores
mecânicos para bancada. —
Tratar na Rua Tcllsbolo Frei-
re 479-A. Ramos.
PRECISA-SE do um lustrado?
c/ capacidade de dirigir umn
seçAo. Com prática de lçus-
inações. Av. Automóvel Clube
n.o 1 358. Tcl. 29-0Í94.

—

A GENERAL ELECTRIC oferece
i

OPORTUNIDADE A :

OPERADOR DE MÁQUINA IBM
PERFURAD0RA-C0NFERID0RA IBM
TRATAR INA RUA MIGUEL ÂNGELO, 119

MARIA DA GRAÇA

..*—

CARPINTEIROS — I*i ccioant-
-üc, para InetalacGea comer-
Ciais. Fábrica dc aeiíKlelraa,
Rua Consollulro _____

FABRICA DE BOLSAS —
Precisa-so do cortador, colo-
cador de armaçAo. modela-
dor e moça com pnitlca. —
Av. Copacabana, 342, op. S02
— Venus.

grande
dc ven»

FARMACÊUTICO c|
experiência no ramo d
daa c propaganda. Oferece
os seus 3ervlços aos laborato-
rios. farmacêuticos. Telefono
20-5035 — Sr. Soares.
FABRICA DE BOLSAS. Pre-
clsa-so de cortador bom o
costureira com prática, pago
bem. R. Hilário Oouvclra C-,
r,;ioja 203. Copacabana.

em _,__i.e a cutaçUo do Tu-
rlaç\i. Madureira.
CAISBlROS - - Armazoai —
Um menor, com multa prn-
tica. Paga-ae bem; um car-
rcjzador que tenha pratlc. d«
blcicicta. — Run Masalh&ea
Castro, 253, Est. Riachuelo.
CAIXEIRO pnra mercearia.
preclsa-ne com prática de
balcáo. 11. Marquês <ie Sl
Vlccn-.o, 230.
CO.Nf EITE1ROS — Precisa-se
tie trOr, dins na ;;euiana. —
Rua Senado. 273-A, (pada-

FERRAMENTEIRO parn cor-
te e ropuxo. 1 oficial o 1
melo-oflclal, competentes —
Salário do acCrtlo com a ca-
pacldadc. Tratnr secunda-
-feira na R u a SAo Luis
OgggagA; Es.

ABR1CÃ DE BOLSAS
Preclaa-se de co.-tureir».v; quo
trabalíiem em maquina dn
braço. Aproseutarem--. na
Run 34 de Maio. 260. so-
brado.
FARMÁCIA — Melo prático— rreclsn-se. Av. ouburbana
8 355. Tratar c.' Sr. Mário
na pnrto da tarde. Náo aten.
por telefone.

MARCENEIROS — Preclio,
podendo trabalhar também
no turno dn noite, 18 As 33
horas. Aceito também na
porte do dia, Fábrica: Rua
Sorocaba. COO.
moças do boa aparência —
Frcct-Q. para serviço cx.er-
no. Tratar na Hua Carolina
Machado 50. Cn-cadura,
MARCENEIROS — Precisam-
eo competentes, pnra obra de
estilo. Paga-se bem. — Rua
Marqufs _o Abrantes, 207.
MERCADORES — AMBU-
LANTES pnra os produtos
Kibon. Tratar na Av. des
Democráticos, Ò4õ — Bonsu-
cesso.
MARCENEIROS E MAQUI
NISTA — Prcclsam-sc pa.ra
serviço interno o externo,
bons marceneiros ou carpliv
telros, com prática de ar-
mArlos, forros o dlvlsOcs i
um maqulnlsta tuplclro. —
Tratar na íãbriea da Rua
£lanc__ a—-^——B<M3r_uccaa_i
MENINO — Prcclsa-se. Tratar
na Rua Viuva Lacerda, 17
notaíogo.
MOÇA — Freclsa-se. «boa npa-
rdiicln, paru ajudanta de ;ar-
çonete, em pens&o comercial.
Tratar na P.ua Alcántarn Ma-
chado, 46, l.o, perto da Rua
Acro.

PllECISA-SE cozinheira. Pa»
:. i-sc bem. Tratai Rua Cons-
t:;llte Ramos, (17, ap. 203.
PRECISA-SE empresada na-
ru, co-iluliar e lavar roupa
miúda. Ií. Barata Ribeiro n.
.Í3Ü — SOI.
PIIECISA-SB (lo omprojada
!)i»ra coalnhar e lavar, com
maquina. Pasa-se bem, du
preíereccla que durma no
í>_iprcüo. Hua Uranos n.° j
1 120, ap, 1C-1 — Ramos. ILAVADEIRA — Dc 7 ás 14 h."
l*ltr.CÍS*A-..K d<f-_op.eea-í— Cr..2-5.0-00 — ""«olaa-se.

LAVADEIRA Preciso por.-.^Ürln).

OFERECE-SE moça c* tpre-
isentaçito, para tcltfonlst-,
tendo lonaa pratica da Licht

GARÇOM com prAtlca em _ Tcl.: 27-1180.
"fna11-."6 

kxbxuhJx^i 0____.SE. casal para; SAÓ
c__ BcntiV-. H 

- 
|l'aiilo ou Brasília. Ale Jnrd.,'eli- domést. Itun Ipiranga,

lavar 1'ora roupa de moça o
fn__r limpeza iio np. acs ra-
badòs. Tratar Ataulío tio Pai-
va, 1 33.',. ap. 703, Leblon.

CAIXEIRO. com prática do
padaria, quo do referencias,
Tratar na Av. Copacabana
11. Ü07.

OARÇONETE — preclsa-ae p*hotel o reotauranto, pessoa oo
84

capacidade comprovada
aparòncla, é ambiente sele-
cloundo e respeito. Run. Se-

_ nndor Furtado, 22, Praça dn
LAVADEIRA — Com prática CONCEITUADA LOJA dei BandeiraL
bnihar êm 't.n-unX"11?" artlfos n"os l>ara PW*»n->-JAKD1NEIIIO.'— Adminis-
_''-...o t'n"ur"r'0- 

ll-'" tes e de jolas, neco.,silii,tra,i(,r _ Casitl - Prc.-i-
balconista, moça de boa|3a.se para tomar conta deLAVADEIRA Procun.-.,e, aparência, falando InjlêsJut)n metade d- -il•*'""'¦¦"-•«> »•"•»¦»»¦» »"«¦»-. uma jranja em Correias,

oue lave c passo roupa parál¥.e-_?__.___con}^__^rí?noi'*l'"endo 
"lue * !»*"11"*r para

diiaãortànças pequenas, Exl-I110 venda»-. Apresentar-se tomar conta da casa. Pa-
S6ih-oo reforenolBB. — Tela.: j na l!na Buenos Aires n.lfa-se bem e cülpem-se re-
28-1054 c -1(1-3367.

mi paru cozinhar e lavar *
nuipii inludn — Pagam-ac"
CrS 1500.IMJ. Hua Anibni
de -iltiiçouça, (i_, Piedade,

Av. Alcxandro Ferreira, 143.
Botanloo,

íT.OC_iiA-SE um casal para
(oslnha, limpeza; crianças e
outros serviço.-,, num peque-
:o orfanato, que dormem no
-_ip_8|_o. Tratnr depois do io'ioras. Rua Cândido Benlclo
1.1(3. jacarepajua.

110-11!. — ferencias. Tratar no do-

LAVADEIRA - Frjolsr.-so e iTijuca" no íTnal do Lebiõn).
quo durma no cmprCu-o. ~—-—
Ordenado 3 500 cruza. Trn- COMPANHIA AMERICANA
veasi. do Guixlcc n. 12, íl- iEECF.M-ORC.ANI_ADA NO
cr. na Rua Machado Coelho! BRASIL — Necessita urgente
perto Uo Lar_:o listâoio do executivo Boaeaman. íãulario
ixi._ |ílxo, mnL-i aalcaman. Salário
LAVADEIRA PÕR HORA ___|OPOítÚnld»<I».

CASAL, —- Precisa-se s] ílllios.í m'"Ko. ua. Graonja Santa
cie horta c crlaçiío; ela lava-llllta, na Kstrada XTiiião
delrn-eiisoiiinõelra. Rua Ca- j Industria, (i OI.". — Correias
puri 220 — 27-92S4 (lotaçAo,_ e „os dias utel.s.. tratar18Ina. Bua «.pública do Peru

ii. 81, ap. 1 201, mi Rio —
Tel. :.7-5-J_9 — :'i-3B44 ou
-"l-Hlil.
L.VDRlLHEinoS — Precisam-
-Se, Tratar na Avoulda l_-l-
gor Romero 881; Vn Lobo.

PREOISA-SE de uma empre-
yaüa para cozinhar e demais
ãfirvlçoa de casal. Nfto poj_ea--, íe.rro, ptdem-_c rc-ferenclna
-- Tolcfoaar pnra 2C-.í'.13 ou
.B-C|39.__
PRECISA-SE do cozinheira,

OFERECE-SE
piatlca, e-.i^oniadclra para
Uoinênc, senhõrüt; o criança».
Tel,: 2.-5831, Zona Sul,

Resina.
OFERECE-SE rapa-i espanhol
cj boas referências, pl íaxi-
nelro ou n). d» copelra em
casa de família. Tratar na
Rua Vicente do Sousa, 38,
Botafogo, poia mni-hü. Or-
denado: Cr. 1 000,00.

PRECISA-SE- de prAtlca de
enfermeira para cuidar de se-
nhora doente, durante o dln.
Tratar pelo tel.: 37-2900. —
D. Sônia ou D. Ilerta.
PRECISA-SE um casal mel-
mo com fllhoa, para traba-
lhar em um sitio, que sal-
bam trabalhar em roca e to-
mar conta de criaçõe... Tra-
tar com D. Pslmlrn na Av.
Copacabana 440, sobrado. —
37-7443.
PROCURA-SE pessoa paclen-
to e com referencias, para
cuidar de uma «enhora idosa
í doer.te. Oro'cuado C mil
cruzeiros mensais. Ru» Ba-
ronesa de Poconé 111, ap. 101
PRÊC-SA-SE dê ^T~nt«.i~-
donte para tomar conta de
senhora de Idade. Tratar na
Rui Conde de Bonfim 1228
ap. S-102 — Tljuc».
PRECISA-SE de bons ladrl-
ll1 tiros, P&íra-i-C bem. Rua
Vinte o Quatro de maio _.
7OT. — : Sr. Napoleão.
PRECISA-SE dc um menor,
com ;_rti_l-*,. de boteoulm.
Kstrada 

~
Vicente dc Cn

lho, 38-B, Vaz Lobo.
PRECISA-SE um confelteiro,
quo aeja também blscatelro
e do uma moça menor com

SrAtlca 
dc c.V.xn. para A Rua

las da Crus, 130-122.

PRECISA-SE — CaUelro de
balcAo para padaria, c1 prA-
tica, pedem-se referencli_ —
Run Fonte da Saudade 241-A

OAveo.
PRECISA-SE um calxelro pn-ra bnr. Avenida N. S. da Pe-
uha n. 217-A. Penha.
PRECISA-SE dc meninos de
12 a 14 anos, que saibam ler
e escrever. — Rua 24 de
Maio, 47. EstnçAo S. Fran-
cisco Xavier.

JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL
AMPLIANDO SEUS PLANOS DE DESENVOLVIMENTO OFERECE EX-
CELENTES PERSPECTIVAS, COM ÓTIMA REMUNERAÇÃO, A ELE-

MENTOS ALTAMENTE QUALIFICADOS PARA SEU CORPO
DE VENDAS

VENDEDORES
25 A 30 ANOS DE IDADE, AMBICIOSOS E QUE NAO MEÇAM ES-

-•'ORÇOS NEM HORAS DE TRABALHO PARA PROGREDIR
Para o cargo exlgem-se candidatos de personalidade, bon apresen-

tação c educação. E Inútil apresentar-se pessoalmente. Favor escrever
pnra a Caixa Postnl 1812, fornecendo "curriculum vitae* c foto 3x4
recente.

Auxiliar de Escritório
Admite-so em indústria localizada nu Estaçüo

do Riachuelo, que possua boa letra e bastante príi-
tica na extração de notns-fiscals e nos cãlculos cor-
respondem es.

Apresentar-se municio dc todos os documento.-;,
para prova, nos dias úteis, no horário das 8 às 10.
ao Sr. Melo, nr. Rua Luiz Znncheta, 84. no ,)a-
carèzlnho,

PRECISA-SE de carpinteiro
tle concreto armado, compe-
tente quo saiba ler plantas.
Paga-íe bem. Trotar na Rua
Major Rubens Vaz, n.° 07,
com o Senhor Augusto.
PRECLSA-SE menor 14 a Ifl
anos, trabalhar em mercea-
ria ¦— Rua Ana Mérl, 20. L.
Pedregulho.
PEDREIROS — Preclsam-se.
Tratar na Avenida Edgar
Romero 881. Va_ LòbO;
PROCÜRA-SÈ casal em casa
do pequena família de alte jtratamento, na Lagoa, ela pa-
ra coslnliar, e ele para Jardl-
nelro e outros rervlcos. Pa-
ga-se bom. Combinar pelo tel,
21-0313, dns 8 às 10 horas.

AUDITORES
Importante Comp-inhia de ãmbi-

to internacional, operando em todo
território brasileiro, necessita de au-
ditores-contadores com experiência,
capacidade e que possam viajar.

Cartas do próprio punho, com"curriculum vitae" e pretensões ao
n. R-l 326, na portaria dêste Jornal.

PRECISA-SE de um sjudan-
te para pensAo, quo lenna

POLI-.OH, — l-n-MAlihM —
Preclsa-ae oficial, oficina —
Av, Nilo Teçanlia. 1273. Du-
que de Caxias — Est. do Rio.
PENSAO — Prcc!sa-M .imã
garçonete c' pratica do ser-
viço. Rua Senhor dos Passes
n. 135. ap. -CrJ.

Auxiliar
Enfermeira

Prcci_a-se para
Sanatório. Tratar
das 12 às 14 ho-
ras. — Rua Santa
Alexandrina, n.*'
667.

AUXILIAR DE~
ESCRITÓRIO

Prc.lsa-se com prAtlca d:
departamento pessoal. IcL.
trai.aUil.5tai, correepondfin-
cia. dactllOKrafla, pogomen-
t.;r. cm Banco t,l_.'_

Auxiliar de Contabilidade
Necessitamos em Indústria sediada em

precisa-se ma.» eom! São Cristóvão, bom dactilógrafo, com co-
ttX.,'d™^ de serviços dc Contabilidade,
il li. Rua dos Itivülflo.. «.«iPRECISA-SE menor, menino. CUStOS, llVl'OS ilSCaiS etC. LUgai' de iUtUlO.

Centro.
PREOiaA-SE. de carpinteiro,
p&tr e^quadrlos na Rua Pl-
nheiro Machado 51, Loranjel-
rou. Falar com- AntOnlo.
PRIÍÇIâA-SE de um rapai,
nlio p| limpeza de quintal,
que âurma no cmpren*o, or-
nado a combinai-. Rua Mala
Lacerda
IJstíiclo.

""tí 4Vl3COUde I>lr,lJi **• in*!lnicial de CrS 14 000.00 ou mais. Cartas
pRrcisA-sini-~r*IÍ*rii~í*^!com todos os detalhes e informações para
prttica. para uma çjiAciira. ejo n. R-l 953, na portaria deste Jornal.que tenlia prática de crlafao.'

273. Tcl.: -U-2D97 —

[TRECISA-SE de a pintores
bons . 1 ajudante de pedrel-OFEREÇO para porteiro oujro, hp. P.ua Senador Verguei

Tratar na p.ua Senhor dos
Passou. 68.

Tratar pela manha na Sa-
patarl.v Principal, no escrl-
torto. Rua do Teatro ri. 30."BALCONISTA

Prcclsa-se de um com prn-
tica de papelaria, na Rua do
Ouvidor n.° 164. Tratar no
local com o Sr. Rubens Vil-
leia.

PRKCISA-SC de l íardlnelrocom prAtlca. Tratar na Rua:
Senhor dc_ Passos, 63.
PADARIA — Precisa-se d.'
auxiliar de baleio c| pratica, iIlua Santa Cllnra, _8.

vigia um rapas casado, com
boas reíer-nclna. Barata Rt-
bolro, 707;
OFERECE-SE um rap»2 lio-
nesto o trabalhador para
servlço.-i de li_npe__ de pre-
dlo. >i\o íaço Questüo dc

.-o, so. np. 1201; podo levar 5.AíPA. mur"-!*uo 
.n*z,.1'ti

_err_mc_l,i. às 6 horas. fe» SSSSS^?-V*.í'S^ftS
PRECISA-SE de calxelro com

no horArlo dos 8 às 17 lio
ra_», como cobrador ou carta.- j

pratica de pa_!__rta. B. Mcí-í íníorrr.ando, na portaria d_*f
quita. 833.  te Jornal, para o n_ Rl-__4
PRECISA-SE do um balconUs- REPUXADOR — Prcclsa-se
ta de farmácia, com pratica tíe um. Tratar nr» Ettçida VIíol-a nuem ln_e__Bsar . Ir.- ' ". ."»'"""-"»¦ «¦¦" fm.ica uc um. _r_»_r a_ rj-.çiaa vi-

™ iSt- S_f 1_»01M S_° »••¦]**;"*'• «¦"¦ OaplW.0 cente de Carvalho llíl. e| o
H__ado Moisés. Ewende, 403-S - Méier.  Sr.lrlneu.

OFERECE SE garçom .InrA' lBE,CISA-'ÍE "e nÍ?v'U parn! REPUCHADOR — Preclsa-rej
H1-*-",1.:',1'-1;.- ;;-':.cu;'1-f: P'*- lervlço externo. Tratar na na Rua Còn«elh_Iro Mavrlnl:tica. Tel.: 3S-.539, José.
OI EUECE-SE espanhol, sol-
telro, sem compromisso, com
prática do bar. Tcl. 28-4339,
Josó.

lço extern
(Rua Porobl, 15
Colégio

. PKECISA-S-_ lavadelra-ôngo-
i:3iiv 

"experiência 
do restai:- ]madeira. Tratar Rua Oona-

jante, na Rua
n'.<" COI.

24 tie Maio

t'_.-_t-ii. familla. Paga-oe bem.I CAIXA com priitlea de pa- iLIMADOR - AJUSTADOR —
Exli;em-oo Informações — Rua! daria. Proülaa-uc, pedimos ! Prcclsa-so, competente oílclal
Mcdelroa Pàsaaro n.° 40. | reíerênclM. lúilar com o Sr.;—- Tratar na Rua Jorge Rud-

Jiillo, Av. N. S. üe Copaca-í«e, 120-A — Vlla Isabel
ia ótima olbr.na n.o 1 373._ : LUSTRADOS

COLÉGIO prcíri_a_'(!e~-nipre-! 
'*«« da Aiíâiidei-a, 81-A. com

_ada para Botveuto, Telefo- !•>,'• r- Ul' ,.'nlv Ç'™ H^fl'"... 
is.41 llinr a partir dc liojc. Orde-

i_L__* 
""-*'• Inado 

Cr$ 400,00, se merecer.
COMPOSITOR — Frc.-_._e|Apresente-se com dücumci:-

OFEREOE-SB jenhor de côr
para limpeza ou Belador de
edlficlo, com prAtlca. dú-se
referencia. Tel. 33-ílll.

PRECISA-SE cozinheira u.uo
i aca trivial variado. — Para
,;ftja 3 pessoa., iiuc üeja mui-
io limpa, dorme emprego
Ordenado

tante Ramos, 07. ap. _0_.

OPEUl-CK-SE rar.as do Inte-
.rior de Silo Paulo, para ser-Prcclsa-se. [vl,;_ de limpeza. Pensão ou'cosa de íamilla. Dá-se re-
íerêneian. Favor telefonar p'
38-2111.

na Rua Machado Coelho 62. to" referentes.
PRECISA-SE passadelra 5à OARPINl'EIRO DE ESQUA- LANCIIEIlíO — Com bastau-

UUIAS — Preclsa-co dc bons te prática. Preclsa-so para
o.'lcli,l_ paru traballiareni n.i| bnr e restaurante. Rua Tcô-

oasamlra, Tlntureria Can-
tuarla. Itua Mr.reehal Can-
tuárla, 84, tel. ..Õ-31Ü0.

,om-sc ref«rondas;

PRECISA-SE de uma lava-
combinar. Exi- [delra p.ira lavar cm casa

Rua

obrn da Rua Barata Ribeiro
S0, Copacabana. Paga-co bem
— Tratar co mo Sr. Durval.
CASAL PAttA JACAREPA-

Martins Pena. Oi), ap. 101 —
¦lei. 3!)_324 ou 48-4_Pú.
PRECISA-SE de 1 cozinhei-
ru. Praça Mauíi, 7, 4. andar
— Cn.c.
I*I__0ISA-SE 

"do

T*...*n_. -r» T-.Í-A »»(„(„„ ri _,« I -AOA_ rAlbn ü _*\*i_-.. i-iura
I^-"xF"- 

J0SÓ Hlslno* °3* ap'OI.-A', do preferência estran28, oob
PASSADEIRA para. casa de Ia-
mllla, (3." o 5.»*-íclri), preci-
iia-se. Paga-se bem. Tratar
na Praia do Flamengo, 224,*•*_._-.

ile íoruo c íogllo. que «e.a:ppj;c__io lavudv-ira com re-
desembaraçada, dê reterên- Torêncla pura lavar cm uua
rias, piira casal de alto tra,- casa, Barata Ribeiro 331-201.
tamento; ordenado Cri 0 000
para começar, o copelra-ar-
rumadelra duo ualba servir
;-. franoesa. anc seja ligeira,
trazer referências. Ordenado
Or*. S ml!. Tratar na Rna
Paulo César de Andrade 274,
ap. 001. Parque Eduardo
Gulnle. Laranjeiras. Ou nn
Praça Saenz Pcila 33, ap, 001,
PP.ECISA-SE empregada p/
•-.ozlnhar e alguns serviços.
Itua Sonador Nabuco, 27?, ap,
101. Vlla Isabel, tel. 03-2783.
Ordenado Crt..3..00!Í_3.0.

TltECISA-KE cozinheira, pa-
ra botequim, na Ruu Ner-
vai do Gouveia. 135 — Quln-
tino.
PRECISA-SE dc uma empre-
gada . para cczlnhar e lavar.*I__tar.na Run 5 n.° 53, ap.
.01 — I. A. P. 1. Penha.
PRECISA-SE de empregada,
para- cozinhar, passar e la-
var (o1 inf» .ulna de lavar rou-
ia), ha Praia do Flamenno,
103. op, 703. Tel.: 23-8363.

PASSADOR — A Casn
José Silva — Confecções
S-A. admite pa.ssailoies c'
pratica de maquinas Hof-
fnian. Favor se apresentar
com documentos, em sua
loja, à Itua Miguel Couto
ii. 3'3, ao Sr. Corlního.
PRECISA-SE eie lavador e
passadelra. Tratar na VIU
Cotnarl n. 11-A — Campo
Grande.
PRECISA «SE r de- uma - lava^
delra e pas,iadelra. 3 vezes na
semana, das 5 _S 13 hora.).
Ordenado Cr. 300.00 por dia.
Tratar na Rua 3 do Julho,
305,_ap ,_40l;
TTN-ITjRAIÍIÃ - PÍ-clsa-ae tíe
lavador com pratica. Rua
Josí Vlctnti, 18, Orajau.

«dro, Da-aa boa cosa *?,m
troca doa oer._»çoa da m\Uher
para ura casal, O marido
deve tr^-balliar forn. — N&o
eervo com crianças até 10
anos. Infs. atei 12 hor__, te-
lefone 38-7203. Estrada des
ires P.lo., -IO! — Frefruesla.
Exixeni-ííí Ir.fonnacócá.
CA.XEÍRÕ — Precisa-sc com
prfitlcâ de loja de ferragens.
Entrada Portela, 21, Mudu-
relra.
OROMAOEM — Prcclsa-se de
jiolldor oficial. Rua Silva Vn-
le 973. Cavalcante.
CAIXA — Preclsa-iio uma,
com experiência » referen-
cias. Rua dos Romeiros, 111.
Penha.

filo Otonl 71.
LUBRIF1CADOR ~- Precisa-
-se na Rua Suo Francisco
Xavier, 915, Garagem Crlctl-
na, dando-se preferência a
portURUõs. Unem nfto ísc en-
contrar cm condições è fn-
vor nfto Be apresentar. Pe-
dcin-se referências. Procurar
Kr. fiamoa,
_Í__TRÃDÕÍrTl7nCENEIR0
— Felipe transforma ou teus
velhoj móveis em novos, a
domicilio. Rec. _3-7747 e ..
43-9723.

OFERECE-SE para trabalhar
em serviço de bar. ou gerais.
Chamar Délson. Tel. 34-5901,
das 11 às 12 horas, nfto dei-
xnr reendos.

LINGER-K — -ialloter. —
Pror-ur.i-se moça, com boa
apresentação c prAtlca, para
trabalhar como demonstra-
dora noa principal.; loja,; do
pio. Tratar segunda-feira,
às 14 hora.4. nu Avenida Rio
Branco, 163. 31.° andar, oa-
la 2 104.

OFERECE-SE um vigia para
qualquer firma, viuvo. —
Rua Tomás Rabelo, S, Sal-
vailor dc SA — Sr. Rosallno
Costa.

portu-
«c.-c-

OI-ERl-iCE-SE senhor
guês, sabendo ler e
ver, 43 ano... casado, com
prAtlca de serviços doméJtl-
cc_, lavar carro o acompa-
nhar peesoas para fazer com-
I>rns paru colégio.., instltu-
tos, de preferência perto da
Praça da Bandeira. Combl-í359-A a 3-5. Jacarezlnho.
nar condições. Rua Mariz ei
llarro_, 001. Pereira. Traçii'
da Bandeira,

PRECISA-SE de serventes c
pedreiros com prática do ser-
viço. Rua Audural. 143.

Tratar najna Rua Conselheiro Mayrlnl
Estaç&o tíein.0 242. Jacarezln

SERRALHEIRO Admite-
-se para a fabrica de Impor-
tante Cia. sita na Rodovia
Presidente Dutra u. 2 251

PRECISA-SE de 3 rapazes p'i (Junto ao Canal de Acary).
cobranças de terrenos p_rjc°m b_stante pratica o lu-
sorteio. E_!go__ flador. Tra-lcloslve dc ciirolamentoa de
tar na Av. Pres. Vargas, 435, motores. Facilita _e a con-

duç&o doa Estoçòe.. dc Vigacom Sr. Sousa, sala 1 103-A.
PRECISA-SE dõ^uin calxelro
com pratica dc armazém, p|
ruu e bak-Ao, Rua Barlo do
Hom Relro. 1 181-B.
PRECISA-SE de lavador •
lubrlficador cotn pratica —
Onracem Coraçfto úe Mari»
— Rua. Coração dc Maria
n.» 70.
PRECISA-SE um magareío c|
prAtlca. — Restaurante Rex
Rua Álvaro Alvlm. 37. l.o
PRECISA-SE riscador para
caixas de papelí.0. Estr. Tre.-,
Itios, 770 — Jacarepaguá.
PRECISA-SE d(T~un_ oficiai
de estoíador com pratica. —
Pnga-sc bem. Trstar Petro-
cochlno, 49 — Vlla Isabel.
PHECISA-SE de um opura-
dor de maquina dc vacuum
Formlng. Ruu Matlnoré n

P'.".SAD_1RA para casal. Pre-
clsa-ce na Rua Conde de Ira-
JA, 332, ap. 303. Tel, 40-92C9
— Botafogo.
PRECISA-SE de uma p»J_j_-

PP.EÇISA-SE cozinheira. Pa-|delra que saiba engomar. 2
r_!n-._v4 mil. Tratar Ilua vozes na semana. — Traves-
Prudente da Morais 331-201^_ Isa José Higino, 237. c| 224. -
:'í5_ClSA-SE~de 1 cozlnhelra,!l?____-*
trivial aimple.»., paga-se bem.
Av. Pr.ido Junlor, 318, ap."01, — Copacabana,
PRECISA-SE úe t:m cosi-
nheiro ou cozinheira, para
trabalhai- no líesfumiute
doa Correios e Telogrsfoa da
iPT&Qa 13.
P__f_ISJ-__~"ele 

"nTôçõ*"fãm--
lia páh. ajudar na cozinha
cu eozlThar e algum «erviço
iBT-e. Or$ 4 CC0.00. Telefone
-*___•___—
PRECISA-SE de cozinheira.
pedem-íe boas referencias —
Av» -.Vl_cor.de do Albuquer»
o.ue. 473, qp. 2C3 — Leblon.
PJ.1.GISA-SE de perfeita
cozinheira do trivial ílno
variado, para um casal
sem filhos. Paja-se bem.
Tratar na Praia de Bota-
foro, 48, an. il. Telefonei'.5-3328.

PRECISA-SE de uma pessoa
paru passar roupa. Ordenado
a combinar. Tratar r.a Ilua
Barata Ribeiro, 532, aparto-
mento 1C02 — Copacabana.
TINTURARIA — Procisa-se 1
lavador ursente. Estrada doa
Bandeirantes M0-B. — Jaca-
repajuá.
TWTURARÍA — Aceito sócio
com pequeno capital, para
trabalhar 9 morar na Kua
Dona Clara, 31, em Madu
relra.

PHECISA-SE de um cozi-
nheiro eom prAtlca de res-
lauran.ç. n» Ru» Oeneral
s-t-tT.»*y%j-. n ,*.*. -i ¦**•***•

TINTURARIA — Prcclsa-se
de partoadelrt*?, píiya-se bem,
na Rua Domln«cs I-íeire n.
S-B, Engenho de Dentro. —
Tei. 49-M63.
TINTURARIA - Preclsa-se
de passadelra que passe tu-
do e um entrejador. Ru
Sampaio Ferraz, S-E — Te-
lefone 43-3380.

MENORES — JM.)Çii. Preclsn-
CARPINTEIROS paru- ct- isa na Fábrica NEPTUNO —
mento armado, —¦ Apresen- Rua Prel Caneca 300,
tar-se na Av._Vcnczuc.a, l";'*- _MAH.OEM_a__.lOS E LUSTRA-*" 

I________HDORES competentes-*—Pre-
CASEIROS ¦ Preclsam-se, cisam-se. Pa?a-se bem. Ilua
.cm filhes, do preferi nela IOeneral Rodrigues. 20 (Esta-
portugueses, paru cuidar ile|ç_o do Rocha!. Tel. 48-8770.
residência em Petrópolis, ela
boa cozinheira, clc jardlncl-
ro. Pedem-se referência.. —
Ordenado a combinar. Inútil
se apresentar nüo estando

lí contiiyóes acima. Tra-
tar na Rua Joaquim Kabu-
co u. 100, np. 801. Copaca-
bana.
E8TUCADORE8; PEDREIROS
E SERVENTES — CAXIAS —
Preclsam-se urgente, paga-se
bem, por produçAo. Tratai- e!
Sr, Luiz C!onziv_n, nas obras
c,_ Refinaria Duque de Ca-
siaj na Fabor. — Obras da
Construtora Rcbechl.
ELET.-RICISTA — Pre_l..a-ae
de um com nrAtlca de obra,
na Rua Antunes Mscíel 317,
com Sr. Joí-.
KJIPREOADO paru balcAo de
padaria, com prAtlca. Precl-
sa-se; Falar com o Sr. Jíi-
Ho. Av. N. S. de Copacaba.
na n.o 1 373.
ESTOFADOR — -*r-eisn-
se de melos-oílcials para

MôÇA MENOR —¦ Precl3a-ae
para consultório úentArlo,
epie tenha bons dente_ e re
Sida próximo ao Centro. Tra

01_R_ÇO--.tE paru auxiliar
de eníermajcm cm casa de
saúde; lavor telefonar para;~ti-015'2 e chamar por D. Ma-
da lona.

PEDREIRO — Preclsa-se de
um paru trabalhar com um
blscatelro. Rua Visconde dc
Inhaúma, 134. Sr. Euelos,
datí 7 à_t !) hora.s.
PRfX-ISA-SE de rerventes.
Trazer roupa do trabalho —
.Nllójiolls, Rua. Vitor Broeu

PRECISA-SE de saroto com n.° 13-17
mal.; de úez anos patk {jviiar
um cego, ft. Marechal Sou-
sa Menezes 208, Ramos.
PRECISA-SE narçoil. Rua
Djalma Ulrlch 4l>. Copaca-
bttn-ftr
PREOISA-ÇE deniôças p|

PRECISA-SE de um rapaz o]
prAtlca de botequim, pn-.-á
todo serviço. Santa Clara 143
PRECISA-SE de um faxinei-
ro e de uma manlcura. Tra-
¦tar____ Av. Copacabana, 337,' "OI

rio Geral, Parada de Lucas.
Deodoro e Coelho Neto, bem
como refeições no local do
trabalho. Pavor apresentar-
-se no local de trabalho aci-
rna, ao Dr. Mnlollno ou Dr.
Carlos, munida-, de lndlspen-
savels documentaçAo o refe-
rénclas.

SENHORA carinhosa para
tratar e fazer o serviço de
um cnsal do velhinhos. Or-
denado a combinar. Dorme
no emprêeo. Rua dos Araii-
Jos n.° 64, fundo:'. Tijuca.

CARROSSERIA VIEIRA
COM. IND. S/A.

PRECISA DE:
SERUALHEIHO

com prática de solda elétrica ¦¦

CARPINTEIRO
cnm prática de acabamento
Tratar Av. Pres. Vargas, 3 016,

com o Sr. José Roberto. (P

Contador ~ Chefe Seção
Aílmiiiistrativa

Ci_. Forro e Aço de Vitória admite, pr.ni tra-
balhar om Vitória. Espirito Santo, chefiando a
SEÇAO ADMINISTRATIVA do Escritório de Obras
dn nova usina, CONTADOR experimentado, com só-j
lidos conhecimentos tle legislação FISCAL e
TRABALHISTA, práUcii comercial em todos os seus
aspectos e conhecimentos dc inglês ou alemão. Otl-
mo salário. Cartas detalhando idade, ""curriculum
vitae", experiência anterior e pretensões, para CU.
Ferro e Aço de Vitoria, S-tor do Pessoal, Rua do
Carmo, 27 — 9.° andar.

Capoteiro
Precisa-se oílclal completo

H melo oílclal ua CapotarU
Pilares Ltda. Na Av. Subur-
bana n." 6 641, Largo dos Pl-
lares. Pi-.Ra-sc bem. Tratar
com Sr. Armando.

Caldeirem)
de ferro

Importante empresa in-
dustrial procura calderei-
ro de ferro, com prática.

Os interessados deverão
dirigir-se. à Seção de Re-
gistro do Pessoal da SAG,
na Av. Marechal Floriano.
168 - 2.° andar. »(P

SERRALHEIROS e apren-
diz eom prática — Preci- ,
sam-se. Estrada Intemlen-! Oon. dactllogralo

Dactilógrafo-faturista

CALCULISTA
Preclsa-te de auxiliar com

Ui_stí_iite desembaraço em cé.1-
cuios tle »reas, volumes etc.
Só pesboalmcnte, Av. Subur-
Bana. 5 000."COZINHEIRA

Prcclsa-se. dc íorno e ÍO. ao.
para casii de íamilla, r.a Ave-
nlda EpltAcio Pessoa, 2 644,
Jardim Botânico. Ordenado
ba.-j_ CrS 7 000.00.

Ic M_._-alh_.e_. 1 C-.7 — V
Valqueire.
SERRALHEIRO — Preclsa-se
oficial c meto-oflcial p&ra
Rua TomIU Lopej. 493 — Vi-
!a da Penha.

Indústria cm São Cristóvão necessita
para horário integral.

Salário inicial CrS 13 000,00. Lugar de fu-
turo. Informações completas para o n.u
R-l 954, na portaria deste Jornal.

SENHORAS E MOÇAS ES-
TUDANTES ou práticos de
cníermelras, com óüma apre-
j-entüçHo, para «erviços e*t-
tra.-. Paca-se por hora. Nc-
cessftrlo ter docvimentcs, —
Apresentar-se somente parte
da manha. P.ua Barlo de
Jaeuarlbe. 399 — Ipanema.
Ni.o í-.e atendo por telefone.

SECRETARIO (Al. Prcclfio cm
cus-.i, Copac. de 8 a 12 ll.
CrS 3 000. Ctv-tas para 606,
na portaria -dêste Jornal.

190, co_a 1. com profeeso:
Cabral.
MARCENEIROS — Precisam-
se, com pratica de inütala-
cões comerciais. Hua Ellaa
da Silva, 13 — Piedade. Nor-
berto de Lima.
MECÂNICO para manuten-
Çáo, competente, para servi-
çoa Intcrnofi cm uma fábrl-
cii. Salário -de acordo com a
capacidade. Tratar nu Rua
H_o Lula Oou-aga. 88 — Sr.
José Enrique.
MENOR — Preclna-_e rapar,
menor, para pensão. Tratar

PRECLSA-SE de euiprepado
para horta, Jardim e faxlnaa.
Tratar na Estrada Velha tia
Tijuca 93. Tem caaa -e comi-
da.

fábrica. Apresentar-se na ™ 
£«&» 

*"0"*0 **•**""*• **•

Kstrada Inlendeiite Ma- L-___*_ü___._:
jralhSes, 635. MARCENARIA precisa de~ oficial prensador. — Apre-

seiilar-sc à l.Mi.nl.v In-
tendente MagalhSes, 635.

ENíURMEIRA — Oferece-6C
nara tervlço particular ou
hospital. Chamar Lourdes.
Tel. 45-1111.
ENCADERNAÇÃO — Pre.
so de cr.cadernada."e_ —
Matlpõ. 115, Jacaré.

TI,VTTJRARIA — Preci.a-ne, | ELETRICISTA PARA INDOS-
de ot_5__-_e_ra com multa TRIA — Preclsa-se de um,
pr-tlea. na Rua Cardouo de!competente. Apreaentar-ae na
Mor-1* n. I'*1. Bpnsvieejs», (Estr. Rio rio Phu. 1173. Pa-

METALÚRGICO — Preclsa-sa.
.ue saiba soldnr à prata, n»

RtiaiRua Sl.ueira C.tnipoa 72-A
Copacabana.
ÜÍÊNcST—"Precisa-se dera-
pau para trabalhar em loia,
qu« po«sa dar referência. R.
Oeneral Roca S15. Praça Saem

SENHOR português oferece--so- -parr_„portelro-_clador de
ftülflclo, casãcfõ; "*_t) Mios,-coija
prática elevadores e bomb_-i
dc Água, dá referências, do-
cumentos assinados do mes-
mo serviço. Tel. 38-7433 ou
38-5861. Sr. Antônio Sousa.
TIPOGRAFIA - Preclaa-so de
molo-oílchU impreaiar, Kua
Alcântara Machado n. '19.

trabalhar como Cal..* em^^ preoISA-SB üb um menino
armnxeni de gêneros ali-icle 13 a 15 ano., paru servi-
mentidos- Kílye-se multa gos do limpeza, na ll. Con
prática, referências e do-; de dc Bunllin, C82.

5° andar sala 501 Or Wil-'! Serunaa-ieira. uas l- |— Rua Afonso Pena, 189 —
BÓn, só uÁbttdo das 13' txs 18!*"s « noras, na 1'raça Pa- Praga da Bandeira.
horas. dre Seve, 54 ¦— Largo da PORTEIRO — Oferece-so se-
MASSAGISTA PA 11 A SE- Ifrejliilia •— Campo de b. | nhor cajado, sem filhos, com
NHORAS — Preclsa-se, tra- Cristóvão.   46 anos de Idade, com gran-
tnr ua Academia Romana, pnvrue_i av .._ _«l»l._.P" prAtlca dc portaria e com
Itua Voluntários da P4U1», *M;&ylpA-Za*" •"<• t.»l_seiros carteira de eablnelro. Mo-fo 059 ivntònibeíroparu arninzem de gêneros __ melhores referências. Tel.

alimentícios. Apresentar-
se com documentos e refe-
rénclas. Tratar a partir
dc segunda-feira, das 8 às
12 horas, na _ raça Padre
Sere, 54 — Largo da Igre-
jlnhn — Campo de >Siio
Cristóvão.

40-51SS, Sr. Arlstlde;.
PRECISA-SE de um empre-
ítado c_pcc!all_ada, pl balcão
do comestíveis. Av. Copaca-
bana, 756.

PRECISA-SE menor para
serviços fceví-u, pagam-se CrS
3 000,00. Tratar Av. Atlitii-
tica, 1920. ap. 1 003.

PEDREIRO bl_cat.lro. ofere-
ço-me para todo serviço cal-
ÇRdaE, telhados e tudo mnUt
serviço perfeito, dou relcrên-
cias. Tcl.: 49-4333, José.
PRECISO pintores na Rus,
Ceará n.° 57. Sio Francisco
Xavier.
PRECISA-SE uma mflea m
Tior i>ara caíé. Rua Côneso
Toblas u.° 10. Méier.

TORNEIRO MECÂNICO, pre
c'_a-ss, com prática de ônl
bU4, na Hua Joáo Vlccnto u.e

TORNEIRO-MECÂNICO, .pre-
clsa-so Ue \mi competeuto
oficiai. Tratar ua Rua Jor-
ge.Rud.e, 120-A, Vlla Isabel.
taqueíro. Prealía-se -Tail..
México, 98, sala 204.

PltECISA-SE calxelro. mencr
17 anos. Rua Nlcaráipia 234.
Penha.
PROCURA-SE um balconls-
ta competente para cosa de
calcados; paga-se bem. Rua
Voluntários da Pátria, 335,
loja O.
PRECISA-SE <ie bons _íi-
ciais Ue «fietrlctsttt. com ler--.:::•: :¦: -.; ¦ .,.¦:,,.:., r dc ele-
triclita. Tratar na Rua SSo

PADARIA — Preclsa-se mes-
trlnho com pratica üe confel-
telro. Tratar na Est. Inteu-
dente Magalhfte-i, 1 153-A —
V. Valqueire.
PRECISA-SE calxelro ciclista
com potente para tlntunwla
— Resende. Tratar na Rua
do Resende n_. 121, térreo.
__IECÍS..-SE de uma serveií-^
te e uma atendent» para con
sultOrlo médico. Tratar na
Av. N. S. Copacabana. 386

TORNEIRO — Treclso. com-
petente. para serviço varia-
do automóveis. Ver e tra-
tar Av. Amaro Cftvulcantl 11.
3 660. Tratar p' Aníbal; e
mecânico ajuatador.
IECELAO — Preclsa-se paramáquina Rachel que conhe-
ça. Rua Miguel Anseio, 214
Maria da Graça.

TINTURARLt — Preclsa-se
de paciadelra Ue tcg.IüO-5.
Rua Oen. Canabarro 210.
Maracaná.
TECELOES — Preel_ii-se de
t-ecelOe.. de boa produçío,
para teares autamátlcos, na
Rua, Barão do Mesquita, 314
VIGIA — Preclsa-se de ¦pes
soa com referências, para
fábrica de móveis. Apreseu
tar-se com documentos ua
Rua Plack n. 13d. r_tn,áo"' &

ENCANADORES
Importante inttiistiia 110 centro dn Cidade, pre-

cisa com urgência, de profissionais habilitados, com
prática dç tubulações de íerro e cobre.

Apresentar-se com todos os documentos, na Rua
dos Inválidos n, 181 — centro.

Firma especializada mo
ramo dc televisão

~ Oferece oportunlõiias
cie funcionários. ¦

a técnicos 110 seu quadro

Os interessados deverão apresentar-se munidosde documentos e referências, nu Rua Almirante Bait__ar 11. 281 — com o Sr. Eloy

Carpinteiros
Preclsam-sc para traba-

lhar em fábrica dc esqua-
drias, na Rua Ebrolno'
Uruguai n. 31. Náo sen-
do competente é favor
não se apresentar.

EMPREGADA
Precisa-se de uma para

todo serviço de casal sem
filhos, para trabalhai- no
horário das 9 às 3 horas.
Paga-se bem. Tratar pelo
telefone 57-8413 no horário
acima- Rua Constante R.a-
mos, 141, np. 101.

Lantemeiro
Dliria minima Cr* 700,0o,

pronto para trabalhar, Rua
Marquês de Abrantes n. lis
fundos — Lomcs.

Funileiros - Soldadores
iraportàntei .irmã industrial precisa!^'aiU'wl:;;,'r,;....* bpns fumieiros com prática de solda ájSSfi e lo*!a--.gemo. Os neressados deverão apresen- 2& n^SinrlM

¦LA-NTERKE1RO-
ELETRICISTA
VIDRACEIRO

PINTOR
Precisam-se nas oii-
cinas Globo, João
Silva, 16, Olaria, c/

ter-se na Avenida das Bandeiras, C46Lucas, munidos de seus documentos.
ções. De segunda-fei-
ra em diante.~MÔÇA 

PARA
ESCRITÓRIO

Sabendo dactilografia -
precisa-se para lmportan-
te laboratório na Zona
Sul. Cartas com detalhes
para o n.° RA-5 732, na
portaria dêste Jornal.

MINATGÁS S. A.
Precisa.--*- de mecânico pa-

i nv Chevrolet Brasil e oficial
Grande indústria dêste Estado precisa com tit-v"•<"" lanternelro — Àpresêá-

gfincia, de oficiais cüinpetcntes para luanuteuçõo de*-1**-"* no Díposüo dr> Com-
mátiuinns. Assistência medica e refeitório próprio, (panhia à Estrada Rio-Pc-

Apresentarem-se com todos os documentos, ualtropolis. Quilômetro um e-
_nn rin. Inválidos n 1R1 - Cwi+t-ó n-rti — Cavi.s*V **!

M E C Â MI € tl
Precisa-se, rom uraència, de profisisonnl com-petente, para funcionar em oficina de autos deimportante indústria. Apresentar -so com todos osdocumentos, na Av. Brasil, 10.201 - Ramos. -Sr. Edgard.

Mecânicode Manutenção
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PINTORES
Precisa-se de elementos altamente ha-

bilitados. Favor não sc apresentarem os
que não tiverem condições. Paga-se bem.
Tratar ria Av. N.S. dc Copacabana, 759,
ap. 403 — Procurar o Sr. Abelardo. (P

PKlMSAM-SlT
OPERADORES c MONTADORES dc

fornos revólver c automáticos
FERRAMENTEIROS

Apicsoiitai-se à FARLOC DO BBÁSÍXi S.A. TND,
K i,'OM, — Rod. Pies. Dutra, Km 4 1)2 — S. J.
Meriti.

t&íCWLETAS —
: MOTOCICLETAS
\LAMBRETAS

Víültlt!-
duplo.
Carlos

Telefo-

T K ft Ni O S
U S A I) 0--S

Compro a domicilio
PÉ^o por um terno

CrS 1500,00
TEL.: 22-5503

CURSOS —
COLÉGIOS E
PROFESSORES

MOTORISTA
Precisa-se para carro particular, com

capacidade comprovada, pratica de, no ml-
nimo, 5 anos e municio de Cart. Prof. e de-
mais documentos. Exige-se 3 ou mais íou-
tes de referência. Ordenado a combinar.
Dorme fora c sem refeições. Av. Rio Bran-
co, 120, 8." andar, sala 818. Favor não se
apresentar sem as condições exigidas.

O P ÔRWNIDÍ51
VEJNDEUQKES (AS)

Empresa récêin-lristaladn oferece grande opor-
(unidade. Artigo altamente vendável. Apresentar-se
com documentos de Identidade; na Run Constnnça
Barbosa, 38, Loja D — Méier c Rua José Maurício,
101-s/ 205-6 — Penha, diariamente cias 8 às 18 ho-
ras e nos domingos, das 8 íis 12 horns.

jtKK ALHEIROS
Precisa-se de bons oficiais. Kua

Newton IVado, 65 — São Cristóvão.

Soldatlor a oxigênio
Precisa-se de uni coiii muita

prática <lc solda e corte com oxigô-
íiiò. Kua NcwlOn Prado. 65 — São
Crislóvãoi

ÁJANTES
Precisam-se para indústria eletro me-

talúrgica para o Estado do Rio, que com-
prove atividades anteriores. — Conduções
pagas. Apresentar-se na Praça cia Repú-
blica, 93-B.

F
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ililCICI.KIA I'l)illl|M,
-sc, aro 21). quadra
nova, na Hua Sfto
n,° 222 — Ejtaclo

j ne 21-4121.
IBICICLETA'— Veh<te«i>o CA-
LOI, nro 22, nova rem uso.

ICiS 7CD0.0U. Av. AtlKilUcii,
4140, ap, 1". Posto 6.
Irjuuvettí; - Vcnnc-so, es-j
Itftflo dc nova. 25 000 00. AfCt-i
|u-íB $Wcl«tO: cn!)..,.lrt;t';i'Vir:! AULcWTdi) PortuguM.,nua Vn/. Lobo. 382-- V.« temttt|c„ plu.a Bduiu».L£EÇ.'_— ... lefone 43-Q34S.
tíSSKZ:. VVS" t- 5í?.°neta I AULAS" :-- A.-ollIrfo 4Met.¦ IU.1J, no\a. ic.. iMiiscitrenmiH) c Tcorln. Tel.
ILAMBHETA STAKDAKIJ Ita-j40-0039, Urca.

ietmlpcita, Cr» ).,0W)TO, ncrl-:n Mmtfcí clnii>c<i iltn a.„lu-to oferta n vista. Avenida N. ,)Um0 ttmttlcntu dc Mlll.S. da Penha 271. d0i Inlcl0 ,5 m!llo. uiten-
Lambreta ld iso /nn —laivo: pouciui vanas. Proie«-
Estado excepcional. Vendo|Borcs militares. Tol.<. 28-3464
ursente 75 COO.OO

,,'le-

vista. Hua Begehte Fellú »:
somente ftle 46-5007. Menuil CrS 1 300,00.

41. Aceito a prazo, com OrS
50 000.00 dc entradn. -
Regente Feljó, 41.
das 12 liorrm.

íAULAS dc ttcordeon e tébrla
pura principiantes. CrS,..-

.-"'Vi 1300,00 por mf'«. Alugo ilíor-u'P0,',jtlecn. Kua Tácito E/mictU,
61D — Bento Hlbelro.

LAMBItETA X BARRACO — cÚHSO-PAKA 
"vÍTIÍÍnStV

Ti-oc-a-KB por lambreta ou S
vende-so i'm burr.uo. Trn-|
tar no dep. de mnctclrn, na» ¦
Av. aullhcrme Jluxwcll 154.
cm BoiuniceBso.
I AMBHETA Ilalinna 105'.'. —
Vt-ndo. Átimo estndo. l'-cc;o
60 mil. Tcl. 36-5505.
LAMBRETA Italiana dê luxo"
otlmo estudo, equipada. CrS
00 000.00. íi vista. Rua Condo
dc Bonfim. 491401. Tclolone
3-1-0031. Sr. Ramon.
LAMBRETA LD 150 LUXO.
Vendo por CrS 85 000.00.
pqlpacla, no cstiido dp nova.
Ver na Rua Macaptirl. 60-P.
domlnuo depois de 15 horn->,
ou sesttiiHlii-felrn.

Inícrmoçúeji Siqueira Ctim-
pos ti. 13-A. Tcl. 30-5330—,
(pela torde). _,,
RUSSO - Eiuclna prolcsnôra.em grupos ou Individual. —
Tel;_25-3581._
CURSO DE ÃLFABE^fíZA-
ÇAO — Zona Norte, Tljucn.
Professora diplomada, espt-
clalistic. Aceita turminr de
ambos os sexos, cm qualquer
horário. Rua Conde dc Bon-
fim, 230 ap. 202. — Vllma.
CINTOS-BOTÔE3 — AprendA
cm 1 aula. CrS 500,00 C/ ma-
terlal Incluído. Aula diurna
e noturna'. Forneço moldes.
Marque a/ hora p/ telefone

-í 57-0801.LAMBRETA — Vende-se 19S1, „„„v -_.-¥^—, í~r,—
equipada, pintura nova eta. C«UR?° &KAIIÍ. de Infcla-
Bnee CrS 00 000.00 Rua Ca-M0 Musical Infantil p. cri-
pltíio Jesus. 22. loja c. lanças de 4 a 10 nnoa, "ate

I dezembro I pasia apenas a'ta-
LAMBRETA — Vende-se. cornixa de Inscrlçío CrS 500.10).I ano clc uso. cslA nova. LD'_.j„f. 37-3642. Cons. Uras.

i 150. tie luxo. ano 1000. Ver
tratar hoje e umanhíi. Avenl-
dn Amaro Cavalcante. 943. ap.
101 — Estaçdo dc Todos os
Santo.-!
LAMBRETA LD 1058 — 2.»
serie, pneus de fabrica, ncu-
CO uso. Base à vteta 75 OCO
cruzeiros. Estrada de Jacaré-
pngUft, 6 703.
LAMBRETA r, LUXO, otlmo
citado, vendo por apenas Crs
õB 000 00 ft vista. Tel. 32-0357.
MOTOCICLETA 350 c. c
1951 — Vende-se lima
marca Douglas. Perfeitíssimo ¦ nosestado. Ver c tratar c/ o ele-
trlclstn no Posto do Tourlnt; ,.Club. na Av. Pres. Antônio.
Carlos. cm

Depto. Copacabana.
cuiísõ '^bõssãTnová''.
V 1 o 1 il o. Canto. Acotdcãr>.
Plano. Inst. de Sopro,. RU-
mos populares c modernos,
acordes, dissonantes, varlu-
ções. cifras. Curso pratlnb •
rápido. Tel ,_37-3042:
CURSO DE INGLÊS EM
IPANEMA — Professor
forniado nos EE. Ul". pe-
In Cornei! Iniversity Ir-
cionundo com método prú-

di prio e rápido aceita ft In-
de qualquer itlutl^ e

rau de adiantamento', pa-
aulas individuais ou

; r ii p o s ' Rua

Preclsa-se devidamente há-
btlltado, Salário a combinar
Hua General Padllha n." 21
{Sfto Crlstovilol.

MARCENEIRO

Indústria pletrt) metalúrgica desse Es-
tado procura para completar seu quadro2 VENDEDORES com conhecimentos com-
provados junto aos lojistas da praça. —
Apresentar-se na Praça dá República,' 93-13.

Vendedor
Necessitamos elemento c|

comprovada capncldáde rir
vendas paru.

FERRAMENTAS — RE-
BOLOS — LIXAS. J
Máquinas e. fitas para

pinturas; Cartas com deta-
llhes de experiência e pre-Precisamos meln-nflcinl ('iiui-',,,^,-.,,,, „ ,, ,. „ nt .,„,.'

pqtcnte, quo executo.trubalhoBpensões paia Rl-672 na
por desenhos c que seja bom|Portaria deste Jornal. —
modclador. — Travessa Jaca-|Guai'clamos sigilo nteolulo

oüp-artc-JU

OPERADOR
FRONT-FEED

VENDEDOR?
Procura-se que tenha cli-

enteia formada dos seguiu-
Admltc-se um cdmpelén-ltes ramos-

MARMORISTAS
FERRAG1STASua Rua 7 dc Setembro, 00,

Sr. Scbastlílo.

OPERADOR
RUF

rrecisa-se com bastante
prática do sistema mecahi-
zario para trabalhar com
máquina Saldo Duplex.

Procurar Sr. Manasses
na Rua São Cristóvão n°
1 Illi. Salário a combinar

TND. METALÚRGICAS
IND. DE MOVEIS
ou similares.
Carta para R1-U71 na

portaria, deste Jornal.
Manteremos todo sigilo.

VENÍM^OR
Ambulante

5 vagas, Av. Copacabana,
581 - loja 9.

PREGADOR
DE MANGAS

Precisu-se cora grande prá-tlca de íabrlca. Semana dc S
tilns. Apresentar-se na Rua. da
Proclamação, 178 — Bonsu-
cesso.

BUFETE —
DOCES E
SALGADOS

Toda mulher se interessa pela Revisía de Domingo porque a Revista de Do-
minjgó se interessa por tudo que interessa à mulher. Veja V. também ó farto
material dedicado inteiramente à mulher que o Jornal do Brasil publica todos
os domingos eni seu suplemento feminino: dois moldes, em tamanho natural,
um^ para roupa de criança, outro para V.rambos seguindo as tendências mais

<atuais da moda; arte culinária, modelos, bordado, decoração. Pense num assun-
to de seu interesse. Pode estar certa: esse i;

MATHCHLEN 500 c.c. Ven-iJSf^í-I^Í»' VAJSX} '
do ou troco por Ducatl 1751NA IPANEMA) — lelefo-
c.c. Av. Gomes Freire 740 — ' "e 17-'!!5'I (pela manha i.
IObrai. . (P
MOTO INDIAN c: sld-car — EN8INA-SE o primárioJblia1200 —¦ 4a. c Monark Jawa. adultos e crianças. Ruã 7i,-59-175. Vendcin-se. Rio Bu-leito Esmerlz n. 61!) — Ben-¦jlto. Tel. 34. _  

'us pii,»i.-r, —J-J
_iIÍ2XA_liaWAKK—rr^rcTc. rc-,EbCOLA Prcpãràtórlu díi-Au-tlflcada e Uconclada 961 — xillares dos Serviços MédicosiVendo .10 000. aceito oferte. (EPASMK) — Seri iniciado
ITratar Sr. Menezes. Rua Ja- no tlia 8 d-e inalo o curso ds
jetna. 29. Vaz Lobo. __'técnlca e de pratico de lat»-
MOTOCICLETA, — Vcndc-~«c ratórlo de analises par,,re-
BSA e DKW. Tratar Rua ..lc-j3L'5tr° e !cgaii;:açllo protelo-
xandre Ramos n" io. Jaca-!nal "° Serviço de Flsclnza-
r;pBguA. e&o da Medicina e Farmácia.

; -" - ' - cie acordo com a portarlaín.0VE3PA G.S.. especial, nova/gg. ti» J553. o procrama é
|4 marchas, vendo. R. AlbertoItrlèntlco ao dos concursos.pu-da;Campos,, 205. bllcos. Matricula Av. Cqpa-
,'.„„„_ ,, ,-, , ., , 

".cabana n.° C37. grupo 302. —
ÍÜr.NDO,bllrlcl;-u MonJrle »ro Telefone L57-2663. '
]28 , irelo ínglte, quadro du- u-¦¦.-¦:- -
;plo. cm ótimo estado. CrS ...: ENSINA-SE corte e cosltir.t.
i7 000,00. Aceita-se oferta. R. segundas, quartas e «ata*.
jCadoso dc Melo n.» 351. ps- Rua Mala.. Lacerda 119^ cala S
valdo Crua. FRANCÊS, para estudante*
VENDE-SE. uni triciclo etn 1 secundários. Mário. 45-1388.

¦ótimo estado, na Rua Ç5ene-jpisioTKaAPIA —.'cürsd'per-
tino n.» 30, c| n. manenre. R. Barüo de Ipaac-

lua, 76.
VENDE-SE bicicleta, aro £s,jGÍNÃsicP^"Fiãncfc, lüSav,s. es-j inglês. Matemática, P«ttu-

;:uès. Aulas particulares. ,Crí)

ral Joté
SAo Cristovfto.

tudo nova,
1 Mário.

Te!.: 22-12-13.

MODAS E
ROUPAS

a hora. Sr. Fernariüo.
6-27G4.

AULAS de curte de camisa-
ria. teóricas e práticas. Tel.:
32-8212. Sr. Aníbal.

| 200.1)0
Tel.: 1

i MATEMÁTICA E FISICtó. —
I Professor leciona em "sua
residência ou ua casa do
aluno. Tel. 46-3433.
MATRICULE 

"SEU 
ViÍHÒ' cm

um colcjílü especialUado,
ALUGO è vendo vestidos
noiva e baile para noiva, tra
je completo. Tel.: 45-1410.

pedaRo^ia Infantil. Materna!.
jardim c primário. Inteçna-

__ to, seml-lnternato. extemr.to,
MODISTA — Fcttlo Ü00. ra-I^W mòs m\o cobramos .taxa
pldc. »: perfeição, na Avenl- de matricula. Rua Visconde
da Copacabana u. 1 236. ap.lde Ptraja. : I. de 8 üs 1
104.
LINDA

; de Pirajá.
thoras,

PRATICO
FARMÁCIA
Precisa-se. Tratar cio-

mingo das 9 às 11 hora? —
Farmácia Topáão. Av.
Mem cie Sá, 23Ü.

Quadrista
Precisa-so de um oficial

de quadrista, paga-se,bem,
na Rua, do Catete, 77-79.

Pavor não so apresentar
quem não for habilitado-

OLDÃDOR
Preíisa-se com bastante

prática de solda a oxigênio,
na Rua Marques de Olivei-
ra, 150, quase esquina de
Sv. Brasil; com AV. Tel-
xclra dc Castro, cm Bon-
sucesso.

BEBIDA — Vendo uma caixade 12 garrafas dc vlnlio es-
nanliol Shuntc Branco, secoRioja de Suntlnço. Crs ... .2 000,00. Av. Ralnlia Ell/.a-
betli 37(i. Copacabana.
PENSÃO — Fornece marml-
tas, tel. 46-6931.

MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO
CIMENTO — Dlvcrsns maresis— Ferro red. B. Si.', postoobra, menores preços. Tele-
fone 34-7000. até 21 horas —
Silvio.
MATERIAL construção. Areia
Guandu; 600.00. Pedra 1 600.
Telha 1." ooo. Tijolo 6,00 —
Rua João Vicente, 1645. Mu-
rcclinl Hermes.
PINHO cie ilaa. vendem-se
consoeiraü de 1." qualidade,de 3x0 e 4x9. Nilson. 30-8685,

i PEDRA BRITADA:'— .Temos'para pronta entrega, pedrel-ra própria. Ótimos preços —
Tcl. 32-4335.

Serralheiros
Preebamos l>om montador

rie letreiros íneon e plfistlco)
que seja bom serralheiro —
Travessa Jacaré. 17-F."toknêíi^cT
mecânico

Prcclsa-se de torneiro
competente para indústria
mecânica. Paga-se bem —
Tratar na Rua Senador
Bernardo Monteiro n. 18.
Benfica.

CASAS DE
MADEIRA

Montamos cm seu terreno
iL_viíita._ou__a_ nrn 70, _dç_ayalji
quer estilo ou tamanho —
Atendemos todos os dias. de
8 hs 18 horas. Exposlçilo na
Rua Leonldla, 2, entre Ita-
mos e Olaria — Urano-s.

MADEIRAS i
A PRAZO

Vende-se toda espécie de |
madeiras a prazo. Conhe-
ça os nossos planos.

Tratar pessoalmente na
Rua Cardoso de Morais n.
423. Ramos. Tel. 30-4571 pi.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

CASA
MATIENZO

HARPA PARAGUAIA —,
Aprenda este maravilhoso í
Instrumento, polo método fa-j
clltmo de Aristldes Valdez,
Tratar dlárlam.. ás 15 h. na! Plano c aconieòcs. utlnaçáo,
Av Rio Branco. 277 — Casal1'oíorm!li' exilnçfto de cupim
Carlos Wchrs. iPl «'eulcos estrangeiros Iam-

7.——w. 1~~—> —— bom comprara-st*. Tel. 46-8698.
PIANO importado, barato -n. Miirq. de Olinda 39,
Vendo nor 33 COü. Vcrdudci-
ra oportunidade. CilsIou ...
140 000.00. Rua Aristldes Lo-
bo n. 100, térreo.

PIANO ALEMÃOCTZ'"S!í°S^Wo ' Piano nc...  ..„.Ni
dc

cluesr;i01 Urgente ss:j í
preço

Maiaviihoüu sonoridade. ía-

toalha MADEIRA MATEMÁTICA, Ciência c<
jantar. 24 guardanaposílllislória Natural. Prcc-i-

23 000,00. Tel. 36-4486. _ sam-se professores reçis-
jlRGE.vrK — Vende-se lln-;Irados. — Tralar na Ave-
jdo vestido de noiva, man. nida Edgard Kumrrn. 881c42. alta costura, por apenas  »-.., i/.i,,.
|CrS 12 mll. Rua VlscondeU. .*''._:"J,i __.__
,de Plrajíi n. 2S5, ap. 003 — PROFESSORA primária. coui
ÍSÀbado e dominco á tarde, muita prática, para 4.a serie,
lc AlM tlt ela a noite _• turma pequena, preciso.. Eua
VESTIDO DE NOIVA—ÍVen-|™f- Híi«or V'lr' 105' WP1*-*-
do linda renda forrada palté Bairro Dourado:
por 6tnll,. manequim;42. Est, PRECISA-SE professor - ia)

jVlccnte Carvalho, 1353. | para curso primário ..'i M.
Pagamento A vista — Mes-!clllto paa.. cm 10 meses. R.TVENDE-SE vestido noiva. Brás de Pina 1214. Vila üa

K sim de um bom piano.
Pairo bem. Tel.: 37-Ü534.

[mo une necessite consertos: jPereira da Silva. 601. ap. lOljòrgandl suíço, bordado, mo- Penha
[ nao Com ss mo-cu faço qucsifto de preços](sal na R, das Laranjeiras n.°]dêlo francês, manequim 42. [PROFESSOR

iVer Senador Vergueiro. 215.íiilore.s provas de sua crictcn-I2;cla. prepara para o exame do

ACORDEÃO SCANDALLI —
Maestrlnn, Hohner, Settemlo
Bopranl, Soneile e outras
marcas estrangeiras e nacio-
nais. Vendemos mais barato
un praça. Temos oficina pró-
pria e damos longa garantia.
Casa Oóls. Rua São José 0G.
Tel.: 52-55S3.

PIANO — Vende-se p.' estu-
dos. CrS 25 000.00 --- 54-0047
cn na Rua Tomas Lopes, -14'J
—¦ Vllal da Penha,,-:

PIANO — Vehdo-ae ! ótimo
bem oonsfirvado. Tcl.: j
42-71177 ou Ji4-3982^
PLEYEL — 39 500. Vcndc-se
piano. Ucnto Lisboa. 148, ap.j
101^
PIANO de estudos por CrS
22 500. Rua Siqueira Campos,
ii.» 88. '

ACORDEÃO E UM PIANO —
Compro fi vista. Tcl. 40-8098
A PARTICULAR vendn meu.'
móveis e geladeira, rãdlovl-
trola. — Tcl.: 3C-OOG3.

ACORDEÃO Italiano cellte.
120 baixos, 5 reg.. 4 abat. —
Mais um Paolo Sopranl, S0
baixos, Vendo, novos em fo-
lha pl 20 mll cada. — Rua
.Maiq. rie Olinda. 39. Tele-
fone 46-8698.

PIANO — CrS 12 500. Iciem
24 500. Pruc;a 11 de Junho n.°
403 (tírrco).
PIANO -- Veude-se. Pleyel.
(claro). 47 500. Fixo. 34-9744.

— (Eletrônico, redu
eiHle-sc. 45 000.00. ~

COMPRO acordeão, pano
à visla. Tcl. 26-1735.
T5E PARTICULAR- -J.AR A
PARTICULAR — Vende-se 1
plano novo, marca Pleyel.
Informações pelo telefone .
34-9410.

PIANO
zldo).
46-0420.'
PIANO — Vende-se. 37 000.00.
Batista das Neves 12, ap. 12.

PIANO ESSENFELOER SEMI-
j-NOVO — Vende-sc, telefone
147-6788.
I PIANO PLEYEL — VcÜdCrSe
ótimo. CrS 35 000,00, Rua
Vise. Itamarati 172.
PROCURA-SE um bom plano
8>—estudos—pom alucar nor
mês. Chamar 37-0330.

C I M E IN T O
34Ü.UU

360.00
383.00
750.00

10.00
35,00
50.00
17.00

1 600,00
6,00

50,00
10.00

1-ONi: : 34-250S

TUPI 
BARROSO 
IUAUA 
AREIA GUANDU ....
TELHAS 
CAIBRO LEI 
CÀ1BRO PEROBA ....
TÁBUA PINHO 
PEDRA 
TIJOLOS 
ADUELAS 
CAL PEDRA 

KUA FREI PINTO. 45 —

VENDE-SE um acordeão mar-
ca Scandalll. c| 5 registros e
120 baixos. Rua Aristldes Ks-
plnola, 83-B. Leblon.

VENDE-SE 1 acordeão :nnr-
ca Universal rie 80 baixos, cm
estado de novo. Preço a com-
binar com Sr. Miguel — Lar-
go da Lapa, 39. loja de ar-
marinho. Tcl. 42-7896.

A CORDE A O
SCANDALU, 807

5 registros com abafado-
rea, Crs . 28 000.00. vende-sr
um cm estado de novo, com

[èstòjo, côr-vermelha. 80 biil-
I xos, 5 registros. Urgente. —
Ver e tratar na R. Leopoldo 1

I MlKtlcz, 25, ap. 303 —¦-Copa-i'cabana

!

lap 501.
choras.

diariamente até
jadmissâo ao Pedro II, Cole-

VESTIDO DE NOIVA — Ma-lRlo Militar, Instituto de-Edu-
ncqulin 42. Vende-se. favor(caçflo etc. Aceita nlnnos das
telefonar para 32-8126. ramal seguintes matérias do* curso
36. Almir, segunda-feira, tie-;sl»as!a!: matemática, portu-
pois daa 16 horas. [guês. latim o trances. .Tcle.lo-
..^v^^-e.^— nue 38-8804 (por tavorY.VENDE-SE vestido dc nol-1  -— —~ --
va confeccionado por coitu- i PROFESSORA cspeclalteaaa
relro francês; ricamente bor-'em alfabetizarão de adultos
dado a uacarado. perolasce crianças retardada^., Ca-
etc., acompanhado de arma- [ tedratica em PortXtgüjPBy -—
tjfio e grlnalda. — Preço aí Curso intensivo. Telefone
combinar. Ver e tratar com 47-4715.
Mma. Albuquerque, na Rua SSríSÍ,'eooni v».rti.rà'l>1—<„Pereira Nune, m. ap. 302 \™[f ««*-gÇwb. .ta-

i'JUC"' cretarlado. daotllograíta. pri-VENDE-SE üudo vestido de|marlo. Rua Marquês Àbroin-
noiva, brocado e cetim de tes, 157, ap. 107. Telclone
pura seda francesa. Mnne- 45.1,301
quim 4. Tratar tel. 37-9639. ¦r—r-_-7.„"7.7í-.--7r.;—^;.v.„~-,

- I PROFESSORA DE PIANO B
VENDO vestido dc noiva. — ' TEORIA — Ensina com pa-
Tratar pelo telefone 46-6104. I clòncia e perfeição. Mghoras
vikDE-SE um vãüdã-Te 12JSHS251.ÍÍL 36-4'0!1-
noiva, man. 44 novo. Rua;PROCURA-SE — Proferir

iSenhor de Matoslnluvc. 345. (a), para acompanhar alunic
Estádio de Sá. Tel. 52-3559. 2." Birle primária, dtãilamcn-
,/t. o ... t t-, r. c -Mh.il;-—T" te. de 8 ás 10h30m. TríttAr p!V E b 1 I D O s - fabrica oe ,„j . 34 nia1?confecções, para senhoras. ili^'_2H ^i
vende a varejo sobras de I-ROFESSORA — Leciona o
fornecimentos de vestidos, primário e admissão, Tele-
saias, blusas e blttsões. Pre-1 fone 37-S942.
ços dc oeaslAo. Av. Comea
Freire, 196. sala1 803. ÍPROPESSOP.A — Preçlsa-se

i especializada para l^.-sèrte
VESTIDO DE NOIVA — Vcn-primária. Tiatar Rua-. Araü-
de-se, em organeti, todo bov-íio Lima. 124.
dado. manequim 44. Telefo-|_
ne 58-0723.  _
VENDE-SE um vestido ae!
noiva, multo original. Preçoí

NOV-AS—TUBMA.S.
mi 91

vendo vestido de noiva. I Peia maiiliã. á tarde c a
completo, por Crs lá ooo.oo. !noite matriculeis dos 8.3H

Instituto Comer-
R. Urug.üaian.'-

114. l-° e 2." andares. .

TÉCNICO
TÊXTIL

Competente em lãw f padro.nagem o acabamento), oíore'cc-se.
Cartas p| R2-314j n* portuna deste Jornal.

TORNEIROS
AJUSTADORES
PLA1NADORES

ProclH.i,-^e dlvet%oü romiin
tentes Apreijciitai-kc na Rui
Dona Luis-.» n." 158 — Fundi
çío Vitória Ltda, ^ihmim.i

Sâibro-Q$ 90,00 m3!^C0MPR0 Reclamações pelo telefone

na
-503.

VENDE-SE um trajo compfe-jcl
to de noiva dc seda pura e
renda francesa, manequim 44
— Preço CrS 25 000,00. Rua
Piancó, 25. Bonsucesso.
VESTIDO- Uir NOI VA —
Ventio todo em renda, bnr-
clatlo a paietc c missança,

I forro azul, manequim t'-'.
grlnalda, véu e anagrua —
Cr$ 20 000.00. Estrada do
Barro Vermelho. 7C-I, R.
.Miranda.
V ENDE-SE maravilhoso ves-
tido de noiva completo, cm
tule de Paris, criação exclu-
slva de aito c^ajturelro da -—._. m;-,.r,_sociedade. Tratar hí, R-ua! AÍVl/AlHua

DIVERSOS

1 O iueliiõr da praça (lipo Hon-
'sucesso). Carregamento niecânicoi
IVinpo «le carga: ."> minutos.

Caminho de Itararé n." 750 —
:'TcJ.: 22.5313,

1 acordeão e 1 piano
Tel. 57-4398

V 1 A ¦ X O BB ASXÍ
AP. — MODELO lülil

tl!S 75 000,00
Vende-sc um feito de enco-

mentia. 3 pedals, 88 notas,
maravilhosos sons, próprio pa-
ra pessoa de llno gosto. Ver]
f trfttar Rúa Fernando Men-\
des 31. ap. 302. Perto Copa-'
caban. Palaci1,,

COSO
não
como

seu
saia
V.S.

anuncio
publicado
autorizou

Dactilografia
eni 1 mçs
Não há jóia

CURSO COMUM EDK
APERFEIÇOAMENTO

INSTITUTO COMERCIAL
BRASIL

Rua Vruauaiana. 1J4 c 118
1.° e 2." andares

Cooacabrma.
[ENFERMEIRA — AoeStam*-•crianças. Tcl. 45-2IMS-.'

raífONE PARA 22-1818 üm 8h [ I7h)

E SERÁ PRONTAMENTE ATENDIDO

Ívexde-SE um vestido de noi-
va, 5 000.00. com D. Iiacv — = T"-
Travessa tío Cardoso. 56 —;OFERECE-SE teleíoite.* ps.a
Cascadura. recaric-s. Intormar t9ÍS)t>* —

VENDE-SE vestido tíé~naivã', 'D
mnnettulm -12. Tratar na K.
Catumbl, 10. «.brado.

I VENDE-SE vestido de noiva |! manequim 42. multo lindo, jícomnlctaniente novo. Ci^ .-!
; 3 000.00. Tcl. 54-0383f

Telefone
Troca-(.e i-nmerclaT.,.í2 por

„„_• residencial 27 ou 47. C»rta
iVESTIDO de noiva completo.ipara Rua Oene.-ni V»nanclo'« mtL pllM^do. Tel. 57-9313. Flores, 475 •- J. Loureiro.
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AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS
ATENÇÃO — Vende-se Olclii-
mobilo nno 1032 polo melhor
oferta a vista ou troco por
rarro de menor valor, Ford
33 —¦ 83 IIP; Chevrolet 37 —
38 ano. Tratar na Leopoltll-
nn Rego 8381 Cario», Ver nn
Rua Ibl, 108.
AGENCIA CAETANO DE AU-
TOMÔVBUS — Hua Uruguai,
312-A. Anstln A-70, ViuiRUarci
51, Jaguar 81, Mercury 47 pra*
ça, Fiat 1 100, Ohovrolet
aberto p/ escola, DKW Jar-
dlnelni, " cilindros, p/ Jaime
A_n*ÕMÕvEi7~b_)DOÈ 37, 4
portas, precisando pequeno re
paro, Vondo. Av. Teixeira d»
Cnstro, 427, garagem do I. A
P.E.T.C.
AUTOMÓVEIS — Compro,
mesmo com defeito. Pago
na hora. Tel. 20-1738. —
Wilson.
ATENÇÃO: carro Europeu —
Compro 1 k vista. T. 58-1086.
Pi uso.
ALUGUE E DIRIJA — Dnu-
phlne. Rádio. Sesuro. Estnr-
lalte — Aeroporto — 22-2409.

OHEVROLET 30, 4 porta», c
mala, vende-se por CrS ....
160 000,00, loolllla-iic. Avenida
Teixeira fle Castro 130. Fone:
30-2306, com Nelson.
C ARRO 1NGLès" '_- r 4 . porta»,
multn econômico, estodo ge-
ral como novo, nno 51i, .tn*
do ou troco por Jfiftp PU CW*
ro menor. Tel. 43-3305, Jau,
CÃMÍNHAÒr bascuiante. Che-
vrolet, 10311 liem <.onst.rv. riu,
Ver trabalhando na Av. Fe-
rlmelial, Praça 13, Alcides,
c-iirro 61-00-05.

CHKVROLET 51 — Mecàlll-
co, - norta-., excepcional es-
lado do conservação. Vencio
a vlstn. Ver t tratar até
meio-dia. Rua dn Cor.cet-
cio, 105, '£1." andar, con).
li 207. Tarde Rua Maior
Barro», 3, ap. 202, esquina
dr. 28 dc Setembro, com
Senha.

nODOK 1051 — Mecânico —
particular, 4 portas, dos pe-
(pienos. Vendo, troco e facl-
lito. R'uo Itaplru. 233.
óTkTwTToõõ, iedan, em «»-
tndo de novo, todo equipado,
rí,cllo etc. o camioneta 1038,
em perfeita» condições, Ur
gente, llcnto Llnboa 14.

CITROEN 19-8 — Vende-sa,
nm bora e-stado. — CrS ...
3011000,00. Vor na RUO Briu-
lio Cordeiro n. 783. Sr. Mo-•/art. Tel. 4G-:i0lin.
CAMIONETA FURGÃO de on-
trega.., G.M.C, 51, excelente
de mecânica e totalmente re-
formado, Inclusive maquina.
Vencle*..;e 380 000,00 k vlstn
ou curto prazo. Tel. 34-702...
CITROEN 40, • 11 - lígêírõTcom
i/ullo, unlco dono. Tratar: „,  Sr. Fernando. Tel. 37-3700. réncla Voliciwagcn Av. Oul*> Troco. Faculto.

OH_3VRO_._n.*.4i=._.vend« _e, lh«rm« Maxwell 540. Telefo- monte, 84. Tel. -8rM7'>-_.
em perfeito e.itado. Ver e ne 30-j_92.  DODGE Utlllty 51 — Vende-
tratar no ponto dn Rui. Dom cHKVROI.l.T llpo barato. És- -". cem por cento novo. nua
Oornrclo — Praça Mauá. ludo neral novo. Ver e tra-Conde Pnl-. Leme. -'46 — Se-

caminhão - vendo Cho- tnr Run Engenheiro porco- 
nador câmara,

vrolct ano 46, cnblna amcrl- lano Gols 2-A, Vlio do Pe- bukOPEU HILLMAN 53 —
cana, ostá todo 100 ... Vcr e nlin. __ jv. Dias 6 e 7 dopols das 14
tratar Rua André Cavalcanti

ciociomobii. Carrinho lindo. IMORRI8 MINOR 52 —
Av. 28 do Setembro, 229. Tro- Vendo em bellsalroo esta-
_^_J!___._._ do de coniervacão. - Praia
HUDSON, 6 cilindro», sedan do Flumenjo, 82, (P
Comodoro <le luxo, 4 portai», j—„—», __'__¥"____ S—
lildr»nii'lco, sempre do par-1_I.*- . -1 — BAI.UI. — _._•
tlcular. FnclUtn-r.e eventual- tado neral ótimo. Vendo,
mento. Ruo Du!» cio Df- facilito. — Praia do Fia-

CHEVROLET 1051 hldraniAtl |I-KW 50 — Cnm. Crí j20. Ae-
co, 4 portas, 1C07Í de mec»-- "> Willys. 60 (novo), Cr» B80,
nica. Vendo-se ou t_O0à,« Kombl.dei lUXO, 80, Cr8 840,

de pref*-Rural willys. ÍB, crt MS_ —
- Rua Sáo Cie-por carro menor

embro, *.8. _|-

HUDSON 10..3 — 2 por"-
ta». Vendo, troco e facili-
to. Ver na Rua S. Fran-
cisco Xavier, 175. — Poste
Estrela Dalva. Telefone:

- 34-5313. <P
HILLMAN Ul". Vendo, u»»ô-
cio de ocn..lko, 100%. R. Ba
rata Ribeiro, 73-A.

05. Tel.: 32-0180. Vieira.
OHEVROLET 46 - LUXO. 4
p. r._ particular, otlmo esta-

AUSTIN A-40. 1951, perfeito
• bonito em tudo (podo mun*
_l.ai* examinar, nem compro-
mlsso). Rua Xavier da su-
velra, 83. ap. 601.
AUTOMÓVEL — Carro bon.
ii 4 portas, legalizado, pre-
riso para praça; Troco por
terreno com meia-átuin. —
Terreno lá panos 60 000,00.
rm Mlópoll... na Rua Jofto
Pessoa. Telefonar paia Si*,
Frnucl.co Cai rico. Tel.
*__-294. — Estádio do Ma-
rneanS.

CARRO PEQUENO, dn-oe co
mo entrndn uma TV All-Aces
17P, M. 60, ou vcnde-sc
Tcl.: 45-4137, com o Sr. Ro-
naldo.  _
CHEVROLET 1952, 4 por-
tas, liidramatlco, forro
original, pintura nova. Bo-
gari. 70-101,;
COMPRO Morris Oxford, par-
tlcular, em estado de novo.
Pago » vista. Tel. 40-3581. —
José.
OHEVROLBTí— 

"Vende 
_c'."ãno rasem, ÇJ Arnaldo

1034, máquina retificada ÍOO1-;- CAMINHÃO Internationa! —
— Rua Tenente Abel dn L-170, 1051. vendo barato —
CunliJ. 10-A. Ver Rua Iblnplna, 20.., Go-
cíievholet"i.51 — Mccâiií- 

'"'""> Penha, com Agnaldo
co particular. 4 portas, em
bom estado. Vendo, troco c
fncllito. Rua Itaplru. 233.

CHRYSL-RX em estado Uejh. r.ua Leopoldlna llego 013
novo, pequeno, 6 cilindro», W- __• *• vlstn JW) mil.
R. Santo Amaro, 172_. _j FORDSON 1951 — Vencio uni

,CA"RRO~'-AaUA_~-.. 
"ótimo' 

furgão, máquina retificada,
do, Run Cf.nogo fobias, 13. estado 24500000 Aceito ofer-i caixa de mudança, diferen-

'ta; 
financio. Run 6, 15. op. ciai e latarla 100.1. Foco

40'. — IAPI Pcnlia. qualquer exp_rl..ncla. Preço*°- ..'•_.'•.._"-_"_-*  _k vlstn: Crí 90 000,00. Estudo
chevrolet 1947 de li. ca iihanolamento, Tels. 32-5120
em ótimo estado parte flnan-'. 32-7306. Chamar o cabo
ciada, verificar nn Rua Can- i,uis
d.do B.nlO.10 2033 Dloco M. 

^_______

_ Mí>1"
OHEVROLET 8»—Vendo,
Impala, 4 portas, hidr.. 8
cilindro», documentos di-
ploinallco. c' fi mll km —
Av. Copacabana, fiG4. Ga-

AUSTIN A-40, 52 — Todo 110-
vo, rádio. fx. branca etc. Só
para pessoa de gosto. 380
mll k vista. Tel.: 48-8572.
AUSTIN A-^70. MOD fflSl
Vende-se. Run Gen. Ribeiro
dn Costn, 114-602 iLome).

CADILLAC 1047 — Seclnuete,
2 portas, em estado de novo.
Vendo, troco • facilito. Rlla
Itaplru. 233.

ATENÇÃO — Vende-se
iroca-se por Volkswagen 53
ou 54. um Henry Jr. 52. cm
c.tlnio ehtadc. Ver e trntnr
na Ruo Raul Pompila n, 144
— Pú-sto 6. com o porteiro.
AUTOMÓVEL X S_láo dc ca-
belelrelro, no melhor uonto
do Centro. Motivo: nfto poder
trabalhar. Tratnr tcl. 32-0985
isalSol ou 32-8603 iresidfn-
rlai. Sr. Alcides.

CAMINHÃO BASCULHANTE.
Chevrolet Brnsll. 1933 e Ford
F-600 1958. Vendo ou troco
pl automóvel. Inf.' 42-5575,.
cXmÍNIÍAO — Vende-se Tn-
ternatlonol D-30-K5 — Ruo
Gotemburgo n.» 330. S. Crls-
tovfio.  

__
ÕÃDÍLLAC 1940 — Quatro
portas. vende-íê k vista ou
a prazo. — Rua das Laran-
letras, 3H.
CAVALO MECÂNICO FNM e
carreta Massarl. com 300 000
o 63 000 por més. R. Acre. 28,
403. Tol.: 23-2341.
CHEVROLET 38, taxi. Ver
no ponto dos Pilares, com
Jorge 
CHEVROLET 1946 — Praça —
Vende-so, ótimo estndo, bom
ráolo. R. Pcrelrn Nunes 399.

AUSTIN 1049 — Duas portas,
c.uado geral Impecável, d*»
pnrtlculur. vcndc-se ursonte
R. Silva Teles 17. Tijuco
AUSTIN 52. pãrtlcufor ven-
rie A-70. Financio 30-;l. It.
Conde de Bonfim. 25.

AERO tV ILLYS 19G0 —
Estado de novo — Vendo,
troco e facilito — Rua Es-
tãclo de Sá n. 1511. (P,

AERO WÍLLY S"_0 — Es"-
tado de zero km. Vendo
troco e facilito. Rua Conde
de Bonfim, 25-H. (F
A~PARTIR DE CRS 100 000,00
de entrada — Vcnclem-so vá
rios autos particulares e clc
prnça. Austln A-.0. Morris"_\Tot_r__T-Volkswaí;«n_53_-De

CHEVROLET 50, de 4 portas.

Jacarepagua. - , ,_ .._.*¦-. - ¦-- - - - -cepcíonal estado. Vendo à
CADILLAC. La bailo 40 con- T|StBi crt 105 ron. rUo Cor
vcr.lvcl, 4 portas, pintura, 0«-.i,el_ Dutra. 97. Tijuca.
pota, forração novo, muq. __-.__— ,Tr~.,T71—c~Zi
100 por cento, bom calçado. Jg^D .48 - Vende-se. Crt
Vende-se hoje por apenas Crt'3.0 000.00. rei. 22-4908. 
125 000,00. Tratar Rua Tco-1poRD Prefect — Compro •—

82. (P

HILLMAN 48 — Vende-se por
motivo de ter comprado car
ro novo, o..te carro uti em
um espetáculo
Rua Humboldt, 113.

mengo
MORRIS Olford: {lil— Porfõi"-
to estado. Vendo Rua Con-
selhelro Ferrai, n. 13. Lin».
Tel. 20-3883. 8r. Nlr.olou.
MORRIS Oxford" 1950 ' novo
pode lazer qtulquor provo
FarllRo. Tel. ^7-8500.
MBRCÜRV 31." «m _st»<iõ dí
novo, praça. Facilito. It. S'.o,
Amaro, 172.

PLYMOUTH 1052 d» luxo,
inecinlco, equipado, de um
só dono, «stado rorisslmo de
cpnservaclo. Vencio ou lio-
co. R. Hiddock Lobo, 127-B.
N. B.: NAo atendo por telo-
fone.
PICK-UP F-100, ÍB34, vende-
-a», nn R. Miguel de Frias,
180, Icaral. Tel. 43-3846, Re-
nato Santos ou, peln mnnlill,
Fronclico.
PACKAHD 48 — Luxo. bem
conservado, com rádio de fá-
hrleo. Acílta-se troen. Rua
Pacheco Jordto, 136 — Illglc-
nópoll... 
PÁOftARD 1-48 — Conversi-
vel. com rádio original etc.
Baráo de Mesquita, 349.

MORRIS'.OXFORD, ¦ tenho _, PLfMOUTH 1948. do 4 por-
mod. 30, 147 COO. máq. ret.. tas, motor e estado gera! tu-

Tratar nalótlmo eitodo. Mod. 5!, 169
mil. compl. novo e original,
riòio, ray-ban, bellj-imo. —
Rest. o cemb. Troco. R. Sáo
Fran.Uco Xavier, 343 — Ma-
racant. 
mercúry ícío. tazl capelli
nha, 2_ mll em bom esto-
do. Urgente. Rua H-.arlo
Ribeiro n." 53 — Tançots •—
Prar-a do B_.:-,_dolr».
MERCURY 51 —,''00Upé','.-_4
dt um tícno, vendo à vlst»

..lUDSON 1951 — 4 portas.
6 cilindro.?, mecinlcn, em
óllmns condições, oempre fo!¦particular. Vencio urgente,
Aceito olerta-ã. Douilngo alé
hk 12 horas. R, Pedro Amé-
rico n._j|3, ap. 501.
HENRY JÚNIOR 1951-3_ -
6 cilindros. 2 portia, plntu-
ra. eütofnmento e pneus
novos. — 37-3398.
HILLMAN .51 — Vendo com- jTrotar no Rei dos I.snchos c

mecânico, snla e blusn.pnoun cloro dn Silvo n. 543. Tolefo-|PRBO i vista. 34-9046, Hello.
bando branca, forraçáo, pln- rie 58-2047.
turn e lanternagem novas. CAMINHÃO FORD F-7. ano
rádio original, tudo íunclo- 50, om estado de novo, sem-
nandn um perfeito esta. Pre- pre de um dono se. aqui r.o
co à .lr,ta: 300 000 cruzeiros: Rio. Vende-so com focllitlade
Ver na Rna Cândido Beniclo, de pagamento ou é vista por
727. Camplnho.
OAMINHAO CÍievroí-'t~r9l-.
Cabina americana, -carroçaria
nova e maqvdna retificada..
Vendo ou troco. Trntar na
Run Mercúrio, 47. Paruno.
Wilson.
CHEVROLET Seclnuete 4» —
Vende-se. Praia Flamengo 72
— Tol.: 33-8452.
CAMIONETA DODGE 54 —
PICK-UP — Vendo. Aceito
auto passeio, parte pas. —
Paulo Roberto. Tel. 43-6617
CAMINHÃO OMC. carroçaria
srnnde, íechndo. próprio pa-
ra mudanças. A prazo ou ft
vlsla. Rua do Matoso, 126 —
Fcrnandinho ou ni..6a.

Sotto 48. Cadillac 51, motor
retificado, Nash 50, Morris
Minor 52. Aceito troca o íl-
nanclo b restante, iv-ia Mn-
rls_ c Barros 72-A. — Prr.ça
da Bandeira.
AUTOMÓVEIS — Compro
em qualquer eslado. Vou
ao lo_aI e pago na hora e
i vista os maiores preços.— Consulte-me sem com-
promisso. Tel. 18-0446. —
Lucas.

CAMINHÃO
International L-160. 195: .
conservado, vende-se um k
vista ou financiado, ou tro-
ra-se por carro de menor ra-
lor. Ver e trotar no Rua Ab-
don Milnnez. 31, tel. 28-9131
— Pedrogullio.  
CAMINHÃO — Vende-se ou
troca-se 1 Dlamon modelo

620 por carro de passeio ca-
mloneta aberto ov caminhão
menor ou casa. Tratar IUia
Adauto Miranda, 290. Tcl.
23113. Olinda, o' Sr. Antônio.

ÇATV-INHAO-— Vendem-
-se doi_ chassis Chevrolel
um 11)48, outro 1950, no es-
tado, por CrS 430 000,00.
Ver e tratar na Rua IJon-
nm_n______J_,
CHEVROLET. 4 cilindros,
vende-se com 5 pneus novos,
todo reformado, máquina
com óleo 30, preço dc oca-
sláo. 95 mll Av. Nilo Peça-
nha. 1 285 — Nova Iguaçu.
CADILLAC 48,49 — Vcnde-ac

CHEVROLET 1933, de praça
vende-se à vista ou a prazo.
Rua Bombaim 71. Bangu, 11-
nal da Unho dos lotações Rio

Bascuiante do Prata.

FORD 50 — Particular ven-
dc. de seu uso, máq. rotl-
ficada, pneus, forrjçlo e
pintura noves. Ver e tratar
com o próprio, na R. GUs-
tavo SRmpalo, 576. op. 204
--¦ Leme, pela manh*. ou a
noite. Favor tra_cr mecá-
nlco.

pletnmente novo de tudo,
pneus b. b. - - Av. Vence.-
lou Brás 10. Tel. 26-6858 —
Sr. Orlando.
HUDSON:. 49 ¦ d« "¦ proço;:- íor-
_elto funcionamento. Ven-
de-so 150 000,00 entrada. —
Tratnr na Rua Duvlvler, 13,
np. 704.

preço multo bom. Ver e
tnr na Ruo Baturlté 10 _
Bonsucesso. Telefones 30-393
t .38-0188. *. :|F<-.aD -„ M 85 HP., 3 por.
CHEVROLET 53 — Parti-,i,s, metor 100%. de par-
cular, 4 porta», mecânlco,|tlculr.r. vende-se urgente -
também troco. Rua Assis motivo o dono precisa viajar
ji-atii ok an in» Con — frat»r Avenida Ataulfo
Brasil, 1)6, ap. 70-,. ^on-l(le Pllva n, , n4> ,p. 708,— Posto 3. _ U leblon.
CITROEN 1948 — a.celentej 

'FOt>_ 
_-.___ _ ciominhio,

estado. 120 mil entrada e 0, ig-6 .)el.fe|t0 eBtndó: Vende-
mll mensais. Ruo Rlacliuelo, fie Sl. Preitts, Tel.l 30-1223
33. Tel. 42-9868.

CHEVROLET LMP AL A 1953.
— Vendo ou troco por Che-
violei dc . portas, com eo-
luna. mecânico de 1956 a ..
1959, panando ou recebendo
a volta. Vcr no Ruo Condo
do Bonfim n. 435.
CAMIONETA FURGÃO, PEU-
GEOT 51 — Venero, 130 000,00
cruzeiros, ôtlmo estado. 0*.r-
,.a nt* 2 000 k. — Run Major
Fonseca, 109 — Sáo Cristóvão.
CAMINHÃO Cirevrole. m."^
Vonde-se. Tratar com o Sr.
José Pnulo na Run Anoqul-
rn, 227. Cordóvll. .-
OHEVROLET 53 — Mecânico,
2 portas, sednnete, melhor
oferta k vista. Tel. 43-5930,
CADILLAC 47,_ ronversivcL
pintura nova, forraçáo' hldr,
bom. Vendo ou troco por
carro menor. Rua Visconde
de Ouro Preto, 78 — Dota

-j___-,,. ;_-—..— —... ¦ DKW 58 — Peruo, otim... lei
CADILLAC 51 — I-leel- 57-0833,

CHRYSLER 48 — Vonde-se
em estndo excepcional, de 4
portos, táxi Capellnhn. Cr»
250 000,00 á vista. Ver o tra-
tar na Prnça Botafogo. —
Em Inbnúma.

CHEVROLET 1341 — Tá-
ii capelinha, pneu» novos.
CrS 350 000,00. — Avenida
Automóvel Clube. 2 842. -

Fôsto de gasollnau _
GARRO INGLÊS — Ven-
de-se um em ótimo esta-
do de máquina. Ver e tra-
tar na Rua Machado Coe-
lho, 64, até 12 horas, ou
na Rua Costa Bastos, 616
ã tarde.
CHEVROLET Belalr PÜwíí
Olido 1936. Vende-se ou tio-
ra-se carro menor valor
Tuc.0 original fabrico. Base
1 230.00. Tel. 37-8675.
CHEVROLET 52, conversível
Ioda original do fabrica. Fa-
clüto parte. R. Bamblnn n.°
07-A. Botafcn... Sábado ou
2.» feira.
OADILLAÕ" 54 — Coiipé cê
Vlie. excepcional. ATieito tro-
cs. Tel. 57-082.1, documenta-
çáo 100» o.

RENAULT 31, otlma estado
gorol. Tel. ITMMM^ ,
RURAL WILLYS — Parti-
cular compro, dando SOO mll
do entrada e 23 mll mensal»,
toda garanti». Tol.; 48-6628,
Dr. Ruy.
RÊNÁÜLT FRAÒATA 1033 —
Vende-se, 420 000,00, com fl-
nanclamento de 30ri —• Ru»
Sáo Crlstováo. 321.
RURAL WILLYS 5555 — _tT-
mo estado geral, vende-se à
vista. Tel.: 30-8490 ou Cr* .
400 000,00 à vlstn, re_*.»nte a
combinar.
RURAL" WILLY_f~- Vende
se, ano 59, em perfeitas con-
dlçOes. Trotar na R. Inlinn-
gá, 30-B. _
RENAULT 4 C.~ V. motor
traseiro 49 30 — 130 000.00,
dns 13 ás 16 horos. 48-2603,
Paulo.

VENDO cnmlnliáo Chevrciol
40. reformado há 13 dlaa —
Motivo viagem. Só i vista.

00 000,00. Ruo Santos Du-
mont n. 700 - Novo Iguoçu.
VENDEM-SE Jeep Wllly»
1931. 1001Í. Cr» 300 000.00 o
vlstn. Ver no R. Albono. 11»
—- Jacorepoguá. Tel. 875 —-
Jacarepoguá.

do novo, vendo. Tel. 37-338:
— Cr» 400 000,00.
PNEUS NOVOS -'% tipos,!bÍmoa"* CHAMBORD 

""50"^

750 x 17, 8 lonas; 1 tipo
700 x 20, 8 lona», Vendem-
se abaixo da tabela. Rua
Leite Leal, 32.
PONTIAC, 2 porlas. 51. bom
estado. Posso financiar. Acel-
to oferta — 37*0549.

Vendo-se em estado do zero
km, unlco dono. Ver n» Pra-
ça Pio X n." 78. anla 1 014
Tcl.: 33-4275.

Aires Snlda

VENDE-SE um corro Cl-
troen, 1949. em estodo de
novo. Recentemente pinto-
do e cromodo. Pneu» novos,
c.stofamento novoa. Rua Jo-
»0 Hlglno, 270, coso 7 (qutsi
esquino de Cond» d» Bon-
___ I — Tijuco.
VOLKSWAOEN 55 — Bem
rádio. 400 mll k vUt». Te!.:
47-0411.
VENDE-SE Renoult Fragata",
1953. 1001;., tudo original, d|
180 000,00 ou troco-»» por ou-
tro corro mesmo precisando
reparos. Marlz o Birros 1061,
boxe 17, Renend» ou Portei».
VENDE-SE peliTmêlhor ofer-
la camioneta lngl.aa supe-
reconômlca. Rna. Camarlsta
Méier, 13, esquina Dias da
Cruz. 749. Nilton.

SE QUER VENDEU «eu
Pereira. Rur_ H'.:moi'*.i 109-D
Botafogo.
MERCUR _' Lo — 4 porU» --
Vende-r.o urgente. »m bom
estado, melhor oferta. Ver o
tratar na Av. Almirante Bar.
roso, em frente ao Mlnlstê-
rio do Fa^ncla, cem o (fUar-
dado:-.

hudson 49 _ vend.-.». 6 HS^^ii^^ICiõvif:,.iu„,i,.. \f__f-,- -.n._*-_.<¦!.¦- . tado txcepC-oniu, 1..--10 o.iei*
V-, et' atai 6 .-fol-a babado nl1 de i{&*™' '*,ne''-' hlnú-'-
eVCdomln"oarcom 

'Sr.'¦b_\..U.I»''»**"' nov03' -plnl"'a* "*
na Rua Cascais u.° 38. — Pe-
nho Circular.

ÍSABELLA 5657. rouqtllssl-
mo USO, forraco a couro,
equipada, estado de 0 km'. —
Aceito troca. Rua Ministro
Viveiros do Castro 41-B.

o 30-5541.'
FORDSÕN 51 — lí. Mona"
Barres, 773. Agencio HU50.
FORD 34, 2 p.,83 HP., 120
mll. R. Fausto Barreto. 34.
Tel. 48-1406.
FUROAO CHEVROLET 51 —
3 800, completamente refor-
mado, vendo ou troco. Ruo
Guatemala. 316. Telefone:
30-3086.
FÍAT 49, í 100, tudo cem por
conto ursonte. Av. Brasil n
7 090. Posto Saci.

J. K. 0 km, cinza, Av. Atlán-
tico 3 484, ap. 104 47-8040. —
Base 2 000 k vista. Facilito
curto pra-ío 400. Troco.

quino. suspen_áo, tudo com
por conto. Base à vista: CrS
350 000,00. Hoje, do 12 hor.-..
em dlant» o dominso o ril»
todo. Ruo do Amparo n. 102,
cnsa 1, fundo:, Cascadura. _
MBRCÊbES^BESZ — 2'._-'S.
Vendo, novo. 3 400 mll à
vlst». Tel. 25.2080.

JEEP WILLYS 1959 — Ven-
de-se, em ectado de noro.
Ver e tratnr Rua Siqueira
Campo.., 142, op. 101.
JAVELixi si, em ótimo'est».
do. vendo barato. Run Ou*,
temala. 316. Tel.: 30-3086.

FORD 39 — Vende-«e. de
praça, bom estado. Faculta*
-se. Ruo 2 de Fevereiro. 540.
c. 5. Kncantado.
FÒRD 195. — Vendo ou tro-
co por Cadillac 50.3!. Motivo
da troca: nAo me acestume!
com o Forri. Ru» Coração
rio Mario. 76.
FORD .51 — Meeonleo, de 4
portos, mecânico a todo pro-
va, unlco dono. Av. Copsca-
b»nn 664. .tarogem.

JAGUAR 1948. bom estado
190 OCO.OO a vlst». Tenente
Cleto Ctmpelo 394, fundos —
Cocotá. Uho oo Oovernídor.
JIPE AMERICANO — Vende-
-se. em ótimo e._ado. tudo
novo. Cr* 240 000,00. Ruo Ge.
nernl Crlstováo Barcelo... 65,
op.J 01.
JEEP Lnnd Itoter 49, com-
pletamentu novo, Traga me-
cnnico. Tel. 38-2895 — Sr.
Mesquita.

SIMCA 1 200 51
nho 137, np. 104. Cr» BO e pra-
zo lonço 100'l, boa. cop. —
Posto 5

PONTIAC 1951 — Estado de
novo, motor • hidramátlco . ,
novos. Facilito pequena psi-[carro a vista e lem com-
tíi2_^___*__ ~\Pt*Í0\, 

.ri_rRZ0'r.t±tMÔí 
™ü*__-.%.nd.-se". °T-1.-

PACKARD 1947 — Vcnüc-.-e; P****1 5I-..:.lfi — Ilnancja- fone 37-0381, daa 18 às 20h.
ou troca-se por um Jeep | mentos. empréstimos, hi-
Lnnd Rover. Ver e tratír na potecas. José Maria.

STANDARD 48, sem defeito»,
100 _ tío tudo. ursonte. CrS
120 000.00 cu melhor oferta.
Facilito. R. Senador flernar-
do Monteiro 99. Borracheiro.

Ru» Arlstldes Lobo, 230. Cl-
roKem Petrópolls.
__YMÕÜT.T-_f"—~T_iÍ'.""_s_
tado de novo. Run Aivnro
de Miranda n. 12. cem Sr.
Jsrb».i — Pilares.
PEUGEOT 1952 — Vendo
a vista, por 250 mil. Reti-
ficado ha 1 ano. Precisan-
do pequeno» reparo» de la-
faria e pintura. Telefone
48-6244.

VENDE-SE Chevrolet Impai»
1060. Sedon. 4 portas, — Ver
no Rua Desembargador Alfre-
do Rucsell 188.

VENDO on troco por carro
menor. Chevrolet (camlnháo
e.no 46). cm bom estodo —
Tratar no Rua Conde d»
Irajá. 131. BottfoEO, com o
Sr. Jeronlmo.

STUDEBAKER 1930 — Vende-
se Studcbnkcr todo novo, o
melhor do Rio. preço de
oportunldtde. Trotar com o VENDE-SE um

VENDO 3 pneus, aro 16. Es-
t_o como novos. Rua Liei-
nio Cordo-o, 277, »»lo i. Slo
F. Xovler.

carro Vtn-

MERCURY — Vendo-se um
do ano 1940, 4 porto», motor
do nno 1946. Pintura, estofa-
mento e pneu» novos. Ver r.
trotar no domingo, no Ruo
Leopoldlna Rego. 304, c. 4,
Olaria,

PLYMOUTH 38 — Vende-se
ou troca-se, Av. Automóvel
Clube, 2842. Tel. 29-9060 —
Asc-Unho.
peugeot',?03-•_-.( Camlon'«t*
?. b_ncos. p«ro passageiros —
Em estado de novn. Trator c|
Dr. Paulo .Rua Otávio Tar-
oulno 75. ap. 102. N. Iguaçu.
PÕNTI..C50 — Lindo coupé.¦j motor ainda nmaclando, pra-

Sr. Themls. Av, Suburbana guard. nno 49. 4 portas prá-n.o_2 843. Ito, estado bom. — D. F.
SIMCA 1952 -"Vendo, t!põ;3;9326. Preço Cr» 240 000.00.
Aronde. todo nova. pel» m«-|a___£ "*¦- 31*3116.
lhor oferta. Av. Copacabana
n.° 6(5_. paragem.

,, _, ._ ;,._,'í tl|r» nova, estado gorai otl-
Tratar na R. Vl-ooncle do Pl- mr> Ver r| 0 íuál.Jíd0,r __-.mo.-- ..- c-n» *. mu. vci > u sua uni . i t\-r»J»,,41B,.ap, .01.: Ipanema. nlblo 

«ó ,'a(l0-cla IlreJa da
MERCEDES BENZ 170 S-1931 Candelária
— Vende-se, ótimo estodo. pTn5'_.«T_
Aceita-se ofert» k vlata, Ver PACKARD
e trat_r no Ruo Dr. Rodrl-
ruis S»nt»n», 75, «p. 301. —
Benílc*.

VANGUARD 1931 — Vendo, k
vista. Aceito oferto. Otlmo

STANDARD -- Ano 50. uln-1 estado. Proça Ubalara. 13, no
turn, motor o lotaria 100 ..] Rocha. Tel.: 48*8253. hoje.
rádio orlRinol, pneus bando dopols dos 15 horos.
bronca. Ver c trntnr na P.UO ,,..,——. —'—.,.. ,-,—J-
dos ArtlBtoa, 270. Empla.iado VANGUARD 19j1 — Vende-s».
nara lOtil ! * vista. Acelta-ae oferta. Ba-
St= — i.X-,.-;r.s-_r.7rí.7—,5— se: CrS 270 000,00. Hoje. no
SKODA CONVERSÍVEL 49 -jp UbJlJ ,3 Teiefon.:
B branca, em otlmo e-.tado. | 43 «223
Vende-se com 1OO00I) cio eii-1——-

MERCURY 33 — Monterey,
4 port».. vidros P.»y-b«n. —
Ver no Pr. do F!»menjo, 320
— das 9 kl 12 horas.

JEEPS WILLYS — Vencio. 58
e 57, capota de aço. como no-
vos. R. 2 de De::ombro, 78.

wood — ótimo estado. —
DODGE S1ERRA 1952. ótimo

um curburaclor e um Jogo do'Troco, vendo, facilito. Ver:pst.ld0 „ quaiòuer prov». Tel
luxos, ótimas rondlçfies. um na Rua são Francisco Xa-!27-4343. Facilito.
friso lateral, um par de vl
nrmoçóos. Ver e tratar Estra
do Vle-nle de Carvalho 530

CAMINHÕES - Vendo 3 pneus
AUTOMÓVEIS — Compro'com câmaras novos. 1000 :_
em c.ualourr estada, dei20. 13 lo"tts Flrestone. custo
__llM,..T.re_ nn .nn —!tle «brlco. 30-8414. Teixeiraqualquer marca ou ano- -.,,,, H, Av Bras„raR-o a vista. Tel. 48-600a.!Bon5„

vier, 175. — Posto Estrela
Dalva. Tel. 34-5313
CHRYSLER 48

(I* DE SOTO 53 — Mec. 4
porta», S cí!.. pequeno, es-

Plv- fado excepcional. — Av

MORRIS OXFORD — Cri
320 000,00. Ver e trotar n»
parte da manhA. — R. Con
do de Bonfim, 70, »p, 202.
MORRIS 4» — Vende-se ««
á vlst». Trator no Avenldo
Morocint. 427 — Sr. M»uro
MO SALON, 1951. estado se-
ral tudo novo, nunca bateu,
equipado, vendo. Tel. 37-6382

SIMCA 19111 -T- Chambord JÍ~mT'— 0 Itm.. 4 portas, vendo, ,.°„-''---_ .,
troco e facilito. - Ver na. VENDE-SE Mercur.- 49. par-

tr:\da e o reítant. a combl- i VOLKSWAGEN 61 — Vendo.
nar. Rua Arnxá. 635. ap. 202lnovo, com !> slncronlraa».
— OrajaO. todo equipado, melhor ofer-

Copacabtno 664, s*-
Militar trans-

ferido vende, por Crt ....
220000.00 Packord conversl- :«">c»-.<*. '»»»"«• _ ''=',""i tlcular. de 4 porta», meei-
vel cl capota automática, ra-' Rua Sao Francisco .Vaiier,] nlc0 fa-endo reformo d»
dio. ar quente etc. tudo cem 173. 1'òslo Estrela Dalva. j lanternagem » plnturo em
porcento. Motivo de vl«gem|Tcl. 34-5313- (P f.is? de ncabamento, miqul-
— Ver e tratar na Av. Su- . na cem por cento. Trator e
burbana. 1016 — Benflca c !SIMC\ 49 ótimo estndover na. Ruo Jequlrlcá n. 108

_*i,_mi._.° __nel° te,1,fone fér-il. Vexído com apenas! ____i___t_i_________-___-_____-_29-4142. Obs. Nio preciso serl5,_ç -.a nnn nn ,i- .nindi _• .._._..CrS 70 000,00 de entrada e,VENDE.SE caminhlo Che-à vista.
PONTIAC 19. part. 4 portas,
b»_e 110 000.09 »crito ofertn,
só » TlstO: Ver e tratar Rua
Na.-clm-nto Oursel 93. Lar-
so cl» Pontinha. Osv. Cruz.

JEEP DKW 1959 — Vendo —
Traçio nns 4 — Motor mll,

.capota Carrasco. 4 port»» —
FORD 33 — Mala, 4 porcos, p-rfelto Cr» 420 000 06. Sr.
160 mil, financio. Telefono Mln_ _ Posto do P..m»do MERCEDES BENZ 22CS. 19..6

,3. do Tourlnr Club — l937 — Vende-se um. es-oo lounnt -iud, udo dp _o_o __p.t Telud0t
JEEP WILLYS 1954. Vencio.!pneus novo» e dociimentacio
troco carro passeio. Preço 280;legal. Preço CrS 1 400 OCO.OO á

PAILLARD BOLEX de íllmnr.
vende-se em ótimo tSttXdO.
Informaçor?. pelo telefone
26-8475. dns 8 ás 13 horas.

o saldo a lon?o prazo. Av.;vrolet 1927. em perfeito
Suburbana. 9 991 — Cas-
eadura.
SIMCA Aronde 52 Vend-.'

e;tado de funcionamento
Aceita-se oferto razoovel —
Tratar com o proprletorlo.
na Run Joaqulno Roso n.r

se pnra particular motor .00:34a. flln(i0., Sr. Heitor. Lins
por rento. Somente bo)». it. dc vasconcelca.
flumalti. 1G5. Botafogo com ——  "plndoln. VOLKSWAGEN 60 -Vendo.

—;  7 mil km rodados, radio ole-
SKODA 1960. bellí-imo au- \mio, Trat. dns E i» 12 h.
tomóvel, novo 1 apenas B 0001 r.vl1s camóes, 26; das 13 is

26-1043.
FORD 1931, dí 4 portJS,
Custou, em ótimo estado e
sempre de um só dono. CrS
510 000,00, á vista. Telefone
31-0998 — Náo aceito Inter-
medlárlo.
FORD 46 Converaivel. otlmo
estado. Av. Monsenhor Fcllx
659-B. Irajá — Henrique.
FUNClÒN.-RIO~TRANSFERI-
DO — Vende urgente um
carro Grnham 40. todo novo,
com 50 mll entrada, o resto

mll. Tel. 36-3563.

JEEP WILLYS 1958 —
Rádio, capota, conversível,
estado de conservação Ira-
pecarei. Vendo, troco e
facilita. — Ru» Conde de
Bonfim, 25-H. (P
_ÊI_r~WÍLLYS 1961. —

Morai».
cesso — Manoel

-ICOMPRO automóveis de

ra, rádio Motorola, a vis-
ta 011 financiado. — Rua

901.ros Ferreira, 123, ap
DE SOT-O 43'— neOÓOcon-jCopacabnn»^

ri_im..nrln .1, Mel,, S'.4 iver.ilvel. lindo r«rrn om ótl- hat i l0o 49. vende-se. Ruo(larimundo de nielci, «S*.|mo t3tado. Aceito troca e fl-!Bari)c.n da Silva. 64. np. 202
Tel. 29-890...

AUTOMÓVEIS CONSIG-|quaiq,1(.r marca, me» mo
NAÇÃO — Aceitamos car-
ro» novos ou usados para
vender em consignação. —
Não cobramos nenhuma
despesa. Panamos ã vista
e ficamos com financia-
mento. - R. São Francês-
ro Xavier, 342 — Maraca-
nã.
ATENÇÃO — Troca-se I ca-
mlnliáo Clievrolet 42, por
carro de praça. Ver e tratar
na Avenida Brás de Pina n."
718-A — Borracheiro, Posto
s. TIoro — Penha.

jnanclo o restantp. Rua Ma
l_u.jrlr. t Barro. 72 — Tç». Ban-CHEVROLET 1946

xo. de 4 porta».
troca, na Rua Assi» BrasilpODOE 32
n.- 96, Posto 3. Facl_ta-lr<,: 

"" "

se (Copacabana!
CHEVROLET 52 — Ven- |DAOTHINE;ei 

*>----Brinca cas-
dn, 4 portas, equipado, cata. Abaixo do tabela. Ven-
bem conservado. Praia doiçlo. Ruo Consenieiro Ferra,:
Flamengo. 82. (P

AUTOMÓVEL — Humber _1,
faixa branca. Vende-se, tro-
ca-se por T, V. Preço dc cca-
siáo. Tel. 34-3267.
AUTOS AMERICANOS — Ca
(illlac 51, motor retificado —
_76 000, Nash 50, 105 000. pra-
oá Do Solto, 136 000,00. Aceito
iroco e financio o restante.
Ruo Mnri--. e Barros 72-A —
Pra. Bandeira.

precisando de reparo».
Pago na hora. Tel. 29-1738.
Wilson.
CITROEN Il-L — 1948. em
ôtlmo eslado ser.il. k vlst» ou
como entrada de apartamento.
Aceita-se oferta. Posto Ramos
— Uranos, 1 246,
CAMINHÃO de 5 toníúuioj,
vende-se urr.ente bem con-
servado. pode trazer mecanl-
co. Ruo Plrla n." 267-A. —
Braz de Pina.

CÒMPRÕ automóvel. Pa-
go o justo valor, â vista,
mesmo precisando conser-
tos. 57-2964.
cãdiiIlac 51, conversível,
ótimo estado. Chrysler 48, |
conversível. Run Fellx da lem ótimo estado. Itua Can-lp
Cunhn, 13. 28-3074.

Pick-tin. mo-
em estado ti» novo. Tro-

.„lco e facilita. Av. 28 de 3e-" 
ítembro 229.

,13. Tel. 29-3883.
liou.

Sr. Nlco-

AUTOS EUROPEUS — Mor-
ris Oxford 51. 137 000. Aus
Mn A-40 108 000; Morris Ml
nor 52, 15S OOO; volkswngen 35
278 000. Todos cm ótimo es- CAMINHÃO Clievrolet 48-42
lado. Aceito troca e financio
o restante. Rua Marlz tBar-
ros 72. Pçn. Bandeira.

DODOE Utlllty 1950, parti-
clüsr. Pintura, nova. estado
cerni 100'y. Rádio original.
Ver e tratar: R. Mlniitro
Viveiros de Castro, 43, »p.
1202. Tcl. 36-4758.

CHEVROLET — Bel-Air,
1951 — Vendo equipadissi-
mo, estado geral excepcio-
nal. — Praia do Flamen-
go, 82. (P
CHEVROLET _-" 193t'¦- Ven- DODGB 1!63( r,m|t.r!r„ ,¦'•..
de-se. 100.. Run Camerino,my de 1Ux0_ „ clli mcrrltll.
n.0 «R. ic3) parada há 4 anca EstA
CHEVROLET" 1941, _dõ 

"praça".;nova. 
R. 2 rio Der.embro. 76.

K. W. — Camioneta

-- Riachuelo.
FÍAT 1 UO. — Vende-s.*? Qt
Ru» Maestro Amaro Barreto
85. Cordóvll,
FORD 49. SEDAN — Vende-
-ro. particular, estado i.ovo.
equipado. Ver • tr»t»r no
Rua General Roca. 91., Tlju-
cr. depois das 13 h.

FORDSON PEQUENO — Co-
mloneta, bom estado, eco-
nômico. 130 000.00. á vlsto.
Aceito oferta. Rua Pacheco
L«áo. 1 011 12 — Gávea - Rt-
naldo.

- Òcaslto, vende-FORD 37

vista-. D!sp*n_«-ie latermt-
diário, p/tel, 37-0833. Tam-
bém troco-se por «parta-
mento. *
MORRIS -: 10 -. 1945 —
Vendo, por Cr» 230 UOO.OO á
vista. T.-»tar na Ruo Cam-
pos Sales. 37. com e por-
telro. 
MERCÍSDES~

PLYMOUTH 47 — Dc praça, ikm rcdadcsl. superequipado lg j, 34.5768, Roclia
Vendo.-Facilito. Ver o tratar jccm ar quente e frio. rádio! ¦.-, , —-—..
Ruo Cotumbl. 118. Sr. Nunes. Blaupunkt 3 alto-falantes.; VLNDE-SE um Pactard 1940.

PEU0EO-_-34--r-p_rticui.il.korr3dohc' Siâ»tií-:,'.?-5_«lLT!«__fí!_»1 
Cr* .í0000*0?*

novíssimo. Ver e' port. Runíband:l- branca !Tel.: 30-7138.Vendo urgen-
Bn.»U _?Íbèlro. _3r .èiefònei*-. ,po:'_ 

'" 
^.""""a0 «'v?I VENDE-SE um Ford 37, prá-

57-1583. Sr. Mário. maior. So hoje apo* 12 »¦ | t_o, com 2_(duasl portas, chi-——r e amanho cio-8 as 13 li. c -tlcular Trata- na^A-r

S-ffiSrtflS 
5,p-rt^iconio°í:fr-||í:-_*-_!5?-?5l'?—íel--5?"s?4-2:iS_oP_Cu1o.1 643. M_Síi-?«. ei

retificado sela
pado, um £-_¦
570 000.00 k vista .

, _,ii km. 
"èqül- STUDEBAKER.52 - Falr- d£j

dono. CrS lane — Vende, facilito, VEN
Rto,

BU. ...nlhal;Champion. 6 cilindros to- tv,,"m°h_rrXta"4miàqü-n.de Mendonça 60. Ipanemo I talmente equipado. Praia nov,. com Gabriel. 32-9354
das 9 ás 12 hora». l(lo Fi;,mellK„. *.. (P
PLYMOUTH 48. coupí. exce

.... , - AERO WILLYS
km., vendo, troco e fa-|_ vende-a» Mercede» 1952 _

cllltn. — Rua Conde de;em perfeito e«todo, oc»badojlente estado. Nunca bateu.
Bonfim, 25-H (Pid' -»lr da oflolna. reparo- Facilito a combinar.
.T_r.._-_.—_-_.--¦ "" . ~ .. váo total, motor o porto elé-,2 de Der.embro n. ~S
.IAOUAR 49 maquino novo.'.r.,.a inta-.iao também tio- _—r.
100 mll. Açoito ofertas. Pra!«;c,.. Afro willys novo nu ,.ml PONTIAC 5132 •— Ccnver.i-i Rua Senador simon.m 2...
do Flamohco 120. Fundos. u,__elto «stado Te'.. 43-16(8'v*1* Vende-s» em eatado deian. 301. Jardim Botânico, 'lei.

 M _. „ ,. ._-_. -_-, *_**** !l*r**^***^ _* I n __.a*__b _»«¦« -_.»- ¦_,_. _ __ »M}^fcsv\m,A£ I lí .

JEEP Wlllj--. um só dono.Iou » noite;- 4

SIMCA 49/50 —- Em impec.-i-
! vel estado, motor e meca-
iiilcn ícoc"-*. Entracln pequena

o restam» o lonso pra/.o

novo. Tratar pelo t_lefon_!46-1162'37-4239. dí. !9 á.s 20 tlOra».|<iV.«rr.,.*.
oeíil. novo. em exce.enie e«- iMERCinrY 40 — Vende-se i~ . |STAM>ARD

22-0351.
VENDE-SE um corro de po»-
selo Sin^er 1951, ovi troca-
se por um leep Willys Over-
land. Rua Barreiros n.° 1 373
— Olaria.

tado, estudo troca e facilito.
Ttl, 28-5399. Sr. Raul.

VOLKSWAGEN 1959 — No-
ví>3imo. pouco rodado. Pa-

VANGUARD. 41 clllto pequena parte. Tele-

JAGUAR XK 129 -
porte. Tel. 57-0823.

1953, _.«•

IKOMBI. olusa-se, 36 luxo.
com chofer para qualquer

ervlço, a hora ou dlc... Te

om ótima» condlç*»» de me-l PLYMOUTH 47 — Vende-se Ipts. utlllty. equiparia. 1U0" n.|fone: 47-4846.
oánlea, latarla o pintura, no Ruo Paula Matos n. 181 

jTel_57-0823. J^neus O^km^B., VANGUARD 1938 — Vende-
Trota: na -'Chave d» Ouro*'.,— _§ü*_t_»_reresa_. _ __ STÜDEÍBACKER 1941. 4 poi- -se. carroçaria Farina, de 4
:io Ruo Adolfo Bergomlnl.jPQNTlAC 1952. Venrio. rie 4| jas. 6 cll.. ótimo rie mecanl-1 portas, pouco uso. novíssimo
«squtno de Dias da Cru;:.
com o Sv. Plrnent» ou pelo
telefone 49-2730.

pertas. particular. 6 cilindros;ca, pl,ci5a pintura. CrS 15
único dono. Tel. 38-5355. mii. Tel. 57-0823.
PONTIAC «

estado, equipado. R. Boil-
vnr, 102. op. 501, Copacabana.

Sedanet-iTmoipH — Camioneta*! VFNDE-SElefonar combinando. nesun-, jjoREIS MINOR 50 — Coar. |te. Excelente estado, ven. ó((mo Mtado, vendo, tro-Hidramátlco
.1 . . /¦<<' / ' '. _? _] 1. ÍWII'1 :__ *__ _* _. 1 _¦ A _.__ _*__!!¦»___ _-_.__.___.__..  Ida-telr». d»_ 8 u 12 hor*s.,v ri ..
57-2761. Sr. Remo

bom. L»rgo Nove.sido, troco e facilito. Ver na ro e facilito

Chevrolet 1951
A portas, txca-

Rua São leme estado. Tel. 27-4J43. —
:_Kf,_°'._ ilgrejol. Bondo r»u'.o Motos, Rui São Francisco Xavier, Francisco Xavier 173 Pôs- Facilito.

i. 278 OCO.OO. luxq. fín^T^ffüíS _1M* Pèsto E"trèU na,v"' «O Estrela Dalva! Tcieíone VOLVO sod.n,ado, motor, pneu» 43-3004._Armando. T| 34-3313. (P 34-5313 (P.tudo 100'.. pn. Vollawogen 10*i5,;MEtlCURY COSMOPOLITAN. -—--_- \ ' ¦ *L_____ÍI Lt 
ver P*. Domi::dBn, motor novo, ,la5*. _ j nor,aj. cr» 3501-00.00, PL - MOLTH 19a6 —• Bel-i.„_ _.—„„.„„, .. 0- , „„,.,«,-„

KOMBI _P. _._ -w.v-, .'_»...,--...- -V.J-... jll3, roslo -._„„,;, „aiva. to Estrela Dalva. Telefone VOLVO sedan 54. perf. est.todo equipado, motor, pneu» 43-3004._Armondo. T| 34-5313. (P 34-5313 (P tudo 100'.. pneus novos bbotc. notai. Volkswaa-n 10-5,;MEtlcuRT COSMOPOLITAN. |---------,-,-..-—'i;.-1~__ --Ver R. Doínlngcs Ferreira267 CC0, soe.«n, motor novo, i«.3 4 pçrtM. Or» HO 1-00,00 ?L-MPUTH 19a6 — Bel-i ,,.,¦„ pol.leiro Sr. _el. Cr»todo original R«t. a comb,k^iMl^Rvi» Mlítui-Cervante» vedere - Direção hidráu-!^- ^0LPi,^KE'\cl0.'...r. i473.00.
-so pela melhor oferta. Te- Troca-so. R s. Francisco Xo- „. M_ MM(r. Te,. 29-MM. |liCa. hidramátlco, 2 porta» gronoata melhor oferta Verirmg.w-m.1. imo 7ZA.'nreBÓooUs. Ru. Jor.e Loa.10, vier- 343, '._toM_  

NASH coupé 47;^ «.olllndrO-,-^ Vendo* troco e '»""'««»• - _««* n«eRÍ_l Oinhn' ----I^^SoSo.1™. M-_._
t -_.____._ _.  _._._._. _— l_.-_r-.u__. .- ....... in™. -, ,t'.. _,. B„, C;_, ¦_¦•¦__ *•_¦!¦_ I i ., -. li  t\. .. . . . ,,,-,,.. _

CAMINHÃO F-600 nno 5S, 184
ent. rest. 18 meses. Troca-ae
por ci.rro4 n. Visconde de
Itamaratl 105.

CAMINHÃO — Vende-se um,
Clievrolet ..4, semlnovo. de
um só dono. Rua Deputado
Soares Filho, 53. Tel. 34-5267.

vendo. Prnça Vicente Carva-
lho Procur.-.r o Sr. Valdcmar.

ADLEH 1940. mudança na dl
l-açóo, 95 000. Renault 48,!
motor nn fronte, 125 000. Av.
Suburbana. 7 977.

BASCULANTE — Vendo 2, 1
Clievrolet e 1 Ford F-600,
ambos 58. com serviço a hora
na Petrobnis — Vcr c tratar
Ruo Cintra 429.
BUICK 39 — 75 mll, venao
cm troco, ótimo estado, sal

CARRO X TERRENO — B.
TIJUCA — Pont-, troco com
550 m2, por carro pequeno.
36-3724, Sr. Alfredo,
CITROEN 31 - Particular,
cl rádio. Vor na R. Ronald
de Carvalho. 147. ap. 401.
Depois dns 12 horas. Cr» ..
295 00O.0U.

FORD COMET 1961
Vende-se ou troca-se.
de Dezembro, 78.

Taxi

knVRI  1961  Zerol__llo, pneu» novos, ótimo ts-iVer n» Rua São Francis-I bo£*- n. 23 — S
~* ..'km —Vendo 'troco 

e fa-'»"0 de tudo. Vendo o troco, c0 Xavier, 175. Pú.to Es- _. ,. ,<* 32- ômD
Rvm=|clUto. -"»fr. *"___- h! «ttCB-t-Q d. Mesquita. 26-B tril_ „„„. Tel. 34-5313,-^,d»°f* ,_

Saúde. Bou-
17 o 112

elido Benlcio, 2 933, bloco M, iq-- _ Vemle <_ n. _«4« lÍORD "14!* ~ T'"1 - A pra'
Jocnrepacun. _,3*" >ende-se no esta- K0 ml j, vlJta j,,,, d0 MMo.*ü_:_u.__ih_u',*__ Ido em que se encontra — ,->. íjg _ Fernanrilnlio ou

Bonfim, 25-H. (P. OPEL KAPITAN 1951 - Ven-I (P
, - - - —ímS" -, . j~'do semlnovo e inteiramente
K O Tll BI I9-! — I-.-tadoijquipado. Coiidlçôes d» pa* PONTIAC Catolmo 50. Ha:
completamente de nova. -gamento o combinar. — Av, | tlcular vende. 50y financia
Vendo, troco e facilito. —;Rlo Branco. 311-B. _obre!oja. do. Condo úe Bonfim. 22" 53-5521. Sr. Rubens. jsr. H«íllo.__

1942

CHEVROLET 1954. rie luxo.j Aceita-se oferta. Ver nalnits

?"".TOV_.í-lPa0r_"-__-b«.__: !"u* general 
Areolo 16», PORD51.:c»na-»n»é,:4 çbrtas.rRia E-tácio de Sá, 133. (P.jTel^

da. So™*ii™ys»tt\%&2*^£tâ. *"«" 
JlmtM-O. 

BM.flrt-MO^ff - Uiser. 54 - __rtado,lmpe- Õ__5M_m_i
troco e facilito. Rua Itapl- telefone -2-8005, ramal I, V .conde de Fi:ueiredo. 31 ~cíy_i 

vcml0 ou lroco por cb-.i. mec&nlco
ru n. 333. _! segunda-feira, dia 8._ jrijuc:i. _ _ volluwogen, volto » dlieren

DÕDGF CORONET  4 FORD 37. 85 H.P., 180 mll, ça. Telefone 30*5046.
1931 ..'nir. -,rn.í-lu»-' portas, nunca bateu '-

VOLKSWAGEN 55, 267 000.00.
Vende-se ur-'lcon,Pi: novo e original, motorTAUNUS 34

Bcnte. ôtlmn oportunidade
para pç.-sca de fino gosto.
Impecável o--.tado. Maquino f,y.'í""i¦". 

Estofar Maracanã

amaclando, b. branca, bslis-j.-
mo. ftest. a cc ml), Troco. fC.
S. Francisco Xavier. 342 —

retificada, óieo 30.
mento rir couro plAstlco (2
cores); tapetes noves e ain-
da originai?;, rAdio [2 ondas)

CAMIONETA Ford TauilUS
2951. fechadÃ, ótima para tln-;nortas.
l,...-_^l„ t.,,l_, .___,•_-. T_ln ,.i . i , , . * . .tura rla, tudo novo. Facilito
com Crí 90 mil ou troco pr
automóvel. Gabriel. Rua Mu-
i-lá e Barros 1 061.

,,n,.° 
,P-0- motor noro. Ru» Uuotovó ! K/-ISER 60

prletarlo. Ver estaciona- lSampai0i 16I', ,p,mento Banco do Brasil —
Assembléia, esquina Praça

dio. Vendo, base do C'r$
110 000.00. Rua Alice luuel-

Se*: PLYMOUTH 1948 - Cupê
de conserva- ,
roço e facili- ibranca, pintura nova e cro-Vende-se urgen-.e. em ótimo: - 

venJ0 .
estado, máquina 1001,-. ver í •_ 

pífiêln He _ IM l-**d. Perfeitos. Qualquer, VOLKSWAOEN 1B39im Rua Pinheiro Gulmorle», *°* Ku* t!,,*cl° at s*>. ™, experiência. Av. Rainha EU-IVOLKBWAQi,
20 — Botafoco. Procurar o O-rabetb. 571. ap. 301 — Co-
Sr. Décio. I PREFECT. èm otlmo 

"estado, 
.pacabana. Sr. Nivaldo.

VOLKSWAGEN 1960 — Pou-
quisslmo rodado. Rádio, pá-
ra-choques reforçados, ca«
lhas, em estado ae novo —
CrS 635 ir.lt. Te'.. 26-5402.

V»n-
do, ótimo estado, único do-
no, bem calçado. 580 000 —
Dispenso intermediário» —

CHEVROLET 50 273 000.00,.-7.7; ' 15, com Faraiba, tlrpois de
18 horas.

part., 4 portas, um te. dono.
rádio, placo milh.ir, belísi-lmo. poDGE 1932 — Vendo lindo
Dc Solo 50. part.. 4 portas, coupé. equipado, todo 1001'a.
compl. novo e original. Olds-;Acelt0 troca e facilito parte
mobile 51, 234 000. port., 4Ido pnRamento. Ver e trator
portas, est. dc novo. Rest. ama Rua Almirante Cocrane,
comb. Troca-se. R. S. I''ran-|l37. Ca._n Abel Almeida,
cisco Xavier. 342 — Maracanl

........ ,,,-. .. „.,,.,.,,. _.,., -,,. OLDSMOBILE 98 — Vende--,,., Av 28 cie Setembro n.o 239. TACOMETRO PARA AUTO- 23-0: -FORO ,19.)4 
— - pprtas, r«do n.l 41 «_1*!*_ _ ano m-_. 0tlmo «atado d», Sr. Lira. MÓVEL - Compro usado, .^^r, _ 1„.Wc*.\t~. »,'hidramátlco, em excepcio- KOMBI LUXO 61. r.ero qul-; conservação, motor retificado,| SiHK.Tfp-F^rd-60""f-ioÍ.-^-1 mesmo precisando 'ie con- VLNDO Pontlac Cotalino 51.

nal estado de novo. Ven- lôraotro. Alre» Saldanha. 1??, pneu» f»!s» bronca, rodlO W__W_-_, __ riomen»..n 981 ««rto'. Tel. 34-0071. cm P«r,ff"° »st«<*o. Telefo.
do. troco e facilito. Ver na np. 104. ou troco por Stan- original. Negocio'k v.,ta. Veí SSSSSt».' 

flíimen;'0 n' 
raoENTE Saia . dormtt 

ne: 38'3U(I*
Rua São Francisco Xavier, dafd 61, -¦ 5^*T*iÍo-_? 

__fo_ M_S'tt cun4 100^ ou pS»rB5.7» clm» te%\- VENDE-SE DKW ,960, se-
175. Pôslo Estrela Dal*.-.. KOMBI 60. 5 000 l:m Stan- ífíi,J«t»í pe.o» }'-<}°*"- ^.U-^c 

'11*c'^' K.f-°" telro. colchSo rie molas. 1 lei- dan 4 portas, estado novo.
Tel. 34:5313.: (Ç darç^sem placa. WJM^ J^g" $&»$ 

c W*?K fô^6^tl____!^EÍ&.V««>rt _. ^P0' l"^ c^rT^ S-2«__.

DKW 1960, sedan

rio a 5 mll mensais. Ver na qualquer tipo. 32-7317. Jorge.

¦?___(.__ nnTF0RlnTrn«nrioic__v*-0I--T 51 — Senadetc. I so, e.itndo de novo. 3 000 l:m jíl"' "' "' ' l" ' '"'¦ "' "1-0|2 
p. - P.G. — P. do Fia- p,-eço único à vista: 630 000. 34-1110

mengo. 98. ap. 107. Rua Sío Clemente. 63

FORD 49 -• Estado novo,
partlculsr. Vendo ou troco

Vendo-Ip/jeep. Rua Conde de Bon-
346. 1.». s/l. Telefone:

üo lonso
dn Atlântica 11484 ap. 104.

pela Rio-Salvador por carro

Run A, 47, no IAPC de Cas*
eadura.
BUICK 54 — Vendo mo
dêlo excepcional, 4^ portas
ludo original

CHEVROLET 41 — Vende-
sc. Ver domin::» no Rua 8.
Clemente, 73.

CHEVHOLET 41, de luxo, ta-
rl vende-se tel.
Eduardo.

Flamengo, 81!.

 CHEVROLET 32 — Imperial.
Praia dóitll!'- hldrállca. freio o ar. mo-'tor 100_,. Urgente. AceitoIP

BUICK 50, super. 4 p. de um
só dono, magnífico estado.
R. 2 <le Dezembro. 78.
BUICK 1933 super. Vendo. 4

oferta. Tel. 37-9980.

portas, cór preta, 100'. dc
indo. Rua Uruguai n.° 248,
Telefone: 38-5128.

CHEVROLET 1951 — 4 porta»,
mecânico, particular vende —
Rua Justlniono da Rocha, 201
— Vila Isabel.
CAMIONETA — Ford Furgão
40 — 1 500 quilos. Vende-se

_ em bom estado. Itua Gene-
BÜÍCK 56. Super," csludoi1»1 Bruce. 772 — Sío Cristo-
eeral ótimo. Facilito. Av.
Suburbana, 9 991 — Cas
cídura.
RAHATA conversível Hudson
49. Vendo. Impecável, aceito
troca. Preço 250 mll. Telefo-
ne 36-5565.
BELÍSSIMO BUICK. 49, Su-
per, em perfeito estado, côr
naul. particular. Negócio ur-
sente. Rua 24 cie Mulo. 841,
<¦' Sr. Cláudio ou Américo.
BARATA SKODA — A mnls
bonita do Rio. côr be™e, tt-
po Volk-íwagen, pintura no-
víaslma; que custou Cr$ ...
13 000,00: latarla ótima, cn-
polo novíssima, em nylon,
maquina e forração boas,
cromasem novn. R. Prof.
Xrlúr'Ritmes,~i4;-ap.--101. es-
quina Bartc-omeu Mitrt —
junto á Praça Antero de
Quental. Tcl. 27-3813.

V60 — 54-1972.
CAMIONETA — 20 pass., à
vista 150 000,00. Aceito ofertn.
Av. Suburbana, 7 371 — Abo
llçío.
CifROEN~195_;4 — 

"võndõ 
_e

forraçlo, pintura e pneus
novos, radio alemío, ondas
curtas o longas. Tel. 49-1793

49-1800.

CHRYSLER — Vende-ae
em ótimo estado de con-
servação de motor, carro-
caria e pintura, série ....
1948-49, único proprietário.
Ver na Garagem Pedro II

Av. Pedro II, 219, com
o Sr. Osmar ou Gentil. _
COMPRO -.yAUTQMÓV-. _

Americanos ou euro-
peus, mesmo prec. repa-
ros. Pago o justo valor k
vista. Tel. 34-5423 — Lou-
reiro.
CHRYSLER— Vende-se 48,
seis cilindras, tí.xi CaueHnha

Negócio de ucnslío. Ttua
s&o Luis Qpnzaga n. 737.

Sfto Cristóvão.

1 090. cm estado de novo 1180 OCO, facilito parle
equipado, com rAdio de IA- Cocliombl, 452.
brlca. Vendo, ocelto troca» e
facilito parte do pagamento.
Rua Almirante Cocrane, 131
— Casa Abel Almeida.

HUICK — Conversível, cm
perfeito funcionamento. Pre-
co rie ocnslAo. Crí 160 000,00.
Aceito oferta. Av, Suburbana.
7371:
BUICK OONV ER8IVEL 46 —
Vende-se ou troca-se por car-
ro fechado, mec. radio,
pneus b. b.. tudo 100 .i. Ver
e tratar na Rua João Tor-
quato, 263. Tel. 30-3167.
BUICK '47 

SUPER -*-¥¦ Mecãnü
co. dos pequenos, conversível,
pintura, latarla e mecânica
em perfeito estado. Rodlo
original. Econômico. Ver dias
utels, na Ruo dos Inválidos,
133. Garagem. Sábado o do
mingo. Av. N. S. de Copa-
cabana, 7. ap. 401.
COMPRO para meu uso
automóvel usado, preferên-t-la por Volvo. Volkswagen,
Skoda ou I). K. W. Entra-
ria de 160 mll, restante de
20 mll por mè«. Dr. Nilton.
Tel.: 34-8094.
CHBVROLET 1933 — Mecanleo. particular. 4 porus, em
estodo de novo. Vendo, tro-
eo * facilito. Ru» lUpiru
n. 333.

CHEVROLET 193S — Vendo
otlmo mecânica, pintura no-
va, tajl Capcllnh», a vlst»
ou facilitado. Ver » trotor
na Rua Visconde de Santo
Isabel n.o 507, ap. S-202.

CHRYSLER York 51. estado

K. W. VEMAG 1959
FORD 33, 2 porta... 85 H. P.
ótimo estado, lOOÇo da mec.

Rua

DODGE 52 — Conversível,
mecnlco, em ótimo estado,
Av. 25 de Setembro. 220.
DODGE 38, praça, vencio, es-
tndo geral 100 _. Facilito —
Rua S. Crlstováo, 453, com o
Sr. Manuel Araújo.
130DG É~CORON ET~^~195í-
1932 — Vendo, todo equipa-
do. pneus b. b.. rádio, tudo
1001_. Senhor Milton. Tel.;
43-0155. Preço 480 000.00.
DE SOTO 1932 — Em Dor-
feito estado, d» 4 portas —
Cór verde, rádio. 6 clllr.dros
i.neus batido bra-.ic- novos.
Vende-se pelo melhlr oferta

FORD 1947. pronto na pro-
com ta.il Capelinha. em

ótimo estado seral. Vencio.
troco e facilito. Rua Itaplru
n. 232.
FORD 1951 — Vende-se, bom
Citado, mecímlco. 4 portas.,
Preço í vista. Crí 540 000.00.
Rua Munia Barreto, 74, ap.
í'ORD 1951. 2 portas — Ven-
de*se, estado de novo, . vista
520 000.00. Tel. 26-9994.
FORD 41. maq. nova, plntur».
ferro, ótimo estado, troco,
n-.alor ou menor valor. Ru»
Jocui.tt», 40. Ponho: 1:0-1633

LOTAÇÃO — Vende-se, ledo
reformado. na Unha Saem:
Pena - Leblon. Ver na Unha
o carro n." 1 343 o trotar com
o Sr. Lima. pelo tel. 32-1419.
LOTAÇÃO — Vende-se. ou
troca-dc por caminhão a óleo,
Já vistoriado. Trata-se na II-
nlia. rom Jorjt, ordem 665 —
Castelc—Leblon, t!a Lajjoa.
LOTAÇÃO-." Vendou linha Pe-
nha-Lucas. Vor na linha -

, ... ,-., ... ¦; ,n.:is_3 Lopeí. 300. c/ XIX
OLDSMOBILE 63. 1952, de 4 '}*,•.- '_,* -?.*.,-- ,,A', . ,i°Mod-.irelra.«^r»«-. ...*i, -¦.«•*» __>•___ X **35. Tel. 3Q-31771 Macnado. -___.
portas, tádlo. tapetes r . --!VOLKSWAOEN 

1960. Otlmo
estado. Ver e tratar na Ruánal». anenas 80 000 km roda. .PLYMOUTH 42. 259 OOO.CO

dos. Rua Marechal Trom. Pinturanova,4d*al,p|"PW»-1À!r»ã"-__i_da__&»v8_™an" ilõí
pows'_y, 45. Tel.: 38-1768. _ Urgente: Rua Jocurutá. 40. _ (qo mll 

*

OLDSMOBILE 88-53. Es-'Ti!^ont 30-163.*'
tado de novo. Vendo. Tel.:PEUGEOT
32-0515.  
OLDSMOBILE 51. 32, Coupé,
modí. 8S. Mecanicamente per-
feito, Nunca bateu. Precisa
pequeno repiro Unternagom.
Rarlsslmo oportunidade. Tel.
57-0S23.

Leblon, via Jóquei. motlTo
o dono ter outros negócios,
Tratar com o Sr. Ernesto, no

,,,„,„ „,- Rua General C«ldwell, 206,
FORD 940 — Luxo, 4 porta», cflR •>
todo reformado. Vendo, focl

trata;- com o motorista o dia

tÜ-IÜI'--?^13*' „ í;— OLDSMOBILE 88 1953 —
-e... 

Ç^° 
dstS-arrro'1^! Superequipado .importado

Peixoto, com placa ou semlpara e proprietário. , ten-
placo ou eó a placa. Tratar Ido em minha residência,
Décio. tel. 20-1941. \__ nua Santa Alexandrl-
LOTAÇÃO Mercedes-Benz — na, 888. Não atendo tele-
Vende-se do Unho Ca3telo—ifone. Coupé. Cr? 

75 coq.co. Ur-
-'VOLKSWAGEN 1961. Pratl*

pente, pintura nova, ótimo
Citado. Run Jacumtá, 40. —
Penh». Tcl. 30-1653.
FO_TÍÃc""51 -_" C»TãTlr_ar~a
cll., hid.. ó-imo estado, lá-
dio com 2 alto-falantes. Po-
dera ser vt^to domingo, dia
todo, na Rua Conde de Ben-
fim 546, cosa 14. TIJucíi.
Tel. 58-8380:

comento aero. Ver e tratar
R. Aires Saldanha
1101. CrS 670 mll.

66,

Até ás 9 horas, ou S:
mulo. Tel. 43-2414.
VOLKSWAGEN 60. estado d»
:'ero km, linda cor. — Tel.
29-1475.
VOLKSWAGEN-60 

'-'- 
Sem

uso. devido a viagem, com
todas revisões garantidas. A"
vlst». Tel. 38-8241. _

VENDE-SE cabina americana 'VENDE-SE carro americano,
para Clievrolet 46. Tratar *0, 4 portas, empl. 61. Crí ...
com Pinho Martins. Rua da 85 000.00. Aceito oferta Tv. •
Regenerarão 65, Bonsucesso. gel. como parte pagamento.
——-— Rua Teles 63. Camplnho.
VOLKSWAGEN 60/61. 6 mll
km. Linda cór. CrS 623 mil.
Tol. 57-0823.

PEUGEOT,
Vondo.

CAMIONETA — Vende-se 1
com 16 lugares, lnternatio-
nal. ótima para coléRlo ou
loteamento. Parte financia-
cia. Tcl. 30-4466 — Marques
— Paulo...César Madeiro do
Lei —Av. Lusitânia n. 179

.•¦0-4466.

2461 "lro'
Ver nn Hun Pcmpeu Lo-.i-kçm Dürval.

lito, troco. Tratar na Prara
Monte:» n.» 1 — M. Hermes,

impecável. Run Uranos. 1246|ÍT'™'.-»0* *p' 8M* tundos'
Posto Ramos. | Copacabana.

CAMINHÃO Chevrolé. 
^dT- gggS S?§SSÍS_: $&

santo 1940, vendo por 120 000|Base 330 mll. Vor • trotor
A vista, ou troco por carroin!l Rui Msgl-Mlrlm, 134 —
de praça, de 1940 em dinnte. Tel,! 34-2044.

Compro em prestações de 15
mil mensais, cnmlnháo pe-
queno e antigo. Gentllozo
descrever o carro para o n.°
AT 8 463, no portaria dâste
Jornal.
OHEVROLET-- 41' —-_ Máq. nõ-
va, pintura e forr. novas —
Rnul Pomp-la 180. Lul?..
CÃmTnHÒES 1NTÊRNÃTIO-
NAL — Vendem-ôe, pela me-
lher ofert». L-190. L-180,
K-B-7. Tratar na Rua Ca-
merlno, 95 — loja. Diário-
mente, cie 11 às 13 hora».
CRS 380 MIL — Compro à
vista, Taunus ou Opel de
1934 em diante. Telefone:
48-6244.

P.ua Cuba, esquina de Lobol
Junlor. Tel. 30-1979. Varsas.
C-_MÍNM_ür_*õrg_7 reduzido
R furos, estado Impecável. R.
Uranos," 1 246. Posto Raraos.

CÜ-TvnOLET 51 —¦-¦ M«e
canlco. 4 portas, em mas-
nitico eslado de conserva-
ção, com radio original e
motor óleo 30; banda
branca; nunca foi batido.
Preço bom â vista. Rua
Souta Lima, 37, ap. 204 —
Copacabana.
CHEVROLET-52"— Ven-
do, mecânico, 4 portas —
Tratar Rua Dias da Ro
cha, 9, ap. 703. Telefone
37-3964, Geraldo.
CADÍLLAC 1950-51. 4 por-
tos. duas cores, todo equi-
pado, estado de novo. Ven-
de-se pelo melhor oferto. R.
Barata Ribeiro, 247-A. tel.:
57-3020.

D.K.W. CAM. 58. 2.* série,

CARRO — Compro à visto,
de portloul»!-, sem lnterme-
diário, retificado recentemen-
te, Morris Oxford, Austln,
Pcuceot, Volvo, de 1950 om
diante. Bose: CrS 250 000.00.
Hoje das 14 horas em dlan-
te e amanhã o dia todo, Av.
28 de Setembro. 33. Vlio Isi-
bel.
CHEVROLET 50-4 p.. part.
rádio or!3ln»l, ótimo estado
— Vêr am.nhl R. Álvaro
Mlrand». 401 — Inh&úm».

radio, toda original Ven-

CHEVROLET 51. ótimo est»-
do, rádio origln»!. Power
G.ide. 4 porta_i, 2 cores,
pneus bb. Apenas 550 mll k
vlst». Só hoje após 12 h. o
amanhft de 9 ks, 13 h. p tel.
53-3940.

do, Crj 460 mli. nesoclo ur-
gente. Teis. 31-0535 _• 43-1478
—'- Sr. Soares.
DESOTÒ 54 — Vencio. hl-
dromátlco, 8 cll. 4 porto»,
vidros ray-ban. Ar condido-
nado. pintura, mecânico 100%
— Preco » vlsto Crí ....
800 000,00^ Tel.: 27-3714.
D.K:W. 1858 — 4 portos,
equipado, perfeito estado —
Vendo ó vista. Tel.:_27-5733.
DKW 1860 — Camioneta, mo-
tor 1 000, novíssima, pouco
rodada. Facilito pequena par.
to. Tei.: 47-4846.
TjÒDGE 52, tipo menor. 4
portas, mecânica, motor no-
vo, 5 pneus s| câmara, ban-
da branca, equipado, preto,
em fterol como novo. Aveni-
da Atlântica, 3 484, ap. 104
Tel.:*. 47-8040
e o soldo o longo prazo
Troco.

FORD 39. particular vende.
Bom estodo seral: 46-6466.
fr____.~48"— Vendo oo pri".
melro que chegar. Aceito
oferta, base 170 1)00. Run Tel-
xolra de Pinho 45. Piedade
FORD 49 4 portas om otlmo
estndo, ventio. Rua Conse-
llielro Ferraz n. 13. Lins. Te-
'il?? __2 __!_ • ____£ •__ _co1 __;
FÕ-ÍD 37"— VéiídQ," 4 portas
taxi, otlmo estado de tudo
Financio parte. Sr. Jordlo
Ruo Divisório n. 5. Bento Rl-
beiro.
FORD 1951 — Canadense, 4
portas, too^j equipado. ü_o
em estado do novo. Ven.o,
aceito trocos e facilito porte
do pagamento, llua Almlran-
te Cocrane, 137. — Casa Abel
Almeida.
FIAT 500 — Capota, for-
ração e pintura nova. —
Aceito oferta à vista ou fi-
nanciada. Base Cr> 145
mil. Rua Mar. Cantuária,
122, sob. Urca. Telefone
26-8883,
FORD PREFECT 1943— Ex-

Crí 400 000,00 Icelente estado com rádio, 83
mll. entrad» e 10 mll mon-
»»ls. Ruo Rlocbuelo 33. Te-
lofone 42-9868.

LOTAÇÃO Clievrolet 48, ven-
rio em otlmo estado, linha
Vila da Penha — Proça Tl-
radentes, n. do ordem 6912 —
Ver e tratar no Largo do BI-
cáo no VIU do Penha.

700 000,00.
OI__SMO-.I__yl933,ouatro-:P,I^iSSKSúff ^«5SbS_tipo 08, superequipado, eice-iBMW' -oM-Slma. ......
lente estado. Trooa-»e o íacl-
llta-se a lonso prazo. Teleío.
n» 57-3020. ..

VENDE-SE maquino Crovro-
let 3!j — 1950 — Avenldo

camioneta. 51 -.IWOLKSVAO-Et. Kombi 61. de dos Democráticos. 640.
. Iroco por tipo pú-lfuxa, 0 km. Vendo ou troco; VENDE-SE um camlnhío.

solo. Run Senador Vergueiro i R. Bamblnn 67-A. Botafogo. Chevolet 46. cem por cento,
n.o 55 - Oarasem. Sanche. . VOLKSWAGEN ~ Vendo lm- '°l ;odo r*'0"0»?.0- ..T/1'*-"

portado, rjtilco proprietário, H-"-? _*>-' Humboldt. -118.
perfeito estado. Aceito tro- VENDE-SE bascuiante F-600.
ens. R. Bambina 67-A. Bota- 58, ó vlstn ou o prazo, ou só
togo. Sábado ou 2.» feiro. \» caçamba, ótimo nesoclo._~Í_T. I Ursonte. Vendo por qualquer' '"'proco. Ver na Av. Getúlio

Moura. 2 537, Nllópolls. de-
I fronte ao Matadouro.

PBUGEOUT 54. novl-ilmo.
Tei. 57-0823.

LOTAÇÃO — Vende-se Ma-
Rlru» 57, linha Coscoduro—
Acarl, ordem 1 817. Base de
1 500 000.00. com Crí 
300 COO.OO à visto. — Acel-
ta-.', carro ds passeio dt
entrada. Tratar dlarlam-n-
te com o Sr. Relnaldo. no
Ruo Carollna Machado _.*
74.
LOTAÇÃO — Vende-se lin-
do. Méler-P»vun», Mercodej
Benz. bom estsdo de pneu»,
miqulno e lotaria. Motivo
d» n|o poder tomar conto
Tnt»r pelo tel. 30-0689.
LOTAÇÃO — Vende-se Che
vrolet de 20 passaselros, n.°
cio ordem 2 093. Linha Ca.s.
cudura-Acnri. Ver no Unho

RURAL WILLYS 61 — Zero
lem. troçáo nos 4 rodas. 2
lindas cores. Aceito troca,
abaixo da tabela. Rua Vise.OLDSMOH1LE 1950 Hollday -,.„, ,,..

cores, estodo de novo. Aoel-"•*»]». --1.
t»-se troco o laclllto-s». Tc- RENAULT Í'REGATE 1953

VOLKSWAGEN 60 61
km, linda côr, estado de zero;
km. Vise. Plrajá, 431.
VOLKSWAGEN 1953 — 2.' sé-,1 VENDE-SE um Chevrolet de
rie cem r..d o e i.rol trazei- tá.l Capelinha. miqul-

lefone 37-3020.
OLDSMOBILE 1950 — Coupé.
Vendo em ótimo estado, mo-
dêlo 88. Rua Uruguai. 248.
Telefone: 38-5128.
OLDSMOBILE" 1954 — Ex-
cepcíonal estado seral. —
Vendo, troco e facilito. R
Sáo Francisco .Xavier, -175
— Posto Estrela Dalva,
Tel. 34-5313. (P

iro — CrS 330000,00. Telefo-
ne 32-7209. ni encamlsada. Nio • oçio

cie Joelho. Vcr o trotor no
iRun Bambina, 63. G»ragem.

OPEL 1939. Vondo, 4 portns.RENAULT 48, 73 000, Juvo-

Exoelent* estodo, 220 mil, en-
trodo e 15 mll mensais. Ru»!VOLKSWAGEN 55 alemáo
RUchuelo 33. Tel. 42-9-68. Ntãndo com 208 000 de entro-iVer oté ás 15 hor»».
SÕV_r53~-"v"e"nd"e-__câr_;tl» *&™*® *& 

B_ndelía"i VO LK SWAGEN 19-1 -
Rover. Ver dias utels, na fuio r___._lBirr_.__'T_pra-_?___H__--! 

Ztro Itm. vendo, troco •
Miguel Couto. 125. VENDE-SE Chevroiet 50, Po-; faci|ito Rua Conde d»

wer-Gllclc, 4 porta», precl-:Bon{im «_._l. (P.
tando <ie lanternagem. —- °p"*". , -- "¦ Si
Aceltam-se ofertas. Ver e VAUXHALL 50 — 4 cilln-
-tintar na—-tua- .-lG4U4.4ies»-o+dToSi—pintura ha_u__forra-
n" HO* ção original, màquiná~re=~
VOLKSWAOEN em estado dejtificada, diferencial novo.
zero km — 570 000. Teleío-;j.ac|Uto com pequena en-

RVRAL WILLYS 1959 —
Vendo, tração nas 4 rodas
-_- Tratai Rua Dias da Ro-
cha, 9, ap. 703. Telefone:
37-39G4, Geraldo.

110 42-3211.
perfeito estodo, »cetto" iam- qua.tr.;, est. de novo. Hudwnli_S_-__í_-íi-_ itrada e o saldo a longo
breto. Preco 120 mll. Tele-;47, 92 COO, clube coupé, 6 cll.,;VENDE-SE Plymoutb 39, ta-:prazo. Av. N. S. de Copa-
tone 36-5565. irádlo, belíssimo. Rest. a com-jiil-lotaçào. Preço 150 mll «cabana. 9 991. Cascadura.

binar. Troco. Aceito te1ev.-IHud.-on 38. ICO mll. "'

LOTAÇÃO — Vende-se 11-
nha Leme—Castelo. Mercê-
des. 4 500. Conservado. Vis-
torlado. o motivo se dlri 00
comprador. Trotar 38-6602.
pelo manha.
LOTAÇÃO sl ploca. vendo
Ford F-5 33, c1 motor e cal-
xa Mercedes 58, 57-2761. A'
vlst» 400 000,00.

OPEL RECORD 58. um» Jóloi
de ca:
— Tratai 1. . 1 n ' -.-*.. ."J *¦••,. ti -<*. M _ - , . ,.,".
dos L»nches. 110 Ruo Humtl-i'__-_f.- 

~,_,.__--"_

ti 109-D. BoUfoco

Trator

DOIS dlferonclals completo»
do Chevrolet 35 e 31. com ao
•4 roc'as e a transmls.sío. Rua
Dona Romana. 146. ap. 101.
DE 5ÒTÒ 48 — V«nd«-se. ein
perfeito estt.do, motor 0,20,

CAMINHÃO CHEVROLET 1938' recentemente emplacado na
— Bem calçado. ICO.', de me-1?™.»- T"}hr S°_ln" 8V-J?,,
cnilc». Vtnds.se ou troc»-s«jylím*- tel. 23-S.Oa. Facili-
por carro de p___selo. Aveni- Ü6_í: .0
d» Guilherme Maxwell 540 c| DKW — Cam. 1938. toda ori-1" ?**.-, „ ....
2. Tel. 30*8292. com o Sr. sln»l. Vendo à vista. Crí «ÍSli-**_r na R. »»nta tlara,

FORDSON J»rdln»lr», mo-.or
retificado, pneu» novos, bom
estado de cons«rv»çáo. Cr$
140 000.00, aceito oferta. Av.
Suburbana, 7 371, Moisés.
FOifb" _9 ,-^Glf -150; 000,00
— Vendo, côr preta. 4 por-
tas, pneu» b. branca etc.

financiado. Ver •

Jorge. lmll. Tel. 34-147». 1188. an. 412. Copacabana.!do Bandelr»

MERCURY 1947, com 4 por-
tas, latarla. pintura, máqul-
na, tudo I00ri, pr.eus ban-
da bronco novo». Otlmo ne-
Kóclo, ursonte. 360 000.00.
Trator no damiuco. em sáo
Jcfco do Merltl, Rua S. Po-
dro 117, fundos, com Qer-
v_slo.
MOIÍRIS OXFORD 5-, 137 OCO,
carro em perfeito estado, no-
vinho em folha, sujeito o
qualquer teste. Aceito trota «
financio o roslonte. — Ruo
Iirle e B»rros 75-A. — P

• rreirondo à visto 770 oÓÔsao ou Lambretto 0/ P»rte d» Sargento Sllv» Nunes 333. -

-r«_rTVf^.™iíl!tnó0F_.:P»8t,__ 5í _*_*___l<Ca XaVl" Ram0S -COm MSSSft 

OPEL 1939 — 2 port»». ven-
de-se, R. Silvo Tele* 17. Ti-
Jucá.
OLDSMOBILE -88-31 — Otl-
mo estido. Cr» 450 mil. —
DJalmo Ulrlch, <!3^_»P_^0_1^
ÕLDSMOBÍLE-19Í8 — « Cl-
Undrcs, mecânico, 2 port»!,
estsdo de novo. Facilito-ae
o p»g»mento. 37-3398.
OPEL 39 conv., cad" 73 mll.
R. Fausto B»rreto. 34, Tel.
48-1406.
ÔNIBUS MercedoBeni.
Vendem-se dois novos, em

 VENDEM-SE 2 lotações Ra-

VENDO ou iroco Stondorv
Vontruord 1950. Base Crí...
270 000,00. Excepciono! «t«-
do. Vcr e tratar Ruo 24 d<

ROVER — Vendo um em'mos—Praia. Preço CrS 85'M_fc 35. Posto Luclo.
ótimo est»do, troso por car- mll c-nda um. Run Gonzoga:--- .j-õwârrü—lõcã _-_.
ro de menor vnlor. Ver ns Duque n.° 615. Amilton. _- lULA-IVAUi... , _
Rua Dulce 192 — Tijuco. _ | Ramos Camioneta. Excelente ea-

RURAI. TO_I__ 1900."-! VOLKSWAGEN - Com 5[ÕÕÕ »}*»« 
^"d%£°£&£*ótimo esta_o de conserva- km rodados, nlndo dentro do «lo.. Rua_^ fsao "".»«'•!?"

rir- Vendo troen e facili- Rarantla. equipado, com rn- Xavier, 175. roslo tstreia

to --Rua Co_d. de Bo - «"<>• ultlma'sérle 1960. Ven-.Dalva. Tel. 34-5313. ir
í. 

~r 
« 

Lon"f at """'de-se 
por Or$ 680 000,00 á vis- rr—í?E^VTf™:--5r~v_"_i_V

Hm,_8*.H. (?:ta-Vere tratar no Posto S-ssolJOLKSWAGEN 60. Vendo:

RENAULT PREOATt 1932. |Laranjeira», na Rua Pinheiro l»^0'^\K'_T^U. DJolms
Vendo em ótimo «-síado, 4: Machado, rabado das 13 à; 18 i;lrl(.h 316 atl 933

com ridlo. Ver na horas e domingo das 10 ia 17.1.-...'_' -*' .*_¦_¦* —-
IVENDO Oldsmobile fl«dan. «
porta», SS. 1934, em perlelto
estado, Preco 710 000.00 _
vlsto. Av. Princesa laobel, n.

portis.
Rn» Gen. Sap Mtrtin. 697
«quino Barttlomeu Mltre.
n*,i-, cPosto Shell Sr. Felipe.

horas — Sr. Pedro.
VENDO OU TROCO micro-
-ônibus St»yer, ei corroçnrl..

ROMI-ISETA 19C0. 0 km,: Metropolltona. de 25 Iuro
plaeodo» r.umo Unha-o Cen-1Vendo, troco e fncilito. —! res. por carro de passeio.
tro, motivo o dono ter cu-Ver e tratar na Rua S5olT,a,ilr ,cl-: 58-1.48. Alfredo.
tro» negociai. Trotor com o
3r. Ernesto, r.» Ru» Geeer-1
Ca'.dv,'eii. 206. eo»o 7.

Francisco Xavier. 1
Posto Eslrcla Dalva.
S4-5313.

— vLNDE-SE um Hudson Hor-
Tcl. net 31. 6 oiltndros, ótimo es-

356, c» 4. Sr. Oobrlel.
VENDE-SE camioneta Dodgo
tipo Jordlnelro. ono 56. —
Tratar na R. Paissandu 158.
ap. 1 203.,,' tndo, com rádio, por  _!

_.'. ,Cr.. 330 000.00. ou t.-oco-se j VENDE-SE um Pontlac. em
fiURAL-WILLYS 1939. Venòopor outro c»rro. Ruo Santos.óttmo estado. — Trot»r n"
100 _. troco por c*rro ro-MeloKodrlRiie». 76. Sr. Oliveira, L»_so de Sio Francisco, c'

___._. .. «...__ __._'•••___> I nn ,io< ' __. •_-,,_ i , - * - _ 1 - -_

PACKARD 49, em otlmo es-
t»tlo — Vondo * vl»t», ptla
melhor of»rt«. At. Poiteur,,.„...
120. TUtll* oem 9 porteiro. Ip.-eço 520 mil. Inf. 36-S563. 132-2812. o guardador Mineiro.

V



'-«ilWHl

\2 — 3.° Cad., Jornal do Brasil, Sábtido, C-5-61
VAUXHALL -- Vuide-so dc
1018, 4 cilindros. Crs 
200 000,00 ix v_.Ui, na Rua
Sfio Januário n. 043 — casa
i; — SAo crlutávlkn.
VENDE-SE um carro marca;
Renault, nno 43, côr verde.
Preço 1.5 000,00, entrada CrS I
80 000,00. restante em pres-
tações do Ci. 7 000,00. Tra-
tnr Jcl._31-311_G. _
VENDE-SE parte financiada,
Poutlnc, 4 portas, fl cilindros !
— Ver e tratar cotn Oampoa
na Av. Salvador de Su. IKí-A.'

VANGUARD 50 — ôtlmo cs-
tado, vondo, Tel.l 41-0242. I

VENDE-SE corro americano;
40, 4 portou, particular. Ver
e trntar: lt. Qulruó, 564 —
llangu, Rio da Prata ou pelo
tel. 2B-0554 c| Laérclo. Dom
preço.
VENDO um automóvel mar-1
cu Peugeot, passeio. 4 por- ;
tos, totalmente reformado, <
pintura nova, estofamento
novo. pneus novos, maquina
revisado, tombem troco por
carro americano, dou ou rc-'
cebo volta. Tratar com o Sr.
Smith no frigorífico pura
írutos. Av. Rodrigues Alves
—- Tcl. 23-1009. até ás 11 ho-
ros ou Rua Bulhões Marcial.
311. P. Lucas, depois das 13
horas. 
VÕLKSWAOEN 60 — Ultima
Rérle. praticamente 7.cro, c|
60 mil cruzeiros, c| equipa-
mento. R. Prudente dc Mo-
rais, 923, ap. 401. Ipanema.
Preço 075 mll a vlsta. Nfio
tem telefone.
-V___DE-SE Ford 38 — Todo
ndaptado com mudança em
cima, 85 H.P. Ver e tratar na
Rua Iblapobo, 382 — Eng. da
Rainha, con, Hamilton.
VANGUARD — Peças de
(¦lstcmn elétrico. Original
Lucas, novas, pela melhor
oferta. Telefono 43-9414.

VOLKSWAGEN 1960 — Ven-
do em bom estado. Rua Ba-
rfto da Torre 651. ap. 401. —
Ver garagem do Edlf.
VENDE-SE um Clievrolet 51,
dc 4 portas. Av. Suburbano
n.o 2827.

/ncíCt
.

| PONTO 0E PARTIDA
PARA UM BOM NEGÓCIO

lfliil
IMil»
ülliO
10(10
1 !».->!)
1II..8
1968
1-5C,
ior>.r)
1955
1951
1951
1947
l!)4fi
1910

VOIjKSWÂiGEN, 0 km, 1." sincronizada.
YOI/KSWA(IKN. pomo rodado.
MEROEDES BENZ, IÍ20-S. rádio, 0 ism.
a Kit o WH.i.vs, completamente novo.
DODGE Klm. ívay, 1 P.
I.KW — Sedan, 4 porta*.
MERCURY Monterey, 1 portas, mec.
OLDSMOBILE Hollilay, 98, supereq,
ISABELA, ótimo estado.
CADILLAC) rãilln, estado tle novo.
MERCURY, cupê, equipado
MERCURY, conversível, equipado.
INTERNATIONAL. T-Ick-up.
FORT), Sedan, 2 portas.
IIUDSOX, 4 p.. particular.

RUA SAO FRANCISCO XAVIER, 189
TELEFONE : 48-0010 IP

Em
Hua
Tcl.

Chevrolet 1950 Dodge Furgão «#dc* ,o'i><-
(Io < aininliao .11BEL-AIR Modelo 1900 cm perfeito

excepcional estado, estado. Base 350 mll. Ver
Barata
-7-3571

Ribeiro, •32
(P

Chevrolet 1951
Rural Willys - 59

cbev. — 4 p. hldra. — ótl-
mo c.iuclo Rural, ótimo et;ta-
¦ io. bom preço — riua Barata
Ribeiro, im-A. (P

e tratai* na Uua Mogl-Mt-
rim, 134 — Tcl-: 34-2044.

1960

VOLKSWAGEN
1960

PAROU S U A GELA DEIK A?i «K *%*?%&&

um nb
e.statlo

Chevrolet 19531 DKW Camioneta

*>

Mecânico. 4 partas, li clllll-
dros, (tuperoàülpadOi total-
mente originai de tiibrlca. —
Vendo, troco e facilito, Itua
Haddock LObo. n," 382. IP

Clievrolet
1955

MECÂNICO
Vende-se. 4 porlaa, ótimo

estudo, único proprietário,
Base CrS 1 230 000,00. Nfio

niendc Intermediário. — R.
Anita Onrlbaldl. 23.

CAMIONETA
Com apcna. 2 mll Um roda-l VENDEM-SE 'i

do... todn enulpuda preço !„„,..„ »» _;„ u__«.
ôtlmo. Também facilito à 0\XttO 57 cm bom
Ioiiro pra/o. Run. narata Ul- geral, preço tle ocasião. —
beiro, 3S3-A. IVrt* e tratar na Rua Ana

Lconidla n.° 249. Engenho
de Dentro.

br. Wilson, u nolto.
Disque 28-4014 para consertos clc ge • OECLARACÕES E

o; rwio. o maia novo do:]at|aiva.s, câmaras íi _Koriíicas, bebedouros, ftutars
Vemle-se ótimo «studo. R. nio. vcnde-r.e com faoMKlMle ,,, „„„,ií„.*»1,-,i„ „ ,,. .f_iiii-i_e __ loúo. it,,, '

Bulb-c- Marcial 361 — Para- dc DBJItmento. R. Dr. Ba- ai" COnUlClOliaÜO C lliiiqUlliaS ClC IclVIll 1011
ti_.d______* __jtamfnl. 156, eco. AtoníO Pena.. 

pa pjntUl*a a ClllCO C SÍntétÍC'0. DeptO. hi

MERCEDES-BENZ,w ¦¦_-_-: -~T«Zi.dráülicr. com gásista c eletricista. Dire
Torpedo

VENDE-SE um .tlpc cm per-
leito estndo. ano 1048. Itua
.lo&o Caetano, 137. Praça 11.
VENDE-SE uma carroçaria
Metropolitana, para 20 pao-
*agelrofi. Ver nn. Esti". Tnicíi-
«lento MagalliSc. 1096. Tra-
tar na mesma, 1031, com Be-
rievldes, |
VOLVO 1951 — Vendo — 

jRarissimo estado, fino ros-
to. tudo novo. — Rua São
I.uis Gonzaga 190. — São;
Cristóvão.
VOtKSWAOEN 00 — li.» sé-
rlc, equipado. Particular,
pouco rodado. Arclto troca. |
Raul Pompéia, 108, c| o por-
telro Scvcrino.
VOLKS\VAGEN~5. — Sedan.
_az sua proposta, financiado
<*m 8 ou 10 meses. Troco. R.
.Sfio Clemente, 84. Telefone
46-3279.

VOLKSWAGEN 1960 — Ven-
•rio urgente, om excelente ea-
tado. equipado. Tratar pelo
telefone 47-0710. _
VENDE-SE De Soto 43, Cou-
pc. cm ótimo estado. R.
Barão Mesquita. 092-A.

CEA UlTRACASf A

Vendem-se caminhões e
cavalos mecânicos, em
bom estado de conserva-
cão. Ver e tratar na Rs-

Irada V. Carvalho, 7.'.0,

com o Sr. Sal em o.

CR. 293 MIL
Estatlo dc novo. fRco (iurI-

mier expertencln, importado,
nlcmRo. Rua Sío Clemente.
62 —- Farmácia. (P

FORD - 1951
VENDE-SE

Particular, 4 p' rneetmico
com ridlo, todo original. Pre-
ç_ 460 000,00 r vlsla. Avenl-
da Suburbana, 4 245.

Carroçarias_
F-600 c CHEVROLET

Pronta entrega. Preços
os melhores da praça.

Iítia Prefeito Olímpio de
Melo, 838.

CHEVROLET
1954

Mecânico — 4 porta.. — 6
cilindros — rádio c forraçáo

i original — Estado excepclo-
r.ai. Av. Franklln Roosevelt
n. 39-C — Sr. José.^CHEVROLET

1947
Vendc-ac, um conversível,

capotii -lutomátlco. em cx-
cepoloual estado. Ver e t*a-
tar na Rua Trllpc Camarilo
n. 133."CAMIONETA"

DODGE
Vende-se ótimo Dodgc-

Kingsway 1953, em bom
estado. Tcl.: 2G-0855.

Morris Oxford
1952

Com rádio. Vcndc-se. —
Ver Av. Burtolomcu Mitrc,
ü_0. Leblon.

FORD F-600
Vcndc-se um fechado, em

ótimo estudo geral. Ver na
Rua Castro Alves. 02 — Oa-
ragem Real'. Mftler.

JORD-54
Vendc-sc. estado

impecável, 2 cores.
Ver Toneleros, 2a'í,
401, ou c/ o porteiro.

Mercury -1954
Vendo cm perfeito esta-

do, 800 000. Hidramatico —
Ver Francisco Sá, 105. Tcl.
27-9288.

swagcn - 1961! f técnica dc Luiz. Paia Barão dc Ubá, 62-Marcaíor dc ga.'0llnii, 1." - _ •__,„„,-„•„_,
lncronlOTda. pieca, plrca, -— P, BanuClia.

tranca illicçíio. outroo equipa. -¦-.,„>.—Irt__itt
mcnloi. 30Ü Um. Tele.: .... I rI,* VL0 , f,OQU,!'1,4_-0444 OU -!'J-7140. Ver llU»r2JJÜ£ .<¦
da-. Loranjelrcj', n." 530

PRAÇA
- Parti-
12-00*11.

Portaria.

VOLKSWAGEN
1961

Côr anil biriba. Vende-
-sc ou troca-se, Ver Av.
Bartolomcu Mltre, G20.

Oldsmobile 1955
CONVERSÍVEL

Lindíssimo, todos oa equl-
pimentos, documentando per-
feita. Eventualmente aceito
troca. — Rua Francisco Ota-
vlano, 32. (P

Volkswagen 60
CrS 625 000,00

Novo. Ver e tratar na
Rua Duvivier n. 46 - ap.
502. CP

CAUTELAS
CO.IPRO

Senador Dantas, 15,
5.°_and. Tel. 32-5363."sócio

Restaurante
Pequeno capital.

Conde de Bonfim,
233.

VENDE-SE Ford 40. dc luxo,
de praça. Rua Martins „ajc
n.o n8 — Ensenlio Novo.
.00*T~F_Í_ÍNCÍADA -^~~Vcll-
do camioneta Austln 51. par-
tlcular. 19 passageiros, carro a
qualquer prova. Ver na Bua
Campos Siilc.. 184 c tclefo.-iir
43-831*1. NSo tendo _om Ilu-
rior, peço nfto telefonar.

CHEVROLET

FORD - 1948
L1MOUSINÉ

Em óí-lrao estado, vende-..e
facilitando o pagamento. R.
Dr. Satamlni, 136, esq. Afon-
ro Pena. (P

LOTAÇÃO
Zona Sul

Vende-se, fazendo boas férias,
pelo preço «i vista de 1 500 000.00
— Tratar com o Sr. José Roberto,
pelo tel. 43-6469. (P

FORD F-600
1958

Vende-se em ótimo catado
c1 300 COO.OO de entrada e o
restante a combinar, na Es-
trada <!o Barro Vermellio, 803
— rtoclia Miranda.

TÓRD -1951
Canadciií-c, 4 portas, rá-

,,_idio, todo original. Vendo-Caminhão 1957. estado de «_-_,».._  .»¦
novo, vende-se na Rua Sa- -sc. Av. Bartolomcu Ml-
min. 912. Irajá, esquina de
Av. Automóvel Clube. Ver
A qURlQUcr hora.

Oldsmobile 48
Me.canlco — 6 cilindros — 4

orlas, rádio, sport llRht. ma-
quina retificada, eutado de
novo. Av. Prado Júnior, 143.
ap. 904 — Copacabana. (P"OLDSMOBILE

1948
Vendo, precisando reparo

hà lataria, ver na Rua Elias
da Silva, 337 — Quintino.

Volkswagen 69
Vendc-re pela melhor ofer-

tn, lindo VoU-CT-a.en 60 em
estado Impecável. Ver e tra-
tar na R. Jo.-é Unharei 14.
ap. 203._

VOLKSWAGEN
Sedan - 1959

C_nserva_l__lmo, 320 000.00.
ENTRADA e 13 prestações de
27 000,00. Rua Newton Prado
09 — SUO Crlstóvfto.

i ANIMAIS

Oldsmobile
1951oo

Alugam-se
Volkswagen

Sedan e Kombi
1961 - Av. Prado

júnior, 16-B. Te-
lefone 37-4055.

MERCEDES-BENZ
1959

Modílo 190-S, mecânico, o.uati'0 portas, dc proce-
déncia diplomática, já liberado, com rádio de ondas
curta.. Becker, pneus originais alemães.

Lindo carro em estado cie novo. Vende-se á vista.;-
Tratar com o Sr. Simões pelos telefone*- 42-7997 CllEVROLET 52

(Escritório) ou 46-1935 (Residência).

l5ÍC^VKMÃG/ri7 — DODGinJTÍLITY/51
MOTOR 1'ETTER

Camioneta
Ford

Taimus 51
Vendo cm perfeito estado

de eon.servaç&o. pintura, esto-
famento tapetes novos, má-
quina recém retificada c' ca-
pacldndc p. 5 pa-sartclro. e
___l__a__ Preço CrS 270 000.00 A
vl.ia. VcT~_t;—e-jp-e+t-J-J,-
830, ap. 1208. Tel.l 37-3381
na parte -cia tarde."CADILLAC — 54

FLEETWOOD
Maquina o carroçaria Impe-

caveis. Quarta via. Vendo ou
troco por carro menor. Tra-
tar diretamente com o pro-
prletarlo na Ilua narata Hl-
h.lro. 18. ap. 1 103, telefone
IIO-PjSÜ Sr. Oliveira.

tre, G20. Leblon. <

HENRY JÚNIOR
1954

Vcnde-sc em ótimo esta-
do. Tratar Av. Atlântica,
2 516. Sr. Santos.

Preto. 4 portas, estado de no
vo. Bua Carollna Machado,
1 354 — Bento Ribeiro.

OLDSMOBILE ü-í
Vende-se era ótimo estado.

CrS 800 000.00. Ne**úclo exclu-
slvamente ã vLsta. Atende-se
sábado o dia todo r de 2."-
feira em diante, na Hua Viu-
va Cláudio, _17. com o Sr.
Wilson.  _

Plymoutli
1956

Vauxhall - 48
. cilindros. A portas —

Vendc-sc e facilita-se. Av.
Bartolomcu Mltre; G20. —
Leblon.

ANIMAIS — Vendem-»» i
cavalo, 1 égua, 1 potro. Tra-
tar Itua Ana Leonidla, n. 23
Etiis*. dc Dentro.

PANIKICAÇAO LÔEO
JÚNIOR LTDA., represen-
latia pelo seu eóciu ORA-
CIANO AÍ.VKS LOPKS, en-
tubelccldo com o negócio
de padaria e confeitaria,
sito a Rua Lobo Júnior n,
1 308, declara il Praça, e a
quem Interessar possa, que
prometeu vender, o dito es-
tabeleeimento livre e dc-
sêmbaraçado dc quaisquer
ônus, aos SRS. ARNALDO
PREZA e FRANCISCO

GELADEIRA Wc»tlní„'ouÍiiOARCIA DE CAMPOS,
americana. Vcnde-ic 1 com'convidando u tudos que KC
7 pen. gaveta para carne ctc.i luluarcm credores a apre-
v^na"!..,- fc8S»B«ffi_S!:P*--c,n SL'l's litulos den-
va ri-_^'.__ |tro do prazo rio ó dias quc
oeladeiba — brõsicy^ i serão de pronto resgatados,
portas, deu .o automático mão aceitando rcclainaçòc.--
uma maravilha, ótima opor-i,._...„,.:-,.„-
tunldarle para pessoas d. PP8t9- 101c-s*

ClMI.ADF.IRA GEI.OMATIC. r'
garantia tota!, de B pM. por
motivo dc viagemi Itua Pftti*
Ia Brito, 570, funtloa. Anda-
r»l.
OELADEIItA — Vcndc-Ro ("•-ladeira. Ver o I ratar na Kua
Conde de Bonfim, 011. ap.
302. Tel.l 38-4227 — Crj . .
30 000.00.
o E _.\de ín a' 

~" 
w êsü nghoiuo.

0 1-2 pis, americana, ha cm-
balatrem — 20-7972. à tarde
23-1710 — Paiva.

par
bom coito. — Av.
n=.na. 610. «ala 200.

Copaca-

ANIMAIS — Pastor alemio
— Vcndc-ec uma cadela com
4 meses, descendente de cám-
pcõ;.-,, rcgL-itrada KCB — Ver
Ilua Francliico Otavlano. 90.
BOXEU — Vendo filhotes
amarelo.. Pcdl.rl até o 5."
grau. Itua da Coragem 103.
BOXER — Lindo — 5 meses
— 12 000.00. Arqillas Coroei-
ros, 800.
CAOZINHOS. 3 raches, mes-
tlçcs, robustes. 1 cadelluha
1 ano, lin-da. Vendcm-ee pe-
la melhor Oferta", Telefone
37-8607.

DINHEIRO —
SOCIEDADES —
CAUTELAS —
FIANÇAS

« BELVEDIir.E
porta?, excepcional estado.'Troco e facilito. Rua Bario

!_<• Mesquita, 26-B.

A JUROS MÍNIMOS —
Empresto sob hipoteca de
prédios mesmo cm cons-
trução. Adianto dinheiro
para certidões. Soluções,.
rápidas. Tratar Av. Pre-i'

OELADEIRA — Vende-so dc
í! Dé.7. Importada, pnra me-
C&JÜCO, funcionando. CrS ..
u oco.oo. Rua Moreira PIri-
to n. 122-A — Praia For-
mosa, com Aniònlo.

Rio dc Janeiro, 4 de.
maio dc 19(il.

a) Arnaldo Preza

Aos
Laboratórios

A Sociedade Beneficente S,
Jorge, com sede na Ru» Cos-
ta Lobo. 403 — sob-, esquina
tle Llclnlo Cardoso, por seu
diretor abaixo assinado, soll-
cita aos laboratório., do pro-
dutos farmacêuticos, quc lh»
remetam amostias gnistls. a
fim dc serem ns mesmas d!?-

— ».'_, *¦.,„.. * or|g«J5í*S^^^^5S:
lindo P. Mattos.

OELADEIRA CROSLEY —
Vende-se, americana. 9 pés.
cora prateleiras nn porta,
CrS 23 000.00. Av. Franltlin
Roosevelt, 33. sala 1 007. Ver
najparte da manhíl.
OELADEIRA HOT PÕ_N*Í*~C_.
E,. 10 pés. Importada, otlmo
estado. 38 mll. R. Fábio Luz
87 — Méler.

motivo de viagem, geladeira
americana Phllco 11 pes. ína-

CANÁRIOS ROLLER, venoo
5 casais <le cria, 17 gaiolas
redonder, 10 crlndclras, .
vondclra.i e todo material de
crlaçRo, por motivo de vla-l
.cm. faço bom neptoclo. —l**õ-341

quina lavar roupa americana, "_"*f"\ÇT" Cin
radlovltrola Standard Klcc-| \*\Jj V^IU.
tric Super Auditório, blblio-
teca com inúmeras coleções
valiosas etc. Ver Av. Copa-
cabana 109, ap. 603. Tclefonr

Ila Cap. Cadermatorl. 83 ~
M. Biiótos —- Sr. Wilson.
liCÚA — Vende-se uma
i-jítia para montaria, puro•iaiiRiir. ou troca-se por
uma vaca de leite. Ver em
Correias, na Granja Sta.
RUa, Ivstrada União In-
dústrla, 6 673 e tratar na

Graça Aranha, 174,1

SORVETEIRA tipo frl.orlfl-
co. Venoe-Pe quase novn. H\u\
N. Senhora das Graças 34-A.
Sio João de Merltl.
VENDO OE 4 13 pés. lm-
portada. Lad. Tabajarai, U<
— np. 801. _^^
VENDO: gciadeira Branat-
emp, com motor americano

pouco uso. Ideal para pc-
,.p _»..__. iTií« írupos 915-16. no Rio, tel.; qenos apartamentos. CrS ..

sldente >argas. ?.3D, s| «15 22-3(114 _- *'->-t4n4 hj20 000 00. — Tratnr pelo tel.
— com ... MORAIS. ____._*. -____-I0** ü, 42-1175 (Mnie. Araújo).

A JUROS, sob hipoteca de
prédio, para liquidar nntea
do vencimento. Adlantu-sc
dlnlielro para regulamenta-
ç&o de documentos. Pra^a
Pio _. 78. sala 807, S. Bo.sclil.
em frente à Igreja da Can-
delárla, daa 8 h 30 m is 11 h
e das 13 h 30 m àsJ6_h.
ACIMA de 1ÕÕ mil até 3 ml-
lliõcs empresto sob hipotecas

FRANOAS altamente seleclo
nadas para postura. Preço
baratlsslmo. Estrada da Yon-
tinha. 128. tcl. 1110. M. H-,
Bento Ribeiro, otl 58-0018.

IMP. AMIÍRICA
AUTOMÓVEIS

TROCO E FACILITO

1901 -

1032 ¦

.fio Wil',-
km c! garantia.
Rural Willys — 0
km l diferencial
c' saranila.- Cadillac Cup» _e
VUle c dlrcçáohl-
draullca.

1931 — Chevrolet — Bel-
Air, equipado.

R. Haddock Lobo.
379-A. Tcl. 88-4372

ip

Plvnioulh
1960

jpITel. 57-0633, Sr. Olímpio,
~ 

I ATENÇÃO — Maq
_er

GATOS SIAMESES, raça pu-
ra, vendem-se um macho,
ótimo reprodutor, sem ntbo.
c cinco fêmeas, sendo duas
sem rabo, e ainda três filho-
tes com dois meses, Hua
Bela Vlata. 89. Engenho iso-
vo. Tel. 411-8394.

6 cilindros
coiii coluna.
Kibciro n. _;i.

— Mecânico,
Rua Barata

.'Tol. 37-3.S7..
(P

Otlmo
equipado.

tado
Preço

Mecânico
geral, todo

de ocasião.
Vendem-se, no estado, uma camioneta DKW-lsõinênte * vista, mia Barata

IVcning 57. uma camioneta Dodce Utillty õl c um .Ribeiro. 3_3-A.
motor marca Pettcr. Ver na Av. Cidade clc Lima. pIX"|?\n?fYI PT 

"_^_
! 16G. com o Sr. Henrique no horário comercial. Pro- _^lll-.> lvv_ ui_. i. •»'
Ipostas em envelopes fechados, sob o título "Concor-
rencia", ate o dia 15 do corrente, para Shell Brazil

Isabella
2 Rover

1957
1952

Pontiac Utility
Luxo

Vcnde-sc, de 4 portas, c]
rádio, pintura nova, me-
cánica ÍOO'"'.. Ver na Rua
Sousa Valente ri. 1.

PÃPA-FILAS

MINIATURA ITNSCHEK —
Vendc-sc lindo filhote com 2
meses. Tcl.: 26-3233.

ind. Sin-
Vci«lero-3e rnáq. 71-1

de case:.:. 400.V1, 93-80. máq.
de chulear. 17W13 dc bor-
dar. e vArloo ttpor. p/conf. P1NSCHER miniatura. Ven
roupas em geral. Facilidade dem-sc, descendentes
de pasr.monto. Dà-Se nr.ran- campeões. R. Figueiredo Ma
tia cicrlta. Reforma-se, tro- «alhUes. 741 — 807.
ca-se. compra-se. Rua Frei
C-JK.a "J4 Tri 32-1740.

de

PASTORA ALEMÁ -
basa-te.—uma prataBANCÁRIOS — Empre-ito fcté |tci 34.875,;

metade do que ganham. Car- ——--;j==-
tas para o n.° AA 84 609, Da|™_WU
portaria décte Jornal^

Vendo
linda.

Comercial e
Organizadora de
Serviços Técnicos

ASSEMBLEIA-GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com o ar-
tlso ll.o- alínea "a" dos E:--
tatutos em vigor, convoco on
senhores AclonLsíns a sc reu-
iitrcm cm As.scmbieia Ordlnn-
rárla na sede social na Ruu
México n.° 11. 12.° ptivlmcn-

,to, grupo de salas l 201-B. 111
VENDE-.SE geladeira Kel- dia 19 do corrente, às 17,30
vlnator, 11 pós, perfeito horas, a fim de deliberarem

sobre uma proposta, de au-
mento de capital apresentad.*.
pela Diretoria c alteração <ie
Estatutos.

Rio dc Janeiro, 4 de maio
dc 1961 — al Vicente dc Vicei
dc Cumpttch — Dlrelor-Pre-
sidente.

estado, para ver. telefonar
37 -208Õ,
VENDE-SE um motor para
trelad.lra comercial, vidros de
bombonlere e outros artigos
pertencentes ao bar. Vlscon-
de de Pirajá. 410.
vendo scladclra ctlbson. «e| Pnnflnmíniri rln Edi-9 pé... necessitando repares VOaOllinilUO l") i^1-"
no motor. Aceito oferta, na ficio Comciicladot*base de 15 mll cruzeiro.. RI „. „
Maestro Francisco Braga. 421 LllilVCS 1'a 1*111
— Copacapanrj. _. . , _.__i
^r^A^-i.-^- _rr_ ;— Sao convidados as facnlio-
^coD_-eSF5 P'o.=_;a,eC40o.'_1_:ires Condôminos a sc reu-
to estado. Rua Carneiro Ca iilircm cm Asscmbleia-Gc-
Rocha. 5. Hl:;lcnopolls. [rai Extraordinária, na Rua.
vende-se geladeira Electro-ÍPrudcntc de Morais 11o 101
Ui_ a querosene. 8 pes. ]"or-|_

TTOÜO.ÚÚ. IV.L .*¦¦
Vendem-se ti-

lhotes com 2 meses de idade
Rua Barata Ribeiro, 200, ap.

|feitapara
Crs

57-0243
térreo, nesta cidade no

COMPRO
GELADEIRA

l.F.II.AO
pa-filar
ções com

Bel-Air
4 portas, 8 cilindro sj

ALUGAM-SE
iLimited — Praça Pio X, 15, 5.° and., sala 506. A Shell
|reserva-se o direito de selecionar, entre as propostas matteo, totlo original
apresentadas, a que melhor lhe convier. i:¦'• "*

hldra-1
H

Serão vendidas em leilfi.0 ;ciA. AUTO - CARROCE
judicial, pertencente à MÁS CERMAVA- —Tel.
Massa Falida dc Fok_cr J49.3236. (P
Indústria Aeronáutica S.A.

CRS 1000000.00 — Em- 743..
prestam-se sobre hipoteca 1 pinsoHER MINIATURA — I— Pode ser em termina-1Vendem-se filhotes macho».
eão de construção. Tratarjc.s menores de -ua r.ca. Pe- i
PlfUtlrèflÒ, tel. -1-0222. dlsrce com mais de 30 cam-, -,. f ,,,, --.i*<i)o
—2 Ipeoes. Re-jlr.trados no BKO. UlgClHC. JC1. .)í-'1.j-'_
CHI 2 500 MIL — I..e_i_o.;preço cr.$ 3 000.00, Incluindo _!-__,_'-_..._.-. _.
pajto do Juros 3<:;, ao mes. jcone de orelha c vacina. Ver GELADEIRAS

domingo na Rua Senador Ver-
Bueiro. 174. ap. 203. e dc a.» Coti:ertam-.-e. cm oiicl-
a cAbado tel. 32-9211. Vaiter. -na especializada, ar con-
vendo, para corte, tres Ta- dicionado, geladeiras do-
ças e iim be?.rro. pela. me- mestiças, comerciais, carlhor ofer_a. Ver com o Sr.
Santcs. nn Fazenda Cuchoel-
ra. na Estrada dos Caboclos
n.° 245. Rio da Prata. Cam-
po Orande, _____

Idou em hipoteca duas lojas
ip.o Centro, no mlor dc 8 mi-

Kombi c Rurais
1961. Rua Estácio dc
Sá. 153. Telefones
32-1066 c 32-1405.

5EU CARRO PRECISA DE REFORMA?
SEU DINHEIRO É POUCO?

Clievrolet •
13el-Air

B.jjde acordo com Alvará do
(P MM. Sr. Dr. Juiz dc Di-

rn reito da 10.* Vara Civel. na
•) i Isegunda-felra, 8 dc maio

1961, às 13 lio ras, por
MARTINS PEREIRA, na I

lliôea. Nào Q,ucro Intermedia
'rloj. Cartas por íavor para

Vcnde-sc uni lote de pa- Iasd-3 329, na portaria deste
usado. Informa- ]_-_•.-*.•

o Sr. Duarte — | DINHEIRO — Pequenos
empréstimos n particula-
res. Prazos curtos. Cartas
eom telefone, para n n. Rl

!) l"iG, na portaria deste
ü-°-r-í?j*_ -^—-laagáaf
D^^Tp;Ssuí 

automôl v^i^^"f-^!Geladci,;a Frigidair.,Rover 75 -1949;^
VENDE-SE oa_tor alemão va-

meses. Rua Anita,"
i. portaria. i tensão

nas a gás. pinturas a Du-
co, conserto de motores c
bombas de água. E. Bran-
dão. na Rua 24 de Maio

490. Tcl. 29-5720. cx-

dia 10 (lc niain ili! 1301. ......—
do a 1." convocação às 20
horas e a 2.* às 21 horas
com crualqucr numero de
condôminos, pura deliberar
vàlidamcnte sobre:

a) Prestação de coutas
até abril 61:

bl. Novos orçamentos e
modificação da quola
de condomínio:

c'i Nomeação de n o v o
Sindico;

! di Interesses gerais.
I Rio dc Janeiro. 29 dc
fabril dc 1961. — Wilhclm
^Linbcrg — Sindico.

CONDOMÍNIO do edi-
FICIO BARONEZA DE

FAMALICAO

AG. LINDÓI/V DE
AUTOMÓVEIS

1061 — AERO WILLYS —
Zero km, com g;i-
rantla.

10C0 — RURAL WILLYS.
] diferencial, es-
nulo de novo.

1D39 — VOLKSWAGEN —
superequipado cm
estudo de novo.

1958 — JEEP WILLYS —
4 cilindros, estado
•cie novo.

1951 — KORD Camioneta
3 bancos. Ótima
estado.

1950 — FORD, 4 portas,
superequipado, cm
ótimo estado de
cons.

COMPRO — VENDO
TROCO — FACILITO

R. Conde Bonfim,
577 - Tcl. 5S-67G!)

ip

Procure a oficina quc faz reformas ia
cilitando os pagamentos, na Rua Dias dajg^J*
Cruz n. 372 — Engenho de Dentro. Te*
lefone 49-5D78. Chamar Sr. Gonet.

VENDA DE SALVADOS

4 portns -
cumciuacAo

oca-se.
Mltre. 020 -

- mecânico, do-
100°,". vende-se
Av. Bartolomcu
Leblon.

Vendc-sc cm ótimo esta-i>el particular, pode resol
do. Crs 290 000.00. Ver nal™ sua ¦"tu*1?*1" 'maneei-

Rua Silva Castro, _4, ap.

RUA DO CATETE. 181 -
(Garajem S. Paulol

1604 — Copacabana.

ira em 24 horas. Tel.:'3:1-2516 — Sérelo.

de ldaclc. Rua Drumond
Olaria.

Chevrolet 1957|
4 portas, mecânico, com

coluna. R. Domingos Fer-
reira, 18 - ap. 101. CP

JK
Noro, pronta entresa. cor

icln-a. Ri'-a Barata Ribeiro
nú.iiii.0 197-A. IP

ROVER

Chevrolet 1951
BEL-AIR

Excepcional estado. Rua

Aluguel clc
carros

Americanos. Chapas par-
ticularcs. Rua São José, 84
- 2." andar. Tcl,: 22-839G.

Vendemos, no estado, o caminhão
Chevrolet 1941, licença 6-35-08. O veiculo
pode ser visto na Rua Francisco Manuel
n. 283; propostas para Rua Senador Dan-
tas, 14, 9,° andar. As propostas serão aber
tas dia 8 do corrente, às 15 horas, na pre- -Pomingos Ferreira, 18
senca dos interessados. (Pi"P" —

CHRYSLER
Embaixador

Vendo S lugares, todo re-
formado, em estado de no-
vo e INTERNATIONAL K
1 —- 48, carroçaria única no
Rio, toda cm alumínio, pró-
pria para qualquer tipo de
transportes.
Tratar na Avenida Ita-

oca, 20. — Bonsucesso, com
o Sr. Photino.

ALUGUEL DE
.;. CARROS
Particulares, Chev roleta e

rlymoutlis clc 51 a 54. Rua
liarão de Ubá, 387. cara XI
- Tclc tone 34-6794.

ALUGUE UM
AUTOMÓVEL

Dirija você mesmo chapas
particulares últimos modo-
los. Volkswagpu e D.KW.
ótimos condlcucs. Rua Had-
rlock- Lobo, 37H-B. Telefone:•.'8-1134. tPor íavor).

-se
Volkswagen Se-

1 dan ou Kombi
1961

Locadora Nacional
dc Automóveis

Ltda.
Av. Prado Júnior,
n. 335-C — Tele-
fone 36-2128 (P

VENDE-SE
TORNO GRANDE
Podem ver funcionando, pode tornear peças ato

1,10 de altura e dois metros de largura c também
vendo um menor. Pode ser visto na

RUA BELA, 997 — Rio do Janeiro — Estado cia
Guanabara — Tel. 28-1133. ip

VOLKSWAGEN 1960
Vende-se, 2.a série, equipado, cora

11 000 km, pela melhor oferta. Dou garan-tia. Aceita-se troca por Volkswagen mais
antigo. Ver e tratar na Rua Gustavo Sam-
paio, MO, ap. 502. Tel. 37-4580. Pinheiro.

ALUGUE
UM AUTOMÓVEL

Dirija você mesmo. Ül-
limos modelos. Rua Joa-
quim Nabuco. 14-C. Tcl.:
47-3721 —P.P. —Posto 6.

(P

ALUGUEL DE
AUTOMÓVEIS

Chapas particulares
Dauphine 1960, com
rádio. Avenida Au-
gusto Severo. 292-B
— Glória. Telefone
22-8679. (P

BUICK - 1951
SUPER

4 portas, todo equipado.
Rua Barata Ribeiro, 232 —
Tel. 37-3574. tP

BUICK — Í95F
JEEP — 1960

Buick, 2 portas, mccíuii-
co, est. novo. Jccp cl re-
boque. Rua Barão Mcsqui-
ta, 26-B. (P

AERO WILLYS 61
DAUPHINE 61

Preço bom. Abaixo da ta-
bela. Uua Barata Ribeiro
numero 197-A. (P

AERCTWILLYS 61
Rural Willys 61
O km. garantia de lábrl-

c». diversas cores. Aceito
troca. Bua Bardo de Mos-
quita, 26-B. tP

AUTO - 3955
CRS 595 MIL

. portas. Impecável estado,
um s0 dono. 6 cilindros, me-
canico. Vendo hoje ao 1.°
que chegar. R. Sio Clemente.
62 — Farmácia, (P

Ou

CAMINHÃO
CHEVHOLET
BRASIL 59

ótimo estado, pagamento
facilitado, R. Carlina, 96

DRW -1957
ALEMÃO

Totalmente original, supe-
requlpado. c! rádio. Vendo.
troco c facilito. Rua Haddock
Lobo. 3112. (_P

DIPLOMÁTICO
Büicfc Elcctar

1959
Vende-se completamen-

te novo, pela melhor ofer-
ta, todo equipado, com 4
portas, pronto para 1.° em-
placa mento, desembaraça-
do, sem ônus dc qualquer
natureza.

Não aceito intermediário
— Tel. 57-3935, das 13 às
19 horas.

LINCOLN
CAPRI - 1954
Bedan de 4 portt_, tudo orl-

Binai, equipado, em excelente
cotado geral. Facilito e acel-
to troca. Tratar tcl.: 36-2779.

Chevrolet
Bel-Air

Com coluna, 8 cilindros, hl-
dramático, 2 portas, pneus
novos, excelente estado.

Procedência absolutamente
legal.

CIA MERIDIONAL DE AU-
TOMOVEIS. Sr. Canelo. Tels.
57-0113 • 57.7787.

Clievrolet
1961

4 portas, Bel-Air — Rua
Barata Ribeiro n. 232. Tc-
lefone 37-3574. <P

DKW - 59
PLYMOUTH - 51

Camioneta, motor mil,
equlp. c| rftdlo — PLYM. 4
portas, ôtlmo e.s;ado R. Ba*
rata Rlbeiroj 197-A, (P

Caminhão
Dodge - 1951

Ventic-se barato, tendo
apenas quc retificar o mo-
tor. Rua Dr. Lagdcn 6-A
— Catumbl. — Tcl.: ...
42-7062.

J. FERRARI
IMP.

AUTOMÓVEIS
Rigorosamente

revisados
Troco e facilito

1959 — VOLKSWAGEN
KOMBI, excep-
cional estado.

1954 —PONTIAC Ca-
talina, 2 lindas
cores, supere-
quipado.

1949—PORD — 4 por-
tas, ótimo esta-
do, máquina
100rr.

1939 —FORD — Otimo
estado.

Av. Mem dc Sá, 48
Tcl. 32-3803, Lapa
CADA CLIENTE UM
AMIGO CERTO (P

CRÍ 250 000.00
Estado geral excepcional,

todo orlulnal e todo equipado,
Inclusive rádio. O resto k lon-
So prat-o. Rua Barata Rlbel-
ro, 323-A.

Renaux Fregate
1954 — Magnífico estado.

Motor com 8 000 km. total-
mente retificado, pneus no-
vos. Carroçaria e pintura otl-
mas. Rua Oliveira Rocha. 29.
ap. 101.

IDINHEIRO - Bancário e p:o-
T !__¦* •> Ipíltttàrtoi precisa (ie Cr$ bO
IM,),» mll, pa.a Cr$ 70 mll em -l

: meies. Resposta para Rl M33
na portaria deste Jornal.

Rural Willys
1961

Tra.to em 2 rodas. 0 km,
cor «zul marfim. Vendo, tro-
co e facilito. Rua Haddock
L6bo. 3C2. (P

SKODA
1956-57

Modelo 1200. * p.. SS mll
kms, único dono, vendo ou
troco, facilitando parte. Ba-
se «0 mll. Tel.: .6-7402.

Simca 1961
CHAMBORD — 0 KM
Aceito troca. Rua Ba

rão Mesquita, 26-B.

DINHEIRO - Tcnlio Jô pura
Mpoteca. solucdo rápida, at»
20 nilllifle.;. Tratar com Sr.
Domingos na Rua Adail n.» j10.1-D. Bonsucesso. Telefone
30-6101.

131 \10AJ T -960 ~ cí'. 53 MlL Km construção na Rua An-Vende-r.G uma ultimo tipo- , - _-, - , ,„
,ainda com a garantia amplai "Tc l-avalcaiiti llh

VENDEM-SE rati-ila. fran- e confortável prateleiras c! Ficam convidados os Sc-ceses, .atolai r armação pro-!m_,n:cl_elra. <.m est.Klo clc no- ni,nvp . rni_lnnih.n« tnh r.prla. Só vendo tuoo. Tel..* va.Rul Leopoldo Ml^ez. n.o" .j_T. . -
33-4420. |2... ap. 303 — Copacabana, regime dc administração, a
__._. .__..._._* UinnruyiF np 'sc reunirem cm AssembléiaGELADEIRAS \ MAQUINAS DE

ESCRITÓRIO

DINHEIRO — Empresto pe-
quenxs quantias com sfiran-
tias dc Jóias ou objetos de
valor. Curto nraro. Solução
rm 24 horas. Cartas para R-l
253. na portaria deste Jornal
DINHEIRO — Empresto peq.
quantias com garantlíS. Car-
tas para o n.° R2-2 902, na
portaria deste Jcrnal.
EMPRESTA-5E dinheiro soo
hipotecas de prédios, Adlan-
ta-se dinheiro para obtenção
de documentos necessários.
Informações prátls, c' Antô-
nio José Cepcda, na Rua oo
Carmo 71. Ralas 801 c 802.
HIPOTECAS K RBITROVEN-
DAS — Empresto qualquer
quantia, soluç&o rápida. Adi-
íinto dinheiro para certidões.
Traga escrituras. Av. 13 de
Maio 23, 16.° andar, sala 1619
— Tcl.: 32-7173.
HIPOTECA — Empresto CrS
1 000 000.00. Prazo a combl-
nar. Com o próprio. Cartas
para. o número 62 76S. na
portaria dôste Jornal,
HIPOTECAS — José Ma-
ria. 52-251G.

ATENÇÃO — Clcladelra CrS
20 000. Venoo ms ente uma Uj_no \M-SE mánulnn.Liberty. 7 pes. pouco uso. escrever c calcular. Ico Im-!16 *10ras daquele dia.
c.tá como nova. iielo « Ton-|ponaçiXo ,.td;l ciurc;.a a do_'tade. Rua Lavradlo, .0, «_>-1 mio_lto. Rua Rodrigo Sllvn.'
301. Dona Edna.  U_, 4.0 andãr. Tel. 52-0651.

çao as 16h 30m do mesmo
Assembléia

jGcral Ordinária no proxi-
|nio dia 16 na Rua 7 de Sc-
itembro 81, grupo 1204, às

cm
[primeira convocação, c cm
isegunda e ultima convoca-

duas abas dc escrever, qualquer numero de condo-
jTrlumph M.uina Super, sen".

AMERICANO que regressa soi MAQUINA de Contabilidade,, .,
Estados Unidos vende se.a- elétrica, marca Remlimton.1'1*1* QU.m.10 a
delra, 14.5 pis e ctr.rcs uter,-;,. _ Vl-:il736. com mesa dejdeiibeiará e resolverá, com
_,lllos domesticcs. Rua Gene-,.— . .,  _,— .,_ 
ral TíSSO í'rasoso, 34. ao. 101
-Jlardlg-^Botanlcü. Ivcndlda em leilão Judicial.
BRASTEMP Príncipe 23 mtl. por Martins rcrelra. na se-
Av. Cop. 706 ap. 303 para de- gunda-félra, S üe maio de
socupar lugar. 1961. às 14 horas, na Rua dn
BRASTEMP Príncipe, dc W- AssemJI*tá.- 11. S.» andar. —

c| prateleiras nap*¦ 42-2204.
porta. CrS 32 mll. Rua Had-^.aquiNA DE CALCULAR

— Bourrovtshs e Madas, mft-l
quinas de escrever Remlii--
ton, Trlumph, Everest, seffto
vendidas em leilão Judicial

jpor Martins Pereira, na se-
COMPRO hoje uma geladel- |!*unda-felra. 8 tle maio dc

pes,
CrS 32 mil.

dock Lobo 11.0 140-A.

COMPRO ueladcira. ur-
gente. Kesulvo na hora.
Telefone 2Í-57Ü1.

qualquer estado, pacto c
mn_..lmo. Atendo a domlcl-
Uo. Tcl. 23-9244, Alberto.

PARTICULAR — Empr _.ta
CrS 800 000.00 em uma ou 2

7p hipotecas de prédios, mesmovr em final de construç&o. —
r~,-¥"i «-/--, -1 _"_/*-/\ Adianto dinheiro para cértl-
olJ_l(_^A. - XyOU dôcs* Soh,<;*i0 rápida. Tele-

FRIOIDAIRE — Oeladelra.
8,5 pes, porta útil. Interior
ar.ul. 3 _aveta_. verdadeira,
maravilha. Crí 40 mll. Av.
Copacabana. 010. saU 209^
FAJnLiT-^cõmprã 1 geladeira.
Tel. 58-1086. Paso k vista,
1 TV.
OELADEIRA GÍ3 americana.
23 OC.0,00. Rua da Passagem
73, com Mario.

fone 54-0481.

LOTAÇÃO
MERCEDES

Vcndc-se ou troca-_e por
carro de passeio de 51 em
diante, na linha Vila Sta.
Teresa—Inhaúma. Ver e tra-
tar Posto Vila Sta. Tetesa.

Com apenas 4 mtl km roda-
dos, estofamento de couro,
rádio, banda brnnca etc. Otl-
mo preço à vlsta. Também
financia-se. Rua. Batata Rl-
beiro. 323-A.

LOTAÇÃO
Vende-se uni Ford F-500

de 19S4, sem placa, Rua
Bonfim n. 210. Sfto Cris-
tóvüo.

DKW
CAMIONETA

Magnífico estado, equipada
rádio. etc. CrS 520 000,00. R.
Francisco Otavlano, 32 (Qual-
quer hora!. (P

F.H.M.-õ km
CAMINHÕES

Entrega imediata
Financiado até 24
meses, com Corrêa

Tel. 42-2366.

MERCEDES
220-S

CRS 3 400 OOO.OO
Vendc-sc novo. azul, forra

ção vermelha, documentaç&o
perfeita — Telefone 47-4032.

MÕTÒR DE
CHEVROLET

Vendo do ano 1931, bloco
parcial, Power-Ollde, razão da
venda por ter colocado uni
novo em meu carro, perfeito
estado, favor trazer mecânico
partv examinar. Vendo pela
melhor olerta. Rua Buenos
Aires. 130.

SIMC A
Chambord 60
Rádio, estado excepcional de

novo, vende-se ou troca-se —
Av. Bartolomeu Mltre, 620 —
Leblon.

PARTICULAR — Emprsata
CrS 1 000 000,00 em uma ou
duas hipotecas de nrctll(-s,
mesmo cm íinal de cons*ru-
ç&o. Adianto dinheiro pura
certidões. Solução rápida. —
Tcl. 23-3870.

SIMCA
Chamboril 60

Vendo ou troco por car-
ro menor valor, preço Cr$
795 000. Até meio-dia li-
gar 32-6992, depois, Rua
Sousa Lima, 363, ap. 409,
com Clcto.

Mercury 1951
Totalmente novo, mecânico

preto. 4 portas, todo equipa-
do. Inclusive rádio. Financia.
ae a longo pr&zo. Run Barn
ca Klbilra, 333-A.

Volkswagen
1960-61

Automóvel e Kombi. luto,
novo. Pronta entrega. — Rua
Barata Ribeiro, 197-A. ^P

VENDE-SE UM
Volkswagen

1960
Todo equipado — Tratar

na Av. João Luie Alves,
338 — URCA — Com o por
tetro <.diirm.tr.

PROMISSÓRIAS — Compro,
de casas comerciais. Av. Rio
Branco, 114, 12." andar. Sr
Campos.
SÓCIO — Procuro, para
apartamento de quarto
aala. seoarados. Base CrS
7 500,00 cada. Rua Belford
Rojo;-406. -»p. 1-204- Copa-
cabiuia.

GELADEIRA. 8 pés, írezer
Inteiro, custou 00. vendo por
26 000. Ver N. S. Copaca-
bana. 1017. ap. 6Cij.

1961, kr. 14 horas, na Rua da
AEscmbl.la, 11, 5.° andar —
lnf. 42-2294.
MAQUINAS-DE ESOEEVER —
Everest n.° 50Ò007 e outras
marcas, serfio vendidos cm
lcllSn Judicial por Martins
Pereira, na scRunda-fclra, S
do maio clc 1S(U. fis 14 hora. .
nr. Rua da Assembléia, lt. 5.°
andar. Inf. tel. 42-2294. _
MAQUINA DE ESCREVER -
Aluço uma quc esteja em
boas condições, pelo ora_o
de 30 dias. Pano CrS 1 000,00
adiantados. Tratar Avenida
Atlântica. 2736. ao. 803.

inmo.. presentes, os setniin-
tes assuntos:

a) Exame aprova-
. ção das contas

até 31 clc dezem-
bro de 1960.

ln Revisão e atua-
1 i 7. a ç ã o dos
custos da cons-
trução, c sua
forma de paga-
mento.

ci Assuntos f-orais.
Rio de Janeiro, 5 dc maio

de 1961.
Benedito da Silva Pes-

sanha.
Álvaro Cardoso-

DECLARAÇÃO
Ã PRAÇA

MAQUINA DE ESCREVER —

nn - _Tri _ j hatpi.-rar o B Uudcrwood. modelo anttjo.
GELADEIRA HOTPOIVI Oi. c3rT0 g^nde, em otlmo esta-

Vcnao Supcrluxo 11.0. 8,5 do_ vcnde-sc ou troca-se nor
pis com garantia 44 mil —jKomadora Tratar pelo tele
Rua MatCSO 170, »p. 2-B. |fon(, 22-_S76,

MIMEOQRAFO 
~Â

410, manual base

com Jal.o.
OELADEIRA Frlgldalre 8,5
G. carne e lejumes. V2ndo
urgente Cr$ 30 mll e outro
em ótlmn funcionamento 24
mll. N. S. Con. 30S ap. 711.

SÚCIO (A) — PcnE&o precl-
sa, com 100 000,00, para au-
mentar movimento, ôtlmo
ponto. Boa retirada. Rua do
Senado. 74. sob. •

GELADEIRA 11 pés nova.
americana. Vemle-se urgente
por CrS 42 000,00. Valor atoai
100 000,00. Rua Senador D.>n-
tas 19_ap, 313, Tel, 32-3700.
GELADEIRA 7 pés. Otimo
estado e funcionamento. Pre-
ço 14 000.00. Rua Senador
Dantas__C_ap. 313'., Telefo*.
ne 22-5731. Clnelandla.
GELADEIRA Clima*; de lu-
xo, congelaitor inteiriço,
med. de ouro. barato. 20 mll.
R. Barata ílibelto. 253, ci o
porteiro. 

A firma M. P. MAR-
QUES, estabelecida nesta
cidade na Rua São Fran-
cisco Xavier. 145-A, com
armarinho, tendo prometi-
do vender o negocio aos Sc-
nlio.es Carlos Mendes s.

i DÍci-:!c**usePP*na Ponzi. vem a
12 000 — praça para pedir quc com-

General Venanclo Flores, 506,|,,arcram os credores que
gfr.«Mi, 

nfto; telefone. houverem para acerto do

feaRWv0e?i-é-sede gTÇSi ««£. dentro do prazo de
funcionamento, por CrS ...[trinta dias.
6 000.00 — Tcl.: 25-7918.  Rio de Janeiro, 3 de maio
VENDE-SE uma maquina ce de 19G1 — Jorge Fernan-
escrever e duas dc ««""¦_—*|des Marques — Inventa-

ri ante.Particular,
lo, 382.

Run do Rlacliue-

CAUTELAS
NAO PERCAM!

GELADEIRA Phllco 12 pés
USA 2 congeladores. 2 portas
ci prateleiras nova 60 mll.
Av. Cop. 796 — 303. Tele-
fone 57-4079.

~ ..„ t„,..i.A... _j.-i iGELADEIRA Croslcy Shelva-
Compro, também em- dor I05 pés americana. de
presto sob retroven-p™. suPer i'"'í" -n"*ri';?*

... . Igavetas e prat. na porta, ótl-
da. ComprO jOiaS Cleimo funo. Vendo mot. urgen-
í-ipnn. nn nn m*nnd. te Cr$ 37 °°000* Ver ntt Av*
pequeno ou »i.uiu-jCop_CRt_-m 3a7 ap 9Ui.
valor. Rua Qúviqor, q_ü" b,'í__7-vindo__5ra,
169 3.°, Sala 301 1 perfeitíssima. CrS 28 mll.
m i (V.ini |R«» Pet-ro <-« Carvalho. 156.
Tcl. 43-6171_. I fundos. »p. 104. Méler.

CAUTELAS E JÓIAS
Compro brilhantes, platina, ouro, jóias

antigas ou modernas. Moedas de ouro c
prata etc. mesmo sendo de alto valor.
Paço realmente. Atcnde-se a domicílio.
Sigilo. Rua da Carioca, 59-1.° and., s/ 1.
Tel: 42-5400 *— Walter.

EDITAI,
Petróleo Brasileiro S. A.

Petrobrás
Escritório Central dc Compras

A. —
dos ta-
inte__s-

A PETRÓLEO BRASILEIRO S.
PETROBRÁS leva ao conhecimento
bricantes c distribuidores quc está
sada na aquisição de :

ai Sabão e ãcido rosinico;
b> Produtos químicos,

destinados á operação da Fábrica dc Borracha
SintéticR.

As quantidades a serem adquiridas, espe-
cificaçôes, condições de fornecimento c pra-os
de entrega poderão ser obtidos pelos interes-
sados no seguinte local :

ESCRITÓRIO CENTRAI. DI. COMPRAS
Rua Buenos Aires. 40 — 5." andar — Sala ãOG

Rio de Janeiro — Estado da Guanabara
(.P



jTjL

vitória

de

Valentim
Ferreira Gullar

O 1 Salão da. Petitè Galériè, inaugurado ter-
ça-feira passada, começou bem: os traba-
Ilios expostos mantêm-se em bom nível, o

que revela o critério dos seus organizado-
res. Á distribuição dos prêmios, além de

justa, ganha relevo portpi.e com ela se con-,
sagra o nome de um artista jovem e ent

plena asccnsãoj que é Rubem Valentim.
Como fiz parle do júri, pode parecer imo-
déstia minha afirmar que consagramos Vá-
lentim. Não obstante, ao dizer isso, não1

faço mais que tornar explicito o que está
compreendido na premiação, que ombreia
Valentim a Milton Dacosta, nm mestre bra-

sileiro.

Sinto-me ü vontade para falar desse modo,

porque nenhum dos membros do júri pre-
-fixMii tv-hallmi» prin vitória de RV: ela se

impôs a todos, naturalmente, e quando de-
mos por nós estávamos todos dc acordo. E do

júri faziam parle críticos e artistas de ten-
ãénciás diversas. Por isso também, por se
impor acima das divergências teóricas, o

prêmio dado a Valentim tem significação
especial.

Mas, falemos claro. Áo colocar Rubem Va-
lentim e Milton Dacosta cm pé de igualda-
de, na premiação, não se pensou jamais
em compará-los. Na verdade, premiaram-se
ali dois tempos complementares da criação

estética, encarnados em dois artistas de ge-
rações diversas e que se encontram em pon-
los diferentes com relação ao fenômeno da
arte: o jovem, que abre rudemente o seu
caminho, e o artista maduro, mestre de

seus meios, que refina e eleva pausadamen-
te a sua expressão. Para Valentim, o prê-
mio tem o sentido do reconhecimento públi-
co de sua existência de artista; para Dacos-

ta, tem o sentido de uma homenagem. Áo

premiá-los conjuntamente, o júri reconhe-

ceu a atualidade de Dacosta e ampliou a

significação da vitória de Valentim. Não

falo oficialmente pelos demais jurados, mas

não acredito ser outra « conseqüência im-

plícita em nossa decisão.

Os dois quadros de Valentim, que o repre-

sentam no l Salão da PG, preservam as qua-
lidades de sua pintura, sobre a qual já tive

oportunidade de me manifestar ao apre-

sentar a mostra individual que realizou, há

pouco, naquela mesma galeria. Trata-se de

uma arte sem soluções hábeis, que se afir-

ma diretamente e até mesmo com rudeza.

Como sempre acontece no artista verdadei-

ro, não se pode falar aqui de acabamento

técnico, uma ves que esse acabamento em

Valentim tem expressão mesma realizada.

E com que coerência o trabalho e a expres-

são ali se combinam! O calor das cores,

teu resplandor surdo não são mais que uma

modalidade do que, em outros planos, ex-

primem o ritmo das formas e a contida erup-

ção da matéria.

O propósito desta nota não é mais que o de
registrar a passagem de Valentim da quase
obscuridade em que se encontrava, para
um plano de atuação e evidência. Que «
aproximação circunstancial que o júri pro-
moveu entre êle, Valentim, e Dacosta seja

| confirmada pelo tempo: não no terreno da
expressão — onde RV já surge autônomo —

mas no que te refere à fidelidade à arte e a
si mesmo através dos anos, de que Dacosta

ê um exemplo.
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Idiota

no
teatro ./

suplemento d o m i n i c a 1

j o r n a 1 <1 o brasil

rio de janeiro, sábado, 6 e

domingo, 7 de maio de 1961

O Sludio Produções, dentro de seu plano de tnn "teatro de repertório",
ao lado da peça de Gelher, ú*0 (.onlalo*", eslá levando a adaptação de
Leo Yílor. de "O Idiota''!, de Dostòièvslvy,.estreada outein. Por esse ino-
tivo, o SD.JI^ ouviu o adaplador, sobre os ohstáèulòs »|ikk se apresen-
laràrii. bem eomo do sen lido tia obra de Dosloievskv no teatro;

PERGUNTA — Por que
resolveu adaptar Dosto-

ievsky para o teatro?
REPOSTA — Não resolvi
adaptar Dostoíevsky para

o teatro, mas apenas um
de seus romances. A ra-
zão é simples, pois em-
bora a temática dosto-
ivskiana seja a do bcm
e do mal, em O Idiota ésle
conflito, que lhe obcecou
a vida inteira, chega ao
seu clímax-. Uma resposta
completa, entretanto, im-
plicaria em outra per-
gúntà: Qual o molho dc
minha 

"atração 
por este

conflito? A resposta exige
um pequeno retrospecto.
Quando pensei em escre-
vcr para o teatro, plane-
jei uma trilogia, que ti-
vesse por tema o herói
ideal. Você sabe que é da
condição de todo princi-
piante ter uma inexperi-
éncia tão grande, só com-

parável à sua pretensão.
Em todo caso, acreditan-
do que o homem ideal não
é aquele que possui como
característica básica a in-
teligência, a força, a co-
ragem, mas sim a bonda-
de, tentei encontrar três
personagens, cuja bonda-
de acabaria por destruí-
-los. Além disso, abando:
nei minhas histórias ori-
ginais para colocar con-
tra mim dificuldades que
me servissem de exerci-
cio. Mesmo considerando
minha paranóia dc prin-
cipiante, não tive outra
intenção com essas peças,
além de me exerci)ar co-
mo autor de um gênero
que sempre ouvi dizer ser
o mais difícil — o que
não é verdade. Escolhi,
então, um conto de Oli-
veira c Silva, A Máquina
cia Felicidade: O Irtiola,e
a história de Francisco

de Assis. Seriam três ti-
pos de bondade, cada um
deles um pouco mais pro-
fundo. No conto de Oli-
veira e Silva, o herói era
bom, e tentava resolver
problemas práticos e ime-
diatos; O Idiota era bom
sem mérito ou culpa.
Bom como um tigre é
mau. Era da sua naturc-
za. Em Francisco dc Assis,
abandonando todo o as-
pecto de santidade sob o
ponto-de-vista católico, e
me interessando apenas
pela sua fraternidade,
penso ter encontrado o
herói que atinge o mais
aito g 1* a n de bondade,
pois seu amor não elege
uma mulher, um amigo,
uma cidade. Seu amor é
total, por todas as coisas
criadas. Em .4 Máquina
da Felicidade eu teria que
ampliar para 70 páginas
uma história escrita em

quatro. Em O Idiota, de-
veria condensar para as
mesmas 70, um romance
de mil páginas e, em
Francisco, o Irmão ti-
nha contra- mim a ação
cronológica que é'a maior
inimiga da ação drama-
tica. Outra exigência que
me impus íoi escrever as
três peças em três atos.
Tentei, c realmente es-
crevi, mas confesso que
não deu certo. Mesmo
com todas • as persona-
gens que criei ao lado das
do conto. A Máquina da
Felicidade é uma peça
cm dois atos. embora eu
não a tenha reescrito em
dois e ela continue com
três. Francisco, o Irmão,
reéscrêvi para um prólo-
go e seis quadros. Quan-
to a O Idiota, apesar do
meu esforço, a primeira
versão tinha o triplo do
tamanho da atual. Recs-

crevi duas vezes antes da
montagem no Teatro Du-
se, c depois reescrevi mais
uma vez. Agora, cm lon-
gas• discussões com Jack
Brown, fiz ainda peque-
nas modificações, mas o
texto é mais ou menos o
mesmo que foi editado

pelo Boletim da SBAT.
PERGUNTA — Quais os
problemas de. linguagem
e tratamento que você

teve que enfrentar?
RESPOSTA — A lingua-
gem deveria parecer an-
tiga, mas não ser antiga.
Isto é, deveria soar ao ou-
vido moderno como uma
linguagem antiga. O tra-
tamento varia em cada
caso de acordo com a psi-
cologia do personagem,
suas relações c, sobretu-
do, com o estado psicoló-
gico do momento. Èlcs
não podem evidentemen-
te, na mesma frase, mis-
turar o tu com o você,
como nós fazemos em
nossa linguagem colo-
quial. Mas misturam o tu
com o senho r, como
acontecia na Rússia de
1870. Apenas o Príncipe
trata a todos respeitosa-
mente de senhor, duran-
te todo o tempo, exceto
na última cena. Minha
intenção f o i transmitir
um clima de grande fra-
ternidade a esta cena, on-
dc dois homens encon-
tram-se numa situação,-que—levariar^unT "especta-
dor menos inteligente a
julgá-los inimigos'. E' cia-
ro que isso é uma arbitra-
riedade. e arbitrariedade
maior ainda consiste em
chamarem-se pelos pri-
meiros nomes. Em todo
resto da peça. porém, ti-
ve o maior cuidado com
o emprego dos patroními-

cos russos.
PERGUNTA — Conside-
ra válida a transposição
de um romance para o

palco?
RESPOSTA — O fato de
tê-lo tentado fala por si.
PERGUNTA — Acha
que o teatro, na atual
situação sóciq-econònü-
co. interessa ao grande

público?

RESPOSTA — Penso
que Sm, desde que o
público se identifique
com a história. Acredi-
to ainda que qualquer
situação social ou eco-
tiômica nada tem a ver
com esta identificação.
Quando o autor é bom.
autêntico, atinge a sua

gente. Apenas isso.

PERGUNTA — A televi-
são estaria prejudican-
do a formação de uma
platéia teatral mais nu-

merosa?

RESPOSTA — Pelo con-
.trário. O telespectador
sente-se interessado em
ver em pele c osso .ieu
ator preferido. A meu
vcr. o teatro sobrevive
apenas porque possibili-
1a a comunicação dire-
tá, mantendo desse m«>
do uma relação única
enlre o público e a obra
cie ficção. E é exatamtn-
te nisso que reside, por
um lado, sua limitação
e,- por outro, sua gran-

deza.

PERGUNTA ¦— Acha
que'o teatro socialmente
engagé pode interessar
ao público mais que
uma peça desligada dos
problemas nitidamente

coletivos?

RESPOSTA — A per-
gúnta está mal formu-
lada-. Teatro socialmen-
te engagé — melhor s_-
ria dizer politicamente
engagé — não é teatro.
£ propaganda política,
religiosa etc, mas não
teatro em seu sentido
mais profundo. Quanto

,a interessar o público,
estou inteiramente con-
vencido de que êle é um
monstro de mil cabeças,

com as reações mais im-
previsíveis.

PERGUNTA -- Qual a
relação do romance O

Idiota com sua peça?

P-KSPOSTA — É claro
que há um compromis-
so. mas apenas no que
se refere âo espírito do
romance, à sua essén-
cia. Evidente que se os
meios de expressão mu-
daram, e ninguém pode
esperar encontrar a
mesma coisa. Um ro-
mance se caracteriza
por sua extensão, por
.simultaneidade de intri-
gas. O teatro sc atem
à intriga básica. O pro-
blema. é conseguir' des-
pojar o romance de todo
acessório, de todo am-
paro que criou aquele
atormentado clima' dos
livros de Dostoíevsky e
obter esse clima com a
presença dos atores, seu.,
gestos, suas expressões
fisionômicas, suas infle-
xões, até seus silêncios.
Além, é claro, dos cena-
rios, figurinos, luzes,
tudo isso coordenado
pelo diretor, que tem
sua visão pessoal do es-
petáculo e se esforça por
levá-lo a bom termo,
segundo o seu super-
-objetivo. A chamada
mensagem. O texto em
teatro é apenas um do..—
elementos. Embora pos-
sua em germe tudo que
poderá vir a ser o ¦?_-
petáculo. não é comple-
to em si, e só se realiza
no palco, com os outros
elementos que o com-
plctam. No caso especí-
fíco de uma adaptação,
o texto deve ter auto-
nomia em relação ao ori-
ginal. dc modo que o
espectador não precise
conhecê-lo para enten-
der perfeitamente a his-
tóría adaptada. Isso, por
um lado. Mas, por ou-
tro, deve ser fiel ao ori-
ginal, sem necessária-
mente, acompanhar-lhe
os pormenores. Se não
consegui essa coisa que
é a um tempo deper.-
dència e autonomia, a
adaptação não presta.
Resumindo, a relação
que existe entre o ro-
mance O Idiota c minha
peça é assim como uma
variação sóbre _____ mes-

mo tema.

PERGUNTA — Que pen-
sa da importação de
companhias estrangei-

ras?

RESPOSTA — Sempre
se fês. não é mesmo?
De minha parte, consi-
dero excelente qualquer
iniciativa privada ou pú -
blica que possibilite à
platéia brasileira conhe-
cer grandes intérprete*,
que. de outro modo, só
poderia ver através do
cinema, o que. você há-
-de convir, não é a mes-

ma coisa.

PERGUNTA — Qual á
sua opinião sobre um
melhor aproveitamento

do autor brasileiro?

RESPOSTA -- Este* é
um problema complexo,
que não pode ser res-
pondido adequadamente
numa simples resposta
de entrevista. Pessoal-
mente, concordo, da pri-
meira à última linha,
eom o artigo de Cléber
Ribeiro Fernandes, edi-
tado no último número
deste mesmo Suplemen-
to. Convido vocèe os
leitores a pensarem nas
sugestões de Cléber Ri-
beiro Fernandes. Con-
vido. sobretudo. Clóvis-
Garcia, a meditar na-
quèlas sugestões, pois, a
meu ver, o que há cie
melhor nelas é aquele
espírito de seriedade e
eqüidade, que o autor do
artigo, que é. antes de
tudo. autor teatral, rei-
vindica para o autor

brasileiro.
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Automação Ainda Ford

Wilson Martins (SL, O Estado tle São
Paulo, 15.4.61) nos fala do problema
da automação, tal como o expõe o Pio-
fcssor Paul Hugon. niiih capítulo sobre
o assunto escrito para o Traité tl'Ec.0-
nomie Politique, publicado sob a dire-
rão de Louis Baudin. Para êle, a au-
tomação "'não é apenas uma técnica de
produção que se deva considerar em
suas aplicações isoladas: ela ê um con-
junto, nm, novo sistema de produção,
ao mesmo tempo que uma nova con-
cepção do processo de produção". A
transformação trazida por essa nova
realidade econômica — dis êle — é em
tudo semelhante, ilo ponto-de-vista
técnico e espiritual, à da primeira revo-
lução industrial: por um lado, o pre-
domínio do homem sôbrc as coisas au-
meiita de forma absoluta; por outro
lado, a própria concepção de vida re-
sultará transfigurada. Mas há utna di-
ferença entre a revolução industrial e <t
automação, uma ves que a segunda não
tem o caráter revolucionário ila pri-
meira, sendo apenas a sua continuação
lógica. Não obstante, ambas se iilenti-
ficam petas resistências que desperta-
ram no mundo do trabalho, identifica-
cão essa que se manterá nos resultados.

A pequeua polêmica que se trava em
torno de John Ford vem confirmar o
prestígio desse cineasta entre nós, pres-
lígiò quc irrita a alguns e leva outros
a uma idolatria sem reservas. Paulo
Perdigão (O Metropolitano, 16.4.61)
entra na discussão observando, de ini-
cio, que a coisa uão pode ser posla en-
ire fordianos c não-fordianos. Reco-
nuece PP que o conflito entre esses dois
grupos é insolúvel, c chega a dizer que
nem todas as razões apresentadas pelos
pró-ford têm fundamento objetivo. Mas,
coníessando-se dêtese grupo, promete
fortalecei* a sua ala com argumentos
preeisos. O primeiro equívoco tios que.
reconhecendo Ford como o autor de
meia-dúzia de bons filmes, negam sua
participação no processo evolutivo tio
cinema, estaria — tliz êle — no desço-
nhecimento de que o cinema não se tle-
senvolve em linha reta, e que os vau-

guardislas não se geram expontânea-
mente. Costumam os teóricos do ciue-
ma de Vanguarda dar como fonte tios
aluais Kubrick e Resnais a avant-garde.
dé Délluc ç Gance, a Epstein, Buuuel
e Welles. No entanto, cm- oposição n
essa corrente, está uma linha tradicional
que vem tle Chapliu a Pellini. passan-

pois a automação, no entender de VII,
provocará indiretamente uma baixa de
preços e uma alta de salários, assim
como permitirá uma elevação geral do
nível de vida e o aumento dos laseres
obreiros. Esse novo meio de produção
conduz ao taylorismo total mas liberta
o homem, fazendo da máquina o ins-
trumento que se lhe equipara. WM con-
clui seu comentário chamando atenção
para o fato de que, tendo o Brasil por
característica sociológica 'queimar as
etapas do desenvolvimento tecnológico,
devemos estar preparados para a tia-
tentação, muito embora ainda não te-
nham os chegado tio ponto maduro tia
fase industrial. E esse preparo deve ser
feito pelo ensino técnico 'especializado

c já agora num nível que permita a
homem a completa participação na
truordinúriu revolução psicológica que
envolve a aplicação das grandes lecni-

cas novas.

É

Hauptmami

¦ 
i

Erwin Theodor (SL, O Estudo de São
Paulo) constata o renascimento de Ger-
harl Hauplmauu, falecido em 1946, e
cujo centenário dc nascimento se festo
jará em 1962. [Observa que a reputação
literária, o favoritismo público tle um
autor ou dc certo conjunto tic obras, é
determinado por inconstantes correu-
tes de opinião, preferências niomenlâ-
neas. modas temporárias. E cila alguns
casos, como o de de Ernst Wiechert
que, logo depois da guerra, foi acla-
mado na Alemanha, mas seis anos mais
tarde não mais interessava ao chamado
público exigente. ¦ Coisa semelhante —
diz ET — sucede hoje com Zuckinayer
e Brechl: enquanto o primeiro era. há
alguns anos, considerado um inovador
genial, Breclit desaparecia na indife-
rença da crítica, para agora ressurgir
endeusado e objelo tle estudo tle equi-
pes universitárias. O mesmo parece
acontecer com Hauptmann, em menor
escala, e embora suas obras encerrem
um período espiritual dentro da lite-
ratura alemã. Hauplmanu imprimiu
aos seus escritos a universalidade tia
visão existencial, retratando làuibéni
os anos conturbados de sua vida que
atravessou toda uma série de trans lor-
inações sociais profundas, de que fa-
Iam particularmente os seus tiranias e

aljhimas excelente*! novela*.

dó por Clair, De Sica e Ford, que seria
"o 

poulo tle apaziguamento, tle equilí-
hrio e estabilidade que de tanto neces-
sita o cinema para poder, nele se sus-
tentando, projetar-se a alguns inalaba-
risinos". Acredita PP quc Ford é o
centro imanenle a que voltam os im-

pertinentes, passados os ímpetos e eli-
minados os equívocos e falsidades. E
acrescenta: "Q Kubrick tle 1961 é o
Ford tle 1935 - só o tempo virá con-
firmai* isso.'1 Então, esperemos pelo

leiupo.

Teatro popular
Au SL do Diário de Notícias (16.4.61),
Henrique Oscar fere a questão do teu-
tro popular no Brasil, partindo de um
artigo de Jean filiar em que êste ex-

plica a sua gestão a frente do Théâlre
National Populair. Esclarece o eme
nador francês que sua intenção nunca
foi fazer teatro proletário, mas de vol-
ver o teatro à sua simplicidade, secura
e aridez, para assim atingir a um públi-
co realmente popular. Apoiado nessa
tese - segundo a qual pode-se fazer um
teatro popular sem ideologia política -

HO aborda as experiências feitas no
Brasil pelo grupo do Teatro de Arena
e condena nelas precisamente o excesso
de ideologia. Repete, então, as conhe-
ridas afirmações tle que' não são -<s
idéias, boas ou más. que garantem a
sobrevivência de uma peça teatral e sim
as qualidades de teatro que nela se en-
cont rem. Tudo isso está muito certo
mas. o ijae é necessário acentuar é a
decadência evidente das técnicas tea-
trais em aso. Como a poesia e o ro-
manco, o teatro atravessa uma fase cii-
tica que it levará certamente a uma
transformação radical de estrutura. O
teatro político é uma das formas de
manifestação dessa crise interna do tea-
tro (como o é da poesia). Os rapazes
ilo teatro de Arena encontram-se numa
encruzilhada a que fatalmente chega-
riam pela autenticidade de sua expe-
riência: pôr em questão a estrutura
convencional de suas peças. Devem êlcs
levar adiante a experiência, mesmo se
para isso tiverem de romper lotalmeu-
te com as convenções do teatro. E cer-
lamente terão de fasê-lo. sob pena ile
fritarem pouco a pouco ao con vencio-
niilista n dos demais autores, mais coe-
rentes, poi* são conservadores nh fm-

ma e no fundo...

Temos uni novo teatro na mui leal Cidade, com o
nome de Santa Rosa. A sala é simpática, com 220
lugares, o quo não é muito, mas que não é nada mau
para uma nova casa em Ipanema. Na entrada há
livraria, galeria de arte'e outras coisas, o que nos
parece boa idéia; dc lado de dentro, para inaugurar
o teatro, há três peças em um ato, todas com o ti-
tulo PROCURA-SE UMA ROSA. uma de Pedro
Bloch uma de Vinícius de Movais e uma dc Gláu-

cio Gill.
A idéia básica de se tomar uma mesma noticia de
jornal e entregá-la a tres autores para que ponham
as respectivas imaginações em marcha não deixa dc
apresentar atrativos, mas os resultados alcançados,
por motivos vários, não íoram realmente satisfató-
rios. Na realidade, só um dos autores lançou-se inte-
grajmente ao aproveitamento do tema dado, isto é,
só ma restringiu-se ao que seria uma interpretação
da noticia dc jornal; o segundo relegou o tema à
qualidade de ligeiro subenredo cie um flagrante dc
vida de delegacia, e o terceiro preferiu tentar uma
fantasia em torno de uma situação que nega o te-
ma dado, isto é, em lugar de tratar do desapareci-
mento permanente de Rosa, trata de seu subseqüen-
te reaparecimento. O primeiro tem a melhor car-
pintaria dentro de temática e tratamento rotineiros;
o segundo ficou com o trabalho mal-alinhavado, dei-
xárido para o segundo plano sua melhor e mais poè-
tica visão; e o terceiro quis íazer lonesco, mas ficou
mais no gênero de Feydeau. Não conseguindo es-
crever obras realmente boas. parece-nos particular-
mente triste que não tenham ao menos seguido a
norma de errar com convicção: ficaram, portanto,
no morno do meio-termo, o que nos parece uni dos

mais sérios pecados teatrais.
E: a ROSA de Pedro Eloch que vemos em primeiro
lugar. Se a compararmos com AS MÃOS DE EU-

¦ RÍDICE ou com BRASILEIROS EM NOVA IORQUE,
parece-nos inegável que há um progresso de nivel:
ao menos foi feito um esforço no sentido dc escapar
an pon-ieivinlisirio tnr.nl. mas Pedro Bloch faz sua
tentativa dentro de um mundo que nao e o seu c
que. conseqüentemente, não conhece em sua inti-
miciade, o que rouba á sua Rosa, de saída, a possi-
bilidade de verdadeira autenticidade. Seu emprego
do popularesco e da gíria exorbitam o plausível, e
temos a impressão de que os personagens reais de
que fala o autor em suas notas de programa não
aceitariam os do palco do Santa Rosa como repre-
sentantes legítimos dos problemas de seu mundo.

Em quatro cenas curtas, Pedro Bloch tenta récons-
truir as razões para o desaparecimento de Rosa, que
é, em essência, o que importa na notícia de jornal.
Usando a técnica do jlash-back, Pedro Bloch conta
a história de um casamento quc luta contra uma sc-
rie infindável de dificuldades e que termina com ti
desaparecimento puro o simples de Rosa. desapoh-
tada afinal com Linò,' o marido que lhe queria dar
mais do que tinha. Inevitavelmente a trama é ar-
mada em tom de melodrama, incluindo até a cena
de desespero que caracteriza o gênero, seguida de
ura semi-acêrto de contas para acalmar o ambien-
te conturbado. Pareceu-nos particularmente estra-
nho o fato dc a platéia aplaudir no final da segunda
cena de floJsh-back, antes do retorno ao presente.
quando .se dá o que tecnicamente seria a crise verda-
deira, porque a cena, laboriosamente construída,
não nos parece ilustrar particularmente bem o pro-
blema em questão. Antes do casamento com Lino,
Rosa havia sido enganada por outro'homem, e de-
clara que só uma ação semelhante a faria abando-
nar Lino. Ora, a longa cena demonstra apenas que
Lino, não podendo comprar para a noiva o anel dc
brilhantes que desejaria, dá-lhe uma jóia fantasia
como se iósse verdadeira, faltando à sua ação qual-
quer intenção baixa, portanto: não nos parece ad-
missivel que estivesse ali a razão para o desapare-
cimento de Rosa, mas aparentemente o público não
estabeleceu a diferença entre o bom e o-mau enga-
no; e a carpiritaria dc Pedro Bloch trabalhou con-
tra êle próprio, fazendo com que o público julgasse,

I estamos convencidos, que sua peça estava termina-
da áplós aquele clímax. A razão real para o desapa-
cimento, e que só aprendemos na última seqüência,
em que voltamos ao presente, não merece o mesmo
tratamento detalhado, c fica um pouco atirada
na história, resultando numa reação bem menos ca-
lòròsà no que é o verdadeiro final da peça.
A direção de Leo Jusi (que no programa é desdobra-
dá em direção e mis-en-seène, por motivos quc nos
escapam) não faz grande coisa para amparar o texto
de Pedro Bloch. A^não .ser por uma certa preocupa-
ção um tanto pretencíósá dc grupamentos de efeito
¦plástico, o dtatoiiis^^
pouca autenticidade do dialogai* permitindo um abu-
so dc ênfases em praticamente todos os atores (com
a exceção de Dirce Migliaccio, que as evita intuitiva-
mente) e uma exacerbação desnecessária em vários
diálogos que a nã-** requerem e que sc tornariam
mais aceitáveis sem ela. Se o mundo dos desfavore-
cidos não ó o de Pedro Bloch. parece quc também
não é o de Antônio Patino, para quem a graxa nas
mãos permanece sempre um embaraço social. Jece
Valadáo e Clementino Quclé, continuamente exáge-
ram suas Interpretações, sinal infalível de insegu-
rança, mas há nos três. sem dúvida, boas intenções,
com rendimento não mais do que mediano. Os dois
elementos femininos, entretanto, contrastam-se vio-
lentamente: Araci Cardoso permanece completamen-
te falsa e superficial na Rosa, enquanto Dirce Mi-
gliaccio tem a melhor e a mais simples atuação do
grupo na Tizinha. Nem o texto nem a difeção nem
o total da interpretação e nem a cenografia dc Cláu-
dio Moura saem da mais melancólica mediocridade.
Vinícius de Morais declara em -suas notas que sua
ROSA não traz nada do autor, ao contrário do OR-
FEU DA CONCEIÇÃO, e que se dedicou a encarar
os fatos para enquadrá-los mmi texto teatral. Na
realidade éle escreveu duas possíveis peças diíeren-
tes, dentro de uni único ato: uma reportagem sobre
as limitações mais contudentes dos nossos distritos
V>oliciais (incluído nelas o material humano), em
quo seu domínio du "tingua apenas o ajuda a íazer
o que myitos outro* autores poderiam fazjpr, e lima

visão extraordinariamente terna do possiveL destino
dc Rosa. que infelizmente íoi relegada a assunto se-
cundário, um detalhe, tão detalhe quanto o' rápido
momento da visita de Luzia ao distrito. Sua ROSA"
íica ambígua, indecisa, acende uma vela ao realis-
mo e outra à poesia e paga o preço cie sua indecisão.
O que fica conosco após o final c a canção de Rosa -
e a lástima de não termos visto a história de Rosa '
ocupar o palco o tempo todo, mesmo porque, apesar
du bom retrato do comissário, o seu realismo é pre-
Judicado poi' personagens secundários meramente '
esquemutizados, enquanto eme a Vos do Delegado
permanece um mistério um tanto estranho, pare- .
rendo um pouco um mensageiro da Legião da Boa
Vontade, sugerindo que sua atitude humanitária^
para com os presos seja uma espécie de capricho. '

Tanto Jece Valadão quanto Antônio Patino têm aqui
rendimento melhor do que na primeira peça, prin-
cipalmente o primeiro, enquanto Araci Cardoso con-
tinua íraquíssima numa pequena ponta e Atila Ióriu
compromete bastante a peça por ser o principal par-
ticipante do interminável diálogo inicial, interpre-
tando da maneira mais íalsa o investigador. A rá-
pida cena de Luzia é um dos bons momentos para',
seu interlocutor, Jecê Valadão, mas se Maria da Pc- ;
nha tem possivelmente o íisico indicado, sua atua-
ção como atriz ó inteiramente insatisfatória. Cie-
mentino Quclé e Agildo Ribeiro íprincipalmente o
último), bem como Paulo Copacabana, recaem em"
exageros que não ajudam o conjunto, c a direção,.
sem inspiração, não ameniza a desunidade do texto v'

Moisés Ghivelder e Dirce Migliaccio são Lino e Ro-,,
sa nesta história. Em sua primeira atuação num,'
grupo profissional, Moisés Ghivelder deixa transpa- , ,
reeer muito mais, é natural, suas limitações técni-..
cas e pouca experiência, mas não nos parece impôs-':
sivel que, com estudo c dedicação, venha a se tor- -%
nar um ator satisfatório. Seu papel é difícil, e èie
não fracassou totalmente. Dirce Migliaccio mais,
uma vez está no seu elemento, pois tem, como poucas¦'•>atrizes,to^taiento especial da evocação do patético.
Sua Rosa é o único memento autenticamente como-....

vente de toda a noite no Santa Rosa. -
Glaucio.Gill íoi o que mais quis fugir aò realismo, .
mas há uma tamanha confusão tíe influências em-
seu ato que melhor seria que nos tivesse dado algu-..
ma coisa com menor preocupação de originalidade, .
porém mais realmente sua. Não há dúvida de que
são as seis cadeiras em cena que nos íazein logo de
saída pensar em lonesco, enquanto quc a íõrca no.s -
faz pensar cm AS PROVAS DE AMOR. de João Ee-
thencourt as entradas e saídas nos lembram Feydeau s
e toda a lista dc autores menores da farsa francesa
de adultério, e tivemos a impressão de que estávamos -
em outro teatro, ali mesmo em Ipanem***** v e n d ti!
outros atores, quando ouvimos a prodigalidade des-
tá Rosa ser justificada com palavras que nos soa--"
ram extraordinariamente semelhantes ao "fazer a
profilaxia dos complexos, viver em paz com Freud'**;1

do FOLÍGAMO. dc Silveira Sampaio.
Ha. nesta terceira ROÍ3A, um conflito entre a idéia_
c a forma. O adultério como tema cômico não se en-
quadra no âmbito do teatro de vanguarda a não
ser quc toda .uma nova dimensão seja encontrada*
para a utilização do mesmo; mas quando sua única
resultante é um conjunto de ações superficiais acom-
panhadas de diálogo quc repetidamente beira o ni-
vel do çkeich de revista, só mesmo a farsa é que'o
pode aceitar. Como Vinícius de Morais. Glaucio Gill
ficou entre dois caminhos. Não há dúvida dc que há,
momentos em que êle consegue fixar um clima, mas^
é inexperiente e não consegue sustentá-lo. Sua ROr
SA não íoi, parece-nos. sua reação verdadeira em
face ao tema, mas um esforço consciente de ser on>.
gincil em seu tratamento. Raramente tais decisões
resultam em originalidade, e estamos aqui diante

da regra, não da exceção.
A direção aqui muda um pouco pela primeira vez,-
mas muito mais ainda do que o autor, busca o.fá-;

cii, e deixa tudo cair num caricato aflitivo.
Norma Bengell, a última Rosa. tem ao menos a qua-
lidado de contribuir com um tipo físico ptríeitamen- ¦
te adequado à imagem que desta Rosa fazem todos
os que a cercara. Em sua primeira experiência tie--
teatro de comédia sai-se relativamente bem. sem
procurar a exploração de sua própria personalidade,
mas íaltam-lhe técnica e experiência, Jece Valadão
decresce aqui dc rendimento, más* fica exemplar
quando comparado aos excessos dc Agildo Ribeiro,
que abandona qualquer noção de proporção do es-*
pètáòulo e fica solto no palco, usando recursos ds
toda natureza (excesso de gesticularão, olhares de
intenção c outros tais) para ser o centro das aten-
ções. É lamentável. ]>ois, se fizesse menos, é bom
pi-oTáTd"TjtTe*~coríi*~-í*»sü lucrasse' o espetáculo. Todos
os outros personagens são esquemáticos e run tanto
caricatos: Átila Iório tão ruim quanto no ato ante-
rior, Antônio Patino de um primarismo indigno de
um ator de sua experiência. Moisés Ghivelder atira-
do ás feras, sem nenhum apoio dirctorial, recorrem-
do a um nível inqualificável, enquanto que Franeis-
co Milani íoi o quo menos sc. comprometeu, no de-'
fèrisor da socialização de Rosa. Não nos pareceu ne-
cessaria, e pareceu-nos, eni verdade constrangedora,
a caracterização absolutamente circence de Dirce
Migliaccio. O'papel é fora de sua linha normal, mas
custa-nos acreditar que ela fosse tão incapaz de íá-
zè-lo satisfatoriamente quc o diretor tivesse de lan-
car mão de um recurso tão bar*ato e tão antiestéti-
co. A Mulher deveria ser ridícula, é claro, mas não
vemos a necessidade de ser grotesca. Aliás, sua in-
clusão é desnecessária, anedótica. e positivamente

um momento da mais barata revista.
PROCURA-SE UMA ROSA íica longe de constituir
um total satisfatório. Mas há um certo esforço h8-
nesto no mesmo, e a contribuição de mais uma ca-
sa de espetáculos para a Cidade é preciosa. Que. o
futuro lhes traga bons espetáculos, é o quc, desèjq,-.

mos...
P.S. O Teatro Santa Rosa pede-nos que comunique
que os quadro» c desenhos da atual exposição de seu
patrono estão à venda, para que com o resultado apu-
rado se possa erguer o túmulo dc Santa Rosa. Os m-
teressados devem dirigir-se a Dona Lúcia, na adim-

nistrnçâo do teatxô..
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O processo cinema
Glauber Rocha

O cinema estará condenado ao desapareci-
mento? Esta pergunta poderá ser pueril se a
encararmos, talvez, sob um tradicional pon-
to-de-vista critico. Desde que se escreve sò-
bre filmes, a dúvida nunca deixou de existir:
as condições fundamentalmente técnico-eco-
nômicas do cinema, sua evolução e suas con-
seqüências cada vez mais complexas torna-
ram-np não só uma indústria do pensamento
como também uma organização politica de" longo alcance. O Estado sempre exerce sobre
o produto uma ação vigorosa, seja no que
xe relere à própria orientação prévia dc uma
ideologia, seja no que diz respeito aos efeitos
que produções dc outros sistemas possam pro-
duzlr sóbre a sociedade nacional: falo da

censura.
A expressão, ou o 7/ieio de expressão, está
também colocada no plano volúvel da técni-
ca: cincrama, tecnirama, televisão e novos
processos de melhor conduzir a imagem viva
preocupam os produtores de tal maneira que
não resta tempo para cuidar do pensamento,
digo, daquela forma de pensamento que carac-
terizá os criadores e poetas seduzidos pelas
aparentes possibilidades estéticas da nova ar-
te. Depois falarei de tais poss.bilidades. To-
dos sabem que o filme é fruto de uma produ-
cão e que uma produção é investimento de
capital, como outro qualquer, apenas com a
característica particular: necessita de sensi-
bilidade, bom gosto, inteligência, o conven-
cional chamado arte e outros atributos indis-
pensáveis para que a mercadoria seja con-
sumida pelo espirito do povo. A mercadoria
é destinada ao espirito. Talvez seja por isto
— é por isto mesmo! — que poetas são atrai-
dos. Há uma possibilidade de expressão mais
complexa do que as formas humildes e an-
gustiadas do próprio verso ou do quadro. E,
sobretudo, há o chamado profano do-mundo
que corrompe o poeta no momento em que
éle cruza a.s fronteiras do cinema. Em arti-
go publicado neste SDJB, Bergman fala do
humilde artesão antigo, do homem dotado
que trabalhava em silêncio e que morria ten-
do a consciência tranqüila de que era um
operário como outro qualquer. Hoje, o artesão
é um objeto de atração pública. É uma ex-
ceção que atrai a curiosidade. Se o escritor
e o pintor estão, na maioria dos casos, tam-
bém inscritos neste processo de imortalidade
organizado pelos editores e proprietários de
galerias, o cineasta, mais do que qualquer ar-
lista, está colocado no topo. Em seu trabalho
produtores investem milhões. Ê necessário
tornar o autor intelectual do filme uma peça
rara. É preciso convertê-lo em monstro sa-
grado, como antigamente era feito com as

estrelas.
Desde o nco-rculismo. e mesmo antes o ci-
nema francês, que o cineasta vem substituiu-
do a vedeta no programa publicitário. Com
o advento da nouvelle vague, todo um plano
tradicional foi subvertido e os jornais se vi-
ram subitamente invadidos pelas fotografias-
-aventuras de Vadim, Malle, Chabrol, Truí-
íailfc, Resnais, Camus, Hossein, Franju. God-
dard, Molinaro e mais uma dezena de jo-
vens diretores de cinema. Somente Brigitte
Bardot manteve vantagem promocional. Esta-
va oficialmente estabelecida a corrução so-
ciai do criador de filmes, artesão que, se an-
tes era exageradamente obscuro, agora pas-
sava ao exagero do compromisso com as bi-

lheterias.
Todos nós sabemos, portanto, que o fenômeno
da nouvelle vague íoi apenas um golpe de
produçáo muito bem lançado. O que os pro-
dutores franceses fizeram quebrou também a
linha garantida dos americanos: eles deram
aos jovens maior liberdade e mesmo incen-
tivaram a inteligência como novo ingrediente
do filme. Uma inteligência, no caso francesa,
mais hábil do que aquela escandalosa que
de há muito já estava industrializada por
Elia Kazan e logo depois pelas transposições
tle Chaycísky, isto para não falar dos novos
tresterns, injeção de psicologia padronizada
no gênero de maior repercussão popular do

nmndo.
Então a critica apareceu como a grande vi-
tinia (consciente ou não) do assalto á cultu-
ra e a todos os valores considerados dignos

—pelos altos-espí ritos._liumano_s,__Np_-caso f ràri-
cês, abrimos uma Bíblia como Cahiers du Ci-
nema e encontramos alinhados em alta con-
sideracão nomes como os de Hitchcock,_ Sa-
niuel Fuller, Richard Brooks, Nicholas Ray,
Martim Ritt, Richard Quine e de quase to-
dos os diretores americanos da moda, dire-
tores que, à exceção de Hitchcock, não pos-
suem o menor sentido criativo (ou não podem
demonstrá-lo!. São apenas artesãos contra-
tados, sem idéias más, lucratiyamente, por-
tadores de certas características pessoais ca-
pares de servir para melhor faturar novos pa-
drões. Este mínimo de dignidade permitido
significa muito dentro do complexo indus-
trial .n Qual o autor moderno americano livre
do pecado, se mesmo a esperança Stanley
Kubrick mergulhou numa superprodução

como Sparlacus?
Se encontramos, a dedo, caso de autores como
Ray iÍndia), Fellini, Antonioni, Visconti e
Rosselini (Itália), Bergman (Suécia) e René
Clair, Alain Resnais (França) — que lutam
para manter completa independência criati-
va — não podemos esconder que estes nomes
são hoje valiosissimas atrações nas bilhete-

rias alfabetizadas do mundo inteiro.

I I

Vemos, náo raro, depoimentos de cineastas
que contam ao público seus atrozes sofrimen-

tos. O produtor é um inimigo. O filme peran-
te a lei é uma mercadoria, o autor intelectual
não tem direitos sóbre a sua obra, que e
mutilada segundo as necessidades da distri-
buiçáo. E o cineasta, sem outro caminho, é
obrigado a ceder na esperança de criar o mi-
nimo. Orson Welles costuma dar entrevistas
deste tipo. Mas náo tem o autor de Cidadão
Kane completa consciência do quanto vale

em dinheiro seu nome?
O problema, contado dramaticamente pelos
homens que já estão engrenados no cinema,
é mais soluciona vol do que pensamos: Anto-
nloni era um autor maldito até a explosão de
L'Avventura. Em seguida. La Nottc, em Paris
rende na primeira exibição quarenta milhões
de francos. Hoje, Antonioni é um best-scller.
Náo íc:; as vergonhosas concessões comerciais.
Apenas sua arte foi descoberta pelo público.-
Contou-me o Sr. Charles Malandra, supervl-
sor da França Filmes na América do Sul, que
não tinha a menor esperança em lliioshiimt,
Mon Amour. A bilheteria foi fantástica. É para
perder dinheiro, por acaso, que produtores
franceses gastam agora, permitindo, a Alain
Resnais e Robbe-Grillet uma brincadeira cm
determinado castelo da Áustria? O próprio
Orillct, dos mais destacados nomes do roman
nouvcau, já é hoje, a despeito dc sua litera-
tura ainda limitada a determinados círculos
intelectuais, uma vedeta em processo. Seu no-
me, ultrapassando o sucesso dc seus livros,
transformou-se em legenda pública, cruzou
fronteiras. E como a aventura de Marguc-
rite Duras resultou cm milhões dc francos,
nada mais justo do que associar Resnais a
outro escritor, e nada mais inteligente do que
associar este mesmo escritor a Roger Vadim,
a coca-cola dos cineastas, sexo e bom gosto

a preço módico.
A idéia tem seu preço. Por Isto, parece-me
que a critica ou se engana ou procura so-
breviver. Sem dúvida, os críticos sáo mais in-
teiigentes e cultos que os cineastas e são ao
mesmo tempo artistas íntegros ou demasia-
damente tímidos, incapazes de aderir a cor-
rução. Um critico sincero teria coragem de
negar o cinema, se o cinema'é para éle a
motivação intelectual e também profissão?
No caso brasileiro, o único homem de cine-
ma que ainda pode viver do oficio é o criti-
co. Alguns recebem bons salários pelas cp-
limas e mais algumas comissões de publicida- '
dn e promoção. Sào honestos, com as exce-
ções dc praxe, c precisam justificar suas res-

pectivas existências.

I I I

Para quem, no Brasil, ingressa na produçãocinematográfica (ou também em outras par-tes do inundo, e a êsie respeito existe exce-
lente depoimento do hindu Ray em um nume-
ro do Cahiers) somente a experiência dc ja-zer filme pode colocar o cineasta num angus-

tiante labirinto de dúvidas.
No mesmo artigo publicado neste SDJB. Berg-
man pergunta por que escolheu o cinema.
Esta questão é a primeira angústia. Poderia-
mos responder que o problema (ou a tendên-
cia) é orgânico. Respondo, com profunda sin-
ceridade (aproveitando uma deixa dc Berg-
man), que o cinema é escolhido porque é uma
forma de profanação à integridade humana
e porque é o caminho mais fácil de salvar o
artesão. Esta é uma resposta perigosa quedou sem a menor sombra de medo e aqui me
refiro aos artesãos e aos autores. No caso do
artesão (do mettcur-en-scéne) é mais lucra-
tivo, menos possível, mais promocional do queleatro c televisão. Afirmo mesmo que o tca-
tro acabaria em noventa por cento se fossem
dadas as devidas chances a seus diretores. No
Brasil, então, náo é preciso muito interesse
liara ver que cada homem de teatro é um am-
bicioso do cinema. Mas como o cinema aqui
inexiste a sobrevivência mais fácil já está
garantida. Nâo que o teatro seja uma forma
menor de expressão Pelo contrário. Mas se-
ria indispensável a segurança de Brecht para
negar c recusar tão violentamente como féz
o autor em seu processo contra Pabst e pro-
dutores, a propósito da filmagem de A ópera

dos Três Tostões (ou Vinténs...).
No caso do autor, que essencialmente é poeta
ou fiecionista, aderir ao cinema é, em primei-

...ralugar, a maior ambição-de criar mundos
próprios mais visíveis e divulgáveis. Em se-
gundo, adquirido logo após o ingresso, dispo-
nibilidade para autoflagelaçãc. Faço refe-
rencia a este segundo aspecto apenas para
salientar mas um aspecto negativo da condi-
cão de cineasta. Mas o que realmente inte-
ressa é saber até que ponto este sofrimento
físico e moral deixa de ser talvez um maso-
quismo para adquirir formas disfarçadas de
demagogia. O ingresso no cinema é um pas-
so perigoso. Todo autor (que antesé um cri-
tico, um poeta, um escritor ou pintor) que
abandona suas primeiras tendências e resolve
criar filmes traz consigo uma irrefreável am-
bicão. Seria preciso conservar a humildade
original para recusar, implicitamente, a íor-
tuna e a gloria. Cruzando a fronteira, já ade-
riu. sob aquelas formas disfarçadas da dema-
gogia. E este aspecto mais se consolida quan-
do o autor vê, no filme pronto, apenas um
espectro, ou quando mais um esboço da sua
idéia original. O vicio porém já o domina e é
difícil recuar. A soma de responsabilidade de
um cineasta é tamanha que recuar seria des-
truir um grupo inteiro. Por isto, confessa Ray,
nâo pódc o autor de Pather Fanchalll desis-
tir, quando o desespero da prática tomava

conta do poeta.
Mas seriam as condições materiais realmente

as grandes causas da frustração?
Embora fazer' um filme seja uma via-crucis

no Brasil (0 termo é de Paulo Emllln Rales
Gomes i e em outips países subdesenvolvidos,
p também tarefa árdua dirigir em Hollywood
ou na França. O.s problemas sáo outros. Exis-
tem contudo chi gr ande escala, c mesmo cm
estúdios organizados o diretor se vê sempre
envolvido por problemas primários, fútels,
graves, vulgares e profundos, O processo c,
inclusive, inverso. Nu Brasil, um close é feito
sem muita ciência. Um close cm Hollywood,
que pode derrotar uma grande estréia, pode
ser problema dc um dia. Pode ser causa de
neuroses. Portanto, as táo comentadas condi-
cões não me parecem causas justas. Sem dú-
vida, existem alguns filmes realizados. E fo-

ram rodados dentro da mesma complicação.
Espero que não consideremos bons filmes as
boas faturas comerciais do cinema: o melhor
Hitchcock ou grandes peças literárias ilustra-
das na Imagem, como é o caso dc Fellini e
Bergman (cuja própria literatura, pelo cará-
ter híbrido, é duvidosa) e, até certo ponto,
llirnsliinin, mon Amour. Quando digo bons,
não estou negando estes filmes, mas apenas
perguntando se são realmente filmes. A per-
gunta não é a velha que é o filAtc? Aqui, se-

ria o caso de mais outra revisão critica.
A imagem, rigorosamente, deve ser um vocá-
bulo, e o cineasta deve escrever com a ima-
gem. Esta teoria, sob várias formas, ocupou
centenas de críticos. Mas que imagem é cs-
ta? O rosto humano? O homem?. A naturc-
za? Respondo que esta imagem apenas exis-
tiu em algumas seqüências de alguns cincas-
tas. Porque o cinema exige uma organização,
na maioria da.s vezes linear, a palavra inter-
fere para auxiliar a Imagem, evitando que. o
próprio ser do cinema seja esvaziado até uma
completa ínconseqüêncla artística, que seria o
ciidatismo dos documentários. Não é o ,van-
guardismo condenado até pelos mais forma-
listas críticos? O cinema de hoje é uma trai-
ção ao signo. Corflo o ideograma jappnês e
como o hieroglifo egípcio, o cinema é uma
linguagem escondida e esquecida até mesmo
por estes grandes cineastas aqui citados. Não
é a montagem narrativa, nem mesmo esta
montagem pianistica (atonai), que pode
ptingir o filme. Jamais seria (c é uma covar-
dia do espirito c da .imaginação admitin o ro-
telro ficcional ilustrado, paginado na tela co-
mo se pagina uma reportagem numa revista.
Quando um critico diz que o cinema literâ-
rio c o verdadeiro cinema moderno, éle está,
rcalmçnte, procurando a salvação. Ê inad-
missivcl que um homem inteligente não sai-
ba da incalculável tarefa intelectual que se
exige para que o filme seja atingido como ob-
jeto e não como tubo condutor dc idéias du-

vidosas.

Quando aceitei a profissão de fazer filmes e
para isto fiz a penitência de 90 dias numa
praia deserta, sem muito dinheiro e com uma
equipe humanamente heterogênea, so admiti
aquele trabalho contrário ás minhas idéias
originais sóbre o cinema porque tive a cons-
ciência exata do Pais, dos problemas primários
de fome e escravidão regionais, e pude decidir ~

entre minha ambição e uma função lateral do
cinema: ser veiculo dc idéias necessárias. Idéias
que não fossem as minhas frustações o com-
plexos pessoais, mas idéias que fossem univer-
sais, mesmo se consideradas no plano mais
simples dos valores: mostrar ao mundo que,
sob a forma do exotismo c da beleza decora-
tiva das formas místicas afro-brasileiras, ha-
bita uma raça doente, faminta, analfabeta,

nostálgica e escrava.
O exemplo não é um cabotlnlsmo pessoal, mas
sim a franqueza de confessar que o cinema
como veiculo de idéias só pode ser honesta-
mente aceito enquanto servir ao homem no
que éle mais precisa para viver: pão. Se
nem só disto êle vive, para viver de lirismo,
de" metafísica, de apathos (como o.s críticos
gostam i, é preciso antes fazer as três tradi-
cionais rclciçõcs diárias, embora que, para is-
to, seja necessário morrer em várias parles
do mundo, onde esteja correndo sangue de-

masiado.
Retomando outro ponto abordado aqui ini-
cialmcnte, posso quase afirmar que a dema-
gogia do cineasta nasce desta frustração. No
caso brasileiro, onde ainda não estamos em
condições dc filmar como qualquer ser hu-
mano trabalha, isto é, filmar com o mínimo
dc boa técnica c profissionalismo, as ladai-
nhas ainda devem encontrar eco.. O pior c
que o cineasta aqui vive no deserto da com-
precnsào, o que agrava mais o seu drama. Ser
cineasta no Brasil é permanecer no vcstibulo
da grande experiência e, por isto, não pode-
mos nem atingir o climax que possibilita a
frustração como resultado orgânico. A nossa
frustração é primária, superficial. Ela esta
mais cm conseqüência cia anterior ambição
econômica e social. Não é mentira se disser-
mos que o cineasta nacional é um homem
sempre a caminho da inutilidade. A sua luta
diária eoiVi os subslstemas dc produção toma
o tempo todo. Èle abandona empregos pela
loteria. Não resta um minuto para ler este
livro ou mesmo ver aquele filme. Vai se estio-
lando culturalmente. Descamba na maioria
das vêzcs para uma posição cie esquerda ou
então se converte num antinacionalista extre-
mamente reacionário, acusando, inclusive, até
a paisagem de ser responsável por seus ira-
cassos. Estes não possuem a coragem de dar" uma olhada nõ" espelho" e~ver "que ~o -asfalto -
das metrópoles é um pseudodesenvolvimento
e que, no fundo, somos o que mais ou menos
o europeu pensa: indios de gravata e paletó.
E' agora, então, que humildemente pergunto:
não poderíamos nós, pobres cirteastas brasi-
leiros, expurgar os pecados de nossas ambi-
ções? Não poderíamos voltar àquela antiga
condição de artesão obscuro e procurar, com
nossas miseráveis câmaras e os poucos metros
de filme de que dispomos, aquela escrita miste-
riosa e fascinante do verdadeiro cinema que
permanece esquecido? Não saberia mesmo di-
zer que-cinema é este, que verdade é esta.
Esta proposta, que nâo tem intenções de ser
manifesto, e talvez seja mesmo uma pública
interrogação pessoal, poderá parecer romàn-
tica e até mesmo imbecil. Creio, no entanto,
que o cinema só será quando o cineasta se
reduzir à condição de poeta e, purificado,
exercer o seu oficio com a seriedade e o sa-
crificio. Mas, por outro lado, o cinema se ele-
va como o maior instrumento de idéias do
universo. Seria justo a deserção dos cineastas
se eles, mesmo escravos, falam por vêzcs tão

alto?
Sem dúvida, estamos num circulo vicioso. O
cinema é uma arte profana. Somente o fu-
turo, com a destruição ou o enraizamento
desta fase inicial de 61 anos, poderá respon-
der. Até lá, enire produçáo & angústia, os

I cineastas concedem ou negam.

A família Sartoris (2)
Assis Brasil

Dois anos após a publicação de Absa-
lom, Absalom!, Faulkner lançou The
Unvanquished (1938), livro que traz
alguns antecedentes históricos e óo-
ciais da saga de Yoknapatawpha. É
nma novela com vários relatos indo-'
pendentes, subordinados cada nm a\
um acontecimento, senão imporlan-
te, pelo menos de certa significação
para alguns personagens. As narra-
tivas autônomas vão-se harmonizan-
do uma na outra, até formar o lodo
ficcional, completando o arcabouço
novelcsco do livro. Há mesmo uma
certa gradacão cronológica nas nar-
ralivas, que são feitas por Bayard
Sartoris, entre os seus doze e vinte
e quatro anos, durante, a maior par-te do tempo, a guerra de Secessão.
É o mesmo Sartoris que já encontra-
mos no romance de mesmo nome, vc-
lho e alquebrado, vivendo das recor-• dações do passado.

É assim, através da narrativa do jo-
vem Bayard, que ficamos sabendo
das peripécias guerreiras ãe seu pai,
John, que apenas se esboçaram em
Sartoris (1929). É ainda em The Un-
vanquished que tomamos novamente
contato com as já conhecidas fami-
lias sulistas: os Compson, os Sutpen,
os Snopes. e uma infinidade de ne-
gros e outros personagens colaterais,
que já passaram pelas suas novela-,

anteriores.

A dificuldade de The Unvanquished
está justamente na identificação dos
personagens, cujos nomes nos são co-
nhccidós. Que Bayard Sartoris é
aquele que corre menino .pelas pia-
gas sulistas em 1863, se em 1920, em
Sartoris, morre um jovem, de igu.il
TwJncSSSe vinte e poucos anos. num
desaslre dc avião? Vários persona-
gens de Faulkner têm o mesmo no-
me, e usualmente ele os. chama pelo
nome de família. Precisamos nos re-
portar às datas dos acontecimentos,
sempre bem claras, para situarmos
os personagens. Mas isso para uma
visão geral da obra, de sentido estri-
tamente histórico, pois. sob uni pon-
to-dc-vista ficcional, cada persona-
gem vive o seu próprio espaço criado'pela 

imaginação do autor. Assim, c
que, às vezes, não interessa muito
quando Faulkner muda o nome óc
algum personagem, pois ficcional-
mente ele está desligado cm cada
narrativa. Justifica tal fato Edivard
Wagenknecht (1) ao dizer: "Perso-
nagens e eventos podem ser tratados
suplemenlarmentc ou em seqüência
a obras escritas em anos distantes.
Existem incoerências c contradições
também, pois escritor algum foi me-
nos interessado que Faulkner numa
unidade simplesmente mecânica ou
esquemática. Aparentemente, a li-
nha familiar c relações sociais des-
critas num romance, continuam sc
desenvolvendo em sua mente muito
depois da publicação do, livro e c
conhecimento de sua gente c as rc-
lações de uns com os outros ani-

pliam-se continuamente."

Êssc fato. importante para a aceita-
ção da obra faulkneriana, implica
num outro, igualmente, de grande
importância: a dificuldade estilística,
que também está presente em The
Unvanquished. ".4 dificuldade é qve.
muitos dos artifícios de Faulkner pa-
recem apenas evitar que a história
seja narrada", adverte Edward Wa-
gcnknecht, para salientar: "A ver-
dade é que em seu pior aspecto, ò
estilo de Faulkner é bárbaro — bár-
baro em seus abundantes solecismos,
bárbaro em suas passagens intolerá-
vchnentc rebuscadas, e bárbaro, sa-
bretudo, cm seus envolvimentos in-
termináveis e serpenteantes. Admiti-
mos francamente que seja ao mesmo 1
tempo d est ilõ~ dê um -homem - de gê-
nio, mas isto não exclui os barba-
rismos. Faulkner declarou certa veis
que, ao escrever, exteriorizava uma
compulsão c que é um erro dos
dos leitores esforçarem-se demasiado
para compreendê-lo. Esta é, a seu
modo, uma atitude tão encantadora
quanto a atitude cavalheiresca de
Sir Walter Scott para com os proble-'
mas da ficção, mas a posteridade co-.
brou um tributo elevado de Sir Wal-
ter por suas negligências. £ impôs-
sivcl não lamentar o fato dc William.
Faulkner parecer disposto a deixar
de lado o problema da comunicação

com tanta facilidade."
As duas frases de Wagenknecht, qm7iós grifamos, servem para mostrar a
ligeireza do autor quanto aos proble-mas da ficção faulkneriana. Se acer-
ta em. cheio quanto à primeira, eni
por terra na segunda, pois esse tal
problema da comunicação nunca se
precisou realmente o que fosse e ne-
nlnim dos grandes nomes da litera-
tura universal se preocupou com tal
coisa. Assim feriamos que exigir o
mesmo de Homero, Dante, Camões,
Joyce e outros. Que deseja Wagen-
knecht? Que tudo esteja bém expü-

k

cadinho em Faulkner? Nada mais
absurdo, pois o ponto-de-vista da nar-
rativa faulkneriana foge a todos os
padrões estabelecidos da novelística
tradicional. Embora sem se deslioar
das raízes orais, admitindo mesmo
um tom de oralidaãe em suas narra-
Uvas, Faulkner nunca atinge aquele
clímax de uma situação que termina
por alcançar uma tragédia. Nunca
faz a gradacão dramática até a um
desfecho. As vezes as situações mais
trágicas e chocantes são apresenta-
das' de um modo subjetivo ou sim-
plesmente apenas referidas indireta-
mente, porque, para êle, aqueles acon-
tecimentos talvez não tenham tanto
interesse quanto um pequeno mo-
mento psicológico, que irá revelar
iodo o personagem, quer na sua gran-
deza ou miséria. Embora muitos da
seus romances também sejam episó-
dicos, nunca Faulkner deu maior im-
portãncia aos episódios. Lembramo-
-nos de que cm Absalom, Absalom',
Wash mata o velho Sutpen, mas qua-
se que nós não ficamos sabendo do
sucedido, o que faz o leitor se sentir
inquieto pela ausência de detalhes.
Ai talvez esteja a dificuldade de Wa-

genknecht.
De um modo geral The Unvanquished
é uma narrativa leve, sempre vista
através dos olhos de um menino e.
depois de um jovem, mas, e o que ê
dramaticamente curioso, sentimos
que aqueles acontecimentos foram
relembrados muitos anos depois vnr
Bayard. Êle apenas diz: "Naquela
época eu tinha doze anos", ou "já
havia completado quinze", ou "já es-
tava na Universidade." Mais ão que
em qualquer outra novela, que se vas-

-<tr rte ?-"/, Thfi Unvanquished mostra-
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o desarvoramento 'da gente do inte-
rior c o caos reinante no Sul durar..-
te a guerra de Secessão. Não é prò-
priamente uma guerra, são guerrl-
Uias, escaramuças, os pretos queren-
do a liberdade, mas sem saberem
como enfrentá-la, incêndios, saques
etc. Em todo o caos avulta a família
dos Sartoris, Os Indomáveis, derro-
iados, mas não vencidos totalmente.
Bayard c seu companheiro Ringo,
ambos com doze anos, já armavam
ciladas para os soldados do Norte.
John Sartoris era uma espécie dc ca-
valeiro medieval, montado no stJ'í
fogoso Júpiter e vencendo batalhas.
A história central dc The Unvan-
quished, se a quisermos de um modo
objetivo, são as peripécias de Bayard,
Riiigo e sua avó, Rosa Millard, ape-
lidada afetivamente de Granny. Ab
Snopes.' o ladrão de cavalos, surge
para negociar as mulas que Granny,
por uma série de estratagemas, vai
tirando dos soldados inimigos. Con-
seguem muitas mulas e fazem, por
interferência de Ab Snopes, bom di-
nheiro. Mas Granny não se sente bem
com aqueles roubos e se justifica di-
zendo que o dinheiro é para alimen-
tar os inúmeros negros, que se jun-
taram a ela pelos caminhos. Ward
L. Miner chama-a uma espécie de'
Robin Hood feminino, o que é um
exagero sem dúvida, pois a mola mes-
tra dos roubos são os dois endiabra-
dos garotos: Bayard e Ringo. Tanto
é que Granny quando vai à cidade,
entra numa igreja e reza: "Não pe-
quei por desejo de lucro, nem foi vin-
gança o que me levou a fazê-lo. Atrás-
tarei tua ira, Senhor, se é que Tu
podes pensar o contrário. A primei-
ra vez que incorri em falta o fiz obc-
decendo a um sentimento de justiça.
E depois, nas outras vezes, foi alqo
mais que isso o que me impeliu a
realizar minhas ações culpáveis; fiz
para conseguir o alimento e as rou-
pas necessárias com que aliviar a po-
breza ~de tuas próprias criaturas,-que
não podem remediá-la por si sós; em
atenção às crianças que tinham per-
dido seus pais, às mulheres que ii-
nham entregue seus maridos, e aos
velhos que oferecexam seus filhos
para irem defender uma causa sa-
grada, mesmo que Tu a tenhas con-
vertido em uma causa perdida. O que
ganhei, reparti com eles. Ê certo que
retive uma parte desses lucros, mas
porque também dependem de mim
alguns órfãos. E sc isto constitui a
teus olhos uma ação punivel, tomo
também esse pecado sobre minha

consciência. Amem."

Depois da guerra John Sartoris co-
meça a construir a sua célebre estra-
da de ferro, de que já tivemos conhe-
cimento cm narrativas anteriores;
bem como sua morte e intlmeros ou-
tros detalhes, que vão a pouco e pou-
co complementando o grande painel
humano do condado de Yoknapa-

tawpha.

(D—Edward Wagenknecht — Pa-
norama do Romance Americano —
Tradução dc Esther d& Carvalho —

Editora Itatiaia Limitada — 1960.
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Cárcere Privado
Jutlilli (.rossinann

A questão pura nla era libertar o
corpo, íazer fosforecor uma mini-
ma íraçàu do dia, para provar a
ii mesma que ainda estava viva,
nào deixara de existir sob a peli-

. cuia luminosa que recobria os ca-
belos ou sob o verniz que brilha-

Wa nas unhas. Tudo era lamino-
sp demais e precisava atravessar

¦'todas as lumlniseénclas para en-
cravar seu corpo como uma reali-
dade individual cuja opacidade' 
7mdes.se destruir esses clarões, os-

. , sas aberrações de luz que acaba-"riam 
por engüll-là. Acabaria pov•1 se tornar invisível a sl mesma.

Estava já a caminho da lnvisibi-
f lldade, o caminho mais certo,
,. apresentar-se vestida eom o maior

apuro, os fios do cabelo no lugar,
-o tom de voz mais apropriado, o
sorriso mais adequado. Não se' desesperava, não gritava, não se

jff queixava, nem sequer alterava a
¦" voz. Fazia parte do rebanho, le-

' \vando seu fardinho luminoso pe-
,.la mão, uma colslnha pequena, de" 

perninhas' ainda mal desentorta-
das do ventre, começando a dar
os primeiros passos. A praça era

•seu cárcere, um cárcere imenso' e
sem gradis, que lhe devolvia com
toda pontualidade sua náusea dia-

., ria, matutina ou vespertina. A
praça, as amendoeiras, as crian-

.', S ças tirando com a.s unhas a.s cas-
cas das amendoinlias no prazer¦ viscoso do cerne úmido e molha-

.., do. A praça onde nunca era ou-
tono, primavera, verão ou Inver-". no, a praça e seus bancos de ar-

,, co sujos de terra, suas cunhas de"• 
guardar automóveis, as amendo-

: eiras, o obelisco, o teatro, a gale-
ria de arte e as pessoas. Prisão
da qual se podia livremente en-

.trar ou sair, mas ficava-se de
qualquer forma condenado. Os

* alguns, que mesmo sob o sol, chu-
va, poeira, vento estavam senta-

. • dos em seus bancos, os vitalícios
,- que amanheciam, entardeciam c

anoiteciam. Fantasmas ou pes-
c soas, o zumbido de seus pensarei*

formando quase uma névoa que
se podia cheirar e tocar.

Faltava apenas marcar o dia e o
minuto cm que haveria de liber-

. • tar-se, desgrenhar o.s cabelos, apre-
sentar-se vestida apenas de sun

*•- pele e mostrar que tinha ainda uni
pouco de sangue e vida própria,
independentemente da vida que

-• trouxera ao mundo e do seu au-
tor e cúmplice, das toalhas e cor-

"tinas impecáveis e dus portes 
ai janelas que deviam ser fechadas,

sem bater para não eriçar os pê-. los dos alheios braços. Se lhs
dessem uma trégua, um momento¦^'dè libertação, se a deixassem em.

,';paz por um mero minuto, pode-
ria fazer todas as coisas adoráveis

. • que costumava fazer antes e que
agora pareciam como fragmentos'- de úiíi sonho, um sonho que bem

.gostaria de novamente perpetrar.
Movimentar-se dentro de uma

?. área e espaço que fossem só seus.
fazer um rabisco, ajeitar alguns

?¦ objetos, íicar apenas deitada, tra-
gar algumas palavras novas, bei-
jar alguém só pelo prazer de bei-

:¦ jar, ter todo o tempo para si, pa-
ra si, só para si. Apanhou o tem-
po, fêz um bolinho dele e guar-

. dou-o todo enrolado dentro do seu
corpo que precisava apenas de
tempo, uma tarde que fosse, para

, readquirir o que perdera quando
se dera por inteira, despudorada-
mente se dera às grades, casa,
praça, perninhas finas ou fosse o
que fosse. Alguém, era isso, tinha
que se dar a alguém por um mi-
nuto que fosse, alguém que ainda

.-' tivesse a capacidade de torturá-la
e fazè-la chorar, alguém ainda vi-
vo e da mesma combustão que ela,

¦ alguém que precisava ainda cons-
truir com um pouco de sua chama

. e de sua carne para que fosse um
pouco ela mesma. Mergulharia e
depois voltaria á tona para con-

„ tinuar, indefinidamente continu-
ar e se submeter aos que a tinham
por inteira. Pensar que ainda es-
tava na casa dos vinte, por algum
tempo ainda poderia dizer tenho

. vinte e tantos anos, e pensar que
amanhã poderia não mais existir

«í. (podia-se imaginar isso), ou ficar
. velha e esquecida de si mesma

(podia-se imaginar) ou nem se-
,, quer sofrer mais com isso (po-

dia). Lembrou-se daquele que¦» era èle mesmo, e que enchera suas
, vigílias de fim de gravidez quan-

do jã se sentia sem ar ou posição
. para dormir, fi estranho a mu-

lher urdir como uma malha o ho-
—-*---mem- que_ainda. _vai aniar numtempo que também ainda há de

vir e que sabe por certo ter de
esperar. Para tê-lo seria neces-
sário esperar nascer o filho, o pri-¦• meiro, e esperar que o mesmo lhe

. libertasse os braços, para que pu-
desse (ainda que por um segundo)

. ir ao seu encontro e abraçá-lo.
Para tanto é que agora se enchia
de coragem na praça, agora que
as perninhas começavam a dis-
pensar o seu amparo, era para is-

,y so que analisava (pela primeira
vez) o logro magnífico que a co-

. lhêra, e precipitava-se, precipita-
va-se e desíalecla em direção aqui-
lo pelo qual precisara esperar por

4j mais de um ano. Êle, lembrava-
-se dele, como precisara construi-"* -lo e tramá-lo. Como o vira peia

„ primeira vez, o rosto coberto peta
máscara, as mãos suavemente as-
sepsiadas cheirando a benjoim, a
precisão, a higiene, os dedos ele-

.í' trônicos prestando um bom ser-
viço à carne, o branco do avental
e o gongo tilintando como um
trem à porta. As mãos, as perfu-
madas mãos pensando a doce por-1 celana dos dentes, a letarglaivá
anestesia, a seijii-hlpnose, o verde.
dos aparelhos e o branco dos iras-

eos, a doçura do couro e da fór-
mlòa tornando 11 ambiente ealm.)
e sedativo; A préspa irresistível
tazendo-lhe cair os instrumentos
das mãos, o prazer de ver o vai. ir
se esgarçar cie dentro do estéril!-
y.udor aberto com seu olho dc rn-
bl, e a dor. a dor imensa da àn-
,sia e da espera, c escutá-lo falar
de coisas mecânicas como a st,.
precisa tomar uni pouco de vila-
mina C ou Isso é comum no seu
estado, tudo voltará ao normal
depois (depois, depois, depois...)
e ter apenas como lembrança um
lencinho de linho que sua pressa
manchara de merthiolate e re-
lembrar noite após noite as hls-
torinhas banais que éle lhe con-
tava para mantê-la documente
quieta, como aquela de alguém
que tinha em ca_a um galo no
qual pusera o nome de Mozart.
Que podia ser aquilo nela, senão
isso, amor. Èle era jovem, seria
eternamente jovem, conservando
dentro de si o menino até à mor-
te. Serem da mesma raça, terem
o mesmo sangue, era outro ponto
de apoio. Jamais poderia amar
verdadeiramente alguém (era essa
a lei, não do seu cérebro, mas da
.sua carne) que nào fosse de um
sangue igual ao seu. - O nariz, o.s
olhos, a boca e a semelhança. O
telefone ensurdecendo, os amigos
(ali OS AMIGOS) reclamando-o

de todas as partes, a fúria dc vi-
ver rebentando aquelas paredes
que eram o cárcere dele e às quais
disciplinadamente se submetia.
Jamais poderia amar um homem
que fosse brutalmente homem,
sem aquilo que resta da criança,
aquilo de penoso e de amargo e de
sofrido que teima em não se mos-
trar e se revolta e se submete. A
imagem que tinha déte durante •
seus pensamentos que eram todos
para êle era a de um menino de-
pois de um dia cansativo de tra-
balho descendo por um elevador
já pouco concorrido pelo avança-
do da hora e subindo uma rampa
com a cabeça cheia de cálculos e
pensamentos confusos de sono. so-
nho e coisas belas e (não sabia
por que) tendo nos bolsos (o que
não era provávcli apenas algumas
moedas. Quando ela própria nào
ia lá. mas ia o outro, o marido,
não podia resistir à tentação de
perguntar por êle ate ao ponto de
ouvir um "você está falando mui-
to nele" e mais "minha cara, o

—-uintn ir. eo dele não ¦'* ésse..." e
ouvir ainda comentários como
se. "sabe ó quc me disse hoje: que

nunca vai se casar".
Era nessas coisas, nisso que per-
savà agora, quando já tinha a cri-
anca nos braços e a levava a pas-
sear por todos os caminhos, praça,
beira de praia ou lago e havia ja
lima criatura a mais que lhe su-
gasse o sangue c lhe chupasse o
tutano dos ossos. Caminhava se-
gurando a coisinha pela mão e
pensava no delito que urdira quan-
do não havia ainda a mínima pos-
.sibilidade de vir a consumá-lo, z
agora havia, estando o outro lon-
ge, e estava a um dia daquilo pe-
lo qual tanto esperara e temia.
tremia por toda aquela antecipa-
cão e aquela febre que ardia né.
la, e tinha pena, pena, pena de
que a consumação viesse destrutr
o que por tanto tempo lhe servira
de pão de cada dia. Sentou-se.
A criaturinha punha o dedo na
boca e a mão no cabelo. Tinha.
sono. Tomou-a ao colo. No chão
havia um papel no qual se via es-
crito: PETROBRÁS: petróleo bra-
sileiro, e logo abaixo uma lista de
compras, maizena, leite em pó,
biscoito, mel. Era certamente al-
guém que trabalhava na Petro-
brás e cuja mulher usava o papel
timbrado para íazer a lista de
compras. Não sabia por que aqui-
lo subitamente lhe parecia pun-
gente, multo pungente. Tomou o
papel e examinou-o de perto. Era
uma letra ainda infantil mas a
ortografia era correta. Era sem
dúvida alguém ainda muito jovem
brincando monstruosamente de fa-
zer compras e criar filhos. Perto,
uma gurla mastigava um caqui e
deixava escorrer o caldo manchan-
do o vestidlnho azul. A sua, dor-
mitava e, não sabia por que, tinha
vontade de livrar-se dela e enter-
rar o rosto nas mãos e chorar,
desabaladamente chorar. Peloa
buracos das copas das amendoel-
ras via pedaços azuis recortados
do céu e pensou nele lá dentro, la
dentro das paredes de sua prisão, a
máscara branca e o vapor do este-
riiizadorre certatiiente-não-pensa.-.—
ria nela agora, apenas no momen-
to, no dia seguinte consultaria a
agenda e veria que tinha um en-
contro marcado, e chegaria na ho-
ra como sempre, e não havia nele
nenhuma antecipação nem febre,
mas apenas a certeza, a certeza de
que o minuto não falharia com
sua lâmina e não era coisa com
que precisasse se preocupar. Teve
mais uma vez pena, uma pena
imensa de perder aquilo ou trans-
formar aquilo que era antecipação
e febre numa fórmula ameniza-
da e rotineira e sabia, como sabia,
nada existia de mais penoso do
que isso. Poderia vir a perdô-!o
de tantas formas, mas principal-
mente amando-o. Seria uma trls-
te repetição, o desejo renovado rte
outras cortinas e toalhas lmpecà-
vels (que agora odiava no outro 1,
o desejo de cuidar dele ou de tra-
zer um filho dele no ventre, a Ine-
vitável repetição de tudo que ago-
ra odiava, mas não podia escapar
de ser isso. Estava estragando tu-
do com aqueles pensamentos. Um
salto apenas, de uma prisão a ou-

, tra. Ergueu a pequena e caminhou
para a repetição c as lágrimas.

Enquanto caminha, seus olhos per-
correm a estrada, o canino ao rc-
dor. Estacam no horizonte, na bus-
va maquinai. Voltam, seguem de
n0vo — nada encontram que sc
mova. Algumas vezes nesse longo,
longo espaço de tempo — um papel
voou uo longe e éle correu ale cn-
contrâ-lò: papel, simples papel le--
vado pelo vento. Outras vezes uma
pedra rolou dc súbito e o ruido pa-
receu um grito humano, o grilo que.
há tanto não ouvia. Agora, não
há mais disso. Já se acostumou a
esquadrinhar minuciosamente us
horizontes, ver o ar, os descampa-
dos, as poucas árvores restantes, o
solo por cima c por baixo, na pro-
cura do quc já sabe inexistente.
Seus pós avançam em passadas rc-

yularcs. Quando seus olhos já têm
realizado o ciclo completo, baixa-os
até o chão. procura ali também.
Há muito tempo procura, sua bar-
lm parou de crescer, chega alé a
cintura; seus cabelos lhe correm
pela cara, misturam-se ao suor. No
chão procura os vermes. No prin-
cipio buscara gente — outros dc-
veriam existir ainda; outros, como
clc, deveriam haver sobrevivido. As
vezes perdera a paciência, gritara
alto nomes de pessoas, o seu pro-
prio. Depois, um dia, ao fim do cre-
púsculo, atirou-sc ao chão exausto,
bateu com os punhos na terra —
chorava — e gritou pelo seu deus.
Sua voz sc perdia c extinguiu ape-
nas emitida. Por muito tempo en-
tão — enquanto ainda conservava
a noção de tempo — chamara às
vezes pelo seu deus, baixo ou alto,
aos gritos e em murmúrios; usou
de iodas as armas, suplicou, implo-
rou, sc humilhou, transigiu, culpou-
-sc a si próprio de todas as faltas,
pediu, prometeu, ameaçou. Amea-
çou-o diversas vezes, ameaçou-o
caminhando, sol escorrendo em seu
suor, chuva contra sua pele. In-
sultou-o. xingou-o. Tudo no prin-
cipio, quando ainda pensava; na-
quelu fase inquieta e desesperada
cm que caminhava o dia todo ou
às noites (as vezes o calor o força-
va a descansar de dia e a caminhar
á noite). Caminhava então desor-
denadamente, com a fome nos
olhos, desordenadamente e seguin-
do impulsos; falava sozinho, se per
ii i iidiTAPmYsyiiTrirrtttxi-stíMa-jmm
quem era, c vinham os estranhos
horríveis momentos em que cha-
mava e náo lhe respondiam, im-
piorava e não lhe acediam, insul-
tava c não contestavam. Algumas
vezes, na chuva, o trovão pareceu
querer dizer algo e o relâmpago
significar ira e fúria e êle se re-
jubilou, pois tudo era preferível à
indiferença, à inexistência, à soli-
dão, tudo era preferirei — è raitt
pelo campo esperando que o raio
acertasse nêlc, quc algo o ferisse
— não estaria só. Mas nada vinha,
o trovão não tinha signijicado al-
gum — a solidão era a mesma c.
pouco a pouco, foi deixando de gri-
tar e de se preocupar, a voz foi di-
minvindo, a vontade de usá-la íoi-
-se acabando — nada do quc dis-
sesse era preciso ser pronunciado,
tudo poderia ser falado sem o es-
forço de abrir e fechar a boca, me-
xer a língua, alterar a face. Todas
as energias deveriam ser poupadas,
guardadas para o caminhar, para
a busca, a procura. Seus pés san-
gravam, as pernas doiam; muitas
vezes assentou-se sob algumas das
árvores restantes e, enquanto
comia, sem perceber, as lágrimas
lhe escorriam dos olhos. De repeti-
te, então, gritava e perguntava por
que, dc todos, êle — se havia al-
guém mais — por que fora de todos
o escolhido para ser o último, por
que 7ião morrera como os outros,
lentamente em agonia, como vira
tantos, ou subitamente pó. Gritava,
gritava; olhava a carne, se apal-
pava; beliscava o corpo, os mús-
culos ainda rijos, as pernas ainda

fortes na recusa de pararem. Por
quê? Por que secreto efeito siuTcãr-

mãe, os irmãos, as pessoas dc sua
vida, via-os ali; corria, queria falar
com èlcs, mas nüo estavam lá, eram
miragens, vultos nublados de sua
memória. Um dia, se acordava c re-
cuidava a esperança ¦— saía cam-
uo afora, estrada afora —, preferia
seguir as estradas, eram mais prá-
ticas, seguindo-as náo necessitava
escolher a toda hora q.ual o,canil-
nho. Seguia-as sempre, se perdia,
us pontes estavam destruídas, con-
tornava os rios alé darem passa-
vem, se perdia, encontrava outras.
Qualquer caminho era o mesmo,
qualquer um, a procura era a mes-
ma. No princípio ainda pensara po-
der encontrar uma mulher, sentira
o desejo no corpo e imaginara que
cm alguma parte ela. esperava po?
êle; ás vezes rolara no chão, na
imitação do amor, dizendo os no-
mes do amor; em outras sentira-a
contra si. Depois viera a fadiga
triste do não poder dormir; cami-
nhava à procura, algo se movia,
corria, gritava, chegava lá, era um
nada qualquer, um galho seco. En-
tão pensava que era tudo um so-
nho, um sonho tudo o sepulto na
viemória, que os tempos ínfinda-
veis eram apenas um pesadelo in-
terminável durando uma noite de
sono, que acordaria c nada tertá
mudado c estaria no passado, nâo
haveria medo, não haveria a luta,
as pessoas não haviam começado
a decompor-sc em contorções dc
angústia ou, de repente, como po.
Nada fora verdade; não era o últi-
mo, não saíra correndo entre os
edifícios derrubados à procura dc
alguém com quem esperar o fim,
não vira a gaivota voando nas do-
cas, não a ouvira gritar, não lhe
respondera com um agonizado som
gutural. não a contemplara mer-
gulhar nas ondas, reta, para nun-
ca mais. Tudo era um sonho, a fo-
me — tiníco que restava —, sonho
as árvores murchando. Sonho o r'o
onde mergulhara, os olhos abertos,
abertos no fundo, à procura dc pci-
xc — e nada. senão o amarelo
da água; sotiha a terra cavoucada
sem vermes. So7iho o tempo cm que
ainda queria comê-los; em que ti-
nha medo de morrer e esperava
com temor a morte, o súbito pó, a
desesperada agonia. Sonho tudo —
mas o sonho consistia cm sonhar
^[üe~Julfõ~ém^rm~simho e acordava
no pesadelo. Se algo se mexia, sc
algum vulto se movendo aparecia
ao longe, pensava se afinal náo es-
taria tão só assim, se talvez em al-
gum lugar uma mulher escapara
também c o procurava, assim como
êle a ela. Quando chovia, vinham
os ruídos da chuva — ela? Depois
cansara, qualquer pessoa, qualquer
ser humano, algitcm qualquer, um
animal — algum vulto alguma vez
lhe parecera um cachorro e cçme-
cara a ladrar — sentia-o como um
igual — tnas o sol revelara a pedra.
Procurava pássaros voando no ceu, ¦

se enganava, enxergava pontos
negros. Se corvos surgissem jio alto.
se estenderia contra o chão, se fin-
giria dc morto e ficaria esperando
que eles se arremessassem, algo vi-
vente lhe despedaçando o corpo.
Caminhava à procura, olhava o
chão pelos vermes, imaginava sêrcs
correndo, formigas lhe picando o

pé, mosquitos lhe sugando a face.
Se afelçoaria a qualquer animal,
se uniria a êle numa solidariedade
ãe coisas viventes, mesmo quc fosse
para a morte. Lutaria contra um
tigre e sentiria seu hálito derrotado
ou vencedor contra os poros de seu
corpo.

Agora caminha sem pensar em
nada; não procura; não tem medo;
não espera. Começou a caminhar
e caminha agora, máquina posta
em moto continuo. A seu redor ape-
nas terra. Terra, pedra, ar — e os
agonizantes troncos. Pára para co-
mer, sobe como uma fera faminta
nos galhos da árvore. Caminha,
seus olhos vagando no esquema

—mitumát ieo-dor-bit-ct^ -Jtot--__i____.
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ne não morrera como a dos outros,
por que ainda èle ali? Pensava se
haveria de ser sempre assim e gri-
lava de dor, nunca morreria? Al-
gumas vezes desistira, chegara per-
to dos matos agonizantes ou de al-
guina casa arruinada das tantas
em seu caminho, decidira ficar ali.
não mais mover-se. Mas os dias se
passavam e no lugar começava a ver
lugares onde poderia flutuar e de-
saparecer, o barranco de onde pp-
defia precipitar-se. Chorava, gri-
lava, corria, se lembrava de tudo.
da cidade, de gente. Via o pai, a

defeca, urina, dorme. Levanta-se e
marcha. Pedra, água, ar e terra.
O Sol e a Lua, estréias — às vezes
fogo em combustões náo explica-
das. Procura — brere nada haverá.
Quando as últimas árvores tiverem
secado sua carne mais resistente,
não terá mais de que se nutrir e
se desfará. Ficará caído, lentamen-
te se desfazendo — o sol o calei-
nará, um punhado de pó. Caminha,
a mente em branco. Ainda procura
mas cm vão, é tarde — em toda a
Terra não há mais ninguém, nada

mais viverá. Êle _ o último.

Maura Lopes Gançatlo

Sob aparelhos bejudo.-, como capa- ,
ceies de astronautas, quase em
agonia rostos convuisos sc con-
traiam cm calor mortal. Cabeças
elevadas a proporções gigantes-
cas pelos-cabelos aprisionados ein
grandes rolo.1:, se imolavam inexo-
rávels c em último alento num dc-
terminismo terrível: imóveis,
monstruosas, altivas c mártires. As
vêzc3 um dos aparelhos era aías-
tado por ordem superior, uma ca-
beca se elevava tórrida, consumida
em calor mas certa de um dever
cumprido. Envolta cm rede — ge-
ralmentc verde o que dava ao ros-
to um tom mais pálido e sem vida
— deslizava Jenla orgulhosa e fan-
tástica sobre um rosto lívido, es- .
cravizado e roto até outra cadeira
onde pairava em espera. Miserá-
vel, o corpo se abandonava senta-
do em último grau de exaustão:
uni trapo. Então a seu lado outra
cabeça em grito agudo desperta-
va o ambiente da mornidão sonàin-
bula cm que mergulhara — rom-
pia o espaço em linha vertical a.s-
cendente, agressiva sustendo-se
imóvel por um momento, em gló-
ria e alivio, o rosto mutilado de
olhos secos profundamente atento
e grave na lisura cm frente devol-
vendo-lhe a imagem. Volteava lim-
pa, íôía e domada nas ondas que
a contornavam, saindo altiva da
sala, ágil e remoçada sôbre um
pescoço em ruínas. Quase morto, o
corpo lutava para acompanhá-la.
Perdiam-se na porta. Em cada
canto um rlsihho trêmulo, sarcás-

tico: êste está um assombro.
A curtos intervalos a cortina da
porta era afastada dando entrada.
Entravam sem se anunciar, a por-,
ta aberta como num templo. An-
davam lentas, cuidadosas, as ca-
becas sustidas mais alto ainda do
que lhe parecia permitido — sole-
nes, prontas para o sacrifício; adi-
antavam-se aos corpos como lm-
pulsionadas por uma força supe-
rior — um destino. Míseras pernas
trôpegas caminhavam até a cadei-
ra onde se resolveriam aquelas vi-
das: tudo tão grave e decisivo.
Noutra cadeira, a um canto, um
corpo se entregava inerte ao ritual
que se iniciava: a cabeça sendo
preparada, purificada para a sole-
nidade. Além de suas possibilidades
o pescoço se alongando voltado
para trás quase formava um arco

Êle via pelo espelho grande em
írente o rosto severo acusando
prematuro, martirizado c gasto
como a temer que a cerimônia não
tivesse um ílm glorioso. O grande
momento era chegado. Tomava a
escova com resolução, o esgrlmlsta
colocando-se em guarda. Um vol-
teio no ar c a espada graciosa e
mortífera atacava rápido. Um gol-
pe, outro, a mulher na cadeira pen-
sava remota sc se conservaria in-
teira algum tempo, no íntimo um
.sentimento de autoconservação
ainda que inexplicável. O pescoço
movia-se em ritmo acelerado, cada
vez mais, um acrobata desorientado
e sem coordenação, os cabelos fi-
nalmente decididos raivosos lutan-
do para manifestar sua revolta —
hirtos de horror e raiva contida
durante tanto tempo, eles que so-
íreram a pena inexplicável do apa-
relho quase incandescente, tirados
cia sua postura calma, serena e

pendente: cheia de liberdade, ele-
vados com martírio àquela posição
cie desafio: revoltos, espetando o
ar em todas as direções. Escravi-
zados por instrumentozinhos ma-
quiavélicos finos perversos, quase
cremados no aparelho, acorrenta-
dos sem respiração. Era enfim a
rebelião do escravo. Agora, ainda
que danificados, os cabelos eriça-
dos se concentravam buscando
forças em si mesmos numa deses-
perada resistência, eles que foram
tão tranqüilos. Um bicho acuado
resistindo por medo e revolta. E
Èle, por um instante avaliava a
força do inimigo em frente medin-
do-lhe as possibilidades. Resoluto
recomeçava o combate brandindo
a arma pocle.osa em mãos capa-
zes. O lutador se exibindo em toda
sua destreza adquirida pelos anos
de treino. Não só as mãos entra-
vam na luta mas o corpo todo to-
mava posições, agredindo, recunn-
do. se retezando antes de atacar,
distendendo-se vivo. ágil e atento
no lançar os golpes certeiros. A lu-
ta chegava ao auge quando a ca-
beca se desprendendo do tronco
deixava-o em escombros abandona-
do na cadeira. A bola eriçada rc-
sistia aos golpes impelida de um
para outro lado pela arma im-
piedosa. Num crescendo, a luta
atingindo grau impossível, caóti-
co e a cabeça perdida entre as pan-
cadas surdas e o.s gritos desespera-

enquanto um jovem _iniciado .ve^-. ; cios ;dos cabelos quase abatidos.
perdeu a noção da sua dignidade
.sofredora tentando fugir em pàni-
co pela janela. Reinou no ambien-
te um momento incrível de confu-
são extrema — o corpo semimorto,

tido tíe avental branco, consciente
e atento manobrava um instru-
mento esguichando nos cabelos
um jacto morno de liquido pari-
ficador. Calado e acrobático o pes-
coco se vergava mais quando o .;>-
vem decidido atacava a cabeça cs-
fregando-a com ardor. Outra vez,
o liquido atingindo-os, deixava-os
limpus, reluzentes, o jovem envol-
vendo-os em toalha branca, itua-
culada. Certa da importância do
que estava vivendo, a cabeça ele-
v.tva-se altiva e fatal até à cadeira
vendo-se diante Dele — mantinha-

-se grave á espera.
Sob um dos capacetes outras atin-
via o grau máximo de sua capaci-
dade purgadora. A face tentia,
inexpressiva e estóica enquanto o
corpo sem alento se desfazia em
suor despejándo-se pelas pernas
esquecidas e inúteis. Olhos fixavam
nada como desnecessário ver: tudo
traçado, inevitável. Era o destino,
sabia aterrada e muda, o ar quente
penetrando-lhe o cérebro, atingiu-
do o que ainda pudesse restar de
autopreservaçáo. O cérebro re-
moto aguardando e o corpo moido,
interiorizado ao último plano ou-
sando medroso manjfestar-se ago-
nizante, se entregando em larga
dor generalizada — tão ínfimo e
subalterno. E sofria calado até o
martírio; anônimo — tal a peque-
nez do seu papel. Mas a cabeça re-
vestida de importância inacessível
o trágica em fogo se sustinha es-

—t^rtor-ande-se—no- _aeriíí£iü._s.up.re-*__

do seu abandono tentou um ges-
to apagado, suplicante: e eu? Com-
prendendo o perigo, o domador em
tempo redobrou de atividade : em
salto elástico alcançou-a quando
ela ]á pensava transpor a janela,
alucinada e sem destino: uma ca-
beca solta nas ruas. Em golpe cer-
teiro trouxe-a de volta fazendo-a
girar vertiginosa no seu próprio
eixo. Os pobres cabelos selvagens,
livres e inocentes como um potro
perdiam forças. Desfalecido na ea-
detra jazia um corpo em ruínas.
A luta prosseguia. Já agora o luta-
dor cauteloso, cercando-a por to-
dos os lados tirava-lhe qualquer
possibilidade de fuga. A cabeça
exausta, tentava transmitir aos ca-
belos horrorizados a certeza da
inutilidade da resistência. Além
disto — pensava ao som dos golpes
impiedosos, jâ lúcida outra vez.
consciente do seu papel — era for-
coso beber até o fim o cálice da
amargura. Ele, incansável brandia
a espada atingindo aquela bola
cega, encrespatía e em obstinação.
Aos poucos a luta diminuía de in-
tensidade — os cabelos cedendo.
nâo por conformismo mas por can-
saco mesmo, pela exaustão. Como
um animal domado deixavam-se
conduzir vencidos, exaustos e per-
piexos, profundamente amargura-
dos e ignorantes. O domador lan-

O ÚLTIMO
Roberto Bittencourt Martim

mo. Até que aos dois, por um mo-
mento furioso e extremo tudo pa-
receu consumir-se em chamas: ca-
belos ressequidos, sedentos, esera-
vizados, a face pálida e o corpo se
liqüefazendo doido, dormente. O
capacete implacável levando-os
inexorável para o fim, expelindo
em fúria o ar quente, mortal. Tal-
vez devesse gritar, pensava a cabe-
ça em desvario, o corpo suplicante
e fraco quase perdendo-a. Contl-
nha-se em tempo, certa das regras
que jamais deveriam ser infligidas.
E mantinha-sê imóvel, torturada e
em suprema importância — em-
bora morrendo se êste fosse o des-
tino, jamais um gemido sairia da-
queles lábios exangues e sem hls-
tória, mesmo porque, esta perten-
cia ao que se lhes sobrepunha ele-
vada como estava à condição de

ynártir R°r uma tatalidade inexo-
rável.

cava seu gesto extrei_i_~lIe~viioi*ia~
abandonando a arma marcava t>
vencido com o selo da escravidão:
vaporizava-lhe um liquido írio e
denso que secava tão logo o atin-
gia, tornando-o fixo, imóvel, preso
como uma borboleta de asas aber-
tas exposta numa vitrina. A ca-
beca que por um momento inex-
plícável e vergonhoso perden_-se
em desespero, agora digna, sole-
ne e mártir ajustava-se ao pesco*
ço escombrado. Êle olhava-a pelo
espelho, de olhos brilhantes, vito-
riosos. O corpo miserável se erguia
num gemido, atravessava o salão
arrastando-se na sua indignidade,
atrás de tanta magnificência. Ela
virando-se ainda da porta via:
Èle atento preparava-se para ou-

tra batalha.
— Como está deslumbrante! Boni-

f'f"ta e descansada: foi ao cabelei-
retro?
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As casas Iguais nas ruas
iguais. As ruas que Unham
números c letras, em lugar
dc nomes. Sc cruzavani exa-
lamente retas, partiam cm
direções determinadas (ja-
mais o perdido fundo escuro
nu mistério). Namorados
sem romance nem fugas cn-
coniravam seus respectivos
planos domésticos exata-
mente iia esquina da Jlua F
com a Rua 13. Ou da Kua R
com a Rw 5. Símètricamen-
ic se reproduziriam, depois:
louros infantes vitaminados,
cm progressão geométrica
obtidos, que diriam polida-
mente: "Como vai o se-
nhor?" ao vizinho, ajudau-
do-o a cortar a grama nos

sábados.

Êle levantou os olhos do
sanduíche c examinou os
rostos, um a um: eugênicos
e fortes, em alvos corpos
atléticos. Sorrisos de denta-
duras perfeitas, produto ão
leite calcifiçado. Era ãomin-
go, e ãe primavera. Domingo,
dia. dc igreja, dia dc chapéu
obrigatório, dia da família,
aproveite, leve a família ao
restaurante para comer san-
duiches, aproveite o máximo
da vida, vamos, c preciso fa-
zer coisas diferentes de vez
cru. quando, para quebrar a
rotina, c muito saudável lc-
var tuna vida equilibrada. E
mesmo as velhinhas com
seus chapéus floridos — por-
que é primavera —, ah, que
maravilha uma pessoa ser
tão saudável — tão disposta
—• tão bem humorada — tão
agradável — tão interessada
pela vida —- mesmo na ida-
de avançada. No jornal dc
domingo vinha sempre um
artigo: "Como comecei a vi-
ver realmente depois dos 55
anos": nos jardins aquele
exército marchando c o m
suas müq uinas de cortar
grama empunhadas, um cs-
tranho exército de velhinhos

dc olhos côr do céu.

Olhava em roda: tudo tão
plácido, até as crianças, em
cures discretas, apagadas.
Tão serenas. Alegres, por
certo, pois não era prima-
vera? O balcão frio, porque
era de mármore. Podia ser
que o aquecimento também
nüo estivesse funcionando
bem. Impassíveis, iodos co-
:ncndo setts sanduíches, um
;lois. um dois. E ele linha¦¦ittida consciência ãe estar
destoando do ambiente: era
um homem magro-lrisle, di-
ferehte. E seu casaco prelo
era violento demais. Talvez
iodos de repente se voltas-
sem para êle e dissessem:
"O senhor tem mesmo de
andar exibindo por ai esse
seu casaco de côr tão defi-
niãa? O senhor não sabe que
não se usa preto na prima-
vera?" Sim, êle ca uma
mancha, escura, tio valão ul-
iralimpo. Uma deformidade,
uni grito, pensava enquanto
mordia devagarinho o san-
duiche. Mas não podia rc-
duzir-st ao silêncio; o san-
duiche (a acabar, cie teria
de ir embora. Tentou travar
conversa com o vizinho da
direita. Voltou-se, franco, c

disse mesmo alto:
—-Bom dia, senhor. Meu no-
me c Lázaro, acabo de che-

gar do estrangeiro.
O homem fez um-um com a
boca cheia, um vago muito
prazer de restaurante. Uma
vclhinha,cngalanada, na
frente, abriu a boca um mo-
mento — ela tinha ouvido a
coisa tão extraordinária - -
olhando-o bem nos olhos, e
depois voltou-se com um
sorriso para a amiga do la-
do: "Que dia mais agrada-
vel, não c mesmo?'' Uma
loura criança levantou uni
petulante dedo para èle (tu-
do de repente, desabaria, no
restaurante, tio mundo tal-
ves, se ao menos a criança
ousasse) c disse "oh!", 7nas
u m ã e loura, louramcnlc,

A mensagem
Primeiro guardada dcnlrj
de uma caixa. Caixa de sa-
patos cheia cie santinhos daPrimeira Comunhão. Eu ti-
nha sete anos, mostrei-a
na palma da mão desdobra-
da sem pudor de tão viva
que era, ílama, reflexo e
sombra guardada, de tão bo-
riita. Eles riram, disseram
que era bicho bobagem no-
jento na minha mão de cri-
anca. Riram, riram, me
lembro disso. Me lembro
também de meu pai me
apontando, com orgulho, is-
so em outro dia: "Êle sabe o
Hino Nacional de cor." Ti-
nha dito isto para o Dono
do Armazém da Esquina,
que era mn grande persona-

gem.Com calções de veiudo azul
de pagem medieval viajei
pelos anos declamatórios, e
aquilo dentro da caixa, da
caixa de sapatos, debaixo
da escada. Muita vez um
dos meus lílhos — o que era
parecido com meu pai —
arregalou um espanto senil,
um medo mesmo, e também
o pedaço correspondente de
meu cérebro amarelo pen-sou: "Está lá, deixa, um dia
varrem." Na escola, um dia,eu disse estas palavras bem
pronunciadas: "na ca-i-xa
de sa-pa-tos". Uns riram ---
os mais fáceis — outros iur
pisaram no pé (gemeu poracaso alguém lá no fundo
dc uma sala há multo fe-
ehada e esquecida?) mai
O Professor conjurou com
grandes gestos rituais, as
palavras mágicas soando
nas salas de aula todas todas
todas até o infinito: "Meni-
nos. não façam barulho,"
Nada assim como está cs-
crito, plano, banal, descolo-
rido: pois havia uma ênf.t--^e—asut—.asul-de-triste, rie.-
resignado) na palavra me-
ninos, pedindo, pedindo,meninos do mundo inteira,
não façam barulho, paranão despertar os morto.-;.
Alas eu continuei, de teimo-
so, em espaços intercalados,
me lembro uma roda no
meio do pátio — isto fot
bastante depois — e cada
um exibindo seus troféus,
aranha coleóptcro moscaverde raros aprisionados,
um mesmo o sexo. e outro
furava o doce azul do céu
com uma enorme monstruo-
sa bola de futebol toda de
ouro — então eu disse, mnsisto porque eu era mesmo
muito mau. pois as palavrasdoiani. vomitadas em san-
gue. aos pedaços. Eu dis.se,
baixo e. em tom conjurató-
rio. entregando-a: "na ca-i--xa de sa-pa-tos"... No
momento seguinte a enormebola cie futebol caiu, doura-
da. de seu suporte azul ds
céu.. e todos me olharam,
apenas me olharam. O Pro-

\

íessor disse que eu era rldi-
eulo.

Mas então de repente dis-
parei por anos em flor a sa-ber o Hino Nacional de cor.Em todas as línguas, todos
os Hinos Nacionais, voeis
sabem cu sou o primeiro da
classe, eu sei o Hino Nacio-
nal em grego e latim, atéem sànscrito. Em hidustáo,
cm persa do século VII. Is-
so eu sei. Aqui está meu
atestado de ouro, vocês niio
podem rir. Pela primeiravez eles nfto riram, eu meimpunha. Um dia, também,
eu disse grandes palavrassonoras, quo "quando anda-va na rua tinha multo cm-dado com os carros". En-
tão pela primeira vez ml-
nha mãe teve os olhos ma-
rojados dc lágrimas, de tãoorgulhosa que se sentia.
Ela repetia para todos, queeu era tão ajuizado, tão cul-dadoso. Tão, tão, repetiam
ns pessoas, com pontos deexclamação em vários tons.
E assim acolchoado eu
apresentado ao inundo: ago-
ra êlcs conseguiam mesmofingir que não viam as es-
pinhas adolescentes em meu

rosto,foram ciclos. Porque eu e
meu secreto orgulho pas-lando por cima de todos
(Os pedaços de carne queeu atirava aos cachorros,
divirtam-sc, deixem-me em
paz). Para íles não, isto eu
sabia, quando me lembrava
da caixa debaixo da escada.Para quem? Ah! para
quem... Eleitos poetas na
noite tocam noturnivagas
melodias. Flores, desconiia-
eldas e exóticas, e preserva-das. Para quem... Guar-
dando aperfeiçoando emba-
lando, então um dia... Pa-

-ra_El£S-MQ, ali, ah. eu dl-
ria. Senti uma necessidade-
imperiosa, um dia, de umavelhinha de preto e que eu
nunca vira, de manhã, de
manhã molhada de inverno,
em Paris, vendendo viole-
tas. Isso devia ser a vida-
Mas para grande surprêíít
minha Eles não riram, com-
preenderam sem espanto:
alvoroçadas tias enxugaram
uma lagrima na parte ter-ceira do olho esquerdo, bem
por baixo da pálpebra: "ah,
que rapaz tão esforçado!"Envolvido no Hino Nacional
decorado, eu avançava pelomundo, em vitória.O Professor, sentado em cl
5?a x da, Coleçáo CompletitIlustrada de O Mundo em
que Vivemos, me lançou umabenção sacramentai: sim.cie também, se pudesse,gostaria tanto de viajar, d»conhecer outro3 povos, coa-fumes tão diferentes. Mas
eu partia uma partidaamaldiçoada (só eu sabia
disso?, porque era um» par-

i liamou-lhe a atenção, que.
era falta de folíãcz apontar

para as pessoas.
£le estava ali, éle vivo, re-
cem-vliegado, enrolado cm
seu sobretudo prelo. Ali se
oferecendo. Como um exem-
pio. Que o tomassem. E seus
olhos, perdidos de trevas, in-
guirindo, verrumando, tão
deslocado e solitário, cie —
ao eu triste num mundo lão
plácido dc primavera? (Nós
os perdidos, os relegados, fio
fundo dc nossa tristeza nos
levantando, ambulantes co-¦nio espectros, negros c sl-
nislros nós somos, temos

culpa?!
Um homem, todo estrelado
de condecorações, levantou
numa das 7tiãos a sua feliz
descoberta e pergun-
lou: "Agora?" o chefe, com¦um ar entediudo, bocejo»,
olhou o relógio, depois sc
apressou um pouco, "agora
ainda não", e correu paru
tornar um ônibus lodo dc
ouro, de ouro de purpurina,
onde estava escrito: "Feia
Natal", pois precisava ir ao
Centro, comprar uma boneca
para a filha. Desapontado,
o outro homem sacudiu os
ombros, despediu os compa-
nheiros — cujos olho3 espe-
rangosos estavam postos cm
suá mão — e, resignado,
guardou a bomba na gaveta

da escrivaninha.
No Comitê Nacional de

Educação (era uma noite dr
sábado) uma senhora alva-
mente elegante, tium impe-
cávcl costume cópia dc Dior,
Jazia uma conferência diri-
gida a pais e professores, sô-
bre o tema: Responsabili-
dades e Deveres tia Livre
Cátedra. Cotneçou dizendo
que era o dever dc Pais c
Professores, no mundo dc
hoje, dizer a verdade, toda
a verdade, aos filhos. A mõ-
tja loura cotucou a outra
moça loura com um ar cn-

tendido, "o que foi que cu

you

lhe disse?". Numa das mãos
segurava A Educação Sc-
xual dos Jovens em Doze U-
ções, encadernada em cou-
ro vermelho. Muitos rostos

se levantaram — muitos ¦iá
donos da verdade, nada
como uma orientação sadia
para a vida, sim, afinal o
sexo c uma coisa sagrada,
não tem nada dc mais, não,
é até necessário, até uma
instituição divina. Murtr.ú-
rios dc aprovação, sorrisos
maliciosos. Mas a confercn-
cisla pediu silêncio e desfe-
chou: "HA três espécies da
educadores: os que meti'
tem; os que ignoram: os que
dizem a verdade" Agora
todos estupidlficados mara-
vilhados atentos concor-
dando "que sim, que sim",
com a cabeça. Que era evi-
dente que us duas primei-
ras categorias não merc-
ciam o nome de educado-
res, não eram dignas da pa-
lavra. Que sim. que sim. Que
só a terceira categoria, a
dos corajosos, exigia respei-
to. Que sim, que sim, mes*
mo algum aplauso, ú — ela
prosseguia -— a coragem, a
coragem lírica e forte d»
desafiar preconceitos, de
desfraldar bandeiras, c can-
iando marchar, c márclitti
cantando, os fortes, os be-
los, os nobres ideais, a co-
ragem de dizer, aos jovens,
a todos, que o mundo cm
que vivemos esiá-se destra-
indo, que temos novas res-
¦ponsabilidcdes, desfraldando
a bandeira, a bandeira da
bomba, marchar. Dizer aos
nossos filhos o que é a vida,
a bcíc:a da ameaça, o
mundo amanhã a nada re-
duzldo (nem lembranças Ue
nossos sonhos), morrendo,
morrendo, eles, nós, todos
nós, ó Suprema Uulversul
Integração! Já agora "que
sim, que sim" transforma-
dos cm aplausos, aplausos
sangrentos, e a coniercncls-

tida que nâo se resolveria
no álbum de fotografiasde viagem. Alas a procur.tDevassar os mundos, os queme são dados — um dia. tai-vez, espetados o vazios, iíu
ponta da lança? Conheceraquela rua cm sombra queme espera na Espanha. Fa-lar e falar, e os olhos ar-dendo em ânsia nunca dot-mir, e esperar, e conhecer,assimilar tudo, tudo viver.Então... então sim, no gran-de momento, minha palavravarando, através do oceano,
enorme amplificada. Atô es-ta pátria talvez cheganno,
concedo: de dentro da caixade sapatos ela viva na nu-nha mão se revelando, nnomais escondida; acima do.srisos, das antecipações. Aci-ma das frases ditas, as oueinfalíveis se seguem, éter-nas, minha tia Maria Auto-nia levantando o dedo e di-zendo: "Éle ú um pouco des-
parafusado (talve;; diga tle-«ajustado, porque não é tãoantiga i. Mas e um gênio.O gênio e a loucura estãosempre próximos. E a atr-t-
ção dos extremos." Pa-pa--pa. pa-pa-pas, e o barulhode louças na cozinha. E a.sconversas nas portas dasrasas. Fa-pa-pa, pa-pa-pns,mas eu para sempre liberto.Talve?: podendo mostrar aeles: "eu não disse para vo-

cês?"Me equilibro na ponta dos
pés. bem difícil, ãs vezes. Enutras vezes me afundo —
por tantos anos — e a su-cessão dos dias. dos meses,mesmo das estações (poisestou na Europa), eu lique-feito em folhas, no outono,em neve. em vento, em mar.nos elementos integrado
completamente, às vezes meapalpo — sou bem eu? —
Tr-ntmtregtte--estmiT-engra<.»a—-
do, a isso que chamam devida: Apenas um leve con-iranger uo coração quandome lembro daquilo, dentro
da caixa, semlmorto espe-
rando. Mas em outros mo-
mentos eu pronto, vibrante,
em sangue mergulhado: ela
está aqui, na ponta da lln-
gua. prestes a explodir, a ela
mo entrego, fecho os olhoso sinto este mundo que é
meu, que eu amo, em rit-
mos, na noite as cores
crescendo dentro de mim.
um tumulto de sangue em
galope. Agora me explodi-

rei cm luz, abençoado.
Mas acordo no dia seguin-
te, apenas círculos negros ao
redor dos olhos, pois nessas
noites sou boêmio. Minha
tia Maria Anlònia contaria
um caso, de um homem bri-
_3;antc de sua terra, um ad-vogado, talvez mu médico,
estragado completa-
mente pela bebida; nuncaatingida, t. exaltação slorio-

sa do escritório no centro da
cidade.

Mas também sou mode-
rado. Por anos me guardo.Instrumentos, me digo; e
palpo os livros na estante,
os cadernos clc caligrafia na
gaveta, os diplomas lá no
unido cio baú. Um dia, to-.dos cies utilizados, lenho a

certeza.
Enquanto isso viajei. Ale
sentei no chão, numa almo-
fada, no apartamento de
Edméc, cm Paris; gritei, tri-
uníei, se falava na Argélia,
no colonialismo francês. Nas
torturas, no dcgaulllsmo. Vi-
brei. No Vietname. no Lnus
viajei, em Cabo Canaveral
tomei as pulsações do fo-
guete, na Rússia recebi a
Ordem da Estréia Vermelha.
Viajei sobrevoei, atravessei
fronteiras de sangue, de
.sangue. Na Hungria, no
Congo, em tantas terras
desi a terra. E as patéticascriancinhas do Nordeste
brasileiro, clássicas em sua
fome; uma vez, no crepüs-
eulo, uma criança que ti-
nha morrido, e o caixão era
azul, de aujo, e anjos a
acompanhavam ao cemité-
rio, em 111a, de caras amor-
talhadas. Assim fui. Eu quevivi. (Isso tudo distração,
me dizia, talvez material;
um dia tirarei aquela coisa,
devagar de dentro da caixa
de sapatos...) Mas ns vc-
aes me semi estéril, e só,
pois via os anos passarem.Então um dia me disse: c
agora., talvez pegar tiidu
isto, escolher mu lugar, um
só, definido, no mundo, e
então realizar. (Um dia tu
seria transformado em as-
surito-tempêro no jantardn família distante, "êle, o

que viveu'".i<-"m tato me simifiL .rii.em__te do globo iluminado. Com
tato e com método, agora
é o momento. Não, Paris
não serve, nem a Itália sor-
ridente; a Ásia, exótica de-
mais, e afinal cu sou da ci-
vilização ocidental. A Afri-
ca ainda não. nem Cuba,

nem o Brasil.
Pois é preciso limitar-me a
um ponto, concreto, sou, e
humano, e sujeito aos lu-
gares, seus nomes, suas leis.
Na balança dc precisão pc-sei e sopesei, prós e con-
trás, afinal decidi-me: Wa-
shlngton Square. Uma re-
vista musical, num teatro
de canto de rua, gritava ao
mundo "Greenwich Villagc,
U.S.A.". Era uma direção.
Útil sem dúvida para as car-
tas, remessas de livros etc.
E o corretor alargava o.s
braços, alargava o aparta-
mento minuseulo, alargava— para mim só. meu bel--prazer — a praça (o preçoincluía tudo, eu tinha per-

ta devorada, aos pedacl-
nlios. ó alegria, as frenèti-
cas velhinhas dc chapéus
floridos devorando-a aos
poucos, de alegria, de upro-
vação, um braço louro de-
votado, o sangue, escorreu-
dos das maxilas bem saúda-
veis de uma senhora de
mais de setenta anos (mas
ninguém diria, de tão con-
servada >. Então um slno-fa-
¦milia tocou, jã eram as cie?
da noite, c a conjerência, e
a confercncisla. ambos fln-
dos, uma harmonia enorme
reinara no universo. E a vc-
lha loura comentou com a
loura vizinhu: "ah, que noils
tão agradável que passa-¦nos!" E agora todos esta-
.'¦am comendo sanduíches ?io
balcão do restaurante.

Talvez uma atitude mais
violenta, pensou èle. Não,
não podia dizer que tentara.
Só aquela aproximação do
vizinho do lado... l'alvez o
homem não tivesse ouvido
bem. E clc precisava avisar,
enquanto era tempo, cn-
quanto havia tempo. Para
lodo o restaurante, talvez
para toda a cadeia ríaque-
les restaurantes irradiar sua
mensagem :

— Eu sou Lázaro, gritou.
Acabo dc chegar do outro
lado da fronteira!

Psiu, fêz alguém, ele esta-
va perturbando o ambiente.
Talvez fosse bom chama-
rem o gerente. Afinal eram
todos educados — houve al-
guni sorriso, mas a maior
parte das pessoas fingiu que
nüo linha visto nem ouvido
o estranho homeminho. No
saláo um pouco frio, os ros-
tos, os rostos iguais, iguais.
E os braços que sc movem,
tim dois, um dois, áo prato
á boca, em pedaços peque-
nos, em pedaços iguais. E as
crianças, também cs crlan-
ças, louras vitaminadas, vm
dois, um dois, marchando,
marchando. Tão modelar-

cebido?^ o Arco, as crian-
ças patinando no gelo, os
eternos jogadores de xa-
drçz, concertos públicos no
verão, a proximidade dos
bares, teatros antiquárlos,
revistas francesas nas livra-
rias, salames dependurados
nos armazéns italianos, ho-
mens barbudos, sujos, jaizstrip-tcasc. prostitutas anor-
mais, bêbados, poetas, the
best mínds of mg gencra-tión, K as tias do mundo in-

telro vindas para vé-los."Intellectual", insistia o ho-
nienzinho cii u m e r a n ri o
exemplos: Aiark Twaln ti-
nha morado mesmo ali, na
esquina da Quinta Avenida,
c o l,u Teatro da Viilage ti-
nha sido naquele edifício
que eu podia ver... Super-
nuamente ilustrava c insis-
lla sóbre a minha pré-deei-são: de longe eu venho, clc
há muito, my dcar sir, paraisto, há 10, 20 anos, cu te-
ria escolhido Montmartre.
Hoje escolho o Villagc, não
pense o senhor qlic eu náo

saiba,
Deitei-nie cedo, no meu
apartamento recém-adqui-
rido. Não. nada dc bebida,
agora o trabalho sério, ago-
ra a realização: ainda an-
tes de adormecer, contente
ide mini, do mundo * fiz o
inventário: tudo em oi-
dem, meus livros, de um lu-
do da estante. Do outro la-
cio o.s diplomas, os atesta-
cios. No pàú guardados as
experiências todas, que eu
adquirira — útil minha va-

gabudageiu, ouviram.'
Acordei bem disposto, espre-
guicei, fiz minha ginástica,lomei minha dose diária dc
sal de fruta. Tirei do re-
frlgerádòr iineu copo de lei-
te vitaminado, minha tor-

-^ijxtiL^di£ÍáUn]LJiisu_jai^o_
grape-fníit. O papel estava
oii, passivo-,'lrgem á espera:
de boa qualidade, branco,
cm pilha arrumado. A má-
quina de escrever — eu com-
prara uma nova. O aqueci-
mento ligado, bem regulado,
temperatura ideal, nem

muito quente nem frio.
Abri minha janela, devaga-
ri nho, antegozando: minha
Washington Square, minhas
criancinhas patinando, meus
jogadores de xadrez, meu
sol. vida. movimento, e cu
bem no centro do tmiver-

so oh!
No entanto naquele- mesmo
momento meus olhos mons-
truosps se tornaram, de re-
pente eu já os sentia, já não
olhos — simples — olhos .
mas feridas abertas: a ma--
nhã continuava a mesma,
exatamente a mesma, e no
entanto o que cu via. o Ar-
co de Washington SQuare
em pedaços rolado • crian-

mente sentadas nus mesi-
nhas, desdobrando o guar-
danapo, disciplinadas espe-
rando a sua ração de mor-
te. Um dois, um dois.

Já agora cm jrciiélkos
gestos éle se agitando, a
hora era a última, êlcs n&o
percebiam, o homem estre-
laâo agitava o seu estranha
brinquedo numa das mãos
(o chefe já ia dar a ordem,
com certeza já linha com-
prado a boneca de Natal dê
filhai. Êlcs não viam? Qual
a vantagem das paredes de
vidro ãp restaurante? Êlcs
não viam? Não viam, nem
ouviam, e no etttanlo.-LA-
taro sc agitava, entre cies,
sua mensagem, para prevê-
ni-!os; derrubava as mesas,
na passagem, cies fingiam
que não ouviam. Talvez cha-
viassem a Policia, no mo-
vicnlo seguinte. Mas isso se
houvesse um -momento sc-
girinte, c isso c que êlcs não
compreendiam. Gritava e
gesticulava, êle preto, c só,
c/e vivo, no mundo, o mun-
do dc um domingo dc pi'1-
mavera. .l/as cies estavam
perdendo a paciência, La-
zaro ouviu um "não, isto nao
ne faz", devia ser com èle.

Foi naquele momento que
o estrondo chegou, enorme
e negro, no mundo. Sacudiu-
do quebrando arrebatando
(nem a lembrança das coi-
sas, nem a lembrança dos
homens).

No mundo lá fora. notou
Lázaro. O senhor louro a
senhora loura a criança
loura o telho louro, todos
se acercaram do balcão pc-
dindo mais um sandiilclic.
Então Lázaro abaixou a ca-
beca, compreendendo. Inú-
tli sua viagem, inútil sua
volta, inútil seu impulso dc
soar gongos c sirenes. Além
e além cies estavam, e se-
guros. Invulneráveis, verifi-
cou éle, com espanto.

Sérgio Batli

ças mortas rios patins, na
lama, nas sargetas, crianças
chinesas, outras tão pretas--tingidas e outras louras
ceifadas. Confusão, eu digo,sacudo a cabeça, pesadelo
por certo. Mas o pesadelo
permanece real. PerturbncU
para sempre a paz dos jo-
gadores de xadrez (minha
turrada dietétlca, meu meio
grape-fruit), e em mim. esta

possessão.Alas sou metódico — o pe-daço de meu cérebro ama-
relo, igual ao de meu pai.Apoiando-me ao peitoriltento devassar as telas do
caos, meus caminhos de or-
ciem achados, que estará
acontecendo comigo, kmotivorazão pesadelo, caos, loucu-
ru preciso saber. Fecho os
olhos, retrocedo, vejo claro
as coisas que queria escre-
ver... definidas, as coisas
dentro da caixa dc sapatos,
dentro dc mim, pedindo
para serem reveladas: o
quintal da minha infância
tom a mangueira verde--prenho no centro: minlui
descoberta do mundo em
córes. sombras claro-escüras
na folhagem, ternura da.s
coisas antigas, unia rua cal-
ciada de pedras, um burrico
na distância..', docemen-
te... Ainda uni apelo, dolo-
rido i permaneço tíe olhos
fechados». foi para Isto queeu viajei, que eu acumulei:
experlèncla-estllo-cultura-a
sabedoria- a-paclêncla dc"Saber esperar o momento''
iò. por favor, agora c o mo-

mento, agora >
Más abro o.s olhos, sou im-
pelido. o pesadelo em ritmo
crescendo — na folha de
papel branco e virgem c uma
violação — desregulado, fre-
nético, me agito, sou agi-
tado. nieus^_braços^ frágeis
sao. ¦ E o estranha peso cio

Universo, neles.
Um homem, barbudo, sujo,
olhos injetados, passa, vo-
mitando o mundo, cm pala-vrões (Esta estranha sensa-
cão de lucidez em mim): é
o São Francisco de Assis da
contra-clvllização, me digo,
eu sei, eu sofro, sinto, esta
amargura na garganta, tam-
bém eu feio desfigurado
avançando por entre os ca-
dáveres das crianças, da.s
crianças de Hiroshima, Na-
gasaki. Nordeste, Wushlng-
ton Square, Arco do Triun-

fo...
Que direito ainda tenho á
mangueira verde do quintalda minha infância?'
Alinha caixa-de-sapatos-de
santinhos da Primeira Co-
munháo aberta c morta,'e
violada. Aleu grito roxo

que varou o oceano.
Nào era isto exatamente o
quo minha tia Maria Antò-

nia esperava d» mim.

Como definir o kabuki?
Possivelmente não como
modalidade de drama, já
que o elemento drama ti-
co. na compreensão oci-
dental, tem nele tão pe-
quena importância. A
quinta forma da arte
teatral japonesa, que en-
fileira cronologicamente
após o biigaku, o no. o
kyogen e o joruri, pode-

^ria ser definida como
uma manifestação dinà-
mica da arte plástica,

i

onde a dança, o ceiArio
entusiástico, o, vestuário
espetacular e as monoto-
nias vocais se combinam
para realizar sua colori-

da essência.
ü nome parece provir de
verbo arcaico, que tanto
significa brincar como
perder o equilíbrio, no-
cões perigosamente pro-
.\imas. Há quem o negue,
entretanto. O Xato é que
nasceu no século dezes-
seis, na era Keichô (159<3-
-1615), como teatro po-
pular, diferente portanto
do no, arte cortesâ, de

câmara.

Iniciou-se- como repre-
sentação feminina {!.,
desenvolvida por uma
artista, Okuni, de Lsu.
Assim floresceu cm Kyo-
to e em Edo, a antiga Tó-
quio. Desde o regulamen-
to de 1629, de excessiva
modéstia, que proibiu a
aparição de mulheres no
palco, cresceu transfor-
mado rm teatro mas-

culiho.
Firmou-se uo principio
do século dezoito, quando
Iciükawa Danjuro c Sa-
kata Tojuro viviam l)fl-
lhantemente as persona-
gens de Chikamatsu
Moiizaernon, que tem ti-
do chamado, com algum
esagêro, o Shakespearc

japonês.
Até hoje, cerca de 20 000
peças de kabuki foram
compostas. Não há quem
as tenha visto todas. O
que aliás não seria neces-
sário ou mesmo conveni-
ente, dado o sentido ca-
leidoscópico do gênero.
Os papéis femininos são
representados por espe-
cialistas. os onnagata,
que conseguem, graças a
técnica .exercitada desde
muito cedo, efeitos cie
grande feminilidade. Não
fosse»a voz de 1'alsête,
parece r i a m real-

-me-nte— anais—femininos-,
que mulheres, conforme

alguns alegam.
Assim, por exemplo, o
grande Utaemon Naka->
mura, vivendo uma ohi-
mesama, delicada filha
de família rica, prêmio
do jovem ousado. Que
inenelos de nipônlca jau-
nesse dorce, os pés cal-
cjados de meias a deslizar
sóbre o tatami. Trejeitos

de escondido sabor.
O kabuki busca o mara-
vilhoso, í*onta-nos um

aficionado <2). E com ra-
zão. Importa a visão poe-
tica que proporciona.,
mais que a estrutura ln-
tclcctual ou a mensagem

espiritual.
É também um pretexto
para a fina represem»-
ção. Nota Shutaro Miyia-

\ke (3): "Aqui, a expres-
são artística reina sypre-
ma. Em nenhuma outra
forma o ator se envergo-
nha mais da execuç&o

imatura..."
Os artistas trazem o ros-
to pintado de córes vi-
vas. Essas máscaras de
tinta grossa, chamadas
k-umadori, têm significa-
do. O vermelho alternan-
tdo com o negro, em cur-
vas simples, é sinal do
guerreiro leal e valente.
O cinza tingindo o azul,
acompanhando verdes
dúbios, é o nobre malé-
fico. O azul pálido que
contorna o escarlate dos
lábios é fantasma vinga-

tivo, aterrorizador.
Desse modo as espanto-
sas caretas participam
da peça. qualificam a
personagem e criam uma
atmosfera. Entre-
tanto, mais valem pela
sua presença puramente»
plástica, pela conse-i
qüencia ingenuamente

visual.
o paleft. giratório d*^»-
o século dezoito, é amplo,
próprio para a perspecti-
va dos bailes agoniados e
das corridas difíceis, de
roupagem pesada. O ha-
nainichi, caminho da
flor, risca a platéia, do
lado esquerdo, ligando o
palco á parte frontal do
teatro. Nessa ponte, mui-
tas vezes a principal per-
sonagem pára, ao som
crescente dc tábuas per-
cutidas no palco, olhos
perdidos no êxtase do

nüen.
No decorrer do espetâcu-
lo, os ku rogo, auxiliares
vestidos de negro, fre-
qüentam a cena, reli-
rando uma lanterna, re-
colhendo um banco des-
necessário. A convenção
tácita dc que não exis-
tem é suficiente paia
justificar a sua putativa

in visibilidade.
Ennosuke vivendo o re-
belde Shimpei? Eto. no
teatro Kabuki-za, de Tó-
quio. Pena que o resto
do mundo perca toda

-cssar-ariêr-ciue-a. -peeha_d£ _
exótica afasta e dificulta.

NOTAS:
(1) No Japào o teatro

tem sexo. Existe o :«;-<•(.
masculino (kabuki, no.)
c o feminino (a revista
musical). Há também &
forma mista — o drama

moderno.

(21 ht Kabuki Drama, de
Shutaro Miyake. Tóquio,
Japau Travei 'Bureau,

1954.
(S)ipidàn.i(iif. 15 ;*
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O conto — ou prosa poé-tica — tem qualidades. O-.. tema — Adão-Eva-Fim
do mundo-novo homem
— tem fascinado muitos

escritores hoje.
Logo vo primeiro diálo-
go, e, ainda, adiante, há
o perigo, no seu traba-
lho, de enveredar por nm
rnto liermetismo desne-
cessaria. É sempre prefe-rivcl ater-se às referem-
cias diretas. O trabalho
verdadeiramente simbóli-
co difere do alegórico no
sentido de que este últi-
mo é fruto da preocupa-
ção apriorística de escon-
der as intenções, enquan-
io que a forma simbólica
existe pela impossibilida-
de de se dizer as coisas de
outra maneira que não
por meio de determina-
dos símbolos. Sempre
que você souber o que
quer dizer, e o puder fa-
zer dc maneira objetiva,
faça-o, desistindo de
transmitir sua mensa-
gem disfai-çada sob fal-sos símbolos. Quando,
porém, você sentir que só
pode transmitir as suas
percepções através de de-
terminadas imagens, tor-
nando-as, assim, explíci-
ias para você mesmo,
então estará sendo liei-
lamente simbólico. No
presente trabalho, obser-
va-se, em parte, uma in-
tenção alegórica, um
hermetisnw propositado,
que, se nao o comprome-
te totalmente, anula, em
parte o seu efeito. Conti-
¦nuc a Vatudui aeits lra-~

't balhos.

A.C. (Rio)
Você nos manda, em ver-
sos, uma brincadeira —
ou não é? — intitulada
Maconha. Não há qual-
quer mal em fazer brin-
cadeiras. Longe de nós
desestimular o espirito
lúdico dc alguém. Acon-
selharíamos você a mu-
dar de rumo, incóntineii-
ti, se não se tratasse de

brincadeira.

. H.E.T. (Minas)
O tema de sempre — a
ilha. E depois, as mesmas
conchas e búzios, o éter-
no problema dos dois cor-
pos que se unem-desu-
vem, e também a fuga, a
solidão, os olhos submer-
•sos que vigiam o horizon-
te. O único alívio é não
reencontrar tudo isso
mais tuna vez sob forma

de soneto.
Sem saber sua idade, é
difícil fazer qualquer co- ¦
mentário. Se você fôr jo-vem (digamos, menor de
21), pode saber que mui-
tos poetas —¦ os melho-
res — já escreveram coi-
sas ainda mais banais na
juventude. Mas o que nos
deixa desencorajados no
seu caso é essa sofistica-
ção, ainda que ingênua,
êsse artificialismo, esse
domínio que por certo
você têm da linguagem
poética. E isso desacom-
panhado dc qualquer vi-
talidade, de qualquer in-

'dividualidade,. de qual-
quer alegria de escrever.
Melhor seria esquecer tu-
rto o que voct^ãbesúbre
poesia e tentar de novo,
procurando ser mais es-
pontànco c livre e, sobre-
tudo, procurando só es-
crever sobre o que tenlia)
de verdade, importância.

G.B.H. (Rio)
O pequeno poema inspi-
rado no feito do cosmo-
nauta tem uma certa pu-reza e não deixa de ser
curioso. Resta saber se é
um exercício isolado ou
•se resulta de um traba-
lho constante. No caso
de você ter mais poemas,teríamos interesse em

vê-los.

Cláudio Manuel
"•.!¦;'..''•_'¦' .:-..*:;.{>«•• í'fy;;j?*.v*.$.'.'. '.y«í >.•• .,',. .'...*, .•

da Costa
! . -

Toda cultura autêntica con-
serva unia tradição em pro-cesso de crescente integra-
ção popular. Em especial, a
literatura de uni povo real-
mente culto íitmca sofre o
abandono do contato públi-co, nem jamais se recolhe,
nas obras do passado, ao
miserável refúgio das anto-
logias arcaizantes ou do in-
terésse meramente- erudito.
A razão disso está em queo grau de cultura talvez re-
.sida precisamente no esta-
belecimento progressivo de
uma aproximação entre a
massa popular e os valores
mais expressivos de inna
linguagem — com energia
suficiente para vencer a
distância no tempo e nas
perspectivas de uma exis-
tencia histórica. A manu-
tenção dessas conquistas,
sua permanente solidez, na-
da impede que as obras do
passado sofram tantas os-
cilações criticas quanto a
vitalidade de uma cultura
tende a impor na fecunda
multiplicidade de seus lio-
rizontes. Mas essa é apenas
a prova definitiva por que
passa tuna obra de arte, e
nessa competência para re-i
sistir à História vai inseri-
to o triunfo da sua própria
permanência. Dizer que a -
obra se conserva não é di-
zer que ela não mude: e é
nu medida da mudança quese coloca a questão da rl-
queza da arte, já que nada
como esta parece tão bem

se imunizar ao tempo.
Mas se ao contrário a exis-
tencia de uma tradição não
afeta as grandes camadas
do povo, se a conservação
da cultura não se dá com
quase todos, mas no estrei-
to limite de uma minoria
cultivada, então, verdadeira-
mente, essa tradição se en-
íraquece até o ponto de se
recusar como existente, poi-
que inexiste como dinairiis-
mo. Uma tradição de gabi-nete é como essas expres-
soes que os gramáticos re-
contendam sem que nin-
guéín as use: um peso mor-
to, um elemento de pseudo-cultura. Que a cultura te-
nha origem numa elite te
em si mesma ja constitua
uma aristocrática maneira
de viver) não proibe queela se expanda; e ení últi-
ma analise a difusão dos
wilores se identifica com a
sua realidade. Cultura é um
sistema de objetivaçóes es-
piíituais, naturalmente va-
riadas, o bastante para per-mitir a memória viva de ca-
da estágio passado; e o po-vo mais culto será aquele
capaz de repartir pela tota-
lidade de seus membros a
enriquecedqra experiência

dessa herança,
Nesse sentido, somos um
povo profundamente inculto.
Não só porque há entre nos
o imoral issimo divórcio dos
niveis letrados e das vas-
tas camadas'sem alfabetiza-
ção — mas também porquemesmo em nossas classes
cultas o afastamento entre
o povo e a sua cultura é
desconsoladamente enorme.
Não existe um francês quedesconheça seu Moliêre, ne-
nhum inglês se dará ao lu-
xo de negligenciar a obra
de Shakespeare; mas to-
do mundo sabe quanto bra-
sileiro — e rico, e bacharel— permanece estranho aos
livros mais importantes da
nossa língua. Essa situação
se reflete no movimento
editorial. Enquanto, publi-cam dezenas de volumes de
má literatura anual, as nos-
sas editoras se furtam ao
incômodo de oferecer edi-
ções decentes de alguns au-
tores antigos. Tenho paramim que ;t simples piesen-
ça dessa literatura já con-
tribuiria para arredar cer-
tas excrescências-em-livro
que dominam o mercado. E
e bem claro que a pobreza.cia nossa produção literária,
indigência qualitativa, não
é mais desculpa para êssê
estado de coisas. Ninguém
está reclamando edições em
massa dos passadismos. mas
apenas o justo íornecimen-
to ao público da nossa le-
gitima ¦ tradição literária.
Porque em poesia, pelo me-
nos, bem valia.o «.forço de
publicar menos mediocrida-
des da hora presente para
manter acessível a todos a
rara excelência de alguns,
antigos, -Há evidentemente
o problema de conciliar o
gosto de hoje com todos os
estilos. Mas nunca foi pou-
co saudável, para o estilo
moderno, confrontar-se a
cada passo com as mimei-
ras diversas. Um estilo não
vive isolado: êle se dá como
uni relevo temporário sobre
um fundo histórico, e isso
quer dizer que comi relevo
retira parte db sua signifi-
cação da própria existência

do seu fundo.
E' mais ou menos o queacontece coii. a linguagem
da poesia neoclássica. Por
um lado, obedece a pa-drões inteiramente despre-
zados. Suas estreitezas não
nos interessam. Seu didatis-
mo irrita: ninguém ninis su-
porta o prosaísmo. e é pre-ciso reconhecer que o neo-

clássico como receita Já traí
o perigo de ser prosaico. Mas,
por outro lado, falar do neo-
clássico cm abstrato é mui-
to ilusório. Ganha-se bas-
tante em situá-lo. No Brasil,
por exemplo, e em Portugal,
o panorama do século XVIII
não é o mesmo que em ou-
tros lugares. Em muita coisa,
a poesia das arcádias deu
bom resultado. Foi, às vezes,
um revigoramento do que de
melhor conhecera o qui-
nhentismo; e se é forçoso
compreender que o nosso
barroco nunca chegou às au-
dácias do espanhol, não é
menos verdade que tentou
certos exageros do pior mau
gosto — exageros que o neo-
clássico podou. Quase se
afirmaria haver, no barroco
brasileiro, apenas as más ou-

sadias do espanhol. Em. face
disso, o arcadlsmo íoi no ml-
nimo uma disciplina. E sua
magreza metafórica se viu
compensada por uma voca-
ção para a expressão diveta,
a cujo acento não ficou In-
sensível o próprio romantis-

mo.
De qualquer modo, identiíi-
car essa poesia com um tipo
de parnasianismo é um ri-
diculo contra-seilso. A me-
trificação desses árcades
surpreende, ao contrário,
pela íluêncla; sua. musica-
lidade não é menor, é apenas
menos estrondosa que a dos
românticos. Assim como na
emoção, a surdina de bom
tom não raro convence me-
lhor do que o descabelamen-
to das confissões lacrimogê-
neas. Um caso típico dessas

qualidades é Cláudio Manuel
da Costa. Inútil forçar o pa-ralelo com o encanto da Ma-
rília, dc Gonzaga. Cláudio é
de outra família: não há
maior tolice que a velha cri-
tica de censurar-lhe o con-
vencional c antibrasileiro da¦paisagem em beneficio da
exaltação do amigo. Gonza-
ça é Gonzaga, e Cláudio não
6 Dirceu: não é o amante
otimista, depois triste, en-
ílm sempre facilmente cen-
timental das liras a Marilia.
Nem sempre é amante, e,
sobretudo, não é tão fácil:ê poeta de matizes, o primei-ro.escritor de entretons na
nossa espalhafatosa litera-
tura. Por isso, não é popu-lar: mas é spmente por ser
mais rico do que o comum
dos nossos lírico,*.. Além do

G INEMA

Pegue um resfriado

e ganhe um Oscar
Cláudio Bueno Rocha

Evidentemente que Butter-
íícld, 8 è um -jilme sem a
menor importância, e não
há certeza se podemos cha-
má-lo,
lerve, porém, para dar uma

serie de detalhes de precon-
ceitos de Hollywood sóbre
moral, casamento, mulheres

direitas, gente bem etc.
No filme há uma das cenas
mais hilariantes dos últimos
tempos. __' quando Elizabeth
Taylor. depois de se iipaLto-
nar, procura o seu psiquia-
tra e lhe di: que não precisa
mais de seus serviços. Saben-
do-se que Liz é, na fila, uma
dessas mulheres da chama-
da vida fácil, tudo parece
extremamente cômico. Ve-
jumos: mariposas uâò ao
psiquiatra para descobrir
porque são mariposas, os psi-
quiatras lhes dizem porquexão mariposas. Depois elas¦procuram os médicos paradizer que não serdo mais ma-
ripõsas, pois já chegaram à
coticlusão de que a coisa não
é bem assim, etc. e tal. Pos-
teriormente elas contam ao
amiguinho de infância (que
tem uma namorada direita',
que elas viraram mariposas
por causa de ton major, cujo
major, quando elas tinham
treze anos, tratou-as como
Loiita, e elas, fizeram o pa-
pel de Loiita. gostaram e
continuaram. Neste momen-
to a música entra forte, a
banda sonora é toda um ri-
bombar de tambores, e o di-
retor abusa dos chamados

closes sugestivos.'
Por aí a coisa vai, quando,110 meio do filme, aparece a
mulher do herói. Uma des-
sas mulheres que qualquer
um jura que nunca ouoiu
falar de anedotas de papa-
guio. que è capaz de ennt-
bescer diante de um quadroousado, de Rubens ou Tida-
no, que foi criada a caviar e
laranja-lima, que nunca fêzcompra em feira e nunca
esqueceu em casa o dinheiro
pura pagar o lotação. Tenho
para mim que. em qualquerlugar do mundo, o marido
a enganaria com qualquerlavadeira. Em Hollywood
não. O marido sente-se hu-
milhado por aquela candu-
ra e aquele abismo de bon-
dade e compreensão. Sente--se- o último- dos homens
porque a engana. Engana-a
então com alguém igual a
cie — uma mariposa. Acon-
tece que esta é das maripò-
sas boazinhas. Tem mamãe
que cuida dela. um carro
esporte iah se não fossemos detalhes), e veste-se co-
nio uma das dez mais da
ZN. Mas náo adianta, em
Hollywood m a r i n ô s a não
tem vez, t vai dai 

"que 
a ma-

ripõsa. com psiquiatra e tu-
do, ãerrapa com seu belo
automóvel e mergulha hoinferno. Morre. j\loral do'
filme: -basta ser mariposa
para níio ter crédito em Hol-

lywood."

E' claro qur. Elizabeth Tay-
Ío>- vão tem culpk que- lhetivessem iodo o Osettt. I'.

claro que, att prova em con-
trário. ninguém vai acredl-
tar que a critica de cinema
KO.-g-nm.r •._•-_ 

f„! inr.en-
tada por Daniel Mann (o
festejado diretor), mas, em
realidade, ninguém também
se aborrece muito com essa
história de Oscar, que é um
cacoete publicitário da in-
dústria norte-americana, tão
oom ou tão mau como outro

qualquer.

Continuando com o fasci-nante tema — Hollywood
—, podemos dizer que na
meca do cinema, às vezes
surgem as idéias mais es-
tranhas. Uma das últimas
foi a transposição para o
Oeste do tema do filme de
Akira Kurosaiva, Os Sete Sa-
murais. O diretor ó John
Stúrges, o que já é motivo

para desconfiança.
A adaptação ê inteiramente
tola. Toda a significação do
filme japonês está perdida.Os samurais viram pistolei-ros. Pistoleiros que ficam no
meio-termo entre banàidos
declarados e românticos he-
róis. Yull Brlnner tenta ser
um Shane dos pobres. Nin-
guém sabe bem por que êle
aceita ajudar uns pobres la-
vradores mexicanos para ga-nhar 20 dólares. E ninguém
sabe também por que os oií-
tros aceitam. O fato é quesete mocinhos aceitam a luta.
Portam-se bravamente. No
intervalo das batalhas jiló-sofam. Descobrem que de-
ram um mau passo, concor-
dam que essa história de
ficar dando tiro nos outros
a torto e a direito não dá
camisa a ninguém. No fim,
é o mesmo caso das mari-
posas, que. depois dos equi-
vocos, procuram o caminho
do bem. Mas Hollywood não
lhes dá chance. Pistoleiro
que se preza perde sempre
no final. Não pode haver
essa história de regeneração,
de reconstruir a.vida, nada
disso. Pistoleiro é pistoleiro,
e tem é que dar tiro. Assim,
alguns pistoleiros morrem e
os outros partem, através da
planície mansa, para novas

aventuras.
O fume americano só se
preocupou em captar o sen-
tido artesanal ão filme ja-
ponês, no que ficou longe de
conseguir. Trocou várias coi-
sas, escamouteou persona-
gens fundamentais, e no fi-nal, o filme é de uma gra-tuidade absoluta, o que não
impediu um critico brasileiro
de dizer que '-foi feito com
dignidade." Acredito que o
critico queria dizer que o
produtor portou-se com dig-
nidade, isto é, pagou a todo
mundo a tempo e a hora,
filmou no prazo combinado
e entregou o filme aos exibi-
dores no momento devido.
Em sendo assim, estou certo
que qualquer um endossa a
expressão: filme feito com

dignidade.

-üi-shima, Meu Amor voltou«te fla?íftí, Em um fúm* _j^§-

st presta a estatísticas. As
mtilherem gostam. Não sei
tg poderia \:hi\nijírti fõ dc~
filme feminino, mas se exis-
tir essa classificação (exis-
tem tantas) — eis ai um.
Uma coisa é certa: trata-se
de um dos maiores falatórios
filmados dos últimos tempos.
A bomba atômica entra na
história como P ilatos ?io
Credo, ou talvez por injun-
ção de Alain Resnais, que t
realmente um Homem preo-cupado com os problemasatuais. Mas há Marguerite
Duras, a autora do script, e
então tudo se complica. A
história é simples. Uma jo-vem encontra um japonêsem Uiroshima. tle se apal-
.vona por cia. Ela não sabe
bem. pois teve um amor em
sua cidade, na França — Ne-
vérs. Passam todo'o jilmediscutindo se ela deve ou não
pegar o avião de volta. Am-
bos estão encharcados de li-
teratura e neuroses por to-
dos os lados; ela tem crises.
êle a compreende, trala-a
como se fosse um clinico —
tem respostas para tudo. No
final ela diz que éle è Hiros-
hima, e êle diz que ela è Ne-

ver s.

E' claro que um filme assim
tem que gerar discussões in-
termináveis. E se a coisa i
discutida na base do gosto,não gosto, sempre haverá
corações feridos. O filme é.
em muitos trechos, emocio-
nante. o que serve para con-
fundir o espectador, que vive
atualmente tium mar de fil-mes literários. E êste é um
filme literário, com coisas
interessantes para oferecer
ao espectador. A linguagem
jilmica, porém, está ausente,
O filme, como a maioria das
obras de cinema ãe hoje, i
sem ritmo, compõe-se de ce-
nas isoladas, que, devido ao
valor secundário das ima-
gens. podem ser feitas de
dezenas de formas, diferen-
tes — e, evidentemente, tò-
das erradas. O filme náo i
uma unidade de imagens,
mas uma unidade de acon-
tecimentos narrados, funda-mentalmente, através de um
diálogo interminável, pesa-

do, constante.
Sente-se que o diretor Ten-
tou escapar a essa pressão,mas nâo foi possível. O diá-
logo é a presença mais
atuante no filme; tudo o
mais é. secundário. Na cena
em que os protagonistas vão
a um café. perto de um rio,
ou coisa que o valha, a cã-
mara fica em duas ou três
posições parecidas por quaseuns dez minutos. E tome fa-

latório.
_*' claro que nada disso im-
pede que o espectador gostede Hiroshlma. Só há um de-
talhe a considerar, e é bom
que fique claro: — a emoção
« o prazer que o espectador
sentiu advieram da parle li-
terária.que o filme contém.
A satisfação provocada porKiroshimà, Meu Amor, € a ríf
um filme literário. Cinema _

outrs cof^g. -

mais, soube ser um técnico;
sua mestria torna o seu ver-
so um dos raros produtos da
consciência artística entre
nós, e tudo seni cair na ex-
lérioridade parnasiana. Stíb-
jetivo, conseguiu emprestar
a habilidade do conceltlsmo
a funfjão de exprimir as su-
tilezas psicológicas -— um
bom exemplo de disciplina
neoclássica proposta ao jogodos co.tce__i. Camoniano, re-
cupera com Bocage a alta
qualidade do soneto, numa
época de pouca freqüência
no gênero. E' um grande
herdeiro, um poeta culto quenão embarcou no arcadismo
sem considerar suas renas-
cençaS e barrocos pelo sóbrio
que llie dessem, e ao mesmo
tempo, uma sensibilidade
profundamente século XVIII,
psicologista e animista.' Wão
-¦.tão natural quanto Gon-
7.aga, mas sua eficiência s_
revela enorme no campo
exato em que Dirceu não pe-netrou, e logo se faz impôs-
sivel compará-los: o soneto,
o soneto de agudeza psico-lógica. Sem nenhuma dúvi-
da. a poesia de Glauceste
Satúrnio vale bem ocupar .%
primeira linha do nosso li-

rlsmo.
Ninguém incluiria nesse elo-
gio o fracasso em gêneroépico que é o Vila Rica. E'
preciso selecionar; mesmo
entre os sonetos, o iniciante
barroco e até o camoniano
um pouco pálido não resis-
tem ã comparação com a
poesia sem imitações do
Cláudio mais autêntico. Masesta poesia é lirismo do me-lhor, capaz das mais finas
expressões, do sentimento, e
de externa agudeza quandositua o tema do tempo:
"Memórias do presente, e do

[passadoPazem guerra cruel dentro
em meu peito"

ou a.' penas de toda sorte
que a paixão reserva aos

amantes:
'•Esta de amor fantástica

1 vitória."
Êste é o melhor Cláudio, a

jtuenLJiãíi-p-_3s_^-d----treiE_~"~"_a negar a altitude de um
lirismo, cujo único defeito
talvez seja sua excessiva ele-
E-áncia e penetração para o
gosto nacional pelos castro-
alvinhos. Sobriedade que nos

deu coisas assim:
"Êste t o rio, a montanha é

lesta,
Estes os troncos, estes os ro-

[chedos:
São estes índa os mesmos

I arvoredos;
Esta * a mesma rústica fio-

[resta.

Tudo cheio de horror se ma-
Inifesta,

Rio, montanha, troncos, e
[penedos;

Que de amor nos suavissi-
Imos enredos

Foi cena alegre, e urna é ja
Ifunesta.

Oh.quam lembrado estou de
[haver subido

Aquele monte, e ás vezes.
Ique baixando

Deixei do pranto o vale
[iiniedecido!

Tudo me está a memória re-
[tratando;

Que da mesma saudade o
Liníame ruído

Vem as mortas espécies des-
[pertando."

Num soneto como este, a téc-
nica de Cláudio, despreo-
cupado da fórmula arcadica,
sem pastores nem grécias,
dá um exemplo de.virtude
poética. Antes de mais nada,
a realização do soneto como
unidade. Não se trata de. en-
contrai- fechos de ouro:
nenhum interesse belle êpo-
que por encontrar o leitor
para íora da autenticidade
lírica. E: um soneto tran-
quilo, e no entanto tão cheio
de.emoção. A primeira estro-
íe se dedica a uma econômí-
ca descrição, bem marcada
pelos demonstrativos .e até
pelo hiato que a vírgula im-
põe com força indicadora:
"Êste é o rio, i. a montanha

é esta,"

Ní_ mesma-quadra, o tecido
das vogais'tônicas fechadas
empresta ao decassílabo o
tom sombrio característico
de Cláudio (x): só há duas
tônica liquida de suav/í/ssi-
guinte começa por um verso
conceituai, de expressão ani-
mista. A natureza espelha o
horror humano. Os quatroacentos do segundo verso,
"Rio, montanha, troncos, e

I penedos"

constrastam com a rápida
fiuidez do terceiro, umá ace-
leraçâo psicológica resumin-
do os elementos naturais na
síntese de-uiqa subjetivaçâo
sentimental;,é um verso cor-
rido, lançado ligeiro para a
t ônica liquida de suai' i ssi-
mos to ii bem fluido queCláudio Introduz para -mo-
lhar a *ombr* íechad* út

suas paisagens, vibração me-
Jancólica na tristeza do con-

junto»:_."Que de amor nos suavis/si-
imos enredos."

O último verso, jóia modu-
lada, matizando a humani-
zação da natureza com os
entretons das subtônieas, e
um jogo perfeito de expres-
sividade sonora. Todas as

vogais abertas se, entrete-
cem na rede das surdinas:
para alegre está cena, en-
quanto a marcação de
u rna, ecoando em funesta,
amortece a,-clareza dos tons
abertos. O primeiro terceto
se permite nobremente uma
confissão direta, mas nem
por um momento o autor
despreza o quadro de uma
physis animizada. No ter-

ceiro verso,

."Deixei do pranto o vale
[umedecido"

a ordem das palavras, dei-
xando o vale o lugar mais
forte ipausa de 6.a sílaba),
concede á natureza simbó-
llca o primado sóbre a ati-
tude imediatamente pes-
soai: vale, e não pranto. O
tecido melódico concretiza
um ritmo sombrio; as vo-
gais abertas continuam ex-
ceçào (II, três; tercetos: I,
uma, e II, três) em posição
marcada. Ao contrário, a
freqüência dos ii, discreta
mas eficiente, denota o eli-
ma do primeiro terceto. Pre-
parado por esse ambiente,
o verso ítnal do poema se
cinge a uma alusão hora-
ciana da pouca vivacidade
emotiva (as mortas espé-
cies); mas o infame ruído
da saudade é verdadeira-
mente poético, lembrando o
maravilhoso soneto de Gre-
gório de Matos que começa

cm
"Adormeci ao som do meu

Itormento."

Sonetos como êsse não são
raros na obra de Cláudio.
O poder de construir, a fa-
culdade de zelar pelas re-
servas de si
presentes em muitos dos

seus poemas, e chegam
de sobra para resgata-
rem a inielícidade dos
maus pedaços. Cláudio
Manuel da Costa íoi ás vè-
zes uni esplêndido poeta, e
em suas mais típicas virtu-
des teve a contenção e a
aristocrática elegância de
dizer poesia naquele essen-
ciai e anti-retórico da pala-
vra sugestiva. Por outros.
motivos mais válidos, tor-
na-se obrigatório reconhe-
cer que sua poesia está um
pouco afastada, estilística-
mente, do espirito moderno.
Ma3 eu não vejo razão algu-
ma para ignorá-lo, mesmo
com essa distância; e o es-
quecimento de sua obra
nem se baseia tanto nesses
fatores quanto na cega ne-
gligéncia do nosso público
pela sua própria tradição.
Creio que a popularidade e
a difusão da obra de Glau-
ceste ficarão na exata me-
dida do nosso refinamento
cultural; e nesse sentido
estão endereçadas ao futuro.
("). v. Waltensir Dutra, sò-
bre CMC in A Literatura
no Brasil, vol. I, t. 1, 1955.
A percepção critica do va-
lor de Cláudio é aliás uma
espantosa limitação. A apre-
ciação de Ronald; como a de
Veríssimo, insiste em ver no
poeta um virtuose acadêmi-
co correto, mas sem emo-
ção. Silvio Romero chegou a
entrever a qualidade dó seu
subjetivismo, mas nâo pas-sou disso: compara-o ao
byronismo dos romànti-
cos... Exceção nesse mar
de exterioridades é a opi-
nião de João Ribeiro, que
editou as Obras de Glaucos-

te Satúrnio em 1903.
SHAKE HANDS. Cinco dis-
ticos em verso longo e livre
de Carducci: Nevícata. Com-
posição em montagem. rít-
mica de dois metros num só
verso; quase senlpre, pela
metriíicação italiana, sfete
com nove sílabas. O efeito é
admiràvelmente expressivo,
o:ritmo ao serviço da idéia
poética. Chave de vocabu-
lárlo: gridi, gritos: piechia-no, batem; uccelli ramin-
ghi, pássaros errantes; vetri
appannãti. vidros embatia -
dos; reduei, que retomam.

Lenta fioeca la neve pe '1
Icielo ciuereo: gridi.-suoni di vita piü non sal-

[gono da la cíttà,

nón d'erbaiola il grido o cor-
[rente rumore di carro,

non d'amor la canzon ilare
[e dl gioventü.

Da la torre di piazza roche
Iper 1'aere le ore

semon, come ' sospir d'un
[mondo lungi dal di.

Picchiano uccelli raminghi â
tvetri appannãti, gli amici

spiriti reduei son. guardano
[e chiámano a me.

In breve, o eari, in breve —
ftu càlmati, o indomito

fcuòre
jriu »l *.ilerizii-* Terço, ne3,, rromter» riposerõ..

Livros:
mercado
externo
Ficção. As edições Denoel
lançam um romance de
antecipação de autoria
de Jean Hougron: LeSi-
gne du Chien. Coleção

Presence du Futur.
..X *:..,.'.¦

Adoba de aparecer, pela
Grassei o primeiro volu-
me das memórias de Jean
Guèheno: C h a n g e r la
Vie. Os outros volumes

aparecerão em seguida.

A Gallimard anuncia a
publicação de mais um
romance de Renée Mas-
sip (La Regente), qus
aparece sob o título da

La Main Paternelle.

Já está publicada, em
dez volumes, uma Ency-
clqpèdie des Sciences Mo-
dernes: L'É_e Atomique,
na qual colaboraram fi-
guras eminentes, iio ce-
nário das ciências dc di-
versos paises. Ilustrações,
desenhos e esquemas. Ed.
Grange Bateliere, Paris.

História. O historiador
Wolf Schneider pública-
rá. brevemente pelas edi-
ções Plon um volume de
sua autoria que terá por
título De Babylone à

¦.- - Brasília.

Thomas Mann. Foi fun-
dado recentemente em
Zurique um novo museu
dedicado à. memória de

Thomas Mann.

C. G. Jung. As edições
Gallimard publicaram ao
lado de Problème de
VÁme Moderne um outro
volume de C. G. Jung:

Un MytheMgd£

Ficção. As edições Galli-
mard anunciam em tra-
dução francesa um volu-
me do romancista polo-
nês. .Vi. AndresjeuiSki:

Les Portes du Paradis.

JG

Livros:
mercado
interno
últimos livros da Editora
V e c c h i: O .Sacrossanto
Direito de Não Ligar, ro-
mance de Pitigrilli, _
Aventuras de um Capi-
tão de Fortuna, romance
de Rafael Sabatini, cole-
ção Os Audazes.

Visite a Feira do Livro
na Cinelandia. instalada
na Praça Floriano.

último lançamento da
livraria Civilização Bra-
sileira: Buda, Gandhi e.
Nehru: Ásia Maior, livro
de viagens da autoria de
Maria Martins.

A importância de Bizàn-
cio tem sido objeto de
inúmeros estudos, e todo
o seu significado sócio--político e culturo-reli-
gioso está hoje elucida,-
do. Muito contribuiu pa-ra a revisão-do conheci-¦menta de Bisâncio a
obra de Charles. Michel
Diehl, considerado mes-
mo — e justamente — o
maior xbizantinista do
nosso tempo. Desse es-
critor, publicará a Edito-
ra dás Américas o ensaio
OS GRANDES PROBLE-
MAS DA HISTÓRIA BI-
ZANTINA. que é .aliás o
volume inaugural da co-
leção A Marcha das Civi-
lizações. Esse importan-
te -trabalho aparecerá,
cin edição brasileira, pre-cedido de .substanciosa
introdução do prof. Rio-
la7ido Azei, do 'Instituto
Pio XI. Tradução dcFiv-
derico Ozanam Pessoa dt
Barros.
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